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1 A assinatura do Conde Hoffmannsegg foi reproduzida de uma carta (s/d) dirigida ao botânico 
Heinrich Gottlieb Ludwig Reichenbach, 1793-1879 (Tartu Täielik kataloog, 2009); documento caído 
no domínio público. 
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RESUMO E PALAVRAS CHAVE  
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 
1801) 
 
O mecenas e botânico alemão Johann Centuris Graf von Hoffmannseg (Conde de 
Hoffmannsegg) promoveu duas viagens a Portugal, uma em 1795/1796, na 
companhia do ilustrador e futuro dermatologista Wilhelm Gottfried Tilesius e outra, 
de 1798 a 1801, desta vez na companhia do botânico e professor universitário 
Johann Heinrich Friederich Link. A primeira viagem fracassou, mas a segunda 
deu origem à publicação, entre 1809 e 1840, da Flore Portugaise ou description 
de toutes les plantes que croissent naturellement au Portugal, (Flora Portuguesa 
ou descrição de todas as plantas que crescem naturalmente em Portugal) uma 
monumental edição, impressa na Alemanha, com 54x36 cm, 504 páginas de 
texto, 114 gravuras impressas pelo, então inovador, processo da calcografia e 
acabadas de colorir manualmente; a obra nunca foi encadernada, tendo sido 
editada em 22 fascículos, que foram saindo entre 1809 e 1840. O original, com 
150 desenhos, ficou destruído nos últimos bombardeamentos aéreos da II Guerra 
Mundial, que atingiram a biblioteca do Jardim Botânico de Berlim, na noite de 1 de 
março de 1943. A Flore Portugaise, de que são conhecidos no Mundo muito 
poucos exemplares, descreve 659 espécies da flora portuguesa, das 2059 
recolhidas por Hoffmannsegg e Link e das mais de 3000 atualmente conhecidas e 
ficou por concluir. A tipografia que a imprimiu no século XIX ainda há poucos 
anos, à data da queda do Muro de Berlim (1989), detinha, como verificamos, 
milhares de folhas soltas e gravuras da Flore Portugaise, o que demonstra que a 
própria distribuição foi interrompida. Parte dessas sobras da tipografia foram 
adquiridas por um alfarrabista alemão que encadernou na década de 1990 cerca 
de 50 exemplares incompletos da Flore, que vendeu em leilões, um dos quais 
adquirimos na Califórnia. Essas viagens, em plena Revolução Francesa, deram 
origem, ainda, a três livros escritos por Heinrich Friederich Link, com a descrição 
da própria viagem e dos percursos feitos pelos dois botânicos em Portugal. 
Pretendeu-se com este trabalho, através da pesquisa em arquivos e publicações 
antigas, apurar as circunstâncias e contexto histórico e científico em que a Flore 
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Portugaise foi preparada e editada, e apurar as razões porque ficou por concluir; 
sabe-se agora que as relações pessoais entre Hoffmannsegg e Link foram uma 
dessas razões, porventura a principal. A vontade de Link se antecipar a Brotero 
na divulgação de importantes novidades botânicas sobre Portugal, levou-o a 
publicar em 1801 o primeiro livro da viagem a Portugal, conseguindo fazer isso 
antes de Brotero publicar a sua Flora Lusitanica, em 1804. Link antecipou-se 
também a Hoffmannsegg, publicando com este livro o mapa de Portugal que 
tinham preparado para incluir na Flore Portugaise, e que Hoffmannsegg tinha 
muita vontade de ver publicado pois, segundo ele, fazia muitas correções à 
geografia de Portugal o que, afinal, não era bem assim. Em 1826 o famoso editor 
berlinense Georg Reimer tentou concluir a edição da Flore e celebrou um contrato 
com Hoffmannsegg para prosseguir a edição até ao 30º fascículo, mas este 
contrato nunca foi cumprido, tendo a edição sido definitivamente interrompida no 
fascículo 22º, em 1840. Encontrou-se documentação que demonstra a 
preparação pelos dois botânicos alemães de uma outra obra, a Flore Lusitaniae, e 
traduziu-se pela primeira vez para português o prefácio que Hoffmannsegg, em 
data posterior a 1814, chegou a escrever para essa obra. Revisitaram-se os livros 
das viagens a Portugal, interpretando muita da informação ali dada, completando-
a e atualização a nomenclatura das espécies descritas e, como complemento, 
trata-se em anexo um manuscrito inédito do botânico austríaco Friedrich 
Welwitsch, sobre a Flore Portugaise, encontrado na Academia de Ciências de 
Lisboa e um manuscrito quase inédito do botânico amador francês Louis-François 
de Tollenare sobre a flora do Porto. 
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SUMMARY AND KEY WORDS 
 
Flore Portugaise and the travels of Hoffmannsegg and Link to Portugal (1795 
- 1801) 
 
The German botanist and patron Johann Centuris Graf von Hoffmannseg (Count 
von Hoffmannsegg) promoted two journeys to Portugal, one in 1795/1796 
accompanied by the illustrator and future dermatologist Wilhelm Gottfried Tilesius 
and the other, from 1798 to 1801, this time in the company of the botanist and 
university professor Johann Heinrich Friederich Link. The first journey was a flop, 
but the second gave rise to the publication between 1809 and 1840 of Flore 
Portugaise ou description de toutes les plantes que croissent naturellement au 
Portugal, (Portuguese Flora or a description of all the plants which grow native in 
Portugal) a monumental edition printed in Germany measuring 54x36 cm with 504 
pages of text and 114 printed engravings using what, at the time, was the 
innovative process of chalcography, finishing the colouring manually; the work was 
never bound and it was published in 22 instalments between 1809 and 1840. The 
original – which has 150 drawings – was destroyed during the last aerial 
bombardments of the Second World War which hit the library of the Botanical 
Garden of Berlin on the night of March 1st 1943. Flore Portugaise, of which there 
are few known examples worldwide, describes 659 species of Portuguese flora, of 
the 2059 collected by Hoffmannsegg and Link and the more than 3000 currently 
known and it was incomplete. The printer’s that printed it in the 19th century not so 
many years ago, at the time of the fall of the Berlin Wall (1989), owned – as we 
discovered – thousands of loose sheets and engravings from Flore Portugaise, 
demonstrating that the actual distribution was interrupted. Part of these printing 
surpluses were acquired by a German bookstore which, in the 1990’s bound 
around 50 incomplete copies of Flore which it sold at auctions, one of which we 
acquired in California. These journeys, right in the middle of the French 
Revolution, also gave rise to three books written by Heinrich Friederich Link, 
describing the actual journey and the routes followed by the two botanists in 
Portugal. By means of this work it was intended, by delving into old publications 
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and files, to ascertain the circumstances and historic and scientific context in 
which Flore Portugaise was prepared and published, establishing the reasons why 
it was left incomplete; it is now known that the personal relationship between 
Hoffmannsegg and Link constituted one of the reasons, perhaps the main one. 
Link’s wish to beat Brotero to the dissemination of important botanical news about 
Portugal led him, in 1801, to publish the first travel book on Portugal, managing to 
do so before Brotero published his Flora Lusitanica in 1804. Link also got there 
before Hoffmannsegg, publishing along with this book the map of Portugal that 
they had prepared to include in Flore Portugaise and that Hoffmannsegg was very 
keen on publishing as, according to him, it made many corrections to the 
geography of Portugal which was not actually the case. In 1826 the famous Berlin 
publisher Georg Reimer tried to complete the publication of Flore and he signed a 
contract with Hoffmannsegg to continue publication until the 30th instalment, but 
this contract was never fulfilled and publication was definitively interrupted at 
instalment 22 in 1840. Documentation was found demonstrating the preparation by 
the two German botanists of another work, Flore Lusitaniae, and for the first time 
the preface that Hoffmannsegg, at a date later than 1814, ended up writing for this 
work was translated into Portuguese. The travel books on Portugal were revised, 
interpreting a lot of the information provided therein, completing it and updating the 
nomenclature of the species described and, as a complement, an unprecedented 
manuscript by the Austrian botanist Friedrich Welwitsch about Flore Portugaise 
was included as an annex, found at the Lisbon Academy of Sciences and an 
almost unprecedented manuscript by the French amateur botanist Louis-François 
de Tollenare about the flora of Oporto. 
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ARRÁTEL: Antiga medida de peso que tinha 16 onças. Correspondia a 1/32 da 
arroba e 1/128 do quintal, ou seja, cerca de 459 gramas.  
AUNE: Vara, medida antiga de comprimento cuja equivalência varia: 1 aune 
=1,188 m  (Moura, 1962).; 1 aune de Bordes = 1,1959 m (Gyrão, 1833). 
CONTO DE RÉIS: ver Real 
CRUZADO: Foi o nome de diversas moedas portuguesas que circularam entre os 
séculos XVI e XIX. 
FRIEDRICH D'OR: Franco de ouro, moeda de ouro prussiana usada de 1741-
1855. Dois francos de ouro, com 21 quilates pesavam 13,363 gr, o que equivale 
atualmente a cerca de 450 Euros.  
LÉGUA: Denominação de várias unidades de medida de itinerários (de 
comprimentos longos) utilizadas em Portugal, Brasil e noutros países até à 
introdução do Sistema Métrico. As várias unidades com esta denominação tinham 
valores que variavam entre os atuais 4 e 7 quilômetros. Em Portugal, durante o 
período de transição das antigas unidades de medida para o sistema métrico, por 
Decreto de 2 de Maio de 1855, foi estabelecida a Légua métrica, equivalente a 
5.000 metros. Légua de 18 ao grau: 6173 m, Légua de 20 ao grau: 5555 m. 
LIBRA: Nome de pelo menos três unidades de massa: 1 libra = 0.3732 0.408233   
quilogramas. Libra avoirdupois (ou libra internacional) 0,45359237 kg (USA), é a 
que se aplica. Libra Troy 0,3732417216 quilogramas; Libra Imperial 0,453592338 
kg; Liba Portugal: 458,9568 g (Barreiros, 1838). 
LIBRA IMPERIAL: No Reino Unido, a libra foi definida como uma unidade de 
massa pelo Ato de Pesos e Medidas de 1878, mas com um valor levemente 
diferente do que o atual (em relação ao quilograma), de aproximadamente 
0,453592338 kg.  
MILHA: Equivalente  a 1.6 km. Uma milha quadrada é igual a 2,589988 km2.  
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PASSO: Ou passo duplo (em Latim: passus). era uma unidade de medida de 
comprimento em uso no Império Romano, valendo 5 pés, ou seja, o equivalente a 
1,48 metros. Outra unidade romana era o passo simples (em Latim: gradus), que 
valia 1/2 passus, ou seja 0,74 metros. Também há o “passo”, medida de 
comprimento múltipla do pé; o passo singelo podia ter 2, 2,5 e 3 pés consoante o 
uso. O passo geométrico tinha 5 pés e era usado pelos geógrafos. 
PÉ: Medida linear inglesa vulgar nos meios marítimos ainda hoje em uso. Tem 12 
polegadas e equivale aproximadamente a 30,5 cm. 
PÉ DO RENO: Sobre o Pé do Reno (Rhinland Foot, Rhinland Foot of Snallius ou 
Leyden Foot) escrevia, em 1814, John Redman Coxe: “A medida de comprimento 
mais comum na Alemanha é o Rhinland foot. Em relação ao comprimento desta 
medida em polegadas inglesas, o Pé do Reno... equivale 12.341 polegadas 
inglesas; 1 Polega de Rhinland = 1, 02842 polegadas inglesas” Ou seja, 1 Pé de 
Rhin = 12.342 Polegada inglesa = 31,34 cm (Coxe, 1814). Segundo António 
Gyrão, 1 pé do Reno = 31,38 cm (Gyrão, 1833). 
QUILATE: É uma medida de pureza do ouro, e não de massa (é de massa, no 
caso das pedras preciosas). A pureza do ouro é expressa pelo número de partes 
de ouro que compõem a barra, pepita ou joia. O ouro de um objeto com 16 partes 
de ouro e 8 de outro metal é de 16 quilates, ou seja, tem 75% de ouro. O ouro 
puro tem 24 quilates. 
QUINTAL: É uma medida antiga, usada em Portugal até 1876. Variando de 
equivalência, segundo os países e, até, dentro dos países, um Quintal tanto 
poderiam ser 4 arrobas = ± 45 kg (Portugal), 100 kg (Quintal métrico), como ± 50 
Kg (Quintal Britânico), ou ainda muitas outras variantes. 
REAL: O real (no plural: reais, mais tarde popularizado como reis) foi a unidade 
de moeda de Portugal  desde cerca de 1430 até 1911. Substituiu o dinheiro à taxa 
de 1 real = 840 dinheiros e foi substituído pelo escudo (como resultado da 
revolução republicana de 1910) a uma taxa de 1 escudo = 1000 reais. O escudo 
foi posteriormente substituído pelo euro a uma taxa de 1 euro = 200,482 escudos 
em 1998. Esta moeda foi utilizada em todas as colónias portuguesas nos séculos 
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XVI a XIX. Conto de réis é uma expressão adotada no Brasil e em Portugal para 
indicar um milhão de réis. 
THALER: No início do séc. XVIII, havia na Alemanha 170 sistemas monetários 
independentes. A maioria era baseado no Thaler ou táler, cunhado pela primeira 
vez no Tirol, em 1486. 
TÁLER: ver Thaler 
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1.1. JUSTIFICAÇÃO DO TEMA, ENQUADRAMENTO E OBJETIVOS 
 
Completaram-se em 2009 duzentos anos sobre o início da edição da “Flore 
Portugaise ou description de toutes les plantes qui croissent naturellement au 
Portugal”, de Johann Centurius Graf von Hoffmannsegg (Conde de 
Hoffmannsegg) e Johann Heinrich Friedrich Link, fato que nos motivou a 
aprofundar o estudo destes autores da viragem do século XVIII para o século XIX 
e do contributo das suas obras para o avanço da ciência. 
 A Flore Portugaise, de que são conhecidos muito poucos exemplares1 
descreve 659 espécies da flora portuguesa, das 2059 recolhidas (Link, 1805:328) 
- das mais de 3000 atualmente conhecidas2 - e resulta de uma viagem feita por 
aqueles naturalistas, a Portugal, entre 1779 e 1801. 
Trata-se, do ponto de vista editorial, de uma monumental obra, impressa nas 
tipografias berlinenses de Charles Frederic Amelang e na dos próprios autores 
(assunto que adiante se discute), com 54x36 cm, 504 páginas de texto, 114 
gravuras impressas pelo, então inovador, processo da calcografia e acabadas de 
colorir manualmente, e um mapa de Portugal (a esta questão do mapa, que nunca 
seria publicado, voltaremos no capítulo 2.4.3.), que não foi originalmente 
encadernada, mas sim editada e distribuída em 22 fascículos, entre 1809 e 1840. 
Sabe-se que um original, com 150 desenhos, ficou destruído num 
bombardeamento aéreo que atingiu a biblioteca do Jardim Botânico de Berlim, na 
primeira noite de março de 1943 (Merrill, 1943). 
A história desta Flore Portugaise, e dos livros complementares, descritivos 
da viagem a Portugal, é pouco conhecida e o seu conteúdo nunca foi estudado de 
modo sistemático e detalhado, questão a que nos dedicamos neste trabalho.  
Menos conhecido, diríamos mesmo totalmente desconhecido em Portugal, é 
o projeto de uma Flora Lusitaniae, que os mesmo autores tinham em preparação !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Em 2008 adquirimos um exemplar, incompleto, num alfarrabista da Califórnia. 
2 Em 4/2/2012 a Flora Digital de Portugal (Continente), da responsabilidade do Jardim Botânico da 
Universidade de Trás os Montes e Alto-Douro, registava 2595 taxa (http://www.jb.utad.pt/) e a 
Checklist da Flora de Portugal, publicada em 2010 pela Associação Lusitana de Fitossociologia, 
registava (para o Continente), mais de 3000 (http://www3.uma.pt/alfa/index.html, acedido em 
4/2/2012). 
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e cujo prefácio, única peça escrita conhecida, apresentamos pela primeira vez na 
versão original, em latim, e traduzido para português. 
Parece-nos importante tratar este tema que nos permite compreender 
melhor algumas das raízes da história natural de Portugal, perceber a evolução 
da paisagem, dos usos e costumes. 
Embora a Voyage en Portugal e a Flore Portugaise já tenham sido alvo de 
tratamento anterior por outros autores portugueses, desconhecemos qualquer 
referência em Portugal à Flora Lusitaniae. 
Em 1986 o botânico António Rodrigo Pinto da Silva (1912-1992) publicou “A 
Flora no Voyage en Portugal de Link”, obra de que muito nos socorremos e que 
interpreta e atualiza a nomenclatura botânica usada por Link no séc. XVIII (Pinto 
da Silva, 1986). Em 2005, Fernando Clara traduziu para português, a partir do 
original alemão, os dois primeiros tomos da Voyage en Portugal (Clara, 2005), 
obra a que, igualmente, recorremos, embora tenhamos usado como fonte, 
principalmente, a versão francesa, que obtivemos primeiro que a portuguesa. 
Em 2008 Christine-Kai Pommer apresenta na Escola Médica da 
Universidade do! Lübeck (Alemanha) a tese de doutoramento Heinrich Friedrich 
Link - Die Reise eines Naturforschers und Mediziners nach Frankreich, Spanien 
und Portugal - Protokoll eines außergewöhnlichen Lebens,3  na qual faz uma 
descrição da viagem e apresenta uma biografia de Link que utilizamos 
parcialmente (Pommer, 2008). 
Outros autores, referidos ao longo deste trabalho, abordaram aspetos 
pontuais e específicos das obras e autores em apreço. 
Já quanto à Flora Lusitaniae apenas conhecemos o estudo, de 1974, dos 
escritores alemães Johannes Helm e Erhard Hirsch, Das Vorwort zum 
vernichteten Manuskript einer Flora Lusitaniae von Joh. Centurius Graf Von 
Hoffmannsegg und Hch. Friedr. Link.4  (Helm & Hirsch, 1947). !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3 “Heinrich Friedrich Link - A viagem de uma pessoa singular, médico e investigador, em França, 
Espanha e Portugal – Uma história extraordinária de vida” (Tradução do autor) 
4 “O prefácio ao manuscrito destruído de uma Flora Lusitaniae por Joh. Graf Von Centurius 
Hoffmannsegg e Hch. Friedr. Link.” (tradução do autor). 
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É neste contexto que o estudo agora apresentado tem aspetos inovadores e 
nos permite defender algumas ideias fundamentais:  
a) que edição da Flore Portugaise, que durou de 1809 a 1840, tem três 
etapas editoriais fundamentais:  
• 1809 a 1825: A expensas de Hoffmannsegg; 
• 1826 a 1830: A expensas do editor Georg Reimer; 
• 1834 a 1840: A expensas do Estado da Prússia; 
b) que o plano inicial da Flore Portugaise previa 30 fascículos, ficando 8 por 
editar; 
c) que houve composições tipográficas diferentes da Flore, o que faz admitir 
duas edições ou, mais prvavelmente, um acidente na tipografia; 
d) que os desentendimento entre Hoffmannsegg e Link foram responsáveis 
pelas demoras e paragem da edição; 
e) que os dois autores projetaram e iniciaram a preparação de uma Flora 
Lusitaniae; 
f) que o mapa de Portugal anunciado na capa da Flore Portugaise, nunca foi 
editado com esta obra, mas corresponde ao que Link publicou 
antecipadamente na Voyage en Portugal; 
g) que não há exemplares completos da Flore Portugaise, dos poucos 
conhecidos; 
h) que não foi só o “romantismo científico” que animou as expedições de 
Hoffmannsegg e Link, pois também havia interesses económicos, numa 
época em que por todo o mundo floresciam os “gabinetes de história 
natural”. 
 
1.2. RECOLHA DE INFORMAÇÃO E METODOLOGIA  
O método de trabalho consistiu na recolha intensiva de fontes escritas, 
bibliográficas e documentais, e a sua análise fatual e dedutiva. 
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Neste estudo faz-se uma abordagem interdisciplinar da matéria tratada, 
embora a área científica principal tenha sido a biologia. No entanto, quer a 
história, quer a geografia, se mostram aliados imprescindíveis para o objetivo de 
fixar o contexto da atividade dos botânicos Link e Hoffmannsegg.  
Seguimos um percurso de recolha de informação, reflexão e interpretação. 
De realçar que a internet se mostrou um auxiliar de grande valor por permitir 
aceder facilmente a inúmeras fontes, nos mais variados arquivos e bibliotecas do 
mundo. 
Todas as informações recolhidas via internet foram cuidadosamente 
validadas, nomeadamente verificando a idoneidade da entidade que ali as 
colocou e a origem dessas informações o que nos levou, frequentemente, à busca 
das fontes primárias, com o que se constituí uma biblioteca de obras originais e 
digitais com vários milhares de títulos. Frequentemente, também, confirmaram-se 
as informações por troca de correspondência com os responsáveis das fontes. 
Com estes pressupostos, enunciamos um conjunto de hipóteses com as 
quais construímos uma interpretação dos fatos objeto de estudo. 
 
 
1.3. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO  
  
Este estudo sobre as Flore Portugaise e Flore Lusitaneae, e sobre os três 
livros das viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795-1801), encontra-se 
estruturado em cinco partes principais e um conjunto de anexos: 
No Capítulo 1 (Introdução, Contexto histórico e científico) apresenta-se o 
tema objecto de estudo e as metodologias seguidas e enquadra-se o trabalho de 
Hoffmannsegg e Link no Portugal dos finais do séc. XVIII, no período histórico e 
no estado da arte da botânica nessa época. A paisagem que se intui das 
descrições das viagem dos dois botânicos alemães, é particularmente tratada.  
No Capítulo 2 (A Flore Portugaise e a Flora Lusitaniae) é ocasião de descobrir 
quem foram os seus autores e analisar as duas obras – ambas inconclusas e a 
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segunda desconhecida – e apresentar, pela primeira vez, a tradução dos 
respectivos prefácios, comentados. 
No Capítulo 3 (As viagens a Portugal) relemos os livros das viagens a 
Portugal de Hoffmannsegg e Link e analisamos alguns aspectos mais relevantes. 
Finalmente, no Capítulo 4 (Considerações finais e conclusões) apresentamos 
o resumo de tudo que foi possível apurar de novo, sobre o tema. 
Nos anexos apresentamos as traduções, comentadas, do prefácio da Flore 
Portugaise e do prefácio da Flore Lusitaniae, bem como a lista das espécies 
referidas na primeira obra, com atualização da nomenclatura.  
 
 
1.4. PORTUGAL NO FINAL DO SÉC. XVIII, INÍCIO DO SÉC. XIX 
(1792-1814) 
 
Enquanto uma nova luz se espalha sobre a terra, Portugal, sozinho, permanece nas 
trevas da mais profunda ignorância. O Norte [da Europa], essa região cinzenta, 
onde tudo é material, fez grandes progressos na Ciência. Os conhecimentos viram o 
dia em todo o lado, as Artes liberais chegaram a todas as Nações do Mundo, e 
restou apenas Portugal, onde elas não penetram. 
Ange Goudart, 1756:1695 
 
É fundamental enquadrar historicamente a expedição científica de 
Hoffmannsegg e Link a Portugal, num momento particularmente atribulado de 
Portugal e da Europa. Só um imenso espírito de missão, uma entrega absoluta ao 
objetivo de alargar o conhecimento, podem justificar que um rico nobre prussiano 
e um bem instalado professor universitário se afoitem por entre os horrores da 
revolução francesa a caminho de Portugal, que vieram encontrar num clima de 
profunda insegurança. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5 Pierre Ange Goudar (1708-1791) foi um aventureiro, jornalista e literata francês, que esteve em 
Portugal de 1752 a 1754. Terá sido nomeado cavaleiro de Ordem de Cristo pelo Marquês de 
Pombal.  Escreveu um interessante livro sobre o terramoto de Lisboa. 
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Em 10 de fevereiro de 1792 o príncipe D. João tinha assumido o governo do 
reino de Portugal, uma vez que a rainha D. Maria I (Lisboa, 1734 - Rio de Janeiro, 
1816), então com 57 anos, fora declarada, por um médico inglês, mentalmente 
incapaz. Viria a ser proclamado 27º rei de Portugal, já no Brasil, em 6 de fevereiro 
de 1818, como D. João VI, e reinaria até 10 de março de 1826, tendo-lhe sido 
atribuído o cognome de O Clemente. Entre muitas outras medidas inovadoras, a 
ele se deve a criação, no Brasil, do ensino superior, a autorização da imprensa e 
a criação do Jardim Botânico e da biblioteca real. 
O reinado de D. João VI decorre numa época em que o mundo estava a 
mudar profundamente: a independência dos Estados Unidos, a Revolução 
Francesa, o Bloqueio Continental, a guerra de Portugal com a Espanha, as 
invasões francesas, a transferência da corte portuguesa para o Brasil, e a 
independência dessa colónia portuguesa, haveriam de marcar a viragem do 
século. 
Em setembro de 1792 começava o regime de terror em França e, logo em 
21 de janeiro de 1793, o rei francês Luís XVI era guilhotinado. 
Portugal e a Inglaterra declaram guerra à França e, em setembro, seis mil 
soldados portugueses partiram para a Catalunha. A 16 de outubro é executada 
Maria Antonieta, esposa de Luís XVI. 
Em 1789 dá-se a Revolução Francesa e nos princípios de 1798 a França 
ordena a Portugal que renuncie à aliança com a Inglaterra e participe no bloqueio 
económico a esse país, o que Portugal recusa. 
Em 18 de Brumário (o 18 de Brumário correspondente, no Calendário 
Revolucionário Francês, a 9 de novembro de 1799, data do golpe de Estado que 
iniciou a ditadura napoleónica em França), Napoleão Bonaparte (1769-1821) 
subiu ao poder. A Espanha, aliada da França, declara-nos guerra em 27 de 
fevereiro de 1801 e invade Portugal pelo sul, num breve episódio militar que ficou 
conhecido por “Guerra das Laranjas” e criou a “Questão de Olivença”, em aberto 
até aos nossos dias. 
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Nesses começos do século XIX a tensão aumentava em Lisboa, entre os 
pró-britânicos e os pró-franceses, tendo chegado já à capital portuguesa um 
enviado de Napoleão, o general Jean Lannes, Duque de Montebello (1769-1809), 
então com 32 anos, que ali permaneceu de maio de 1802 a julho de 1804.  
Os dois países invasores viriam a assinar, em 27 de outubro de 1807, o 
Tratado de Fontainebleau, chegando a um acordo secreto para nova invasão de 
Portugal e a sua divisão em três reinos: o Reino da Lusitânia Setentrional, 
Portugal e o Algarve (incluindo o Alentejo). 
Em 30 de novembro de 1807, o general Jean-Andoche Junot (1771-1813) 
entrou em Lisboa com o exército francês (1ª Invasão Francesa), pouco depois da 
Família Real portuguesa partir à pressa para o Brasil com 24 navios de guerra e 
cerca de 15.000 pessoas, saindo a barra de Cascais no momento da chegada dos 
invasores; as ordens deixadas em Lisboa foram para não resistir aos franceses.  
Junot era um general francês, natural de Bussy-le-Grand (Borgonha), que foi 
ajudante-de-campo de Napoleão; casou em 1800 com Laura Permon (1784-
1838), duquesa de Abrantes (ou d´Abrantès), e autoproclamou duque de Abrantes 
em 1804. Foi embaixador em Lisboa em 1805, e suicidou-se em 1813. 
Enquanto os invasores franceses se entregavam à pilhagem de Portugal, a 1 
de agosto de 1808, o general britânico Arthur Wellesley (1769-1852), futuro duque 
de Wellington, desembarca na foz do Mondego, com uma força luso-inglesa, 
constituída por 10 mil soldados, tendo como objectivo depor Junot. 
Cercado, Junot inicia as negociações para a retirada de Portugal, assinando 
com os ingleses a Convenção de Sintra, em 30 de agosto de 1808. Wellesley 
permitiu que Junot e as suas tropas embarcassem em Cascais, com todo o saque 
que entretanto tinham feito nos conventos, bibliotecas, jardins botânicos, igrejas e 
palácios. 
Nesta 1ª invasão francesa ficou tristemente célebre o general Louis Henri 
Loison (1771-1816), que roubava, torturava e matava, por onde passasse, e que o 
povo português alcunhou de “o maneta”, pois  perdera um braço num acidente de 
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caça. Ainda hoje perdura no imaginário colectivo a fama desse francês, registada 
na expressão popular ir para o maneta ou mandar para o maneta. 
Em 1809 o exército francês, sob o comando do marechal Nicolas Jean de 
Dieu Soult (1769-1851), invade de novo Portugal pelo Minho (2ª Invasão 
Francesa), ocupando a cidade do Porto a 24 de março de 1809.  
No dia 29 de março de 1809 (recentemente, em 2009, comemoram-se os 
200 anos deste episódio), milhares de pessoas morreram no Porto e em Gaia 
quando fugiam, através da "Ponte das Barcas”, (que havia sido inaugurada em 
15/08/1806) das tropas invasoras do marechal Soult.  
 
Figura 1 – Ao fundo, a Ponte das Barcas em 1809 (Illustração Portugueza, nº 114, 16/9/1930) 
 
Em 29 de maio desse mesmo ano de 1809, tropas luso-britânicas sob o 
comando do general Wellesley e do marechal William Carr Beresford (1768-1854)  
reconquistam a cidade do Porto, expulsando o invasor, que se retirou para a 
Galiza.  
Em setembro desse ano de 1809, Hoffmannsegg e Link iniciam, em Berlim, 
a publicação da Flore Portugaise. 
Em 1810, a França volta a invadir Portugal (3ª Invasão Francesa); o general 
André Massena (1758-1817), à frente de mais de 60 mil soldados, entra pela 
fronteira da Beira. É derrotado na batalha do Buçaco mas, apesar disso, 
consegue avançar para sul na direção de Lisboa.  
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Chega perto de Torres Vedras, a 10 de outubro e, não conseguindo 
ultrapassar um conjunto de fortificações edificadas por ordem de Arthur Wellesley 
para defender Lisboa – as famosas Linhas de Torres - acaba por se retirar a 15 
de novembro. As forças francesas, perseguidas pelas tropas luso-inglesas, viriam 
a capitular em 1814. 
Ficou-nos um país que, segundo as palavras do padre José Agostinho de 
Macedo (1761-1831)6,  
Era um reino marítimo, e não tem forças navais; era mercantil e não tem comércio; era 
guerreiro e não tem exército; era conquistador até os limites da terra, e não tem nem um 
palmo de terra das conquistas do ultramar, nem as Berlengas, era o mais rico dos 
secundários, e é pobre sem recurso; era activo e perfeito nas suas manufacturas, a que se 
dava, e não tem nem uma fábrica: e para ser ainda mais funesta esta espantosa e repentina 
metamorfose, até mudou na ordem moral; tinha uma legislação fixa, e passou a arbitrária, 
tinha carácter seguro, generoso, igual, intolerante de costumes estranhos, passou 
repentinamente (...), para a vileza da adulação e para sentimentos tão servis, que não só 
devem enjoar os seus mesmos dominadores, mas fazer o horror da humanidade (...). As 
províncias assoladas, a capital soberbíssima e opulentíssima, quase erma, sem fausto, e 
sem representação. Dentro em si não tem trigos, não tem metais (...) não tem géneros 
coloniais, não tem panos, não tem dinheiro, está reduzido à simples agricultura, à pescaria 
litoral, e para isto mesmo falto de braços, porque a diminuição da população será na razão 
directa do aumento da penúria e indigência. (Macedo, 1808). 
Foi neste contexto histórico que, no outono de 1795, o conde Hoffmannsegg 
fez a sua primeira viagem a Portugal, na companhia de Wilhelm Gottfried Tilesius 
(1769-1857)7 e que em setembro de 1797 se aventuraria a vir de novo a Portugal, 
agora na companhia do prof. Henrich Friedrich Link (cap. 2.3), atravessando por 
terra a França revolucionária. 
Nessa segunda viagem, passam na capital francesa em setembro/outubro 
de 1797, onde registaram que:  
Os edifícios públicos em Paris estão atualmente desonrados por alguns acessórios que os 
culpam, e que reprovam o bom gosto: falo-vos dos longos mastros encimados pelo barrete 
frígido [bonnet de la liberté] que se encontra na frontaria de todos os edifícios nacionais e da 
inscrição: “Unité, indivisibilité de la république, égalité, fraternité, ou la mort”, cujas últimas 
palavras, que lembram os horrores do terrorismo, estão quase sempre apagadas, mas que 
ainda se podem ler” (Link, 1803) 
Sobre este detalhe, diz-nos, atualmente, a página da Presidência da 
República Francesa que “A partir de 1793, os Parisienses, rapidamente imitados !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 Nascido em Beja, iniciou a sua carreira como frade da Ordem dos Gracianos (1778), de onde foi 
expulso (1792) (Fonte: Projecto Vertical, 2008, disponível em http://alfarrabio.di.uminho.pt/vercial/). 
7 Era um médico, explorador e naturalista alemão. Surge também a forma “Wilhelm Gottlieb 
Tilesius von Tilenau” (Allgemeine Deutsche Biographie, 2008). 
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pelos habitantes das outras cidades, pintam sobre a fachada das suas casas as 
seguintes palavras: "unité, indivisibilité de la République; liberté, égalité ou la 
mort". Mas foram rapidamente convidados a apagar a última parte da frase, muito 
associada ao Terror...”. 
Os botânicos alemães entrariam em Portugal por Elvas, a 11 de fevereiro de 
1798; Link ficaria até 1799 e Hoffmannsegg até agosto de 1801.!!
 
1.5. A BOTÂNICA AO TEMPO DE HOFFMANNSEGG E LINK 
À época da viagem a Portugal de Hoffmannsegg e Link existia muito pouco 
conhecimento acumulado sobre botânica, e muito menos ainda sobre a flora 
portuguesa. O suporte bibliográfico que estes naturalistas poderiam trazer para 
apoio às suas pesquisas de campo era seguramente muito reduzido e, tenha-se 
presente, num tempo em que uma simples troca de informações por carta poderia 
levar meses. 
Recordando um pouco, as primeiras ilustrações de plantas surgem cerca de 
3.500 a.C., no templo de Karnak, no Egito. No entanto, as primeiras referências 
às plantas, demonstrando curiosidade científica, foram feitas pelo aluno de 
Aristóteles, o grego Theophrastus of Eressus (371-286 a.C.) por isso justamente 
considerado fundador da botânica (Pai da Botânica, segundo Lineu). O filósofo 
liderou a academia durante 35 anos, enquanto era responsável pelo primeiro 
jardim botânico que se conhece. Das suas 227 obras que chegaram até aos 
nossos dias, duas delas são sobre botânica: De historia plantarum, composta por 
9 livros e De causis plantarum, composta por 6 livros. O papa Nicolau V ordenou 
a sua tradução para latim, tendo sido publicados, primeiro em 1483, e em 1497 
numa versão rectificada. Estes livros passaram a ser os guias indispensáveis para 
a compreensão e o ensino da botânica. 
Na sua obra, Theophrastus refere 500-550 espécies e variedades de 
plantas, determinadas segundo conceitos básicos de morfologia e classificação 
que foram aceites durante muitos séculos (Costas, 2005). A Europa Ocidental 
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atravessou, após Theophrastus, um período negro de 1800 anos durante os quais 
a botânica quase nada progrediu.  
A Theophrastus poderíamos juntar o grego Pedanius Dioscórides (!"#$%&'( 
!!"#$"%&'()) que viveu entre c. 40 e 90 d.C., no tempo dos imperadores romanos 
Nero e Vespasiano, e que escreveu De materia medica, um dos primeiros 
manuscritos que viria a ser impresso (sem gravuras) em forma de livro, em 1478, 
com diversas reedições e traduções até ao séc. XVIII (Paiva,1998); nele 
descreveu as propriedades medicinais de mais de 600 plantas.  
Do manuscrito e da edição impressa foram feitas numerosas cópias durante 
a idade média, e o número dos seus leitores talvez só seja ultrapassado pela 
Bíblia; no século XVI surgem edições já com gravuras (Font Quer, 2012). O 
Instituto Botânico de Barcelona guarda um exemplar de uma edição feita em 
Salamanca, em 1570, que tem na capa a indicação de pertencer ao Convento de 
Santa Maria Scala Coeli (conhecido por Cartuxa de Évora) e foi oferecido pelo 
arcebispo de Évora D. Teotónio de Bragança (1530-1602) (Font Quer, 2012), que 
fundou aquele convento em 1587. Com a expulsão das Ordens Religiosas, os 
frades abandonaram o convento em 1834 e com isso se perdeu parte da 
biblioteca, embora o que se salvou esteja hoje no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, em Lisboa. 
Só no século II d. C. surgiram ilustrações feitas por anónimos em cópias 
manuscritas da De materia medica (Fernandes, 1986, apud Paiva, 1998). O 
botânico e farmacêutico catalão Pío Font Quer (1888-1964) revisitou Dioscórides 
em 1962 e publicou Plantas medicinais, o Dioscórides renovado, obra com tanto 
sucesso que no ano 2012 teve a sua 12ª edição em castelhano. 
De referir, ainda, Caio Plínius Secundus, conhecido por Plínio, o Velho (23-
79 d.C.) contemporâneo de Dioscórides, que publicou Naturalis Historiae em 77-
79 d. C., obra que tinha 37 livros dedicados a todos os ramos da história natural. 
Na Idade Média, tal como aconteceu com outras ciências, a botânica teve 
pouco desenvolvimento no Ocidente, e esteve muito ligada à medicina, mas 
despertou o interesse no Oriente onde, entre outros, Abd al-Malik ibn Quraib al-
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Asma'I (c. 740-828), natural do atual Iraque e Abu Raihan Muhammad al-Biruni 
(973-1048), nascido no atual Uzbequistão estudaram e escreveram sobre as 
plantas e, especialmente, sobre as suas virtudes; o segundo apresentou, cerca de 
1045, o manuscrito Book of Pharmacy (Kitab al-Saydanah) (Egerton, 2002). 
Foi a fase dos herbalistas que estudaram os aspetos utilitários das plantas e 
lançaram os fundamentos da botânica, medicina, farmácia, perfumaria e química 
modernas (Hoffmann, 1993). 
No século XII surge Alberto Magno (1193 ou 1206-1280), que nasceu na 
Baviera e foi frade dominicano e bispo de Regensburg (Alemanha); defendeu a 
coexistência pacífica entre religião e ciência, e dedicou-se, entre muitas outras 
coisas, à botânica e zoologia. Foi proclamado Doutor da Igreja em 1280 (Egerton, 
2003) e, em 1941, o papa Pio XII, declara-o Patrono dos Cientistas.8  
Só a partir do séculos XV e XVI é que a botânica ganha autonomia como 
ciência e começam a surgir herbários e jardins botânicos (o primeiro foi o de 
Pádua, Itália, em 1545). 
A botânica moderna inicia-se, entre outros, com o alemão Joachim Jungius 
(1587-1657) que foi o primeiro filósofo-cientista que fez observações e descrições 
exatas das plantas (entretanto, cerca de 1590, tinha sido inventado o microscópio) 
pelo que é considerado o fundador da linguagem científica, mais tarde 
desenvolvida pelo inglês John Ray, ou John Wray (1627-1705) e pelo sueco 
Carlos Lineu (1707-1778). 
Joseph Pitton de Tournefort (1656–1708) foi o primeiro a introduzir a 
hierarquia de classes, secções, géneros e espécies e uma nomenclatura 
polinominal para descrever inequivocamente cada táxon. 
Contudo, foi Lineu quem inovou a taxonomia, pela utilização de 
nomenclatura binominal e por uma rigorosa caraterização morfológica e 
terminologia científica exata. Rudolf Jakob Camerarius (1665-1721), com a sua 
obra De sexu plantarum epistola (1694), evidenciou as características sexuais das !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8 Fonte: http://www.dominicos.org/grandes-figuras/santos/san-alberto-magno, acedida em 
25/2/2012. 
Capítulo I – Introdução e contexto 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
15 !
flores como critério de classificação, que daria origem às obras de Carlos Lineu, 
Systema naturae (1735), Genera plantarum (1735-1737) e Species plantarum 
(1753) que classificam os vegetais de acordo com a constituição da flor, o número 
de estames e o número de pistilos, e os separaram em 24 classes: 23 classe com 
flores e uma, a “Cryptogamia”, de plantas sem flores, ou, como escreveu Lineu, 
classe em que “os frutos se ocultam aos nossos olhos”. 
O próprio Lineu, que era um criacionista, tentou aperfeiçoar o seu “sistema 
sexual de classificação”, que se baseava na constância das espécies, e não 
reconhecia as variações naturais. 
Foi neste patamar de desenvolvimento científico que Hoffmannsegg e Link 
visitaram Portugal e escreveram a sua Flore Portugaise. 
Até então, pouco trabalho de campo se fizera e muito pouco se publicara 
sobre a flora e vegetação de Portugal, havendo a referir os principais botânicos 
que fizeram viagens de exploração em Portugal, anteriores e contemporâneos de 
Hoffmannsegg e Link, que se listam no Quadro I. As gravuras usadas nesse 
quadro! caíram no Domínio Público, com exceção da do conde Hoffmannsegg, 
cujos direitos foram adquiridos à Deutsche Fotothek; tem as seguintes origens: 
Charles de L' Écluse  
Gravura de autor desconhecido.9 
Gabriel Grisley  
Não se localizou nenhum retrato de Grisley. 
Jean Vigier  
Não se localizou nenhum retrato de Vigier. 
Joseph Pitton de Tournefort  
Gravura de autor desconhecido.10 
Charles Fredéric de Merveilleux  
Não se localizou nenhum retrato de Merveilleux. 
Abade Correia da Serra 
Gravura de autor desconhecido, existente na Academia das Ciências de Lisboa.11 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 Fonte: Charles de l'Écluse em Illustris Academia Lugd-Batava (1613), disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Charles_de_l%27%C3%89cluse_1525-1609.jpg 
10 Fonte: Images from the History of Medicine, U.S. National Library of Medicine, disponível em: 
http://ihm.nlm.nih.gov/luna/servlet/view/search?q=B025036, acedida em 14/02/2012; 
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Antoine de Jussieu 
Gravura de Charles Thévenin, 1803.12 
Pehr Löfling  
Gravura com origem desconhecida. Há investigadores que dizem não haver retratos de 
Pehr Löfling, o que é compreensível dado ter morrido muito novo. No entanto, a “La 
Venciclopedia – Venezuela de la A a la Z”, num artigo de Luis Ruiz Berti (professor da 
Universidade Central da Venezuela), e outros sítios da internet, apresentam esta gravura 
como representando Löfling, mas sem referir a origem. É, pois, de considerar apenas como 
hipótese que seja Löfling. 
Domingos Vandelli 
Supõe-se que seja Vandelli quem está representado num prato do Museu Machado de 
Castro (Coimbra).13 
Félix Avelar Brotero 
Gravura de autor desconhecido, anterior de 1828.14         
Conde Hoffmannsegg 
Dresden, 1842, desenho de Carl Christian Vogel von Vogelstein (1788-1868) - © Deutsche 
Fotothek - PBG).  
Johann Heinrich Friedrich Link  
Autor e data desconhecidos.15 
 
Estamos a referir-nos, apenas, aos botânicos que trabalharam em Portugal 
Continental até início do século XIX, e não esquecemos o muito trabalho feito no 




1.5.1. CHARLES DE L' ÉCLUSE OU CAROLUS CLUSIUS (1526-1609) 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11 Disponível em: http://www.arqnet.pt/portal/imagemsemanal/dezembro0203.html, acedido em 
24/2/2012. 
12 Images from the History of Medicine, U.S. National Library of Medicine, disponível em: 
http://ihm.nlm.nih.gov/luna/servlet/view/search?q=B029310, acedida em 14/02/2012; 
13 Imagem disponível em: http://www.debatesculturais.com.br/alexandre-antonio-vandelli-cientista-
de-dois-continentes/, acedida em 14/02/2012; 
14 Fonte: Biblioteca Digital de Botânica, Universidade de Coimbra, disponível em: 
http://bibdigital.bot.uc.pt/index.php?menu=3&language=pt&tabela=geral, acedida em 24/2/2012 
15 Fonte: The Virtual Laboratory, Max Planck Institute for the History of Science, Berlin 
http://vlp.mpiwg-berlin.mpg.de/people/data?id=per497, acedida em 24/02/1012. 
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Foi um médico e botânico flamengo que esteve em Portugal a herborizar 
entre maio de 1564 e maio de 1565.16 Em 1576, publicou uma flora de Espanha e 
Portugal, Rariorum aliquot stirpium per Hispanias observatarum história. 17  O 
Scaliger Institute, da Universidade de Leiden, onde L´Écluse foi professor, tem 
desde 2004, um projeto de investigação sobre este botânico.18 No âmbito desse 
projeto estão disponíveis duas cartas que L´Écluse recebeu, em 1602, de D. 
Manuel de Portugal, (1568-1638), que reinou com o título Príncipe herdeiro de 
Portugal. (Doc. 108). Traduziu para latim o livro de Garcia da Horta, publicado em 
Goa em 1563, Colóquio dos simples e drogas e coisas medicinais da Índia, que 
editou em 1567, com o título Aromatum et Simplicium aliquot medicamentorum 
apud Indios nascentium ante biennium quidem Lusitanica lingua per Dialogos 
conscripta, D. Garcia ab Horto, D. Garcia, 19  e que tornou Garcia de Horta 
conhecido na Europa.  
 
1.5.2. GABRIEL GRISLEY (?-1694)  
 
Médico alemão que se estabeleceu em Portugal no reinado de D. João IV 
(reinou de 1640 a 1656), e de quem se sabe muito pouco, sendo nomeadamente 




16 "Carolus Clusius." Encyclopædia Britannica. Encyclopædia Britannica Online. Encyclopædia 
Britannica Inc., http://www.britannica.com/EBchecked/topic/122612/Carolus-Clusius, acedida em 
27/02/2012; 
17 Disponível em: http://books.google.pt/books?id=pyk6AAAAcAAJ&printsec=frontcover&hl=pt-
PT&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false, acedida em 27/02/2012; 
18 http://www.library.leiden.edu/special-collections/scaliger-institute/projects/clusius-project.html 
19 Fonte: Biblioteca Digital do Real Jardim Botânico de Madrid, disponível em: 
http://bibdigital.rjb.csic.es/spa/Libro.php?Libro=4664&Hojas=, acedida em 27/02/2012; 
20 A seguinte fonte indica como data da morte 1694: The Kerrison Family, disponível em: 
http://myweb.tiscali.co.uk/jfksite1/jk/P45.htm, acedida em 20/2/2012. 
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Sabe-se que em 10/1/1657 o Senado da Câmara de Lisboa lhe concedeu 
uma ajuda de “vinte mil réis” para a impressão de um livro que o autor dedicou ao 
Senado (Oliveira, 1891). Esse livro seria Desengano para a Medicina ou Botica 
para todo o pai de familias: consiste na declaração das qualidades e virtudes de 
duzentas e sessenta hervas, com o uso dellas: tambem de sessenta aguas 
distilladas, com as regras da arte de distillação, Dirigido ao illustmo Senato da 
camara de Lisboa, publicado em Lisboa, na oficina de Henrique Valente de 
Oliveira, 1656. 
Em 1661 publica, igualmente em Lisboa, a primeira flora portuguesa, 
Viridarium lusitanicum in quo arborum, fruticum et herbarum differentiae onomasti 
insertae, quas ager ulyssiponensis ultra citraque Tagum ad trigesimum asque 
lapidem profert., obra com várias reedições (Londres, 1964, Verona 1749) e 
novamente publicada pela Academia de Ciências de Lisboa, em 1789, por 
proposta de Vandelli, que justificava que esse livro fora, até então, “o único de 
Botânica que sobre Portugal houvesse” (Rómulo de Carvalho, 1987).  
São variadíssimas as plantas descritas originalmente por Grisley, entre elas 
o Drosophyllum lusitanico; chamou-lhe Chamoeleontioides, seguindo a prática 
corrente à época de dar às plantas um nome terminado em oides. Lineu, na sua 
Philosophia botanica (Linnaeus,1751), brinca com este uso, dizendo que os 
botânicos que o praticam são Botanicoides (Soland,1879). 
Apesar disso, Lineu dedicou a Grisley o género Grislea e a espécie Grislea 
tomentosa, uma planta oriental (Edwards & Lindley,1815), cuja designação atual é 
Lythrum fruticosum L., sinónimo de Woodfordia fruticosa (L.) Kurz (Sims, 1816). 
Em 15/3/1669 Grisley escreveu a Henry Oldenburg (c. 1618-1677) primeiro 
secretário da The Royal Society, de Londres (Poynter, 1968) e no dia seguinte, o 
influente diplomata inglês Robert Southwell21 escreveu a Oldenburg, de Lisboa, 
dando conta dos trabalhos de Grisley (Arquivo da Royal Society, Doc. EL/S1/21). 
Grisley informava a Royal Society do seu catálogo de plantas de Lisboa, da 
sua intenção de criar um jardim botânico com plantas do Brasil e pedia que lhe 
indicasse alguém de Londres que lhe pudesse fornecer plantas (Doc. EL/G1/31); !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
21 Robert Southwell (1608-1677), foi um diplomata inglês, enviado a Portugal em novembro de 
1665, e de novo em 1668, para assegurar a paz com Espanha, o que foi conseguido em fevereiro 
de 1668. 
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Oldenburg respondeu-lhe pouco depois (Doc. EL/01/121a) agradecendo as 
sementes enviadas, manifestando dúvidas que as plantas do Brasil pudessem 
sobreviver em Portugal, por causa do clima, e dizendo que vai tentar arranjar as 
sementes e bolbos que pede, mas que será difícil.  
Em 20/5/1669 o “Catálogo de plantas” de Grisley, manuscrito em latim e 
conservado na Royal Society (Cl.P/10i/11) é apresentado naquela sociedade 
britânica. 
De fato vários autores registam que Grisley criou um horto em Xabregas; 
Brotero, na sua Flora lusitanica (Brotero, 1804) fala do “horto pharmecico 
Olissiponensi, ad Xabregas sito”. Por seu lado, Manoel Gomes de Lima, no Diario 
universal de medicina, cirurgia, pharmacia &c. ... (Manuel Lima, 1764) regista que 
Grisley “publicou um livro, que contém a noticia das plantas, que continha o seu 
pequeno Horto de Xabregas, mas nada profundisou a matéria, e copiou 
Dioscórides.” e mais adiante “Para a sua obra se julgar inútil, basta ler-se a 
censura, que lhe faz o douto Haller.22 O Viridarium Lususitanum de Gabrielis 
Grisley tem para ai 2000 plantas, mas sem descrição, com nada de útil a tirar, 
nada sem dúvida” (Em latim, no original; tradução livre do autor). 
Vandellli retomaria 128 anos mais tarde o Viridarium de Grislay dando 
nomes lineanos às suas plantas (Daveau, 1886). 
 ! 1.5.3. JEAN VIGIER (1662-1723) 
 
O boticário e naturalista francês Jean Vigier, chegou a Lisboa em 1677 
(Calainho, 2006, Fiolhais & Martins, 2010) onde viveu durante 30 anos (Rómulo 
de Carvalho, 1987). Entre outras obras, em 1718, publicou a História das Plantas 
da Europa e das mais usadas que vêm da Ásia, da África e da América, onde vê-
se suas figuras, seus nomes, em que tempo florescem e o lugar onde nascem. 
Com um breve discurso das suas qualidades e virtudes específicas.23 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
22 O autor refere-se a Albrecht von Haller (1708-1777), um médico e naturalista suíço. 
23 Disponível em: 
http://books.google.pt/books/about/Historia_Das_Plantas_Da_Europa_E_Das_Mai.html?id=2W0-
AAAAcAAJ&redir_esc=y 
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1.5.4. JOSEPH PITTON DE TOURNEFORT (1656-1708) 
 
Naturalista francês, professor de Botânica no Jardim das Plantas (Paris), 
Tournefort percorreu Portugal em 1689, tendo entrado por Corte do Pinto, 
freguesia do concelho de Mértola. Em 1890 Júlio Henriques transcreveu o seu 
manuscrito. Dénombrement des Plantes que iay [sic] trouvé en Portugal en 
168924. Quando morreu deixou pronto para imprimir o livro Nomenclature des 
plants observes en France, en Espagne, et en Portugal, (Leroy, 2008).  
 
Figura 2 - Viagens de Tournefort em 1689. 25 
 
1.5.5. CHARLES FRÉDÉRIC DE MERVEILLEUX (1684-1749) 
 
Vindo do Estados Unidos, em julho de 1714, chegou a Lisboa o naturalista 
suíço Merveilleux, que ali ficaria até cerca de 1726 (Kaehr, 2000); segundo 
Rómulo de Carvalho a nacionalidade de Merveilleux poderia ser francesa, sendo 
certo que veio para Portugal a pedido de D. João V, para escrever uma História 
Natural de Portugal (Carvalho, 1987).  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
24 Disponível em: http://bibdigital.bot.uc.pt,  consultada em 5/2/2012 
25 Mapa publicado por Júlio Henriques (1890). 
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Charles Merveilleux convidou um pintor francês, Pierre-Antoine Quillard, 
(Paris, c.1700-Lisboa, 1733), para vir para Lisboa desenhar plantas; chegado à 
capital do reino, em 1726, o rei atribui-lhe uma pensão de 80 cruzados mensais. 
Trabalhou algum tempo na Flore de Merveilleux e foi, a partir de 1727, pintor da 
corte de D. João V.26  Muitas das suas obras perderam-se no terramoto de 1755 
(Smith Jr., 1936). 
Posteriormente publica anonimamente em Amesterdão, em 1738, as suas 
“Memórias Instrutivas sobre Portugal” (1723-1726): Mémoires instructifs pour un 
voyageur dans les divers Etats de l´Europe. Contenant des Anedoctes curieuses 
trè propres à éclaircir l´Histoire du Tems, avec des Remarques sur le Commerce 
et l´Histoire Natural,27 de que transcrevemos algumas passagens da visita à Serra 
da Estrela [Tradução livre do autor, a partir do original francês):  
Obtido por fim o meu salvo-conduto para visitar tranquilamente a famosa Serra da Estrela, 
fiz-me acompanhar por um lacaio, um palafreneiro [moço que trata dos cavalos] e um 
cozinheiro. Previa os trabalhos de semelhante viagem, mas tendo resolvido percorrer uma 
parte do reino em vez de me estar a aborrecer em Lisboa durante o desterro da maior parte 
da nobreza, não me assustou a aventura nem as fadigas a que ela me expunha numa 
viagem penosa que só!  empreendem os que procuram maravilhas na Natureza. Afastei-me 
do caminho direito para passar por Mafra [...] 
A um quarto de légua da igreja de Mafra, encontra- se a casa de um fidalgo que oferecia um 
belo efeito no meio deste areal. Era muito acomodada e adornava-a um pequeno bosque de 
grandes árvores que deleitavam tanto mais quanto é raro encontrar em Portugal árvores 
com um tal gosto.  
Depois de ter deixado Mafra, para me dirigir à serra da Estrela, tomei o caminho de Coimbra 
mas sem intuito de estacionar na cidade, pois não cuidava em mais que em satisfazer a 
minha curiosidade pelas maravilhas da Natureza, único objectivo da minha viagem. No 
regresso é que tencionava seguir o itinerário usual, pois de antemão sabia que todas as 
estalagens seriam más e que em nenhuma delas ficaria melhor alojado e mais bem tratado 
que noutra qualquer delas. O principal fim da minha viagem era ocupar o meu espírito. 
Quando os portugueses de certa qualidade viajam, vão-se alojando de convento em 
convento e se não fosse assim muito havia de os lastimar. 
O meu Palafreneiro levava a libré [Farda de lacaios e cocheiros de casa rica] do Rei e as 
armas sobre a cobertura do seu cavalo. Isso basta para um homem se fazer respeitar em 
todo o Reino. Sem uma precaução destas eu não aconselharia a nenhum Estrangeiro de ir 
através dos campos e de se afastar do caminho principal, porque tudo parece suspeito aos 
Portugueses. [...] Regiões inteiras estão cobertas de Cistus... [No segundo dia] Fiquei mal 
alojado na Estalagem de Coimbra [...] Não havia colheres nem garfos nesta Estalagem. [...] 
Cheguei, enfim, depois de muitas fadigas à aldeia de São Romão [Seia], no sopé da !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
26 Diversas gravuras deste autor estão disponíveis on line, no site da Biblioteca Nacional de 
Portugal, em: http://purl.pt/index/geral/aut/PT/106478.html, acedida em 03/03/2012. 
27 As Memórias de Merveilleux foram traduzidas para português por Ayres de Carvalho, com o 
título D. João V e a Arte do Seu Tempo: as memórias D'El-Rey D. João V pelo Naturalista 
Merveilleux. Edição do Autor, 1962, Lisboa. 
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Estrela. [...] Só encontrei em São Romão um homem que me quis acompanhar à Serra da 
Estrela. [...] Em duas horas e meia conseguimos chegar ao topo da Serra. [...] Até aqui não 
tínhamos visto ninguém na Serra; até que o nosso pequeno ajudante de cozinha [Marmiton 
no original] nos chamou a atenção para um pequeno pastor que nos observava detrás de 
um rochedo. 
Foi este pastor referido na citação que foi mostrar a Merveilleux “uma planta 
que cura todas as doenças”, tratava-se da Gentiana “planta a que os Portugueses 
chamam Aragencian”, escreve. Retornaram a São Romão ao início da noite. No 
dia seguinte Merveilleux decidiu ir visitar a nascente do Mondego, onde chegou 
em três horas: “A nascente é pouco considerável e está num local muito 
selvagem, habitado por lobos que vemos correr de um lado para o outro...”, e 
acrescenta que “...o outro lado da serra tem muitos zimbros, mas não vimos 
nenhum aqui.” Conta Merveilleux que o rei esteve doente e, acreditando que a 
verónica lhe podia curar o males, enviou um mensageiro buscá-la à Holanda, por 
ignorar que a tinha no Reino. Ora, o viajante afirma que “Com efeito, eu descobri-
a numa mata de Carvalhos de altos troncos, de que a Serra é coberta do lado 
Este, um pouco depois da aldeia de Manteigas...”. Ali encontraram muitos perus e 
compraram-nos a bom preço. Durante três dias andaram pelas margens do Rio 
Zêzere procurando plantas e Merveilleux escreve que Jussieu (ver pág. seg.) 
“...fez nestas montanhas uma Coleção de Plantas muito curiosa. Mas o juiz de 
São Romão disse-nos que ele não ousou subir à Estrela”, facto pelo qual 
Merveillex critica Jussieu, que viajou a expensas do rei “...bem pago para nada, 
que seja digno da curiosidade dos Sábios, deixar escapar...”. Depois de três 
semanas, regressam a Lisboa, por Abrantes, onde foram “assaltados” por dois 
frades franciscanos, cheios de fome. Partiram de manhã para a estalagem de 
Sacavém, onde só conseguiram comer depois de muita complicação. Estava lá 
um monge com hemorroidas, a quem a estalajadeira recomendou a aplicação de 
supositórios de melão que, segundo Merveilleux escreve, podem ser substituídos 
por abóbora, em ambos os casos com bons resultados (Merveilleux, 1738). 
Merveilleux residiu em Sintra e, entre outros locais, para além da já referida 
Serra da Estela, explorou as colinas de Alcântara onde, mais tarde, Link 
herborizaria e tal como este último naturalista, também havia de referir a “grande 
variedade de flores que aí encontrei.” 
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1.5.6. ANTOINE DE JUSSIEU (1686-1758) 
 
Foi um médico e naturalista francês, que substitui Tournefort, após a morte 
deste, em 1708, no Jardim das Plantas de Paris (Chisholm, 1911). Em 1716 veio 
a Portugal e Espanha, com o irmão Bernard e publicou o relato dessa viagem nas 
Mémoires de l'Académie des sciences (1729) (Dacosta, 2006). 
 
 !  
Figura 3 – Livro da viagem a Portugal de Espanha de Pehr Löfling; capa e início do capítulo sobre 
o Porto. 
 
1.5.7. PEHR LÖFLING (1729-1756)  
 
O estudante sueco Pehr Löfling, um dos “Apóstolos de Lineu”,28 chega ao 
Porto a 20 de julho de 1751, e permanece nessa cidade até 7 de agosto, segundo 
o próprio escreve (1758). Do Porto, onde recolhe plantas (que lista em carta 
enviada a Lineu, a partir do Porto, em 28/07/1751), segue para Lisboa, em 
setembro desse ano, e dali para Madrid, onde fica cerca de dois anos, até partir, 
em fevereiro de 1754, de Cádis, numa expedição à América do Sul, de onde não !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28 Os “Apóstolos de Lineu” foram um conjunto de estudantes que correram mundo coletando 
plantas para Lineu (Blunt, 2001). 
Capítulo I – Introdução e contexto 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
25 !
regressou; morreu com malária, na Venezuela, em 22/2/1756. Na ocasião, Lineu 
escreveu “morreu o grande abutre”, alcunha que lhe colocara dado do seu grande 
poder de localizar plantas (Montoya, 2005). 
Deixou-nos, entre outras, a obra Iter Hispanicum, eller resa til Spanska 
Länderna uti Europa och America 1751 til 1756,29 publicada postumamente por 
Lineu, em 1758 (Blunt, 2001) e em cujo prefácio escreveu (TA) “Löfling deu a sua 
vida pela Flora e pelos seus estudiosos; eles choram o seu desaparecimento”. 
Lineu dedicou-lhe o género Loeflingia (Montoya, 2005). 
 
1.5.8. DOMINGOS VANDELLI (1730-1816)  
 
Domenico Agostino Vandelli (Pádua, 1735 - Lisboa, 1816) foi um naturalista  
italiano, muito importante para o desenvolvimento da história natural em Portugal  
nos finais do século XVIII e princípios do século XIX, que veio para Portugal a 
convite do Marques de Pombal. 
Da figura de Domingos Vandelli não há qualquer registo gráfico salvo, 
eventualmente, um prato da fábrica de louças do próprio, existente no Museu 
Machado de Castro, em Coimbra (Adílio Marques, 2009). 
Veio para Portugal lecionar na Universidade de Coimbra, em 1772. Deixou-
nos algumas obras importantes, como a Florae lusitaniae spcecimen, publicada 
em 1797 no Tomo 1 das Memórias da Real Academia de Ciências de Lisboa (mas 
só relativa à Beira Litoral e Extremadura, com alguns nomes vulgares), ou o 
Diccionario, dos termos technicos de Historia natural extrahidos das obras de 
Linneo com a sua explicação, edição da Imprensa da Universidade de Coimbra, 
Florae lusitanicae et brasiliensis specimen, igualmente edição da Universidade de 
Coimbra, ou a já referida reedição do Viridarium Grisley lusitanicum Linnaeanis 
nominibus illustration jussu Academiae in lucem editum,  edição da Imprensa da 
Academia de Lisboa.  
Em Coimbra, Vandelli cria, com Manuel Costa Brioso, em 1784, a Fábrica do 
Rossio de Santa Clara, a mais famosa fábrica de faiança de Coimbra. Sobre 
Vandelli escreveu José Luís Cardoso (2003): !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
29 Disponível em: http://books.google.pt/books?id=xj5wZntSdhgC&printsec=frontcover&hl=pt-
PT&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false, acedida em 23/12/2013 
Capítulo I – Introdução e contexto 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
26 !
A criação de jardins botânicos, a realização de viagens filosóficas e a organização de 
inquéritos sobre actividades agrícolas, foram alguns dos instrumentos que privilegiou na 
construção do conhecimento sobre os recursos disponíveis. Sempre movido por intentos 
pragmáticos, Vandelli proporcionou informação metodicamente organizada sobre "algumas 
produções naturais deste reino, das quais se poderia tirar utilidade", ou "sobre algumas 
produções naturais das conquistas, as quais ou são pouco conhecidas ou não se 
aproveitam", ou "sobre a maior utilidade que se pode tirar de várias produções do Brasil", ou 
ainda "sobre as produções naturais do reino, e das conquistas, primeiras matérias de 
diferentes fábricas, ou manufacturas". Os títulos das memórias de Domingos Vandelli aqui 
transcritos são suficientemente elucidativos do objectivo que se propunha cumprir e para o 
qual contava com o beneplácito institucional da Real Academia das Ciências de Lisboa. !
 
 
1.5.9. FÉLIX AVELAR BROTERO (1744-1828) 
 
Félix da Silva Avelar (o apelido Brotero foi adotado em Paris) foi um botânico 
português, professor da Universidade de Coimbra. 
 
 
Figura 4 - Capa da Flora Lusitanica de Brotero. 
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As suas ideias e a amizade com Filinto Elísio, 30  motivaram que fosse 
perseguido pela Inquisição, o que o obrigou, em 1778, a refugiar-se em Paris, 
fugido ao Santo Ofício, só regressando a Portugal em 1790 (Castel-Branco, 
2007). Herborizou por todo o país com vista á edição de uma flora de Portugal 
(Flora Lusitanica, seu plantarum, quae in Lusitania vel sponte crescunt vel 
frequentius coluntur, ex florum praesertim sexubus systematice distributarum, 
synopsis), onde descreve 1225 espécies (Castel-Branco, 2007), e que só seria 
publicada, incompleta, em 1804, por pressão do Governo Português para se 
antecipar aos alemães Link e Hoffmannsegg (ver carta na pág. 94). A ele se deve 
o desenvolvimento, a partir de 1791 do Jardim Botânico de Coimbra e a partir de 
1811 do Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda que, depois da sua morte, 
entraram num estado de grande abandono (Rómulo de Carvalho, 1987). 
 
 
1.5.10. ABADE CORREIA DA SERRA (1751-1823) 
 
José Francisco Correia da Serra, nasceu em Serpa, foi cedo estudar para 
Itália, tendo regressado a Portugal em 1777; perseguido pela Inquisição e pelos 
esbirros de Pina Manique e de Fouché 31 (Faria, 1999, Simões et al, 2006), viria a 
abandonar o país, vivendo em França entre 1786 e 1791. Depois fez mais uma 
curta estadia em Portugal e, em 1797, foi para Inglaterra, e depois para França, 
de onde partiu em 1812 para os Estados Unidos. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
30 Filinto Elísio é o pseudónimo literário de Francisco Manuel do Nascimento (1734-1819), um 
poeta, tradutor e sacerdote português filho de um pescador e de uma peixeira. Teve de fugir à 
Inquisição em 1778, para Paris, onde morreu. 
31 Diogo Inácio de Pina Manique (1733-1805) foi um magistrado português. Durante o reinado de 
D. Maria I foi Intendente-Geral da Polícia e destacou-se pela repressão das ideias oriundas da 
Revolução Francesa, designadamente através da proibição de circulação de livros e publicações, 
e da perseguição a diversos intelectuais. 
(Fonte: Resenha das familias titulares do reino de Portugal: Acompanhada das noticias 
biographicas de alguns individuos das mesmas familias, de João Carlos Feo Cardoso de Castello 
Branco e Torres, Manuel de Castro Pereira [de Mesquita], Imp. nacional, 1838, disponível em: 
http://books.google.pt/books?id=v4oDAAAAYAAJ&printsec=frontcover&hl=pt-
pt&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=falsee, acedido em 19/06/2010. 
Joseph Fouché, duque de Otranto, (1763-1820) foi um político  francês  e Ministro da Polícia  
durante a era napoleónica; o seu poder espalhou-se pelo Mundo e é considerado o fundador das 
polícias politicas. 
(Fonte: Mémoires de Joseph Fouché, Duc D'Otrante, Paris, 1824, The Project Gutenberg, 
disponível em: http://www.gutenberg.org/files/18942/18942-h/18942-h.htm, acedido em 19/06/2010 
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De 1816 a 1821 foi embaixador do Reino Unido de Portugal, Brasil e 
Algarves nos Estados Unidos da América, deu aulas e teve relações de grande 
amizade com o presidente americano Thomas Jefferson (1743-1826) que, na sua 
casa de Monticello, tinha um quarto permanentemente preparado para receber 
Correia da Serra, quarto ainda hoje conhecido por "Abbé Correia's Room" 
(Fowler, 2005) e que continua a ter na parede um retrato do Abade.32 Thomas 
Jefferson considerou Correia Serra “o homem mais extraordinário que é vivo, ou 
talvez que já viveu”. 33  Pôde regressar à sua pátria graças às alterações 
introduzidas em Portugal na sequência da Revolução Liberal do Porto, de 24 de 
agosto de 1820, que daria lugar à primeira Constituição Portuguesa (1822). 
Foi, com o duque de Lafões, D. João de Bragança (1719-1806), um dos 
fundadores da Academia Real das Ciências de Lisboa, em 1779. Os seus estudos 
botânicos centraram-se especialmente na sistemática e na carpologia (estudo da 
estrutura dos frutos e sementes). 
Na bibliografia de Correia da Serra, podemos referir, entre muitas outras 
obras, as palestres proferidas na Lineeean Society e publicadas no seu boletim 
Transaction: On the fructification of the submersed Algae (1796), On two genera 
of plants belonging to the natural family of the Aurantia (1799), On the Doryantha 
a new genius of plants from New Holland next akin to the Agave(1800), ou Vues 
Carpologiques e Observations Carpologiques, publicado em 1807 nos Annales du 
Muséum d’Histoire Naturelle de Paris. 
 
 
1.5.11. JOHANN CENTURIUS GRAF VON HOFFMANNSEGG (1766-1849) E 
JOHANN HEINRICH FRIEDRICH LINK (1767-1851) 
 
É neste encadear de viagens e pesquisas que temos vindo a referir, que 
Hoffmannsegg e Link chegam a Portugal em 1795 munidos, seguramente, do !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
32 Uma foto atual do quarto está disponível em: http://www.monticello.org/site/house-and-
gardens/north-square-room 
33 Fonte: Thomas Jefferson Encyclopedia, disponível em: 
http://wiki.monticello.org/mediawiki/index.php/Jose_Correia_da_Serra, acedido em 19/06/2010 
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melhor que se editara na Europa nas disciplinas de botânica, geografia e 
cartografia. De entre as propostas sistemáticas, Hoffmannsegg e Link  anunciam 
no prefácio da sua Flore Portugaise, a sua opção: 
Entre todas as arrumações metodológicas dos vegetais, foi pelo Système naturel, 
proposto pelo célebre JUSSIEU que nos sentimos mais convencidos. Deixando de 
lado as graves discussões a respeito do sistema natural e artificial, sobre as quais 
estamos bem longe de nos erigirmos em juízes, reconhecemos francamente que o 
sistema sexual de LINEU nos desagrada por causa da muito grande variabilidade 
dos seus caracteres. 
Hoje, é a história evolutiva e a partilha de antepassados que nos permite 
determinar o parentesco das plantas e outros seres vivos. Foi necessário Charles 
Darwin (1809-1882) e a sua Teoria da Seleção Natural, publicada em 1859, para 
ultrapassar estas dificuldades; surgem, então, as classificações filogenéticas das 
plantas, de que é pioneiro o botânico alemão Adolf Engler (1844-1930), com o 
“Sistema Engler” publicado inicialmente em 1898 sob o título Syllabus der 
Pflanzenfamilien, pela editora von Gebrüder Borntraeger, Berlim. Numa época em 
que os seres vivos apenas se dividiam em animais e plantas, Engler integrou no 
Reino Plantae todos os organismos com capacidade fotossintética e os 
organismos sem mobilidade e criou uma série de divisões em que os organismos 
mais complexos apareciam como descendentes dos mais simples. Nos séculos 
XIX e XX a botânica progrediu muito, e desenvolveu-se a taxonomia baseada nas 
relações evolutivas (filogenia), nas análises moleculares do ADN e na 
sequenciação do genoma; é o grande contributo da genética para a taxonomia e 
especiação. Mas a Flore Portugaise continuou a ser usada por muitos botânicos 
portugueses e que em Portugal herborizaram, e ocupa um lugar de destaque na 
produção científica da Europa do início do séc. XIX. 
 
1.6. A PAISAGEM DE PORTUGAL NOS FINAIS DE SÉC. XVIII 
Pouco se escreveu sobre a história da paisagem de Portugal. Na transição 
da Idade Média para a Idade Moderna, com o aumento da população e a 
necessidade crescente de lenha e madeira, assistiu-se a uma grande redução da 
área florestal. No século XVI, com o desenvolvimento naval, cresceu a procura de 
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madeira, o que se viria a acentuar com a utilização da máquina a vapor, a partir 
do século XVIII.!!
Por tudo isto, quando Hoffmannsegg e Link visitaram Portugal, apenas 10% 
do território seria ocupado por florestas, estando grande parte do país reduzido a 
“charnecas e serranias estéreis”, segundo escreveu José Bonifácio de Andrada e 
Silva (1763-1838)34 na “Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio de 
novos bosques em Portugal” (1815), que foi o primeiro livro português sobre 
silvicultura; e acrescentava que “...apesar de muitas Ordenações e 
Regulamentos, que mandam fazer novas sementeiras e plantações [...] os nossos 
bosques e arvoredos vem desaparecendo com uma rapidez espantosa há pouco 
mais de um século.”  
O autor justifica esta afirmação referindo que o Regimento do Monteiro Mor, 
de 20/3/1605, dava conta da existência de “...um sem número de matas e 
bosques...” e interrogava-se “onde estão hoje estes bosques e arvoredos?” e 
Andrada e Silva considerava que as causas da diminuição das matas, umas são 
inevitáveis, mas podiam ser corrigidas e minoradas, “outras são filhas meramente 
do nosso desmazelo.”  
Como causas inevitáveis, Andrada e Silva referia o aumento da população, 
que necessitava de mais madeiras e lenhas, consumindo matas “... que nunca se 
replantarão, contra o princípio fundamental de toda a boa economia, que exige 
ser a reprodução pelo menos igual ao consumo”; outra causa era a maior área de 
terras arroteadas para a agricultura e, finalmente “a nova indústria que consome 
mais madeiras e combustíveis, num país que não aproveita o carvão de pedra”, 
que José Bonifácio haveria de vir a prospetar. 
José Bonifácio trocou o Brasil por Portugal, aos 20 anos (1783); estudou 
com brilhantismo na Universidade de Coimbra e viajou pela Europa ao serviço da 
Coroa Portuguesa. Quando, em 1800, regressou dessa viagem foi encarregado 
de estudar as matas reais. Regressou ao Brasil aos 56 anos (1819) e foi um !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
34 Sobre este personagem ver o livro “José Bonifácio de Andrada e Silva, o primeiro ecologista de 
Portugal e do Brasil – Com uma recensão da “Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio 
de novos bosques em Portugal “ (1815)”, Nuno Gomes Oliveira, 2011, edição do Parque Biológico 
de Gaia. 
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elemento fundamental da independência dessa, então, colónia portuguesa. Sobre 
José Bonifácio escreveu o seu biógrafo Tarquínio de Sousa, Octávio (1957):   
Boémio e bom de copo, costumava terminar as madrugadas dançando lundo – dança típica 
do Brasil colonial – em cima de uma mesa. Prendia o cabelo em forma de rabo-de-cavalo 
na nuca. (...) Era poeta e bom contador de histórias, Como D. Pedro, amava as mulheres e 
teve inúmeras amantes que lhe deram dois filhos bastardos. (Octávio, 1957, apud 
Laurentino, 2010). 
Entre as causa “filhas de desmazelo”, Andrada e Silva refere o desleixo e 
ignorância dos responsáveis, os abates florestais mal conduzidos e “A falta de 
polícia própria para coutar e guardar as matas, castigando pronta e 
irremissivelmente os que as roubam e incendeiam”, assunto mais que atual no 
início do séc. XXI, com a extinção da Guarda Florestal em Portugal. 
E o autor citado acusa os que malbarataram os meios consignados pela 
Coroa à florestação: 
 ...muitas vezes delapidando, servindo de prebendas [subsídios do Estado a um particular] 
hereditárias e benefícios simples a muitos homens inúteis e incapazes. Eu não levanto 
falsos testemunhos: a nossa História e grande número de Leis e Ordens o comprovarão 
irrefragavelmente. 
A propósito da paisagem, uma “invenção cultural”, como diz Alain Roger 
(1997), Link escreveu no Voyage: 
Mas apesar dessa variedade e quantidade de flores, estas charnecas não deixam de se 
tornar desagradáveis [...] Não existe nenhuma paisagem bela sem cultura, a menos que 
apresente contrastes marcantes (Link, 1803:197). 
Com muito clareza, Link assinalava que a paisagem não é independente do 
homem, porque em todas elas tem a sua marca, a marca da história. Por isso “as 
paisagens tem capacidade civilizadora”, como afirmou o Prof. Martínez de Pisón 
(2003), que cita Ortega y Gasset (1883-1955), quando este filosofo espanhol 
escreveu que a paisagem, é educadora. 
Quando, a partir de meados do século XVI, os pintores renascentistas 
flamengos, como Pieter Brueghel, “o Velho” (c.1525-1569), ou o seu filho Pieter 
Brueghel, “o Moço”, (c. 1564-1638) começam a pintar pedaços do território, e 
chamaram a isso “paisagens”, deram à paisagem conteúdo cultural e moral. Com 
o Romantismo, dos finais do século XVIII, a pintura de paisagem afirma-se, 
representando cenas do quotidiano e bucólicas. Em Portugal, o pintor tardo- 
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Figura 5 – O que mais chamou à atenção de Hoffmannsegg na paisagem 
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Figura 6 – Rio em Sacavém (Trancão) vendo-se ao fundo uma colina com rara vegetação arbórea 




Figura 7 – Palácio da Ajuda (Lisboa), vendo-se ao fundo as colinas de Porto Brandão e Trafaria 
com rara vegetação arbórea (Desenho de Tomás da Anunciação, c. 1870, coleção da Biblioteca 
Nacional Digital) 
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romântico Tomas da Anunciação (1818-1879) é um dos percursores dessa forma 
de expressão artística, até porque a sua profissão de desenhador do Museu de 
História Natural da Ajuda o tornava particularmente sensível à observação da 
natureza (Pamplona, 1988). 
Os pintores naturalistas do século XIX, um movimento introduzido em 
Portugal por Silva Porto (1850-1893) e Marques de Oliveira (1853-1927), no seu 
regresso de Paris, em 1879, registaram nas suas telas a paisagem de Portugal. 
Para além deles, José Malhoa (1855-1933), Henrique Pousão (1859-1884), 
Alfredo Keil (1850-1907) e outros, deixaram-nos interessantes imagens de um 
Portugal em tudo idêntico ao que Link descreveu no Voyage, pois o grande 
esforço de reflorestação de Portugal só se iniciaria em 1888, tendo então o país, 
em 28 anos, mais que triplicado a sua área florestal (de 600 mil ha em 1874 para 
1900 mil ha em 1902 (Monteiro Alves et al., 2000). 
As imagens juntas são bem ilustrativas dessa ausência de árvores nas 
paisagens portuguesas dos séculos XVIII e XIX. 
 
Figura 8 - Charneca de Belas ao pôr-do-sol, em 1879, repare-se na escassez de árvores. (Óleo 
sobre tela, Silva Porto, coleção do Museu do Chiado) 
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Figura 9 - Quinta do Covelo, Porto, em 1873 (Estudo de Silva Porto, coleção do Museu Nacional 
de Soares dos Reis) 
 
Nessas paisagens que Link descreve no Voyage, o castanheiro assume um 
papel marcante, quer pela sua relativa abundância, quer pela sua ampla 
distribuição quer, ainda, pela sua importância alimentar; Link faz-lhe inúmeras 
referências no Voyage, dizendo mesmo que dois quintos do concelho de Chaves 
eram ocupados por castanheiros e ainda que “A planície em redor de Viseu tem 
florestas de castanheiros e carvalhos, mas muitas charnecas.” 
Iria Gonçalves (2006), ao descrever o coberto arbóreo da Beira Interior em 
finais da Idade Média, assim se refere ao castanheiro:  
Para lá da riqueza das suas madeiras, contadas entre as mais preciosas das nossas matas, 
era, no entanto, pelos frutos, que o castanheiro se tornava singular, na medida em que a 
castanha se posicionava como um excelente substituto do pão, ao menos durante as crises 
cerealíferas em que a Idade Média foi tão pródiga. É sabido como a castanha permite 
diversas formas de consumo, tanto em verde como depois de secagem, algumas das quais 
estão bem documentadas entre nós. Sabemos que se comiam cozidas e assadas e que a 
camponesa, passada a época da colheita, tinha o cuidado de as secar no caniço da sua 
cozinha, de as descascar para mais fácil armazenamento, e, assim preparadas, as podia ir 
consumindo durante todo o ano. Sabemos que a castanha podia ser farinada para com ela 
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se confeccionar pão e outras receitas culinárias. Árvore incomparável, esta, na alimentação 
humana. (Gonçalves, 2006). 
São, também, feitas por Link muitas referências ao pinheiro, não 
distinguindo espécies na maior parte dos casos, mas assinalando a sua 
importância na paisagem, como de resto mostram as figuras 8 a 10. Quando fala 
da Serra da Estrela, Link escreve “Estas montanhas estão em baixo cobertas de 
pinheiros, mas em breve se tornam muito nuas e nota-se apenas uma relva 
rasteira...” 
Quanto aos carvalhos, e nomeadamente o Quercus robur, diz Link que os 
vales do Minho eram cobertos por carvalhais contínuos. 
 
Figura 10 - Entardecer nos Vales, 1898, onde é bem visível o pinheiro-bravo (Óleo sobre tela de 
Alfredo Keil, coleção Museu Malhoa) 
 
Mas são as charnecas, que Link menciona 37 vezes no 1º e 2º tomos do 
Voyage, a formação mais marcante da paisagem portuguesa de então: “A planície 
em redor de Viseu tem florestas de castanheiros e carvalhos mas muitas 
charnecas.”  
As charnecas, muitas vezes associadas a pinhais, surgiam ao passo que 
Link se afastava das localidades, numa sucessão de usos do solo relacionada 
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com a proximidade aos povoados, a facilidade de acesso e a segurança. Surgiam, 
também, os matos dos cabeços dos montes, muito cedo desflorestados. 
 
!!!!!!!!  
Figura 11 – A hierarquia da paisagem 
 
Devy-Vereta refere, a este propósito, que “segundo análises palinológicas 
realizadas na serra do Gerês, a desflorestação dos níveis superiores dataria dos 
séculos IX-XI (Devy-Vereta, 1985), o que mostra bem o efeito do aumento 
populacional nos recursos naturais. Não devemos, contudo, esquecer que muitos 
cabeços montanhosos estratégicos como atalaias ou povoados castrejos, eram 
desflorestados por razões de segurança. 
Link visita e descreve um país em fim de ciclo de sobre-exploração da 
floresta, e a dar os primeiros passos para a grande operação de reflorestação dos 
baldios, que José Bonifácio de Andrada e Silva iria estimular e promover, com o 
seu livro, já referido, “Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio de 
novos bosques em Portugal” (1815). Curiosamente não se conseguiu reunir 
nenhuma evidência de contatos entre Hoffmannsegg, Link e Andrada e Silva, 
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2.1. INTRODUÇÃO 
O mérito da Flore Portugaise e da malograda e desconhecida Flore 
Lusitaniae, de que em continuação falaremos, divide-se entre o conde 
Hoffmannsegg e Link embora tenha sido o primeiro quem, claramente, foi a alma 
da expedição a Portugal, o filantropo cuja curiosidade científica o levou a vender o 
seu palácio de Dresden para suportar os custos das viagens a Portugal (como 
haveria, mais tarde, de fazer em relação ao Brasil) e parte dos encargos da 
luxuosa e volumosa edição. A Link deve-se o mérito científico da empreitada. São 
as biografias destes dois homens que estudamos e vamos de seguida descrever. 
 
Figura 12 - O conde Hoffmannsegg, (Dresden, 1842, desenho de Carl Christian  Vogel von 
Vogelstein (1788-1868) - © Deutsche Fotothek - PBG)  
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2.2. QUEM FOI O CONDE HOFFMANNSEGG 
 
Que este homem,” disse ele, “é Sábio, vê-se claramente, mas que 
seja conde, é necessário dizê-lo. 
Ruders, 2002 
 
Johann Centurius Hoffmann nasceu a 23 de agosto de 1766, em Dresden 
(Prússia, atual Alemanha), ficando órfão de mãe aos catorze anos (Lieber, 1831) 
e de pai aos 22 (Schloesserland-sachsen, 2008); estudou em Leipzig e entrou, em 
1783, para o Corpo da Guarda do rei da Saxónia,35 onde ficaria até ingressar, em 
1786, na Universidade de Göttingen. Filho de Johann Albericus von Hoffmann 
(1718-1780) e de Amalie Elisabeth (1731-1780) a família adoptaria, a partir de 
1778, o título de nobreza “Graf von Hoffmannsegg”36 atribuído pelo imperador 
Joseph II (ADB, 2008). 
 
 
Figura 13 – O Brasão dos Hoffmannsegg 
 
Os Hoffmannsegg passariam a usar um brasão com um pelicano a alimentar 
os filhos e a legenda em latim Ut alios Juvet sanguina suo ne paruit 
(Landesregierung, 1887), ou seja, “Para ajudar os outros nem o seu próprio 
sangue poupa”, na tradução que o rev. Padre João Silva Peixoto fez o favor de !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
35 O Reino do Saxe, ou Saxônia tornou-se, em 1871, um dos estados do novo Império Alemão, 
mas continuou organizado como reino até ao fim do império, em 1918. 
36 “Graf von” não é nome, mas sim título: “Conde de”. 
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nos fazer. Viria a morrer na terra que o viu nascer, em 13 de dezembro de 1849 
(Walters, 2003) e está sepultado Antigo Cemitério Católico de Dresden (Der Alte 
katholische Friedhof). 
 
Figura 14 – Uma litografia representando o conde Hoffmannsegg (Stafleu, 1988) 
 
 
Figura 15 - A assinatura do conde Hoffmannsegg, numa carta (s/d) dirigida ao botânico Heinrich 
Gottlieb Ludwig Reichenbach, 1793-1879 (Tartu Täielik kataloog, 2009)  
 
Embora na Flore Portugaise apareça a grafia “Hoffmansegg”, o conde 
assinava “Hoffmannsegg”, com dois nn, como se pode ver na figura 15. Sobre 
esta diferença ortográfica consultamos o Fernando Clara, professor e investigador 
em Cultura Alemã da Universidade Nova de Lisboa que nos informou por correio 
eletrónico de 02/08/09 que: “As diferenças de que fala são normais (e frequentes 
ainda) no Século XVIII alemão. A ortografia oscila consideravelmente, em 
especial nos nomes. A primeira gramática portuguesa para alemães (também da 
época) foi escrita por um militar que assina Jung ou Junck.... De um modo geral 
tende a utilizar-se a ortografia que p. ex. a Allgemeine Deutsche Biographie fixa e 
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que entretanto se tornou a mais usual. Para o caso: Hoffmannsegg.”; assim, será 
essa a ortografia usada neste trabalho. 
Desde cedo Hoffmannsegg dedicou-se à pintura. O Museu Municipal de 
Göttingen (Saxónia), em cuja universidade o conde estudou, conserva uma 
aguarela de sua autoria, pintada em 1778, quando tinha 21 anos, e que 
representa a fábrica de papel de Weende na Weendespring.37  
 
 
Figura 16 – Aguarela de Hoffmannsegg representando a fábrica de papel de Weende, em 
Göttingen (1778) 
 
Hoffmannsegg viveu até aos 28 anos no Castelo de Rammenau, que o seu 
segundo tio Franz Joseph von Hoffmann tinha adquirido, em 1744, por 41.000 
Táleres38 ao seu construtor, Ernst Ferdinand von Knoch, que foi à falência com os 
custos da obra. O castelo barroco de Rammenau, da autoria do arquiteto Johann 
Christoph Knöffel (1686-1752) foi construído entre 1721 e 1737, e localiza-se na 
vila do mesmo nome, na Lusatia Ocidental (Alemanha). Presentemente o castelo 
é um museu, com um espaço dedicado a outro filho famoso de Rammenau, e 
contemporâneo de Hoffmannsegg, o conhecido filósofo Johann Gottlieb Fichte 
(1762-1814) (Schloesserland-sachsen, 2008). 
Em 1741, Augusto III (1696-1763), rei da Polónia, Príncipe-eleitor da 
Saxónia e Grão-Duque da Lituânia, trouxe para a corte de Dresden a pintora !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
37 Fonte: Städtisches Museum Göttingen (Hrsg.): Göttingen. Das Bild der Stadt in historischen 
Ansichten, S. 59, Göttingen 1996. 
38 No início do séc, XVIII, havia na Alemanha 170 sistemas monetários independentes. A maioria 
era baseado no Thaler ou táler, cunhado pela primeira vez no Tirol, em 1486. 
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italiana Felicità Sartori (1714-1760), assistente da famosa pintora italiana Rosalba 
Giovanna Carriera (Veneza, 1675/1693-1757); poucas semanas depois da 
chegada a Dresden, o tio-avô de Hoffmannsegg, Franz Joseph Hoffmann casou-
se com Felicità (Puhlmann, 2003). Quando Franz Joseph faleceu, em 1749, 
deixou todos os seus bens ao sobrinho Johann Albericus, pai de Hoffmannsegg. 
 
Figura 17 - O castelo de Rammenau em 1850 (Poenicke, 1860) 
 
Figura 18 -  Conradin Centurius, Graf von Hoffmannsegg (1827-1898), filho do Conde 
Hoffmannsegg, nascido em 28/07/1827, no Castelo de Rammenau (Tobias, 2008) 
Aos 22 anos Hoffmannsegg herdou o Castelo por morte do pai e, seis anos 
mais tarde, em 1794, vendeu-o ao seu cunhado Friedrich von Kleist (1746-1819), 
também conhecido como “Friedrich auf Rammenau”, Capitão de Cavalaria e 
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Cavaleiro da Ordem de S. João de Jerusalém, por 100.000 Táleres (opus cit.). 
Não se apurou muito sobre este “Friedrich auf Rammenau” como é designado na 
“História da Família von Kleist”; sabe-se que casou em 1783 com Friederike 
Theresia Amalie, condessa de Hoffmannsegg, irmã do conde Hoffmannsegg, e 
que esta morreu em 1819. Não deve ser confundido com Friedrich Emil Ferdinand 
Heinrich von Kleist, conde de Nollendorf (1762–1823) (Kipke, 1882). 
Logo após o falecimento de Friedrich von Kleist, em 28/01/1820, o conde 
Hoffmannsegg volta a comprar o castelo por 66.000 Táleres e ali viveu os últimos 
anos de vida. (Barockschloss, 2009). Em 1826, aos 56 anos, casa com Fanny 
Louise Johanna von Warnery (1807-1859), de 19 anos (NDB. 1972). O seu filho 
Conradin Centurius, Graf von Hoffmannsegg (1827-1898), que no ano lectivo de 
1846/47 estudava mineração e metalurgia na Technische Universität 
Bergakademie Freiberg39 (Kalendar, 1847) (fundada em 1765),  venderia, por sua 
vez, o castelo de Rammenau em 1880 a Hans Curt Christoph Ernest von Posern 
(Dresden-bilder, 2008). Em 1914 o castelo serviu de hospital e durante a Segunda 
Guerra Mundial foi ocupado pelo Exército Vermelho. Passada a guerra, em 1967 
abriu ao público como museu e, em 1993, foi adquirido pelo Estado da Saxónia 
para fins museológicos. Em 2004 e 2005 sofreu obras de restauro no valor de 1,6 
milhões de Euros (Sachsen.de, 2009). 
Sobre a evolução da família Hoffmannsegg pouco se conseguiu apurar. Em 
1929, quando casou, o banqueiro de Hamburgo, Günther von Hoffmannsegg, 
nascido em 1885, ainda usava o título de nobreza, que transmitiu à sua filha Ena 
Sibylle Anita, condessa Hoffmann von Hoffmansegg.40 
Em 1924 ingressa como voluntário no 3º Regimento de Artilharia (Prússia) 
um Günther Hoffmann-Schönborn (1905-1970), que usava, também, o título 
Günther Graf von Hoffmannsegg41 e viria a ser promovido a major-general em 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
39 Nesta universidade estudaram muitas personalidades célebres, como o grande explorador 
Alexander von Humboldt ou o português José Bonifácio de Andrada e Silva, que para ali foi em 
1792  e concluiu o curso em 17/09/1794. 
40 Fonte: http://familytreemaker.genealogy.com/users/e/s/c/Brigitte-Eschenburg/WEBSITE-
0001/UHP-0662.html, acedido em 10/11/2009. 
41 Fonte: http://www.axishistory.com/index.php?id=1425, acedido em 10/11/2009. 
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1944; após o fim da Guerra, foi preso e libertado em março de 1948.42 Apurou-se 
que casou em 1933 e teve três filhos, o últimos dos quais em 1941. Atualmente 
continuam a viver na Alemanha vários Hoffmann-Schönborn que, contactados, 
não confirmaram o título Hoffmannsegg, julgamos que por receito de conotação 
com os antepassados nazis. 
Em 11 de agosto de 1919, a Constituição alemã de Weimar,43 aboliu o uso 
dos títulos de nobreza, nos seguintes termos (Art.º 109): 
• Todos os alemães são iguais perante a lei.  
• Em princípio, homens e mulheres têm os mesmos direitos e obrigações.  
• Privilégios legais ou desvantagens, com base no nascimento ou posição social 
devem ser abolidos.  
• Os títulos de nobreza apenas fazem parte do nome; os títulos de nobreza não 
podem ser mais concedidos. 
• Só podem ser concedidos títulos que indiquem uma profissão ou ocupação; os 
graus acadêmicos não são afectados por esta norma.  
• O estado não pode mais conceder ordens e medalhas.  
• Nenhum alemão pode aceitar títulos ou ordens de um governo estrangeiro. 
 
Mesmo assim, em 1957 o título “Graf von Hoffmannsegg” continuava a ser 
usado pois em dezembro desse ano a imprensa alemã dava conta do falecimento, 
em Munique, de Joachim Graf von Hoffmann von Centurius Hoffmannsegg, 
marido da condessa Marie Luise von Hoffmann von Hoffmannsegg (Deutches 
Adelsarchiv, 2009). 
A partir das informações recolhidas nas mais variadas fontes desenhou-se 
uma árvore genealógica da família von Hoffman. Não se conseguiu recuar além 
de 1741, nem encontrar muitas informações após a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), pelas razões já invocadas. 
Rico proprietário, “zeloso e ativo patrono da História Natural” (Link, 1801), 
Hoffmannsegg era um colecionador, botânico, entomologista e ornitologista 
alemão, que fez longas viagens pela Hungria, Áustria, Itália e Turquia (Junho de 
1793 a Novembro de 1794) (Pernitz, 2008)44 e Portugal (1795-1796 e 1797-1801) !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
42 Fonte: http://www.lexikon-der-wehrmacht.de/Personenregister/H/Hoffmann-SchoenbornG.htm, 
acedido em 06/06/2010. 
43 The Reich Constitution of August 11th 1919 (Weimar Constitution, 1919). 
44 Sobre esta viagem ver o livro Reise in einige Gegenden von Ungarn bis an die türkische Grenze, 
Auszug aus einer Sammlung von Originalbriefen, Johann Centurias von Hofmannsegg, Görlitz, 
1800. Die Briefe sind an die Schwester des Autors gerichtet. (TA: Viagens por algumas regiões da 
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e promoveu outras, nomeadamente ao Brasil. Foi um dos fundadores, em 1810, 
do Museu de Zoologia de Berlim e curador de Dípteros desse museu de 1810-
1818 (Evenhuis & Greathead, 1999). 
A venda do castelo de Rammenau poderá ter tido a ver com os seus 
projetos de investigação pois, só na Flore Portugaise o conde terá gasto 50 mil 
Táleres (Helm & Hirschi, 1974), o que era, à época, um fortuna considerável; 
recorde-se que Hoffmannsegg readquiriu o castelo de Rammenau em 1820, por 
66.000 Táleres. Como termo de comparação do valor dessa quantia, podemos 
dizer que em 1830 o Altes Museum (atual Gemäldegalerie, um museu de arte 
localizado em Berlim) dispunha apenas de 20 mil Táleres anuais, dados pelo rei, 
para adquirir obras de arte e, mesmo assim, reuniu uma das mais importantes 




Hungria até à fronteira turca, excerto de uma coleção de cartas originais, Johann Centurias von 
Hofmannsegg, Görlitz, 1800. As cartas são dirigidas à irmã do autor) 
45 Fonte: Staatliche Museen zu Berlin, 
http://www.smb.museum/home.html?lang=en&objID=5&n=1&r=6, acedida em 10/05/2007. 
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Figura 19 – Ensaio de árvore genealógica da Família von Hoffman. 
Mais não foi a única iniciativa do conde para realizar fundos: em 1815 
vendia, na sua casa de Leipziger Strasse, nº 5, amostras de minerais vindos de 
Vila Rica (Brasil), segundo anúncio publicado pelo próprio na edição de janeiro a 
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abril desse ano da revista Allgemeine Literatur-Zeitung (Jornal Literário Geral) a 
preços que variavam de 1 a 10 Friedrich d´or (Franco de ouro) por amostra; se 
tivermos em conta que esta moeda prussiana tinha 6,032 g de ouro, teria na 
altura, grande valor (à cotação atual do ouro de 18 quilates, corresponde a cerca 
de ! 160). 
Era, aparentemente, uma pessoa simples; o sacerdote sueco Carl Israel 
Ruders (1761-1837) que viveu em Portugal de 1798 a 1802, descreveu-o do 
seguinte modo: 
Costumo, agora, passar uma boa parte do meu tempo na Biblioteca Pública [de Lisboa], 
principalmente na Biblioteca Real, onde, diariamente, vão muitas pessoas para ler ou fazer 
extratos. Vejo lá, de tempos a tempos, um Sábio estrangeiro, o conde Hoffmannsegg que se 
ocupa de botânica. Com este diligente naturalista, que a princípio viajava com o professor 
Link, não travei relações; conheci-o apenas de vista. Mas um dos meus amigos mostrou-
mo, uma noite, na ópera, e teve a seu respeito, este curioso dito: “Que este homem,” disse 
ele, “é Sábio, vê-se claramente, mas que seja conde, é necessário dizê-lo. (Ruders, 2002). 
Curiosamente a primeira tradução para alemão, do livro de Ruders, foi feita 
pelo próprio Link, em 1805, que também fez, em 1808, com o filósofo e político 
Silvestre Pinheiro Ferreira (1769-1846), a recensão crítica de uma tradução alemã 
d´Os Lusíadas (Clara, 2007). 
Como Hoffmannsegg reconhece no prefácio da Flore Portugaise, a seguinte 
frase de Lineu foi um estímulo à sua vinda a Portugal:  
Depois dos Botânicos terem percorrido todas as partes da Europa só lhes falta examinar 
Portugal, país dos mais abundantes, que pode ser apelidado da Índia da Europa... Não 
haverá, então, uma pessoa... que possa dar ao Mundo literário uma Flora exata desta 
região? Meu Deus! Que Obra.. desejável não fará, quem esquecerá uma tal Flora!. 
(Hoffmannsegg, 1809) 
Hoffmannsegg explica em nota de rodapé, na página14 da introdução à 
Flore Portugaise, que retirou esta citação de Lineu da página 173 livro de Römer 
(Hoffmannsegg escreve Roemeri) Scriptores de Plantis Hispanicis, Lusitanicis, 
Brasiliensibus, adornavit et recudi curavit I.I. Romer. Norimbergae, in Officina 
Raspeana, 1796. Este autor é o médico e naturalista suíço Johann Jakob Römer, 
ou Ioannes Iacobus Römer,  (1763-1819). Ora Römer de algum modo teve acesso 
a uma carta46 enviada por Lineu a Vandelli (Castel-Branco, 2007), 31 anos antes, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
46 Carta n.º L3544 do arquivo da Sociedade Lineana de Londres. 
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em 12/02/1765, em resposta a uma outra carta de Vandelli, de 15/10/1764,47 na 
qual pedia uma opinião sobre a sua possível ida para Portugal. Lineu incentiva 
Vandelli a estudar a flora portuguesa e, mesmo, a ir pesquisar a do Brasil. Refere 
Lineu que a maioria dos países da Europa já tem floras editadas, mas Portugal só 
tem o Viridarium Lusitanum,48 de Grabriel Grisley (ver cap. 1.5.2.) “mas é de 
inferior qualidade” e acrescenta “Depois de toda a Europa ter sido percorrida pelos pés 
dos Botânicos, resta agora apenas Portugal, a que se costuma chamar a Índia Europeia 
e a Terra da fertilidade.” 
Nessa carta, Lineu aborda outros assuntos, nomeadamente pede a Vandelli 
para observar a rebentação dos ulmeiros de Lisboa, para lhe enviar uma flor do 
dragoeiro (Dracaena draco) que cresce no jardim de Alcântara49 e pede detalhes 
sobre o Lentiscus ou aroeira (Pistacia lentiscus). 
 
 
2.2.1. HOFFMANNSEGG, O BRASIL, AS COLEÇÕES QUE REUNIU 
E A REVOLUÇÃO FRANCESA 
 
No começo do século XIX, o conde Johan Centurius von Hoffmannsegg 
conseguiu autorização do governo português para enviar ao Brasil um 
colecionador de espécies botânicas e zoológicas. Até então, Portugal 
mantinha a Colónia parcialmente fechada aos visitantes estrangeiros. 
Pinto, 1979 
 
No século XVIII o Brasil, sob administração portuguesa, estava fechado a 
cidadãos de outras nações europeias. Quando o Barão de Humboldt50 fez a sua 
célebre expedição à América Central e do Sul, entre 1799 a 1804, não foi 
autorizado a entrar em território português (Papavero, 1971, apud Ball, 1996). Na !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
47 Carta n.º L3459 do arquivo da Sociedade Lineana de Londres. 
48 Grisley, Gabriel, Viridarium Lusitanum in quo arborum fruticum & herbarum differentiae onomasti 
insertae, quas ager Ulyssiponensis ultra citraque Tagum ad trigesimum usque lapidem profert 
(Lisbon 1661). 
49 Espécie sobre a qual Vandelli escreveu o Dissertatio de Arbore Darconis, sev Dracaena, em 
1796. 
50 Alexander von Humboldt (1769-1859), foi um naturalista e explorador alemão. 
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Primavera de 1799, Humboldt estava em Madrid, com o seu amigo e colega José 
Cavanilles51  e a 14 de abril de 1799, Hoffmannsegg escreveu, de Lisboa a 
Cavanilles pedindo informações sobre a expedição de Humboldt:  
Eu estou muito curioso para saber se lhe impuseram condições? Se ele foi em grupo? Ou 
como viajante individual? com ordem? Ou apenas permissão? e se ele se propõe objectivos 
fixos? Ou observações itinerárias indeterminadas? (Marco, 2008).  
Hoffmannsegg já estava a preparar o envio do seu colector Friedrich 
Wilhelm Sieber para o Brasil, o que viria a acontecer em 1801, na sequência das 
mudanças políticas ocorridas em Portugal, que ditaram alterações na política 
ultramarina, o que permitiu a Hoffmannsegg obter autorização do Governo 
Português para as suas pesquisas. Com isso, o conde também deu um grande 
contributo para o desenvolvimento da história natural do Brasil: 
...António [Francisco, na realidade] Gomes colectou aves para ele, em 1802, na Baía, Brasil 
e Franz [na realidade, Friedrich] Wilhelm Sieber no Estado do Pará. O último regressou à 
Europa em 1810.... (Ahrens, 1925: 241-245).  
Ahrens, no seu artigo de 1925, The ornithological collection of the Berlim 
Museum confunde Friedrich Wilhelm Sieber com Franz Wilhelm Sieber (Praga, 
1789-1844)52 que curiosamente nasce por volta do mesmo ano (não se conhece o 
ano exato do nascimento do Friedrich, mas terá sido 1798) e também foi um 
botânico, mas que nunca foi às Américas, embora tivesse de lá recebido 
espécimes que estudou. Esta confusão está muito repetida na bibliografia, 
embora a carta reproduzida na página 58 deste trabalho demonstre claramente o 
erro.53  
Julgamos, também, que Ahrens se queria referir a Francisco Agostinho 
Gomes, e não António Gomes, quando escreveu o artigo acima referido, e como 
comprova esta passagem de A ornitologia do Brasil através dos idades (século 
XVI a século XIX (Pinto, 1979): 
Pela mesma época, em que lhe chegavam do Pará as remessas de Sieber, mantinha o 
conde de Hoffmannsegg ativa correspondência com o Dr. Francisco Agostinho Gomes, com 
quem estreitara laços de amizade na época que este digno filho da Baía estudava leis na !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
51 Antonio José Cavanilles y Palop (1745-1804) foi um botânico e naturalista espanhol. 
52 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Franz_Sieber, acedido em 09/06/2010. 
53 Ofício expedido do Rio de Janeiro, em 28/02/1805, pelo vice-rei do Estado do Brasil, D. 
Fernando José de Portugal, para o Secretário de Estado da Marinha e Ultramar, dando indicações 
para que seja prestado apoio a Sieber (Portugal, 1805) © Arquivo Histórico Ultramarino. 
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Universidade de Coimbra, recebendo dele a promessa agora cumprida, de lhe enviar 
material zoológico de sua terra natal... 
Hoffmannsegg correspondia-se com o Francisco Agostinho Gomes, de 
quem se tornou amigo em Coimbra, quando Gomes ali estudava leis (Pires de 
Lima, 1952, Papavero, 1971); Agostinho Gomes remeteu-lhe material da Baía e 
de Pernambuco, entre 1801 e 1807 (Pinto, 1979).  
Correspondia-se, igualmente, com um português de nome Beltrão, residente 
no Rio de Janeiro, que lhe enviou aves.(Nomura, 2006). Segundo Straube (2011) 
esse “Beltrão” do Rio de Janeiro era Luís Beltrão. Carl Illiger,54 que classificava 
espécies para Hoffmannsegg, denominou uma espécie típica do Leste do Brasil 
Caligo beltrao (Illiger, 1801): a Borboleta-coruja, ou Corujão. Ora foi Carl Illiger 
que recebeu no Museum für Naturkunde as coleções brasileiras de Beltrão, 
oferecidas pelo conde Hoffmannsegg. (Straube, 2011).  
No Rio de Janeiro esteve, de 1789 a 1795, Luís Beltrão de Gouveia e 
Almeida, como Intendente dos Diamantes. Em 1813 foi nomeado Governador da 
Madeira, onde morreu em 1814. O que fez e onde esteve entre 1795 e 1813, 
desconhecemos. Ora, como só se dava o nome de uma nova espécie a uma 
pessoa “importante”, e só uma pessoa “importante” tinha, na época, meios para 
expedir para a Europa exemplares coligidos no Brasil, bem poderá ser este o 
“Luís Beltrão” correspondente de Hoffmannsegg o que, contudo, fica por 
demonstrar. Registe-se que Luís Beltrão de Gouveia e Almeida era irmão do João 
Botelho de Lucena Beltrão, natural da Madeira, de que se fala na página 274. 
Em 1804, Hoffmannsegg envia, de Brunsvick (Baixa Saxónia), uma extensa 
carta conservada no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa (Pará – Papéis 
avulsos, Ano de 1804) a D. Rodrigo de Sousa Coutinho, primeiro conde de 
Linhares55 em que, entre vários assuntos, nomeadamente comentários sobre as 
qualidades farmacêuticas da planta do Pará, designada ayapana, inapana, apana 
ou japana (Eupatorium ayapana Vent, cujo nome atualmente válido é Ayapana !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
54 Johann Karl Wilhelm Illiger (1775 -1813) era um zoólogo e entomólogo alemão. 
55 D. Rodrigo Domingos de Sousa Coutinho, primeiro Conde de Linhares (Chaves, 1755 - Rio de 
Janeiro, 1812) que foi um militar e político português que, em 1807, acompanhou a viagem da 
corte para o Brasil. Sobre a correspondência de Hoffmannsegg com o conde de Linhares, ver 
Anexo VI. 
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triplivervis (Vahl) R. M. King & H. Rob.) lhe solicita os bons ofícios para fazer 
chegar ao Brasil duas encomendas, uma para F. G. Sieber, no Pará e, outra, para 
Agostinho Gomes, na Baía (Pires de Lima, 1952). Nessa carta, a propósito da 
planta referida, Hoffmannsegg escreve:  
Parece-me que devemos tentar transplantá-la para a Europa, e experimentar as suas 
grandes virtudes sobre todas as enfermidades; os resultados só podem ser importantes 
para a humanidade, mesmo que ela seja específica apenas contra um mal. Mas que 
sabemos sobre as suas virtudes quando usada internamente? Contra a raiva? A febre-
amarela? Os venenos? Ou em cataplasma, contra o cancro? 
Esta afirmação de Hoffmannsegg demonstra o modernismo do seu 
pensamento; hoje sabemos que a ayapana tem efeitos antimicrobianos e 
antifúngicos (Rahman & Junaid, 2008), mas também sabemos que a sua ingestão 
pode ser fatal (Pinto et al. 2007).  
Na carta a Rodrigo de Sousa Coutinho, Hoffmannsegg solicita, também que 
sejam dadas instruções às autoridades brasileiras para que o seu “Valet-de-
Chambre” Sieber se possa ausentar do Pará e fazer pesquisas no Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo. Em anexo à carta, Hoffmannsegg junta duas facturas 
respeitantes às encomendas enviadas. A primeira, para Sieber, continha: 
• armas de caça; 
• 10 dúzias de pequenos copos; 
• 2 toalhas e 6 guardanapos, 6 lenços, 2 fronhas e 12 toalhas; 
• resmas de papel de diferentes qualidades; 
• 4 bastões de madeira acolchoados a couro para bater nas árvores e fazer cair os insectos; 
4 lençóis e 15 camisas; 
• 8 canecas e 2 terrinas de estanho; 
• 1 tinteiro, 4 cornetas de areia de escrever e 100 canos de penas para escrever; 
• agulhas compridas, 4 facas e canivetes, 1 chave de parafusos e 3 lápis, 1 par de tesouras 
de pavio (mouchettes), 1 pinça e 4 escovas; 
• 4 pequenas embalagens de números impressos; 
• meia dúzia de pequenos espelhos, 3 talheres;  
• 1 par de botas, uma dúzia de sapatos, 1 cinto com cartuchos para a caça, 1 bornal de 
caça; 
• 3 instrumentos de mola (pinças) para capturar insectos; 
• 12 bisturís, , 5 novelos de fio, 1 crivo, 7 sacos de chumbo, 66 varas56 (± 78 m) de diversas 
gazes (tecidos leves) e marlys;57  
• 20 caixas (de rapé?);58  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
56  “Aune”, no original: vara, medida antiga de comprimento cuja equivalência varia: 1 aune 
=1,188m (Moura, 1962).; 1 aune de Bordes = 1,1959 m (Gyrão, 1833). 
57 Marli ou marly = tule, gaze para obras de modista (Moura, 1962 e Carvalho, 1977). 
58 böetes, no original. Segundo o Dicionário “Editora” (Carvalho, 1977:97,98)  böette (aqui com 
dois tt) é o mesmo que boitte que, significa caixa, caixa de rapé, morteiro, etc. O Dicionário 
Domingos Barreira (Moura, 1962) e o Dicionário “Editora” (1977) indica: böette ou bouette, isca 
para pescar. Também surge a definição “Appât placé sur l'hameçon pour la pêche en mer.” (Isca 
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• 38 varas (± 45 m) de tecido Nanquim59 22 varas (± 26 m) de galão ou tiras de fio; 
• 11 dúzias de agulhas de ponta, 2 lanternas, 2 limas, 1 porção de gaze (tecido leve);  
• 2 isqueiros60 5 pequenos bastões de madeira; 
• 2 saca-trapos61 ou extractores de buchas de armas de caça, 1 corneta de caça; 
• 1 caixa de estanho com um sortido de alfinetes, 5 jogos de caixas (böetes), 10 dúzias de 
pequenos frascos, 1 dúzia de diferentes tesouras e 1 pedra de aguçar; 
• ferros (alfinetes) para prender insectos;  
• 1 serrote, 1 guarda-chuva, 2 chapéus cinzentos, 56 varas (± 66 m) de diversas telas 
decoradas, meio quintal (cerca de 25 kg) de chumbo para a caça de pequenas aves, tudo 
no valor de 176$310 reais um valor muito elevado, à época.  
 
Para Francisco Agostinho Gomes, Hoffmannsegg despachou de Hamburgo 
para a Baía, igualmente em 20/10/1804, a seguinte encomenda:  
• 7 barris de batatas da espécie grande e de castanhas da Índia; 
• 8 caixas de livros diversos (dicionários francês-alemão, o Systema Eleutheratorum 
secundum ordines, genera, species, adjectis synonymis, locis, observationibus, 
descriptionibus, de Johan Christian Fabricius (1745-1808)62, publicado em 1801, tudo com 
um valor total de 10$200 reais. 
 
A todos estes pedidos atendeu prontamente, em 01/12/1804, Rodrigo de 
Sousa Coutinho. Em 28/02/1805, o vice-rei do Estado do Brasil, Fernando José 
de Portugal e Castro, envia um ofício ao Secretário de Estado da Marinha e 
Ultramar, João Rodrigues de Sá e Melo Meneses e Souto Maior (visconde de 
Anadia) para dar cumprimento às ordens de auxílio a Sieber (Fig. 20).  
Estas recolhas assumiam, então, uma enorme importância pois na Europa 
começavam a organizar-se “gabinetes de curiosidades” e museus de história 
natural:  
 O produto das recolhas desses colecionadores, somado aos "exemplares doados 
pelo Gabinete de História Natural de Lisboa, formaram" o núcleo do Museu de 
Zoologia da Universidade de Berlim, fundado em 1810, por iniciativa de 
Hoffmannsegg e do seu primeiro diretor, Johan Karl Wilhelm Illiger... (Vaz, 2003). 
Na carta de Sieber (claramente assinada, de forma afrancesada: Friederic 
Guillaume [Wilhem] Sieber) para o Governador do Estado do Pará é referida o  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
no anzol para a pesca no mar) (Collins Dictionary, 2009). Também pode ser um cesto ou covo 
para a pesca (Peron, 1807-1817), ou simplemente uma caixa “Boetes quarrées”, “une boiete pulvis 
tabac” e “Boètes rondes” (Bénezét, 2000). Os  Dicionários Souza Pinto (1870), Six Langues (1902) 
e Hachette (1993) não registam estes termos. Não é crível que Hoffmannsegg estivesse a enviar 
da Alemanha para o Brasil isca para a pesca. Deve pois, tratar-se algum tipo de recipiente, 
eventualmente caixas para rapé], 
59 Ganga, ganga amarela que antigamente se fabricava em Nanquim (Moura, 1962 e Carvalho, 
1977). 
60 Briquet, no original: fúsil para ferir lume (Moura, 1962). 
61 “Tirre-beure”, no original, instrumento para tirar as buchas das armas de fogo (Moura, 1962). 
62 Um entomólogo e economista dinamarquês (Wikipedia, 2006). 
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Figura 20  – Ofício expedido do Rio de Janeiro, em 28/02/1805, pelo vice-rei do Estado do Brasil, 
D. Fernando José de Portugal, para o Secretário de Estado da Marinha e Ultramar, dando 
indicações para que seja prestado apoio a Sieber (Portugal, 1805) © Arquivo Histórico 
Ultramarino. 
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Figura 21 – Carta de Sieber escrita no Pará em 1804, e  provavelmente dirigida ao governador e 
capitão-general do Estado do Pará dando conta de não ter encontrado uma determinada planta 
(Sieber, 1804) © Arquivo Histórico Ultramarino. 
 
nome de uma espécie que parece ler-se “Lilia aepama”, que poderá ser a Lilaea 
subulata Humb. & Bonpl., que foi descrita por Humboldt e Bonpland, uma planta 
aquática americana [Triglochin scilloides (Poir.) Mering & Kadereit], nada fácil de 
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encontrar; ou, mais provavelmente, é Eupatorium ayapana Vent., atualmente 
designada Ayapana triplivervis (Vahl) R.M. King &  H. Rob. 
Segundo uma outra carta do governador e capitão-general do Estado do 
Pará para o secretário de estado da Marinha e Ultramar,63 poderia ser a espécie 
Lilium canadense, o que é estranho, pois trata-se de uma espécie da América do 
Norte; julgamos que será, simplesmente, a já referida ayapana, escrita de outro 
modo. 
Um dos animais enviados do Brasil para Hoffmannsegg foi a Preguiça-de-
coleira (Bradypus torquatus Illigier, 1811), de que ainda existem quatro 
exemplares no Museu de Berlim (Museum für Naturkunde) sendo um deles, o 
ZMB 1895, o holótipo ou espécime-tipo que provavelmente serviu de base a 
Illigier para descrever a espécie. (Vaz, 2003). 
O material procedente do Brasil, cedido por Hoffmannsegg a Link permitiu-
lhe, no livro “Observationes in Ordines plantarum naturales”, (Link, 1809), 
descrever cinco espécies de fungos (cogumelos) novas para o Brasil: Merulius 
daedaleus, Daedalea fusca, Boletus ursinus, Boletus vulpinus e Stereum 
damicorne. Parte deste material de Hoffmannsegg e de Link achava-se 
depositado no Museu de Berlim e foi destruído durante os bombardeamentos da II 
Grande Guerra (Merrill, 1943, Fidalgo, 1985). 
Muitos géneros e espécies brasileiras (e de outras proveniências) ostentam 
o epónimo Hoffmannsegg como homenagem a este naturalista e mecenas das 
ciências; são exemplo os géneros Exaerete Hoffmannsegg (Abelhas), Nemophora 
Hoffmannsegg, 1798 (Borboletas), Saguinnus Hoffmannsegg 1807 (Tamarins ou 
Saguis) ou as espécies Callicebus torquatus, Hoffmannsegg, 1807 (Sauí-de-
coleira), Chiropotes satanas Hoffmannsegg, 1807 (Cuxiú ou macaco-preto) e 
Callicebus moloch Hoffmannsegg, 1807 (Macaco-Titi, Sauá ou Saá).64 
De fato Sieber enviou para a Europa enorme quantidade de espécimes, 
muitos dos quais foram a base para a classificação de novas espécies de animais 
e plantas, bom número dos quais ainda hoje se conservam em herbários e !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
63 Arquivo Histórico do Ultramar, AHU_ACL_CU_013, Cx. 131, D. 10043. 
64 Os nomes brasileiros dos Primatas foram obtidos em Santos, 2009. 
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museus. Entre muitas referências existentes na bibliografia sobre a atividade de 
Sieber no Brasil, citamos o livro Titis, New World Monkeys of the Genus 
Callicebus (Hershkovitz, 1990) onde é referido que, provavelmente, a espécie 
Callicebus torquatus (macaco-viuvinha) foi descrita com base no exemplar colhido 
por Sieber no Pará, antes de 1806 (podemos corrigir, antes de 1805), e 
“oferecido” em 1808 ao Museu da Ajuda (Lisboa) pelo conde Hoffmannsegg e 
posteriormente levado para o Museu Nacional de História Natural de Paris, onde 
tem o nº 687(522).  
Não se tratou de uma “oferta”, antes de uma apropriação do invasor francês; 
em dezembro de 1807, pouco depois da 1ª Invasão Francesa,  Sieber estava em 
Lisboa, regressado do Brasil, como confirma uma carta de Piere Margaron (1765-
1824), general da Brigada do Exército francês em Portugal, enviada em 
10/12/1807 a Geoffoy Saint-Hilaire, onde escreve “o senhor Sieber, que saiu há 
instantes de minha casa”. (Hamy, 1908); ora Sieber tinha estado em casa do 
general Margaron para resolver o problema do envio das recolhas brasileiras para 
a Alemanha. 
Hoffmannsegg, em 1801, para obter autorização da Regência para enviar 
Sieber fazer colheitas no Brasil, teve de se comprometer com Domingos Vandelli, 
diretor do Museu da Ajuda, a que, no regresso do Brasil, Sieber deixaria em 
Portugal os duplicados das colheitas. Quando chegou a Lisboa, Sieber conseguiu 
expedir para a Alemanha, com a ajuda da casa comercial Peters Schlich, Hinder 
& Lindenberg, a melhor parte das suas recolhas, mas a Alfândega de Lisboa 
apreendeu duas das caixas, como garantia do compromisso assumido em 1801 
por Hoffmannsegg; Sieber não desistiu e ficou em Lisboa a resolver o problema e 
a guardar as seis caixas que faltava expedir para a Alemanha; esta a razão do 
encontro com o general Margaron em 1807. 
A confirmar que uma boa parte das recolhas do Brasil já estavam na posse 
de Hoffmannsegg antes de 1807, é a publicação do seu artigo Beschreibung vier 
affenartiger Thiere aus Brasilien (TA: Descrição quatro macacos do Brasil) no vol. 
1, de 1807, do Magazin für die Neuesten Entdeckungen in der Gesammten 
Naturkunde, publicado em Berlim.  
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É que, além do compromisso assumido em 1801 por Hoffmannsegg, outro 
dado novo estava a dificultar o envio da recolhas em dezembro de 1807; já não 
era a Coroa portuguesa que mandava em Lisboa, mas sim o Invasor Francês, que 
para Portugal tinha enviado o naturalista do Museu de Paris, Geoffroy Saint-
Hilaire (1779-1844), com vista a recolher (pilhar, diríamos) as coleções 
portuguesas, isto porque, como o próprio escreveu: 
O Imperador [Napoleão] não separava os interesses das ciências dos da sua 
política. Senhor de Portugal, quis que um naturalista ali fosse rapidamente, para 
visitar e explorar as riquezas científicas. As recordações da Expedição ao Egito 
aconselhavam naturalmente Geoffory Sant-Hilaire para esta missão. (Saint-Hilaire, 
Isidore, 1847:170). 
Sobre o coletor Friedrich Wilhelm Sieber há, na literatura, como já foi dito, 
muita confusão e não conseguimos muitas informações. A bem fundamentada 
Deutsche Biographie é categórica ao afirmar que Friedrich não deve ser 
confundido, como acontece em muitas obras, com outro botânico, Franz Wilhelm 
Sieber, que nasceu em Praga em 1789 e morreu num asilo da mesma cidade em 
1844 (Wunschmann, 1892). Fidalgo (1985) diz que Friedrich terá nascido em 
1789 e morrido em 1844 sem, no entanto, indicar a fonte; ou é uma enorme 
coincidência, ou Fidalgo também confundiu Friedrich com Franz. Já Peterson 
(2011) indica as datas de 1775 e 1831, para nascimento e morte de Friedrich, não 
indicando a fonte e acrescentando que fez colheitas no Paraguai, de 1801 a 1812; 
terá confundido Pará (Brasil), com Paraguai. Se assim fosse, Sieber teria 23 anos 
quando chegou a Lisboa com Hoffmannsegg. Nas diversas listagens de 
botânicos, nomeadamente no The Internacional Plant Names Index, não aparece 
nenhum botânico com o nome Friedrich Wilhelm Sieber, pois ele seria apenas um 
coletor. Stresemann (1953) escreve que o conde Hoffmannsegg envia Friedrich 
para o Brasil, em 1801, com autorização do governo Português; Sieber tinha, 
então, 12 anos e ali teria ficado, segundo Stresemann, 11 anos, fazendo recolhas 
botânicas e zoológicas no baixo Amazonas; com base nesta informação do 
credível Stresemann, Sieber teria nascido em 1789. 
O referido investigador do Museu de Berlim, Erwim Stresemann publica em 
1950 Die brasilianischen Vogelsammlungen des Grafen von Hoffmannsegg aus 
den Jahren 1800-1812 (TA: As coleções de Aves brasileiras do conde 
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Hoffmannsegg, de 1800-1812) (1953), e engana-se quando indica que Sieber 
regressou do Brasil em 1811; e também confunde a naturalidade e data de 
nascimento com Franz William Sieber. No seu trabalho de 1955, On a collection of 
birds from Geórgia and Carolina made about 1810 by John Abbot acrescenta a 
informação de que, a caminho da Alemanha, Sieber ficou algum tempo em 
Londres, onde trocou parte das suas recolhas zoológicas com exemplares 
recolhidos por George Caley (1770-1829),65 na Nova Gales do Sul (Austrália) e, 
ainda, 130 exemplares de 93 espécies de aves da Geórgia e da Carolina 
(América do Norte), que em 1812 depositou no Museu de Zoologia de Berlim. 
Stresemann (1953) recolheu evidências de que esta coleção terá sido coletada 
por John Abbot (1751-c.1840),66 por volta de 1810, em Savannah (Geórgia) o 
que, dado o engano na data de chegada de Sieber à Europa, terá que ser revisto. 
Parte da coleção foi destruída em 3 de fevereiro de 1945 [deve ser 1 e 2 de 
março] pelos bombardeamento aéreos que atingiram parte do Museu de Berlim; 
os exemplares que escaparam são os únicos conhecidos de John Abbot 
(Stresemann, 1953). 
Mas regressando a Lisboa e ao comissário científico da ocupação francesa, 
o já referido Étienne Geoffroy Saint-Hilaire, pai de Isidore Saint-Hilaire, diremos 
que foi um destacado naturalista francês, nomeado para a cátedra de Zoologia no 
Museu de História Natural, em 1793, integrou a comissão científica de Napoleão 
ao Egito (1798), onde coletou grande número de espécimes e fundou o Instituto 
do Cairo. Em 06/01/1808 Napoleão autoriza o Museu de História Natural de Paris 
a enviar Geoffroy Saint-Hilaire para Lisboa e em 09/03/1808 o Ministro do Interior 
do Governo francês, Emmanuel Crétet, conde de Champmol (1747-1809), envia a 
Geoffroy Saint-Hilaire uma carta com instruções para a sua missão em Portugal, 
carta que, pela sua importância, a seguir transcrevemos numa tradução adaptada 
de Edgar Pires Cavaco67 e Miguel Telles Antunes (2011): 
Paris, 9 de Março de 1808. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
65 George Calay foi um naturalista e explorador nascido em 10/06/1770 em Craven, Yorkshire, 
Inglaterra. Viveu em Parramatta, na Austrália, de 1800 a 1808. (Else-Mitchell, 1966), 
66 John Abbot (1751 - 1840 ou 1841) foi um entomologista, botânico e ornitólogo norte-americano 
(Wikipedia, 2006), 
67 Fonte: http://asinvasoesfrancesas.blogspot.pt/2009_12_08_archive.html, acedido em 
10/04/2013. 
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Como Sua Majestade o Imperador se dignou a autorizar-me a enviar um naturalista a 
Portugal para recolher nos gabinetes e jardins botânicos de Lisboa e de Coimbra objetos 
dos três reinos possam ser úteis ao Muséum d'Histoire Naturelle*, decidi confiar-vos esta 
missão. 
Os votos dos vossos colegas e a confiança que vos outorgo fazem-me esperar que a 
cumprireis com todo o zelo que tendes. 
Encontrareis inclusas, Senhor, as instruções segundo as quais deveis regular justamente 
todas as vossas operações. Envio uma cópia ao Senhor Governador de Portugal. Convido-o 
a dar-vos todas as facilidades possíveis para que possais cumprir convenientemente a 
missão que vos é confiada. 
Tenho a honra, etc.,  
Crétet 
Instruções  
1.º As investigações relativas às ciências e especialmente à história natural são o principal 
objectivo da missão do sr. Geoffroy. Assim, antes da sua partida para Portugal, recolherá 
todas as informações que lhe possam fornecer os seus colegas do Muséum e da primeira 
classe do Instituto sobre os objetos e coleções que merecem mais particularmente fixar a 
sua atenção. 
Como o Muséum d'Histoire Naturelle tem estado até agora privado de relações com o 
Brasil, é nas produções deste país que o sr. Geoffroy deverá preferencialmente fixar a sua 
atenção. Em geral, as suas escolhas focar-se-ão sobre as produções minerais, vegetais e 
animais de todas as espécies que faltem no  Muséum d'Histoire Naturelle ou que não 
existam senão num grau de inferioridade pouco digno deste belo estabelecimento. 
Assim, o sr. Geoffroy deverá trazer o magnífico bloco de cobre nativo das coleções da 
Ajuda e a pedra magnética que está nas de Coimbra, o espécime mais considerável e com 
mais energia que se conhece, etc. 
Diz-se que o antigo governo depositou em alguns conventos e em diferentes épocas caixas 
de história natural e, em particular, uma coleção feita na costa de Moçambique; e o sr. 
Geoffroy fará todas as pesquisas convenientes a este respeito. 
Se, como se assegura, existem na coleção de animais do Príncipe uma avestruz de três 
dedos e um grande leopardo da África central, ambos vivos, e cuja existência é aqui 
problemática, o sr. Geoffroy poderia ordenar o seu transporte, dada a importância destes 
dois objetos, reunindo-lhes mais animais raros e muitas aves inexistentes na coleção de 
animais do Muséum. Contudo, neste caso, tomará medidas para que tal transporte seja 
efectuado com os menores gastos possíveis. 
O zelo do sr. Geoffroy pelo progresso das ciências naturais é demasiado conhecido para 
que seja útil instá-lo a aproveitar a sua estadia em Portugal para recolher as produções 
particulares. As pesquisas que se farão a este respeito terão assim o fim de enriquecer o 
Muséum d'Histoire Naturelle daquelas espécies de coisas que carece. A embocadura do 
Tejo é sobretudo célebre pela grande quantidade de peixes e moluscos que aí chegam, 
vindos de diferentes rios, ou do mar alto, no tempo da desova.  
As plantas dos arredores de Lisboa são muito belas e muito variadas. O sr. Geoffroy tomará 
todas as medidas necessárias para obter do Museu as plantas que lhe possam faltar. 
2.º Um segundo objectivo da missão do sr. Geoffroy é a recolha de informações sobre os 
livros e manuscritos, medalhas e pedras gravadas, mapas, etc., que possam conter as 
bibliotecas e outros estabelecimentos públicos de Portugal. 
Encontrará esses objetos nas bibliotecas da Corte, na Cartuxa de Évora, no mosteiro dos 
cónegos de São Vicente de Fora, no convento de São Francisco da cidade de Coimbra, e 
na casa do emigrado Duque de Cadaval. 
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As informações que mais particularmente se recomendam ao seu cuidado compreendem as 
viagens manuscritas dos navegadores e missionários portugueses nas diversas partes do 
mundo, sobretudo antes de 1500, bem como os mapas manuscritos, recaindo a sua 
atenção essencialmente nos portulanos [cartas náuticas] que remontem à mesma época. 
Deve existir em Portugal um grande número de memórias e de correspondências 
manuscritas sobre viagens nos arquivos públicos e nos depósitos dos mosteiros, sejam dos 
ex-Jesuítas, relativos às expedições marítimas, sejam dos Dominicanos, obtidos pelas 
missões. Recomenda-se que centre as suas pesquisas nas memórias muito antigas que 
devem existir sobre a Abíssinia.  
Os mapas manuscritos devem-se encontrar nos mesmos depósitos. Supõe-se aqui que as 
ricas coleções de Vila Viçosa foram levadas. Encontrará também mapas preciosos sobre 
madeira ou cobre. Tomará todo o cuidado em descobrir o que é feito dos mapas cujos 
Mouros se serviam para os seus cursos nos mares da Índia e da África. 
Copiará, ou fará copiar, as inscrições latinas ou outras que veja nos diversos monumentos, 
e trará fac-símile deles. Coimbra apresentar-lhe-á uma grande coleção. 
Recolherá tantas informações quanto lhe sejam possíveis sobre as medalhas púnicas, 
árabes, dos reis godos e outras cunhadas em Espanha  e chamadas medalhas coloniais. 
Porém, é inútil que fixe a sua atenção nas medalhas imperiais cunhadas em Roma e que 
teriam sido enviadas para Portugal. 
Se encontrar pedras gravadas, sejam as que forem, tomará notas, indicando os respectivos 
assuntos. 
Tentará obter catálogos impressos de livros portugueses, e, se possível, cópias dos 
catálogos das bibliotecas públicas, enviando-as para a Paris, a fim de que se possa 
examinar quais são aqueles que faltam na Biblioteca imperial. 
Está convidado a prestar uma atenção particular sobre todos esses livros anteriores a 1500. 
3.º As estátuas, baixos-relevos, quadros, etc., serão ainda um dos objectivos das pesquisas 
do sr. Geoffroy. 
É possível que encontre em Lisboa e em Coimbra algumas produções de escultura antiga. 
Em relação aos quadros, ainda que não tenham existido escolas portuguesas, os palácios e 
alguns estabelecimentos públicos podem conter obras de mestres portugueses que 
mereçam ser conhecidas fora do seu país. 
Disposições gerais 
O sr. Geoffroy está autorizado a fazer-se ajudar em todas as suas pesquisas pelas pessoas 
que lhe pareçam reunir conhecimentos relativos a qualquer um dos objectivos da sua 
missão. Mas será necessário que Sua Excelência o Governador Geral reconheça e aprove 
esses assistentes.  
Entenda-se que as pesquisas do sr. Geoffroy só deverão ser feitas nos estabelecimentos 
públicos. Quando lhe pareça que alguns objetos serão assinaladamente úteis para as 
coleções da França, o sr. Geoffroy pedirá a Sua Excelência o Senhor Governador Geral 
para tomar medidas de salvaguarda, através dum sequestro ou de outra forma, para que os 
objetos permaneçam em segurança até que se estabeleçam as medidas definitivas a tomar.  
Depois de ter visitado cada estabelecimentos público, com o consentimento de Sua 
Excelência o Senhor Governador Geral, o sr. Geoffroy enviará duas listas de objetos que 
julgue, segundo estas instruções, que têm um particular interesse para a França. Uma 
dessas listas será remetida ao Senhor Governador Geral, a fim de ser munida com a sua 
autorização, e a outra será enviada diretamente para nós.  
As pesquisas do sr. Geoffroy sobre estes diversos pontos não devem passar da recolha de 
informações.  Em nenhum caso retirará ou enviará estes objetos sem ordem especial de 
Sua Excelência o Governador Geral. 
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O senhor Geoffroy terá o cuidado de se corresponder connosco com a maior frequência 
possível, comunicando todos os detalhes necessários sobre os diversos objectivos da sua 
missão. 
Dado em Paris, 9 de Março de 1808. 
O Ministro do Interior, 
Crétet. 
 
Com estas instruções, Geoffray Saint-Hilaire entrou em Portugal por Elvas, 
em 13 de maio desse ano de 1808 e chegou a Lisboa em 17 do mesmo mês. O 
filho, Isidore Saint-Hilaire, na biografia laudatória que escreveu do pai, conta a 
seguinte história: Entre Trujillo e Mérida, em Meajadas, Sant-Hilaire e o seu 
ajudante Pierre Antoine Delalande (1787-1823), 68  foram parados pelo povo 
amotinado aos gritos de “morte aos franceses”. Protegidos por um compatriota 
francês, dono da estalagem local, tentaram passar para Portugal com a ajuda de 
contrabandistas, mas não tiveram sucesso; chegado de Mérida, um oficial deteve-
os e conduziu-os àquela cidade, onde ficaram presos, tendo sido salvos pela 
sobrinha do conde de “Torrefresno” (na realidade Toribio Grajera de Argüello, 
também chamado Grajera Vargas, III conde de La Torre del Fresno, nascido em 
1750 e assassinado em Badajoz a 30/05/1808 (Arrojo, 1998) e Governador da 
Extremadura a quem, dias antes, tinham prestado assistência na estrada (Saint-
Hilaire, Isidore, 1847).  
Este relato parece ser fantasioso (de resto é evidente que Isidore quis 
“limpar” a imagem do pai) já que o próprio Geofroy Saint-Hilaire, em carta de 
17/05/1808 (dia em que chegou a Lisboa), dirigida a Georges Cuvier (1769-1832), 
diretor do Museu de História Natural de Paris, a conta de outra maneira: 
No dia 2 de Maio, foi dado um corretivo à populaça em Madrid. Um alcaide, a três léguas, 
exagerando esses acontecimentos, espalhou falsas notícias, alarmes e gritos de vingança 
por todo o reino (parte oeste e sul), através de mensageiros enviados por todas as estradas: 
num instante, o reino sublevou-se. Estava então a meio caminho entre Madrid e Lisboa. Ao 
receber tais notícias, vi-me rodeado, assim como o meu companheiro [De]Lalande, por uma 
populaça em efervescência. Pronto para fugir à noite por caminhos desviados, a fim de 
evitar um grupo que vinha ao nosso encontro para nos desfazer aos bocados, fui preso 
pelos magistrados de Mérida, os quais tinham destacado cavaleiros que nos alcançaram em 
San Pedro. (...) Entrei por fim num asilo que se tornou para mim num porto de salvação: era 
a prisão dos criminosos de Mérida. Fomos aí misturados com eles. (..) Assim que soube da 
nossa aventura, o General de Badajoz [o tal conde de La Torre del Fresno] ordenou que !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
68 Pierre Antoine Delalande (1787-1823) foi coletor e preparador do Museu de História Natural de 
Paris, e viajou pelo Brasil (1816) e África do Sul (1818-1821), 
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fossemos libertados. Essa ordem chegou no quarto dia [cerca de 8 de Maio]. O que 
ganhámos com isso foi irmos ocupar a cela das mulheres ou o primeiro andar da prisão, 
cuja porta era vigiada pelo povo, bem como as estradas por onde poderíamos fugir: foi 
preciso continuarmos presos mais quatro dias. 
O “corretivo à populaça em Madrid”, a que Geoffroy se refere com tanta 
desvalorização e displicência foi “apenas” a chacina de 400 madrilenos pelo 
general francês Joachim Murat (1767-1815) que culminou com os 44 fuzilamentos 
em Madrid, na noite de 2 para 3 de maio de 1808, imortalizados no célebre 
quadro de Francisco de Goya (1746-1828); esta passagem diz-nos muito sobre o 
caráter de Geoffroy. 
Mas também é verdade que Geoffroy Saint-Hilaire trouxe consigo coleções 
de duplicados do Museu de História Natural de Paris para poder fazer permutas 
em Portugal (Daget & Saldanha, 1989:49) e disfarçar a pilhagem. Segundo um 
documento existente na Biblioteca do Museu de História Natural de Paris (MS. 
2083-1) e publicado, em francês, por Daget & Saldanha (1989) em 23 de maio de 
1808, o general Junot, duque de Abrantes, para facilitar as prospeções de Saint-
Hilaire, emitiu o seguinte salvo conduto:  
Nós, Duque de Abrantes, General-em-chefe da armada de Portugal, ordenamos a todos os 
conservadores de museus, Gabinetes de história natural, Bibliotecas e outros monumentos 
das Ciências pertencentes quer ao Governo, quer às ordens religiosas, quer a particulares 
emigrados, que deixem visitar e reconhecer os seus estabelecimentos pelo senhor Geoffroy 
St. Hilaire, membro do Instituto de França, que lhe abriam todos os armários e cofres que 
ele deseje visitar. É expressamente proibido a quem quer que seja incomodar o Sr. Geoffroy 
na execução da missão de que foi encarregado por S. M. O Imperador [Napoleão] e é 
expressamente ordenado que o ajudem em tudo o que tenha necessidade.  
Feito no Palácio do quartel General em Lisboa a 23 de Maio de 1808,  
o Duque de Abrantes. 
Enquanto Saint-Hilaire percorria os museus e palácios rapinando um vasto 
espólio, o poder alterava-se em Lisboa e quando o professor francês pretendeu 
embarcar as dezassete caixas com as suas recolhas, também ele teve 
problemas; o novo Governador Militar de Lisboa, general inglês Beresford,69 opôs-
se, mas acabou por ceder e autorizar o embarque, diz-se que com a cumplicidade 
de alguns portugueses (Saint-Hilaire, Isidore, 1847:176-177), entre eles Domingos 
Vandelli, o diretor do Museu da Ajuda fato ao qual Miguel Telles Antunes (2011) !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
69 General inglês William Carr Beresford, (1768-1854), Barão e Visconde de Albuera e Dungarvan, 
Conde de Trancoso, Marquês de Campo Maior e Duque de Elvas. 
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se refere escrevendo “com a abjeta cumplicidade de Domingos Vandelli” de 
quem, segundo o mesmo autor (Antunes, 2003), Geoffroy disse (TA): 
O pessoal encarregado de assegurar a conservação [do Museu da Ajuda] era insuficiente e 
o principal responsável, Vandelli, sem a competência necessária. Idoso, sem caráter, 
cientista mais que medíocre e além disso mau administrador, era mesmo incapaz de ele 
próprio organizar o inventário das coleções de que tinha a guarda e de, por razão acrescida, 
avaliar o seu verdadeiro valor científico. 
O próprio Geoffroy refere-se, mais tarde (1808) a este episódio, e denuncia 
a cumplicidade dos portugueses, escrevendo nos Anais do Museu de História 
Natural, quando dá conta do inventário de objetos “retirados” de Lisboa (TA): 
Uma atenção que achei conveniente ter para os habitantes de Portugal, foi de me negar a 
entrar, para solicitar permutas, em todos os estabelecimentos públicos e dedicados ao 
ensino, como a grande biblioteca de pública de Lisboa, a rica coleção de medalhas que 
integra, etc. etc. Respeitei constantemente o que era a conveniência dos lugares e das 
pessoas, e esta consideração, perfeitamente sentida e apreciada pelos Portugueses da 
primeira classe, valeram-me nos últimos tempos da minha estadia em Lisboa, tantos 
testemunhos da sua benevolência, que os Ingleses, regulando a sua conduta pela dos 
Portugueses, se sentiram obrigados a autorizar a partida das minhas coleções. 
Mas Vandelli também quis ajudar a reter em Lisboa parte das recolhas que 
Sieber fez no Brasil para o conde Hoffmannsegg; em carta para os 
administradores do Museu de História Natural de Paris, expedida de Lisboa em 
24/05/1808, Geoffroy Saint-Hilaire diz, o que soube por Vandelli: 
Ainda não me pude encontrar com o correspondente do Sr. conde de Hoffmansegg; receio 
que não haja em todos estes depósitos caixas que pertençam a este naturalista; o General 
Margaron disse-me alguma coisa.  
Vandelli, com o qual falei sobre isto, sustenta que antes da partida do Sr. Sieber tinha sido 
feito um acordo, segundo o qual haveria uma partilha, quando Sieber regressasse; assim, 
uma metade seria expedida para o Mar do Norte, ficando a outra metade em Lisboa. 
Esclarecerei este assunto, porque é preciso que ele seja justo, antes de ser rico. 
Finalmente, em 22/09/1808, Geoffroy embarcou na fragata inglesa La 
Nymphe, com as suas recolhas (melhor dizendo, pilhagens), na companhia do 
seu amigo general Junot, que acabara de ser vencido na Batalha do Vimeiro 
(21/08/1808) pelo exército anglo-luso e se vira forçado a assinar a Convenção de 
Sintra (30/08/1808), que colocou fim à 1ª Invasão Francesa. Chegaram a La 
Rochelle (França) em 10 ou 11/10/1808 (Daget & Saldanha, 1989). Em 11 de 
novembro Geoffroy informa a família que estava de regresso a França e a 19 
desse mês assiste a uma sessão dos professores-administradores do Museu de 
Paris (Hamy, 1908). 
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Nas caixas que Geoffroy levava, entre muitas outras coisas, viajaram 1959 
espécimes de mamíferos, aves, répteis, peixes, conchas, crustáceos e insectos 
retirados do Gabinete de História Natural da Ajuda e cerca de 3000 plantas dos 
herbários do Brasil, Peru, Goa, Cochinchina,70 e de outras localidades, segundo 
uma Note sur les objets d´Histoire natutrelle recueillis en Portugal publicada por 
Saint-Hillarie, em 1808, nos Anais do Museu de História Natural de Paris (Saint-
Hilaire,1808: 438).  
Esta informação, no entanto, não é exata, pois em diversas ocasiões os 
números vão divergindo, conforme Quadro II. 
Para além do acima mencionado seguiram para França diversos minerais e 
fósseis, manuscritos, pinturas originais relacionadas com a história natural do 
Brasil, mapas, literatura, medalhas, estátuas e quadros de proveniências diversas 
e ainda os objetos obtidos “...de Sieber, de Brotero e de outros naturalistas, as 
produções do Tejo e arredores de Lisboa, que as pesquisas de Geoffroy e dos 
seus ajudantes encontraram, formando um conjunto de dezassete caixas e um 
barril que esperavam em Lisboa circunstâncias favoráveis para poderem seguir 
para França.” (Hamy, 1908) 
QUADRO II – Lista da objetos retirado do Museu da Ajuda 
  Lista de 10/07/1808 Lista de 12/08/2008 Anais, 1808 Anais, 1809 
  Exemplares 
Mamíferos 76 76 66 66 
Aves 384 384 443 275 
Reptéis 25 32 62 omisso 
Peixes 97 97 162 omisso 
Conchas 468 468 490 omisso 
Crustáceos 12 12 12 omisso 
Insectos 538 538 722 omisso 
Plantas 2855 2855 3000 omisso 
Totais 4455 4462 4957 341 
 
Na tentativa de branquear a imagem do Pai, Isidore Saint-Hilaire filho, cita 
Charles-Victor, conde d'Hautefort (1799-depois de 1814), que visitou Portugal e 
escreveu “Coup d´oeil sur Lisbonne et Madrid en 1814”: 
Os comissários da Academia e os conservadores da Ajuda consideram que M. Geoffroy se 
recusou a usar a autoridade que tinha obtido, para escolher os objetos únicos; que ele !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
70 Cochinchina: a parte mais meridional do Vietnam, a leste do Camboja, formando principalmente 
o delta do rio Mekong. 
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apenas pediu duplicados, e que o que recebeu, foi-lhe dado em troca de objetos de 
mineralogia, raros e desconhecidos em Portugal, que tinha trazido de Paris, e por causa dos 
cuidados que teve para armazenar e etiquetar a coleção deixada na Ajuda. (Saint-Hilaire, 
Isidore, 1847:189). 
Entre as obras notáveis levadas de Portugal contar-se-ia a Flora 
Fluminensis, monumental obra escrita em Lisboa e terminada em 1790 por Frei 
José Mariano da Conceição Vellozo (Minas Gerais, 1742-Rio de Janeiro, 1811); 
554 chapas para impressão desta obra foram levadas por Saint-Hilaire, em 
29/08/1808, da “Thyipographia Chalcographica, Typoplastica e Litteraria do Arco 
do Cego”, dirigida pelo próprio Conceição Vellozo. (Borgmeier, 1937). No entanto, 
Vellozo conseguiu salvar os “originais dos manuscritos e das estampas da Flora 
Fluminense.” que levou consigo quando regressou ao Brasil em 1808, (pus. cit.). 
A monumental obra, com a descrição de 1640 plantas brasileira, muitas 
delas ilustradas, só 35 anos mais tarde, 14 após a morte de Frei Vellozo, haveria 
de ser publicada  (Bonfim, 2009). 
Segundo Hamy (1908) “Os Ícones [Flora Fluminense], de que adiante se 
dará a história numa das cartas de Geoffroy, foram publicados em onze volumes 
in-1º Max., em 1827, por Frei António da Arrábida, bispo de Aramenha.”; a esta 
nota Miguel Telles Antunes (2011) acrescenta “Pesquisas efectuadas acerca 
desta personalidade resultaram infrutíferas”; Antunes não encontrou informação 
sobre Frei António, porque Hamy se equivocou no nome: não era bispo de 
Aramenha, mas sim bispo de Anemúria. 
Frei António de Arrábida, o Bispo de Anemúria, nasceu em Lisboa em 
09/09/1771 e morreu no Rio de Janeiro em 10/04/1850. Foi bibliotecário do 
convento de Mafra e viajou para o Brasil com a Família Real em 29/11/1807, 
encarregado de acompanhar o príncipe D. Pedro. No Brasil, em 1822, foi 
nomeado bibliotecário da Biblioteca Imperial e Pública da Corte. Em 12/11/1822, 
José Bonifácio de Andrada e Silva, Ministro do Reino e dos Negócios 
Estrangeiros, institui o “depósito legal” determinando o envio à Biblioteca de um 
exemplar de todas as publicações impressas na Tipografia Nacional. No seu novo 
cargo, Frei António encontra os manuscritos e gravuras de José Mariano da 
Conceição Velloso, Flora Fluminensis, doados em 1811 a D. João pelo Convento 
de Santo António (Rio de Janeiro). Esta obra tinha descrições e desenhos de 
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mais de 1700 espécies de flora e fauna da região do Rio de Janeiro e São Paulo, 
coligidas entre 1782 e 1790. Entusiasmado com a descoberta, Frei António 
solicitou autorização a D. Pedro I para a publicar, o que o Imperador autorizou, 
tendo sido impressa na Tipografia Real e as gravuras litografadas na oficina 
Lasteyrie,71 em Paris, em 1825 (Gama, 1869). Em 1826 D. Pedro I concedeu a 
Frei António e título de bispo de Anemúria (Rafaella, 2010). 
Sobre a Flora Fluminensis o micologista brasileiro Oswaldo Fidaldo escreveu 
que Saint-Hilaire retornou a França com: 
 ...os herbários de Vellozo e o de Rodrigues Ferreira com 1.114 excicatas e mais 
manuscritos da “Flora Fluminensis” [este referência contradiz a que vem mais a seguir, 
quando escreve que Vellozo conseguiu salvar os originais], “Projecture fluminensis”, 
“Specimen Florae americana meridionalis” e “Lepidopteri profectures fluminensis” de 
Vellozo, bem como, “Plantas do Pará” e “Zoologia paraense” de Rodrigues Ferreira72, 
materiais que se encontravam no Real Gabinete [da Ajuda] (Mello-Leitão, 1911), além de 
554 chapas da “Flora” de Vellozo retiradas da Imprensa Régia de Lisboa (Ferri, 1955). 
Felizmente Vellozo conseguiu salvar os originais dos manuscritos e das estampas da “Flora 
Fluminensis” que foram trazidos para o Convento de Santo António do Rio de Janeiro, em 
1809. Após a sua morte, esse material foi encaminhado à Real Biblioteca em 13/11/1811 
(Borgmeier, 1961)73, onde não lhe deram maior atenção e ficou perdido. (Fidalgo, 1985). 
Elisabete Barbero Bonfim completa a história, escrevendo na página da 
internet da Província Franciscana da Imaculada Conceição (São Paulo, Brasil):   
Muito tempo se passou e nada mais se soube da importante obra de Frei Vellozo. Os 
manuscritos da Flora Fluminense, que por muitos anos se julgavam perdidos, foram 
descobertos em 1825 na Biblioteca Imperial. Em 1825, efetuou-se na Tipografia Nacional do 
Rio de Janeiro a impressão quase total da Flora Fluminense. O volume, que hoje é uma 
raridade bibliográfica, abrange 352 páginas e versa sobre 309 géneros. (Franciscanos.org, 
2009).  
Entre os exemplares zoológicos retirados do Gabinete da Ajuda enviados 
para França contava-se um exemplar de Lince-ibérico (... o lince de Portugal que 
não fora ainda descrito...” (Daget & Saldanha, 1989). Viria a ser descrito como 
nova espécie em 1827, pelo naturalista holandês Coenraad Jacob Temminck 
(1778-1858), que lhe atribuiu o nome científico Lynx pardinus (Temminck, 1827), 
de ocorrência exclusiva na Península Ibérica, separando-o, assim, da espécie !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
71 Charles-Philibert de Lasteyrie (1759-1849) abriu em 1815 a primeira oficina litográfica que 
funcionou em França (Buisson, 1911). 
72  Alexandre Rodrigues Ferreira (1765 - 1815) foi um médico baiano, natural de Salvador, 
considerado o primeiro naturalista brasileiro. 
73 Fidalgo cita Thomas Borgmeier (1892-1975), naturalista alemão que estudou formigas e outros 
grupos, no Brasil e publicou, em 1961,  A história da Flora Fluminensis de Frei Velloso. Publ. Arq. 
Nac. 
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europeia o Lynx lynx (Linnaeus, 1758) (Temminck, 1827); o Lince-ibérico ou Lobo-
cerval foi recentemente dado como extinto em Portugal (ver cap. 3.4.2.2.).  
 
Figura 22 – Uacari-guaçu, numa gravura de Felix de Brito Capello (1868) 
Entre muitos outros objetos únicos, e não “duplicados” como Saint-Hilaire, 
pai e filho, e outros, quiseram fazer crer, que levaram de Portugal conta-se um 
exemplar zoológico único, o holótipo do raríssimo peixe das bacias do rio Negro e 
baixo Amazonas, o Uacari-guaçú, atualmente denominado Pseudacanthicus 
histrix, sinónimo de P. spinosus, inicialmente determinado por Vandelli como 
Loricaria histrix Vandelli e publicado por Cuvier74 et Valenciennes75 (1840) na sua 
Histoire naturelle des poissons, onde escreveram “Foi o sr. Vandelli, diretor do 
Gabinete da Lisboa, que enviou ao sr. Lacépède76 os desenhos de uma espécie 
deste grupo (...) Os desenhos são compridos de oito e nove polegadas [20 a 22 
cm]. Devo-os à amizade com que este homem célebre me honrava. Faziam parte 
dos manuscritos que o seu filho me enviou da sua parte” 
Numa recente tese de doutoramento na Universidade de São Paulo, Carine 
Cavalcante Chamon (2011) escreveu: 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
74 Georges Cuvier (1769-1832) foi um dos mais importantes naturalistas da franceses. 
75 Achille Valenciennes (1794-1865) foi um zoólogo francês especialista em peixes.     
76 Bernard Germain Étienne de Laville-sur-Illon, conde de Lacépède (1756-1825), foi um zoólogo e 
político francês. 
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De acordo com [Carlos] França (1922)77 a espécie Pseudacanthicus histrix foi coletada 
durante a “Expedição Philosophica pelas Capitanias do Grão Pará, Rio Negro, Mato Grosso 
e Cuyabá”, liderada pelo naturalista português Alexandre R. Ferreira no período de 1783 e 
1792. Este exemplar (o holótipo da espécie) teria sido doado aos membros da expedição 
pelo “Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor João Pereira Caldas” que governou as 
capitanias do Grão Pará e do Rio Negro (Almaça et al., 2002). Nesta ocasião, a espécie foi 
descrita como Loricaria spinosae. Em 1786, o holótipo, acompanhado da descrição e a da 
ilustração, foi enviado para o Museu da Ajuda. Domingos Vandelli renomeia a espécie como 
Loricaria histrix e envia ao naturalista francês Lacépède a sua descrição e ilustração. Com a 
morte de Lacépède, o manuscrito contendo a ilustração da espécie foi aproveitado por 
Valenciennes que então o descreve como Rinelepis histrix. De acordo com os dados desta 
expedição, a localidade tipo de P. histrix é provavelmente rio Negro.  
Com a derrota de Napoleão na Batalha de Waterloo (18/06/1815), é 
assinado o Tratado de Paris (20/11/1815), após o que o Duque de Richelieu78 
convida os países invadidos a reclamarem a devolução dos objetos que lhes 
foram confiscados; Portugal não reclamou nada, alegando que só duplicados 
foram retirados do Museu da Ajuda e que o catálogo das coleções que ficaram, 
elaborado por Geoffroy Saint-Hilaire, era compensação suficiente (Vicente, 2001). 
Depois disso são feitas algumas tentativas de negociação com a França para 
retorno dos objetos tendo, em 1855, D. Pedro V (1837-1861), alguns meses antes 
de ser rei de Portugal (seria aclamado em 16/09/1855) feito uma deslocação a 
Paris onde obteve a oferta, por iniciativa do Imperador Napoleão III (1808-1873), 
de uma série de exemplares que, pessoalmente, escolheu no Museu de História 
Natural de Paris. Filipa Vicente (2001), reproduz a seguinte passagem do Diário 
de D. Pedro, inicialmente publicada por Ruben Leitão (1970:216) e também citada 
em Antunes & Taquet (2002): 
12/07/1855 - Empregámos a manhã em escolher no Museu de História Natural as aves que 
o Imperador ordenou me fossem dadas. É um ato de delicadeza da parte d'Ele esta espécie 
de restituição feita pela França dos objetos de que o Museu de Lisboa foi despojado por 
Geoffroy Saint-Hilaire, e o que mais prova que essa foi a intenção com que o oferecimento 
me foi feito, foi o ter sido encarregado dele Mr. Isidore de Saint-Hilaire, filho daquele que 
privou o Museu de Lisboa dos seus melhores ornamentos. Verdade é que os tesouros da 
natureza melhor estão onde se lhes dá apreço e se estudam do que onde se deixam 
apodrecer prosaicamente colocadas na fileira dos despojos de uma natureza que foi viva. E 
efetivamente despojar da vida a natureza para reunir esses despojos nas catacumbas dos 
museus e não os estudar é um pecado. Por consequência perdoo de muito bom grado a 
Geoffroy Saint-Hilaire, que além disso era autorizado pelo Rei, fazer a sua inteligente 
escolha. Neste ponto julgo que o amor próprio nacional pode ceder diante do interesse das 
ciências. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
77 A autora não inclui na bibliografia este trabalho de Carlos França (1877-1926), nem o de Carlos 
Almaça (1934-2010), que cita a seguir. 
78 Armand Emmanuel Sophie Septemanie du Plessis, duque de Richelieu (1766-1822) foi um 
destacado político francês, durante a restauração da monarquia, após a queda da Napoleão. 
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D. Pedro V trouxe de Paris 312 aves e uma coleção de 1722 fósseis, estes 
oferecidos pessoalmente pelo naturalista do Museu de Paris Alcide d´Orbigny 
(1802-1857) (Antunes & Taquet, 2002). 
Criado o Museu de História Natural de Lisboa, em 1858, o seu diretor José 
Vicente Barbosa du Bocage79 procura obter da França, senão a devolução dos 
materiais pilhados, pelo menos uma recompensa em objetos repetidos existentes 
no Museu de História Natural de Paris e, em 1859, desloca-se pessoalmente a 
Paris tendo obtido a oferta de um vasto lote de materiais que chegariam a Lisboa 
em 10/05/1860. Não contente, Barbosa du Bocage volta de novo a Paris em 1860, 
e obtém nova remessa de materiais, entre os quais uma coleção de 2.400 
insectos, que chegam a Lisboa em fevereiro de 1861 (Daget & Saldanha, 1989). 
Segundo Hamy (1908), Barbosa du Bocage terá, ainda, visitado o Jardin des 
Plantes, de Paris, em 24/11/1905, dois anos antes da sua morte, visita que 
mereceu a seguinte notícia:  
Acolhido no Muséum de Paris e carregado de ofertas para o Museu Nacional de Lisboa, 
Barbosa du Bocage viu assim realizar-se, um pouco tardiamente, um compromisso 
contraído por Geoffroy, antes da sua partida, perante os naturalistas portugueses. Os 
professores administradores do Muséum juntaram algo mais: esse bom acolhimento, essas 
dádivas generosas eram na realidade, a seus olhos, uma nova expressão das particulares 
simpatias de que Geoffroy tinha fundado a tradição – faz hoje um século – e que surgiram 
mais uma vez, de modo tão notável, por ocasião de uma memorável visita ao nosso Jardin 
des Plantes em 24 de novembro de 1905. 
Encerra-se, assim, um episódio triste da história natural em Portugal, do qual 
o conde Hoffmannsegg é parte integrante, pelo que importava fazer aqui o seu 
registo, ainda que muito sumário. Sobre este episódio, escreveu Oswaldo Fidalgo:  
Consequentemente não é apenas de lastimar que Geoffroy Saint-Hilaire se tenha apossado 
dos herbários de documentos científicos (...) apoiado numa posição de poder pela força, 
mas também, que naturalistas estrangeiros se tenham prevalecido de uma condição de 
poder pelo conhecimento e pelo descuido dos governantes portugueses... (Fidalgo, 
1985:50). 
Ao longo dos anos, muitos tentaram perdoar a Saint-Hilaire, como fez D. 
Pedro V (cf. citação acima) argumentando que o bom uso científico e a boa !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
79 José Vicente Barbosa du Bocage (Funchal, 1823-Lisboa, 1907) foi zoólogo e político, primo em 
segundo grau do célebre poeta Manuel Maria Barbosa du Bocage. Em 1905, um decreto de 10 de 
Abril determinou que a Secção Zoológica do Museu Nacional de Lisboa tomasse a designação 
oficial de Museu José Vicente Barbosa du Bocage, que ficaria conhecido como “Museu Bocage” 
(Ramalhinho, 2007). 
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conservação das coleções era mais importante do que a sua posse. Barbosa du 
Bocage escreveu a este propósito: 
Desmazelo que de ordinário e de há muito caracteriza os indivíduos a quem incumbe de 
qualquer forma promover interesses do nosso país. Devemos contudo confessar, exige a 
verdade, que no Museu de Paris para onde foram os exemplares do nosso Museu, eles têm 
sem dúvida alguma prestado à ciência serviços incomparavelmente maiores do que se cá 
tivesses ficado. (Vicente, 2001, apud Arquivos do Museu Bocage, Ms. 2). 
Mas, como o “desmazelo” continuou até aos nossos dias, as aves que o rei 
D. Pedro V, com tanto empenho e carinho, trouxe de Paris haveriam de se perder 
no incêndio que destruiu, em 18/03/1978, o Museu de História Natural de Lisboa. 
Escapou a coleção de fósseis oferecida a D. Pedro por Alcide d´Orbigny (Antunes 
& Taquet, 2002), e perderam-se os exemplares embalsamados de Cabra-brava 
do Gerês a que nos referimos noutra parte deste trabalho (cap. 3.4.2.1.). 
 
2.3. QUEM FOI O PROFESSOR LINK 
 
Uma nação não pode ficar a dever a sua instrução senão a ela 
própria. Os estrangeiros podem-lhe servir de modelo, desde que 
não se lhe dê preferência sobre os nacionais. 
Link, 1803 
 
Johann Heinrich Friedrich Link nasceu no dia 2 de fevereiro de 1767 na 
cidade prussiana (hoje, alemã) de Poggenhagen, perto de Braunschweig, filho de 
Elisabeth Sophia von Wulffen (1736-1814) e do pastor evangélico August Heinrich 
Link (1738-1783), segundo escreveu Christine-Kai Pommer (2008), na sua tese 
de doutoramento intitulada Heinrich Friedrich Link - Die Reise eines 
Naturforschers und Mediziners nach Frankreich, Spanien und Portugal - Protokoll 
eines außergewöhnlichen Lebens,80 trabalho a que muito recorremos para esta 
biografia de Link. O seu pai era fascinado pelas ciências naturais e um 
colecionador apaixonado, que ensinou ao filho muitos conhecimentos sobre a 
natureza. Juntos, fizeram uma excursão botânica à região do Harz, a mais !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
80 TA: Heinrich Friedrich Link - A viagem de uma pessoa singular, médico e investigador, em 
França, Espanha e Portugal – Uma história extraordinária de vida. 
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extensa e mais elevada cadeia montanhosa do norte da Alemanha, quando Link 
tinha apenas 10 anos. 
  
Figura 23 - Johann Heinrich Friedrich Link. 81 
Em 1786 Link começou a estudar medicina na Hannoverschen 
Landesuniversität (Göttingen), mas sempre mostrando forte tendência para as 
ciências naturais. Com a sua dissertação Florae Göttingensis specimen, sistens 
vegetabilia saxo calcario propria Link recebeu o título de doutor em 1789 e tornou-
se professor de medicina e ciências naturais em Göttingen indo, em 1792, para a 
Universidade de Rostock como professor de história da ciência e de química. Em 
1793, casou com a Juliane Josephi (1768-1829), irmã do seu colega Dr. Wilhelm 
Josephi (1763-1829), que era professor e cirurgião geral na Universidade de 
Rostock.  
Em 1797 Link publicou “Comentários sobre a história natural”, vol. I, onde 
apresenta sugestões para a sistematização das diversas formas de vida e, nesse 
ano, Friedrich Franz I (1756-1837) Grão-Duque de Mecklenburg, concedeu a Link 
uma licença de dois anos para que pudesse acompanhar Hoffmannsegg na sua 
expedição a Portugal, com o objectivo de estudar a fauna e a flora que até então 
tinham permanecido quase completamente inexploradas.  
Em 1811, Link aceitou um convite para dar aulas na Prússia, que abandonou 
em 1815, indo para Berlim, como professor da Faculdade de Medicina. Em !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
81 Fonte: Max Planck Institut for the History of Science, Berlin, autor e data desconhecidos, 
disponível on line em: http://vlp.mpiwg-berlin.mpg.de/people/data?id=per497 (Domínio público). 
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simultâneo, foi encarregado de dirigir o Jardim Botânico que, após o falecimento 
do anterior diretor, o botânico Carl Ludwig Willdenow (1765-1812), estava a ser 
gerido interinamente pelo zoólogo Martin Heinrich Lichtenstein (1780-1857). 
Com o auxílio do botânico Christoph Friedrich Otto (1783-1856), deu ao 
Jardim Botânico de Berlim prestígio internacional, tornando-o o jardim científico 
com a maior variedade de espécies da Europa; em 1843, o Jardim albergava mais 
de 1.400 espécies, o dobro das que tinha nos tempos de Willdenow. Em 1818 
convenceu o Estado da Prússia a comprar o herbário de Willdenow, com 26.000 
exemplares, incluindo-o no Herbário Imperial. Esta coleção foi separada do 
Jardim Botânico e, com isso, Link criou as bases do Museu Botânico de Berlim. 
Quando os recursos públicos não eram suficientes para a realização dos seus 
projetos, Link usava os seus próprios recursos. 
Link realizou inúmeras viagens dentro da Europa: esteve na Suécia (1823), 
no Tirol (1831), por duas vezes na Grécia (1833 e 1838), em Istria (atual território 
da Croácia, Eslovênia e Itália) (1836) e repetidas vezes na Itália, onde participou 
nos encontros de naturalistas em Nápoles (1834), Pisa (1842), Milão (1844) e 
Veneza (1847). Esteve na Córsega (1847), na Bélgica (1848) e depois de 1849 
atravessou boa parte do sul da Alemanha para procurar e estudar árvores velhas. 
No seu último ano de vida visitou mais uma vez a França e os Pirenéus até à 
Catalunha. 
Além de diversos idiomas europeus, Link dominava o árabe e o sânscrito, 
era um médico prestigiado e, além das obras ligadas às ciências naturais, 
também publicou poesia (nomeadamente traduziu Os Lusíadas (Clara, 2007), 
ética e história das línguas. Recebeu muitas homenagens e fez parte de quase 
todas as academias de ciências Europeias.  
No primeiro dia de janeiro de 1851 Link faleceu em Berlim, em consequência 
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2.4. A FLORE PORTUGAISE 
A nitidez do traço, a elegância da disposição, a fidelidade do 
colorido colocam esta iconografia entre as melhores da época 
Beau, 1957 
 
A Flore Portugaise começaria a ser editada, em fascículos, em 1 de 
setembro de 1809 e a edição terminaria em 1840, embora incompleta; os seus 
autores, o conde Hoffmannsegg e o Prof. Link morreram, o primeiro em 
13/12/1849 e o segundo, cerca de um ano depois, em 01/01/1851.  
Pudemos apurar através do contrato celebrado em 1826 com o editor 
berlinense Georg Reimer (fig. 29) que os autores e editor previam 30 fascículos, 
com o seguinte plano editorial (Reimer, 1999): 
 
QUADRO III – Plano editorial da Flore Portugaise 
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A capa do 1º Fascículo (fig. 24) apresenta o seguinte título, em francês, 
impresso em caixa alta, com alguns destaques a negrito (bold) (TA): 
“FLORA PORTUGUESA OU DESCRIÇÃO DE TODAS AS PLANTAS QUE 
CRESCEM NATURALMENTE EM PORTUGAL COM FIGURAS 
COLORIDAS, CINCO GRAVURAS DE TERMINOLOGIA82E UM MAPA83 
POR J. C. CONDE DE Hoffmansegg ANTIGO OFICIAL DOS GUARDAS 
DO CORPO DE SUA MAJESTADE O REI DA SAXÓNIA E H. F. LINK 
PROFESSOR DE BOTÂNICA E QUÍMICA NA UNIVERSIDADE DE 
ROSTOCK. EM BERLIM NA TIPOGRAFIA DE CHARLES FRÉDERIC 
AMELANG E PODE ENCONTRAR-SE NOS AUTORES, 
KRONENSTRASSE Nº. 58”. 
 
 
Figura 24 – Capa da Flore Portugaise. 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
82 Só seriam publicadas três gravuras. 
83 Como veremos adiante, nunca foi publicado. 
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Esta obra foi dedicada à bonita Rainha da Prússia, Luísa de Mecklenburg-
Strelitz, esposa de Friedrich Wilhelm III, que foi rei da Prússia entre 1797 e 1840; 
Hoffmannsegg fez-lhe a seguinte  dedicatória (TA): 
MINHA SENHORA, 
As calmas musas fugiam no passado à simples aproximação das armas. A humanidade, 
que caracteriza o nosso século, permite-lhes hoje serem menos tímidas; mesmo no meio 
dos furores da guerra, os seus asilos são respeitados, e podem ali prosseguir sem 
interrupção os seus úteis trabalhos. 
Eu ouso dar uma prova a VOSSA MAJESTADE, depositando aos SEUS pés uma Obra 
levada a cabo e continuada nesta capital, [Berlim] apesar das tempestades [guerras] dos 
últimos anos: a Flore Portugaise. 
As flores que ela recolheu, modesto ornamento dos campos, prados e costas de um pais 
romântico e pouco conhecido, germinaram durante este período agitado; desabrocharam, 
MINHA SENHORA, na doce clareza da esperança do VOSSO retorno ao seio dos povos 
que VOS adoram. Brigam pela honra de se misturarem com os tributos de devoção e amor, 
que todos os corações se apressam a oferecer a VOSSA MAJESTADE. 
O império das graças e das virtudes não tem limites; estende-se com um poder igual sobre 
todo o mundo. Suplico portanto a VOSSA MAJESTADE que permita a um estrangeiro, 
competir com os SEUS assuntos nas homenagens respeitosas que LHE ousa render. 
VOSSA MAJESTADE condescendeu em dar-me permissão de colocar o VOSSO augusto 
nome à cabeça desta Obra. É a distinção mais gratificante que pude receber. Ficarei feliz, 
se o meu reconhecimento poder igualar esse favor! Não cessarei nem um pouco de fazer 
todos os esforços para o merecer. 
Possa VOSSA MAJESTADE acolher esta fraca oferenda com a benevolência esclarecida, e 
que concede a todos os trabalhos que visam o progresso do espírito humano! 
Sou, com o mais profundo respeito, 
MINHA SENHORA, DE VOSSA MAJESTADE 
o muito-humilde e muito-obediente servidor 
J. C. CONDE DE Hoffmannsegg 
A seguir à dedicatória, Hoffmannsegg escreve um longo e interessante 
prefácio cuja tradução para português apresentamos, comentada, no Anexo I.  
A essa introdução, segue-se a descrição das espécies, algumas ilustradas 
com preciosos desenhos em parte feitos pelo próprio conde de Hoffmannsegg 
(que como já se viu, desenhava bem), durante a viagem a Portugal, com base em 
plantas vivas e, também, por conhecidos pintores da época, de que em 
continuação se dá notícia. Na comunicação ao XXIII Congresso Luso-Espanhol 
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para o Progresso das Ciências, intitulada Sobre Iconografia da Flora Portuguesa 
(1957), Úrsula Beau84 faz a seguinte apreciação destas gravuras:! 
...devido à maneira como são executadas, dão a impressão que o artista Voelker [não foi só 
este artista, como veremos] trabalhou sobre material vivo. As gravuras são acompanhadas 
de desenhos dos pormenores ampliados, embora sem indicação da escala. A nitidez do 
traço, a elegância da disposição, a fidelidade do colorido colocam esta iconografia entre as 
melhores da época. (Beau, 1957).  
No Tomo I da Flore Portugaise são incluídas três gravuras a preto-e-branco 
com as indicações, em rodapé: "Com. de Hoffmannsegg inv.", "F. W. Völcker 
del.",  "J. D. Laurens Sc.", "Com. de Hoffmannsegg inv. et del." e "C. L. Marc 
junior Sculp."  
Nas gravuras coloridas deste Tomo I estão inscritos, em rodapé, os 
seguintes créditos: "Peint par G. W. Völcker", "Dessiné par J. C. C.te de 
Hoffmannsegg", "Gravé par F. W. Meyer", "Gravé par A. Clar", "Gravé par F. W. 
Bollinger", "Gravé par P. Haas", "Gravé par J. F. Krethlow", "Gravé par C. 
Dümbte", "Gem. v. G. W. Völker, lith. v. J. D. L. Franz Wagner" e "Druck. v. Gebr. 
Delius in Berlin".  
No Tomo II, o rodapé das gravuras ostenta as seguintes referências 
autorais: "Gravé par F. W. Meyer", "Gravé par C. Dümbte" ; "Gravé par A. Clar" ; 
"Gravé par P. Haas", "Gravé par F. W. Bollinger", "Gravé par F. Guimpel", 
"Imprimé par Prêtre”, "Gravé par Wachsmann", "Gravé par Meno Haas" e "L. A. 
Schubert sculp.". 
De alguns destes pintores e gravadores não conseguimos encontrar 
referências; sobre outros foi possível apurar o seguinte: 
F. W. Meyer: Embora apareçam diversas referências a este gravador, não 
conseguimos obter dados biográficos. O Katalog der Deutschen 
Nationalbibliothek85 identifica este autor como ilustrador da Flore Portugaise, 
e refere na sua bibliografia a participação (qual) na opereta Das redende 
Gemählde, do compositor André Ernest Modeste Grétry (1741-1813) 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
84 Úrsula Beau foi uma cidadã alemã que residiu vários anos em Coimbra, no séc. XX, e fez 
numerosas aguarelas da flora portuguesa, que foram adquiridas pela Sociedade Broteriana 
(Fernandes et. al., 1991) à sua filha Karin Tiemayer, residente em Eppelheim (Podlech,1985). 
85 http://d-nb.info/gnd/100828795, acedido em 01/11/2010. 
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publicada em 1771; logo descarta-se a hipótese de ser o botânico alemão 
Georg Friedrich Wilhelm Meyer (1782-1856). 
A. Clar: Johann Friedrich August Clar (Alemanha, 1768-1844).86 
F. W. Bollinger: Friedrich Wilhelm Bollinger (Berlin, 1777-1825), foi um 
gravador alemão que, entre outras obras, fez um retrato da célebre soprano 
italiana Angélica Catallani (1780-1849), que casou em Lisboa com um oficial 
francês e ali viveu de 1801 a 1806 (Tagasi kataloogi, 2009). Angélica 
Catallani atuou no Teatro de São Carlos (Lisboa) em 1802. (Ruders, 2002). 
P. Haas: Peter Haas (1754-após 1804), irmão de Johann Meno Haas, de 
que a seguir se fala. 
W. Völker: trata-se do famoso pintor de porcelanas Gottfried Wilhelm Völcker 
(1774-1849), que nasceu em Berlim e foi um conhecido pintor de flores e 
diretor do Royal Porcelana Manufactory.87 
J. D. L. Franz Wagner: Johann Daniel Lebrecht Franz Wagner (1810-depois 
de 1864) foi um pintor naturalista alemão que, entre outras, ilustrou a obra 
de Wilhelm C.H. Peters (1815-1883) Natural Science Expedition in 
Mozambique. Undertaken in the Years 1842 to 1848; Zoology Volume 1: 
Mammals (1852). 
Gebr. Delius, em Berlim; (Gebrüder Delius, ou seja, Irmãos Delius) não se 
encontraram referências biográficas, mas apurou-se que também 
ilustrou(aram?) a obra referida na nota anterior (Expedição a Moçambique).  
F. Guimpel: Friedrich L. Guimpel (1774-1839) foi um artista e gravador 
alemão, especializado em botânica. Foi professor da Academia de Artes de 
Berlim. Ente outras, ilustrou a obra de Karl Ludwig Willdenow “Hortus 
Berolinensis, sive icones et desciptiones, planarum rariorum vel 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
86 Fonte: Deutsche Nationalbibliothek, disponível em: http://d-nb.info/gnd/122296826/about/html, 
acedido em 01/11/2010. 
87 Katalog der Deutschen Nationalbibliothek, http://d-nb.info/gnd/117703508, acedido em 
01/11/2010. 
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minuscognitorum, quae in horto regio botanico Berolinensi excoluntur...” 
[1803-1806-1816]88 (Bartfield, 2002).  
Prêtre: Poderá ser Jean-Gabriel Prêtre (1800-1840), francês, que foi 
ilustrador ornitológico, e pintor do Museu de História Natural e do Parque 
Zoológico [Ménagerie] de Malmaison e da Imperatriz Josefina de 
Beauharnais (1763-1814, que foi a primeira esposa de Napoleão 
Bonaparte); embora tenha nascido em 1800, um ano antes do início da 
publicação da Flore, esta artista só participou no Tomo II, cuja publicação se 
iniciou em 1820. Prétre colaborou na ilustração da Histoire naturelle, 
générale et particulière, avec la description du Cabinet du Roy, a grande 
obra de Georges-Louis Leclerc, conde de Buffon, (1707-1788), publicada em 
44 volumes, e o Nouveau Recueil de Planches coloriées d'Oiseaux (1820-
1839), do zoólogo holandês Coenraad Jacob Temminck (1778-1858) que lhe 
dedicou o papagaio-da-serra, papagaio-charão ou simplesmente charão do 
Brasil Amazona pretrei (Temminck, 1830). 
Wachsmann: A nota deve referir-se a Anton Wachsmann (1765-c.1836), que 
estudou e morreu em Berlim, foi gravador, oficial prussiano e professor dos 
filhos de Friedrich Wilhelm III, (1770-1840), rei da Prússia (Deutschen 
Nationalbibliothek.)89 
Meno Haas: Johann Meno Haas (1752-1833), gravador dinamarquês, irmão 
de Peter Haas. Morreu em Berlin (The British Museum, 2009). 
Gottfried Wilhelm Völker foi o responsável pelas calcografias da Flore 
Portugaise e por isso terá recebido 100 táleres, como consta das contas anexas 
ao contrato com o editor Reimer (Reimer, 1999). Admitimos que o entomologista 
alemão Johann Wilhelm Meigen (1764-1845) também tenha feito desenhos para o 
conde Hoffmannsegg com base no fato de, em 1802, Johann Karl Wilhelm Illiger 
ter enviado uma carta a Johann Meigen convidando-o para, com ele, visitar o 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
88 Fonte: Katalog der Deutschen Nationalbibliothek, disponível em: http://d-nb.info/gnd/133582159, 
acedido em 01/11/2010. 
89 Fonte: Deutsche Nationalbibliothek, disponível em: http://d-nb.info/gnd/102490651, acedido em 
11/04/2013. 
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conde Hoffmannsegg que estava “a banhos” nas termas de Aachen 90  onde 
combinaram trabalhos futuros. Na sequência desse encontro, Meigen classificou 
uma nova espécie que Illiger tinha recolhido, e atribui-lhe, em homenagem ao 
conde, o nome científico Loxocera hoffmannseggi Meigen, 1826, um mosquito da 
Europa Central ainda hoje assim designado (Forster, 1974). 
Frans Antonie Stafleu (1921-1997), botânico da Universidade holandesa do 
Utrecht, na sua obra “Taxonomic literature” (Stafleu & Cowan, 1988) regista as 
seguintes datas de edição da Flore Portugaise: 
 
QUADRO IV – Datas de edição da Flore Portugaise (Adaptado de Stafleu & Cowan, 1921-
1997); a coluna “Editor” é da nossa responsabilidade. 
TOMO I (1809-1820)  TOMO II  (1813-1840)  
Fasc. Pág Grav Data Editor Fasc. Pág Grav Data Editor 



















2 33 a 54 6 a 10 16 33 a 64 76 a 80 
3 69 a 100 11 a 15 17 65 a ? 81 a 84 Entre 
1820 e 
1824 4 101 a 132 16 a 20 18 ? 85 a 90 
5 155 a 164 21 a 25 1810 19 ? 91 a ? 1826 a 
1828 
Reimer 
6 165 a 196 26 a 30 
1811 
20 ? ? a 102 
7 197 a 228 31 a 35 21 ? a 436 103 a 106 1834 Estado da 
Prússia 8 229 a 260 36 a 40 22 437 a 504 107 a 109 1840 
9 261 a 291 41 a 45 
1813 
  
   
  
10 293 a 324 46 a 50   
   
  





   
  
12 357 a 388 36 a 60   
   
  
13 389 a 420 61 a 65   
   
  
14 421 a 458 66 a 70           
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
90 Aachen, Aix-la-Chapelle em francês, é uma cidade Alemanha, no estado da Renânia do Norte-
Vestfália, próxima à fronteira da Bélgica e dos Países Baixos. 
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Esta referência de Frans Stafleu, contraria a do prof. Miguel Colmeiro,91 na 
sua obra “La botânica e los botânicos de la Península Hispano-Lusitana” 
(Colmeiro, 1858) e a de Helm & Hirsch, 1974, segundo a qual haveria 23 
fascículos. Colmeiro escreveu: Esta obra esteve interrompida muito tempo, ficou 
incompleta, e em 1840 saiu a entrega 23. (Colmeiro, 1858). 
Trata-se de um lapso de Colmeiro, que Helm & Hirsch repetiram, e o 
Catálogo da Biblioteca Nacional da Alemanha ainda mantém;92 o registo correto é 
o de Stafleu que, de resto, confere com os que adiante apresentamos, da editora 
Reimer. 
É curioso referir que o botânico português Joaquim de Mariz (1847-1916), 
em 1895, na sua publicação Subsídios para o estudo da Flora Portugueza, afirma 
que “Os botânicos alemães, o conde de Hoffmannsegg e prof. Link descrevem na 
Flore Portugaise 58 espécies [de Umbelíferas] distribuídas por 32 géneros. O 
número de géneros citados por estes autores subia a 32, mas tendo sido esta 
obra interrompida na família das Umbelíferas, ficaram por descrever as espécies 
correspondentes aos 10 géneros restantes”. Ora o que aconteceu é que o 
fascículo 21 da Flore Portugaise, publicado em 1834, termina de fato com as 
Umbelíferas e só publica as 58 espécies, de 22 géneros, referidas por Mariz; mas 
seis anos depois, surge o fascículo 22, que publica mais 19 espécies, de 9 
géneros, ficando por publicar o género Laserpitium e duas espécie do género 
Sium, pois as correspondentes páginas 445 a 448 faltam em todos os exemplares 
consultados; note-se que em alguns exemplares da Flore Portugaise disponíveis 
on line, as referida páginas do II Volume foram erradamente substituídas pelas 
páginas com a mesma numeração do I Volume (Fig. 28). 
Surgem, na bibliografia e nas bibliotecas, referências a um “Atlas” publicado 
com a Flore Portugaise, como por exemplo, “...publicações essas que 
Hoffmannsegg e Link só dariam por concluídas mais de quatro décadas depois, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
91 Miguel Colmeiro y Penido (1816-1901) foi um botânico espanhol. 
92 Fonte: 
https://portal.dnb.de/opac.htm?method=showFullRecord&currentResultId=partOf%3D997258934%
26any&currentPosition=0, acedida em 6/5/2012: 
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com o “Atlas” apenso ao último dos dois volumes intitulados Flore Portugaise...” 
(Clara, 2008). 
Na Biblioteca do Herbarium Haussknecht da Universidade Friedrich-Schiller, 
em Jena (Alemanha), há um exemplar incompleto da Flore Portugaise 
encadernado em 3 tomos, dois com texto e um com as gravuras que, no catálogo, 
é designado por “Atlas”. Fernando Clara (Comunicação pessoal de 16/1/2009) 
confirma ter visto esse “Atlas” em Berlim, sendo composto pelas gravuras. 
Hermann Manitz informou-nos (Comunicação por correio electrónico de 
14/03/2009) que o “Atlas” do Herbarium Haussknecht é composto pelas gravuras 
da obra. Ambos confirmaram não existir nenhuma “Charte Von Portugal” nos 
exemplares de Jena e de Berlim. 
         
Figura 26 - Capa do Tomo I (1809) e do Tomo II (1820) da Flore Portugaise. 
De realçar as diferenças existentes nas capas dos dois tomos editados: na 
capa do Tomo I (1809) aparece escrito, em francês, (tal como na capa do 1º 
Fascículo) a seguinte legenda: 
Flora portuguesa ou descrição de todas as plantas que crescem naturalmente em Portugal 
com figuras coloridas, cinco gravuras de terminologia e um mapa por J. C. conde de 
Hoffmannsegg antigo oficial dos guardas do corpo de Sua Majestade o Rei da Saxónia e H. 
F. Link professor de botânica e química na Universidade de Rostock. Em Berlim na 
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tipografia de Charles Fréderic Amelang e pode encontrar-se nos autores, Kronenstrasse nº. 
58 [TA e sublinhado são nossos]. 
Na capa do Tomo II (1820) a inscrição, igualmente em francês, foi alterada 
para: 
 Flora portuguesa ou descrição de todas as plantas que crescem naturalmente em Portugal 
com figuras coloridas, cinco gravuras de terminologia e um mapa por J. C. conde de 
Hoffmannsegg cavaleiro de Terceira Classe da Ordem da Águia Vermelha e H. F. Link 
professor de botânica na Universidade de Berlim e Diretor do Jardim das Plantas. Em 
Berlim na tipografia dos Autores e pode encontrar-se nos mesmos, Leipziger Strasse Nº 108 
[TA e sublinhado são nossos]. 
A Flore Portugaise terá sido, assim, impressa em duas tipografias: a de 
Charles Fréderic Amelang, e uma tipografia, a crer no texto, do próprio conde, 
ambas em Berlim. É estranho Hoffmannsegg ter uma tipografia e surge a dúvida 
sobre quem foi o editor da Flore Portugaise. Poderia ter sido Charles Fréderic 
Amelang, cujo verdadeiro nome em alemão é Karl (ou Carl) Friedrich Amelang 
(1784-1856), e que exerceu a atividade de editor e impressor em Berlim, de 1806 
a 1845 sob o nome comercial de “Verlag der Buchhandlung von Karl Friedrich 
Amelang”, firma com sede em Brüderstraße n.º 11, (Bogeng, 1922). 
Em Berlim há várias ruas com a designação de Brüderstraße (TA: Rua dos 
Irmãos): Berlin-Steglitz-Zehlendirf 12.205, Berlin-Spandau 13.595, Bernau bei 
Berlim 16.321, mas só uma no centro de Berlim, Berlim-Mitte 10.178. 
Em Brüderstraße, nº 11, Berlim-Mitte 10.178, existe um edifício comprado 
em 1866 para sede do Instituto Berlinense de Seguros de Incêndio; a partir de 
1950 e até à reunificação da Alemanha acolheu o Staatliche Versicherung der 
DDR (Seguradora estatal da Alemanha de Leste) e desde 1999, encontra-se ali 
instalada a representação em Berlim do Estado da Saxónia.93 Terá sido neste 
edifício que funcionou a Editora Amelang e terá sido ali que o antiquário de 
Iserlohn (Antiquariat Broich, Iserlohn, Berlim) adquiriu, depois de 1989 (Queda do 
Muro de Berlim) as sobras da Flore Portugaise de que falamos na pág. 100 e 
seguintes. 
Um pouco em abono da tese da tipografia própria vem o Journal Général de 
la Litterature Étranger, publicado em Paris em 1810 (10º ano), dar notícia da !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
93 Fonte: http://www.sk.sachsen.de/Berlin.htm, acedida em 27/04/2013. 
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edição da Flore Portugaise e informar que será composta por 50 a 60 cadernos, 
cada um de 5 gravuras e 7 a 8 folhas de texto, e que a edição demorará cerca de 
4 a 5 anos, sendo cada caderno vendido a 2 Francos de Ouro, na Alemanha, e 48 
francos na França; a compra podia ser feita diretamente ao conde Hoffmannsegg, 
na “rue de la Couronne, 56” (o mesmo que Kronenstraße nº. 58, como aparece 
escrito na capa da Tomo I da Flore Portugaise) em Berlim ou nas principais 
livrarias da França e Alemanha; ora, o fato de se poder comprar diretamente ao 
conde Hoffmannsegg permite admitir que ele a tivesse impresso. A Kronenstraße 
é, também, no centro de Berlim e a cerca de 1 km da Brüderstraße onde terá 
funcionado a tipografia e editora de Charles Fréderic Amelang. 
Em abono da tese de que Georg Reimer foi o editor, pelo menos a partir de 
1820, vem o mesmo Journal Général de la Littérature Étrangère, na edição do ano 
de 1828, ao referir a Flore Portugaise como edição da Reimer. Na edição de 1830 
voltava a referir a Flore Portugaise, mas já sem dar informação sobre o editor. No 
entanto, neste mesmo ano, a revista La France Littéraire ou Dictionnaire 
Bibliographique (Tomo 4º) informa que a obra editada em “1809 e anos seguintes” 
se pode encontrar na editora Reimer, em Berlin, e acrescenta: 
Esta obra, que fez a admiração de toda a Alemanha, desde o início da sua publicação, por 
causa da maneira como, cientificamente e materialmente, foi executada, terá completa 32 
entregas [fascículos]; 22 entregas composta de 5 gravuras com texto foram publicadas até 
final de 1828: preço de cada 48 francos. 
 
Figura 27 – Retrato de Georg Andreas Reimer (1776-1842), editor de Hoffmannsegg.94 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
94 Óleo sobre tela de Gottlob Berger, propriedade da Editora Walter de Gruyter. 
Capítulo II – A Flore Portugaise e a Flore Lusitaniae !
!! ____________________________________________________________________________________________ A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link em Portugal (1795 - 1801) 88 !
Consultada a informação disponível sobre a editora Reimer, nomeadamente 
o livro Passion & Kalkül (1999) de Doris Reimer, trineta de Georg Reimer, que 
relata a história da empresa, verifica-se que no catálogo da editora de 1843 
continuava disponível (artigo n.º 824) o fascículo XXII da Flore Portugaise 
(correspondente às páginas 437 a 505), editado, segundo Stafleu (1988) em 
1840, e que foi o último publicado. O preço de catálogo era de 2 francos de ouro95 
e o editor indicado como sendo a casa Reimer.  
A Editora Reimer funcionou, a partir de outubro de 1816, na rua 
Wilhelmstraße 73, em Berlim, a escassos metros da Kronenstraße, rua onde 
ficava a casa do conde Hoffmannsegg. 
O bibliógrafo e escritor francês Jaques Charles Brunet (1780-1867), no seu 
Manuel du Libraire, tomo 3º (1862) refere que a edição da Flore Portugaise foi 
feita em “Berlim, Reimer, 1809 e anos seguintes”. 
Estas informações de Brunet e Doris Reimer apontam em três sentidos: a) 
Teria havido outra edição da Flore Portugaise, da responsabilidade da editora 
Georg Reimer, ou b) Simplesmente a edição impressa por Charles Frederic 
Amelang e pela “tipografia do autor” esteve à venda na livraria de Georg Reimer, 
ou c) Os primeiros 18 fascículos da Flore Portugaise foram pagos por 
Hoffmannsegg e impressos por Charles Frederic Amelang e os fascículos 19º e 
20º foram financiados pela Editora Reimer, no âmbito do contrato celebrado em 
1826 (Fig. 29) e os custos do 21º e 22º foram suportados pelo Estado da Prússia. 
Quanto à primeira hipótese, foi possível apurar que houve mais do que uma 
impressão, pelos menos de algumas folhas, pois as páginas 445 a 448 do Tomo I 
estão disponíveis em duas composições tipográficas distintas (Fig. 28); quer na 
Biblioteca Digital do Jardim Botânico de Coimbra, quer na de Madrid (que tem 
cópias do exemplar do Jardim Botânico de Coimbra), estas páginas do Tomo I 
foram, por lapso, incluídas na cópia digital do Tomo II destas bibliotecas. Pode 
bem acontecer que esta diferente composição tipográfica apenas queira indicar 
que, por qualquer razão acidental, se danificaram algumas pranchas tipográficas 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
95 Atualmente a cerca de 450 Euros. 
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e foi necessário fazer novas pranchas, cuja composição não ficou rigorosamente 
igual à inicial. 
Doris Reimer, no já referido livro Passion & Kalkül, (1999), escreve no 
capítulo 2, intitulado “As divisões do programa editorial”, que foram editados pela 
Reimer, na área das ciências, “148 Volumes (incluindo ciências naturais para o 
ensino médio, compêndios de física e 22 livros sobre plantas de Portugal: Flore 
Portugaise” número de fascículos que confere com o indicado na Taxonomic 
literature (Stafleu & Cowan, 1988) para toda a edição, o que leva a crer que a 
Georg Reimer terá editado todos os fascículos. 
Ainda na obra citada, a autora escreve, a propósito da maneira de agir de 
Georg Reimer, que quando um autor não tem "absolutamente nenhum interesse 
pecuniário na publicação do seu trabalho, normalmente [a edição] é mais 
importante para ele [Georg Reimer]”, ao que acrescente em nota de pé de página, 
que: “Um exemplo é o contrato com Hoffmannsegg para a sua Flore Portugaise. 
O contrato é um documento de vinte páginas, mas Hoffmannsegg renuncia a 
receber uma remuneração apenas para que o previsto Mapa de Portugal seja 
incluído na enciclopédia...” 
Uma coisa fica clara, a Editora Reimer editou pelo menos uma parte da 
Flore Portugaise mas teve-a à venda na totalidade.  
Não deixa de ser estranho, contudo, que o símbolo da editora Reimer, que 
por norma aparece nos livros que editou, não apareça na capa da Flore 
Portugaise, pelo que somos tentados a concluir que esta editora apenas 
comercializou a obra. 
Qualquer coisa de significativo se passou após a publicação do fascículo 18º 
da Flore Portugaise, entre 1820 e 1824, pois deu-se uma paragem na edição e, 
curiosamente, a tipografia alemã que tinha as sobras da edição a que tivemos 
acesso, só tinha as capas dos primeiros fascículos, todas com data de 1809. 
Contudo, a publicação foi retomada graças ao contrato celebrado em 12/02/1826 
por George Reimer com o conde Hoffmannsegg, do qual Doris Reimer nos enviou 
cópia em setembro de 2012 (Fig. 29). 
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Figura 28 – As duas versões de parte da página 445 do Tomo I. 
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Da leitura desse contrato de 1826 também se apura que o “Prof. Völcker 
tinha direito a 100 Táleres pela direção das gravuras da obra, e que 
Hoffmannsegg, Link e Völcker tinham direito a um exemplar, cada um, gratuito. 
Na “Tabela de contratos, honorários e custos de produção” da Editora Reimer, 
publicado como anexo ao livro já referido é registado que:  
Na época do contrato, existiam já 18 livros [fascículos], e mais 12 livros estão previstos em 
calcografia; anualmente aparecerão três livros (É definido um novo prazo 09/10/1830. Até 
ao Natal de 1833 [ou 1830?] deverá o trabalho estar feito). De acordo: "Lista dos trabalhos 
relacionados com a Flore Portugaise". Reimer fez fiança de 1.000 títulos do governo, que 
ele retoma com a última edição. (A caução será devolvido em outubro de 1830). 
Ora o 18º fascículo foi editado, segundo Stafleu (op. cit.) entre 1820 e 1824 
e o contrato a que o excerto anterior se refere foi assinado em 12/02/1826. Nesta 
data estavam previstos mais 12 livros, logo a Flore Portugaise teria 30 fascículos. 
O contrato previa a edição anual de 3 fascículos, entre 1826 e 1829, o que não 
aconteceu, tendo a Reimer encerrado o negócio desta edição em 09/10/1930, e 
não no Natal de 1833, como previsto no acordo acima; porque razão 
Hoffmannsegg não cumpriu o contrato? Porque casou em 1826, com uma jovem 
de 19 anos? Porque a esposa de Link morreu em 1829 e ele teria ficado menos 
disponível para o trabalho? Não conseguimos apurar a razão. 
E por que razão Hoffmannsegg fazia tanta questão na publicação do mapa, 
que até prescindia de honorários caso ele fosse publicado? E, se era tão 
importante, porque não foi editado? 
Acresce que nada disto está de acordo com o que Helm e Hirsch (1974) 
escrevem: “No ano de 1824 o estado da Prússia assumiu a editora assim como 
todas as instalações tipográficas e todas as reservas, começando com o 
fornecimento 19º.” Helm e Hirsch enganaram-se e escreveram 1824, quando o 
correto era 1834, conforme Quadro V. 
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Figura 29 – Extrato do contrato de 12/02/1826 com a editora Reimer. 
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QUADRO V – Plano editorial acordado com Reimer em 1826, e sua execução 
FASCÍCULOS DA FLORE PORTUGAISE 
EDITOR ANOS PREVISTOS EDITADOS 
Editor Amelang 1809/1825 18 19 
Contrato 
Hoffmannsegg/Reimer 
1826 3 1 
1827 3 
 1828 3 
 1829 3 
 1830 
  







  Totais 30 22 
 
Em 1995, Christoph von Wolzogen, publicou em Berlim o catálogo da 
Editora Reimer (Verlags-Katalog von Dietrich Reimer, Berlin: 1845 bis 1886) onde 
afirmava, sob o título “Um Editor na frente do progresso” que “nesta categoria 
[ciências naturais] destaca-se a Flora, contendo os estudos inovadores sobre a 
anatomia das plantas, de Hoffmannsegg e Link, publicada depois de uma viagem 
a Portugal.”  
Sabemos, pelas capas, que a Flore Portugaise esteve à venda em casa dos 
autores, primeiro em Kronenstrasse nº. 58 e, depois de 1813, na Leipziger 
Strasse n.º 108, uma rua paralela e muito próxima da Kronenstrasse, ambas no 
centro de Berlim, Comprovamos que em fevereiro de 1815 Hoffmannsegg vivia na 
Leipziger Strasse, mas no n.º 5, pois colocou um anúncio de venda de minerais 
provenientes da Vila Rica (Brasil), na edição de janeiro a abril desse ano da 
revista Allgemeine Literatur-Zeitung (Jornal Literário Geral); apuramos, também, 
que esteve à venda numa loja da editora Reimer, na Genthiner Strasse n.º 36. 
Que a obra nunca foi acabada, afirmam diversos autores e regista a 
respectiva ficha bibliográfica da Biblioteca Digital do Real Jardim Botânico de 
Madrid: “La obra quedo inconclusa” (Real Jardim Botânico, 2008); agora 
demonstrou-se que ficaram por publicar 8 fascículos, mas não se conseguiu 
concluir por que razão.  
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Entretanto, em Portugal, Félix Avelar Brotero, que se tinha refugiado em 
Paris no ano de 1778, por causa das perseguições da Inquisição (Castel-Branco, 
2007), regressa em 1790 e, no ano seguinte, é nomeado lente de botânica e 
agricultura da Universidade de Coimbra. É pressionado pelo governo português, 
como a seguir se pode ler, para publicar rapidamente uma flora, ainda que 
incompleta, antes que Hoffmannsegg e Link publicassem a deles. 
Em 5 de dezembro de 1800, o ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho 
(1755-1812), primeiro conde de Linhares, que ocupava o cargo de ministro e 
secretário de Estado da Marinha e Domínios Ultramarinos, e tinha muito influência 
junto do Príncipe Regente D. João, escreveu a Brotero: 
Levei à Real Presença do Príncipe Regente N. s. a Carta que VM.ce me dirigio em data de 
24 do mez próximo passado, na qual vio S.A.R. novas provas do seu zelo pelo Real Serviço 
e pelo augmento da Sciencias, no que o mesmo Augusto Senhor teve particular satisfação 
pela prestação que concede ás Sciencias, e aos Sábios, conhecendo que ellas análogas ás 
Monarquias fazem a felicidade dos Soberanos, e dos Povos. S.A.R. me ordenou que 
pedisse ao Abbade Corrêa as Sementes que Vm.ce indica; e quanto aos Jardins Botânicos 
de Goa, e Moçambique, seguro a Vm.ce que já estão recommendados, e agora se escreve 
novamente aos respectivos Governadores a este respeito Pelo que respeita a seu Sobrinho, 
logo que haja lugar e se ponha em acção o novo Hospital, S.A.R. não ha de deixar de 
attendello, tendo em consideração os seus merecimentos, e a contemplação que Vm.ce 
merece. 
Finalmente o mesmo Augusto Senhor Manda recomendar a Vm.ce que cuide em publicar, ou 
em todo, ou em parte os seus trabalhos, e observações sobre as Plantas do Reino, e que 
não deixe roubar por Estrangeiros á Nação esta Gloria. 
D.s G.e a VM.ce Palácio de Queluz em 5 de Dezembro de 1800 – D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho  (Arquivo Histórico Colonial, Códice nº 939, fls 387, apud Pires de Lima & Santos 
Júnior, 1944). 
Do trabalho de investigação que se seguiu resultou, entre outra obras, a 
Flora Lusitanica que descreve 1225 espécies (Brotero, 1804), obra publicada 
incompleta, por “... pressão do governo português que pretendia que a sua 
publicação antecedesse a de uma outra obra já então anunciada [Este anúncio foi 
a primeira edição do livro de Link, Viagem a Portugal, em 1801 e algumas notícias 
entretanto publicadas], a Flore Portugaise, de Link e Hoffmannsegg”. (Reis, 2003). 
É muito curioso registar aqui, até pela modernidade do pensamento, o que Link 
escreveu na Viagem, a propósito de Brotero e da Inquisição: 
A vigilância foi muito maior desde o começo da revolução francesa, e julgavam que por todo 
o lado havia emissários jacobinos 96 . Brotero, professor de botânica em Coimbra, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
96 Jacobino = originário da revolução francesa, aquele que defende posições revolucionárias 
extremistas e quer acabar com a monarquia, em favor da república. O jacobinismo em Portugal 
levou ao regicídio de 1908.  
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herborizava nessa época em Arronches, no Alentejo, a pouca distância das fronteiras de 
Espanha. Tomaram-no por um jacobino que pretendia introduzir-se no pais com recurso ao 
seu hábito de padre, e lavaram-no ao Juiz de Fora. Ele apelou à sua pronúncia portuguesa, 
ao seu conhecimento do pais; tudo em vão. Fecharam-no num negro calaboiço, onde ficou 
alguns dias até o reclamarem de Lisboa, e poder provar a sua inocência. Este homem, um 
pouco hipocondríaco, que já foi suspeito de conspiração na juventude, ficou vivamente 
marcado por este acidente; falava dele muitas vezes, e o seu imaginário representava 
sempre as imagens deste tratamento injusto. (...) Lamentamos o que acontece geralmente, 
o desespero dos detidos em calaboiços antes dos seus casos terem acusação. É um defeito 
da administração judiciária e uma negligência culpável da nação. A opressão do pobre, a 
indulgência em relação ao rico opressor, são um outro defeito capital da justiça portuguesa 
que dá lugar às mais amargas queixas. Os vícios secretos não se corrigem por leis ou 
decretos; é preciso que uma nação seja culta para os abolir. (Link, 1803,vol. IIII: 274).  
Link refere-se a um episódio ocorrido em 1792; Brotero saiu de Coimbra a 
26 de julho e, escreve o próprio numa carta enviada ao conde de Rio Maior, 
provavelmente o 1º conde, João Vicente de Saldanha Oliveira e Sousa Juzarte 
Figueira (1746–1804), pai do famoso Duque de Saldanha97:  
Corri a Beira Baixa desde a Sertã até perto de Castelo Branco, passei Montalvão onde o 
Tejo entra no Reino, fui a Castelo de Vide, Portalegre e Marvão. Cheguei a Arronches [...] 
na intenção de ali pernoitar.” Foi precisamente em Arronches que foi preso por ter sido 
confundido com um tal “Abade Walk”, que a polícia perseguia; esteve uma semana detido 
em Vila Viçosa, e foi libertado por ordem do Desembargador António Henriques da Silveira 
(1725-1811) e seguiu para Extremoz (apud Castel-Branco, 2007). 
 
2.4.1. O PREFÁCIO DA FLORE PORTUGAISE E A ESCOLHA DA LÍNGUA 
Uma dificuldade muito embaraçosa que se nos colocou ao projetar esta Obra 
foi escolher a Língua em que deveria ser escrita. (...) O Português era o idioma 
mais favorável para os habitantes do país sobre o qual publicamos; (...) O 
Latim permitiria a todos os Sábios tirarem dela partido; (...) Alemão, (...) teria 
circunscrito muito o nosso público, (...) O Francês, ao contrário, pela sua 
universalidade, apresenta-se muito mais vantajoso. 
Hoffmannsegg & Link, 1809 
 
A escolha das línguas em que a Flore Portugaise foi escrita obedeceu a 
critérios de utilidade e rigor científico, como se pode concluir do seu prefácio, cuja 
leitura, neste momento, se recomenda e cuja tradução para português se 
apresenta no Anexo I. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
97 João Carlos Gregório Domingos Vicente Francisco de Saldanha Oliveira e Daun (1790-1876), 
1.° conde, 1.° marquês e 1.° duque de Saldanha. 
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Este prefácio foi exclusivamente redigido por Hoffmannsegg, que começa 
por referir a importância dos estudo botânicos, enumera os principais botânicos e 
floras da época e justifica o seu interesse por Portugal: “O solo Lusitano tem sido, 
nestes temas, quase inteiramente negligenciado pelos Botânicos...”, pelo que, 
“Parece, pois, valer a pena voltar ao exame deste pais encantador, no qual o 
clima muito suave prodigalizou tantos benefícios, e ocupar-se enfim da Flora de 
uma tão bela região da Europa.” Em continuação, Hoffmannsegg faz uma 
descrição sucinta da viagem a Portugal, não deixando de referir, à passagem por 
Coimbra, o estabelecimento de contatos e amizade com Brotero. 
Entretanto, depois do regresso do conde à Alemanha, Brotero publica, em 
1804, como já se disse, a sua Flora Lusitanica que, segundo Hoffmannsegg, 
“...contém um grande número de assuntos muito bem tratados, de tal modo que 
se poderia pensar ser supérfluo publicar uma nova Flora de Portugal”; por isso 
sentiu-se na obrigação de explicar ao “público” porque razão avançou com a 
publicação da Flore Portugaise. E a primeira razão foi o facto da Flora de Brotero 
não ter figuras, a segunda foi a de não ter sinónimos “...que, segundo a nossa 
opinião, contribuem de modo singular para o conhecimento exato das plantas.” 
Mas há outras razões de peso: “...menciona como novas, numerosas espécies 
que o célebre Desfontaines98  já tinha divulgado na sua Flora Atlântica com 
descrições completas e excelentes gravuras; outras encontram-se na Flora 
Britânica de Smith.”99 
Mas a razão determinante que levou Hoffmannsegg e Link a não 
abandonarem o projeto da Flore Portugaise foi o de Brotero ter determinado 
“...apenas por pequenas diferenças específicas muitas espécies que nós próprios 
lhe havíamos assinalado, e que sabia termos intenções de descrever com mais 
detalhe.” Há pois, aqui, uma quase acusação de plágio. 
Em continuação, Hoffmannsegg refere a metodologia de trabalho adoptada, 
dizendo que optou, para a classificação dos vegetais, pelo “Sistema natural” de 
Jussieu, e argumenta em defesa dessa posição. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
98 No tradução anexa são incluídas notas explicativas dos autores e obras referidas, pelo que nos 
escusamos de o repetir aqui. 
99 James Edward Smith (1759-1828) botânico britânico que escreveu a Flora britannica (1800-
1804). 
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Hoffmannsegg compromete-se, no prefácio, a depositar o seu herbário das 
plantas portuguesas, logo que publicada a Flore Portugaise, num instituto público, 
onde “os curiosos [as] poderão inspecionar...”, e assim fez: o herbário ainda hoje 
está no Museu Botânico de Berlim. 
Curiosa, também, a preocupação, pouco vulgar na época, de incluir os 
nomes vernáculos em Português, usando duas fontes: “A primeira, 
compreendendo os nomes que o próprio povo nos ensinou,100 a segunda, a que 
Brotero usou na sua Flora”. Com esta inclusão dos nomes de Brotero, 
Hoffmannsegg prestou “...uma espécie de deferência devida a um Autor nacional”. 
Como se refere no início deste capítulo, Hoffmannsegg teve muito cuidado 
na escolha da língua em que redigiu a Flore Portugaise, e também nisso foi 
inovador: manteve o Latim, por ser a língua comum dos “Sábios” e, num ato de 
humildade, recusou o Alemão, sua língua materna, “...porque teria circunscrito 
muito o nosso público, em detrimento da própria Ciência.”; não usou o Português, 
o “... idioma mais favorável para os habitantes do país cujo trabalho publicamos; 
mas isso anulava a utilidade no nosso tratado para grande parte do resto da 
Europa.” Assim, optou por uma edição bilingue, em Francês e Latim, por acreditar 
“... poder melhor satisfazer os desejos gerais dando em Latim as partes científicas 
do discurso, que são de uma necessidade absoluta para todos os Leitores; em 
Francês apenas, aquelas partes que podem abdicar de uma linguagem técnica, 
oferecendo uma leitura agradável a um público mais numeroso.” Mais uma vez à 
frente do seu tempo, Hoffmannsegg preocupou-se com a ciência e com a 
divulgação científica, no que foi pioneiro. 
Damos um exemplo de como tratou cada planta, usando o centauro-rasteiro 





100 Hoffmannsegg falava português, como já se disse. 
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ERYTHRAEA PORTENSIS. 
Tabula 66, a. 
 
Character. 
Caulibus prostratis, foliis subrotundis 
obtusis subtrinerviis, corollae tubo 






Caules plures e radice, ramosi, prostrati, 
filiformes, quadrangulares, glabri, versus 
basin repentes. Folia parva, internodiis 
multo breviora, subsessilia, obtusissima, 
integerrima, glabra. Corymbus 
pauciflorus, bracteis 
brevibus, linearibus. Calyx laciniis 
linearibus, adpressis. Corolla limbo 
tubum aequante, patente; rubescens 





Planche 66, a. 
 
Caractère. 
Tiges prosternées. Feuilles presque 
rondes, obtuses, presque trinervées. 
Tube de la corolle surpassant de 




Plusieurs tiges naissant de la racine, 
rameuses, filiformes, quadrangulaires, 
glabres , rampantes vers la base. 
Feuilles petites, beaucoup plus courtes 
que les entrenoeuds , presque 
sessiles, très-obtuses, glabres. Corymbe 
pauciflore; bractées courtes, 
linéaires. Calyce à lanières linéaires, 
apprimées. Corolle à limbe égalant 




Gentiana portensis. BROT. lusit. 1. p. 278. 
NOM PORTUGAIS systématique: ERYTHREA PORTENSE.
LIEU NATAL. Dans les lieux humides près de Villa-do-Conde à l'embouchure de la 




Explication de la Planche 66, a. 
Fig. 1. La fleur. 
Fig. 2. Le calyce; } grossis. 
Fig. 3. La corolle; 
Fig. 4! Idem, fendue, pour Jaire voir les étamines; 
 
OBSERVATIO. 
Distincta sane Species. Coralla formâ et magnitudine Erythr. Centaureo plane similis; 
colore quoque, numquam enim luteam vidimus, qualem refert clar. BROTERO. 
Capítulo II – A Flore Portugaise e a Flore Lusitaniae !
!! ____________________________________________________________________________________________ A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link em Portugal (1795 - 1801) 99 !
 
Figura 30 -  Gravura 66a, Erythrea portensis, pintada por Voelker e gravada por A. Clark. 
 
Outra grande preocupação de Hoffmannsegg foram as gravuras, em grande 
parte feitas a partir de desenhos da sua própria autoria mas, como já se disse, 
trabalhadas pelos melhores artistas da época; trata-se, por isso, de uma peça 
notável de ilustração científica, como hoje lhe chamamos. Mas se houve 
preocupação com a elaboração das gravuras, também a houve com a qualidade 
da impressão, tendo Hoffmannsegg recorrido a técnicas de gravação inovadoras. 
Hoffmannsegg refere-se, depois, à geografia do pais e à sua representação 
cartográfica, cometendo alguns erros de que adiante falaremos (Ver título 3.3.2). 
Com a sua habitual modéstia, Hoffmannsegg termina o prefácio da sua Flore 
Portugaise, sempre escrito no plural, dizendo estarem (ele e Link) “Certos das 
muitas dificuldades da iniciativa, e sem alimentar a presunção de as ter todas 
ultrapassado, estamos muito felizes de ter, pelo menos, tentado.” 
/ r-_) r:;ydv; / ' f}w/o 
J'--/· ./t'. 
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2.4.2.OS EXEMPLARES DA FLORE PORTUGAISE CONSULTADOS 
La obra quedo inconclusa 
Real Jardim Botânico de Madrid 
O Parque Biológico de Gaia, que patrocinou esta pesquisa, adquiriu num 
livreiro da Califórnia um exemplar da Flore Portugaise; embora não tenha a 
totalidade das páginas e gravuras, nem o mapa referido na capa e no prefácio (e 
que, sabemos agora, nunca foi editado com a Flore), este raro exemplar foi a 
nossa base de trabalho.  
Esta aquisição tem uma história que é fundamental registar: após a compra 
principal foram adquiridas, separadamente, algumas gravuras em falta, que se 
encontraram à venda, avulsas, em antiquários e alfarrabistas dos Estados Unidos 
da América, Holanda e Alemanha, tendo-se, assim, enriquecido o exemplar 
adquirido na Califórnia. Relembre-se que a Flore não foi publicada encadernada, 
mas sim em cadernos e gravuras soltas, aos fascículos, como já foi dito. Nas 
nossas buscas conseguimos encontrar na Alemanha o filho de um antigo 
alfarrabista (Antiquariat Broich, Iserlohn, Alemanha), que, após a queda do muro 
de Berlim (09/11/1989) adquiriu, na antiga Alemanha de Leste, 40 toneladas de 
“restos” da tipografia que fez a edição da Flore Portugaise (comunicação por 
correio eletrónico de 28/01/2008, de Christian Broich, filho do alfarrabista) e que 
nos facultou algumas gravuras e folhas em falta no exemplar do Parque Biológico, 
bem como as capas dos primeiros fascículos publicados, capas essas que mais 
nenhum exemplar da Flore que conhecemos tem. Seriam as sobras da tipografia 
Charles Frederic Amelang, a qual, de 1809 a 1825, editou os primeiros 18 
fascículos e que, muito provavelmente, foi responsável pela impressão dos 
restantes. Este alfarrabista comprou publicações antigas na ex-RDA (Deutsche 
Demokratische Republik - Alemanha de Leste) antes de 1989, através da 
"Zentralantiquariat der DDR“, (Leipzig), uma central estatal de venda de livros 
antigos e sobras de publicações que operava desde 1959 na Alemanha de Leste; 
em 1991 esta central foi privatizada mas continua atualmente a operar” 
(Zentralantiquariat, 2009) e em 13/04/2013 ainda tinha um exemplar incompleto 
da Flore Portugaise à venda num alfarrabista holandês, associado, por 27.000 
Euros, com o seguinte comentário: 
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Esta cópia, com 94 gravuras, é a mais completa que está à venda. A cópia mais completa 
que podemos localizar, com 111 gravuras, foi vendida pela Christie [num leilão em Nova 
York] em Junho de 1997 (lote 155). [vendido por 55,200 USD101] (...) As gravuras que se 
seguem estão em falta nesta cópia: nºs 20, 24, 26, 38, 65, 68, 73, 74, 75, 76, 77, 80, 81, 83, 
84, 98, 99, 100, 101 e 107. - Há uma gravura 90 A e B e 108 A e B. – As gravuras 28, 30, 
66, 103, 104, 105 e 106 estão por colorir.102 
Também a leiloeira Sotheby´s, de Londres, vendeu um exemplar idêntico, 
em 2004 e vários exemplares incompletos ainda estão disponíveis para venda, 
em alguns alfarrabistas, por valores que rondam o 30.000 Euros. 
 
Figura 31 - A cópia da Flore Portugaise do Parque Biológico. 
Ora, se os “restos da tipografia” tinham as capas dos fascículos 1º a 15º e 
do 20º isso aponta para que esses fascículos tenham sido todos feitos na mesma 
tipografia, entre 1809-1826 e com um mesmo critério editorial; mas também é 
verdade que nesses “restos da tipografia” estavam páginas de todos os 
fascículos, o que igualmente aponta para uma tipografia só, provavelmente a 
edição foi de diferentes editores, mas a impressão terá sido sempre, como já se 
disse, da tipografia de Charles Amelang.  
 A partir dessas sobras da Flore Portugaise, o já referido antiquário alemão, 
que faleceu em 2004, preparou cerca de 12 exemplares incompletos da Flore em 
caixas de cartão (fig. 31) com, no máximo, 90 gravuras cada e ainda cerca de 50 
cópias encadernadas, igualmente incompletas, que vendeu em leilões, a 
colecionadores privados e bibliotecas; uma cópia, com mais de 105 gravuras, foi !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
101 Disponível em http://www.christies.com/lotfinder/lot/hoffmannsegg-johann-centurius-graf-
228301-details.aspx?intObjectID=228301, acedido em 15/05/2013 
102 Disponível em: http://www.en.zvab.com/index.do, acedido em 2/09/2012 e 13/04/2013. 
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vendida ao Jardim Botânico de Berlim, por !11.000, segundo nos informou, por 
correio eletrónico de 19/02/2008, Christian Broich. A cópia que o Parque Biológico 
adquiriu na Califórnia, e uma outra, muito incompleta, adquirida na Holanda, 
pertencem a esse conjunto de cópias em caixas de cartão e encadernadas, 
preparadas pelo antiquário alemão.  
Os 102 exemplares incompletos que restavam na tipografia da Alemanha de 
Leste, acrescidos de pouco mais de duas dezenas encontrados em bibliotecas, 
somando-lhe as sobras de gravuras que ainda hoje tem o alfarrabista alemão 
Christian Broich, em alguns casos em grande quantidade (gravura 9, 100 cópias, 
gravura 19, 101 cópias, por exemplo), mais os exemplares perdidos com o tempo, 
leva-nos a concluir que a Flore Portugaise teve uma elevada tiragem para a 
época, rondando os 250 exemplares, provavelmente para mais.  
No seu guia sobre as floras do Mundo, David Frodin diz que a Flore 
Portugaise ”... em 1809 já era rara.” (Frodin, 2001); é muito estranho que tenha 
havido tantas sobras e, no entanto, a obra fosse rara logo no início da publicação. 
A Flore Portugaise foi utilizada por muitos botânicos que se sucederam a 
Link e Hoffmannsegg, especialmente para pesquisarem as localidade indicadas 
para as espécies mais raras. Em meados do século XIX, o botânico austríaco, ao 
serviço de Portugal, Friedrich Martin Josef Welwitsch (1806-1872) estudou a Flore 
Portugaise a partir de um exemplar que deveria, então, existir na Academia de 
Ciências de Lisboa, como demonstra um caderno de notas encontrado na 
Biblioteca daquela instituição e que se analisa no Anexo IV. 
As cópias que foram vendidas pelo referido antiquário identificam-se bem 
pois apresentam, na capa, uma pequenina tira da papel colada, a tapar uma 
inscrição.  O antiquário usou as capas dos fascículos como capa das caixas que 
preparou e vendeu, tapando com uma tira de papel o número do fascículo 
(Premiére livraison = Primeira entrega, etc., fig. 32). Como já ficou dito, foi 
possível obter, para o exemplar do Parque Biológico, as capas dos primeiros 
fascículos, o que a torna, neste particular, e que saibamos, única. 
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Figura 32 - À esquerda, uma capa recortada e colada numa caixa de cartão, com o referência da 
entrega tapada; à direita, a mesma capa, podendo ler-se “Premiére livraison” 
 
O exemplar do Parque Biológico, composto com a cópia comprada na 
Califórnia e as páginas, gravuras e capas compradas avulso, tem agora 66 das 
115 gravuras, faltando as páginas do Tomo II: 445 a 448, 457 a 464, 469 a 476 e 481 a 
504; as gravuras: A, 20, 22, 24, 26, 27, 29, 37, 38, 58, 65, 66, 68, 70 a 89, 92 a 102, 107, 
108A, 108B e 109; e as capas dos fascículos: 16 a 19 e 21 a 22.  
Continuamos a pesquisa junto de alfarrabistas e antiquários para completar 
esta obra, na certeza de que isso não parece ser fácil pois nenhum dos 
exemplares conhecidos está completo; apenas os primeiros exemplares, enviados 
às casas reais da Europa estarão mais “compostos”, como é o caso do exemplar 
depositado no Real Jardim Botânico de Madrid que, de qualquer modo, só está 
completo na versão digital por incluir gravuras e páginas digitalizadas a partir de 
outros exemplares, como assinala a ficha bibliográfica da Biblioteca Digital do 
Real Jardim Botânico de Madrid: “Dicho ejemplar está incompleto, le faltan las p. 
409-504 y las láms. 107, 108a, 108b y 109 ; las p. 409-444, 449-460, 465-504 y 
las láms. 108a, 108b y 109, provienen del ejemplar de la biblioteca del 
Departamento de Biología Vegetal I (UCM) (más la portada del fasc. 15) ; las p. 
Capítulo II – A Flore Portugaise e a Flore Lusitaniae !
!! ____________________________________________________________________________________________ A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link em Portugal (1795 - 1801) 104 !
445-448 de imágenes de fotocopias del ejemplar de la biblioteca del Instituto 
Botânico Dr. Júlio Henriques de Coimbra ; las p. 461-464 continúan faltando”.103 
Informou-nos, entretanto, Maria Luísa Cardia, da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, em 02/05/2008, que um exemplar ali existente estaria completo: “Fui, mais 
uma vez, verificar a existência das gravuras que, a ter em conta a ficha 
bibliográfica, não deveriam existir no nosso exemplar com a cota S.A.3602-3  A. 
(que menciona estar microfilmado). Mas estão lá. Como a obra foi restaurada 
recentemente não sei se terão sido introduzidas gravuras em falta.” 
Posteriormente tivemos acesso a uma cópia digitalizada deste exemplar da 
Biblioteca Nacional, e verificamos que contém todas as gravuras, mas faltam-lhe 
as páginas 55 a 58, 195, 282, 283 e 429 do Tomo I e, do Tomo II, as páginas 74, 
75 e 437 a 504, como na maioria dos exemplares. 
Segundo a nossa fonte alemã, algumas gravuras nunca terão sido coloridas 
e algumas folhas são muito raras, especialmente a partir da página 436, porque 
foram editadas em pequenas quantidades e a tipografia, após a morte de 
Hoffmannsegg (1849), usou-as como papel de embrulho (comunicação pessoal 
de Christian Broich). Esta informação condiz com o fato de termos na Biblioteca 
do Parque Biológico exemplares de uma mesma gravura, uns coloridos e outros 
não coloridos. 
 
2.4.3. A QUESTÃO DO MAPA DE PORTUGAL - EXISTIRIAM DOIS MAPAS? 
É uma vergonha não haver nenhum mapa de Portugal para além do 
espanhol, do Lopéz, extremamente incorreto... 
Link, 1803 
O mapa de Portugal, mencionado em subtítulo na capa da Flore Portugaise, 
e repetidamente referido no prefácio, não terá sido nunca publicado com esta 
obra, pois dessa edição não encontramos nenhuma evidência, nem nenhum dos 
exemplares consultados [Biblioteca Nacional de Lisboa, Bibliotecas dos Jardins 
Botânicos de Coimbra, Madrid e Berlim, do Museu Botânico de Lausanne (Suíça) 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
!"#$%&'()*$+((,*--./.0/1/(23456.478/74)8-8,2-%/7+29/.5&4,+,:9/.5&;#<=>$27)0/02$)?$!@-"#-A"!A!
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e do Herbarium Haussknecht (Friedrich-Schiller-Universität, Jena, Alemanha), 
Parque Biológico de Gaia e exemplares à venda em alfarrabistas] o inclui.  
Aquando da planificação da Flore Portugaise foi comprovadamente prevista 
a sua edição, e quando, em 1826, Hoffmannsegg celebra um contrato com a 
editora Reimer para continuar com a edição da Flore introduz uma condição já 
referida: “...renuncia a receber uma remuneração apenas para que o previsto 
Mapa de Portugal seja incluído na enciclopédia...”  (Reimer 1999). Esta cláusula 
contratual não deixa de ser intrigante, numa obra de produção tão cara, que 
acréscimo significativo de custo poderia ter a impressão de mais uma folha com o 
mapa? Foi preciso Hoffmannsegg renunciar aos honorários para que Georg 
Reimer aceitasse publicar o mapa? 
Ou será que era necessário comprar os direitos de autor à Neue 
Akademische Buchhandlung, de Kiel que, como a seguir se refere, em 1801-1804 
fez a primeira edição do livro da Viagem a Portugal, do prof. Link, incluindo o 
mapa? Ou será que Hoffmannsegg pretendia, também, inovar na geografia de 
Portugal, como demonstra a afirmação de Johann Illiger nos Annals of Botany 
“...será adicionado um novo mapa de Portugal, contendo muitas emendas 
geográficas e na ortografia de diferentes locais.” (Konig & Sims 1806, vol. 2: 202-
203).” 
 De um modo ou de outro, o mapa estava previsto e terá, mesmo, chegado a 
ser desenhado, pois Hoffmannsegg dele fala em detalhe, referindo as alterações 
que lhe foram introduzidas por comparação com outros mapas, como por 
exemplo: “Tróia está registada como um lugar efetivo, apesar de serem apenas 
ruínas de um antigo pequeno burgo; e essas mesmas ruínas não se encontram 
na outra margem do Sado, que é por erro apelidado Calao, mas sobre uma língua 
de terra, como podemos ver no nosso Mapa.” (Anexo I, tradução do Prefácio à 
Flore Portugaise) ao escrever isto Hoffmannsegg estaria a olhar para o mapa, ou, 
no mínimo, para o seu rascunho. 
Acontece que, como já foi dito, em 1801, oito anos antes da Flore Portugaise 
começar a ser distribuída, Link publica sozinho (Hoffmannsegg só regressaria à 
Alemanha em agosto desse ano), em alemão, a descrição das viagens que, na 
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companhia de Hoffmannsegg, fez em Portugal, no livro Bemerkungen auf einer 
reise durch Frankreich, Spanien und vorzüglich Portugal, incluindo nele um mapa 
de Portugal a preto-e-branco que, sem dúvida, é o que se destinava à Flore 
Portugaise. Mais um episódio que contribui para a nossa tese do 
desentendimento entre os dois autores; aparentemente, Link quis-se antecipar a 
Hoffmannsegg na divulgação das explorações. 
No mapa publicado por Link, e que seria o “...nosso mapa”, Tróia não vem 
assinalada, o que condiz com a afirmação de Hoffmannsegg, no prefácio da Flore, 
que acima se reproduz. Será que Link e Hoffmannsegg trabalharam num esboço 
de mapa, em Portugal, diferente do mapa que Link viria a publicar, em 1801, com 
a Viagem a Portugal? Parece uma hipótese credível e que justificaria o empenho 
de Hoffmannsegg na publicação do mapa, melhorado em relação ao de Link, com 
a Flore Portugaise. 
Ficamos sem saber por que razão Link publica o mapa sem esperar pela 
edição da Flore Portugaise, e o publica indicando, apenas, os percursos que fez 
na companhia de Hoffmannsegg, quando, posteriormente (3º volume da Viagem a 
Portugal, 1805) Link descreve detalhadamente os percursos que Hoffmannsegg 
fez, sem a sua companhia. Parece evidente que Link assumiu posturas diferentes 
em 1801 e em 1805. De facto, é possível que Link tenha abandonado Portugal 
mais cedo que Hoffmannsegg, não por razões de serviço, mas por algum 
desentendimento, eventualmente ligado à remuneração do seu trabalho paga pelo 
conde. É verdade que só tinha licença de ausência da Alemanha por dois anos, 
de agosto de 1797 a agosto de 1799, data em que efetivamente deixou Portugal, 
mas também é verdade que tendo a viagem o apoio da Rainha da Prússia, 
facilmente obteria do duque-reinante de Mecklenburg um prolongamento dessa 
licença. 
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Figura 33 - Charte von Portugal, (1801) incluída no livro da Viagem. 
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Ou será que a não publicação de um mapa de Portugal, integrado na Flore 
Portugaise, se ficou a dever, simplesmente, ao facto da obra nunca ter sido 
concluída? Esta hipótese não faz nenhum sentido, pois seria lógico publicar o 
mapa com o primeiro fascículo, que incluía o prefácio, com a descrição das 
viagens em Portugal. 
A possibilidade de terem sido preparados dois mapas, é uma questão que 
se pode colocar, mas que, pelo menos por agora, ficará sem resposta. 
Da análise de todos estes acontecimento temos que afastar a ideia 
romântica de dois sábios que apenas pensavam na botânica e ter presente que 
também havia uma componente de negócio nas viagens e livros que fizeram, 
como atesta o detalhado e cuidadoso contrato feito por Hoffmannsegg com a 
editora Reimer em 1826. 
O mapa publicado por Link na edição alemã da Viagem a Portugal (1801) 
intitula-se “Charte von Portugal”, (Fig. 33) tem o formato 46 x 23,5 cm, muito 
semelhante, portanto, ao formato que viriam a ter as gravuras da Flore 
Portugaise: 54 x 36 cm (Fig. 34). 
 
Figura 34 – Comparação (à escala) do tamanho da Charte von Portugal e de uma gravura da 
Flore Portugaise. 
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No canto inferior esquerdo do mapa pode ler-se “gezeichnet von Lesser”, ou 
seja, assinado por Lesser, gravador de que não se conseguiu nenhuma referência 
e, na legenda, para além de outras indicações, encontramos “bezeichnet die 
reise” (= significa a viagem), simbologia que nos assinala com exatidão os 
percursos feitos em Portugal pelos dois exploradores, mas omite, como já se 
disse, as deslocações feitas por Hoffmannsegg, sozinho, a partir de agosto de 
1799, quando Link regressou à Alemanha. Informa Link, na Viagem a Portugal 
que esse mapa “...foi em termos gerais copiado do novo mapa de Mannert...”, ou 
seja, do geógrafo alemão Konrad (ou Conrad)  Mannert (1756-1834). 
Tentamos encontrar os mapas que Hoffmannsegg e Link teriam usado na 
viagem, mas a tarefa não se afigurou fácil pois, na época, as edições 
cartográficas sucediam-se, umas feitas a partir de outras, por vezes com múltiplas 
edições diferentes; iniciou-se a busca pelas produções do cartógrafo Konrad 
Mannert de quem, o “Catálogo dos Mapas da Biblioteca da Sociedade Geológica 
de Londres” (Taylor, 1846:138), regista: Karte von Spanien, nach der neuen Karte 
von Lopez, von Conrad Mannert, 1799, e o “Catálogo dos Mapas da Biblioteca da 
Universidade de Harvard, em Cambridge” (Peirce, 1831, 131:133) assinala o 
mapa anteriormente referido e, ainda a Charte von Portugal, durch C. Mannert. F. 
Maj, Nurnberg, 1799. Na Biblioteca Virtual da Andaluzia, (Biblioteca Virtual da 
Andaluzia, 2008) estão disponíveis dois mapas de Mannert: “Charte von Spanien 
und Portugal:... berichtiget und revidiret auf der Sternwarte Seeberg by Gotha”, 
editado em 1804, que faz referência clara ao Observatório Astronómico de 
Seeberg, em Gotha (Alemanha), que entrou em funcionamento em 1790, indo ao 
encontro do que Link escreveu na Viagem a Portugal “O mapa que incluí por uma 
questão de compreensão foi em termos gerais copiado do novo mapa de 
Mannert, tendo utilizado o mapa de Espanha e Portugal [sublinhamos, de 
Espanha e Portugal] corrigido pelo observatório de Seeberg.” (pág. 5 da edição 
portuguesa da Viagem), ao que o prof. Fernando Clara, acrescenta, em nota da 
rodapé, que o mapa de Mannert a que Link se refere ”...tem o título de Karte von 
Portugal e foi publicado em Nuremberga em 1799”. (Link, 2005:5). 
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Figura 35 – À esquerda a Charte von Portugal, incluída na Viagem a Portugal e à direita a Charte 
von Portugal de Mannert, que lhe terá servido de base104sendo notórias as semelhanças. 
 
O outro mapa existente na Biblioteca Virtual da Andaluzia é a “Karte von 
Spanien: nach der neuen karte von Lopez in 4 blat, und seinen altern zeichnungen  
der einzelnen provinzen, an der südküste nach Toffino, und mit einiger  beyhülse 
von Mentelle's Karten enturar sen 1798 von Conrad Mannert, Nürnberg: in der 
kays. pr. Kundsthandtung Adam Gottlieb Schneider und Weigels, 1804”. 
(Traduzindo parcialmente o título, ali se diz que este mapa foi feito por Conrad 
Mannert, a partir do mapa de Lopéz, com elementos de Tofiño, para a costa Sul e 
da carta de Mentells, de 1798).  
A ficha de registo deste mapa tem a seguinte anotação: “Abarca también 
Portugal, sur de Francia y norte de Argélia. Publicada otra ed. en 1779”. A fazer fé 
na nota da Biblioteca Virtual da Andaluzia, “Publicada otra ed. en 1779”, o mapa !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
104 Digitalizado a partir do exemplar do Biblioteca do Parque Biológico de Gaia. 
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que serviu de base ao que Link incluiu na Viagem a Portugal (publicada pela 
primeira vez, recorde-se, em 1801) poderá ter sido a “ Karte von Spanien”, de 
Mannert, sobre cartas de Lopéz, 105  Tofiño 106  e Mentell, 107  editado em 
Nuremberga, na referida versão de 1799. 
Localizamos no antiquário Arno Adler, da cidade de Lübeck (Alemanha) um 
exemplar do mapa de Portugal e Espanha de Mannert publicado em 1799, com o 
título “Charte von Portugal nach der Zeichnung von Lopez im der Spanischen 
großen Charte von Portugal in VII Blättern von 1778; mit Beyhülfe von Jeffrrys 
Charte entworfen durch C. Manert [TA: A partir do desenho de Lopéz na grande 
Carta de Espanha, de 1792, e da sua Carta VIII de Portugal, em 1778; com folhas 
da Carta de Jeffreys, desenhado por C. Manert.] Nürnberg in der Kayserl. priv. 
Kunst und Buchhandlng bey Adam Gottlieb Schneider u. Weigel, 1799.” que foi 
adquirido e encontra-se na Biblioteca do Parque Biológico de Gaia (incluído na fig. 
35). Para a elaboração deste mapa, Konrad Mannert partiu de dois mapas do 
cartógrafo Tomás López e de cartas costeiras do Vicente Tofiño. Também 
consultou mapas de 1798 dos irmãos Mentelle. 
Utilizou, também, o Mappa ou Carta Geographica Dos Reinos De Portugal, 
de 1762, de Thomas Jefferys (c.1710-1771) que foi um ativo cartógrafo inglês, 
“Geógrafo do Rei” Jorge III. O Mapa de Portugal que publicou, era de grande 
formato (c.165x88cm), na escala aproximada 1:450.000 e foi feito pela técnica de 
compilação de vários mapas e fontes escritas anteriores (Moreira, 2010). 
Quando Hoffmannsegg e Link deixaram a Alemanha, no Verão de 1797, 
rumo a Portugal, seguramente que já traziam com eles vasta cartografia de 
Portugal e, entre outros que pudessem trazer, um mapa de López vinha 
certamente como comprova a seguinte passagem: em março de 1798 
Hoffmannsegg engana-se num caminho, perto do Cabo da Roca e Link regista no 
volume III da Viagem “Enganados pela carta de López...” (Hoffmannsegg, 1805: !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
105 Tomás López de Vargas Machuca (Madrid, 1730-1802), foi geógrafo do rei de Espanha e autor 
dos mais importantes mapas de Portugal, do séc. XVIII. 
106  Vicente Tofiño de San Miguel (1732-1795), que foi um almirante espanhol, astrónomo, 
matemático e Real Hidrógrafo, que publicou diversos mapas, incluindo um dos Açores. 
107 Os irmãos François Simon Mentelle (1731-1799) e Edmunde (Edme) Mentelle (1730-1815) 
foram conhecidos geógrafos e cartógrafos franceses. 
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225). Também na Viagem a Portugal Link comenta que “É uma vergonha não 
haver nenhum mapa de Portugal para além do espanhol, do Lopéz, 
extremamente incorreto...” (Link, 2005:291). Este comentário, para além de 
contrariar uma informação anterior de Link (“...o mapa incluído...foi em termos 
gerais copiado do novo mapa de Mannert...”) é um pouco estranho pois, piores ou 
melhores, havia nessa época variadíssimos mapas de Portugal, embora Link 
informe no III volume da Viagem, que: 
O príncipe regente (e não a rainha, como foi dito no T, 1º, pág. 294) fundou, em 1799, uma 
sociedade, cujos trabalhos tem por fim publicar boas cartas do reino e cartas marinhas para 
uso da marinha portuguesa. Os membros desta sociedade já terminaram o seus trabalhos 
em muitos distritos do reino. Trabalham ainda na carta geral, com um pouco de lentidão 
(Link, 1805: 212). 
Link refere-se à Sociedade Real Marítima para o desenho, gravura, e 
impressão das cartas hidrográficas, geográficas e militares, criada por Alvará com 
força de  Lei, de 30/06/1798 (Branco, 2002). 
 
Figura 36 – Extrato referente ao Porto, do Mapa General del Reyno de Portugal, de Lopéz, 1778, 
usado por Hoffmannsegg e Link. 
Na edição francesa da Viagem (1803) também foi incluído um mapa, mas 
que nada tem a ver com Link e Hoffmannsegg; foi, apenas, uma valorização 
“comercial” da obra, que o Editor quis fazer, mas não deixa de ser estranho que 
não tenha usado o mapa original da 1ª edição da Viagem; a editora alemã, a 
Neue Akademische Buchhandlung, de Kiel, não quis ceder os direitos de autor?! 
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Figura 37 - Carte Generale du Royaume de Portugal, Tardieu, 1780(?) 108 
 
Assim, usou um mapa de Portugal e parte de Espanha, a cores, com a 
escala aproximada 1:1.800.000 com o formato 34 x 45,3 cm, denominado Carte 
Generale du Royaume de Portugal, gravado por Tardieu, conforme se lê no canto 
inferior esquerdo: “Tardieu sculp.” (Fig. 37). A família Tardieu produziu várias 
gerações de gravadores, ao longo do século XVIII, havendo alguma confusão de 
nomes: Nicolas-Henry Tardieu (1674-1749), Jacques Nicolas Tardieu, conhecido 
por “Le Docteur Alchimiste”, (1716-1791), Jean Baptiste Pierre Tardieu, 1746-
1816, ou 1768-1837, segundo a Biblioteca Nacional de Portugal), Pierre François 
Tardieu, 1752-1798, Pierre Alexandre Tardieu, 1756-1844, Antoine François 
Tardieu,1757-1822, conhecido por “Tardieu de l’Estrapade”, gravou uma parte do 
Atlas de Edme Mentelle, Alexandre Tardieu, 1758-1844, Jean Baptiste Tardieu, 
1768-1837 e Ambroise Tardieu, 1788-1841.109 
Segundo a Biblioteca Nacional de Portugal (Biblioteca Nacional Digital, 
2008), que tem um exemplar deste mapa, o mesmo foi impresso em Paris em 
1780(?) (data atribuída por nota manuscrita contida no verso da obra, segunda a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
108 Quer este, quer o mapa seguinte, foram reproduzido a partir dos exemplares originais 
existentes na Biblioteca do Parque Biológico de Gaia. 
109 Fontes diversas, na internet. 
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ficha bibliográfica) e foi gravado por Antoine François Tardieu (1757-1822). Para a 
Base Nacional de Dados Bibliográficos (Porbase, 2008) o mapa Royaume de 
Portugal é atribuído a Edme Mentelle e Pierre Grégoire Chanlaire, (1758-1817), 
sendo gravado por Antoine François Tardieu e incluído, com o número 108, no 
volume 2 do Atlas universel de géographie physique et politique, ancienne et 
moderne, (2 volumes com 122 mapas a cores) editado em Paris, em 1797/1798. 
(Publicado no An six de la République, ou seja entre 22/09/1797 e 21/09/1798, 
visto que o calendário, ou anuário republicano, criado em França por decreto de 
05/10/1793, determinou que o ano começava no equinócio de Outono, ou seja, à 
meia-noite de 22 de setembro, dia da proclamação da República Francesa 
(22/09/1792).110  
Há, ainda, uma edição semelhante deste Atlas, com data de 1799/1800 (An 
huit de la republique) designada Atlas Universel de Géographie Physique et 
Politique, Ancienne et Moderne, Présenté a l'Instruction des Écoles Centrales, 
Pour les classes de Géographie, d'Histoire, et de Législation", publicada em Paris 
pelos mesmos autores (Edme Mentelle e Pierre Grégoire Chanlaire), cujas 
gravuras estão assinadas com “Tardieu sculp.”, umas “P. F. Tardieu sculpsit.”, 
outras, e ainda “Gravé par P.F. Tardieu”, nomeadamente em duas, das três cartas 
da Península Ibérica. Por isso, a sua gravação parece, pois, ser da autoria de 
Pierre François Tardieu. Este Atlas, de que existe um exemplar na Biblioteca do 
Parque Biológico de Gaia, tem 35 gravuras, sendo as gravuras 24, 25 e 26 da 
Península Ibérica. O número referido está aposto no verso das gravuras, com um 
carimbo e, nos próprios mapas, aparece, gravada outra numeração, com a 
seguinte correspondência 24=Nº 89, 25=Nº 90 e 26=Nº 91-A, o que leva a admitir 
terem sido estes mapas usadas noutro atlas. De resto, este Atlas “escolar” refere 
na capa que, embora seja composto por 35 cartas, conforme listagem nele 
incluída, podem ser compradas outras avulso. A carta Nº 91-A apresenta, no 
canto inferior esquerdo, um pequeno mapa da Península Ibérica, dividido em nove 
partes, com a legenda Divisão das nove folhas que constituem a Carta de 
detalhes de Espanha, o que remete para a existência de uma carta anterior com !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
110 Fonte: Coppens, Bernard (2009), disponível em http//www.1789-1815.com (acedido em 
2/3/2012). 
Capítulo II – A Flore Portugaise e a Flore Lusitaniae !
!! ____________________________________________________________________________________________ A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link em Portugal (1795 - 1801) 115 !
maior pormenor. Nem a versão sueca, nem a inglesa da Viagem a Portugal, 
incluem qualquer mapa e a versão portuguesa inclui o mapa reproduzido do 
original alemão. 
 
2.4.3.1. TRÓIA, NO MAPA DA VOYAGE EN PORTUGAL 
Tróia está registado como um lugar efetivo, apesar de serem apenas ruínas dum 
antigo pequeno burgo; e essas mesmas ruínas não se encontram na outra margem 
do Sado, que é por erro apelidado Calao, mas sobre uma língua de terra, como 
podemos ver no nosso Mapa.  
Hoffmannsegg, prefácio da Flore Portugaise 
 
Na citação acima reproduzida Hoffmannsegg critica o Mapa General del 
Reyno de Portugal, de Lopéz (1778), e os supostos erros foram corrigidos  no  
mapa publicado por Link na edição alemã da Viagem, o que mais uma vez 
demonstra ser esse mapa destinado à Flore Portugaise. No mapa de Link Tróia 
não vem assinalada, nem o Rio Sado é indicado por qualquer nome (ver Fig. 38); 
e Hoffmannsegg acrescenta: 
 Ainda é menos perdoável que o mesmo Sado se encontre representado até à foz do 
Palma, [A Ribeira de Palma corre para o Sado, na freguesia de Santa Maria do Castelo, 
concelho de Alcácer do Sal] num percurso de oito a nove milhas, como um rio medíocre, 
enquanto ele parece mais um braço de mar, tendo uma boa milha de largura, e não se 
estreitando senão depois, sensivelmente, da dita embocadura. 
      
 
Figura 38 - A Península de Tróia na Carta de Lopéz, de 1778, (à esquerda) e na de Link, 1801, (à 
direita) 
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2.4.3.2. O LAGO DE ALVA, NO MAPA DA VOYAGE EN PORTUGAL 
...também anteriormente tínhamos procurado em vão, entre Alcácer e 
Grândola, um lago alva que surge indicado em todos os mapas e ninguém 
em toda a região sabia o que quer que fosse a esse respeito. 
 Link, 1803 
 
A afirmação acima reproduzida é muito estranha pois a zona em questão 
ainda hoje está repleta de topónimos lacustres, como “lago” e “lavajo” (charco ou 
pântano) e ainda existem vestígios desse antigo “lago alva”.  
Este acidente geográfico surgiu, aparentemente pela pela primeira vez, na 
mapa intitulado Descripción del Reyno de Portugal y de los Reynos de Castilla, 
impresso em Madrid em 1662, da autoria do cartografo português Pedro Teixeira, 
ou Pedro Teixeira Albernaz (c. 1595-1662) (Moreira, 2010). 
No já referido mapa de Portugal de 1762, de Thomas Jeffreys vem também 
claramente assinalada a “Lagoalva” mas no livro Mappa de Portugal Antigo e 
Moderno de João Bautista de Castro (1762) o hidro-topónimo “lago alva” não é 
referido; no entanto, a propósito do Rio Sadão ou Sado, como escreve este autor, 
o Padre Bautista informa que “...passando por Ourique, recebe as ribeiras de 
Aivados, Gracido, Ferrarias, Campilhas, Figueira, Roxo, e Garcia Menino, onde 
faz um grande lago, e mais para diante outro, que chamam de Santa Margarida...” 
(Parte I e II:138). Esta localização corresponde à da cartografia antiga e, como 
adiante se verá, aos vestígios reliquiais existentes na cartografia atual. No 
Portugal Antigo e Moderno de Pinho Leal (1874:321) é referido que o rio Sado se 
denomina “Sado, Sadão ou Sadam” nome que poderá ter origem na antiga 
povoação de Salácia (localizada onde hoje fica a freguesia de Santa Margarida de 
Sadão), para concluir que “Vê-se, pois, que é erro, inveterado, escrever Sadão ou 
Sadam”. Quanto ao “lago alva”, Pinho Leal é omisso, mesmo procurando com a 
grafia “alagoa”, “lagoa”, ou “lavajo”. 
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Figura 39 – A Lagoa de Alva no mapa de 1662, de Pedro Teixeira111. 
 
 
Figura 40 - Pormenor do Mapa General del Reyno de Portugal, de Lopéz, 1778, usado por 
Hoffmannsegg e Link. sendo visível o “Lago alva”, perto de Alcácer do Sal. 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
111 Mapa disponível na Biblioteca Digital da Real Academia de la Historia de Madrid, em 
http://bibliotecadigital.rah.es 
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Figura 41 - Pormenor da Carta de Mannert, de 1799, sendo visível o “Lac. Alva” e “Troya” como 
um lugar importante. 
 
No Mapa General del Reyno de Portugal, de Lopéz, 1778, (Fig. 40) está 
claramente assinalado o “Lago Alva”, o que é mais um indício de que terá sido 
este um dos mapas usados por Hoffmannsegg e Link durante a viagem a Portugal 
e que os induziu a procurarem o Lago Alva. Na Charte von Portugal, de Mannert, 
de 1799 (Fig. 41), que posteriormente os dois botânicos usaram, volta a estar 
representado o “Lac. Alva”.  
Na Carta Topográfica de Portugal, folha nº 31, de 1877 vem assinalada, em 
localidade correspondente, uma “Lagoa Salgada”, mas sem representação de 
água. Na Cartografia atual (Fig. 42), disponível no site do Instituto Geográfico 
Português (IGP) continua a vir assinalada, na zona dos “Pinhais de Porches”, 
numa área com muitas nascentes de linhas de água, a já referida “Lagoa 
Salgada”, mas com representação de água, bem como os hidro-topónimos “Água 
Branca”, “Água Derramada”, e “Lagoa Seca” (entre outros), que remetem para a 
antiga Lagoa Alva e para a salinidade das águas destas zonas húmidas que, em 
período estival, poderiam apresentar uma tonalidade branca devido à evaporação 
e cristalização dos sais (Água Branca, Lagoa Alva). Na fotografia aérea disponível 
no Google Earth (Fig. 43) vê-se claramente a Lagoa Salgada 
(38°13´57”N/08°27´12”W), com as dimensões máximas de cerca de 512 m x 318 
m. 
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Figura 42 - Extrato da Carta de Portugal atual, 1/50.000 (Instituto Geográfico Português (IGP) com 
indicação da zona onde se localizaria o antigo “Lago Alva” e onde se localiza a atual “Lagoa 
Salgada” 
Foi possível recolher (a partir da cartografia) uma série de hidro-topónimos 
da região, que a seguir se registam: 
Lagoinha das Fortes; Lavajo / Lagoa da Carrasqueira (de carrasco, 
carvalho); Lavajo do Amaro; Lavajo da Lagoa do Marco; Lavajo das 
Murtinheiras (de murta, planta); Lavajo dos Tagarros (o mesmo que tagana; 
tainha também conhecida por fataça, mugem, liça e tagarra (Costa e Melo, 
1997); Lagoa dos Pássaros; Lagoa de São Tiago; Lagoa das Moças; Lagoa 
da Zambujeira / Lagoa do Zambujo (do árabe berbere, zabbuj = oliveira-
brava); Lagoa do Junqueiro (de junco, terreno onde crescem juncos); Lagoa 
dos Lentiscais (terreno onde crescem lentiscos [o mesmo que aroeira], do 
latim lentiscus). Poderá referir-se a uma variedade de oliveira-brava, de fruto 
duro, conhecida por durázio, lentisca ou salgueira (do latim duracinu, de 
bago duro); Lagoa do Ceirão (cesto, normalmente de vime, usado na pesca 
com cana, para transportar isco, peixe e acessórios de pesca); Lagoa do 
Faz Tudo; Lagoa da Pedra; Lagoa Vermelha; Lagoa do Moural (o mesmo 
que maioral: “Dentro do curral, manda o moural” (O Sadão, 2009), “O chefe 
dos carvoeiros tem nome de moural (maioral). (Soeiro de Brito, 1887) 
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Figura 43 – Lagoa Salgada (Fotografia aérea disponível no Google Earth), à esquerda em 
30/10/2006, à direita em 26/07/2010 
 
Esta riqueza de hidro-topónimos, alguns de feição bem antiga, parte deles 
representados no mapa da Fig. 42, deixa clara a existência, no passado, de uma 
grande zona lagunar na região que chama a atenção dos cartógrafos desde o 
séc. XVII. Hoffmannsegg e Link procuraram mal e estavam enganados, apesar de 
terem passado muito perto; o Lago Alva existia quando nos visitaram e dele ainda 
há claras reminiscências, 200 anos depois. 
 
2.4.3.3. OS MONTES AZULES, NO MAPA DA VOYAGE EN PORTUGAL 
Um pouco mais ao Sul encontramos nos Mapas cadeias de montanhas muito 
marcadas, sob os nomes de Serra de Azulos ou Montes Azulos, Serra de Martinel 
e d´Agaras, com minas de cobre. Nada disto existe. 
Hoffmannsegg & Link, 1809 
 
Mais uma vez Hoffmannsegg se enganou na afirmação acima reproduzida: 
estas montanhas e minas existem (Fig. 44). A serra d´Agarras, é a Serra de 
Algares, em Aljustrel. A serra de Martinel (inclui a Serra do Cercal), fica na 
freguesia de S. Francisco da Serra, do concelho de Santiago do Cacém, perto das 
minas do Lousal - estas já em Grândola.  
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Figura 44 - Extrato da Carta de Mannert, de 1799, com a indicação (o sublinhado a vermelho é 
nosso) dos “Montes Azulos” e da “Serra de Martinel”. O círculo azul (que introduzimos) assinala a 
localização aproximada das Minas de Caveira. 
Finalmente, o topónimo Montes Azulos, corresponde à Serra da Caveira, o 
que faz sentido pois as serras nesta zona estão cobertas de grandes quantidades 
de escórias provenientes na mineração feita desde o tempo dos romanos, que 
tem um tom azulado (Fig. 45). O vol II do “Guia de Portugal” regista: “Canal-
Caveira: Nas faldas da serra (também chamada dos Montes Azuis, dos Algares 
ou das Minas de Cobre) ficam sit. as conhecidas minas da Caveira (!)” (Dionísio, 
1927:12). Segundo Moreira (2010) Montes Azuis os Azulos “...parece 
corresponder a uma tentativa de tradução direta a partir do mapa de Bellin de 
1762, onde este topónimo surge como Montagne Blue.”112 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
112 Refere-se ao geógrafo francês Jacques Nicolas Bellin (1703-1772) e ao seu mapa "Le Portugal 
et ses Frontieres avec l'Espagne!" de 1762. 
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Figura 45 - Foto aérea atual da Mina da Caveira (Grândola), podendo ver-se bem os “Montes 
Azulos” (Fonte Google Eartth -  38º.07´08”N/08º30´04”W). 
 
 
2.5. A FLORA LUSITANIAE: HISTÓRIA DE UMA OBRA APENAS 
COMEÇADA 
Estamos agora na expectativa da Flora Lusitanica, que se diz estar em 
grande velocidade, e para a qual os desenhos estão a ser feitos pelo 
Conde Hoffmannsegg, atualmente residente em Brunswic. 
Konig & Sims 1805 
 
Além da edição inacabada da Flore Portugaise, Hoffmannsegg e Link 
planearam outra obra sobre Portugal, que teria maior fôlego, a Flora Lusitaneae. 
“No Verão de 1802 [escreve Link na Viagem (pág. 299 da edição Portuguesa] tive 
o prazer de ver o senhor conde Hoffmannsegg em Rostock [Alemanha], onde 
dávamos os últimos retoques numa Flora Lusitanica....”. Provavelmente Link 
enganou-se ao escrever Flora Lusitanica, e referia-se à Flore Portugaise, que 
começaria a ser publicada 7 anos depois deste encontro em Rostock, embora 
seja estranhos que os “últimos retoques” demorassem 7 anos. 
Admitimos que Link não soubesse que Brotero também estava a terminar 
uma obra com o mesmo nome (Flora Lusitanica: seu plantarum, quae in Lusitania 
vel sponte crescunt: vel frequentuns colunter, ex florum praesertim sexuleus 
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systematic distributarum: synopsis. Olissipone: Ex Typogr. Regia, 1804. 2 vols.), 
que haveria de publicar dois anos depois, em 1804, e que isto levasse os dois 
botânicos alemães a mudar o nome de Flora Lusitanica para Flore Portugaise. 
Outra interpretação possível para a citação de Rostock é que Link e 
Hoffmannsegg já estivessem a pensar no projeto de uma Flora Lusitanica, ou 
Flora Lusitaniae, como aparece escrito no prefácio latino, traduzido por Johannes 
Helm e Erhard Hirsch (1974). Estes autores encontraram na Colecção 
Darmstädterum, repositório de manuscritos de cientistas de história natural dos 
séculos, XIX e XX, do Departamento de Manuscritos da Staatsbibliothek, de 
Berlim, um manuscrito de Hoffmannsegg, em latim, que seria o prefácio dessa 
Flora Lusitaniae; publicaram-no pela primeira vez em 1974, traduzido para 
alemão. Esse manuscrito faz parte do legado do conde e está autenticado, no 
verso, pelo seu filho Conradin Centurius, do seguinte modo: O signatário, na 
qualidade de filho, autentica a veracidade deste manuscrito, Setembro de 1852 
(Helm & Hirsch, 1974).  
Junto ao herbário de Link haveria um outro manuscrito com a descrição das 
1628 espécies que seriam descritas na Flora Lusitaniae (Ignaz Urban113, apud 
Helm & Hirsch, 1974); este autor afirma categoricamente que esse manuscrito 
não deve ser confundido com a Flore Portugaise, na qual são descritas somente 
659 espécies. Esta afirmação é discutível, pois a Flore Portugaise ficou por 
acabar, pelo que não sabemos quantas espécies iria descrever; 659 (aliás, 661 
segundo as nossas contas – ver Anexo 7) foram as descritas nos 22 fascículos 
publicados, mas ficaram a faltar mais 8 fascículos planeados, que iriam descrever 
(ver Quadro III) mais 8 classes.  
Informação no mesmo sentido presta Link, mas de maneira um pouco 
diversa, no III volume da Voyage: “Em 1802, tive o prazer de rever M. Le Comte 
de Hoffmannsegg em Rostock, onde tínhamos terminado o nosso trabalho sobre 
a Flora Lusitanica...” (Hoffmannsegg, 1805: iiv). Novamente uma estranha 
informação, se tinham terminado, porque só iniciação a publicaram em 1809? 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
113 Ignatz Urban (1848-1931), foi um botânico alemão, professor e sub-diretor do Jardim e Museu 
Botânico de Berlim-Dahlem. 
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Os Annals of Botany, de 1805 noticiavam a edição da Viagem a Portugal e 
acrescentavam: “Estamos agora na expectativa da Flora Lusitanica, que se diz 
estar em grande velocidade, e para a qual os desenhos estão a ser feitos pelo 
Conde Hoffmannsegg, atualmente residente em Brunswic.” (Konig & Sims 1805, 
vol. I: 182). Na edição do ano seguinte os Annals of Botany (Konig & Sims 1806, 
vol. II: 202-203) voltam a falar da Flora Lusitanica e transcrevem parcialmente 
uma carta de Johann Illiger, amigo de Hoffmannsegg, onde é dito que: 
A Flora Lusitanica, que é justo classificar entre a primeira linha das produções deste tipo, 
compreenderá duas mil espécies, cento e cinquenta das quais são totalmente novas, e 
delas estão a ser fielmente e elegantemente executadas gravuras: a estas provavelmente 
serão acrescentadas mais cinquenta que, nunca figuraram em qualquer outro trabalho, 
poderão ser consideradas novas. Os textos em latim estão inteiramente acabados, e 
prontos para a impressão, e formarão dos volumes 4to [formato “quarto”, cerca de 25x30 
cm]; aos quais será adicionado um novo mapa de Portugal, contendo muitas emendas 
geográficas e na ortografia de diferentes locais, com o traçado dos percursos dos autores.” 
ao que a revista acrescenta “...só temos que expressar o nosso desejo ardente de que os 
obstáculos à publicação deste interessante trabalho... sejam rapidamente removidos.” 
No seu guia sobre as floras do Mundo, David Frodin também confirma o 
projeto de edição da Flora Lusitanica: “Em Portugal, depois de Brotero, a única 
flora [editada] foi de “luxo” (e em 1809 já era rara) Flore Portugaise (1809-40), o 
fruto de uma viagem de dois alemães: Johann Graf von Hoffmannsegg e Henrich 
F. Link (infelizmente, a sua projetada Flora Lusitanica nunca foi publicada e, em 
1943, o seu manuscrito foi destruído)”. (Frodin, 2001: 539). 
Informam Helm e Hirsch que o manuscrito da Flora Lusitaniae, e as 
respectivas gravuras, estiveram guardados durante décadas no Museu Botânico 
de Berlim-Dahlem, até que foram destruídos num bombardeamento das Forças 
Aliadas, na noite de 01/03/1943, durante a II Guerra Mundial;114 julgamos que 
deverão ter sido destruídos os manuscritos e gravuras originais da Flora 
Lusitaniae e os da Flore Portugaise, ou seja, tudo se perdeu!  
No Anexo II reproduzimos, ao que julgamos saber pela primeira vez em 
versão portuguesa, o “prefácio” da projetada Flora Lusitanica, traduzido a partir da 
versão alemã, com a ajuda de Christoph Leuschner (Brasil). Embora não tenha !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
114 Com o objetivo de por fim ao governo de Hitler, a RAF (Força Aérea Inglesa) começou a fazer 
raids noturnos sobre cidades alemãs, Berlim incluída, em outubro de 1940; a partir de agosto da 
1942 juntou-se-lhe a Força Aérea Americana. O grosso dos bombardeamentos sobre Berlim 
ocorreu entre novembro de 1943 e março de 1944. A 8 de maio de 1945 a Alemanha de Hitler 
rendeu-se às forças aliadas. 
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data, terá sido escrito depois de 1814, por dedução feita a partir da afirmação nele 
contida: Durante 8 anos houve uma guerra que incendiou quase toda a Europa e 
arrasou com qualquer empreendimento em curso. Hoffmannsegg refere-se, 
seguramente, à Befreiungskrieg (guerra de libertação) contra o Franzosenzeit 
(tempo da ocupação francesa por Napoleão, de 1794 a 1814), que ocorreram de 
1806 a 1814. Aceitando como boa esta data (depois de 1814) de redação do 
prefácio, estamos seguramente perante um projeto diferente da Flore Portugaise, 
que já tinha começado a ser publicada (nomeadamente o primeiro caderno, com o 
prefácio) em 1809 e em 1814 já ia no 11º ou 14º fascículo. 
Da leitura deste prefácio fica claro que ele se destinava a outro livro que não 
a Flore Portugaise: “Apesar da distância temporal [da viagem a Portugal] parecer 
grande...” e de “...entretanto, terem surgido não poucas publicações a respeito do 
tema...” Hoffmannsegg e Link achavam que ainda assim valia a pena publicar 
“...uma apresentação geral, completa e classificada de forma sistemática, da flora 
daquele lugar da terra.” Mais adiante, referem que “...outros autores (...) 
certamente também retiraram o que lhe pareceu útil do início da nossa obra mais 
antiga e interrompida.”, a Flore Portugaise, o que claramente demonstra que iam 
fazer uma obra nova. 
Fica, pois, demonstrada a tese inicialmente proposta por Helm & Hirsch 
(1974) que apontava para a intenção de Hoffmannsegg e Link, ou só o conde, 
reunirem numa nova Flora - Flore Lusitaniae – os seus conhecimentos sobre as 
plantas de Portugal e esclarecerem, com essa publicação, algumas divergências 
com a Flora Lusitanica de Brotero; mas subsiste, também, uma igualmente 
razoável margem de dúvida sobre se seria uma nova edição, ou uma segunda 
edição da Flore Portugaise. 
Há, no entanto, um aspecto estranho: depois de Brotero, em 1804, ter 
publicado a Flora Lusitanica, Hoffmannsegg e Link iam publicar, dez anos depois, 
uma obra com um título quase igual, Flore Lusitaniae? Não nos parece 
eticamente aceitável, e as preocupações éticas atravessam toda a obra destes 
dois botânicos alemães. Parece mais razoável admitir que, dos desentendimentos 
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havidos entre o conde e Link, tivessem resultado dois projetos editoriais 
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3.1. A PRIMEIRA VIAGEM A PORTUGAL (1795-1796) 
 
...as viagens que fizemos tiveram a intenção de contribuir 
para o progresso da ciência, apresentando ao público a 
Flora de um dos mais belos países da Europa. 
 Hoffmannsegg, Flore Portugaise 
 
Desejoso de iniciar o seu projeto de uma flora de Portugal, em 1795 
Hoffmannsegg convidou Wilhelm Gottfried Tilesius (1769-1857), um médico, 
explorador e naturalista alemão, conhecido pelo seu talento como ilustrador 
científico, que tinha então 26 anos, a vir com ele a Portugal para elaborarem a tão 
ambicionada obra. Chegaram a Lisboa, de barco, no Outono de 1795, o mesmo 
ano em que o Abade Correia da Serra (ver pág. 30), teve que sair 
clandestinamente do país; Portugal ganhava, temporariamente, dois botânicos, e 
perdia outro!  
Mas algo correu mal pois regressaram à Alemanha na Primavera de 1796. 
Na opinião de Fernando Clara (2007) “falhou, aparentemente porque os viajantes 
não tinham todas as licenças necessárias.” ou porque Tilesius, “(provavelmente 
em virtude da pouca experiência que a sua idade na época deixa adivinhar) não 
tenha satisfeito completa e suficientemente os objectivos e propósitos de 
Hoffmannsegg...” (Clara, 1989). Por comunicação pessoal (correio eletrónico de 
29/09/2012), Fernando Clara acrescenta: 
Quanto ao que correu mal na primeira viagem (com o Tilesius) eu acho que foi um conjunto 
de coisas. Em primeiro lugar eles não tinham autorização para sair de Lisboa. E mesmo nos 
arredores de Lisboa andavam sempre acompanhados de padres. Tilesius chama-lhes 
sempre "padralhada" no relato. A visão protestante de Tilesius sobre o Portugal católico é 
radical. Suspeito que por aí tenham vindo também alguns dissabores e não é improvável 
que o radicalismo de Tilesius não tenha dado origem ainda a desentendimentos com o 
Conde. 
Não nos parece que tenha sido por falta de qualidade de Tilesius como 
ilustrador, que a parceria falhou; veja-se a figura 46 e avalie-se a qualidade do 
traço de Tilesius. Muito provavelmente Tilesius tinha outra inclinação científica, 
que não a botânica; estudou peixes e ficou conhecido como dermatologista 
(Bersaques, 2011), nomeadamente pelo artigo de 1802, sobre o síndrome de 
Lambert, que a seguir se refere. 
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O porcupine Man, ou Homem porco-espinho, era um doente que sofria de 
Ictiose histrix (Síndrome de Lambert) uma grave doença de pele, descrita pela 
primeira vez em 1731, pelo astrônomo inglês John Machin (ca.1686-1751), que 
exibiu na Real Sociedade de Londres, Edward Lambert, um inglês que sofria da 
doença; os filhos e netos de Lambert, que também foram portadores da doença, 
viajaram através da Europa, apresentando-se, a troco de dinheiro, como "uma 
nova espécie de homem". No seu trabalho de 1802, Ausfuhrliche Beschreibung 
und Abbildung der beiden sogenannten Stachelschweinmenschen aus der 
bekannten engelischen Familie Lambert oder the porcupine man. Altenburg, (TA: 
Descrição detalhada e ilustração das pessoas chamadas porco-espinho da família 
Lambert) Tilesius discute o caso Lambert e outros casos conhecidos (National 
Library of Medicine, 2008). 
 
Figura 46 - O Porcupine man, desenhado por Tilesius (1802) 
 
Mas dessa viagem em conjunto ficou uma admiração de Tilesius por 
Hoffmannsegg que se adivinha na dedicatória de uma suas mais famosas 
ilustrações, já referida, (Fig. 46) oferecida a Hoffmannsegg em data posterior a 
1802: “Meu venerável patrono, Senhor Conde de Hoffmannsegg, como 
recordação e prova da minha alta consideração e gratidão do autor, ex-
companheiro de viagem, WG Tilesius, que fez o desenho do Porcupine Man.” 
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3.2. A SEGUNDA VIAGEM A PORTUGAL (1797-1801)  
 
... o Porto surpreende pela sua localização sublime. 
 Link, 1801 
 
Dois anos depois, em 1798, o conde Hoffmannsegg regressaria a Portugal, 
desta feita acompanhado pelo professor de botânica Johann Heinrich Friedrich 
Link (pág. 81) e por um conjunto de empregados. Como já foi dito, para essa 
viagem o professor Link obtivera do duque-reinante de Mecklenburg uma licença 
de ausência por dois anos. Mal chega a Lisboa, em março, imediatamente obteve 
da rainha D. Maria I de Portugal (1734-1816) um amplo salvo-conduto para 
circular livremente em Portugal; esse documento (Anexo III) está guardado na 
Torre do Tombo e foi transcrito por Fernando Clara, nos seguintes termos:  
Manda a Rainha N. Senhora a todos os Ministros, e Officiaes de Justiça, Guerra ou 
Fazenda a quem esta for apreçentada, e o conhecimento della pertencer, que naõ 
embaracem, ou ponhaõ impedimento algum ao Conde de Hoffmansegg, e a seu 
companheiro Henrique Frederico Link, Professor de Botanica, e de Chimica na Universidade 
de Rostock, á digressaõ que pertenden fazer pelas Provincias deste Reyno, e do Algarve, e 
a indagaçaõ sobre a Historia Natural do payz, comprehendendo todos os seus ramos; como 
tambem as requiziçoens que elles intentarem fazer de todos os objectos pertencentes a 
estas Sciencias, e que forem dignos da sua attenção, sem serem perturbados de modo 
algum nas referidas indagaçoens, antes nellas auxilliados e protegidos, incluindose nesta 
Real permissaõ de S. Magde todos os seus criados, podendo outrosim o mesmo Conde de 
Hoffmansegg deixar em qualquer Lugar das Provincias, e Reyno do Algarve, para fazer as 
sobreditas colleçoens, ao seu Guardaroupa, Frederico Guilherme Sieber. Palácio de Queluz 
em 5 de Março de 1798. Luiz Pinto de Souza 115[Liv. 635: f. 69-v]. 
 
 
A este salvo-contuto ou passaporte, outros se seguiriam: em 12/02/1799, 
autorização para poder usar armas de defesa [Liv. 635: f. 87]; em 27/03/1799, 
reiterando a autorização de livre circulação e coleta de objetos, referindo que essa 
autorização também de aplica ao “seu companheiro Henrique Frederico  Link” 
[Liv. 635: f. 90]; e em 09/12/1799, reforçando as ditas autorizações, mas com a 
particulariudade de referir “...incluindose nesta permissaõ de S.A.R. o seu 
Secretário Francisco Garcia, todos os seus criados, podendo outrosim o mesmo 
Conde de Hoffmansegg deixar em qualquer lugar das Provincias e Reino do 
Algarve para fazer as sobreditas collecções ao seu Guarda Roupa Frederico 
Guilherme Sieber.” [Liv. 635: f. 107] (Anexo III). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
115 Ministro e secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra. 
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Quadro VI – Cronologia das Viagens 
1ª VIAGEM 
1795 Outono Chegada a Portugal Hoffmannsegg e 







11 de fevereiro HOFFMANNSEGG E LINK ENTRAM POR ELVAS 
Hoffmannsegg e 
Link 
Março Viagem até Lisboa 
Março Cabo da Roca 
Abril Setúbal e Serra da Arrábida 
Maio De Lisboa a Coimbra 
Início de junho Ria de Aveiro  
Maio a setembro Viagem ao Norte, Porto, Gerês e Serra da Estrela 
Julho Sabugueiro, Serra da Estrela 
Agosto Trás-os-Montes 
Setembro Chegam a Lisboa 






Fevereiro a março Viagem ao sul 
Primavera Algarve 
Primavera LINK PARTE PARA A ALEMANHÃ 
Junho Montejunto 
Hoffmannsegg                   
sozinho 
Junho Viagem ao Alentejo 
Junho a agosto Viagem à Beira 
Junho Portalegre e Castelo Branco 
Dezembro Marinha Grande e Buçaco 






16 de janeiro Coimbra 
9 de fevereiro Seia 
2 de março Marão 
3 a 13 de março Gerês 
21/22 de março Montalegre 
22 de março Barca d´Alva 
Começos de abril Mirandela e Mogadouro 
10 de abril  Vila Real 
30 de abril Brunhoso (Mogadouro) 
Início de maio Bragança, Miranda do Douro e Freixo 
Maio Montesinho 
31 de maio Sabugueiro 
4 de junho O Conde perde-se na Serra da Estrela 
10 de junho Fundão 
Junho Serra da Estela 
3 de julho Chega ao Porto 
Julho Rio Minho 
25 de julho Viagem a Trás-os-Montes 
31 de julho Aldeia de Montezinho 
4 de agosto Serra da Nogueira 
7 de agosto Atravessa o Douro em Torre de Moncorvo 
13 de agosto Serra da Estrela 
Setembro Chega a Lisboa 
Dezembro Serra da Estrela 
1801 
Janeiro a agosto Lisboa (só Lisboa?) 
Agosto HOFFMANSEGG REGRESSA À ALEMANHA 
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O salvo-conduto referido em terceiro lugar merece uma reflexão: se em 27 
de março de 1799 estava a ser emitida uma autorização de circulação que incluía 
Link, isso significa que a decisão que tomou de regresar à Alemanha nessa 
primavera foi uma alteração de planos. Também o último salvo-conduto é 
relevante pois nele aparece, pela primeira vez, o nome do “Secretário Francisco 
Garcia”, provavelmente o “jovem espanhol” referido duas vezes no Voyage: no 
Verão de 1798, em Tomar o conde Hoffmannsegg vai de barco116 para Lisboa e 
Link foi por terra “com um jovem espanhol, o secretário do Conde e os criados.” e, 
mais adiante, em Santarém, “O jovem espanhol e eu [Link] fomos portanto 
levados para a prisão...” (pág. 245 e 246 da tradução portuguesa da Viagem). 
Esta segunda viagem pode ser dividida em dois períodos, de agosto de 
1797 à primavera de 1799, em que os dois cientistas viajam juntos, e da 
primavera de 1799 a agosto de 1801, período em que Hoffmannsegg viaja 
sozinho em Portugal, depois do regresso de Link à Alemanha. Nesta segunda 
viagem, Hoffmannsegg e Link percorrem exaustivamente o país, como se pode 
avaliar pelo Quadro V. 
Sobre os eventuais estudos de fauna, pouco se sabe; a minuciosa e 
completa Table Méthodique do Manuel du Libraire, (Brunet, 1865) fornece uma 
lista de 31.872 títulos das mais variadas áreas do conhecimento, incluindo 
zoologia, surgidos desde a invenção da tipografia até meados do século XIX, e 
nada indica sobre escritos zoológicos de Hoffmannsegg ou Link acerca de 
Portugal.  
Em 1801 Link escreve a Viagem a Portugal e anota: “Espero que o senhor 
conde Hoffmannsegg (...) não deixe de apresentar ao público a fauna logo que 
possível.” Esta afirmação indica que Hoffmannsegg estaria a trabalhar na fauna, 
mas o tradutor, Fernando Clara, acrescenta numa nota: “Tudo indica que o livro 
sobre a fauna nunca foi publicado” (Link, 2005); no entanto houve, seguramente, 
numerosas recolhas de material zoológico, como a seguir se demonstrará.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
116 O Rio Nabão, afluente do Zêzere e este, por sua vez, do Tejo, era então navegável, por 
pequenos barcos, a partir de Tomar. 
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A demonstrar que houve recolhas zoológicas em Portugal, além de muitas 
outras, vem as Memórias da Academia Imperial de Ciências de S. Petersburgo... 
para os anos 1807 e 1808, que registam a oferta por Hoffmannsegg, ao Gabinete 
de História Natural daquela Academia, de um coleção de insectos de Portugal 
(Mémoires, 1810: 20). Também a obra The Record of Zoological Literatur – 1866 
(Gunter, 1868) é referido um trabalho de H. B. Moschler (1866), Aufzählung der in 
Andalusien 1865 von Herrn Graf v. Hoffmannsegg gesammelten Schmetterlinge 
(TA: Enumeração das borboletas colectadas na Andaluzia, em 1865, pelo Sr. Graf 
von Hofmannsegg) em que é relatada a colheita de borboletas na Andaluzia, pelo 
Conde Hoffmannsegg, em... 1865. Essa referência repete-se no Berliner 
Entomologische Zeitschrift jornal de entomologia, publicado em Berlim em 1866 
(Moschler, 1866). Trata-se, obviamente, de um engano de datas, pois o Conde 
faleceu em 1849. Este erro repetiu-se em várias obras, até à atualidade. De resto 
o artigo de Moscheler, termina afirmando, a propósito da espécie Glyphipterix 
nicaeella Möschler, 1866, “Mein einzelnes männliches Exemplar wurde von Herrn 
Graf v. Hoffmannsegg bei Nizza gefangen” (Ttradução do autor: O meu único 
exemplar macho foi capturado pelo Sr. Graf v. Hoffmannsegg perto de Nice); foi 
na Andaluzia (cf. título do artigo), ou em Nice, na Provence francesa, a escassos 
quilómetros da Itália? Poderia, também, ser uma confusão com Nisa (Portugal), 
que Hoffmannsegg visitou, ou passou perto, em junho de 1799. É mais provável 
que a borboleta tenha sido colhida em Nice (França), pois a espécie é endémica 
do Sul de França, Suiça117 e Itália, e Hoffmannsegg visitou a Itália em 1793/1794 
(Göllner-Scheiding, 1972). Desconhecemos se Hoffmannsegg foi alguma vez a 
Nice, mas o certo é que em 1865 já tinha falecido há 16 anos. 
Admitindo, parcialmente, a veracidade do relato, estas colheitas referidas 
por Möschler poderão ter sido feitas durante a viagem a Portugal. Em abono 
desta tese vem o fato de, quando o conde se deslocou ao Algarve e visitou Vila 
Real de Santo António, em 1799, ter aproveitado para dar um “salto” a Ayamonte, 
na Andaluzia, onde pode ter feito colheitas de insectos que serviram da base ao 
trabalho de Möschler. Mas se assim fosse, a área de distribuição da Glyphipterix 
nicaeella Möschler teria, há 200 anos, chegado a Portugal, o que é pouco !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
117 Fonte: http://www.faunaeur.org/distribution_table.php, acedido em 01/11/2010. 
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credível. Sempre poderia ser uma confusão, pois há várias espécies de borboleta 
do género Glyphipterix que ocorrem, atualmente, em Portugal, como por exemplo 
a Glyphipterix umbilici Hering, 1927 (Marabuto, 2013). 
 Há, ainda, várias outras borboletas, de outros géneros, existentes em 
Portugal cujo epónimo corresponde a Hoffmannsegg, como, por exemplo, a 
Spialia sertorius (Hoffmannsegg, 1804) ou a Melanargia ines (Hoffmannsegg, 
1804) (Schnitt, 2001) que confirmam as recolhas feitas pelo conde em Portugal, 
neste caso particularmente no sul. 
Há espécies de outros grupos que lhe são igualmente dedicadas, como o 
Lema (Oulema) hoffmannseggi (Lacordaire, 1845), um coleóptero fitófago do sul 
de França, Espanha, Marrocos e Argélia, que bem pode ter sido colhido nessa 
breve vista de 1799 à Andaluzia; no entanto, o entomólogo belga Jean Théodore 
Lacordaire (1801-1870), que o classificou, afirma “Encontra-se em Portugal e foi-
me enviado pelo Sr. Klug como sendo o collaris do Sr. De Hoffmansegg; mas este 
autor não o descreveu em lado nenhum, que eu saiba. Tendo já usado o nome 
em questão para uma espécie americana descrita mais abaixo, eu dei-lhe o nome 
do célebre entomologista [Hoffmannsegg] que provavelmente fez a descoberta 
aquando da sua viagem a Portugal” (Lacordaire, 1845:369). 
O “Sr. Klug” referido por Lacordaire na passagem acima, é Johann Christoph 
Friedrich Klug (1775 -1856), entomólogo alemão que após a morte permatura de 
Johan Karl Wilhelm Illiger (1775-1813) foi conservador das coleções 
entomológicas do Museu Humboldt (Berlim) em grande parte recolhidas por 
Hoffmannsegg, ou a seu mando. Foi este cientista que estudou as coleções 
entomológicas que Hoffmannsegg fez recolher no Brasil (Klug, 1825). 
Regressando à descrição da viagem, Hoffmannsegg e Link partiram da 
Alemanha, em 18 de agosto de 1797, acompanhados por diversos criados, a 
bordo de um navio que saiu de Hamburgo para Lisboa; Em Romney, localidade 
que fazia parte da Confederation of Cinque Ports criada cerca de 1050, na costa 
Inglesa, tiveram que fundear, e prosseguiram por terra para Dover (Inglaterra) 
onde, em setembro, embarcaram para Calais (França); dali seguiram por terra 
para Portugal, atravessando a França e a Espanha (Link, 1803). 
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Figura 47 – Trajeto de Hoffmannsegg e Link, de Hamburgo a Lisboa 
 
Com eles vinha Friedrich Wilhelm Sieber (pág. 64), “valet-de-chambre”118 
como Hoffmannsegg se lhe refere em carta de 1804 (Pires de Lima, 1952).  
 
Figura 48 – Principais percursos de Hoffmannsegg em Portugal. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
118 O termo “valet-de-chambre” designa o empregado particular de uma pessoa nobre, empregado 
de quarto ou, mesmo, secretário particular. 
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Hoffmannsegg, Link, Sieber, Francisco Garcia e os restantes 
acompanhantes (alguns criados) chegaram a Portugal em 11 de fevereiro de 
1798, tendo entrado por Elvas; seguramente por lapso, Link refere num artigo 
publicado no Journal für die Botanik, que entraram em março, quando na 
realidade em março já estavam em Lisboa (Link, 1799). 
A partir de Lisboa fizeram diversas viagens pelos arredores, nomeadamente 
a Queluz, à Serra de Sintra e ao Cabo da Roca e, em abril de 1798, a Setúbal, 
Alcácer do Sal, Grândola e Serra da Arrábida. 
De Lisboa seguiram, em maio de 1798, para o Norte através de Torres 
Vedras, Óbidos e Caldas da Rainha. 
Passaram por Coimbra, onde conheceram Félix de Avelar Brotero, sobre 
quem Link (2005:185) escreveu “Dom Félix de Avelar Brotero, o professor de 
Botânica, ficou meu amigo” (Ver cap. 1.5.9.), e, muito provavelmente um 
naturalista brasileiro que, então, estudaria na Universidade de Coimbra, Francisco 
Agostinho Gomes (1769-1842), que também foi político e padre, e esteve em 
Portugal em 1797 ou 1798 e, entre 1801 e 1807, e provavelmente anos seguintes, 
envia do Brasil recolhas botânicas e zoológicas para o conde Hoffmannsegg, 
como já se disse. 
 
 
Figura 49 - Brotero, num desenho de Nogueira da Silva (Archivo Pittoresco, Vol. 1, 1857-1858) 
 
Hoffmannsegg, no prefácio da Flore Portugaise escreve, a propósito da 
passagem por Coimbra: 
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 Foi nesta última cidade que tivemos o privilégio de conhecer o celebre Professor de 
Botânica Félix Avelar Brotero e, rapidamente, uma estreita amizade nos ligou a este amável 
Sábio. Tornou-se um companheiro dos nossos trabalhos; foi ele que guiou as nossas 
investigações nos lugares mais recônditos do maravilhoso vale regado pelo Mondego, 
frequentemente cantado pelos poetas, e verdadeiramente digno dos elogios que lhe 
prodigalizam. 
Link e Hoffmannsegg regressaram a Lisboa em agosto de 1798, devido ao 
forte calor e na Primavera de 1799, atravessaram o Algarve, seguindo 
Hoffmannsegg, no Verão desse ano, para Montejunto. Link embarca em 1799 
para Falmouth, um porto da Cornualha, no Sul de Inglaterra, que teve uma grande 
importância ligada aos correios de então, atravessa a Inglaterra por Londres e 
Yarmouth, e regressa a Hamburgo. Em Inglaterra, aproveita para comparar as 
plantas recolhidas em Portugal com o herbário de sir Joseph Banks (1743-1820), 
que foi um naturalista e botânico inglês, que introduziu no Ocidente os eucaliptos, 
acácias e mimosas. 
Em dezembro de 1799, já sem a companhia de Link, Hoffmannsegg visita a 
Marinha Grande e o Buçaco; em setembro de 1800 volta a Lisboa e em agosto de 
1801 regressa à Alemanha, para iniciar a redação da Flore. 
Em três anos tinham registado em Portugal “...1532 espécies de plantas não 
criptogâmicas e 527 espécies de plantas criptogâmicas”, que o conde 
Hoffmannsegg recolheu no seu herbário (Link, 1805: 328). 
Regressado à Alemanha, o conde Hoffmannsegg foi um dos fundadores, em 
1810, do Museu Zoológico de Berlim, designado desde 1889, Museum für 
Naturkunde, com exemplares doados pelo Gabinete de História Natural de Lisboa 
e com material da sua própria coleção, e recomenda para conservador o jovem 
Johann Carl Wilhelm Illiger (1775-1813), que foi um entomologista e zoólogo 
alemão que trabalhou as colecções zoológicas de Hoffmannsegg. Escreveu o livro 
“Tentativa para fornecer uma terminologia sistemática completa para os reinos 
animal e vegetal” (TA). Concluiu os seus estudos em Göttingen em 1802 e fez 
amizade com o conde Hoffmannsegg. Foi o primeiro diretor do Museu Zoológico 
da Universidade de Berlim, e ali trabalhou até à morte. Por recomendação do 
entomologista dinamarquês Johann Christian Fabricius (1745-1808), a 
Universidade de Kiel concedeu-lhe o título de doutor honoris causa em 1806. 
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3.3. OS LIVROS DA SEGUNDA VIAGEM A PORTUGAL 
3.3.1. INTRODUÇÃO 
De um relato de viagem nunca se falou. 
Link, 1803 
 
Investigar a história da Flore Portugaise, obriga, também, a estudar a de 
outro livro (na verdade, outros livros) de Link, Bemerkungen auf einer Reise durch 
Frankreich, Spanien und vorzüglich Portugal (Link, 1801), Viagem a Portugal, cujo 
conteúdo é a descrição da viagem botânica e, portanto, se torna indissociável do 
primeiro; imperioso, ainda, reler outro livro de Link, sobre este tema, publicado em 
1805. Mas há algo de estranho na Viagem, o que próprio Link reconhece ao 
escrever, no prefácio que “De um relato de viagem nunca se falou” (Link, 2003); 
existe, de fato, alguma repetição em relação ao prefácio da Flore Portugaise, da 
autoria de Hoffmannsegg, embora o livro tenha muitíssimo mais desenvolvimento. 
Começa por ser publicado em Alemão (1801, 1º e 2º volumes, 265 e 285 
páginas e um mapa), no mesmo ano é traduzido para Inglês (1801, 1 volume, 504 
páginas, sem mapa), no ano seguinte para Sueco (1802, 1 volume, 208 páginas, 
sem mapa), e depois para Francês (1803, 2 volumes, 431 e 395 páginas e um 
mapa);119 originais de todas estas edições estão disponíveis na Biblioteca do 
Parque Biológico de Gaia. Em 1804 surge um terceiro volume120 em alemão, com 
316 páginas, logo traduzido para francês em 1805, (337 páginas) redigido por 
Link, mas que, curiosamente, descreve a parte das viagens de Hoffmannsegg em 
Portugal em que Link não participou: “...servi-me do diário das excursões 
botânicas que ele [Hoffmannsegg] fez em Portugal depois da minha partida.” 
(Link, 1805). Este terceiro volume, como o próprio reconhece, teve como 
objectivo, também, “corrigir muitas passagens dos dois primeiros volumes...” pelo 
que Link “... sacrificou o amor-próprio de autor, ao mérito de uma maior exatidão.”; 
a referência ao fato de “corrigir muitas passagens...” vem apoiar a tese de que os 
primeiros volumes foram publicados à pressa, provavelmente para se antecipar à 
Flora de Brotero. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
119 As versões portuguesa e inglesa estão disponíveis on line em http://books.google.pt, e a versão 
francesa, também on line, na Biblioteca do Jardim Botânico de Coimbra. 
120 Também disponível on line no site da Biblioteca do Jardim Botânico de Coimbra 
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Duzentos anos depois é, finalmente, traduzido para Português por Fernando 
Clara e editado pela Biblioteca Nacional (2005, 1 volume, 304 páginas e um 
mapa);121 segue-se o registo cronológico das edições: 
EDIÇÃO ORIGINAL ALEMÃ 
LINK, H. FR. (1801-1804). Bemerkungen auf einer Reise durch Frankreich, 
Spanien und vorzüglich Portugal, 3 volumes, Neue Akademische 
Buchhandlung, Kiel 
TRADUÇÃO INGLESA 
LINK (1801b). Travels in Portugal, and through France and Spain, with a 
dissertation on the literature of Portugal, and the spanish and portuguese 
languages. Traduzido do alemão por John Hinckley, esq., com notas do 
tradutor,T. N. Longman and O. Rees, Paternoster Row., Londres  
TRAUDUÇÃO SUECA 
LINK, Hinr. Fridr. (1802). Resa genom Frankrike, Spanien och i synnerhet 
Portugall; åren 1797 och söliande., Sammandrag, Estocolmo 
TRADUÇÃO FRANCESA 
LINK, Heinrich Friedrich (1803). Voyage en Portugal, fait depuis 1797 
jusqu'en 1799, par M. Link, Membre de plusieurs Sociétés savants. Suivi 
d´un Essai sur le Commerce du Portugal. Traduzido do alemão, Levrault, 
Schoell e Cgni. Libraires, Quai Malaquais, Paris. 
Link, M. (1805). Voyage en Portugal, par M. Le conte De Hoffmannsegg; 
Redige par M. Link, et faisant suite à son Voyage dans le même Pays. 
Levrault, Schoell e Cgni. Libraires, rue de Seine, hotel de la Rochefaucault, 
Paris. 
LINK, Heinrich Friedrich (1808). Voyage en Portugal, fait depuis 1797 
jusqu'en 1799, par M. Link et Le Comte De Hoffmannsegg; contenant une 
foule de détailes neufs et intéressans sur la situation actuelle de ce royaume, 
sur l'histoire naturelle et civile, la géographie, le gouvernement, les habitans, 
les moeurs, usages, productions, commerce et colonies du Portugal, 
spécialement le Brésil, traduit de l'Allemand, et accompagné de la carte 
générale du Portugal. Dentu, Imprimeur-Libraire, Rue du Point-de-Lodi, nº 3, 
Paris. O primeiro volume apresenta a seguinte nota “A viagem do Senhor 
Conde de Hoffmansegg, que constitui o 3º Volume, vende-se !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
121 Encontramos a edição portuguesa por mero acaso. Ao fazer pesquisas na internet, acedemos 
ao texto “Passagem do Conde Hoffmannsegg e de Heinrich Friedrich Link pelas Vendas de Maria 
e Cabaços em 1789”, de Mário Rodrigues, publicado no jornal O Alvaiazerense, nº 302, de 
31/08/2007; nesse artigo é citada a edição Portuguesa. 
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separadamente. Preço 4 fr. e 50 c.”. Ora esse 3º volume refere-se à parte da 
viagem a Portugal de Hoffmannsegg feita sem a companhia do Prof. Link, e 
é em tudo igual (incluindo o mapa) ao publicado em 1805 por Levrault, 
Schoell e Cgni. Libraires, em Paris. 
TRADUÇÃO PORTUGUESA 
Link, Heinrich Friedrich (2005). Notas de uma viagem a Portugal através de 
França e Espanha. Tradução, introdução e notas de Fernando Clara, 
Biblioteca Nacional, Lisboa. 
Estas obras traçam um retrato notável de Portugal no final de séc. 
XVIII;122entre as imensas passagens extremamente mordazes não resistimos a 
reproduzir algumas, que mostram o espírito clarividente, moderno e observador 
de Link; a propósito da presença de muitos estrangeiros em Portugal, Link 
comenta: “Uma nação não pode ficar a dever a sua instrução senão a ela própria. 
Os estrangeiros podem-lhe servir de modelo, desde que não se lhe dê preferência 
sobre os nacionais.” 
 
Figura 50 – Edições alemã (1801), inglesa (1801), sueca (1802), francesa (1803) e portuguesa 
(2005) da Viagem a Portugal.123 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
122 Sobre este assunto, é importante consultar a dissertação de Mestrado do Prof. Fernando Clara, 
A Europa da diferença (Clara, 1989). 
123 Digitalizações a partir de exemplares existentes na Bibliotca do Parque Biológico de Gaia 
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Link entende, também, que “A multiplicidade de feriados é (...) muito 
prejudicial a Portugal.” fato que começou a ser oficialmente reconhecido entre 
nós, apenas, em 2011. Sobre o terramoto que assolou Lisboa em 1755, diz-nos 
este autor que: “Os padres atribuíam o colapso dos teatros à cólera de Deus, mas 
Pombal124  perguntou-lhes porque razão o tremor de terra havia respeitado o 
bairro das prostitutas”. 
A partir das edições francesas de 1803 (Tomo I e II) e de 1805 (Tomo III), 
procedemos à releitura comentada da descrição da viagem a Portugal de 
Hoffmannsegg e Link. Não consideramos importante, no contexto deste trabalho, 
fazer a releitura dos capítulos I a XI do primeiro tomo, que descrevem a viagem 
do conde Hoffmannsegg e do prof. Link desde Hamburgo (Verão de 1797), até 
Portugal; por isso iniciamos a revisitação anotada no capítulo XII, do Tomo I, 
correspondente à transposição da fronteira, em Elvas. 
 
3.3.2. VOYAGE EN PORTUGAL - 1º TOMO (1803) 
3.3.2.1. DE ELVAS A LISBOA – FEVEREIRO DE 1798 
O conde Hoffmannsegg e o prof. Link atravessaram o Rio Caia e chegaram 
a Elvas no dia 11/02/1798, e de imediato registam na Viagem: ”...Portugal parece 
extraordinário. Em vez dos vastos descampados, das aldeias afastadas [da 
Estremadura espanhola], encontra-se uma terra povoada por casas isoladas e 
dispersas, cujo aspecto parece indicar uma cultura e uma civilização superiores”. 
Link repara nos laranjais de Elvas e nos trajes dos portugueses, diferentes 
dos espanhóis, e regista que “As mulheres são mais amáveis e comunicativas do 
que as castelhanas...”, tudo isto faz com que “...de imediato simpatize mais com a 
nação portuguesa...” posição que o professor manteve enquanto tratou com as 
“classes mais baixas”, mas logo alterou quando conheceu “as classes mais altas” 
pois “Os modos simples, polidos e alegres do povo mais humilde, chamam mais à 
atenção do estrangeiro, que em Espanha mas, logo que convivemos com as 
pessoas distintas, julgamos os Portugueses de maneira bem diferente.” !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
124 Link refere-se a D. Sebastião José de Carvalho e Melo, mais conhecido como Marquês de 
Pombal ou conde de Oeiras (1699 - 1782) 
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Link e Hoffmannsegg traziam consigo o livro da viagem a Portugal e 
Espanha de Pehr Löfling (ver pág. 25), publicado 40 anos antes, onde este autor 
manifesta posição contrária, à de Link, sobre a cultura portuguesa (Nyberg, 2008) 
provavelmente por terem viajado em épocas do ano diferentes; de notar que a 
este fato, e ao de muitos viajantes estrangeiros só terem conhecido Lisboa, se 
devem, segundo Link, algumas versões pouco abonatórias de Portugal surgidas 
na literatura de viagens. Link não deixará de enaltecer, ao longo da sua descrição 
do país, as qualidades do povo, em contraste com a boçalidade das “classes 
altas”. 
Logo em Elvas Link começa a aprender português, língua que virá a 
dominar, como já se referiu. Este domínio da língua portuguesa, que 
Hoffmannsegg também tinha, é outro aspecto singular e decisivo na compreensão 
do nosso país por estes viajantes. 
Com algum detalhe, Link descreve os equipamentos públicos, monumentos, 
e instituições de Elvas onde, à data, viveriam 12.000 pessoas, numa cidade de 
ruas enlameadas; não abandona a descrição da cidade sem anotar que “A colina 
sobre a qual Elvas se encontra é de um granito composto de quartzo branco, 
feldespato e mica, às vezes contém também esteatite [vg. Talco]. Este granito 
está coberto na encosta por um calcário laminado e cinzento claro que contém 
veios de pirite sulfúrea e de um minério de cobre acinzentado. A vegetação era 
aqui como em Espanha: por todo o lado crescia a bela Antirrhinum amethystinum, 
pela primeira vez descrita na Enciclopédia de Lamark,125 e a igualmente bela Iris 
alata, já encontrada em Badajoz”. 
A primeira espécie referida é uma Scrophulariaceae endémica da Península 
Ibérica que na Flore Portugaise seria designada Linaria amethystea Hoffmanns. & 
Link e ilustrada na gravura 47; esse nome continua aceite pela Flora Ibérica 
(2009), enquanto a Flora Digital de Portugal (2007) e a Flora Europea (2001) 
aceitam a designação Linaria amethystea (Lam.) Hoffmanns. & Link, indicando 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
125  Link refere-se ao livro Encyclopédie méthodique: botanique (Paris, Liège, Panckoucke; 
Plomteux, 1783-1808), da autoria de Jean-Baptiste Pierre Antoine de Monet, Chevalier de 
Lamarck (1744-1829) um naturalista francês que desenvolveu uma teoria da evolução hoje 
desacreditada.  
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para a primeira, como nomes vulgares, Esporão, Esporas-bravas e Linária-de-cor-
de-ametista. 
A segunda, a Iris alata, corresponde à Iris planifolia (Mill.) Fiori & Paol. in 
A.Fiori & al., Fl. Italia 1: 227 (1896), nome actualmente aceite pela Flora Europea 
(2001) e que ocorre no Sul de Portugal, sudoeste e este de Espanha (Palunin, et. 
al., 1977). 
O facto de se referir, nas suas descrições, com grande detalhe às 
instalações e forças militares e aos recursos minerais e outros, fez com que 
alguns vissem nele um espião ao serviço da Prússia, o que não seria verdade, 
dado o amplo teor dos “passaportes” que lhe foram passados pelo governo 
português, como podemos ver no Anexo III. 
Link e Hoffmannsegg deixam Elvas e Link assinala, pouco adiante, “...as 
montanhas cobertas de estevas (Cistus ladanifer) que são constituídas por um 
xisto com muitos veios de quartzo.” e acrescenta “Não se pode fazer ideia desta 
região se não se souber o que é a esteva”.  
Os viajantes chegam a Estremoz, e Link regista a presença “...de um 
calcário laminado branco, ou também preto, de onde se extrai um mármore muito 
bom...”; trata-se das jazidas de carbonatos metamórficos paleozóicos (mármores 
devónicas, diabases). Desta vila, então com perto de 6.000 habitantes, faz uma 
pequena descrição, e continua jornada para norte assinalando que “Aqui, como 
em Espanha, há regiões cobertas de giesta [Cytisus sp. ?], o que de resto não é 
muito habitual em Portugal.” 
Aproximam-se de Arraiolos e Link anota que não se designa “Arraidos, como 
está em alguns mapas”,126 designação que, no entanto, não encontramos em 
nenhum dos mapas antigos consultados. Arraiolos é uma povoação que, diz Link, 
tinha aproximadamente 2.000 pessoas. Dali partem para Montemor-o-Novo, 
encontrando “...montanhas de granito mais altas, cobertas no início de azinheiras 
[Quercus rotundifolia Lam] depois de murta [Myrtus communis L.].” que, em sua 
opinião, “...não é um arbusto bonito.” !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
126 Terá sido confusão com o topónimo Arraiados (Pinhal Novo, Palmela), onde também 
passaram? 
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De Montemor-o-Novo, então com 4.000 habitantes, segundo Link, os 
viajantes segues em direção a Lisboa, atravessando bosques de azinheiras, 
árvore que Link considera “...a riqueza da região e alimenta uma quantidade de 
gente”. Servem para alimentar os porcos que depois são enviados para Lisboa e 
“...depois de torradas são comidas pelas gentes e não tem um sabor de todo 
desagradável, mas são apenas alimento dos pobres.” Acrescenta que esta árvore 
“...não é diferente da Quercus Bellote Desfontaines que, juntamente com uma 
outra espécie de folhas menos convexas, foi classificada por Lineu sob a 
designação de Quercus Ilex.”; trata-se da Quercus rotundifolia Lam., a azinheira-
de-bolota-doce.  
A seguir a Montemor-o-Novo Link e Hoffmansegg chegam às margens 
arenosas do Tejo. 
 
3.3.2.2. ALENTEJO – PRIMAVERA DE 1798 
No início da Primavera de 1798 os viajantes desceram até Salvaterra de 
Magos (Santarém), ao longo da charneca Alentejana, em direção ao mar. Link 
anota “As belas urzes [nome comum de diversas plantas da família Ericaceae, 
especialmente dos géneros Erica e Calluna], os encantadores cistos [família 
Cistaceae, que engloba várias espécies, incluindo a Esteva] da Europa do Sul, 
estavam todos a florir e um ar ameno e calmo estava cheio dos mais variados 
aromas.”, e continua: 
 A variedade dos arbustos é excepcionalmente grande, a beleza dos mesmos excede de 
longe a maior parte das nossas plantas nórdicas, além disso estes são sempre-verdes e 
justamente no Inverno muitíssimo bonitos. Uma espécie de urze, a Erica australis, chega a 
ter uma altura de seis pés [cerca de 1,90 m] ou mais, cheia de grandes e belas flores 
vermelhas; outra, a Erica umbellata, apresenta umas flores de um vermelho mais vivo 
ainda, embora fique mais pequena. 
E Link prossegue a descrição: 
Entre estas estão os cistos de flores amarelas (Cistus helimifolius, lasianthus, libanotis), 
onde sob o fundo daquela cor se encontram muitas vezes pequenas manchas vermelho-
púrpura (Cistus sampsucifolius), uma outra espécie parece ter a forma de uma rosa, com 
flores grandes e vermelhas (Cistus crispus), e mais raramente ainda uma outra que se 
destaca pela sua flor delicada de um branco muito puro e pelo seu porte elegante (Cistus 
verticillatus). 
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Actualizando os nomes, o Cistus helimifolius, corresponde, segundo Pinto da 
Silva (1986) ao Halimium halimifolium multiflorum (Sazmani ex Dunal) Maire, a 
“Sargaça” da Península Ibérica e Marrocos (FDP, 2007). 
Segundo o mesmo autor, o Cistus lasianthus tem a designação atual de 
Halimium lasianthum lasianthum, planta com o nome vernáculo de “Piloto” e 
distribuição no sudoeste Península Ibérica e norte de Marrocos (FDP, 2007). 
O Cistus libanotis seria o Halimium comutatum Pau cujo nome actualmente 
aceite é Cistus libanotis L. um endemismo do litoral do sudoeste da Península 
Ibérica (FDP, 2007), nome igualmente aceite pela Flora Europae (Tutin, 1964-
1993). 
 
Figura 51 -  Cistus algarvensis Sims, Curtis´s Botanical Magazine (1803) 
O género Halimium, da família Cistaceae, foi proposto pelo botânico francês 
Édouard Spach (1801-1879), em artigo publicado na revista parisiense Annales 
des Sciences Naturelles; Botanique (Spach, 1936), nele integrando alguns 
arbustos até então incluídos no género Cistus. Os Cistus diferenciam-se dos 
Halimium basicamente “... pelo seu ovário tricolor e pelas suas flores amareladas 
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ou brancas. Na Europa restringem-se quase por completa à Península Ibérica. 
Género difícil com alguma hibridação” (Palunin, 1977). 
O Cistus sampsucifolius Cav., descrito por Cavanilles em 1791-1806 (IPNI, 
2005) corresponde ao Halimium ocynoides (Lam.) Willk., segundo Pinto da Silva 
(1986), planta com o nome vernáculo português “mato-branco” e “sargaço-
branco”, que ocorre na Península Ibérica e norte de Marrocos (FDP, 2007). O 
botânico inglês John Sims (1749-1831) chegou a propor, em 1803, o nome Cistus 
algarvensis Sims, depois de ver esta planta cultivada em Inglaterra, nos famosos 
viveiro da família Loddiges127, que recebera sementes do Algarve; no volume XVII 
(1803) do Curtis´s Botanical Magazine128, editado por Sims, surge uma bela 
gravura (Fig. 51) deste planta; o nome proposto não foi, contudo, aceite. 
O Cistus crispus L. mantém o nome actualizado e é a rosêlha-pequena, 
arbusto de flores lilases de larga distribuição mediterrânica mas ausente do 
nordeste de Portugal (FDP. 2007). O Cistus verticillatus corresponde ao Halimium 
verticillatum (Brot.) Sennen (Pinto da Silva, 1986), que a Flora Digital de  Portugal 
(2007) designa Halimium umbellatum (L.) Spach, com os nomes vernáculos de 
erva-sargacinha, halímio-pegajoso, sargaço e sargacinho-peganhoso e 
distribuição no ocidente da região Mediterrânica.  
Apesar de tanto ter encantado os viajantes, este grupo de plantas não foi 
incluído na Flore Portugaise. 
Link continua a descrever a jornada: “Depois chega-se a sítios adornados 
pelo Lithospermum fruticosum, com a sua flor violeta, misturado com o aromático 
rosmaninho (Lavandula Stoechas). Ou surge de repente um arbusto de zimbro 
(Juniperus oxycedrus e phoenica), ou alecrim e murta, ou a carvalhiça (Quercus 
humilis Lam.) cobre tudo. Já para não falar de uma série de lindos bolbos e outras 
plantas belas.” O Lithospermum fruticosum é a erva-das-sete-sangrias, com a 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
127 Sobre os viveiristas Loddiges, ver: http://en.wikipedia.org/wiki/Loddiges 
128 William Curtis (1746-1799) foi um farmacêutico residente em Londres, que estudou a flora e os 
insetos e iniciou a publicação, em 1787, da revista The Botanical Magazine, posteriormente 
designada Curtis's Botanical Magazine, que continua hoje a ser publicada pelo Royal Botanic 
Gardens, Kew (Londres). 
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atual designação de Lithospermum diffusum Lag., distribuída pelo norte de 
Portugal e Espanha (Polunin, 1977). 
Do Rosmaninho ocorrem em Portugal três subspécies: Lavandula stoechas 
L. ssp. stoechas, L. stoechas L. ssp. pedunculata (Mill.) Samp. ex Rozeira e L. 
stoechas L. ssp. luisieri (Rozeira) Rozeira; pela sua ampla distribuição e 
convivência, Link podia estar a referir-se a qualquer uma delas; a Flora Ibérica 
considera a ssp. pedunculata sinónimo da espécie Lavandula pedunculata (Mill.) 
Cav. 
As duas Cupressaceae referidas são o zimbro Juniperus comunis L., e o 
Juniperus phoenicea L., designado em português sabina-das-praias, das areias, 
zimbro ou zinbreiro(a). 
Várias plantas tem como nome vernáculo em Português “alecrim”, no 
entanto, no caso supra deve estar a referir-se ao rosmaninho Rosmarinus 
officinalis L. e no caso da murta, à Myrtus communis L. 
Finalmente a carvalhiça é o Quercus lusitanica Lam., endémico da 
Península Ibérica e Marrocos, a que Brotero, em 1804, viria a chamar Quercus 
fruticosa. 
Quanto ao coberto florestal, Link assinala que “De vez em quando vêem-se 
pinhais nestas paragens, particularmente nos arredores de Lisboa. Há dois tipos 
de pinheiro na Europa do Sul”, diz, que são o “Pinus pinea” e o “Pinus maritima 
Geraldi”; Link anota que, embora sendo proibido, “Os pescadores do Seixal, da 
Costa e da Trafaria arrancam as raízes das árvores mais novas e com elas 
tingem as suas redes, dando-lhe uma cor acastanhada”. Os pinheiros referidos, 
pouco abundantes neste região, como acentua Link, “..de vez em quando vêem-
se...”, são o pinheiro-manso Pinus pinea L. e o pinheiro-bravo ou marítimo. Pinus 
pinaster Aiton. 
Passado Montemor-o-Novo, chegaram a Vendas Novas e logo a seguir a 
Pegões; pouco depois atingiram a Aldeia Galega (atual cidade do Montijo) e 
embarcaram para Lisboa, atravessando o Tejo.  
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Uma das conclusões que Link retira desta sua jornada de 11 léguas (cerca 
de 55 km) pela charneca alentejana é que “Muitas regiões do Alentejo não são 
adequadas para a plantação de cereais...” não havendo “...por conseguinte nada 
a fazer a não ser plantar nessa região sobreiros e pinheiros (bravos e mansos).”  
Link tinha razão, mas Salazar e os seus ministros não leram a Viagem a 
Portugal e, através do decreto n° 17.252 de 21/08/1929, aprovaram a “Campanha 
do Trigo” (Fig. 52) com o objetivo de promover o aumento da produção deste 
cereal, quer pela melhoria cultural quer pela ampliação da área de cultivo. A 
“Campanha do Trigo” levou a um intenso aproveitamento agrícola dos terrenos 
pobres, provocando o esgotamento dos solos a que se seguiu uma acentuada 
erosão. Provocou, também, a fragmentação de habitats, como o matagal 
mediterrânico, e das populações, sendo o primeiro passo para a diminuição (e 
extinção em Portugal) do Lince-ibérico (Lynx pardinus) (Ver título 4.3.2.2). 
 
Figura 52 – Cartaz da Federação Nacional dos Produtores de Trigo (1929) 
 
Denise de Brum Ferreira escreveu que “A falência da Campanha do Trigo foi 
rápida e levou à miséria a maior parte dos pequenos lavradores e dos seareiros...” 
de que resultou o “...abondono das pequenas propriedades e das terras 
medíocres...” (Ferreira, 1992). São o montado e a cultura cerealífera que 
carterizam a paisagem Alentejana atual, totalmente construída pelo homem, em 
séculos muito recentes.  
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Link termina o capítulo dissertando sobre a necessidade de estradas que 
permitam escoar os produtos agrícolas e sobre a sua segurança, embora registe 
que “Habitualmente se está em todo o Portugal a salvo de ladrões....”. 
A dificuldade das comunicações era uma realidade “Até à segunda metade 
do século XVIII, altura em que entrou em serviço a malaposta para o transporte 
do correio, as deslocações em Portugal faziam-se a pé, com o recurso a animais 
e por via fluvial, confinando-se a espaços muito restritos. De facto, da 
comparação entre o “Itinerário Terrestre de Portugal” de 1748, da autoria de João 
Bauptista de Castro, com a última edição desse documento, de 1844, verifica que 
o número de estradas novas é insignificante.” (Pacheco, 2004) 
 
3.3.2.3. LISBOA E ARREDORES – MARÇO DE 1798 
Em março de 1798, da Aldeia Galega (Montijo) os viajantes atravessaram o 
Tejo e chegaram a Lisboa, cidade que causou admiração a Link, a ponto de 
escrever: “Não conheço nenhuma grande cidade que se exiba tão 
majestosamente.” Descreve detalhadamente a cidade e os seus usos e costumes, 
informando que no último censo (1790) existiriam em Lisboa 38.102 fogos,129 o 
que lhe permite estimar a população de Lisboa em 300.000 pessoas; o cálculo 
não andava longe da realidade, pois um Decreto de 31 de outubro de 1820, da 
Junta Provisional Preparatória das Cortes, fixava a população de Lisboa, com 
relação ao ano de 1801, em 237.000 pessoas e 44.057 fogos (Silva, 1919) (em 
2004 Lisboa tinha uma população de 564.657 habitantes, o que significa um 
crescimento de 238%, nos últimos dois séculos).  
Link assinala a plantação de ciprestes (Cupressus sp.) e olaias (Cercis 
siliquastrum) no cemitério onde está sepultado Fielding130 acrescentando que 
nesta região “eleva-se também, aqui e ali, sobre os telhados, a copa da orgulhosa !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
129 Esta informação coincide com a do Almanaque Português de 1825, e refere-se aos censos de 
1790. 
130 Refere-se ao Cemitério dos Ingleses, onde está a sepultura de Henry Fielding (1707-1754), 
romancista, ensaísta, jornalista e autor de teatro. Para além de magistrado foi ainda fundador dos 
Bow Street Runners, considerada a primeira força policial de Inglaterra, que viria mais tarde a dar 
origem à Scottland Yard. Faleceu em Lisboa. Fonte: 
http://sol.sapo.pt/blogs/univab/default.aspx?p=2 (acedido em 16/06/2010). 
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tamareira (Phoenix dactylifera)”. Próximo da Praça do Rossio, “Uma viela estreita 
vai daqui até uma outra praça mais pequena, onde se encontra o passeio público 
[Fig. 53]. Este é um jardim medianamente grande, com algumas alamedas de 
várias espécies de árvores, intencionalmente misturadas e as sebes cortadas à 
altura do peito, numa zona muito fechada.” 
 
Figura 53 - Passeio Público de Lisboa. Desenho de Lima e gravura de Coelho (Archivo Pittoresco, 
Vol. VI, 1863). 
 
Na sua opinião, “...os Portugueses em geral não gostam de passear...” nos 
jardins, tese curiosamente já defendida, em 1798 pelo médico de Perpignan, 
Joseph-Barthélemy-François Carrère (1740-1802), que escreveu “Os Portugueses 
não são nada dados a passear; as mulheres ainda menos” (Carrère, 1798:40), 
fato, no entanto, um pouco desmentido pela criação, em 1764, do Passeio Público 
de Lisboa (Fig. 53), a norte do Rossio, desenhado pelo arquiteto de Lisboa, 
Reinaldo Manuel de Sousa (1731-1791), formado em Mafra: “A sua alameda de 
cerca de trezentos metros de comprimento, plantada de freixos, enterrada no 
fundo dum vale, seria frequentada pela burguesia citadina, mas não pela arraia 
miúda, mendigos ou vagabundos, que não tinham entrada.” (França, 1977) e 
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plantado com freixos oferecidos por Jácome Ratton (1736-c.1821)131 provenientes 
da sua herdade da Barroca D´Alva (Alcochete). 
Escreve Jácome Ratton nas suas Memórias (1813): 
A Carlos Mardel succedeo Reinaldo Manoel, e destes não sei coisa notável, a não ser o 
desenho e estabelecimento do passeo público, sobre humas hortas que ali existiao, 
chamadas as hortas da cera, nas quaes se deitaraõ os entulhos das ruinas da Cidade 
baixa; e fui eu que dos meis viveiros de Barroca d´Alva dei todas as arvores freixos, que se 
achão no dito passeio. Este passeio hé o unico refugio que tem os habitantes de Lisboa 
para passearem livres de lama; mas costumava estar fechado a horas em que deveria estar 
aberto: pouca gente o frequenta, talvez por ser prohibido aos homens de capote, oxalá que 
fosse tambem para as mulheres de capa, e que se podesse entrar e sahir por qualquer de 
suas duas portas, para commodidade do publico. Hé pena que nas principais ruas se 
decepem os ramos das arvores, que as deviam tornar sombrias, e frescas no tempo da 
calma; e que esta póda as venha a destruir em pouco tempo, como he de recear.  
 
Figura 54 - Jardim Botânico da Ajuda, criado em 1768, num desenho de Barbosa de Lima, 
gravado por Coelho (Archivo Pittoresco, Vol V, 1862: 221) 
 
Muito curiosa esta passagem do livro que Rattón publicou em Londres: em 
1813 já este comerciante francês, naturalizado português, se queixava das 
bárbaras podas municipais que hoje se continuam a fazer um pouco por todo o 
país, demonstrando que 200 anos não foram suficientes para sensibilizar e 
educar os decisores políticos. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
131 Industrial e comerciante luso-francês, o seu Palácio em Lisboa (Palácio Ratton), é hoje em dia 
a sede do Tribunal Constitucional. Introduziu o Eucalipto em Portugal. 
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O professor Link continua a falar de Lisboa, e informa que perto da igreja da 
Nossa Senhora da Ajuda “...fica o jardim botânico e o Gabinete de História 
Natural. Além disso encontra-se em Belém um jardim real (a Quinta da Rainha), 
com um pátio dos bichos [ménagerie, no original] à entrada e muitas gaiolas que 
têm pássaros belos e raros.”, mas considera que “...o jardim em si, assim como o 
pátio dos bichos, não têm qualquer valor.” Acrescenta à sua informação que “A 
seguir a Belém fica a Tapada Real do Príncipe que tem um tamanho considerável, 
oliveiras e giestas (Spartiun shaerocarpon) são aí as árvores e o mato. A caça 
nos arredores de Lisboa, a norte do rio, pertence ao Príncipe e é proibida, sendo 
totalmente livre do lado sul”. 
O Spartiun shaerocarpum (e não shaerocarpon, como Link escreveu por 
lapso) corresponde à atual Retama sphaerocarpa (L.) Boiss., Voy. Bot. Espagne 
2:144 (1840) (Flora Ibérica, 1999), uma Legunimosa, com o nome vulgar piorno-
amarelo, distribuído pela Península Ibérica e noroeste de África (FDP, 2007). 
Na passagem anteriormente citada, Link referia-se ao atual Jardim Botânico 
da Ajuda, localizado entre a Calçada da Ajuda e a Calçada do Galvão, delimitado 
a sul pela Rua do Jardim Botânico, na freguesia da Ajuda, criado em 1768 por D. 
José I de Portugal (1714-1777), por influência de Miguel Franzini (pai).132 Ao 
primeiro administrador, Domingos Vandelli, seguiu-se Félix de Avelar Brotero; foi 
o primeiro jardim botânico português. 
Quando Link menciona a “Quinta da Rainha”, estará a referir-se ao “Jardim 
das Damas”,133 localizado na Calçada da Ajuda, junto ao Palácio Nacional da 
Ajuda, mandado construir no reinado de D. Maria I (1734-1816, que reinou de 
1777 a 1816) e que, de fato, tinha jaulas e gaiolas para animais e esteve em uso !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
132  Miguel Franzini (17...-11/01/1810) [Fonte da segunda data: http://www.comune.san-
fior.tv.it/images/giucadorin.html, acedido em 15/01/2012], matemático italiano, natural de Veneza, 
que veio para Portugal a convite do marquês de Pombal, e aqui casou com Francisca de Paula 
Costa (Fonte: http://www.geneall.net/I/per_page.php?id=2061303, acedido em 15/01/2012). 
Franzini também exerceu o cargo de professor dos príncipes D. José e de D. João, mais tarde rei 
D. João VI, que o autorizou a ir a Veneza em 1793 (Fonte: 
http://www.arqnet.pt/dicionario/franzinimi.html acedido em 15/01/2012); esta data pode estar 
errada, pois há o registo de, em 16/01/1783 de um “Michele Franzini” ter comprado a Ilha de la 
Scalla (Fonte: http://www.tarmassia.it, acedido em 15/01/2012). Não confundir com o filho, 
Mariano Miguel Franzini (1779-1861) que ainda não tinha nascido quando o Jardim Botânico foi 
criado; em várias fontes aparece esta confusão. (Perreira & Rodrigues, 1909). 
133 Fonte: http://marcasdasciencias.fc.ul.pt, acedido em 19/06/2010. 
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até 1794 (é certo que Link só chegou a Portugal pela primeira vez, no Outono de 
1795). Na Flore Portugaise, Link e Hoffmannsegg referem-se várias vezes às 
plantas colhidas na “Quinta da Rainha”. A ginóstila-dos-gomos (Soliva stolonifera 
(Brot.) R. Br. et G. Don f., uma ruderal oriunda da América do Sul (FDP, 2007), 
por exemplo, foi citada pelos viajantes como ocorrendo “Nos arredores de Lisboa, 
na Quinta-da-Rainha; na Tapada-do-Príncipe; no Campo-d´Ourique....” 
Link queixa-se dos altos muros dos arredores de Lisboa comentando que ”O 
sombrio e oriental gosto pelos muros, o ciúme e sentimentos análogos, são 
provavelmente os responsáveis por estes altos muros, que parecem cercar 
fortalezas e não jardins.” As quintas são essencialmente para produção e “Muito 
raramente se vêem quintas equipadas e preparadas para o lazer e nessas 
procurou-se imitar o novo estilo francês. Um dos melhores jardins deste género 
nos arredores de Lisboa pertence ao marquês de Abrantes134 e situa-se na vila de 
Benfica.”135 
Comenta a diferença da vegetação dos jardins de Lisboa com a da sua terra 
natal e assinala “As magníficas magnólias, a tamareira, a bananeira são altas e 
estão cobertas de flores, os gerânios do Cabo, as variedades de cereus da 
América formam sebes, e Mesembryanthema pendem dos muros, que cobrem 
completamente com espessa teia.” Link referia-se, no primeiro caso, à magnólia-
de-folha-permanente (Magnolia grandiflora L.), muito comum em Lisboa e 
originária da América-do-Norte; a tamareira é a palmeira Phoenix dactylifera L., 
cuja distribuição original é desconhecida devido ao facto de ser cultivada desde 
há muito, pelo menos desde 4.000 aC,  mas que se admite ser do Norte de África 
e da Ásia Ocidental (Zaid, 2002). A bananeira referida será uma das várias 
espécies do género Musa, originárias do sudeste da Ásia. Ao falar dos “gerânios 
do Cabo” Link refere-se às vulgarmente designadas, em português, “sardinheiras” 
uma das muitas espécies de arbustos do género Pelargonium, da família 
Geraniaceae, na maioria endémicas da África do Sul. Os “cereus” são cactos do !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
134 Marquês de Abrantes é um título nobiliárquico criado por D. João V de Portugal, por decreto de 
24 de Junho de 1718. À data da estadia em Portugal de Link, o titular seria D. Pedro de Lencastre 
da Silveira Castelo Branco Sá e Meneses (1771–1828), 5º Marques de Abrantes. Fonte: 
Associação dos Amigos da Torre do Tombo, disponível em: 
http://www.aatt.org/site/index.php?op=Nucleo&id=964, acedida em 18/06/2010. 
135 Actual Palácio de Santos, sede da Embaixada de França, Rua Santos-o-velho, 5 Lisboa. 
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género Cereus (Mill.), com origem na América do Sul e Caraíbas, de que se 
cultivam várias espécies em Portugal, atingindo algumas alto porte. Finalmente, a 
Mesembryanthema, corresponde ao Mesembryanthemum L. um género botânico 
da família Aizoaceae. Alguns Mesembryanthemum mudaram de género, como é 
exemplo o chorão-das-praias, Mesembryanthemum edule L., hoje designado 
Carpobrotus edulis (L.) N. E. Br. in E. Phillips, uma planta da África do Sul, muito 
usada no passado para fixar dunas e hoje considerada invasora em Portugal 
(Decreto-Lei n.º 565/99 de 21 de Dezembro). 
 Prosseguindo a descrição, Link escreve: “A seguir à parte ocidental de 
Lisboa (...) o terreno não é muito pedregoso e [as colinas] apresentam uma 
fertilidade exuberante e fazem da flora da capital a mais rica de todo o pais”. 
Destaca o viajante as colinas de basalto, cujo substrato resultante da erosão e 
humedecido pelas chuvas de Inverno “...produz as mais bonitas flores da 
Primavera.” Assim, numa pequena colina, a seguir à fábrica de pólvora de 
Alcântara [muito perto do atual acesso à Ponte 25 de Abril], encontramos nada 
menos que 15 espécies de trevo-dos-prados e sete espécies de trevo amarelo. Ali 
cresce a magnífica Scilla hyacinthoides, cuja pátria se desconhecia ainda, o 
Ornithogalum arabicum, o Allium speciosum, a Iris juncea. Já L´Écluse (Ver pág. 
18), que por aqui fez excursões botânicas há mais de 200 anos, descreveu esta 
colina enaltecendo a sua riqueza em plantas. Em princípios de Abril o 
Convolvulus tricolor cobre completamente estes campos com as suas flores azul-
celeste...”. As “15 espécies de trevo-dos-prados e sete espécies de trevo amarelo” 
são plantas do género Trifolium L., pertencente à família Fabaceae, de que há 
muitas espécies em Portugal. A Scilla hyacinthoides L. é uma planta bolbosa 
mediterrânica, que ocorre em terrenos ocultos e floresce de fevereiro a junho. Em 
Portugal encontra-se especialmente no Centro e Algarve (FDP, 2007). Sobre esta 
espécie escreveu Pinto da Silva (1986) “é uma planta que já Welwitsch136 (Anexo 
5), há bem mais de um século, considerava raríssima na localidade indicada por 
Link e que em Brotero (1804) apenas daí é citada. Até hoje [1986] só foi !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
136 Friedrich Martin Josef Welwitsch (1806-1872) um botânico austríaco que viveu em Portugal de 
1839 a 1853 e de 1853 a 1860 fez explorações botânicas em Angola, por conta do governo 
português. 
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herborizada em não mais de oito locais...requer medidas de protecção..” Sobre 
esta espécie escreveu Rosete Fernandes (1956): 
É costume aparecer todos os anos à venda no mercado de Coimbra esta bonita Liliácea, 
trazida pelas camponesas dos arredores. Aí a adquiriu a Ex.m a Sr.a D. Ursula Beau, sócia 
da Sociedade Broteriana, que, em virtude da informação da vendedora “de ter sido colhida 
no campo”, a levou ao Instituto Botânico. Com efeito, os colectores do Instituto, efectuando 
pesquisas no local indicado, facilmente a encontraram. A Beira Litoral representa, portanto, 
região nova para Scilla hyacinthoides. Espécime: Coimbra, entre Carvalhais de Cima e 
Carvalhais de Baixo, nos terrenos calcários, 26-IV-1954, J. Matos et A. Matos s. n., COI. 
Distribuição : Beira Litoral, Beira Baixa, Estremadura, Alto Alentejo e Algarve. 
Voltando-se para o norte de Lisboa, Link informa que “As árvores que aqui 
se vêem [...] são principalmente oliveiras e laranjeiras, árvores de fruto são raras 
e mesmo as amendoeiras não são de todo frequentes. Ciprestes, alfarrobeiras, 
olmos, choupos, vêem-se aqui e ali, carvalhos, faias e tílias não se vêem e 
salgueiros são extremamente raros.” E acrescenta “A laranjeira é a que mais 
impressiona...” apesar de que “Em Lisboa [as laranjas] não são propriamente 
baratas....”. “Para além dos laranjais, aos estrangeiros impressionam ainda as 
sebes de aloés americano (Agave americana) e a figueira-da-Índia (Cactus 
opuntia).”!hoje denominada!Opuntia ficus-indica (L.) Mill. 
Link considerou o clima de Lisboa “...muito bom e saudável..”, mas 
acrescenta, “...desde que se esteja habituado a ele.” E sobre a ligação do clima 
às plantes, escreveu: “Às primeiras chuvas seguem-se de imediato as flores 
outonais, os cólquicos (Colchica de duas espécies pouco conhecidas), o açafrão 
(Crocus nudiflorus), o narciso-de-outono (Leucojum autumnale), o ranúnculo 
aromático (Ranunculus bullatus) ente muitas outras.” Mas com o avanço da 
estação “Imediatamente a seguir às flores outonais surgem as plantas primaveris, 
fazendo com que na vegetação se torne quase imperceptível o intervalo entre a 
Primavera e o Outono”. Os cólquios a que Link se refere poderão ser o Colchicum 
autumnale L e Colchicum lusitanum Brot. (cólquico, colchico, narciso-de-outono e 
açafrão-bastardo), pequenas bolbosas da Família Colchiaceae (anteriormente 
Liliaceae). 
Link e Hoffmannsegg passaram a maior parte do Inverno de 1798/99 na 
capital, dada a severidade da estação, que chegou a gelar os chafarizes de 
Lisboa, cidade que Link não para de descrever: “...ao redor de Lisboa cultiva-se 
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geralmente trigo, centeio raramente e só para alimentação do gado, cevada 
também, mas por outro lado não vi nenhuma aveia. A habitual varriedade de trigo 
aqui cultivada é a que tem os cálices longos e apontados, a que Haller137 chama 
Triticum ficulum e que requer o melhor solo.” 
Em seguida Link tece diversas considerações sobre as técnicas culturais e 
aborda os hábitos alimentares dos portugeses que “...se alimentam 
maioritariamente de carne e peixe, gostam menos de legumes. O pão em Lisboa 
é mau em quase todo o lado.”  
Nesta época, “As batatas não são ainda aqui cultivadas, importadas de 
Inglaterra e da Irlanda. Em vez disso cultivam-se às vezes Helianthus tuberosus, 
em português batatas vermelhas (...) Feijão verde, bróculos e couve-flor vêem-se 
com frequência e além disso encontra-se também a alface e Chicórica, mas 
outros tipos de couve são muito raros e a couve lombarda não chega mesmo a 
encontrar-se. O gão-de-bico (Cicer arietinum, garbanzos dos espanhóis), principal 
alimento dos espanhóis e decerto preferível às ervilhas secas, é muito pouco 
cultivado nos campos ao redor de Lisboa. A gente do povo come tremoços 
(Lupinus albus) com frequência invulgar.”  
Por sua vez “O arroz é (...) uma comida muito habitual e popular em todas 
as classes, em Portugal como em Espanha, vem em grandes quantidades do 
Brasil e é muito barato. (...) No Reino é apenas cultivado em poucos sítios e não 
abundantemente, como por exemplo sucede às vezes nas regiões pantanosas da 
província do Alentejo, nas margens do Mondego e do Vouga.” Acrescenta Link 
que “As abóboras são comidas frequentemente...” e “A carne é excelente em 
Lisboa.”, no entanto, “Carne de caça é rara, com excepção dos coelhos e 
perdizes...”. Na época não se fazia habitualmente manteiga fresca, “...usando-se 
manteiga de barrica, vinda da Irlanda e, ocasionalmente, da Holanda, segundo 
pude verificar; o leite é produto raro nas cidades...” o que Link estranha porque 
“...face à quantidade de pastagens, a pecuária poderia ser uma grande riqueza de 
Portugal se houvesse um maior dinamismo...” !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
137 Link refere-se ao médico e naturalista suiço Albrecht von Haller (1708-1777) e a um dos seus 
livros, provavelmente a Bibliotheca botanica, qua scripta ad rem herbariam facienta a rerum initiis 
recensentur publicado em 1771-1772. 
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Referindo-se depois aos peixes, Link regista que “...são o alimento do 
homem do povo e o petisco dos nobres. Ambos comem bacalhau seco e salgado 
que os ingleses vendem anualmente em grande quantidade a Portugal...”. À 
sardinha, outro alimento frequente em Portugal, Link chama Clupea sprattus Linn., 
baseando-se em Brünniche138 e Vandelli, mas manifestando a sua dúvida quanto 
à classificação, por achar “...que este peixe dos mares do Sul não é exactamente 
igual à anchova nórdica”. De facto Link tinha razão pois a sardnha correntemente 
pescada nos nossos mares é a Sardina pilchardus (Walbaum, 1792) (Sardinha ou 
petinga), que é rara na Islândia, mas presente desde o Mar do Norte até ao 
Senegal, Mediterrâneo, Mar de Mármara e Mar Negro, enquanto que a “anchova 
nórdica”, 139  como lhe chamou, é o Engraulis encrasicolus, (L.), presente no 
Mediterrâneo, no Atlântico europeu e africano (desde a África do Sul à Noruega), 
Mar Negro e Mar de Azov.140 Na Florae, et Faunae Lusitanicae specimen, de 
Vandelli, apresentada em 1787 e só publicada em 1797, que Link diz ter usado, o 
autor enganou-se na determinação da sardinha, alimento dos pobres, pois Link 
viu “...muitas vezes mendigos que esfregavam o pão com uma sardinha para lhe 
dar algum gosto e davam-no aos filhos.” Continuando a falar de peixes, Link 
informa que as outras espécies que se encontram em Lisboa “...são o linguado 
(Pleuronectes Solea ou também Limguatula), o rodovalho (pleuronectes 
Rhombus), o sável (Cluea Alosa), o ruivo (Trigla Cucukus), o safio (Mureaena 
Ophis) a pescada (uma espécie descrita como Gadus,141 mas menos apreciada), 
a cavala (Scomber Pelamis), o peixe-espada (Trichirus ensiformis Vandelli)...” 
Em nota de pé-de-página, Link aproveita, mais uma vez, para criticar 
Tilesius de quem, visivelmente, não gostaria muito: “O senhor Tilesius, no seu 
suplemento ao Novíssimo Panorama de Lisboa, inclui uma lista dos peixes 
vendidos em Lisboa. Muito do que aí está, é correcto, mas é para mim no entanto 
incompreensível como é que o autor pôde classificar sob o nome de pescada !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
138  Link refere-se a Morten Thrane Brünnich (1737-1829) um zoologista e mineralogista 
dinamarquês, e talvez ao seu livro Ichthyologia Massiliensis. Roth & Proft, Kopenhagen, Leipzig 
1768, escrito após uma viagem ao Mediterrâneo 
139 Em português Anchova é o mesmo que Enchova, segundo 
http://www.priberam.pt/dlpo/Default.aspx, acedido em 18/10/2010. 
140 Fonte: http://www.fishbase.org/Summary/SpeciesSummary.php?id=66, acedido em 18/06/2010. 
141 Bacalhau-do Atlântico, Gadus morhua Linnaeus, 1758 
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[Link escreve, no original, o nome em português] o badejo e o eglefim (Gadus 
Callarias a Aeglefinus), que como é sabido não se encontram nos mares do Sul. 
Este não é porém o único equívoco deste género nas suas notícias respeitantes à 
historia natural.”  
Ao escrever Gadus Callarias, Link refere-se ao bacalhau-do-Atlântico, cujo 
nome actual é Gadus morhua Linnaeus, 1758, uma espécie que continua a ser 
muito usada e é considerada “Vulnerável” pelo Livro Vermelho da IUCN (União 
Internacional para a Conservação da Natureza); Link chamou-lhe impropriamente 
“badejo”. Quanto ao “eglefim”, a tradução portuguesa da Voyage en Portugal 
transcreveu o nome como Aeglesinus em lugar de Aeglefinus, como aparece 
correctamente escrito na versão francesa (pág. 256 do Voyage). Link referia-se, 
assim, ao Gadus aeglefinus Linnaeus, 1758, atualmente designado Merlangius 
merlangus (Linnaeus, 1758). No entanto, “eglefim” é a designação deste peixe em 
francês e noutras línguas, enquanto que em português é bacalhau, arinca, badejo 
ou badejo-do-mar-Negro, 142  surgindo também as designações importadas de 
“eglefino” e “hadoque”; semelhante ao bacalhau, é muito usado na Europa do 
Norte. 
O viajante fala depois dos condimentos, considerando como tal o tomate 
(Solanum lypcopersicum) e finalmente da fruta que se come em Portugal, 
destacando as laranjas, as uvas, os melões e as melancias, os figos, as ameixas, 
cerejas, pêssegos (que diz serem raros e maus), maçãs e peras as quais, apesar 
de “...muito boas, são porém caras e raras, a maior parte das vezes chegam a 
Lisboa vindas de Colares”. Assinala a venda de castanhas assadas, vindas “...a 
maioria de Portalegre.” Não recomenda a fruta seca vinda do norte de Portugal e 
diz que as azeitonas são muito pequenas, embora o azeite seja bom. 
Deixaremos rapidamente este capítulo, que tem menor interesse para o 
objetivo deste trabalho, mas não resistimos a assinalar algumas passagens: “A 
primeira coisa que uma pessoa nota em Lisboa é o mau policiamento. A sujidade 
das ruas está amontoada por todo o lado...”, para continuar mais adiante “Uma !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
142 Fonte: Froese, R. and D. Pauly. Editors. 2014. FishBase, disponível em: 
http://www.fishbase.org, acedido em 18/06/2010. 
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horda de cães sem dono que se alimentam à custa do público erra pela cidade 
como lobos esfaimados e, pior ainda do que estes, é a horda de bandidos.” Mais 
adiante escreve que, em pleno Carnaval de Lisboa “uma senhora amável e de 
condição, gratificou-me, como Cândido o fez à dama holandesa, e acreditou sem 
dúvida consolar-me, assegurando-me que o produto desse encharcado era seu. 
Peço desculpa ao leitor por este relato um pouco naif, talvez, mas que ajuda a 
perceber os costumes do país.” (Link, 1803, vol. I:262). Link refere-se à obra de 
Voltaire, Candide ou l'optimisme (1759), que é uma critica ao optimismo defendido 
pelos filósofos seus contemporâneos: tudo o que é, é bom, tudo o que é, é para o 
bem e vivemos no melhor dos mundos possíveis. Fernando Clara, que traduziu o 
livro directamente do original alemão, apresenta a seguinte versão, mais 
compreensível, dessa passagem: “Uma encantadora dama de condição despejou 
um bacio sobre mim, não me deixando qualquer consolo a não ser o de esperar 
que o bacio fosse o seu.” (Link, 2005: 123). Versão um pouco diferente aparece 
na edição inglesa (Link, 1801: 202). 
Mas Link adverte: 
 Quem quiser julgar a nação a partir de Lisboa corre o risco de se enganar muito. A cidade é 
o ponto de concentração de todos os gatunos, vigaristas e patifes do Reino inteiro e uma 
grande parte dos estrangeiros de condição mais baixa pertence do mesmo modo à 
escumalha das suas nações. 
Aparentemente entendido no assunto, o prof. Link tece considerações 
simpáticas sobre as mulheres de Lisboa e diz que “Conhecedores elogiaram-me 
ainda confidencialmente muitas outras coisas que eu não posso repetir 
publicamente”. Mas o que Link não perdoava às jovens portugueses é que 
“...quando se visitam, catam mutuamente os piolhos como passatempo.” 
Este capítulo é lateral à matéria que nos interessa embora possa ter alguns 
aspectos curiosos e, nomeadamente, revelar o interesse de Link e Hoffmannsegg 
pela ópera e de Link pelas touradas, a que assistiu mas não gostou. 
A seguir Link fala da Academia de Ciências de Lisboa e destaca o seu 
secretário, D. José Correia da Serra, o Abade Correia da Serra (ver cap. 1.5.10.), 
um “...homem que honra a nação com a sua cultura, inteligência e saber”, pelo 
que, escreve Link, “Com esta cultura era natural que tivesse querelas com os 
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monges da Inquisição, de modo que acabou por achar mais pudente viver no 
estrangeiro.”; de fato o Abade Correia da Serra teve que, prudentemente, 
abandonar clandestinamente Portugal em 1797, no ano anterior à chegada de 
Link, só regressando em 1820, pelo que Link não o deve ter conhecido 
pessoalmente, pelo menos em Portugal. 
 
Figura 55 - Balsamona pinto Vand., estampa e descrição no catálogo Hortus Olisiponensis (1771), 
de Domingos Vandelli. 143 
 
Link refere-se, no capítulo XX da Voyage, às Memórias da Academia e a 
outras publicações, entre elas da Flora Cochinchinensis, de João Loureiro.144 
Como noutra parte deste trabalho já referimos, Link assinala que “O Rei 
institui em Janeiro de 1799 uma Academia Geográfica.”,145 a Academia Real das 
Ciências de Lisboa, fundada no reinado de Dona Maria I, em 24/12/1779. 
Era difícil, à época, adquirir livros em Lisboa, muito em especial 
estrangeiros, e Link menciona a livraria da “...viúva Bertrand & Filhos... acima do !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
143 Fonte: http://purl.pt/15104/1/P10.html, acedida em 16/07/2011. 
144 João de Loureiro (1717-1791) foi um jesuíta, paleontologista, médico e botânico que publicou 
em 1790 a "Flora Cochinchinensis". 
145 Não confundir com a Sociedade de Geografia de Lisboa, criada em 1875. 
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Chiado”, que foi fundada em 1732 por Pedro Faure, que em 1740 dá sociedade a 
Pierre Jean-Joseph Bertrand; instalou-se no Chiado, foi destruída pelo terramoto 
de 1755 e viria a ser reconstruída em 1773 na Rua Garrett, onde ainda hoje 
funciona.146 
Link diz, a propósito das coleções de história natural existentes em Lisboa, 
que: 
A acreditar no Almanaque147 haveria em Lisboa um número considerável de Gabinetes de 
História Natural, laboratórios químicos e jardins botânicos, mas não nos devemos deixar 
iludir. Muitos deles não merecem a mais pequena atenção. Se o jardim do marquês de 
Abrantes é um jardim botânico, então muitas cidades na Alemanha têm uma série de jardins 
botânicos. Só pode ter sido uma brincadeira que levou o filho do ministro da Guerra, D. Luís 
Pinto Máximo, a inserir as suas colecções e o seu laboratório no Almanaque.”  
Luís Máximo Alfredo Pinto de Sousa Coutinho, 2.º visconde de Balsemão 
(1774-1832), também conhecido por Luís Pinto de Balsemão, tinha o seu 
“Gabinete de História Natural” em Belém (Lisboa) e ali reunia colheitas feitas no 
Brasil. Vandelli dedicou-lhe, no catálogo Hortus Olisiponensis (1771) (Brigola, 
2004) uma planta originária da América do Sul, conhecida por sete-sangrias, a 
Balsamona pinto Vand. (Fig. 55), hoje denominada Cuphea carthagenensis 
(Jacq.) J.F. Macbr. 
Link aproveita esta última referência para mais um “alfinetada” a Tilesius, 
dizendo em nota de pé-de-página “É decerto por delicadeza apenas que o Senhor 
Tilesius, no seu suplemento ao Novíssimo Panorama de Lisboa, elogia uma coisa 
destas”, o “Gabinete de História Natural” do 2.º visconde de Balsemão. 
Mas apesar do que fica dito, Link acha que “O Real Gabinete de História 
Natural na Ajuda merece, no entanto, ser visto.”, gabinete que, desde 1768, era 
dirigido por Domingos Vandelli que não caiu na simpatia de Link, pois: 
Não evolui com o tempo, já não conhece as plantas que ele próprio descreveu outrora pela 
primeira vez, muito menos outras, é igualmente um mau mineralogista e tornou-se ridículo 
com os seus tratados químicos nas Memórias da Academia. Poder-se-ia perdoar-lhe tudo 
isto, mas ele é intolerante com as pessoas que sabem mais do que ele. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
146 Fonte: http://www.grupobertrandcirculo.com/quem-somos/historia/, acedida em 19/06/2010. 
147 Link parece referir-se ao Almanach de Lisboa para o anno de 1803, publicado em 1802, onde, 
pela primeira vez, este “Gabinete” vem referido, segundo João Carlos Brigola (2004), o que é 
estranho, pois o livro de Link teve a primeira edição, na Alemanha, em 1801 
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Sobre o segundo Intendente do Gabinete de História Natural e do Jardim 
Botânico, que foi Alexandre Rodrigues Ferreira, Link faz uma apreciação injusta 
ao escrever que dele “...nada mais se pode dizer a não ser que esteve longo 
tempo no Brasil e sofre da gota.”148 De fato Alexandre Rodrigues Ferreira (Bahia, 
1756 - Lisboa, 1815) foi um naturalista brasileiro que fez uma extensa viagem 
pelo interior da Amazónia até ao Mato Grosso, entre 1783 e 1792 e descreveu a 
agricultura, a fauna, a flora e os habitantes locais; estudou na Universidade de 
Coimbra, onde se doutorou em 1779. A sua obra é extensa e dela se destaca a 
Viagem filosófica pelas capitanias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá (Silva, 2006) 
Continuando a falar das instituições de Lisboa, Link aconselha a visita ao 
“...Gabinete do marquês da Angeja por causa de algumas peças, especialmente 
por causa dos diamantes do Brasil...” e ao Gabinete do “...convento de N. S. de 
Jesus, [que] tem essencialmente conchas, mas muitas peças de valor.” O 
Projecto da Faculdade de Ciências de Lisboa “Marcas das Ciências e Técnicas 
pelas ruas de Lisboa”149 regista a propósito do Palácio Angeja que “Dado o 3º 
Marquês [de Angeja] ter sido reputado colecionador setecentista português, com 
interesses notórios pela História Natural dos Três Reinos, pelo que chegou a 
convidar Domingos Vandelli para orientar o seu Gabinete e Jardim Botânico, este 
edifício terá abrigado, na origem, um reconhecido património para a História das 
Ciências em Portugal.” O palácio foi edificado entre os séculos XVII e XVIII, por D. 
Pedro António de Noronha de Albuquerque (1661-1731), 1º marquês de Angeja e 
2º conde de Vila Verde, e situa-se na Rua da Junqueira, nº 73-77, e Largo do 
Marquês de Angeja, nº 16-18, na freguesia de Santa Maria de Belém, em Lisboa. 
No Elogio do senhor marquez de Angeja, D. Pedro José de Noronha Camões 
Albuquerque Moniz e Souza 3º marquês de Angeja (1716-1788), proferido na 
Academia de Ciências de Lisboa, em 13/05/1788, o abade Correia da Serra 
afirmava: 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
148 A gota é uma doença reumatológica, inflamatória e metabólica, que resulta da elevação dos 
níveis de ácido úrico no sangue. 
149 Fonte: http://marcasdasciencias.fc.ul.pt/pagina/fichas/objectos/categoria?id=282, acedido em 
19/06/2010. 
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 A inclinação do senhor marquez de Angeja para as Sciencias Naturaes, faz huma epoca na 
historia da Nação Portuguesa. (...) Necessitava-se em taes circunstancias, não só engenho 
e amor das sciencias, mas tãobem valor e animo, para admitir em sua caza ainda que em 
forma de divertimento hum estudo não só enjeitado mas insultado, para fazer delle a mais 
notavel ocupação da sua vida privada, e expor por assim dizermos ao publico os fructos da 
sua paixão pelas sciencias em hum gabinete que foi o primeiro que Portugal tivesse.150 
O segundo gabinete referido, o do “...convento de N. S. de Jesus...”, da 
Ordem Terceira de S. Francisco, ficava no atual Largo de Jesus, em Lisboa, no 
edifício onde, desde 1834, está situada a Academia das Ciências, que 
actualmente conserva no seu museu o espólio desse Gabinete e a respectiva 
biblioteca. 
Segundo o seu director, Miguel Telles Antunes, 151  “É exemplo [da 
importância dada à história natural] a Aula Maynense, criada pelo Padre Joseph 
Mayne (1723-1792), da Ordem Terceira, no seu Convento de Nossa Senhora de 
Jesus, da Ordem Terceira de S. Francisco. Procurava-se evidenciar as maravilhas 
naturais da Criação, lutando contra posições doutrinárias adversas – não através 
de censura inquisitorial ou outra repressão, mas recorrendo outrossim a um 
ensino de qualidade.  (...) Para isso, tornava-se necessário um Gabinete para 
apoio das Aulas dotado de “curiozidades”, algumas da mais alta qualidade, que 
Mayne obteve, mesmo de longínquas paragens da América à China e à Rússia, 
graças a auxílios entre os quais os da Família Real e da Real Academia das 
Sciencias.”. Entre muitas outras peças, no Museu da Academia de Ciências pode 
ver-se o que resta de colecções zoológicas, botânicas, paleontológicas, 
mineralógicas e arqueológicas, em parte revistas por Telles Antunes. 152  Na 
biblioteca da Academia de Ciências, conservam-se 21.600 volumes, da Livraria 
do Convento de Nossa Senhora de Jesus, alguns deles sobre história natural, 
como sejam obras fundamentais de Lamark, Teofrasto, Blanchard, Lineu, Brotero, 
L´Écluse, João Loureiro, Tounefort, Vandelli, Grisley e Lamark, entre outros. 
Seguindo o Almanaque [de Lisboa], “...em que nem sempre se pode 
confiar...”, adverte Link, o viajante passa a referir os observatórios astronómicos, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
150 Fonte: Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, Lisboa), Arquivos Particulares, Abade 
Correia da Serra, Caixa 2B, A 37.4 f. Transcrição: Ana Simões, 2003. 
151  Miguel Telles Antunes (11/01/1937) é um paleontologista português, director do Museu 
Maynense da Academia das Ciências de Lisboa, professor da Faculdade de Ciência e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa e colaborador do Museu da Lourinhã.  
152 Fonte: http://www.acad-ciencias.pt, acedida em 19/06/2010. 
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hospitais, médicos e farmácias que “..não estando submetidas a regras, são por 
isso muito más.” 
Link começa o capítulo XXI do Voyage dizendo que “do lado sul do rio [Tejo], 
apesar da região arenosa... são também cultivadas muitas hortaliças e às vezes 
um vinho muito bom.” Perto desta terra [vila de Coina, concelho do Barreiro]  
encontrei mercúrio na areia, que alterna aqui com camadas de argila ferrugionosa 
e por isso começou-se a abrir uma mina.” De facto a mina de azougue (mercúrio) 
de Coina terá sido descoberta em 1709 ou 1710, por um Manuel da Cruz 
Santiago e só explorada, com fraco resultado, entre 1798 e 1801, precisamente 
quando Link estava em Portugal (Mendes, 1978). Segundo o autor citado, a 
Mapoteca do Instituto Geográfico e Cadastral conserva dois mapas desta mina 
(nºs 411 e 412 do Catálogo – Fig. 56), da autoria do engenheiro Conrado 
Henrique Niemeyer (1756-1806), que esteve ao serviço de Portugal de 1778 até 
morrer, em 1806.  
 
Figura 56 - Esboço do campo da mina de Coina, desenhado por Conrado Henrique Niemeyer 
(extraída de Mendes, 1978) 
Humberto Mendes (op. cit.) diz que a mina de azougue se localizava onde 
hoje é a freguesia de Coina, do concelho do Barreiro; no brasão da referida 
freguesia a mina de azougue é recordada por um “fuso” (Soares, et al, 2002). 
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Figura 57 - Brazão da freguesia de Coina, com o fuso a recordar a mina de azougue. 
 
O autor citado sugere que o famoso arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer 
(1907) é descendente deste engenheiro Niemeyer, pois sabe-se que um filho seu 
morreu no Brasil. De fato podemos recolher evidências de que isso é verdade, 
pois Conrado Henrich von Niemeyer (1761-1806), coronel de engenharia, veio 
para Portugal a convite do Marquês de Pombal, e teve em Lisboa um filho, 
Konrad Jacob de153 Niemeyer (1788-1862), que emigrou para o Brasil (Schröder, 
2002) e ali teve uma filha, Ana Vitorina Mendonça de Niemeyer (1826-1904), mãe 
de Óscar Niemeyer Soares (1877), por sua vez pai de Óscar Niemeyer Soares 
Filho (1907-2012), o famoso arquiteto brasileiro, (Barata e Leite, 2004), ainda vivo 
quando começamos este trabalho, e entretanto falecido em 05/12/2012. 
Link continua a descrever os diversos aspetos da região de Lisboa, e 
destaca que “Entre Oeiras e a aldeia de Carcavelos é cultivado um vinho doce 
que em Inglaterra se chama Lisbon Wine, na Alemanha vinho português e no 
próprio país vinho de Carcavelos.” 
A propósito do Palácio de Queluz, residência da Família Real, Link confessa 
que “É relutantemente que falo de assuntos políticos. Diz-se que cada ministro faz 
no seu departamento e na sua área o que muito bem quer, sendo aí um pequeno 
déspota” e mais uma vez aproveita para “picar” Tilesius: “Se se quiser ouvir dizer 
muito bem deles [dos ministros], leia-se o Novíssimo Panorama de Lisboa...”. Link 
faz uma referência algo elogiosa ao Ministro da Marinha e das Colónias, D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, de que voltaremos a falar dizendo que “...é um 
homem activo e empreendedor que tem por certo a intenção de ajudar a levantar !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
153 Os Niemeyer, em Lisboa, trocaram o “von” por “de”. 
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o Reino, só que me parece demasiado impulsivo e precipitado e, ainda que não 
lhe falte cabeça, faltam-lhe contudo os conhecimentos.” 
Link fala um pouco da Serra de Sintra: “A noroeste de Lisboa ergue-se uma 
alta serra alcantilada que constitui o pano de fundo desta bela paisagem. É a 
serra da Sintra...” diz, informando que quando se entra nela pela Vila de Sintra, 
“até uma determinada altura da encosta [a serra] está completamente coberta de 
residências e quintas encantadoras que ostentam belas árvores, como carvalhos 
de vários tipos, pinheiros, limoeiros e árvores de fruto, formando uma floresta 
cheia de sombras” mas “Quando as quintas acabam começa um matagal denso 
ou um bosque baixo de medronheiros (Arbutus unedo), ligustros, adernos e da 
rara faia (Myrica Faya), que por aqui se perdeu juntamente com outros habitantes 
vegetais da ilha da madeira.” Link refere-se à associação vegetal denominada 
“Fetais-medronhais” (Myrico fayae-Arbutetum unedonis) e à espécie faia-da-terra, 
faia-das-ilhas ou samouco (Myrica faya Aiton) endémica da região biogeográfica 
da Macaronésia (Açores, Madeira e Canárias) e subespontânea no C e SW 
Portugal.154 
“A oeste de Sintra (...) fica a vila de Colares (...) famosa pelos seus pomares, 
os seus bosques de castanheiros e o seu vinho. Uma grande parte da fruta 
consumida em Lisboa vem daqui, sendo as maçãs particularmente abundantes e 
doces.”, segundo Link. 
 
3.3.2.4. SETÚBAL, GRÂNDOLA E SERRA DA ARRÁBIDA – ABRIL DE 1798 
Foi em abril de 1798 que Hoffmannsegg e Link atravessaram o rio Tejo, de 
Lisboa para Coina, e seguiram em direção a Azeitão, tendo recolhido a uma 
estalagem “...muito boa...”, na, localidade de que não conseguimos mais 
informação, a não ser que seria perto de Palmela (talvez uma confusão de Link 
com a localidade do concelho de Palmela designada Águas de Moura). “Mesmo 
junto a ela [Aldeia dos Mouros] elevam-se colinas agradáveis cobertas por um 
mato de loureiros e folhados (Viburnum Tinus).” e “Só nas ravinas da montanha, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
154 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://www.jb.utad.pt, acedida em 19/06/2010. 
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onde os ribeiros descem, se vê uma bela vegetação exuberante. Loureiros altos, 
o folhado, também tornado árvore, a azinheira (Quercus australis nob. uma nova 
espécie), o bordo (Acer campestre), o medronheiro (Arbutus unedo), este último 
como matagal, formam um arvoredo escuro e frondoso no qual tivemos a sorte de 
descobrir duas plantas até agora desconhecidas da família das orquídeas (Ver 
parágrafo seguinte). Do lado sul (...) tem igualmente bosques agradáveis que aqui 
se tornam ainda mais encantadores por causa de uma bela árvore, a alfarrobeira 
(Ceratonia siliqua).”; os dois botânicos estavam na serra da Arrábida. O Quercus 
australis que Link considerou uma nova espécie, é o basiônimo do táxon atual 
Quercus faginea subsp. faginea Lam., carvalho-cerquinho da Península Ibérica e 
Norte de África. 
Quadro VII - Orquídeas assinaladas por Link em Portugal 
NOME USADO POR LINK 
LOCAIS ONDE LINK 
REGISTOU A 
ESPÉCIE 
NOME ATUALMENTE ACEITE 
DISTRIBUIÇÃO NACIONAL 
ATUAL 
Satyrium diphyllum Link Arrábida Platanthera bifolia (L.) Rich. Norte 
Orchis sulphurea Link Setúbal Dactylorhiza sulphurea  (Link) Franco Centro e Norte 
Orchis pyramidalis L. Setúbal Anacamptis pyramidalis (L.) Rich. Abundante  
Orchis papilionacea L. Setúbal Orchis papilionacea L. Centro e Sul 
Orchis maculata L. Gerês Dactylorhiza maculata (L.) Soó Grande parte do território 
Orchis longicruris Link Belas Orchis italica Poir. Centro e Sul 
Orchis latifolia L. Coimbra Epipactis helleborine (L.) Crantz Parte do território 
Orchis intacta Link Setúbal Neotinea maculata (Desf.) Stearn Grande parte do território 
Orchis abortiva L. Aldeia de Mouros Limodorum abortivum (L.) Sw. Grande parte do território 
Ophrys speculum Link Setúbal Ophrys speculum Link in Schrad. Centro e Sul 
Ophrys picta Link Arrábida Ophrys scolopax Cav. Grande parte do território 
Ophrys lutea Cav. Lisboa Ophrys lutea (Gouan) Cav. 1793 Grande parte do território 
Ophrys insectifera L. Lisboa Ophrys insectifera (L.) Crantz   
Ophrys fusca Link Lisboa Ophrys fusca Link Grande parte do território 
Ophrys bombyliflora Link Tavira Ophrys bombyliflora Link   
Ophrys arachnites Huds. Tavira Ophrys apifera Huds. Parte do território 
 
Quanto às orquídeas, trata-se de outra faceta muito estranha quer da 
Voyage, quer da Flore Portugaise; apesar de no relato da viagem Link falar várias 
vezes de orquídeas, inclusive de espécies desconhecidas, nem uma única vez as 
identifica e, na Flore Portugaise não aparece este grupo. Estranho, porque no ano 
de 1799, após deixar Hoffmannsegg sozinho em Portugal, mal chega à Alemanha, 
Link faz publicar no Journal für die Botanik (Link, 1799), que era editado pelo 
botânico alemão Heinrich Adolf Schrader (1767-1836), um texto intitulado (TA) 
Notícia de uma viagem a Portugal, juntamente com as observações botânicas. 
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Numa carta ao editor, do Sr. Prof. Link, no qual descreve uma série de orquídeas 
de Portugal e onde anota (...) que é um País rico em orquídeas.”; logo no início do 
texto escreve que quer dar notícia sobre as monocotiledôneas que viu em 
Portugal e que, quanto às dicotiledôneas, dará infomações dentro de algum 
tempo o que, ao que conseguimos apurar, acabou por não acontecer. De resto, já 
no primeiro tomo da referida revista, desse ano de 1799, Link se tinha apresado a 
fazer publicar uma nota em que anunciava: «O Sr. Prof. Link de Rostock, que 
como é sabido acompanhou o Conde de Hoffmannsegg numa viagem botânica 
por Portugal, está de volta desde o início do Verão. Afinal já não vai para Halle, 
porque o Duque [de Mecklenburg] lhe aumentou consideravelmente o salário» 
(Shrader, 1799).  
Ora estes acontecimentos demonstram claramente a nossa tese de que o 
regresso apressado de Link se ficou a dever a um desentendimento, caso 
contrário não publicaria as informações sobre a flora de Portugal, resultantes de 
uma viagem que o conde pagou. Como interpretar a referência final da segunda 
citação: Link tinha um salário para trabalhar na Flore Portugaise, cujo montante 
subiu quando ele regressou à Alemanha? E por que razão junta Link, a esse fato, 
de maneira pública, a desistência de ir a Halle an der Saale? Fica-nos a 
convicção que Link regressou à Alemanha por não estar contente com o que o 
Duque de Mecklenburg lhe pagava, mas que logo após se separarem 
“intempestivamente” o conde Hoffmannsegg deligenciou para pagarem mais a 
Link, de modo a que o projeto não morresse. Em face disso, Link, que nesse 
tempo era professor da Universidade de Rostock, iria a Halle, porventura negociar 
melhores condições de trabalho na universidade local; certo é que doze anos 
depois trocou Rostock por Wroc!aw, na Polónia. 
Mas regressemos às orquídeas; na já citada publicação, Link dá notícia da 
ocorrência em Portugal de muitas espécies de orquídeas e determina, pela 
primeira vez, várias espécies, que se assinalam no Quadro VI, mas que não 
refere na Flore Portugaise, por ter ficado por publicar este grupo; mas por que 
razão omite os seus nomes na Voyage, que foi publicada depois do artigo 
referido? 
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Descrevendo a serra da Arrábida, Link diz que “O lado norte da serra serve 
agora de pastagem a rebanhos de cabras e ovelhas, antigamente era um couto 
de caça, como ainda é a vertente sul. Diz-se que estes rebanhos são a causa da 
falta de qualquer tipo de cultura. Antigamente esta serra era também conhecida 
por causa da grã, aqui apanhada em quantidade e exportada. A grã, “grã-do-
carrasco” ou, ainda, “grã-dos-tintureiros” (Silva e Carmona, 1988)  é uma pequena 
bola avermelhada, formada pelos ovos do insecto da ordem Hemiptera Kermes 
illici (à época de Link designado por Coccus illici), envolvidos pela carapaça da 
fêmea do que parasita o Carrasco (Quercus coccifera), de que se obtém um 
corante escarlate denominado quermes, cujo princípio corante é o ácido 
quermésico (Fig. 58). Terá existido na serra da Arrábida uma colónia fenícia - os 
Sárrios ou Tsarah da Lusitânia - que se dedicou à colheita da grã (Guerreiro, 
2008). 
Acrescenta Link que “Ainda hoje em dia se apanha, sendo maio a época da 
sua recolha, mas já não é exportado porque a cochonilha o substituiu e pôs 
completamente de lado este artigo.” As cochonilhas (Nopalea coccinilifera ou a 
Dactylopius coccus, originárias do México) que Link refere, produzem um 
quermes mais abundante e de superior qualidade que o da grã, e a sua produção 
foi introduzida na Europa pelos espanhóis. O seu princípio corante é o ácido 
carmínico (Araújo, 2005) 
Silva e Carmona (op. cit.) referem a existência actual em Portugal de duas 
espécies, a Kermes vermilio Planchon, 1864 (antigo Coccus illici) associada ao 
carrasco (Quercus coccifera L.) e actualmente de “...extrema raridade (só num 
biótopo foi encontrada numa busca de quatro anos)...” e a K. ilicis (Linnaeus, 
1758), associada ao sobreiro (Quercus suber L.) e igualmente ao carrasco. Surge 
aqui alguma confusão, pois outras fontes, nomedamente o Zipcodezoo apresenta 
para a espécie actualmente designada Kermes ilicis (Linnaeus, 1758), o sinónimo 
Coccus ilicis Linnaeus, 1758, entre outros 155 , e não para o Kermes vermilio 
Planchon, 1864.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
155 Fonte: http://zipcodezoo.com/Animals/K/Kermes_ilicis/, acedida em 26/05/2010. 
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Figura 58 - Uma das moléculas mais representativas da cor vermelha do quermes: o ácido 
quermésico (Araújo, 2005) 
 
O Papa Paulo II terá decretado, em 1467, que a indumentária dos cardeais 
passasse a ser tingida com o corante quermes (vermelho escarlate) em 
substituição do corante púrpura imperial. (Delamare & Guineau, 2000). 
Na serra da Arrábida, que Link e Hoffmannseg visitaram com cuidado, por 
duas vezes, viram, ainda, “...campos semeados com Trifolium incarnatum [Trevo-
vermelho], de fato uma excelente erva de pasto para aquela região.” 
Continuando para Sul, Link chega a Sesimbra e informa-nos que dali é 
enviado muito peixe para Lisboa, nomeadamente “As sardinhas (Clupea 
Sprattus), uma pequena espécie de arenque, dão anualmente a estas costas e 
são pescadas em grandes quantidades, no entanto as pessoas queixam-se, e não 
sem razão, da decadência das pescas.” Como já vimos, trata-se da Sardina 
pilchardus. 
Link e Hoffmannseg visitaram o Cabo da Roca e o Sado e passaram a 
Páscoa de 1798 na região de Setúbal, cidade que descrevem, não esquecendo 
de referir o seu vinho moscatel “...muito bom.”, e as marinhas de sal. 
Acham estranho que “...em Portugal não se cultive a soda ou barrilha 
(Salsola Soda e sativa), uma vez que os espanhóis fornecem a este respeito um 
bom exemplo. A Salsola Soda cresce frequentemente bravia e poderia dar-se 
muito bem nos arredores de Setúbal e Aveiro. Um jovem português, Francisco 
Xavier Constâncio,156 editou um pequeno guia para a cultura da soda.” O termo !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
156 Na edição portuguesa da Voyage a Portugal, o tradutor, Prof. Fernando Clara informa que 
Francisco Xavier Constâncio, é Francisco Solano Constâncio (1777-1846), que foi um médico, 
diplomata, escritor e jornalista. Segundo apuramos, o nome “Xavier” deve ter sido usado por 
confusão de Link com um colega de Solano Constâncio, Cândido José Xavier da Silva (1760-
1833), tal como o primeiro, redator dos Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, revista que 
publicou em Paris de 1818 a 1822 (Queirós, 1983). 
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“barrilha” refere-se a um conjunto de plantas halófitas que foram usadas, até ao 
séc. XIX, para obtenção, por queima, de carbonato de sódio e sulfato de sódio, 
destinados à fabricação de sabão e vidro. A barrilha, termo de origem espanhola, 
foi muito cultiva nesse país, tendo sido usadas diversas espécies, como a Salsola 
soda, Salsola kali e a Halogeton sativus (anteriormente denominada Salsola 
sativa). A Salsola soda Weinm, conhecida por barrilheira-maior, soda e soda-
maior, (“hierba hada”, em espanhol) é uma planta das areias marítimas, do centro 
e sul da Europa e centro da Ásia, até à China e Japão; pertença à ordem 
Caryophyllales da família Chenopodiaceae. 157  A Salsola sativa, em espanhol 
“barrella de Alicante” ou “barrella fina”, tem como sinónimos Halogeton sativus, 
Suaeda maritima (L.) Dumort., Chenopodium fruticosum L., Suaeda fruticosa 
(Chapman, 1947), Suaeda albescens Lázaro Ibiza e Suaeda vera Forssk. ex J. F. 
Gmel., barrilha ou valverde-dos-sapais, com distribuição na Região Mediterrânica, 
Inglaterra e Macaronésia (Cabo Verde, Canárias e Madeira).158  
Será a esta espécie que se refere, em 1812, Constantino Lobo159 na sua 
Memória sobre o estabelecimento da cultura do Chenopodio marítimo, donde se 
tira a Barrilha ou Soda (Lobo, 1812) onde, minuciosamente, analisa a 
possibilidade de cultivar esta espécie, como forma de evitar as importações de 
Espanha, que então se faziam e a que Link alude. Andrada e Silva160, em 1815, 
na sua Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio de novos bosques em 
Portugal, particularmente de pinhaes nos areaes de beira-mar; seu methodo de 
sementeira, costeamento, e administração, refere esta espécie como 
Chenopodium maritimum, Linn., atribuindo-lhe o nome comum  de “valverde da 
praia”. Em recente estudo sobre os sapais do Estuário do Sado (Moreira, 1987) 
foram ali identificadas as seguintes espécies dos géneros Suaeda e Salsola: 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
157 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://aguiar.hvr.utad.pt, acedido em 10/12/2011. 
158 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://www.jb.utad.pt, acedido em 10/12/2011. 
159 Constantino Botelho de Lacerda Lobo (1754 – c. 1820), foi professor da Universidade de 
Coimbra e sócio efectivo da Academia de Ciências de Lisboa. Notabilizou-se pelos seus escritos 
sobre a agricultura e salicultura. 
160 José Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838) foi um naturalista, estadista  e poeta brasileiro. 
Viveu em Portugal e na Europa de 1800 a 1819. 
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Suaeda vera J. L. Gmelin, Suaeda marítima (L.) Dumort., Salsola vermiculata L., 
Salsola kali ssp. Kali L. e Salsola soda L. 
Link e Hoffmannseg visitaram a serra da Arrábida por duas vezes, como já 
se disse, em abril de 1798 e no Outono seguinte, o que foi “...recompensado por 
uma quantidade de plantas raras e até ali desconhecidas.” De seguida visitaram 
Tróia e as suas ruínas e referem que “Lima põe no seu mapa neste sítio as terras 
de Banda e Tróia, do outro lado de uma baía não existente. López e todos os 
novos mapas seguem-no neste dado incorrecto. De uma terra chamada banda 
não conseguimos saber nada.” (Ver título 3.4.3.1). 
Link refere-se aos mapas incluídos na Geografia histórica de todos os 
estados soberanos da Europa, com as mudanças que houve nos seus domínios... 
cujo Tomo I (Lima, 1734) é dedicado a Portugal e constitui “...a primeira 
representação cartográfica do país impressa em território nacional. Gravado na 
cidade de Lisboa, em 1729, inclui um mapa do Reyno de Portugal foi assinado por 
Carlos de Granpré, artista estrangeiro, sendo a obra assinada por D. Luís 
Caetano de Lima (1671-1757), clérigo regular teatino,161 membro da Academia 
Real de História, cronista da Casa de Bragança e académico de Liturgia Pontifícia 
em Coimbra.  
Em finais do século XVII e inícios do século XVIII, as imagens do território 
português eram todas editadas no estrangeiro, nos principais centros de produção 
cartográfica, como Paris ou Nuremberga para, a seguir, serem divulgadas em 
Portugal e em toda a Europa. Daí, o mapa de Granpré ter certamente recebido 
forte influência dessas cartas realizadas além fronteiras por outros cartógrafos 
estrangeiros.” (Coutinho, 2007). Carlos de Granpré, ou Charles de Granpré ou 
ainda, Carlos de Grandprez, foi um gravador eventualmente francês, uma vez que 
“o apelido pode trair uma possível, mas não comprovada, origem francesa” (Opus. 
cit.), que esteve em Portugal ao serviço da Academia Real de História.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
161 Ordem religiosa masculina católica fundada em 14 de Setembro de 1524 por São Caetano, 
Bonifácio de Colli, Paulo Consiglieri e João Pedro Carafa, bispo de Chiete (Teati), da qual provêm 
o nome Teatino. O Cardeal Carafa seria mais tarde o Papa Paulo IV.  Fonte: 
http://www.teatinosnobrasil.com.br, acedida em 26/06/2010. 
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Uma das suas obras é o Mappa geral dos Reynos de Portugal e dos 
Algarves dividos pelas suas Provincias, Conforme as informaçoens mais exac., 
dedicado a Sacra Real e Augusta Magest. el Rey D. João V., incluido na 
Geografia de Lima (1730). Sobre este gravador, o Catalogue of the exhibit of the 
Louisiana Historical Society opened February 20th, 1900, at the Fisk Free Public 
Library in New Orleans, La (1900) refere “152. Aguarelas por Charles de Grand 
Pré, filho de Don Carlos de Grand Pre” (Catalogue, 1900).  
Há, na alusão de Link aos topónimos “Banda e Tróia” presentes no mapa de 
Portugal assinadio Carlos Grandprez, e feito em Lisboa em 1730, alguma 
confusão; na realidade há (pelo menos) dois mapas de Carlos Grandpré, de 1730, 
que incluem o estuário do Sado (Fig.59). 
  
 
Figura 59 – Em cima, detalhe do Mappa geral dos Reynos de Portugal e dos Algarves, Grandprez 
(1730); em baixo, detalhe do mapa da Província da Estremadura, Grandpré, (1730) podendo ler-
se sobre a Península de Troía a palavra “Vanda” 
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Num desses mapas (Fig. 59, em baixo) figura efetivamente o topónimo 
“Vanda” sobre a Península de Tróia, mas deve tratar-se de uma confusão com 
“banda” e com a designação da margem sul do Sado, vista de Setúbal, “a outra 
banda” ou a “banda de lá”. De resto, já em 1726, Francisco da Fonseca Henriques 
(1655-173)162 se referia, no seu livro Aquilegio medicinal, em que se dá noticia 
das aguas de caldas, de fontes, rios, poços, lagoas, e cisternas do reino de 
Portugal e dos Algarves [...] dignos de particular memoria  (Henriques, 1726), a 
vários locais de Alcácer do Sal localizando-os na “outra banda”: “Meia légua da 
vila de Alcácer do Sal, da outra banda do rio está a fonte chamada dos 
Camaroeiros...” ou , referindo-se à Fonte dos Negros: “Esta fonte está da outra 
banda do rio em pouca distância; usa dela a gente de Alcácer do Sal...”. 
A Geografia de Lima e o mapa de Grandpré, de 1730, de que atrás se 
reproduzem extratos, vieram seguramente, na bagagem do Hoffmannsegg e Link. 
Depois de subir o Sado até Alcácer do Sal, Link e Hoffmannsegg seguiram 
para Grândola, através de “...três léguas cheias de desertas e arenosas 
charnecas e pinhais, muito pouca terra cultivada”. A Sul de Grândola os viajantes 
encontram a serra do mesmo nome e Link escreveu: “Na segunda cordilheira não 
é de modo nenhum raro irromper a pirite de cobre e o cobre piritoso, daí que esta 
serra seja designada nos mapas por serra de minas de cobre. Entre os habitantes 
chama-se, simplesmente, serra de Grândola, Assim como encontrámos esta serra 
correctamente, também anteriormente tínhamos procurado em vão, entre Alcácer 
e Grândola, um lago alva que surge indicado em todos os mapas e ninguém em 
toda a região sabia o quer que fosse a esse respeito.”  
Como vimos (ver título 3.4.3.2) trata-se de uma confusão de Link, 
provavelmente devida a uma visita mais apressada, pois o “Lago de Alva” ainda 
hoje existe, embora com muito menos dimensão: corresponde a um charco 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
162 Francisco da Fonseca Henriques, conhecido como “Dr. Mirandela”, por ter nascido naquela 
localidade transmontana, estudou na Universidade de Coimbra e foi médico de D. João V e 
membro da Academia de Ciências de Lisboa. Fonte: Câmara Municipal de Mirandela, disponível 
em:  http://www.cm-mirandela.pt/index.php?oid=2887, acedida em 11/3/2012. 
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temporário actualmente designado “Lagoa Salgada”, onde os vestígios de sal 
continuam visíveis.163  
Continuando nos arredores de Grândola, Link e Hoffmannsegg cometeram 
outro erro de interpretação cartográfica: “Também sem sucesso procurámos neste 
região os montes azules de López, que nenhum habitante conhecia e cujo local 
era ocupado por uma charneca arenosa. Estes erros são estranhos (até a própria 
localização de uma conhecida cidade comercial como Setúbal), pois dizem 
respeito a regiões que não são muito distantes da capital.” De facto os “Montes 
Azuis” continuam a existir na Serra do Cercal (ver título 3.4.3.3).  
De Grândola seguem para a Comporta: “A região em redor é pantanosa, 
começou-se aqui a tirar turfa, uma grande raridade em Portugal. Comporta está 
mesmo junto ao mar (um pequeno braço do Sado, navegável na maré alta, chega 
até lá), de modo algum portanto, como López e outros indicam, na margem leste 
de uma enseada imaginária. Encaminhamo-nos de regresso a Setúbal depois de 
termos percorrido uma região extraordinariamente triste que apenas forneceu 
algumas belas plantas e correções ao mapa de Portugal. Na praia da Comporta 
florescia a magnífica variedade do Antirrhinum lusitanicum Lamark com folhas de 
murta, decerto uma das mais belas plantas europeias.”  
Sobre a exploração de turfeiras em Portugal nada se apurou; são pequenas 
e pouco comuns em Portugal dado o seu caráter finícola, mas existentes, por 
exemplo, na região de Setúbal, no Gerês e na Serra da Estrela, correndo sérios 
riscos nesta últimna localização devido, entre outras causas, ao excesso de uso 
de sal para combater a neve nas estradas. 
A planta Antirrhinum lusitanicum Lamark, da família das Scrophulariaceae, 
viria a ser chamada, na Flore Portugaise (Vol I, pág. 248. Grav. 44) Linaria 
polygalafolia; a designação científica actualmente aceite é Linaria polygalifolia 
Hoffmanns. & Link164 e ainda é frequente nas dunas costeiras do Centro e Norte 
de Portugal até à Galiza, constituindo um endemismo Ibérico; em Portugal é 
conhecida pelos nomes comuns de “linaria-das-dunas”, “passarinho-da-dunas” e !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
163 Comunicação pessoal de Dário Cardador (31/10/2010). 
164 Fonte: Flora Ibérica on line, do  Real Jardim Botânico de Madrid, disponível em: 
http://www.floraiberica.es, acedido em 05/03/2010. 
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outras. José Bonifácio de Andrada e Silva, na sua lista de plantas dunares, atribui-
lhe o nome popular de “asarina da praia” (Silva, 1815). 
 
3.3.2.5. VIAGEM DE LISBOA AO PORTO – MAIO DE 1798 
Em maio de 1798, Hoffmannsegg e Link deixam Lisboa, rumo ao Norte, por 
Torres Vedras e Caldas da Rainha, chegam ao Cabeço de Montachique165 e 
continuam para Póvoa, percurso de que Link nos deixa a seguinte descrição: “O 
caminho era ladeado pela azinheira, uma árvore ainda não descrita da Europa do 
Sul, muito embora claramente se destaque de entre as árvores daquela região 
pelo seu tamanho e beleza. Aproxima-se do carvalho de valença [Valença do 
Ródano, França) descrito por Cavanilles166, mas é maior e tem uma folha muito 
larga.” (pág. 165 da Viagem). 
A azinheira a que Link se refere, e a que noutra passagem da Viagem a 
Portugal (pág. 91, da Viagem) designa Quercus bellota Desfontaines, é a Quercus 
ilex subsp. ballota (Desf.) Samp., inicialmente descrita por Desfontaines167 em 
1797. 
O “carvalho de valença” é o Quercus valentina que refere na pág. 54 do 
Viagem a Portugal, descrito por Cavanilles em 1793 e que tem a designação 
actual de Quercus faginea faginea Lam (sinónimo de Quercus lusitanica subsp. 
faginea (Lam.), 1864), com o nome vulgar português de carvalho-cerquinho ou 
carvalho-lusitano, originário da Península Ibérica e norte de África continental, 
Marrocos e Argélia; em Portugal é mais comum no centro e sul, mas sofreu um 
tão grande declínio no século XX, que hoje ocorre unicamente em pequenas 
manchas isoladas. As suas folhas são semi-caducas, pois ficam na árvore muito 
tempo depois de secarem.168 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
165 Uma pequena localidade dividida pelos concelhos de Mafra e Loures, que é o ponto mais alto 
do concelho de Loures, com 408 metros. 
166 Antonio José Cavanilles y Palop (1745-1804), botânico e naturalista espanhol que descreveu 
mais de 1.200 espécies novas. 
167 Desfontaines René Louiche (1750-1833), botânico francês. 
168  Fonte: Árvores de Portugal, disponível em: http://arvoresdeportugal.free.fr, acedida em 
27/06/2010. 
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Link e Hoffmannsegg seguem para as Caldas da Rainha, de cujas termas e 
águas minerais Link fala com muito detalhe; na passagem contemplam ao longe 
as ilhas Berlengas, e continuam para Coimbra. 
No caminho, visitam Alcobaça, registando Link um ponto de vista diferente 
do expresso pelo arquiteto James Cavanah Murphy (1760-1814), no livro que 
escreveu sobre a viagem que fez a Portugal, de 1798 a 1790 (Murphy, 1795); com 
o habitual desasombro, Link escreve: 
Também aqui tenho de o contrariar [ao Murphy]. As gentes que estão sob a alçada deste 
mosteiro [Alcobaça] são totalmente espezinhadas pelos impostos e a pobreza reina onde 
podia haver abundância. Dar esmolas é uma compensação miserável, quando quem faz os 
pobres são as próprias pessoas que dão as esmolas.  
Este comentário mostra bem a sensibilidade social de Link e a eventual 
influência das novas correntes filosóficas e sociais de que o seu conterrâneo 
Hegel169 foi um precursor. Mas ainda nesta passagem Link escreve que “...a 
região ao redor de Alcobaça é alegre, há muitos prados e matagal, sendo também 
muito mais fresca do que as regiões planas do Sul. Existiam aqui plantas 
setentrionais que de resto só raramente se encontram no Reino (por exemplo 
Serratula arvensis, Lychnis Flos Cuculi)” e “Aparece aqui pela primeira vez uma 
bela espécie de urze (Erica cinerea) que não se encontra no sul de Portugal e no 
norte é extremamente abundante.” (pág. 173 da Viagem). 
A Serrulata arvensis é uma planta da família Asteraceae com a designação 
actual de Cirsium arvense (L.) Scop. e o nome vulgar português de cardo, cardo-
das-vinhas, cardo-hemorroidal ou cardo-rasteiro. Ocorre em quase toda a 
Europa.170  A Lychnis é denominada flor-de-cuco, a Lychnis flos-cuculi L.. Quanto 
à Erica cinera L., o nome mantêm-se actual e corresponde à negrela, queiró, 
queiroga ou urze-roxa do oeste e centro da Europa, Córsega, Transilvânia e 
Macaronésia (Madeira).171 Link não se enganou quanto à sua distribuição em 
Portugal, que continua a ser a mesma. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
169 Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) foi um filósofo  alemão, que mito viria a influenciar 
Karl Marx (1818-1883). 
170 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, dispnível em: 
http://www.jb.utad.pt, acedido em 27/06/2010. 
171 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, dispnível em: 
http://www.jb.utad.pt, acedido em 27/06/2010. 
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Segue-se uma visita ao Mosteiro da Batalha, a propósito do qual Link 
aproveira para, novamente, criticar o já referido livro de Murphy: “Murphy 
acrescenta que a igreja foi construída com um mármore branco. Um arquitecto 
deve pelo menos ter os conhecimentos de mineralogia para notar que a pedra 
não é mármore, mas sim um arenito calcário.” De fato o Mosteiro da Batalha é um 
monumento de calcário, que tem sofrido uma deterioração acelerada. 
Hoffmannsegg e Link visitam, de seguida, a Marinha Grande, assinalam a 
plantação do pinhal de Leiria e a fábrica de vidro do senhor Stephens;172 nesta 
cidade assistem, por acaso, a uma largada de touros, que Link assim avaliou:  
O comportamento baixo da gentalha, que se aprazia em martirizar o animal moribundo, era 
abominável. Saltavam à volta dele, golpeavam-no e um tipo tinha uma folha de pita cheia de 
espinhos com a qual remexia na ferida. Eu estava deveras repugnado que quase me 
regozijei quando uma vez um touro se levantou de novo e se livrou dos seus carrascos.  
No caminho para Pombal encontram “Charnecas estéreis cobertas de 
seixos, de vez em quanto com alguns pinhais...” que circundam o percurso. Ali 
Link relembra os últimos dias do Marquês de Pombal, “...por assim dizer no 
exílio.”, o que demonstra o conhecimento que tinha da história de Portugal.173 Dali 
seguem para Condeixa e Coimbra que Link descreve lamentando que não haja 
um único “passeio público” (jardim público), a não ser “...a grande quinta dos 
Agostinhos [que] serve para este fim, quem quiser ver loureiros de Goa (Laurus 
indica) em todo o seu esplendor tem que a visitar.”  A quinta dos Agostinhos 
corresponde ao Mosteiro de Santa Cruz, da ordem dos Cónegos Regrantes de 
Santo Agostinho, hoje Parque de Santa Cruz, popularmente conhecido por Jardim 
da Sereia, que integra a “Alameda dos Loureiros” de que Link falava. 
Como sinónimo de Laurus indica Lour., encontramos Persea indica (L.) 
Spreng., o conhecido Vinhático, espécie que se supõe endémica da Macaronésia, 
característica da floresta da Laurissilva. O restritivo específico “indica” poderá 
resultar da confusão com outra espécie. Quanto ao facto de ser endemismo, as 
opiniões dividem-se; segundo a IUCN (União Internacional para a Conservação !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
172 Guilherme Stephens (Cornwall, 1731 — Lisboa, 1803) foi um industrial inglês. 
173 Quando o rei D. José morreu e a rainha D. Maria I subiu ao trono, em 1777, o Marquês de 
Pombal foi afastado da corte. Em 1779, na sequência de uma queixa contra ele, foi condenado ao 
desterro mas, por ser já muito idoso, permitiram-lhe permanecer em Portugal,, em Pombal, onde 
viveu até à sua morte, em 8 de maio de 1782. 
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da Natureza), “A origem selvagem da espécie é um pouco obscura. Parece ter 
sido introduzida nos Açores há três séculos.”174 Segundo o Prof. Rui Carita, da 
Universidade da Madeira, “...a mancha endémica da floresta [Laurissilva] da 
Madeira é um conjunto que remonta ao Terciário, com cerca de 65 a 2 milhões de 
anos” (Carita, 2006). Também a Flora Europaea on line175 indica a Persea indica 
(L.) Sreng. como introduzida nos Açores. João de Loureiro (1740), na sua Flora 
Conchinchinensis, Tomo 1, informa que o Laurus indica (Machilus?) é frequente 
nas montanhas da Conchinchina.176  Regresando ao Laurus indica de que Link 
nos fala, encontrámos alguns sinónimos: Phoebe indica (L.), Laurus teneriffae 
Poir., Machilus odoratissima Nees, Persea odoratissima (Nees) Kosterm, estas 
duas últimas espécies claramente indicadas como asiáticas. Gonçalo Sampaio 
refere na sua Flora Portuguesa (1988) “Nos parques e quintais é cultivada a 
Phoebe indica Pax., conhecida pela designação de Loureiro-real”. 
Haverá alguma relação entre a Ordem de Santo Agostinho e os “Loureiros 
de Goa” plantados no seu Mosteiro de Coimbra? A presença dos agostinianos no 
Oriente remonta ao séc. XVI, e concretamente através de agostinianos 
portugueses. A sua presença na Madeira (Investigador Portuguez, 1816) e nos 
Açores está documentada; nos Açores, por exemplo, a Igreja de Santa Luzia (São 
Mateus da Calheta), em cuja fachada sobressaem as armas da Ordem de Santo 
Agostinho, e tem uma lápide lateral onde se lê “Em o primeiro de Maio de 1690 se 
deu princípio a esta igreja para a qual concorreu com suas esmolas o ilustríssimo 
Senhor D. Frei Clemente Vieira177 Bispo de Angra da mesma Ordem de nosso 
padre Santo Agostinho...”. Ou serão os “loureiros de Goa” do Parque de Santa 
Cruz o “loureiro cinamomo, vulgo caneleira do Ceilão”, referidos numa nota de 
1798, da autoria de Frei José Mariano da Conceição Veloso,178 que acompanhava 
uma remessa feita de Goa para o Brasil? Neste caso seria a espécie !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
174 Fonte: The IUCN Red List of Threatened Species, disponível em: 
http://www.iucnredlist.org/apps/redlist/details/30329/0, acedida em 25/11/2010. 
175 Fonte: Royal Botanic Garden Edinburgh, Inverleith Row, Edinburgh, EH3 5LR, United Kingdom. 
Disponível em: http://rbg-web2.rbge.org.uk, acedida em 25/11/2010. 
176 A Cochinchina era a parte mais meridional do Vietname, a leste do Camboja, formando 
principalmente o delta do rio Mekong. 
177 Frei Clemente nasceu em Melres (Gondomar), estudou na Universidade de Coimbra e foi Bispo 
de Angra do Heroísmo, tendo morrido em S. Miguel, em 1692 (Mota, 1981). 
178 José Mariano da Conceição Veloso (1742-1811), foi um notável botânico  brasileiro, e padre 
Franciscano, ordenado em Macau. 
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Cinnamomum zeylanicum Breyn. (sinónimo de Cinnamomum zeylanicum, C. 
Verum e Laurus cinnamomum L. Sp., também da família Lauraceae. Na sua 
Monographie des Lauracées, Henri-Ernest Baillon179 (1870) não acrescenta muito 
sobre estas dúvidas. 
Jorge Paiva, do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, esclareceu-
nos:  
Conheço bem o Jardim da Sereia e também já falei com o nosso colector que costuma lá ir 
colher sementes. Não temos conhecimento da ocorrência ali de qualquer exemplar de 
"Vinhático" [Persea indica (L.) Spreng.]. Há um belo exemplar no Jardim do Penedo da 
Saudade e há, também, no nosso Jardim Botânico. O que há muito na Sereia é Laurus 
nobilis L., com exemplares de razoável porte. Este Jardim da Sereia estava de tal modo 
empestado de loureiros que, há cerca de uma dezena de anos, foi preciso efectuar um 
desbaste, pois as pessoas eram frequentemente assaltadas, acoitando-se os assaltantes na 
"floresta" de loureiros. Agora é um jardim por onde as pessoas passeiam à vontade.180 
Continuando em Coimbra, Link fala-nos da Universidade e do seu 
funcionamento, das instituições da cidade, e destaca que: “O Gabinete de História 
Natural que aí se encontra é insignificante, tem poucas peças dignas de nota e foi 
totalmente ordenado (incluindo os minerais) pelo antigo intendente, Vandelli, de 
acordo com o sistema lineano. (...) O jardim botânico não é muito grande, a estufa 
é pequena, porém, por causa da diligência e zelo do seu superintendente, o 
professor de Botânica Dom Félix Avelar Brotero, tem esta instituição mantido um 
excelente regulamento. Este jardim é incomparavelmente mais interessante do 
que o Real Jardim Botânico de Lisboa. Por toda a parte se encontram junto das 
plantas varas com os seus nomes, justamente como no Jardin des Plantes [Paris]. 
Para além de muitas plantas estranhas, a considerável colecção de plantas que 
são originárias de Portugal é notável, coleção essa à qual o esmerado 
superintendente juntou uma série de observações botânicas muito importantes. 
Certamente nenhum botânico visitará este jardim sem proveito e sem 
ensinamentos.” A antipatia de Link por Vandelli é, mais uma vez, patente, 
enquanto manifesta a simpatia por Brotero de tal modo que mais adiante escreve:  
 Dom Félix de Avelar Brotero, o professor de Botânica, ficou meu amigo. Ele possui 
excelentes conhecimentos de botânica, nas suas viagens por Portugal conheceu as plantas 
deste Reino e trouxe uma grande parte delas para o jardim botânico, raramente lhe fiz uma 
só pergunta que não obtivesse resposta satisfatória. Seria injusto para este homem se não !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
179 Henri Ernest Baillon (1827-1895) foi um botânico  e médico  francês.  
180 Comnicação pessoal por email de 02/07/2010. 
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o colocasse sincera e categoricamente ao lado dos melhores botânicos que conheço 
pessoalmente (pois só assim se pode convenientemente julgar um botânico), sejam 
alemães ou não. 
Diz Link que “Vandelli afastou-o [ao Brotero] de Lisboa porque ele sabia 
demais e um cargo que se lhe ajustava, consegui-o Vandelli para o ignorante 
Dom Alexandre.” Link refere-se a Alexandre Rodrigues Ferreira, de quem já 
falamos (pág. 176) e que serviu a Hoffmannsegg para enviar coleções do Brasil. 
Link mostrou-se preocupado com Brotero: “É com prazer que me recordo 
dos nossos [de Link, Hofmmannsegg e Brotero] passeios em Coimbra. Tínhamos 
conversado meia hora e ele mal tinha visto a nossa coleção quando, seguro dos 
seus conhecimentos, nos propôs de imediato uma excursão botânica. Foi uma 
alegria ver e sentir como uma estima mútua e inesperada amizade crescia dia 
após dia. Dizem-me que o meu amigo foi chamado a Lisboa e que o conde da 
Caparica181 o pôs de novo em atividade e lhe deu ânimo.” 
Este capítulo dá-nos algumas informações sobre a paisagem e a flora desta 
região da Beira, começando por informar que “As montanhas estão cobertas de 
pequenos bosques de pinheiros e até carvalhos alemães [Link refere-se ao bem 
português Quercus robur L.], os vales são atravessados por ribeiros e estão 
cheios de jardins, quintas, belas casas de Verão e também conventos, por todo o 
lado se veem oliveiras, laranjeiras e o belo cipreste português em abundância.”  
Link e Hoffmannsegg terão visitado, neste percurso, a serra da Lousã e o 
Buçaco; na continuação deste capítulo IV do tomo II da Voyage Link faz extensas 
e elogiosas considerações aos Lusíadas, de Luís de Camões, que ele próprio 
chegaria a traduzir para alemão, como já se disse (Clara, 2007).  
Retorna, depois, ao “... cipreste português (Cupressus lusitanica 
L´Heritier)...”, anotando que “...Foi pela primeira vez trazido do Leste da Índia, na 
verdade das serras altas de Goa, para o Buçaco onde ainda é abundante na 
quinta dos monges.” Link levou alguns exemplares, ou sementes, para a 
Universidade de Rostock, no estado alemão do Mecklenburg-Vorpommern (de 
que foi o primeiro professor do novo departamento de química, de zoologia e de 
botânica, entre 1792 e 1811) conforme indica a seguinte passagem “...as plantas !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
181 D. Francisco Xavier de Menezes da Silveira e Castro (1754-1834), 1.º conde de Caparica. 
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que dali trouxe dão-se muito bem aqui em Mecklenburg.” , onde desde 1568 havia 
um jardim botânico da Universidade de Rostock, que haveria de ser ampliado em 
1885. 
Encantado com o “cipreste português”, Link comenta que “A maior parte das 
coníferas tem, como é sabido, a par da sua bela folhagem, um porte demasiado 
rígido, daí que o seu aspecto acabe por cansar. Só conheço duas espécies que 
conjugam esta bela folhagem com um porte menos rígido e agradável, como as 
nossas árvores de folha caduca: o cedro do Líbano e o cipreste português. Os 
meus leitores, que no Jardin des Plantes em Paris182 viram os soberbos cedros do 
Líbano [Cedrus libani A. Rich], não deixarão de aclamar a beleza extraordinária 
desta árvore. O cipreste português é tão semelhante no porte que os primeiros 
ciprestes altos que eu vi deste género, em Alcobaça, tomei-os logo ao longe por 
cedros do Líbano.” O Cupressus lusitanica Mill. é mais uma das espécies com um 
nome que induz em erro; na realidade é originário do México, Guatemala e Costa 
Rica, tendo sido dali levado para Goa e de lá para o Buçaco, em 1634 (Farjon, 
1993, Earle, 2010), sendo atualmente comum em Portugal, essencialmente como 
árvore ornamental, muito usada em sebes. 
Nas montanhas à volta de Coimbra, escreve Link: “A flora é invulgarmente 
rica e bela. Nas montanhas xistosas crescem as plantas da província de Entre 
Douro e Minho, a vistosa Antirrhinum triornithophorum, o Cynoglossum lusitanico 
Tournef., a pequena Sibthorpia europaea, reveste as rochas e os muros. Nos 
pinhais e nas montanhas arenosas encontram-se as plantas das charnecas 
portuguesas, nas montanhas calcárias uma série de orquídeas [grupo que, como 
já se disse na pág. 168, nunca trataram na Flore Portugaise] e as plantas da serra 
da Arrábida. Chega-se aos bosques de carvalhos e acredita-se estar perante um 
bosque alemão.” Link refere-se aos seguintes taxa: Antirrhinum triornithophorum, 
a atual Linaria triornithophora (L.) Willd., denominada em português “esporas-
bravas”, originária da Península Ibérica (FDP, 2007) e à Sibthorpia europaea L., 
uma Scrophulariaceae, denominada popularmente erva-longa, uma ripícola da 
Europa ocidental. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
182 Jardim botânico pertencente ao Museu Nacional de História Natural de França, abriu ao público 
em 1640. 
Capítulo III – As viagens em Portugal 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) ! 184 
Quanto ao Cynoglossum lusitanico Tournef., que Link refere, Pinto da Silva 
(1986) ao rever a flora do Voyage afirma “A localidade e a ecologia, mas 
sobretudo o fato de Link situar a planta, aqui identificada como a espécie 
Tournefortiana, entre as plantas próprias da província de Entre Minho e Douro, 
não deixam dúvidas de que se trata da bela planta a que mais tarde Hoffmansegg 
e Link deram o nome de Omphalopes nítida, e não O. linifolia (L.) Moench 
(Cynoglossum lusitanicum L.) que não vegeta nos províncias do Noroeste”. 
Pereira Coutinho (1905:160) anota “Linneu e posteriormente Vandelli citam de 
Portugal o Cynoglossum Omphalodes, L., hoje identificado com a Omphalodes 
verna, Mnch. Parece que esta citação é devida a ter Linneu confundido com a sua 
espécie alguns exemplares que, depois de a ter creado com uma planta 
septentrional, viu da nossa Omphalodes lusitanica (Hoffgg. et Lk., I. c.). Não se 
póde referir esta ultima espécie ao Cynoglossum lusitanicum, L., que é apenas a 
forma com as folhas mais largas da Omphalodes linifolia (veja-se Brot., in Fl. 
Lusit.).” Trata-se efetivamente do Omphalodes nitida (Hoffmanns. & Link ex Willd.) 
Hoffmanns. & Link, Fl. Portug. 1: 194 (1811), como regista a Flora Iberica, (2012), 
a bela planta do noroeste da Península Ibérica (FDP, 2007). 
Link aborda com alguma minúcia o problema das doenças que atacam as 
oliveiras, a “gafa” e a “ferrugem”, e os seus tratamentos e, de seguida, fala da 
cultura cerealífera. A “gafa da oliveira” é uma doença muito vulgar provocado pelo 
fungo Gloeosporium olivarium (sinónimo de Colletotrichum gloeosporioides) e a 
ferrugem é outra doença, que afeta muitas espécies de árvores e arbustos, 
provocada por um fungo da ordem Pucciniales. 
O viajante refere a cultura do “milho miúdo”, Panicum miliaceum L. e do 
“milho-painço”, Panicum italico (Panicum italicum L.) Nada diz, nesta passagem, 
sobre o milho-amarelo (Zea mays), que viria a ver e referir ao chegar ao Minho, 
no Verão de 1798. O milho amarelo, originário da América Central, terá sido 
cultivado pela primeira vez em Portugal, na região de Coimbra, por volta de 1500, 
e teve grande expansão. O nosso geógrafo Orlando Ribeiro (1987) fala, mesmo, 
da Revolução do Milho, afirmando que: 
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... depois da conquista romana, nenhuma alteração mais profunda se introduziu na 
monótona vida dos nossos campos: nem os árabes, com plantas novas e culturas de 
regadio, fizeram nada de comparável. 
Grandes arroteias, supressão dos pousios; aumento da área regada pela construção de 
socalcos; agricultura intensiva, variada, minuciosa; declínio do pastoreio, por falta de 
espaços abertos à deambulação dos rebanhos; separação definitiva do campo e do bosque; 
maior iniciativa no trabalho familiar, decadência irremissível do espírito de comunidade, 
individualismo que se traduz no parcelamento da terra, na multiplicação de sebes, muros e 
divisórias, e na disseminação das habitações, tudo o milho favoreceu, permitiu ou provocou. 
Prossegue a descrição de outros produtos agrícolas, com destaque para a 
importância do “feijão-fradinho”, que denomina Dolichos Catjang Linn. 
“...abundantemente cultivado na China e no Leste da índia....”, táxon com a 
designação atual de Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. cylindrica (L.) Verdc.183 
De Coimbra, Hoffmannsegg e Link rumam a Aveiro onde se deparam com o 
rio Vouga e constatam que “não há outra cidade em Portugal que tenha em seu 
redor uma planície tão extensa e tão grandes pântanos de água doce...”, e foi por 
essa extensão de água que seguiram, “...em pequenas barcaças...”, até Ovar. 
Link critica a má representação daquilo a que hoje chamamos Ria de Aveiro, nos 
mapas de López. Tomás López de Vargas Machuca (ver título 3.4.3) editou 
muitos mapas, e não sabemos a qual se refere o viajante; a título de exemplo 
reproduzimos (Fig. 60) um extrato do Mapa general del Reyno de Portugal: 
Comprehende sus provincias, corregimentos, oidorias, proveedurias, concejos, 
&c., Por Dom Tomás Lopes, Madrid, 1778, comparando-a com uma carta atual. O 
erro é óbvio, mas a representação, para a época, é muito razoável. 
Em Ovar encontraram uma região muito bem cultivada onde viram, pela 
primeira vez, “pastagens artificiais de azevém (Lollium perenne) mas encontraram 
também “cultivada uma erva de pasto até agora não descrita (Ornithopus sativus 
nob.), uma planta muito curiosa, usada com muito proveito em todo o Minho e 
também em alguns sítios à volta de Coimbra.” A Ornithopus sativus nob. 
corresponde à “serradela” ou “espadaneira” Ornithopus sativus Brot. 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
183 Fonte: Germplasm Resources Information Network, disponível em http://www.ars-grin.gov/cgi-
bin/npgs/html/taxon.pl?41645, acedido em 03/07/2010. 
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Figura 60 - À esquerda, extrato de uma carta de Lopéz, de 1778; à direita, um mapa atual. 
 
Seguindo para o Porto e para o Minho, “...Em breve aparecem os primeiros 
sinais de uma melhor cultura, apesar da serra estéril, os vales são cultivados com 
milho, couve, linho, as montanhas estão cobertas de pinhais. A videira sobe 
entrelaçada pelas sebes e pelas árvores.” Alcançada “Vilanova do Porto”, hoje 
Vila Nova de Gaia, os viajantes descem para o rio Douro  e comentam a 
“...panorâmica extraordinária...” (Figs. 61 e 62); depois de entrarem no Porto, não 
deixam de registar que esta cidade “...é sem dúvida a cidade mais limpa do pais.” 
 
Figura 61 -  Hoffmannsegg e Link encontraram o Rio Douro com aspecto idêntico a este, quando 
ali chegaram, pelo lado de Gaia, por volta do Dia do Corpo de Deus de 1798 (07/06/1798). 
Gravura de Batty, publicada em1829.184 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
184 Quando Hoffmannsegg e Link estiveram no Porto e Gaia tiveram de atravessar o Douro de 
barco, pois a primeira travessia, a Ponte das Barcas, só seria inaugurada em 15/8/1806. Esta 
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Descrevem o Porto e o seu comércio, e destacam o senhor Warre, um 
“...negociante inglês...”; Link refere-se a Sir James Warre (1756-1833), cônsul 
britânico no Porto e sócio da conhecida casa de Vinho do Porto Warre & Co., filho 
de William Warre que veio para Portugal em 1706; a firma, fundada em 1670, 
ainda hoje existe. James foi pai de outro William (1784-1853), que se destacou na 
Guerra de Libertação de Portugal contra a ocupação napoleónica ao lado do 
marechal William Carr Beresford (1764-1854), ação que descreve em Cartas da 
Península, 1808-1812 (Warre, 2009).  
Ainda não se falando em turismo no Rio Douro, Link e Hoffmannsegg foram, 
porventura, dos primeiro a fazê-lo: “Um passeio muito agradável vai pelo rio 
acima, à direita tem-se o belo rio, à esquerda uma encosta íngreme e rochosa, 
cujas rochas tiveram de ser rebentadas para alargar o caminho, em frente, um 
convento com a sua quinta cheia de arvoredos. Muitos ribeiros se precipitam 
pelas rochas abaixo, perdendo-se entre musgo, mato e ervas que gotejam água 
fresca e clara. (...) Em frente e até alguma distância a terra é muito bonita, 
formando uma colina alegre onde um matagal baixo de carvalho alemão [Quercus 
robur] e azevinho (Ilex Aquifolium) surpreende pela novidade. Um caminho 
igualmente agradável vai rio abaixo até ao mar. (...) As montanhas acabam 
subitamente junto à costa, a terra na foz do rio torna-se mais plana, mas da areia 
destacam-se aqui e ali rochedos.”  
Link estáva a referir-se a um passeio no sentido nascente, pela atual 
Avenida de Gustavo Eifel e ao Real Colégio dos Orfãos, no Bonfim, junto ao 
Monte do Seminário, fundado em 1651 por alvará régio de D. João IV, e 
administrado até hoje pelos Salesianos.185 Na segunda parte da descrição, trata-
se de um outro passeio pela margem direita do Douro, até à foz (atual Jardim do 
Passeio Alegre), de onde são bem visíveis os rochedos que emergem das areias 
do Cabedelo. De notar a presença, assinalada, de azevinho, hoje ausente (como 
espontâneo) por aquelas paragens. 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
gravura, de 1829, representa, ao fundo, a Ponte das Barcas, que foi substituída pela Ponte Pênsil 
em 1843. Gravura da coleção do Parque Biológico de Gaia. 
185 Fonte: Colégio dos Órfãos do Porto, disponível em: 
http://www.cop.pt/cop/apresentacao.php?id=2, acedida em 06/04/2012. 
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Figura 62 -  O Porto visto do Monte da Arrábida. Gravura de Lieat e Batty, publicada em 1829.186 
 
Continuando a falar das montanhas em redor do Porto, Link diz que as “...da 
margem norte compõem-se de rochas de granito, na margem sul de granito em 
camadas e xisto micáceo.” Ao viajante, que também tinha vastos conhecimentos 
de geologia, não escaparam as duas principais unidades geológicas da região: os 
chamados “granitos do Porto” e o designado Complexo Xisto-Grauváquico ante-
Ordovícico (Carrington da Costa et al., 1957). Sempre atento aos recursos 
minerais, fundamentais para uma Europa em início de industrialização, Link nota 
que “Por todo o lado se veem abundantes vestígios de pirite de cobre, malaquite e 
outros minerais, e na margem sul começou-se, com grande expectativa, a 
explorar uma mina de cobre.”  
As únicas referências encontradas a minas de cobre a sul do Porto foram a 
da mina do Lugar da Ladeira, Pindelo187 e, outra, no lugar de Valuga, Bustelo do 
Caima188 , ambas no concelho de Oliveira de Azeméis, distrito de Aveiro; a 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
186 Gravura da coleção do Parque Biológico de Gaia. 
187 Fonte: Enciclopédia das Localidades Portuguesas, disponível em: 
http://www.mapadeportugal.net/localidade.asp?n=santamariadafeira&c=109&t=Hist%F3ria&g=d, 
acedida em 03/07/2010 
188 Fonte de informação: Diário do Governo, Número: nº 59, de 11/03/1859. 
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primeira foi concessionada, em 1860 ao visconde de Castro e Silva,189  e a 
segunda foi igualmente concessionada, por Portaria de 26 de fevereiro de 1858. 
Antes de abandonar o Porto, Link regista no seu livro de viagem: “Os jardins 
em redor do Porto são bonitos e agradáveis; a par das plantas do Cabo [África do 
Sul] e da Nova Holanda [antiga colónia holandesa no nordeste do Brasil], podem 
cultivar-se ao ar livre uvas-espim, groselha e outros frutos da Europa fria, que não 
se veem nos arredores de Lisboa. Vi jardins que não puderam deixar de merecer 
a minha admiração onde, entre árvores alemãs, cresciam, por assim dizer 
bravias, magnólias, o jasmim-do-cabo (Gardénia florida) a oliveira aromática (Olea 
fragrans), o arbusto do chá e o gerânio do Cabo.” 
A uva-espim é o Berberis vulgaris L.; a “groselha” ou groselheira a Ribes 
nigrum L.; o jasmim-do-cabo é a Gardenia jasminoides J. Ellis, originária da Ásia 
(Vietname, Sul da China, Taiwan, Japão e Índia);  a “oliveira aromática” é o 
Osmanthus fragrans Lour., 1790, originário da China e Japão, arbusto conhecido 
por “jasmim-do-imperador” ou “flor-do-imperador”; o “arbusto do chá” é a Camellia 
sinensis (L.) O. Kuntze ou chazeiro. 
 Finalmente o “gerânio do cabo”: os gerânios (género Pelargonium, que 
inclui mais de 200 espécies), originários da África do Sul, foram valorizados pelos 
holandeses da Cidade do Cabo e chegaram à Europa no início do séc. XVII, 
trazidos por marinheiros que começavam a travessia do Cabo da Boa Esperança; 
um dos mais cultivados em jardins é, hoje, o Pelargonium x hortorum, que tem 
imensas variedades. 
A referência acima reproduzida à presença do chazeiro ou arbusto-do-chá 
nos jardins do Porto é muito estranha e merece alguma reflexão, pois em Portugal 
a planta-do-chá apenas era cultivada em S. Miguel (Açores), a partir de 1750, 
mas só um século depois essa produção foi industrializada190. No século XVIII a 
planta do chá era rara em Portugal; em 1778, o engenheiro militar escocês e 
Comandante do Regimento de Artilharia de Valença, James Ferrier (1734?-1814), !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
189 Visconde de Castro Silva é um título nobiliárquico criado por D. Maria II de Portugal, por 
Decreto de 13 de Maio de 1851, em favor de António José de Castro Silva (Zúquete, 1989). 
190 Fonte: Dra. Sandra Jorge – INETI, DTIQ, em http://www.cienciaviva.pt/projectos/pulsar/cha.asp, 
acedido em 03/07/2010. 
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envia de Castelo Branco ao seu irmão, residente em Londres, uma carta191 em 
que descreve a visita ao Convento de Santo António dos Capuchos, fundado em 
1562, e onde hoje funciona o estabelecimento prisional de Castelo Branco. No 
jardim do convento mostraram-lhe uma árvore do chá: 
...que um padre desse convento tinha trazido, já há bastantes anos, do Japão ou da China, 
onde estivera como missionário. Essa árvore tinha belo aspeto, e para nos convencer que 
se tratava da uma árvore de chá, o guardião deu-nos umas poucas de folhas secas, que 
arrancara havia algum tempo, como no-lo asseveraram os outros padres. No dia seguinte 
fizemos chá com essas folhas e concluímos nunca termos bebido melhor.  
Dada a semelhança e a novidade da planta na Europa, terá o prof. Link 
confundido a planta-do-chá, a Camellis sinensis, com as japoneiras ou camélias, 
Camellia japonica, que essas sim, já estarial implantadas nos jardins do Porto 
(Meyer, 1959, Oliveira, 2013)? Tentamos apurar junto de Fernando Clara, tradutor 
de Link para português, se não seria possível alguma confusão com o nome; 
informou-nos que “A tradução de "arbusto do chá" é literal de "Theestrauch". O 
tradutor inglês usa "tea-plant" e o francês simplesmente "thé". Parece-me de facto 
provável que se trate da Camelia sinensis. O nome não estaria ainda fixado no 
Ocidente e a designação que ele [Link] usa deveria ser a habitual para aquela 
planta na Alemanha da época: Ao contrário do que sucede noutros casos, Link 
não fornece a designação em latim para este "Teestrauch". Aliás, curiosamente a 
planta não surge referida em Nemnich (1793-5), Allgemeines Polyglotten-Lexicon 
der Naturgeschichte. Hamburg/Halle.”192 
Mas se por um lado o Dicionário Geral Poliglota de História Natural (TA), 
editado entre 1793 e 1798, não regista a palavra "Teestrauch", regista a palavra 
“Camellia” (Vol. I:772) e, mais concretamente, a “Camellia drupifera. Loureiro” e a 
“Camellia japonica”. Para a primeira não apresenta tradução para nenhuma língua 
ocidental e, para a segunda espécie regista as seguintes traduções: 
Deutsch.   Die sinesische oder japanische Rose. 
Holl.          Chineesche Roos. 
Engl.         The japan rose.  
Franz.       Camelli du Japon; Le fan-fa. Hist. des voyages; vulgo La rose du 
                 Japon. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
191 Em 1787, sob o pseudónimo Arthur William Costigan, Ferrier publicou em Londres, esta e 
outras cartas, em dois volumes intitulados Sketches of Society and Manners in Portugal (Costigan, 
1787). 
192 Comunicação pessoal do Prof. Fernando Clara, por email de 30/01/2013. 
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No entanto, procurando no mesmo Dicionário Geral Poliglota de História 
Natural pela entrada “Thea” (pág. 1453, primeira parte), nome que João de 
Loureiro (1717-1791) atribuiu ao género botânico a que pertenceria o chá 
(Loureiro, 1790), o dicionário alemão regista os seguintes sinónimos: 
THEA. [Botan.] Thee, Chaa 
Thea 1) viridis; 2) Bohea 
Deutsch.    Der Thee; 1) Grüner Thee; 2) Theebuh. 
Holl.           Thee; 1) Grone Thee; 2)Theeboe. 
Dan.          Thee; 1) Grönne Thee; Thebu. 
Schwed.    Thee; 1) Grönt thee; 2) Thebou. 
Engl.          Tea; 1) Green tea; 2) Bohea. 
Franz.        Thé; 1) Thé-vert; 2) Thé.bout. 
Ital.            Té; 1) Tè verde; 2) Tè boù. 
Span.        Té, Thé; 1) Té verrde; 2) Té negro. 
Port.          Chá; 1) Chá verde; 2) Chá bohy. 
Russ.        Tschai; Poln. Herbata; Te. 
Japan.      Tsja. Teh, Ten, Ta. 
Sines.       Châ; Cocinch. Chè 
De seguida o Allgemeines Polyglotten-Lexikon der Naturgeschichte começa 
por informar que o chá é “Uma planta perene, nativa da China e do Japão; as 
folhas do chá proporcionam a bem conhecida bebida, que só foi introduzida na 
Europa por volta do ano 1660.” Depois tece várias considerações sobre os 
diversos tipos de chá e reporta-se a João de Loureiro (1790); ou seja, parece 
haver, à época, designações diferentes para “chá bebida” e “chá planta”, embora 
o “Theebuh” acima indicado possa ser uma gralha de “Teebusch”, “arbusto do 
chá”, equivalente a “Teestrauch” (Nemnich, 1793). 
Ora, como já se viu, o “arbusto do chá” ou “chazeiro” é uma Camélia, a 
Camellia sinensis, que Link pode muito bem ter identificado mal, por ser uma 
novidade na Europa (isto passou-se em 1798); poderia tratar-se da Camellia 
japonica, ou de outra espécie ornamental. 
Em abono desta tese, vem a afirmação de Araújo et all (2004:113) 
“...segundo reza a história, os chineses, que não gostavam de ceder as suas 
plantas de chá, faziam passar as camélias como se dessas plantas se 
tratassem...”. Esta informação é muito relevante para esta análise, e é pena que 
os autores não indiquem uma fonte, para melhor se aprofundar o assunto. 
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As observações de Link foram feitas em junho, quando as Camélias não 
estão em floração; terá o botânico alemão visto as camélias da Quinta de Campo 
Bello (Vila Nova de Gaia), supostamente introduzidas no séc, XVI (Meyer, 1959, 
Oliveira, 2013), e tê-las confundido com o “arbusto do chá”, até porque ainda 
seriam plantas pequenas? Fica claro que, como diz Fernando Clara, o nome 
alemão das Camélias ainda não estava fixado no final do século XVIII, quando o 
professor Link visitou o Porto, sendo por isso bem possível a confusão das 
Camélias portuenses com a “árvore-do-chá”, o que nos permite concluir, com 
relativa margem de segurança, que em 1798 já havia Camélias nos jardins do 
Porto. 
Dezoito anos depois de Hoffmannsegg e Link visitarem o Porto e falarem 
dos seus jardins, chegou a esta cidade o comerciante e amador de botânica 
Louis-François de Tollenare, ou Louis-François de Tollenare-Gramez (1780-1853) 
que visitou, entre outro, os jardins da Quinta de Fiães (Avintes, Vila Nova de 
Gaia), onde existe atualmente uma das melhores e mais antigas coleções de 
camélias e, na lista das plantas que publica não assinala este género. 
Desenvolvemos este assunto no Anexo 6. 
 
3.3.3. VOYAGE EN PORTUGAL - 2º TOMO 
3.3.3.1. ENTRE DOURO E MINHO, ATÉ AO GERÊS – VERÃO DE 1798 
Saídos do Porto em direção a Famalicão, Link e Hoffmannsegg levavam 
uma grande expectativa sobre esta região de Portugal: “Montanhas de granito, 
charnecas e pinhais, raras aldeias e apenas casas dispersas não deixam, perto 
do Porto, adivinhar a bela província que já tanto havíamos ouvido enaltecer e que 
aguardávamos com impaciência.” Os viajantes descrevem as culturas, destacam 
o milho (Zea mays), assinalam os engenhosos processos de rega, falam do 
“...vinho verde ou vinho de enforcado...” e dizem que “As gentes são das 
melhores do Reino...”; deixam Famalicão e, em Vila Nova [de Famalicão], 
assinalam já a serra do Gerês, distante cerca de 50 km em linha reta (sobre a 
questão da visibilidade, ver pág. 250), para onde irão de seguida, não sem antes 
descreverem com bastante detalhe a sua próxima etapa, a cidade de Braga, de 
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onde partem e se vão alojar no Mosteiro Beneditino de Bouro (actualmente uma 
Pousada de Portugal, em Santa Maria do Bouro, concelho de Amares), onde 
ocorre uma das cenas mais caricatas da viagem:  
Felizmente trouxemos de Lisboa até aqui um barómetro de viagem Hurter para medir a 
altura do Gerês e da serrra da Estrela, nos maus caminhos tínhamo-lo protegido contra 
todos os acidentes, aguentara até quando a carroça se virou, só que não pensamos em 
protegê-lo contra a má educação dos jovens monges que, por maldosa curiosidade, 
entraram furtivamente no nosso quarto e na nossa ausência destruíram termómetro e 
barómetro. Um dos maiores acidentes da nossa viagem, Já muitas vezes nos tinha sido 
penosa a curiosidade desta gente. Uma vez que os monges nos quebraram o barómetro, 
que me sejam permitidas algumas notas sobre eles. A sua ignorância está para além de 
tudo aquilo que se possa imaginar, a sua indolência (...) também.” 
 
Figura 63 -  Barómetro assinado!“Hunter, 50Hhigh St.”, Ramsgate”.193 
A referencia ao “barómetro de viagem Hurter” (Fig. 63) deve ser uma 
confusão ou gralha. Houve, de fato, um fabricante de relógios e barómetros, mas 
de nome Hunter, e não “Hurter” estabelecido no n.º 50 da High Street, Ramsgate 
(Kent, Inglaterra), onde hoje ainda existe a relojoaria e joalharia F. Hinds. A 
família Hunter é muito antiga e, à data da vinda para Portugal de Hoffmansseg e 
Link (1797), deveria ser Wiliam Hunter ou John Hunter a dirigir a firma. 
De Bouro partiram para a serra do Gerês, através de Vilar da Veiga, 
chegaram às Caldas do Gerês, em plena época termal e por lá se ficaram quatro 
semanas, para apreciarem a região, sobre a qual escreveram que: 
 As montanhas são muito altas, íngremes e rochosas, a maior parte das vezes sem floresta, 
árvores como por exemplo os carvalhos, amieiros (Rhamnus Frangula), azereiros, Prunus 
lusitanica e oliveiras encontram-se apenas nas margens do rio. Em vez de árvores as 
montanhas estão cobertas por um matagal muito espesso que as torna impenetráveis, 
especialmente à beira dos ribeiros, medronheiros (Arbutus Unedo) com uma altura que vai 
de seis a oito ou a 12  pés, a urze branca (Erica arborea), azereiros [escrito em português 
no orginal] e duas espécies de Cytisus ainda não descritas (procerus e villosissimus). Nos 
cumes altos veem-se carvalhos solitários de uma espécie singular Carvalho-negral 
(Quercus pyrenaica Willd). Mais para sul, vale abaixo, as montanhas tornam-se muito áridas 
e não têm quase nada a não ser cistos e urzes, especialmente Cistus scabrosus Ait., 
cheiranthoides Lam. e Erica umbellata. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
193 Fonte: Sundial Farm – Fine Antique Cloks and Barometers, New York, 
http://www.sundialfarm.com/sold9.htm, acedida em 10/12/2010. 
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A espécie Rhamnus Frangula é o Frangula alnus Mill., conhecido por 
sanginho, mas também por amieiro-negro. O Cytisus procerus e o Cytisus 
villosissimus que Link refere e que localiza no Gerês, estão envoltas em várias 
dúvidas. Já em 1886, Pereira Coutinho dizia que “Estas espécies não tem sido 
encontradas pelos modernos exploradores” e, por isso, não as incluiu no seu 
Curso de Silvicultura (Coutinho, 1886:210). Gonçalo Sampaio (1935) escreveu 
sobre o Cytisus procerus: “Relativamente à raça procerus, devo lembrar que Link 
informou que o seu Cytisus procerus (nomen nudum) era da Serra do Gerez; e a 
diagnose que desta planta foi dada por Willdenow não convém a outra espécie 
dessa localidade que não seja o Sarothamnus eriocarpus Bois. & Reut., do qual é 
forma mal distinta do Sar. Welwitschii dos mesmos autores”; igual tratamento lhe 
confere Pinto da Silva (1986). O Cytisus procerus (Willd.) Link, Enum. Hort. Berol. 
Alt. 2: 241 (1822), deve, pois, corresponder ao atual táxon Cytisus striatus (Hill) 
Rothm. in Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 53: 149 (1944). O Cytisus 
villosissimus será, portanto, um táxon inexistente. 
O referido Cistus scabrosus Aiton tem como nome atual Halimium 
lasianthum (Lam.) Spach alyssoides (Lam.) Greuter com o nome vernáculo de 
sargaço. O Cistus cheiranthoides Lam., Encycl. 2: 19 (1786) corresponde à 
designação atual Halimium lasianthum subsp. lasianthum (Lam.) Spach in Ann. 
Sci. Nat., Bot. ser. 2 6: 366 (1836). (Castroviejo, 1986-2012). Já a  Erica umbellata 
Loefl. ex L. é a queiró, queiroga ou torga, comum em todo o país, espécie 
eventualmente descrita por Lineu a partir dos “4 tipos” de Erica que Pehr Löfling 
lhe enviou a partir do Porto, em 27/07/1751 (Löfling, 1758) (Ver pág. 25 e fig. 3). 
O relato da viagem continua falando das caldas do Gerês e das suas águas 
termais, dos hábitos dos utentes, nomeadamente dos jovens que: 
 ...com os seus olhos expressivos procuram e encontram uma resposta e onde os ribeiros 
descem da montanha, os azereiros formam habitualmente um matagal tão alto e tão 
espesso que ali, onde o vale se eleva, se pode ser feliz e espalhar felicidade apesar dos 
olhos vigilantes.”  
Lik não resistiu em reproduzir, em nota de pé de página, um dos muitos 
epigramas que viu gravados nos azereiros: Falsas pastoras / Sexo traidor / A 
mesma sombra / Vos causa ardor. 
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Foram à Portela do Homem, fronteira de Portugal com Espanha, que 
segundo Link “No mapa de Lopéz (Fig. 64) se encontra [a Portela do Homem] 
ainda a alguma distância da fronteira com a Galiza, em vez de a formar.”  
 
Figura 64 - Extrato da carta de Lopéz, de 1778, com a errada localização da Portela do Homem, 
que Link registou. 
 
E subiram à parte mais alta do Gerês “...perto da cidade de Montalegre.”, 
“...o morro Borrageiro” a 1430 m de altitude; Link diz não ter encontrado a 
etimologia deste estranho nome. De referir que na edição francesa e inglesa da 
Viagem, surge “Morro do Burrageiro”. De fato, ainda hoje o termo (com as duas 
grafias) não aparece nos dicionários de língua portuguesa mais usuais, nem nas 
diversas corografias e dicionários geográficos antigos que consultamos, excepto 
no Portugal Antigo e Moderno, de Pinho Leal194 (publicado entre 1873 e 1890), 
que refere: “Tenida e Outeiro Maior - Dous dos mais altos picos, da serra de 
Suajo; talvez  mais altos do que o Chão da Fonte e Bogareiro (ou Borragueiras) 
no Gerez”. (Pinho Leal,1873-1890, vol. XIX:53). 
No Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora, (1997) surge algo 
parecido: “Borregueiro, s.m. pastor de borregos”, palavra já referida no Tratado da 
versificação portugesa... (Guerreiro, 1784) e também usada em galego (González, 
1958-1961) e em português do Brasil,195 com o mesmo significado. Em toda a 
internet, consultada em 29/08/2012, não se encontra nenhuma referência para 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
194 Augusto Soares de Azevedo Barbosa de Pinho Leal (1816-1884) foi um historiador português. 
195 Fonte: http://senhordaspalavras.com.br/significado/borregueiro, acedida em 29/08/2012. 
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“Bogareiro” ou “Borragueiras” e apenas 71 para “Burrageiro”, na maioria referindo-
se ao Gerês ou a nomes de família; já para “Borrageiro” aparecem cerca de 
28.300 resultados, dos quais cerca de 7.850 associados a “pico, minas, mina ou 
Gerês” e as restantes a nomes da família ou topónimos, em ambos os casos nos 
mais variados pontos do globo.196 
Já a palavra “borragem” tem cerca de 114.000 referências na Internet (em 
29/08/2012), sempre associadas a plantas medicinais, com particular destaque 
para a Borago officinalis L., originária da Síria mas naturalizada na região 
Medterrânica, Ásia Menor, Europa, norte de África e América do Sul; em Portugal 
é conhecida por “borragem, borrago e borragem-comum” e no Brasil por “borrage, 
borracha-chimarrona e foligem”. A Flora Digital de Portugal (2007) regista, ainda, 
outras plantas da família Boraginaceae designadas borragem (além de outros 
nomes populares), nomeadamente Anchusa arvensis (L.) M. Bieb., espalhada por 
quase toda a Europa, e a Anchusa italica Retz., “borragem-bastarda”, do centro 
sul e sul da Europa, Macaronésia e Ásia ocidental.197 O escritor brasileiro João 
Guimarães Rosa (1908-1967), no poema “No Araguaia – I”, do seu livro Magma 
(1936, mas só publicado em 1997), referindo-se a um índio que encontrou no Rio 
Araguaia198 escreve “...nos seus ouvidos há cordas sutis, onde ressoa o pio / 
curto e triste, / que, mais de um quilometro distante, / solta o patativo borrageiro.” 
Guimarães Rosa mistura alguns passeriforme brasileiros, como Sporophila 
leucoptera Vieillot., conhecido por “patativa chorona”, o Sporophila plúmbea, 
Wied., conhecido por “patativa de serra” e o “azulão” Cyanocompsa brissonii 
Lichtenstein, (sinónimo de Passerina brissonii Lichtenstein), também conhecido 
por “borrageiro”. E foi tudo o que se conseguiu encontrar, não se resolvendo, 
portanto, a duvida de Link. Terá o topónimo borrageiro a ver com os borregos das 
cabras-bravas do Gerês? Morro borrageiro, porque tem borregos? Ainda hoje, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
196 Fonte: Internet, consultas com recurso ao motor de busca Google, com a ferramenta “Busca 
Avançada”, feitas em 29/08/2012 com valor meramente indicativo. 
197 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://www.jb.utad.pt/pt, acedida em 16/10/2011. 
198 O Rio Araguaia (Rio das Araras Vermelhas em dialeto Tupi-Guarani) é um rio brasileiro que 
nasce no estado de Goiás, e divide os Estados de Mato Grosso e Goiás, Tocantins, Maranhão e 
Pará. 
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após a reintrudução feita, as cabras-bravas tem ali um solar preferencial (sobre a 
cabra-brava ver título 4.3.2.1). 
Antes de subir ao Borrageiro, Link assinala a presença, na Portela do 
Homem de “...uma série de arandos que de resto não se encontram em Portugal, 
a par de várias outras ervas pouco habituais neste país.” O arando, uva-do-monte 
ou, ainda mirtilo, em português, é um arbusto da família das Ericáceas, o 
Vaccinium myrtillus L., que ocorre em grande parte da Europa, partes da Ásia e 
da América do Norte e é muito apreciado pelo seu fruto adocicado, o mirtilo. “Em 
Portugal vive em regiões nas quais o inverno é rigoroso, porque necessita em 
média de 500 horas anuais de têmperatura entre os 10o e os 12o celsius. É na 
zona do médio Vouga, no vale do Rio Vouga, que se encontra o local ideal para a 
produção deste fruto, nos concelhos de Oliveira de Frades, Sever do Vouga, 
Águeda e Albergaria-a-Velha, sendo Sever do Vouga o que reúne as melhores 
condições”. Actualmente, em Sever do Vouga tem sido organizada anualmente a 
Feira do Mirtilo (em junho de 2013 será a 6ª edição, durante a qual decorrerá o 1º 
Congresso Nacional do Mirtilo em Sever do Vouga) e existe um empresa 
(Mirtilusa - Sociedade de Produtores Horto-Frutícolas, Lda.) que se dedica à 
produção e comercialização do mirtilo-gigante Vaccinium corymbosum L., 
originário da América do Norte. Segundo notícia da imprensa de 12/04/2012199, 
haverá em Sever do Vouga “uma centena de produtores de mirtilo que 
conseguem cerca de 120 toneladas ano” e, segundo outra notícia divulgada pela 
organização da 6ª Feira do Mirtilo (2013), as plantações já atingem os 1000 
hectares e as exportações ultrapassam os 36 milhões de euros/ano.200 
À medida que Hoffmannsegg e Link sobem o Gerês, “Os carvalhos acabam 
e, para grande prazer de um homem do Norte que aqui se vê transportado para a 
sua pátria, aparecem apenas árvores nórdicas que não se encontram nas 
planícies e nas montanhas mais baixas de Portugal, a teca [na tradução 
portuguesa, na realidade, o teixo, ver adiante], o vidoeiro, a sorveira-brava 
(Sorbus aucuparia) e o zimbro da montanha.” Sobre as espécies referidas nesta !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
199 Fonte: “Bolsa de terras para apostar no mirtilo”, Jornal de Notícias, Porto, 12/04/2013. 
200 Fonte: http://www.vejaportugal.pt/exportacoes-de-mirtilo-rendem-36-milhoes-de-euros/, acedida 
em 23/6/2013 
Capítulo III – As viagens em Portugal 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) ! 198 
passagem, cabe fazer as seguintes considerações: quanta à “teca”, trata-se de 
um lapso da tradução portuguesa, pois se recorrermos às versões francesa e 
inglesa, vemos que não é referida a “teca”, mas sim o Teixo (Taxus baccata L.), 
uma árvore da Europa continental, Ásia ocidental e norte de África, que tem o 
nome inglês de “yew” e francês de “if”, tal como surge nas edições da Viagem a 
Portugal nessas línguas; o “vidoeiro” Betula alba L. (sinónimo de Betula celtiberica 
Rothm. et Vasc. e Betula pubescens Ehrh.)201 de ocorrência em quase toda a 
Europa e parte da Ásia, ainda hoje comum, é uma árvore conhecida, também, por 
bétula e bidoeiro; a sorveira-brava, cornogodinho, tramazeira ou “sorveira-dos-
passarinhos (Sorbus aucuparia L.) é um arbusto da família Rosaceae de 
ocorrência na Europa e Ásia Menor; finalmente, o zimbro-de-montanha, Juniperus 
communis subsp. alpina (Suter) "elak. (sinónimo de Juniperus communis L. 
subsp. nana (Willd.) Briq.), encontra-se em Portugal nos pontos mais altos das 
Serras da Estrela e do Gerês e também se designa por zimbro-anão ou zimbro-
rasteiro. 
Do cimo do Borrageiro Link e Hoffmannsegg admiram-se com a paisagem, 
escrevendo o cronista da viagem que aquele local “É a morada do cabrito 
montês”, onde “A flora é uma mistura estranha de plantas alemãs e do Norte, 
biscainhas [do Golfo da Biscaia] e pirenaicas, de plantas das planícies 
portuguesas, por exemplo a urze, Asphodelus ramosus, etc. e finalmente de 
algumas plantas características desta serra, a maior parte delas ainda não 
descritas.” A urze-vermelha destas charnecas alpinas é a Erica australis subsp. 
aragonensis (Willk.) P. Cout. (sinónimo de Erica aragonensis Willk.) um arbusto 
da família das Ericaceae, da Península Ibérica e noroeste de África, conhecida 
também, em português, por torga-vermelha; quanto ao Asphodelus ramosus L. 
que já foi proposto por Pereira Coutinho (1939) constituir-se em táxon diferente  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
201 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://aguiar.hvr.utad.pt/pt/herbario/cons_reg_esp2.asp?especie=Betula+alba&Submit2=Pesquisar
&ID=838, acedida em 10/09/2012 
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(Asphodelus lusitanicus P. Cout.),202 é a conhecida abrótea, comum em Portugal 
e em todo do sudoeste da Europa. 
Curiosamente, Link não assinala o pinheiro-de-casquinha (Pinus sylvestris). 
Em seguida Link entra em extensas considerações sobre a fauna (ver título 
4.3.1), aspecto relativamente pouco tratado no seu relato da viagem; começa 
pelos lobos e faz bastantes considerações sobre a cabra-brava, a que nos 
referimos com mais detalhe (título 4.3.2.1). Mas também se encontram nesta 
serra, afiança Link, uma série de répteis:  
Encontra-se uma série de lagartos e cobras nesta serra. Os primeiros pertencem na sua 
maioria à variedade pequena e verde da Lacerta agilis Linn., a espécie maior e verde 
encontra-se mais nas planícies quentes de Portugal, onde não raro este animal bonito e 
grande anda pelos caminhos e se vira atrevidamente contra o seu perseguidor. Aqui, as 
cobras são a autêntica víbora italiana (Vipera Redi e não Berus), que não é raro encontrar-
se e é muito temida, pelos habitantes; é rara no resto do país; depois a bela Coluber 
Aesculapii e uma outra, ainda, de uma espécie não venenosa, ainda não descrita. (Ver pág. 
296 e seg.). 
Link refere-se, depois, à criação de gado nos prados artificiais de erva-
serôdia (Holcus lanatus) e acrescenta “Também se começam a plantar batatas”. 
Mesmo sem o barómetro que os monges de Bouro lhe estragaram, Link 
calcula “a olho” a altitue da serra do Gerês em 3 a 4.000 pés (941 a 1.255 m), 
afirmando que é seguramente mais baixa que a serra da Estrela; enfim, enganou-
se, pois a altitude máxima do Gerês é de 1.548 m, mas com uma margem de erro 
perfeitamente aceitável perante a total ausência de referências e aparelhos de 
medida. Link assinala a “estrada romana” do Gerês, próximo de Vilarinho das 
Furnas (na realidade, Vilarinho da Furna (Antunes, 2005), localidade submersa 
desde 1972 pela alfubeira da barragem do mesmo nome, onde os viajantes 
residiram algum tempo, a serra Amarela e outros locais e conta que o seu guia 
local lhes falou de “grandes carvalhos, de um planalto pantanoso e de uma árvore 
que ninguém conhecia (era o viburno, Crataegus Aria).” O planalto pantanoso a 
que o guia se referia deveria ser a zona aplanada, perto das Minas do Borrageiro, 
onde ainda hoje se forma a Lagoa do Marinho. O Crataegus Aria L. é o 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
202 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://www.jb.utad.pt/pt/herbario/cons_reg_esp2.asp?especie=Erica+australis&Submit2=Pesquisar
&ID=633, acedido em 28/01/2012, acedida em 10/9/2011. 
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mostajeiro-branco, cujo nome atualmente aceite é Sorbus aria (L.) Crantz, que 
ocorre apenas nas “províncias do norte” (Coutinho, 1887). 
 
3.3.3.2. MARÃO E DOURO – JULHO/AGOSTO DE 1798 
Deixaram o Gerês, em direção a Fafe para visitar “...a segunda mais 
importante serra portuguesa, a serra do Marão.” Perto de Guimarães voltam a 
referir a plantação abundante de “...milho miúdo (Panicum miliaceum) e milho 
painço (Panicum italicum).” Fazem um brevíssima descrição de Fafe e continuam 
viagem pela Lixa, até Amarante, dando início à subida do Marão e verificando 
“que a serra está nua, sem árvores nem arbustos, coberta apenas por uma relva 
fina e seca, sem rochas proeminentes, sem os ribeiros e as ravinas do Gerês, em 
compensação é mais arredondada, em suma, é uma serra totalmente diferente 
daquela e, no que respeita às belezas naturais, é-lhe de longe muito inferior.” É 
muito importante o detalhe que Link regista “sem rochas proeminentes”, o que 
significa muito pouca erosão do solo, na época. Acrescenta Link que “Ali 
descobrimos uma curiosa pedra até agora desconhecida a que demos o nome de 
Maranite”. O Dicionary of Mineral Names regista esta descoberta de Link 
(Chester, 1869:167) e indica que “Maranite” é sinonimo de Chiastolite, por sua vez 
uma variedade de Andalusite, um silicato de alumínio (Al2SiO5), um mineral 
metamórfico que ocorre na Península Ibérica (particularmente na Andaluzia), 
China, Estados Unidos, etc.203 
 Os viajantes ultrapassaram o Marão (seguindo o percurso correspondente à 
antiga estrada nacional n.º 15) e desceram para a Campeã, uma “...aldeia, com 
as suas florestas e campos, forma uma bela ilha na serra nua. O solo é húmido, a 
alguma profundidade a água brota por todo o lado. (...) Os bosques são 
constituídos por castanheiros, carvalhos e vidoeiros que, como já acima disse, só 
se encontram nas serras mais altas de Portugal. Uma pesssoa pensa estar num 
bosque alemão, uma ilusão que nos é proporcionada por diversas plantas, até por 
formas vegetais insólitas como por exemplo uma nova espécie de giesta com uma !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
203 Fonte: The International Colored Gemstone Association, disponivél em:  
http://www.gemstone.org/index.php?option=com_content&view=article&id=133:sapphire&catid=1:g
em-by-gem&Itemid=14, acedida em 09/09/2011. 
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altura de 20 a 30 pés, que lembra a Madeira.” Para esta “nova espécie de giesta”, 
que só vem referida na edição inglesa, não encontramos explicação; ali ocorrem, 
com o nome vulgar de giesta, entre outras a Cytisus striatus (Hill) Rothm., Cytisus 
multiflorus (L'Hér.) Sweet. e Spartium junceum L.. A Cytisus striatus era 
conhecida de Link, pois a ela se refere noutras passagens; Cytisus multiflorus 
corresponde à espécie que Link designou Cytisus albus Link. Só a Spartium 
junceum, descrita por Lineu em 1753, uma planta muito vistosa, é estranhamente 
omissa quer na Voyage, quer na Flore.  
De Campeã seguiram para Peso da Régua onde Link foi encontrar 
temperaturas elevadas, de tal modo que, ao que parece, teve uma pequena 
aventura:  
...depois do pôr-do-sol os nobres saíam das casas, A noite era um alvoroço constante, as 
mulheres, com um vestido ligeiro, sentavam-se nas varandas às janelas para apanhar ar e a 
sua beleza nada perdia com a penumbra nocturna. Pareciam, se é que um viajante pode 
ousar fazer juízos generalizados deste género, ser mais exuberantes do que é costume na 
mulher portuguesa e tinham aqui, como flores do seu vale, uma natureza mais espanhola. 
Afinal talvez fosse apenas por acaso que o autor tenha sido testemunha de avanços e 
liberdades que de contrário as mulheres de condição em Portugal nunca se atreveriam a 
tomar, nem tão rápida nem tão ousadamente. Mas pode levar-se-lhes a mal? Como 
passariam as longas noites, em que o calor e o barulho não permitem nem dormir, nem 
tratar de assuntos sérios? 
Seguem-se considerações sobre a música e a sentimentalidade dos 
portugueses, após o que Link fala longamente sobre o Douro e o Vinho do Porto, 
não esquecendo o Carcavelos, o Madeira e os da Península de Setúbal; explica 
como se “armam” os campos, como se cultiva e enxerta a vide, e quais os 
resultados da produção do Douro vinhateiro. Discute (já nessa época era tema 
controverso) sobre o funcionamento da Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto-Douro, também denominada Real Companhia Velha, criada 42 
anos antes pelo Marques de Pombal e lembra que esta companhia “...mandou 
cortar todos os sabugueiros até cinco léguas em redor do Alto Douro, de forma a 
não se poder dar cor ao vinho com as bagas de sabugeiro. No ano de 1771 
estendeu-se esta ordem às províncias da Beira, de Trás-os-Montes e do Minho. 
“Não se pensou que a Phytolacca decandra, se cultiva abundantemente na 
província da Beira para dar cor ao vinho, como eu próprio frequentemente vi.” O 
“sabugueiro” que Link refere é o vulgar Sambucus nigra subsp. nigra L., presente 
em grande parte da Europa, norte de África, sudoeste Asiático e Macaronésia e o 
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Phytolaca decandra L. é sinónimo de Phytolacca americana L., planta oriunda da 
América do Norte e naturalizada em todo o Mundo; em Portugal é conhecida por 
inúmeros nomes vulgares, de que destacamos baga-moira, tintureira, uva-da-
América e uva-dos-tintureiros.204 
Já com o Verão avançado, atravessaram o rio Douro de barco, em Peso da 
Régua, seguiram para Lamego, registaram as amoreiras (Morus nigra L. e Morus 
alba L.) das encostas do Douro e Link achou “...estranho que em Portugal a 
criação de bicho-da-seda seja completamente negligenciada, apesar de aqui não 
faltarem solo, clima e todas as condições indispensáveis. Para o populoso Minho 
ele seria particularmente de aconselhar. Em Trás-os-Montes, em especial ao 
redor de Bragança, eram aliás cultivadas muitas amoreiras e produzida seda em 
quantidades consideráveis. Mas as informações que ouvimos sobre o estado 
atual deste ramo do comércio eram muito tristes. O Governo teve a ideia de 
apoiar a criação de bichos-de-seda e tendo verificado, talvez não sem razão, que 
a seda era mal fiada, mandou vir fiandeiras de Piemonte205...” negócio que 
segundo Link terá corrido mal, mas este não garante a veracidade da história que 
é, no entanto, bem real, como podemos comprovar a seguir. 
Na realidade, a cultura do bicho-da-seda e a fiação não estavam assim tão 
neglicenciadas no Portugal de então, como demonstra o livro Noções Históricas, 
Económicas, e Adminitrativas sobre a producção, e manufactura das Sedas em 
Portugal e particularmente sobre a Real Fabrica do subúrbio do Rato, e suas 
anexas de José Accursio das Neves (1766-1834),206 publicado em 1827, e que 
passamos a utilizar como fonte. Em 1785 veio a Portugal Matheus Bissignandi, 
natural do Piemonte e especialista em sedas, oferecendo os seus serviços ao 
Governo, e percorreu várias regiões de Portugal para observar plantações de 
amoreiras e estudar as condições naturais de Portugal para a indústria da seda. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
204 Fonte: Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, disponível em: 
http://www.jb.utad.pt/pt/herbario/cons_reg_fam2.asp?familia=Phytolaccaceae&Submit=Pesquisar&
ID=786, consultada em 28/8/2011. 
205 O Piemonte é uma região situada no norte da Itália, cuja capital é Turim. 
206 Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, Juiz de fora  e depois Corregedor da cidade 
de Angra em, Foi Deputado da Real e sócio da Academia Real das Ciências de Lisboa; era 
especialista em assuntos económicos e industriais. 
Fonte: hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/RaridadesBibliograficas/bios/JANeves.pdf, acedido em 
17/07/2010. 
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Destas visitas e subsequentes conversações, resultou que o Ministro D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho se interessou pelo assunto e propôs substituir os métodos 
tradicionais de produção e fiação de seda em Portugal pelo método piemontês 
(não será estranho a isto o facto de D. Rodrigo ter vivido em Turim, entre 1779 e 
1796, onde foi ministro plenipotenciário junto da corte da Sardenha). Assim, 
chegaram a Lisboa em 11/07/1786 os piemonteses José Maria Arnaud e o seu 
filho Caetano Arnaud, admitidos ao serviço de Sua Majestade com “... três mil 
cruzados de ordenado para virem ensinar, e propagar neste reino os methodos do 
Piemonte.”. Em Itália ficou Filippe Arnaud, especialista em maquinaria, que 
chegaria a Lisboa em 1787. Depois de várias peripécias, Fillipe construiu no 
Arsenal Real de Lisboa um filatório (máquina de fiar) “...para dous mil arrateis 
[cerca de 918 kg de fio de seda] compondo-se de 270 dobadouras para a primeira 
dobação das sedas; de huma planta de 15 pilastras207 na circunferência, e de três 
vargos208 para a primeira torcedura das sedas; e outra de 14 pilastras, e dous 
vargos para a segunda torcedura.” 
Entretanto, os outros dois Arnauds faziam ensaios de produção de bicho-da-
seda em Trás-os-Montes e Caetano Arnaud dirigia uma fiação em Chacim 
[Macedo de Cavaleiros], “...servindo-se das fiandeiras do methodo antigo, e de 
algumas, a quem já tinha dado lições, do novo. Tirou desta fiação huma rama tão 
perfeita como as melhores do Piemonte, apezar de ser produzida de amoreiras 
pretas.”  
As experiências de criação de bicho-da-seda feitas por José Maria Arnaud 
na quinta de Santa Cruz, propriedade de um capitão de cavalaria Alexandre de 
Sousa, de Chaves, tiveram tal sucesso que “A amoreira, em que fez a creação de 
seda, foi cortada, e conduzida cuidadosamente a Lisboa em hum caixão de 
madeira, ao modo de liteira. Como gastou 10 dias pelo caminho, já as borboletas 
ião rompendo os casulos; e neste estado foi apresentada á Rainha [D. Maria I], e 
mais Pessoas da Real Família.” O entusiasmo foi tal, que os Arnauds foram 
chamados a Lisboa e o filatório construído pelo Fillipe Arnaud foi posto a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
207 Pilastra: s. f. Pilar de quatro faces fixo ou aderente à parede por uma delas. Fonte: 
http://priberam.sapo.pt/dlpo/sapo.aspx?pal=pilastras, acedido em 19/07/2010. 
208 Não encontramos definição para “vargos”, que será uma peça do filatório. 
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trabalhar, na quinta de Alcântara, em 16 ou 17 de novembro de 1787, na 
presença de todas as “...Pessoas Reaes.” No dia seguinte foram os Arnauds 
chamados à Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha e Domínios 
Ultramarinos onde Martinho de Mello,209 um dos impulsionadores deste projecto, 
lhes comunicou que Sua Majestade decidira que o filatório apresentado na 
véspera fosse enviado para Chacim, onde se deviam instalar as escolas de fiação 
de seda de Trás-os-Montes. Ficou acertado que José Maria e a mulher teriam um 
vencimento anual de 300$000 rs [reais],210 e que cada filho venceria 200$000 rs. 
além de outros benefícios, como seja a exploração do baldio da Ribeira da 
Terva.211 
 
Figura 65 - Escolha do casulo em Mirandela (1910), idêntica à que Link registou. 212 
 
Por Decreto Real de 20 de julho de 1788 foi criado o Real Filatório de 
Chacim (Macedo de Cavaleiros) e publicados os “Estatutos para as escolas da 
fiação de seda, e filatório em Trás-os-Montes”. Depois, os Arnauds criaram 
escolas complementares em Valpaços, S. Fins, Vilarelho e Lebução, e outras 
”...volantes em diversas terras daquella província, e da Beira Alta.” !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
209 Martinho de Melo e Castro (1716-1795) , frequentemente designado apenas por Martinho de 
Melo, foi um diplomata e político  português  que desempenhou cargos de grande relevo nos 
reinados de D. José e de D. Maria I. Exerceu as funções de Secretário de Estado da Marinha e do 
Ultramar e foi primeiro-ministro de D. Maria I. 
210 O real (no plural: reais, mais tarde popularizado como reis) foi a unidade de moeda de Portugal  
desde cerca de 1430 até 1911. 
211 A Ribeira da Treva fica na freguesia de Sapiãos, concelho de Boticas, perto de Chaves. 
212 Revista Illustração Portugueza, º 232, Agosto 2010 (Biblioteca do Parque Biológico) 
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Mas as coisas complicaram-se com o pagamento dos vencimentos, tendo a 
Rainha D. Maria I mandado que fossem as câmara municipais onde havia escolas 
a pagar as despesas, o que revoltou os povos, já de si pouco contentes com a 
introdução de métodos importados, e levou os Arnauds a abandonarem Chacim e, 
assim, o projecto parece ter estagnado, como estagnou o processo para a sua 
recuperação no século XX, como património de arqueologia industrial. 
Em 1796, mais uma vez por iniciativa de D. Rodrigo, é constituída a Real 
Companhia do Novo Estabelecimento para as Fiações e Torcidos das Sedas que, 
entre outros estabelecimentos, geria o Filatório de Chacim. Em 1804 produziram 
61.576 arrateis [cerca de 28.263 kg] de seda nas comarcas de Bragança, 
Moncorvo, Miranda, Vila-Real, Viseu, Lamego, Trancoso, Linhares, Pinhel, 
Guarda, Tomar, Crato e Tavira, produção que, segundo o autor que estamos a 
seguir, continuou a aumentar até 1807. Em 1810, já o velho José Maria Arnaud 
havia falecido, o filho Caetano ficou com o estabelecimento de Chacim e o Fillipe 
administrava o filatório do Campo Pequeno, por conta da Real Companhia; 
faleceu pouco depois e foi substituído pelo filho João Maria Arnaud. Em 1808 a 
companhia suspende a actividade, em consequência da ocupação francesa.213 No 
séc. XIX funcionaram, ainda, a Estação de Sericultura de Mirandela e os Viveiros 
de Freixo de Espada à Cinta. Segundo José Accursio das Neves, na parte final do 
seu livro publicado em 1827, e que temos estado a seguir, o filatório de Chacim 
ainda funcionaria em 1827 “...segundo me communicou Caetano Arnaud”, o que 
torna estranho o comentário de Link acima reproduzido. 
Há várias espécies de bicho-da-seda, sendo o bicho-da-seda-da-amoreira, 
um insecto originário da China da ordem Lepidoptera, designado Bombyx mori 
Linnaeus, 1758, o mais usado para produzir seda, por estar domesticado, 
enquanto as outras espécies são selvagens. 
Deixando a seda, Link refere-se a outro produto natural destas paragens, “o 
sumagre (Rhus Coriaria), tanto silvestre, provavelmente descuidado, como 
cultivado. É por vezes cultivado em Trás-os-Montes e especialmente no Alto 
Douro. Prospera nas rochas e no pior dos solos, cresce com extraordinária !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
213 Fonte: Carlos Pinheiro (2000), disponível em: 
http://www.bragancanet.pt/patrimonio/macedooutro.htm, acedido em 19/07/2010. 
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rapidez e multiplica-se muito através dos rebentos das suas raízes, a sua cultura 
requer por isso pouco cuidado, tendo-se desenvolvido muito. Os ramos novos e 
ásperos são necessários para curtir as pelas delicadas e do Porto são enviadas 
anualmente quase 900.000 libras [cerca de 336 a 413 toneladas] para Inglaterra. 
A grande falta de materiais para curtir deveria levar os portugueses a dar mais 
atenção a este artigo do que aquela que até agora tem sido dada.” O sumagre, 
Rhus coriaria L., é um arbusto da família Anacardiaceae, originário do sul da 
Europa, noroeste de África, Macaronésia e sudoeste da Ásia, que também era 
usado no tingimento de lãs nas fábricas da Covilhã, graças aos taninos das suas 
folhas e caules. 
       
Figura 66 - Castro Daire, à esquerda no Mapa de Lopéz, de 1778 e à direita no mapa de Link (a 
vermelho acrescentamos o trajeto da viagem) 
 
Em princípios de Agosto seguem de Lamego para Sul, em direcção a Viseu 
e Link regista no relato da viagem que “O solo está nu, coberto apenas por relva 
ou urzes rasteiras, e é um pouco rochoso, nos vales encontram-se carvalhos e 
castanheiros, mas não são em grande quantidade. Cultiva-se aqui principalmente 
o centeio...” Chegam a uma terra denominada Castro, a cerca de 20 quilómetros 
de Lamego, e Link anota que: “Castro é um grande convento de freiras 
juntamente com uma pequena povoação. Escrevo o nome tal qual o ouvi, embora 
não encontre a terra em nenhum mapa e em nenhuma geografia portuguesa ou 
outra, mas apenas a indicação de um convento de Nossa Senhora das Landeas, 
a quatro léguas [cerca de 22 a 24 km] de Lamego.” É curiosa estranha esta 
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afirmação: Link e Hoffmannsehgg deveriam andar muito cansados, porque um 
dos mapas que usaram (Lopéz, 1778) assinala Castro Daire e o seu mapa que 
acompanha a edição original de Viagem, tem o topónimo Castro representado, 
embora como “Crasto”; mas não há dúvida que é Castro Daire (Fig. 66). 
Por outro lado, não foi possível encontrar nenhum “convento de Nossa 
Senhora das Landeas”; será que houve confusão com a a Ermida de Nossa 
Senhora da Conceição ou Ermida do Paiva, situada a 6 km de Castro Daire, com 
acesso pela estrada nacional 225? Esta Ermida, classificada como Monumento 
Nacional, desde 1916 (Decreto nº 2303, Diário do Governo n.º 60 de 29 de 
Março), é o que resta do antigo Mosteiro da Ordem Premonstratense214 de Santa 
Maria da Ermida de Riba Paiva (o único mosteiro Premonstratense de Portugal) 
fundada no séc. XII.215 Quem vem de Lamego para Castro Daire, como era o caso 
de Link e Hoffmannsegg, encontra muito próximo de Castro Daire e da freguesia 
da Ermida os topónimos “Lamelas de Cá” e “Lamelas de Lá”; será que um registo 
mais apressado transformou “Lamelas” em “Landeas”? De Castro Daire, os 
viajantes dirigem-se a Viseu, não deixando de referir a proximidade das 
“...famosas e muito frequentadas...”  termas de S. Pedro do Sul, junto ao rio 
Vouga “...que no final forma o porto de Aveiro.” Continuam a viagem “Através de 
florestas de castanheiros e por cima de montanhas cobertas por um matagal alto 
chega-se à grande aldeia de Calde” (Freguesia do concelho de Viseu, então com 
900 fogos, hoje com cerca de 1600 habitantes). 
Sempre atento aos recursos minerais, Link regista que se menciona  
...normalmente nos livros estatísticos as minas de estanho de Viseu. Ficámos aqui para 
examinar este interessante assunto. (...) Por fim conseguimos um guia que nos levasse às 
minas abandonadas, mas vimos que se tinha sondado à procura de água. Ele indagou junto 
de muitas pessoas idosas, uma das quais finalmente nos levou a um sítio chamado Buraco 
de estanho. Mas aqui também não vimos quaisquer vestígios de estanho. Andámos por ali o 
dia todo em vão. O planalto compõe-se de granito que de facto tinha vestígios de minério, 
mas só de pirite arsénica. Tenho aqui, a propósito, de observar que em Portugal não é 
explorada absolutamente nenhuma mina, com excepção da prospecção de mercúrio em 
Coina (sobre esta mina ver pág. 178) e da extracção de carvão mineral perto da Figueira 
(sobre esta exploração ver pág. 287) que no entanto nem sequer podem ser consideradas !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
214 A Ordem Premonstratense dos cónegos regulares Premonstratenses, também conhecidos por 
Cónegos Brancos, Cónegos de São Norberto  ou Norbertinos, foi fundada em 1119 por São 
Norberto em Prémontré, um pântano isolado na floresta de Coucy, na diocese de Laon, França. 
Fonte: Order of Premontré, disponível em: http://www.premontre.org/, acedida em10/07/2010. 
215 Fonte: Câmara Municipal de Castro Daire, disponível em: http://www.cm-castrodaire.pt/, 
acedida em 10/07/2010. 
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minas. É severamente proibido procurar minérios, também tivemos para isso uma 
autorização especial nos nossos passaportes [logo, cai por terra a tese que alguns 
defendem, segundo a qual Hoffmannsegg e Link eram espiões], porque senão não 
poderíamos ter procurado minerais. Quero por isso sinceramente aconselhar todos os 
negociantes de minerais a não vir a Portugal, porque senão poderiam cair nas mãos da 
justiça portuguesa, com a qual adiante se travará conhecimento.  
 
Figura 67 - Antigas Minas de Bejança, Viseu (Carta militar de Portugal, folha 177). 
 
Link e Hoffmannseg procuraram mal, e o guia era pouco conhecedor da 
região: a mina de estanho de “Viseu” é a mina de Bejança (Carvalhal do Estanho), 
na frequesia de Queirã do concelho de Vouzela (desde 1852), cuja exploração 
tem origem, segundo o etnógrafo Cristóvão José Moreira de Figueiredo (1891-
1962216) em tempos pré-romanos e foi muito explorada, como outras existentes 
na região, durante as duas guerras mundiais, tendo cessado em 1984.217 Os 
viajantes descrevem a paisagem da região que “...em redor de Viseu tem florestas 
de castanheiros - sempre a omnipresença do castanheiro - e carvalhos, mas 
muitas charnecas. O solo é de areia granítica. Mesmo junto à cidade são 
cultivadas muitas hortaliças, nos campos semeia-se grão de bico (Cicer 
arietinum), milho miúdo e painço (Pannicum miliaeceum, italicum), milho e 
centeio.” O autor refere-se ao milho-miúdo, Panicum miliaceum L. e milho-painço, 




216 Fonte: Bibloteca da Arte, Fundação Caloute Gulbenkian, disponível em: 
http://www.biblartepac.gulbenkian.pt, acedida em 11/05/2011. 
217 Fonte: Jolyon Ralph and Ida Chau 1993-2014, mindat.org - the mineral and locality database, 
disponível em: http://www.mindat.org/loc-59209.html, acedida de 11/05/2011. 
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3.3.3.4. A CAMINHO DA SERRA DA ESTRELA - FIM DO VERÃO DE 1798 
Prosseguindo para sul no fim do Verão de 1798, Link diz-nos que avistou a 
serra da Estrela “por cima de montanhas baixas e pinhais, chega-se a 
Mangualde.” Link e Hoffmannseg chegaram a Seia e hospedaram-se na Casa das 
Obras, o palácio de D. Luís Bernardo Pinto de Mendonça e Figueiredo, construído 
entre 1773 e 1778218 que é hoje a Câmara Municipal de Seia.219 D. Ana Leonor, 
esposa de D. Luís Bernardo esperava, nessa altura, o seu vigésimo primeiro filho, 
regista Link. 
De Seia começaram a subida da serra da Estrela: “Estas montanhas estão 
em baixo cobertas de pinheiros, mas em breve se tornam nuas e nota-se apenas 
uma relva rasteira que naquela época já estava bastante queimada [estavam no 
fim do Verão de 1798]”; chegam ao Sabugueiro, onde ficaram alguns dias e 
assistiram à colheita do centeio. Registam que ”Já se encontram aqui plantas que 
só crescem nas serras altas de Portugal e de Espanha, vidoeiros e sorveiras 
bravas também.” Ao contrário do que hoje acontece, nessa época a serra da 
Estrela ficava “...quatro meses e mais coberta da neve.” e “Nas regiões rochosas 
centrais encontram-se cistos e urzes, mas nas mais altas uma relva rasteira e 
abundantes arbustos de zimbro de montanha que com o seu porte gracioso, 
arredondado e como que aparado, formam um quadro muito bonito.” Link 
continua a descrever os vários aspectos da serra da Estrela, e afoita-se, com 
Hoffmnnsegg a subir ao alto da serra e a visitar a lagoa Redonda, em cujos 
penascos próximos encontra “...plantas belas e raras (por exemplo a Genista 
lusitanica)” e “Uma silene extraordinariamente bela e ainda não descrita, 
encantou-nos muito.” 
Brotero viria a descrever essa nova espécie em 1805, na Flore Lusitanica 
(Tomo 2:185,1805) como Silene elegans Link ex Brot., acrescentando que o seu 
habitat era na serra da Estrela, perto do Cântaro e que foi classificada por Link. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
218 Fonte: Direção-Geral da Património Cultural disponível em 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73167/, acedida em 
11/05/2011 
219 Fonte: Direção-Geral da Património Cultural disponível em 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73167/, acedida em 
23/9/2011. 
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Júlio Henriques (1883) alerta para o facto de esta espécie ter sido confundida com 
a Silene ciliata Pourr. descrita em 1788 por Pierre André Pourret (1754-1818) um 
botânico francês (Hist. & Mém. Aca. Roy. Soc. Toulouse 3:329), e que ocorre 
entre os 1100-2700 m, no norte e centro da Península Ibérica e sul de França. O 
professor Pinto da Silva (1986), quando fez a revisão das espécies referidas no 
Voyage concluíu que a Silene desconhecida de Link seria provavelmente a Silene 
elegans Link. ex Brot. ou a Silene macrorhiza Gay & Dur. ex Lacaita. A Flora 
Ibérica (Castroviejo, 1986-2012) não considera a Silene elegans Link ex Brot. um 
táxon, mas sim uma forma da Silene ciliata Pourr., destacando o aspecto 
particular dos exemplares das serras da Estrela e de Gredos, que seriam mais 
pequenos e de folhas mais curtas. A Flora Europaea.220 (Tutin et. al. 1964-1993) 
considera o nome Silene elegans Link ex Brot. “provisório”. Já a Flora Digital de 
Portugal (2007) considera a Silene ciliata sinónimo de Silene elegans Link ex Brot. 
e o Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB, 2006), na 
ficha do Plano Sectorial da Rede Natura 2000 – 6160 – Prados oro-ibéricos de 
Festuca indigesta, na subdivião “Prados psicroxerófitos estrelenses (6160pt1)” 
condidera a Silene ciliata subs. elegans como bioindicador da associação 
fitossociológica. A 1997 IUCN Red List of Threatened Plants (Walter & Gillett, 
1998) considera a Silene elegans Link ex Brot. como espécie “Vulnerável”. Por 
sua vez, a Caracterização dos Valores Naturais, que integra a Revisão do Plano 
de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela (aprovado em 2009)221 
incluí na lista de “Espécies vegetais com interesse de protecção existentes no 
PNSE” a Silene ciliata Pourret, classificando-a como rara, a Silene foetida Link ex 
Sprengel, como vulnerável e a Silene elegans Link ex Brot. (cujo estatuto de 
abundância não refere), cujo nome aceite é Silene ciliata Pourr. subsp. elegans 
(Link ex Brot.) Rivas Mart., publicado em 1980 (IPNI, consultado em 30/08/2012). 
Entretanto, em 1998 foi anunciado um novo híbrido do género Silene para a 
Serra da Estrela, o Silene ! montistellensis [S. acutifolia Link # S. foetida Link 
subsp. foetida] (Fig. 68), encontradio no Covão do Boi (Ladero et al, 1998). Mais !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
220 Fonte: Royal Botanic Garden Edinburgh, disponível em: http://rbg-web2.rbge.org.uk/FE/fe.html, 
acedido em 30/08/2012. 
221 Fonte: Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade, disponível em: 
http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vEN2007/, acedido em 30/08/2012. 
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recentemente foi publicado o Guia de campo do itinerário botânico à Serra da 
Estrela (Meireles & Pinto-Gomes, 2012), integrado no Seminário Internacional 
Gestão e Conservação da Biodiversidade VI, promovido pela Universidade de 
Évora, onde apenas são destacadas a Silene ciliata Pourret e Silene foetida Link 
subsp. foetida.  
 
Figura 68 - A endémica Silene foetida subsp. foetida (rosa pálido) e a Silene x montistellensis 
(lilás mais forte).222 
 
Os viajantes sobem ao pico mais alto, o Malhão da Serra, que Link estimou 
estar a 6.000 pés acima do nível do mar, e não se enganou muito, pois tem 6.532 
s.n.m. (1.991 m), de onde “...se descobre com nitidez a sierra de Gata 
espanhola...”. Nova referência à facilidade de observaçãob a grande distância, 
neste caso a Serra de Gata dista, em linha reta, cerca 80 km da Serra da Estrela 
(sobre a visibilidade, ver pág. 250). 
 Iniciam a descida pela lagoa Escura, recordando as lendas ligadas às 
lagoas da serra: “Em Portugal, mesmo entre as classes mais altas, acredita-se 
geralmente que esta lagoa [lagoa Escura] está em ligação com o mar, que tem 
maré alta e baixa como aquele, que é tempestuosa quando há tempestade no 
mar e outras coisas mais. Não vale a pena sequer referir que tudo isto não é 
verdade.” Há, de facto, variadíssimas lendas associadas às lagoas serranas, que 
o matemático Luiz Feliciano Marrecas Ferreira (1851-1928) no Relatório da 
Secção de Etnografia da Expedição Scientífica à Serra da Estrella em 1881 
(Ferreira,1883), definitivamente desmistificou.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
222 Fonte: Vegetation ecology of the higher zones of the Serra da Estrela, disponível em: 
http://www.eco.science.ru.nl/plantecology/Estrela/pig_taxa1.html, consultada em 27/10/2011 
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Descem pela lagoa Comprida e Link fala da crença nas neves eternas nesta 
serra, que poderiam advir do facto de antigamente dali se enviar gelo para Lisboa, 
proveniente de algumas neveiras; acrescenta que “Agora já não é ali recolhida 
nenhuma neve, isso acontece numa serra bem mais perto de Lisboa, a da 
Lousã.”; Link equivocou-se, pois queria referir-se à serra de Montejunto, a 60 km 
de Lisboa, onde no séc. XVIII (1741 a 1782?) os frades dominicanos instalaram a 
Real Fábrica do Gelo, na Quinta da Serra, no concelho do Cadaval.223 (sobre a 
produção de gelo, ver também pág. 212 e 270). 
Terminam a descrição da Serra da Estrela registando que “Apesar de 
parecer mais alta do que o Gerês, não se encontram quaisquer vestígios de 
cabritos monteses [cabras-bravas], lobos [sobre os lobos na Serra da Estrela ver 
pág. 297] e outros animais selvagens são também muito raros. Isto deve-se 
indiscutivelmente à quantidade de terras e ao precoce povoamento e cultivo da 
região em redor.”  
Do Sabugueiro, Hoffmannsegg e Link desceram para S. Romão e 
observaram pelo caminho “...plantações recentes de carvalhos que pertenciam a 
Dom Luís Bernardo224 e, perto de S. Romão, uma terra muito bem cultivada, 
inclusivamente com batatais, coisa que em Portugal raramente se vê.”; 
continuaram para Tomar, o Verão estava quente, o que tornava menos 
interessante a prospecção botânica e, por isso, aceleraram a viagem e pelo 
caminho asssinalam a Erica umbellata a cobrir as “colinas áridas de areia 
granítica”. 
Atravessaram o rio Alva, chegaram à serra do Açor e na Foz do Arouce 
registam que ali “era também cultivado o Holcus Sorghum (milho sorgo)”; seguem 
para Miranda do Corvo e avistam a serra da Lousã voltando Link a falar da 
produção de gelo para abastecer o palácio real em Lisboa. De fato são 
conhecidos os “neveiros” de Castanheira de Pêra, nomeadamente o neveiro de 
Santo António, na freguesia do Coentral. O gelo era levado de carroça até ao Tejo 
e, a partir dai, de barco até ao Terreiro do Paço e entregue ao proprietário do !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
223 Fonte: Direção-Geral da Património Cultural disponível em: 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/itinerarios/industrial1/04/, consultada em 27/10/2011 
224 Não sabemos a que “Luís Bernardo” Link se referia. 
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Café das Neves (atual café Martinho da Arcada), cujo proprietário, Julião Pereira 
de Castro era o neveiro real de D. José I e se encarregava de entregar o gelo na 
Corte. Esta atividade decorreu, pelo menos, de 1759 até inícios do séc. XX, tendo 
depois sido usada a serra de Montejunto para o mesmo fim. Em janeiro de 2008 
esta prática foi recriada pela Lousitânea - Associação de Amigos da Serra da 
Lousã.225 
Devido ao calor e à seca, Hoffmannsegg e Link não subiram à serra da 
Lousã, embora soubessem, por informações de Brotero, que era “...muito rica em 
plantas.” De novo na província da Estremadura, chegam a Tomar, de que fazem 
detalhada descrição, não esquecendo a presença dos Templários e da Ordem de 
Cristo, cidade onde “Com muito prazer passámos alguns dias...” na casa do 
Senhor Verdier, um francês que ali montou uma fábrica de fiação de algodão e 
que era membro da Academia das Ciências de Lisboa. 
Link refere-se a Timothy Lecussan Verdier (1754-1831)226 que, com Jacome 
Ratton fundou em 1789 um fábrica de fiação em Tomar, aproveitando a força 
hidráulica do Rio Nabão; foi a primeira fábrica de Portugal a utilizar a máquina a 
vapor e a introduzir a iluminação elétrica.227 Hoffmannsegg haveria de interceder 
junto do conde de Linhares a favor de Verdier que, ainda tinha problemas com a 
Inquisição por ter ajudado o poeta Filinto Elísio a escapar-lhe, em 4/7/1778, 
recolhendo-o na sua casa (Sobre Timothy Lecussan Verdier, ver Anexo VI). 
De Tomar rumaram a Santarém e Link comentou que depois de “Há muito 
tempo não se verem mais do que colinas e montanhas, uma planície como esta 
constitui uma visão invulgarmente encantadora.” Passaram a Golegã e a Ponte de 
Almendra, uma região “...quase completamente coberta de vinhas cercadas por 
altos choupos negros...” Finalmente em Santarém, Link descreve a cidade, como 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
225 Fonte: Liga dos Amigos da Serra da Lousã, disponível em: http://lousitanea.org/serra-da-
lousa/neveiros-reais-de-sto-antonio-da-neve, acedida em 25/11/2009. 
226 No projeto The Collected Letters of Robert Southey da Universidade de Maryland (USA) vem 
referidas as datas acima indicadas (Southey, 1800). 
227 Fonte:  
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, disponível em: 
http://www.mediotejo.biz/pt/conteudos/Região e Parceiros/Regiao do Medio Tejo/O que 
fomos/Tomar/Real Fábrica de Fiação/cc620b71-cc10-4c4c-92b9-1e569916ac19.htm, acedida em 
28/11/2011 
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habitualmente fez, e passa a relatar um episódio que, pelo seu interesse, se 
transcreve na íntegra:  
Não posso deixar de contar um incidente que aqui nos sucedeu, pois dá uma ideia muito 
boa da justiça portuguesa. Em Tomar o senhor conde de Hoffmannsegg quis ir na frente e 
de barco para Lisboa [O Rio Nabão era navegável por pequenas embarcações, a partir de 
Tomar], eu, por outro lado, não via com nenhum agrado nesta viagem por água e propus-
me ir depois por terra com um jovem espanhol, o secretário do Conde e os criados. Havia 
uma dificuldade: só tínhamos um passaporte, no qual nomeadamente o Conde e eu, 
juntamente com a comitiva, aparecíamos designados pelos nomes 228 . Fomos ao 
Corregedor, que no entanto não estava e tinha confiado o seu cargo a um outro. Este achou 
que a coisa não era difícil, disse que o Conde poderia continuar a viagem com a portaria, à 
qual ele acrescentaria uma declaração explicando porque o Conde viajava sozinho e sem 
acompanhamento; a nós, por seu turno, deu-nos um passaporte no qual certificava que 
tinha lido a portaria e mencionava sumariamente o seu conteúdo. Com este passaporte 
seguimos para Santarém.  
Apareceram de imediato dois escrivães, em todo o país um género de pessoas que não 
vale muito, sendo também conhecidos por isso mesmo, e exigiram-nos os passaportes. 
Nem sequer quiseram ver a declaração do corregedor de Tomar, pois todos os forasteiros 
deveriam ter um passaporte passado pelo Intendente ou por um secretário de Estado.  
Os homens andavam de um lado para o outro, falavam os dois em segredo, depois 
voltaram e, em suma, percebi que eles queriam dinheiro, mas receei tornar-me suspeito se 
lho desse. Por fim revistaram as nossas bolsas, encontraram-me por azar uma faca afiada, 
que em Portugal é proibida, e então ameaçaram-me com a prisão. Tudo isto não era a 
sério, deixaram-nos ir jantar em paz e só voltaram por volta das dez horas para nos levar ao 
juíz de fora. Este senhor tinha muitas visitas, mandou-nos esperar durante muito tempo na 
antecâmara, depois entrou, ouviu simplesmente o que os escrivães disseram, estão aqui 
estrangeiros que não tem o passaporte válido, e retorquiu sucintamente: para a prisão! 
Pedi-lhe para ler os nossos documentos e ele repetiu a ordem está dada: para a prisão! O 
jovem espanhol e eu fomos portanto levados para a prisão no meio do escárnio dos 
escrivães, ninguém se preocupou com as nossas coisas e com os nossos criados. 
Inicialmente levaram-nos para um aposento aceitável, mas os escrivães disseram baixo 
algumas palavras ao carcereiro e então este obrigou-nos a descer alguns degraus para 
outra cela.  
Foi uma estadia horrível, havia um mau cheiro provocado pelos esgotos da casa que eram 
aqui e rapidamente descobri com pavor que nos encontrávamos no meio de criminosos. 
Ainda agora, quando me lembro deste acontecimento quase não consigo ficar indiferente, 
fiquei especialmente incomodado quando me dissessem que era contra o devido respeito 
pôr ali o chapéu.  
Finalmente reflecti e mandei dizer ao carcereiro se a troco de dinheiro podia ter outra cela; 
era o que ele queria ouvir. Foi-nos dada uma boa cela, os nossos criados podiam cuidar do 
nosso conforto e o carcereiro permitiu-nos ir até aos seus aposentos. Também deixaram 
que eu mandasse mensagens para Tomar e Lisboa. (...) Entretanto rapidamente nos 
livramos daquilo. O jovem espanhol teve de esboçar um requerimento em espanhol, pois eu 
acreditava que desse modo ele poderia entrar melhor no espírito da língua, eu traduzi-o 
depois para português e um escrivão, que estava preso connosco, ensinou-nos a norma. 
Recorremos ao Juíz de Fora. Ele remeteu-nos para o Corregedor. O Corregedor exigiu !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
228 “Este passe não era um simples passaporte mas uma portaria, quer dizer uma ordem da 
Rainha, assinada por um secretario de Estado, a todas as autoridades para que fossem prestáveis 
de todas as formas possíveis nas nossas actividades de procurar objectos das ciências naturais, 
actividades essas que eram discriminadamente indicadas. Uma portaria assim é neste país de 
uma importância de longe maior do que um simples passaporte, sendo os juízes obrigados, em 
caso de necessidade, a providenciar dormidas e transporte.” Nota do próprio Link. 
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relatórios a ambos os escrivães que nos tinham prendido. Então o carcereiro veio ter 
connosco e disse-nos que ambos os escrivães eram pobres diabos, um relatório 
desfavorável da parte deles podia, pelo menos, demorar a resolver a situação, da faca 
afiada229 podia tornar a coisa muito feia, aconselhou portanto a oferecer dinheiro. Por um 
par de cruzados230 compramos um relatório favorável e fomos de imediato postos em 
liberdade pelo Corregedor, ficámos portanto na prisão apenas cerca de 18 horas.  
Já antes tínhamos tido um incidente que do mesmo modo ensina a conhecer a justiça 
portuguesa. Chegámos a Sesimbra pela manhã, apareceu um escrivão, como é habitual, 
leu a portaria e foi-se embora muito cortês. Ao fim da tarde o Conde e eu regressámos de 
um passeio ao Calhariz, mas separámo-nos pouco antes da vila para melhor examinar a 
região, pois já não nos podíamos perder.  
Mal o Conde entra na terra, vão ao seu encontro alguns escrivães e perguntam-lhe pelo 
passaporte. Ele garante que tem o seu passaporte na estalagem, podiam levá-lo até lá para 
o ver. Mas tudo isto não ajuda nada, levam-no para a prisão, sem dúvida para uma cela 
decente, mas expõem-no no entanto aos olhares de uma série de curiosos. Revistam-no até 
à camisa, encontram duas pistolas no cinto e declaram-no suspeito apesar de a portaria 
permitir todo o género de armas. (...) Por sorte tínhamos falado com o Juíz de Fora do 
Calhariz, um homem muito correto, por isso, à noite foi-lhe de imediato enviado um criado 
com a portaria. Entretanto mandaram-me dizer que se o criado não regressasse na manhã 
seguinte, eu também teria de ir para a prisão. O criado regressou às três horas da manhã e 
trazia consigo uma ordem específica para por imediatamente em liberdade o Conde, o que 
também aconteceu. (...) 
Estes exemplos mostram quanto uma pessoa tem de se acautelar perante a justiça 
portuguesa e que especialmente os alcaides e os escrivães são um tipo de gente entre a 
qual há muitas pessoas malvadas. Era vulgar haver queixas deles. Também os juízes e os 
corregedores são por todo o lado acusados de parcialidade a favor dos nobres, mas tenho 
igualmente aqui de dizer em favor da nação que em ambos os casos relatados toda a gente 
tomou o nosso partido... 
Estes episódios demonstram bem o que foi a aventura de Hoffmannsegg e 
Link em Portugal onde, para além de terem de enfrentar os riscos naturais de um 
território com maus caminhos e cheio de bandoleiros, ainda estavam menos 
seguros quando as autoridades estavam por perto; mas, então como hoje, umas 
moedas resolviam muita coisa. Em contrapartida do precalço, a estadia forçada 
em Santarém, que durou alguns dias, e o incómodo inerente, “...foi ricamente 
compensado por muitas plantas raras que aqui recolhemos à beira-rio.” 
Este “jovem espanhol” poderá ser um tal Francisco Garcia mencionado 
como secretário do conde, num salvo conduto emitido por D. Luís Pinto de Sousa, 
ministro e secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, em 
9/12/1799, e transcrito pelo professor Fernando Clara:!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
229 “Comprei-a em público em Setúbal. São de facto rigorosamente proibidas e são no entanto 
vendidas publicamente!!” Nota do próprio Link. 
230 Cruzado foi o nome de diversas moedas portuguesas que circularam entre os séculos XVI e 
XIX. 
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Manda o Princípe N. S.  a todos os Ministros, e Officiaes de Justiça, Guerra ou Fazenda a 
quem esta for apresentada, e o conhecimento dellla pertencer, que naõ embaracem ou 
ponhaõ impedimento algum ao Conde Hoffmansegg à digressaõ que pertende fazer pelas 
Provincias deste Reino e do Algarve, e à indagacçaõ sobre a Historia Natual do Paiz, 
comprehendendo todos seus Ramos, como tambem a Acquisiçaõ que ella intentar fazer de 
todos os objectos pertencentes a esta Sciencia, e que forem dignos da sua attençaõ, sem 
ser perturbado de modo algum nas referidas indagaço"s, antes nellas auxiliado e protegido, 
podendo levar quaesquer Armas que bem lhe parecer por sua pessoal defeza, incluindose 
nesta permissaõ de S.A.R. o seu Secretario Francisco Garcia, todos os seus criados, 
podendo outrosim o mesmo Conde de Hoffmansegg deixar em qualquer lugar das 
Provincias e Reino do Algarve para fazer as sobreditas collecço~es ao seu Guarda Roupa 
Frederico Guilherme Sieber. Palácio de Queluz em 9 de Dezembro de 1799. Luiz Ptº de 
Souza 231 (o sublinhado é nosso). 
Tentamos identificar este “Francisco Garcia”, presumível “jovem espanhol”, 
mas sem sucesso; admitindo ter continuado ligado à botânica, procuramos na 
obra de Don Miguel Colmeiro, La Botánica y los Botánicos de la Península 
Hispano-Lusitana (1858), sem sucesso. O mesmo aconteceu com uma série de 
bases de dados consultadas e com a obra recente Botanicorum summa: 
botánicos de los sieglos XVI, XVII y XVIII, de Francisco Garcia-Montoya (2005). O 
nome “Francisco García” é muito vulgar em Espanha (até o autor acabado de 
referir se chama Francisco García), o que dificultou a pesquisa; mas devia ser 
alguém com estatuto social elevado pois era nominalmente referido nos 
“passaportes”, teve o privilégio de ficar detido na cela de Link e é repetidamente 
referido. 
Também não percebemos a razão pela qual Hoffmannsegg resolve ir 
sozinho de barco, para Lisboa; haveria, aqui, algum princípio de desentendimento 
entre os dois viajantes? Ou, simplesmente, Hoffmannsegg estaria cansado (como 
já se disse antes) naquele final de agosto de 1798 (muito quente), ou teria pressa 
de chegar a Lisboa? 
De Santarém, Link seguiu para Lisboa por colinas “...muito arenosas (...) 
cobertas de mato e pinhais, contrastando por isso muito com a encantadora 
margem do rio.”; comenta que “Nos sítios onde o rio alaga é feito muito sal.” Em 
Sacavém transpuseram o rio Trancão”...por cima de uma ponte de barcas...”, 
ponte essa que substituí a ponte romana, construída nos séculos II e I a.C., que 
viria a ruir por falta de conservação, e a ser substituída, na segunda metade do 
século XVIII por uma ponte de barcas (Pinho Leal, 1890), como Link confirma. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
231 Torre do Tombo, referência: [PT/TT/MNE-ASC/8/L365] - [Liv. 635: f. 107], Anexo III. 
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3.3.3.5. VIAGEM AO ALGARVE – SETEMBRO 1798 / MARÇO 1799  
Regressam finalmente a Lisboa nos princípio de setembro de 1798, e por ali 
ficariam até ao início de fevereiro do ano seguinte, fazendo algumas visitas na 
região. Numa dessas viagens, atravessaram o Tejo e foram à Moita, a Águas de 
Moura e à Herdade da Palma onde viram “...uma quantidade de sobreiros, mais 
do que me lembro de ter visto em qualquer outro lugar de Portugal. O sobreiro 
torna-se mais alto que a azinheira (Quercus Bellote)..”: Link tece, de seguida, 
considerações sobre estas árvores e a sua cultura e aproveitamento. Ficaram 
alojadas no Herdade da Palma, entre Alcácer do Sal e a Marateca, propriedade 
do conde de Óbidos, possivelmente D. José de Assis Mascarenhas Castelo 
Branco da Costa Lencastre (1745-1806),232 4.° conde de Óbidos, então com 43 
anos, cujas propriedades “...são lucrativas porque são grandes e colocam o 
proprietário em posição de manter grandes rebanhos nas charnecas.” a propósito 
das quais comenta “Uma erva daninha muito frequente e prejudicial é o Panicum 
dactylon.  (...) A agronomia parece no entanto estar muito atrasada, não se 
conhecendo nem adubos nem ervas de pasto.” De fato, nesse ano de 1798 
Portugal teve de importar 6.140 milhares de contos de réis233 de mantimentos 
(Arquivo Histórico do Ministério das obras Públicas, SG3, apud Pedreira, 1987), 
uma fortuna para a época. 
Link tinha, mais uma vez, razão: a grama ou erva-das-bermudas, Panicum 
dactylon, com a designação atual de Cynodon dactylon (L.) Pers., é uma Poaceae 
cuja origem está ainda envolta em dúvidas, uma vez que a sua atual destribuição 
se deve à ajuda do homem (Langdon, 1954); este autor cita Bews (1929) que 
admite que a espécie seja provavelmente nativa da região mediterrânica. Sabe-se 
que invade solos secos e ruderais e terrenos de cultura e que na Australia 
rapidamente substituiu a grama nativa, Themeda australia (op. cit.). Um estudo 
recente sobre a vinha, exatamente na região de Setúbal, considera a espécie !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
232 Fonte “Portugal, Dicionário Histórico”, http://www.arqnet.pt/dicionario/obidos4c.html, a data de 
nascimento indicada  nesta fonte (1795) está obviamente errada; foi 1745. Fonte: 
http://forumobidos.blogspot.com/2007/07/um-pouco-de-histria.html, consultado em 28/11/2011. 
233 Real, no plural, réis, é  uma antiga moeda portuguesa; um conto de reis corresponde a um 
milhão de réis. 
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infestante e refere que “Algumas espécies, como Cynodon dactylon (...) abrigam 
um grande número de espécies de ácaros (...). Estas plantas provavelmente 
apresentam características favoráveis à presença e desenvolvimento dos ácaros 
(abrigo, alimento), permitindo a coexistência de várias espécies.” (Santos, 
2011:54). O Decreto-Lei n.º 565/99 de 21 de Dezembro (Lei das exóticas e 
invasoras) não refere esta espécie. 
Da Herdada da Palma os viajantes seguiram para a Herdade de Vale dos 
Reis (Alcácer do Sal), “... uma casa do conde de Vale dos Reis, muito antiga, 
enorme mas a cair....”; à época devia ser proprietário Nuno José de Mendonça e 
Moura, 6º conde de Vale de Reis (1733-1799).234 Dali seguiram por colinas de 
matagal até Porto de Lama, uma travessia da ribeira de Sítimos, que fica 
localizada na Freguesia de Santa Catarina de Sítimos, e que é desde o século 
XVIII um ponto de passagem de Alcácer do Sal em direcção ao Torrão (Carvalho, 
2007). “A azinheira (Quercus Bellote), que não se encontra nas regiões planas e 
arenosas em redor de Lisboa, mostrava-se aqui pela primeira vez.” A seguir 
atravessaram o “rio Xarrama que nesta região de junta ao Sadão formando o 
Sado”. Chegaram a Figueira dos Cavaleiros, para terminarem a jornada em 
Messejana (Aljustrel). 
 Escreve Link que conduziu “rapidamente o leitor por este território, um dos 
mais áridos e tristes de Portugal. Vai-se ininterruptamente por desertos cobertos 
de urze e cistos como aqueles que já cima descrevi, só nos locais mais altos e 
secos aparecem a oliveira brava, o carrasco (Quercus coccifera) e o Cistus 
monspeliensis, que a partir daqui começa a ser muito frequente.” 
Continuando para Panóias, Link assinala a passagem por Campo de 
Ourique e recorda a batalha que ali ocorreu em 1139,235 remetendo para a leitura 
da sua descrição no terceiro Canto dos Lusíadas. Dali seguiram para Garvão, 
Amoreiras e S. Martinho, onde “...se encontram alguns lugares muito bem 
cultivados e até campos semeados com linho.” Segue-se um grande vale, a aldeia 
de Santa Clara e “...chega-se a uma estalagem extremamente miserável, a pior !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
234 Fonte: http://www.geneall.net/P/per_page.php?id=28456, consultada em 28/11/2011. 
235  A Batalha de Ourique decorreu em 25/07/1139 e opôs as tropas cristãs de D. Afonso 
Henriques, e os Muçulmanos. Com a vitória cristã, D. Afonso Henriques resolveu autoproclamar-
se Rei de Portugal. 
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em Portugal, Palhota.” Ficaram na Estalagem da Palhota (perto de Viradouro, 
Freguesia de Saboía, Monchique), de que fala João Bautista de Castro, no seu 
Portugal Antigo e Moderno (1763);  
Hoffmamsegg e Link deveriam trazer o livro de Bautista de Castro na sua 
bagagem, pois seguiram o Roteiro de Lisboa para a vila de Loulé, em que se 
contam trinta e sete léguas ao Sul, nele aconselhado e que era: “De Lisboa à 
Moita, dai à Palhota, Águas de Moura, Palma, Albergues, Vale de Rei, Porto de 
Lama, Porto d'El-Rei, Quinta de D. Rodrigo, Figueira dos Cavaleiros, Aljustrel, 
Castro, Almodôvar, Corte Figueira, Loulé.” Em nota à Memória Paroquial da 
Freguesia de Saboía, de 1758, no site da Universidade de Évora Memórias 
Paroquiais de 1758, regista-se o seguinte: “A narrativa popular diz que um 
saboiano (mercador, clérigo ou mesmo foragido, conforme as versões e 
sugestões) montou uma estalagem junto à estrada, decerto a que vinha de 
Garvão para o Algarve, a “estrada de Sabóia”, que o foral “velho” de Odemira 
cita.”236 Em 1841, João Baptista da Silva Lopes, na sua Corografia ou Memória 
Economica, Estadistica e Topografia do Reino do Algarve, regista, na caminho de 
Monchique para Norte “Passa huma ribeira [Ribeira de Telhares] em ponte de pau 
pouco antes da Estalagem da Palhota.” 
   
Figura 69 - Detalhe da Carta Militar de Portugal, folha 570, com a localidade de Palhota e a 
Ribeira de Telhares e localização no mapa do Algarve. 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
236Fonte: Memórias Paroquiais de 1758, Universidade de Évora, disponível em: 
http://portugal1758.di.uevora.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=3383%3Aodemir
a-saboia&Itemid=58, consultada em 13/3/2012. 
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Começam a subir as encostas da serra de Monchique, “...compostas de 
xisto e arenito, e que por todo o lado estão cobertas por monótonas estevas e 
também pelo Cistus populifolius.” Mas “...chega-se ao lado sul da serra, que 
panorâmica! Na encosta, por entre bosques de castanheiros, jardins totalmente 
cobertos de laranjas e limões, rodeada de fundos vales românticos banhados por 
riachos sussurrantes, encontra-se a encantadora povoação de Monchique. A 
nossa surpresa nunca tinha sido tão grande em toda a viagem. De um deserto 
árido e triste, que quase perdura de Lisboa até aqui, somos transportados para 
uma das mais encantadoras regiões já vistas.(...) a alta serra da Fóia [902 m] 
ergue a sua cabeça nua e coberta de rochas por cima dela, laranjais estão ao 
lado de bosques de castanheiros, o magnífico Rododendron ponticum, o mais 
belo arbusto europeu, dá sombra aos ribeiros que se precipitam de todos os 
lados. Em Portugal só aqui florescem violetas aromáticas nos bosques de 
castanheiros.” 
É estranha esta referência à raridade das violetas, tão comuns em Portugal, 
mas no entanto será reforçada por nota feita mais adiante (pág. 259) quando, em 
2 de março de 1800, os viajantes sobem a Serra do Marão, referindo-se à 
Campeã, Link escreve que as veredas “estavam ornadas de violetas, flores muito 
raras em Portugal, e que até agora só tínhamos visto na Serra de Monchique”; na 
Flore Portugaise não aparecem, sequer, referidas. 
É tanto mais estranha esta afirmação, quando se sabe que Link quiz criar 
uma nova espécie geresiana de violeta, a Viola juressi Link, que hoje está aceite 
como subespécie da Viola palustris de Lineu (1753), a Viola palustris subsp. 
palustris L., Sp. Pl. 934 (1753). Gonçalo Sampaio (1935), refere que “No Neus 
Journal für díe Botanik de Schrader, vol. I, tomo 3.°, pág. 140, diz Link, criticando 
a “Flora lusitanica” do Dr. Brotero: “O autor, sem dúvida, ainda não visitou depois 
da nossa partida a mais rica e a mais notável montanha da Terra - a Serra do 
Gerez - de contrário teria lá notado, revestindo todos os rochedos, a V. Juressi 
nob.” Ora, se essa violeta era tão abundante no Gerês, por que razão Link afirma 
que só viu violetas em Monchique e no Marão? 
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Sobre a possível subespécie Viola palustris juressi, a Flora Ibérica faz a 
seguinte nota: “La llamada subsp. juressi (Link ex Wein) Cout., tanto por lo exiguo 
de su caracterización como por lo poco convincente de la distribución geográfica 
de tales caracteres, no parece merecedora de que se le reconozca entidad 
taxonómica ninguna – cf. Anales Jard. Bot. Madrid 49(1): 145-146 (1991).” 
(Castroviejo, 1986-2012). 
Link prossegue a descrição da paisagem e da vegetação, dando relevo aos 
limões, às laranjas amargas e às limas e termina a descrição da entrada no 
Algarve falando das Termas de Monchique onde, “...como em todas as termos 
portuguesas, veem-se muitas freiras que, com efeito, precisam muito de tomar 
banho.” Descendo a serra de Monchique, onde “...a monótona esteva cobre outra 
vez tudo...”, seguiram para Bensafrim (Lagos) a caminho do cabo de S. Vicente. 
Nesse percurso, “A planície tinha já (...) um aspecto totalmente algarvio e estava 
coberta por uma quantidade de plantas que são raras ou inclusivamente não se 
encontram no resto do pais. Destas fazem parte em especial a palmeira das 
vassouras (Chamaerops humilis), muitíssimo frequente em todo o Algarve, que 
desaparece de novo assim que se deixa aquela região.237 De fato esta espécie 
tem um distribuição curiosa em Portugal, pois surge em todo o litoral algarvio e, 
depois, sofre uma interrupção para norte, só voltando a ocorrer no noroeste 
alentejano. 
Link prossegue a descrição dizendo que “Também os junquilhos [narcisos] 
embelezavam os prados com as suas bonitas e aromáticas flores. Várias 
elegantes espécies de jacintos (Scilla) enfeitavam os montes e o matagal.” 
Passaram Bensafrim, Budens e Raposeira e chegaram a Vila do Bispo onde, à 
falta de uma estalagem, se alojaram em casa de um lavrador abastado, originário 
do Minho. 
Link assinala as formações basálticas que aqui ocorrem, acrescentando que, 
juntamente com as que se encontram nos arredores de Lisboa, são as únicas de 
Portugal: “O basalto é uma pedra rara na Península Ibérica, não se conhecendo !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
237 Em nota de pé-de-página, Link acrescente “Anteriormente só a tínhamos encontrado num local 
do Alentejo, perto da Quinta de Dom Rodrigues.” Na realidade trata-se da localidade “Quinta de 
Dom Rodrigo”, situada na freguesia do Torrão (antiga freguesia de São Romão do Sado), Alcácer 
do Sal. 
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outros vestígios de basalto em Espanha a não ser a coluna de basalto no 
Gabinete de Madrid que, como ficou dito, foi encontrada na Catalunha.”  
As montanhas que separam esta região do Algarve, do interior alentejano, 
estão cobetas de “...arbustos de carrrasco (Quercus coccifera) e alguns outros 
arbustos.” O Cabo de S. Vicente “...é uma planície deserta e árida, composta por 
um calcário cinzento (...) Aqui e ali notam-se alguns arbustos de esteva, também 
algumas outras plantas que de resto não se encontram em Portugal, por exemplo 
o tragacanto (Astragalus Tragacantha), a violeta arbórea (Viola arborescens) 
entre outras mais.”; esta violeta ocorre exclusivamente no Algarve, 
nomeadamente na Península de Sagres e o Astralagus é o endemismo 
Astragalus tragacantha subsp. vicentinus (Samp.) Rivas Mart., T.E. Díaz & Fern. 
Gonz., presente desde Sagres até à praia da Bordeira (Aljezur) e localmente 
denominado “alquitira-do-Algarve” (Pernes, 2006). É indicador e dominante no 
raro habitat “5410 – Friganas mediterrânicas ocidentais de cimos de falésia 
(Astrolago-Plantaginetum subulatae)” da Rede Natura 2000 (ICN, 2006). 
Fala, depois, dos produtos do mar colhidos em Sagres, como as perceves 
(Lepas anatifera), o berbigão (Cardium edule) e o mexilhão (Mytilus edulis). “Perto 
de Sagres cresce abundantemente o esparto (Stipa tenacissima), uma erva muito 
útil, com a qual em Espanha, especialmente em La Mancha, se fazem cordéis, 
que dali são enviados para Portugal precisamente para terem esse uso. Também 
aqui se utiliza o esparto e para impedir o seu extermínio é proíbido arrancá-lo 
antes do mês de Maio, sob  pena de uma considerável multa pecuniária. No 
entanto é de admirar ainda não se ter pensado em cultivar esta útil planta noutras 
regiões, pelo menos nas estéreis montanhas calcárias do Algarve. Tanto quanto 
sei este é o único sítio em Portugal onde ela é encontrada silvestre.” 
A Stipa tenacissima L. (1755), sinónimo de Macrochloa tenacissima (Loefl. 
ex L.) Kunth., é uma gramínea da família Poaceae, própria de ambientes 
estepários; é perene, e atinge até um metro de altura. Pehr Löfling, quando visitou 
a Península Ibérica, colheu esta planta nos cerros de Gutarron, junto ao rio 
Jarama, em Ciempozuelos (Madrid) em Julho de 1753, e refere-a nas cartas 
enviadas a Lineu (Löfling, 1758). 
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Um dos artigos mais populares fabricados com esta planta eram as 
alpargatas ou alparcas (sinónimo de alpergata, alpercata ou alpargata238) e ainda, 
“O mesmo que alparca, um calçado que é “a antiga sandália, aparte pequenas 
modificações. É constituída por um rasto de esparto ou de cânhamo tecido, ligado 
a um contraforte e biqueira, da mesma matéria ou de lona, que resguardam os 
calcanhares e os dedos dos pés; a essas peças estão ligados nastros que se 
cruzam e atam no peito do pé. Também há alpargatas que cobrem inteiramente o 
pé e são atadas com cordão e ilhós. É, calçado fresco e cómodo e o mais 
indicado para o trabalho no campo e para as grandes caminhadas. Recentemente 
adoptou-se, como sola da alpargata, a borracha vulcanizada.”  (Ribeiro, 2008).  
Link e Hoffmannsegg abandonaram o Cabo de S. Vicente, retornando por 
Raposeira e Budens, e dirigiram-se a Lagos onde encontraram uma paisagem 
“...completamente coberta de searas, nas quais se encontrava uma série de 
figueiras em filas regulares, apenas misturadas aqui e ali com oliveiras e 
amendoeiras. Os figos pertencem quase todos à variedade branca e por isso não 
são os melhores, mas são a alimentação mais vulgar do povo.” 
Como médico que também era, Link anotou: “E com isto [figos] os habitantes 
pareciam muito saudáveis, tinham absolutamente todos, o que muita gente não 
acreditará, dentes muito belos, os do sexo feminino distinguiam-se por uma cor 
branca, e desde Monchique que não eram  invulgares rostos atraentes.” Confirma 
a bibliografia que o figo cru ou seco é altamente nutritivo e fonte de potássio, 
proteinas, minerais (ferro, fósforo, magnesio, cálcio, cobre e zinco) e vitaminas B2 
(riboflavina) e B6 (piridoxina); o uso abundante de figos na alimentação pode, de 
fato, pela presença de Cálcio, Fósforo e Potássio, contribuir para uma boa 
dentição. Está demonstrado que alguns compostos fenólicos isoladas de Ficus 
carica tem actividade anti-cárie (Lekshmi, et al., 2012), bem como o efeito 
antimicrobiano do figo, contra bactérias orais (Jeong, 2009). 
Feita uma descrição sumária da cidade de Lagos que “é na verdade a 
capital do Algarve, muito embora já não seja o assento do Governador de toda a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
238 Fonte: Dicionário Priberam, disponível em:  http://www.priberam.pt/dlpo/Default.aspx, acedido 
em 18/07/2010. 
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província....”, Link não deixa de assinalar os evidentes vestígios do terramoto de 
1755 e faz um incursão pela história das invasões francesas. 
Regressa à história natural, referindo que “...em diversas regiões desta costa 
é capturado em Maio e Junho muito atum que depois é salgado, pois fresco não é 
tão frequentemente comido por causa da sua gordura. (...) Começou-se a 
construir um armazém de atum em Lisboa e finalmente parece ter-se percebido 
que em parte se podia com ele substituir o bacalhau.” 
Informa-nos, também, que “Antigamente, nos temos do Rei D. Dinis, havia 
aqui na costa uma pescaria de coral, mas que nos últimos tempos acabou por 
completo.” Link regressará ao tema do coral ao visitar Vila Real de Santo António 
(ver pág. 298). De Lagos seguem para “Vila Nova de Portimão”, cujo rio (Arade) 
transpuseram numa barca, e dirigiram-se para Lagoa “...através de uma região 
plana, agradável e magnificamente cultivada. Lagoa é uma vila à beira de uma 
pequena lagoa, daí o seu nome...”. Link referia-se, seguramente, ao “Sítios da 
Fontes”, na margem esquerda do Rio Arade, perto de Estombar, onde hoje está 
instalado o Parque Municipal do Sítio das Fontes. 
 
Figura 70 - Fontes de Estombar (Lagoa, Algarve). 239 
Segundo Link, “Alguns autores situam aqui a antiga Lacobrica”, informação 
que parece errada; segundo o geógrafo Luís Braga da Silva, “O nome Lacobriga !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
239 Fonte: Câmara Municipal de Lagoa, http://www.feriasemportugal.pt/, acedido em 18/07/2010. 
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configura um povoado indígena num assentamento elevado, na margem ou numa 
ilha de um lago. No Barlavento existem apenas duas localizações mais prováveis 
que cumprem esses requisitos: Aljezur e Lagos.” (Silva, 2005). De Lagoa, dirigem-
se a Loulé e Link descreve a viagem dizendo que “Ora atravessamos regiões 
planas e bem cultivada, onde altas oliveiras, figueiras estendidas e a encantadora 
alfarrobeira (Ceratonia siliqua) davam às searas sombras agradáveis.”; 
encontraram esta paisagem nos arredores do Lugar de Pêra onde há uma 
estalagem isolada, denominada Nera. É mais um equívoco de Link, pois Bautista 
de Castro (1763) refere uma “Estalagem da Nora”, a duas légoas do Lugar de 
Pêra e a uma légoa da Quinta da Quarteira, situação que corresponde à atual 
povoação de Ferreiras, onde fica a estação do caminho de ferro de Albufeira, da 
linha de caminho de ferro Lisboa/Faro; a “Estalagem da Nora” localizava-se, muito 
provavelmente, na atual Estrada da Nora, que ali cruza a Estrada Nacional 125.  
De resto, faz muito mais sentido o nome “Nora”, vulgar no Algarve, do que “Nera”. 
Link considerou a alfarrobeira “...uma das mais bonitas [árvores] da 
Europa.”, e sobre ela tece várias considerações. Chegam a Loulé e Link regista 
que “A pita (Agave americana) forma no sul e centro de Portugal as sebes mais 
comuns e floresce muitas vezes, tornando-se assim um belo ornamento da 
paisagem.” Com ela se prepara, segundo Link, o “fio de pita”, que se faz das 
fibras da piteira, não tendo grande durabilidade, mesmo assim é muito usado. A 
piteira também serve para alimentação do gado, cortada em finas fatias, dizendo 
Link que se cultiva em Faro uma outra espécie “...que se diferencia pelas suas 
folhas esverdeadas e não azuis... não fazendo parte de nenhuma das espécies 
conhecidas.” As folhas “azuis” correspondem à espécie Agave americana de que 
há cultivares mais verdes e amarelos, como o A. americana cv. Marginata e A. 
americana cv. Variegata (Marchante, 2008) No Algarve ocorrem, também, as 
espécies Agave atrovirens e Agave attenuata, ambas de um verde azulado. 
Rapidamente chegaram os viajantes de Loulé a Faro onde “...a região [se] 
torna plana e arenosa, coberta de urze e cistos (especialmente Cistus umbellatus 
Aitoni Nec Linn.).”; trata-se do táxon atualmente designado Halimium umbellatum 
(L.) Spach. Mais adiante, “um outro braço estreito do rio, ou talvez melhor do mar 
(chamado a barreta) forma como a anterior uma ilha onde se encontra o arenoso 
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cabo de Stª. Maria (Fig. 71). Esta ilha é representada em todos os mapas 
demasiado afastada da terra. A região do lado do mar é muito pantanosa e está 
coberta de soda ou barrilha (Salsola soda e S. sativa), ...” Link está a falar da Ilha 
da Barreta, ou Ilha do Cabo Santa Maria, que fica a poente da Ilha da Cularra, 
frente a Faro, onde existe atualmente a “Barra Nova”, área hoje classificada como 
Parque Natural da Ria Formosa. 
 
Figura 71 – Extrato do mapa Reino do Algarve cerca de 1760. 
 
Como habitualmente, o viajante descreve a cidade e informa-nos que “A 
maior parte dos figos aqui cultivados pertencia à variedade branca, mas os 
melhores eram os figos escuros, de entre os quais o figo do enchário e do Bispo 
são superiores.” e continua a abordar a cultura do figo:  
A Grécia e o Algarve são, tanto quanto sei, as únicas terras onde a caprificação é corrente. 
Existem nomeadamente aqui algumas magníficas variedades de figos que caem da árvore 
se não forem picados pelos insectos. Para que isto aconteça cultiva-se uma outra variedade 
de figos, que de resto é totalmente inútil, onde esses insectos (larvas de um Ichneumon?)240 
se costumam encontrear em grande quantidade. Chamam-se a estes figos de toca, de 
tocar, toucher, quebram-se nomeadamente ramos inteiros destas árvores e penduram-se 
esses ramos nas outras, cujos figos se quer caprificar. As larvas libertam-se, perfuram o 
fruto, os animais já completamente desenvolvidos colocam-se em cima dos figos da árvore 
onde estão dependurados, perfuram também estes, e apressam assim o amadurecimento. 
Esta técnica de fazer amadurecer determinadas variedades de figos de melhor qualidade, já 
os antigos conheciam e chamavam-lhe caprificatio, é ainda corrente na Grécia e Ásia Menor !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
240 Link enganou-se; os Ichneumonoidea são, também, insectos parasitas, Himenópteros, como a 
“vespa-do-figo” de que a seguir se falará. 
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e foi descrita por Tournefort [ver mais sobre Tournefort na pág. 22] nas suas viagens. Não vi 
o animal já completamente desenvolvido, mas examinei as larvas nos figos de toca e 
descobri que os últimos eram figos-fêmea, e que portanto destes não pode ser levado pelos 
insectos nenhum pólen para outras árvores, como Lineu pensava. Fiquei totalmente 
convencido de que a picada do insecto serve apenas para, com um corte, provocar o fluxo 
de seiva que não só impede a queda dos figos, como ainda os torna mais doces e 
saborosos do que os restantes. Sabemos bem que muita da fruta que é picada por insectos 
amadurece mais cedo e assim não é raro adquirir também um sabor mais doce. De resto a 
figueira requer poucos cuidados. 
Link concluiu precipitadamente pois, de fato a caprificação é um processo 
horticultural destinado a conseguir a maturação do figo, tornando-o suculento. 
Consiste em pendurar ramos florescentes de figueira brava, ou caprifigo (Ficus 
carica silvestris), também designado no Algarve baforeira ou de toque, em 
figueiras cultivadas, facilitando assim a polinização das suas flores pela fêmea de 
um pequeno insecto, que penetra no receptáculo destas flores carregando pólen 
das figueira silvestre. A “vespa-do-figo” é o Hymenoptero Blastophaga psenes 
Linnaeus, 1758, e tem como sinónimos Cynips psenes Linnaeus, 1758, 
Blastophaga grossorum Gravenhorst, 1827 e Blastophaga vaidi Joseph, 1954 
(Noyes, 2010). Quanto à figueira, Gonçalo Sampaio descreveu a Ficus carica L. e 
considerou que tinha duas variedades botânicas: var. caprificus (Ris.) - figueira-
brava, de figos não suculentos - e var. sativa (Gaertn.) de figos carnosos, 
suculentos e comestíveis (Sampaio, 1946, apud Pedro, 1994). Parece-nos muito 
interessante reproduzir um excerto de um artigo incluído no jornal “O Grés”, sobre 
este assunto: 
Aqui, no nosso Algarve, a variedade de figueira mais apreciada e estimada é a que dá figos 
euxário, oblongos, negros de pele e de polpa carnuda e amarelada, mas que para 
amadurecerem precisam de ser visitados por um pequenino insecto de dois milímetros de 
comprimento, o Blastophaga psenes L., visita essa que não é mais do que uma polinização 
entomófila e que, na figueira, se chama caprificação. Colhem-se em Junho os figos da 
figueira brava (baforeira ou de toque), que nessa época contêm os ovos do insecto, e 
penduram-se em enfiadas (colares) aos dois e três nas figueiras a caprificar. No fim de 
Junho, os insectos saem em estado perfeito (adultos) dos figos de toque e vão visitar os 
figos da figueira euxário, que assim amadurecem no mês de Agosto.” (...) Em 1887, a região 
algarvia produzia 14 000 toneladas de figo, cuja produção ocupava 25 295 ha de terra 
agrícola e milhares de postos de trabalho. (...) a produção cai para as 2000 toneladas em 
1975 e 1000 toneladas em 1983. Dos 24.295 ha de terra para a figueira, passa-se para os 
8.000 ha em 1983, queda essa que se acentua neste final de século com a construção e 
desenvolvimento turísticos. (Moreira, 2000) 
Link continua a explicar que, para além dos figos, “...são ainda enviadas de 
Faro para Inglaterra laranjas e canas (Arundo Donax). Esta última é proveniente 
de Tavira. Nos jardins cultivam-se aqui as batatas americanas (Convolvulus 
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Batatas) e a bananeira (Musa paradisiaca).” Pena é que Link não nos informe da 
utilidade que os ingleses davam, então, à cana-do-reino, ou simplesmente cana, 
Arundo donax L.; seria certamente, como ainda hoje, a preparação de palhetas 
para instrumentos de sopro, tais como gaitas-de-foles e flautas de cana. Nos 
tempos atuais, o Decreto-Lei nº 565/99 de 21 de dezembro, do Ministério do 
Ambiente, veio regular a detenção e eliminação de espécies não indígenas e 
invasoras de fauna e de flora, e incluiu o Arundo donax no “Anexo I – Espécies 
introduzidas em Portugal Continental”, que devem ter um plano de erradicação. A 
presença do Arundo donax no Mediderrâneo e, nomeadamente, no sul da 
Península Ibérica, ainda está envolta em dúvidas; alguns autores defendem que é 
indígena da região mediterrânica (Dudley, 1993) outros dizem que foi trazida da 
Asia (Polunin e Huxley 1987). 
Quanto às “batatas-americanas”, Link referia-se à espécie cujo nome 
actualmente aceite é Ipomoea batatas (L.) Lam., batata-doce ou batata-da-terra, 
nativa da América tropical e introduzida em muitas outras regiões tropicais e 
subtropicais. A bananeira, devido aos híbridos entretanto surgidos, é hoje 
comumente designada por Musa ! paradisiaca, embora o nome atribuído por 
Lineu em 1753 continue válido. 
 
Figura 72 - Ponte “romana” por onde Hoffmannsegg e Link entraram em Tavira. 241 
 
Hoffmannsegg e Link seguiram para Tavira, pelo caminho sobranceiro ao 
mar, e acharam “...tudo magnificamente cultivado...”. Em Tavira atravessaram o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
241 Foto: Wikitravel – The Free Travel Guide, disponível em http://wikitravel.org/en/Main_Page, 
acedido em 18/07/2010. 
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rio Séqua (também designado Rio Gilão ou Ribeira da Asseca) pela ponte de 
pedra, conhecida como “Ponte Romana”, mas que é posterior à ocupação 
romana. De fato, “A cidade de Tavira foi um lugar pouco importante na Época 
Romana, não tendo a tradição da sua "Ponte Romana" fundamento arqueológico. 
Passava no entanto aí a principal via romana do Algarve, integrada no Itinerário 
Antonino XXI na sua etapa Balsa-Baesuris (Castro Marim). A travessia do rio 
efectuar-se-ia possivelmente ou por passadeiras ou por uma ponte de madeira, 
estruturas que não deixaram vestígios (...) A ponte actual descende doutras que 
tiveram a sua origem durante o domínio islâmico, provavelmente no séc. XII...”  
(Silva, 2006). 
Como estavam no princípio de março (de 1799) “...as sebes estavam cheias 
de Anagyris [Anagyris foetida L., uma Leguminosa de flores amarelas, com o 
nome vulgar de anágira] floridos, cujas flores em forma de borboleta têm manchas 
azuis e castanhas, envolvidas pela Aristolochia subglauca Lamark [sinónimo de 
Aristolochia baetica L., nome aceite atualmente] da qual pendiam como 
cornucópias inúmeras flores castanho-escuras. Os feijões floriam por todo o lado 
e exalavam o seu perfume, os campos estavam azuis das flores do linho – a 
minha pátria estava coberta da neve e de gelo.”, comenta Link com saudade. 
O caminho ao longo do rio Séqua “...está circundado por um matagal de 
loendros e um canavial (...) Entre Tavira e o mar encontram-se muitas salinas, os 
habitantes apanham aqui uma erva a que chamam morraça (Dactylis stricta 
Aiton.), que vendem no mercado de Tavira como uma excelente erva de pasto.” 
Link referia-se à Spartina maritima (Curtis) Fernald, sinónimo de Spartina stricta 
(Aiton) Roth; o género Spartina, tal como o Dactylis, são da família das 
Gramíneas ou Poáceas, talvez por isso a confusão. 
Seguem-se referências à pesca para depois passar aos produtos da terra e 
dizer que “Nos arredores de Tavira apanham-se muitas amêndoas, mais do que é 
hábito acontecer em qualquer outro lugar de Portugal. Também tem aqui muitas 
hortaliças e linho. No entanto só é cultivada a variedade de linho com flores 
grandes e azuis, a que os economistas chamam linho-bravo.”, ou linho-de-
inverno, Linum bienne Mill. 
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O cereal não é cultivado de modo a chegar para as necessidades locais, 
mas come-se pão melhor do que em qualquer outro lugar de Portugal, “...sem 
excetuar Lisboa e ainda menos o Porto, onde o pão é extremamente mau.” Após 
mais alguns comentários sobre as produções locais (azeite, vinho, etc.) Link inicia 
o relato da viagem para Vila Real de Santo António, “...a nova cidade construída 
por Pombal.” Perto de Vila Real a paisagem é “...arenosa e nua...” mas as dunas 
estão plantadas com pinheiros-bravos.” Os viajantes tiveram oportunidade de 
visitar, do lado de Espanha, Ayamonte e a “vila de Figuerita” (Higuereta, em 
espanhol). 
Baseando-se na Memória sobre a Decadência da Pescaria de Monte Gordo, 
do Constantino Botelho de Lacerda Lobo (ver nota de pá-de-página 164) Link faz 
várias considerações sobre a pesca e sobre as questões ligadas às relações luso-
espanholas e à tributação do pescado; explica que Vila Real de Santo António foi 
construída em cinco meses (de 2 de março 1774 a 6 de agosto do mesmo ano, 
mas apenas as Casas da Câmara, da Alfândega e os quartéis; a cidade toda 
demorou dois anos a construir) por ordem do Marquês de Pombal, para poder 
mandar queimar as cabanas de pescadores de Monte Gordo e controlar melhor 
os impostos sobre o pescado. Como consequência, em 1783 emigraram para 
Espanha 800 pescadores portugueses, porque lá não havia impostos, e em 1790 
já trabalhavam em Ayamonte e Sanlucar de Barrameda 3.000 pescadores 
portugueses; perante este cenário, Vila Real ficou num “...silêncio de morte...”.242  
Não podemos deixar de registar uma outra passagem, para se ter uma ideia 
do que era o movimento rodoviário em Portugal à época: “Durante a nossa 
viagem todos os caminhos do Alentejo estavam cheios de filas de mulas de 
Espanha, que iam buscar açúcar e outras mercadorias das Índias Ocidentais a 
Lisboa.” 
 
3.3.3.6. DO ALGARVE A LISBOA -  PRIMAVERA DE 1799 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
242 Fonte: Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, disponível em: http://www.cm-
vrsa.pt/portal_autarquico/vila_real_sto_antonio/v_pt-pt/menu_turista/concelho/historia/, acedida 
em 12/3/2012. 
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De Vila Real de Santo António para Castro Marim os viajantes foram de 
barco, pelo rio Guadiana, para evitar ter de contornar o grande sapal que é, hoje, 
a Reserva Natural do Sapal de Castro Marim. Começaram a subir para o norte e a 
encontrar as primeiras montanhas cobertas de esteva; “...o mato que rodeia os 
ribeiros e se encontra nos vales era constituído pelo loendro [Nerium oleander] e 
por uma espécie ainda não descrita de espinheiro (Rhamnus).” O Rhamnus 
alaternus L., aderno-bravo, estava descrito por Lineu desde 1753 e o Rhamnus 
lycioides, pelo mesmo autor, desde 1762; faltava o Rhamnus lycioides L. subsp. 
oleoides (L.) Jahand. et Maire, o espinheiro-preto, uma rupícola que só seria 
descrito em 1932, por Émile Jahandiez (1879-1938) e Réné Charles Joseph 
Ernest Maire (1878-1949);243 seria a esta subespécie que Link encontrou em 
terras do Guadiana? 
Chegaram à aldeia do Espírito Santo [deverá ser a aldeia do Azinhal, onde 
existe a igreja do Espírito Santo] e, por não haver estalagem, recorreram mais 
uma vez à casa de um lavrador; eram “...lugares bem cultivados, mesmo férteis, 
que fornecem particularmente bom trigo.” Link e Hoffmannsegg encontraram “Nas 
montanhas em redor de Mértola (...) muitas plantas raras em Potugal, 
especialmente plantas espanholas.” Esta referência a “plantas espanholas”, deve 
ser entendida como plantas descritas com base em holótipos colhidos em 
Espanha. 
Seguiram para Serpa onde Link comentou “Deserto maior do que aqui, 
talvez não se veja em Portugal”. Tiveram oportunidade de ver a preparação de 
queijo alentejano [hoje o famoso queijo de Serpa], cujo leite foi coalhado com 
flores de cardo (Cynara sylvestris Lamarck), [nome atual Cynara cardunculus L.] 
passaram ao lado do Pulo do Lobo e a paisagem, com a aproximação de Serpa, 
começou a mudar, primeiro “...belas florestas de azinheiras, e perto de Serpa 
férteis searas.” Passado de novo o Guadiana, chegaram a Beja, onde 
assinalaram a colecção de antiguidades reunida pelo bispo, D. Manuel do 
Cenáculo Vilas Boas (1724-1814). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
243 Fonte: The International Plant Names Index (IPNI), disponível em http://www.ipni.org, acedido 
em 15/3/2012. 
Capítulo III – As viagens em Portugal 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) ! 232 
Continuaram jornada para a Vidigueira, onde “As laranjas são pequenas 
mas invulgarmente saborosas e considerá-las-ia das melhores do pais, tal como o 
vinho da vizinha vila de Trades;” há um engano na edição francesa, trata-se da 
Vila de Frades. Em nota de pé-de-página, Link dá a seguinte informação: “No 
Sítio de Lisboa, uma obra de Luís Mendes de Vasconcelos [1542-1623, que 
escreveu o livro Do Sítio de Lisboa: diálogos, em 1608] do século passado, agora 
de novo publicada pela Academia [em 1786], é demonstrado a partir dos escritos 
Platão e Aristóteles, que Lisboa foi a primeira cidade do Mundo, onde este vinho 
foi enaltecido, tal como o [Vinho] de Carcavelos e o [Vinho] da Caparica.”  Ora, de 
facto, no referido livro de Luiz de Vasconcelos (pág. 134) diz-se que no Alentejo, 
segundo o Livro V, da Geografia de Estrabão (c. 64 a.C.-c. 24 d.C) “...poderá 
beber melhor vinho que o Grego da Soma”. O “soma” é uma bebida associada 
pela civilização Vética (cerca de 3.000 a.C.) e hindu e ao deus Soma (ou 
Chandra), bebida que “conduzia os homens aos deuses”. Seria confecionada com 
o suco fermentado da “erva-andorinha” Asclepias acida Roxb. (sinónimo de 
Cynanchum acidum (Roxb.) Oken e Sarcostemma acidum (Roxb.) Voigt)244 , 
originária da Índia, Myanamar, Nepal, Tailândia e Vietename. Outros autores 
admitem que fosse preparada a partir de outras plantas ou do cogumelo Amanitta 
muscaria (Vinha, 2005, Padhy, 2004), O certo é que foi adoptada por outras 
culturas, nomeadamente a Grega. 
Por isso, Luiz de Vasconcelos escreveu há 400 anos: “Do Grego de Soma 
não sei eu, mas segundo dizem os que na experiência se tem feito práticos, 
poucos vinhos se avantajam aos de Carcavelos, Oeiras, e Camarate, e poucos 
chegam aos da Lebrujeira, Ourém, Alcochete, e Caparica, e a todos avantajam os 
de Peramanca, Beja, Vila de Frades, Cuba e Vera Cruz.” Ainda hoje em Vila de 
Frades, podemos experimentar  o “Vinho de Talha, [que] constitui uma memória 
viva preservada em Vila de Frades. Este precioso néctar de uva, carateriza-se por 
não conter qualquer composto químico, o que lhe confere um sabor único, 
genuíno e inconfundível.”245 Em Vila de Frades, Cuba e Vila Alva, lugares onde o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
244 Fonte: ZipcodeZoo, disponível em: http://zipcodezoo.com/Plants/A/Asclepias_acida/, acedida 
em 23/12/2011. 
245  Fonte: País das Uvas, disponível em: http://adega-restaurante.blogspot.com/, acedida em 
23/12/2011 
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vinho ainda é conservado nas velhas talhas de barro pesgadas, como no tempo 
dos romanos; as dolias” (talhas romanas) tinham uma capacidade de cerca de mil 
litros. 
Ainda a propósito do passagem por Vidigueira, Link refere que “...um peixe 
que se chamava Sável do Guadiana (mas não era o Sável de Lisboa) é decerto o 
mais saboroso de todos os peixes que alguma vez comi. Já não se podia 
distinguir muito bem a partir dos pedaços cozinhados. Mais tarde em Lisboa 
contaram-me de um peixe do Guadiana que chega apenas à mesa real e o qual 
com razão se distingue do Sável (Clupea Alosa).” Sobre este Sável tão especial 
nada descobrimos; de facto no Guadiana pesca-se o mesmo Sável do Tejo (Alosa 
alosa, nome actual do Clupea Alosa) e tal como em Lisboa também se pesca a 
Saboga, ou Savelha (Alosa fallax). 
Em 1815, Constantino Botelho de Lacerda Lobo dedicava um capítulo da 
sua Memória sobre o estado das Pescarias na Costa do Algarve, às pescarias do 
Guadiana e começava por informar “Os Peixes que vivem sempre no Guadiana 
são os Barbos, Bogas, Mujes, Muxarras, Robalos, Sabogos, Sáveis, Solhos 
Tainhas e Tencas” (Lobo, 1815:133) Analisamos esta lista, comparando-a com a 
Lista de Peixes do Guadiana, disponível no site da Universidade de Algarve (Dias, 
et al, 2001) e concluímos: 
• Barbos, continuam a existir várias espécie: Cumba ou Picão, Barbus 
comiza; Barbo-de-cabeça-pequena, Barbus microcephalus; Barbo do Sul, 
Barbus sclateri e Barbo de Steindachner, Barbus steindachneri.  
• Bogas: existem actualmente as seguintes espécies: Boga-de-boca-
arqueada, Chondrostoma lemmingii, Boga do Guadiana ou Boga do Sul, 
Chondrostoma willkommii.  
• Mujes: o autor refere-se ao Muje, Fataça, ou Tainha-fataça, Liza ramada 
(Ver abaixo Tainhas) 
• Muxarras ou “mucharra”, nome dado ao Sargo-alcorraz Diplodus annularis 
que ocorre na costa do Algarve 246 ; é estranha esta referencia à sua 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
246 Fonte: Peixes da Ria Formosa - 
www.cienciaviva.pt/.../Peixes_da_Ria_Formosa_Univ_Algarve.pdf, acedido em 30/12/2011. 
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presença no Guadiana, por ser uma espécie marinha, a não ser que a 
ocorrência fosse restrita à zona da foz e sapais adjacentes. 
• Robalos: continua a ocorrer o Dicentrarchus labrax. 
• Saboga ou  Savelha, Alosa fallax, que continua a ocorrer. 
• Sáveis: Sável, Alosa alosa, que continua a ocorrer. 
• Solho, Esturjão ou Solho-rei, Acipenser sturio, que continua a ocorrer. 
• Tainhas: Existem actualmente as seguintes espécies: Tainha-garrento, Liza 
aurata, Tainha-fataça, Liza ramada e Tainha-olhalvo, Mugil cephalus, 
também denominada Muge por alguns autores (Oliveira et. all, 2007). 
• Tencas: a Tenca, Tinca tinca, é um ciprinídeo, não está actualmente 
identificado no Rio Guadiana, segundo a citada lista da Universidade do 
Algarve. No entanto, a “Carta Piscícola Nacional”, da responsabilidade da 
ex-Direcção-Geral dos Recursos Florestais247 indica a sua ocorrência no 
Guadiana e afluentes, com capturas entre 1981 e 2001. Sobre esta espécie, 
Constantino Lobo (op. cit) refere: “Em quanto às Tencas fui informado no 
ano de 1790, tempo em que naveguei por este Rio, que estes Peixes havia 
seis anos que se observavam no Guadiana, por terem passado para ele, por 
ocasião do rompimento de uma grande Alagoa junto a Badajoz. Os ditos 
Peixes, logo que entravam na água salgada, morriam todos de maneira que 
no primeiro ano se carregaram deles muitos Barcos. Hoje em dia observa-se 
no Guadiana uma grande quantidade e Tencas, que vivem somente na água 
doce.” 
Acontece que o sável no Guadiana não consegue ultrapassar, na sua 
migração, o estreitamento do rio denominado Pulo do Lobo (Mértola), a jusante do 
qual se formou um fundão, por efeito da erosão provocada pela queda de água, 
denominado “Pego do Sável” (Fig. 73). Talvez fosse a facilidade com que aqui se 
pescava sável, no passado, que tenha dado fama ao tal “sável do Guadiana” cuja 
qualidade gastronómica Link enalteceu. 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
247 Fonte: Carta Piscícola Nacional, Ministério da Agricultura, disponível em:  
http://www.fluviatilis.com/dgf/locations.cfm?codspecies=ttin, acedida em 30/12/2011 
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Figugra 73 - Pulo do Lobo (Mértola); à esquerda, localização na Carta Militar de Portugal, Folha 
541, à direita o “Pego do Sável”248     
 
Passada a serra de Viana e a serra de Ossa, os viajantes chegam a Évora, 
que Link descreve; trancreve a estrofe 21, do Canto VIII dos Lusíadas, para 
ilustrar a história da conquista da cidade aos Godos, em 1166, por Geraldo sem 
Pavor, personagem semilendária da história de Portugal, de que pouco se sabe, 
mas que está representado como figura central do brazão da cidade de Évora. 
“Do lado norte de Évora elevam-se as colinas que perto da cidade estão 
cobertas de jardins e nos cumes de azinheiras. O caminho daqui para Montenor-
o-novo é de cinco léguas, passa também por cima de colinas graníticas que em 
parte estão cobertas de searas, em parte por belas florestas de azinheiras e 
pastagens. De Montemor encaminhámo-nos de volta a Lisboa pelo caminho já 
descrito.” na Primavera de 1799, partindo Link de seguida para a Alemanha e 
Hoffmannsegg, sozinho, em junho, para a Extremadura, Beira e o Alentejo. 
 
3.3.3.7 DE NOVO EM LISBOA – PRIMAVERA DE 1799 
Embora de importância lateral para o objecto deste trabalho, ele não ficaria 
completo sem uma breve referência a alguns a aspectos do capítulo XXXVIII da 
Viagem, que dão a imagem e a dimensão do desenvolvimento cultural e científico !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
248 Foto de Octavio Serrão, em http://fogareiro.blogspot.pt/2008_09_01_archive.html, acedido em 
2/6/2013. 
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de Portugal no final do séc. XVIII. Link começa por explicar que lhe foi 
“...extremamente difícil conseguir livros em Lisboa, que esses mesmos livros eram 
extraordinariamente caros....”, no entanto, “Em muitos locais da cidade os 
alfarrabistas oferecem as suas mercadorias como em Paris...” Link refere-se, 
depois, às necessárias licenças para publicação de livros, a primeira das quais da 
Inquisição. Quanto a jornais, apenas a Gazeta de Lisboa [que se publicou de 
1715 a 1833],249 sendo que todos os jornais estrangeiros são proibidos.  
As várias ciências tem muito pouca ou nula produção literária: “A 
matemática está completamente de rastos...”, “A astronomia está completamente 
esquecida...”. Quanto ao estado da arte da geografia e cartografia, Link observa 
que “Os livros geográficos, desde a grande e conhecida obra de Lima, são pobres 
extratos da mesma. É uma vergonha não haver nenhum mapa de Portugal para 
além do espanhol, de López, extremamente incorreto, em que se encontram 
grandes erros nas regiões mais conhecidas. Mas isto vai mudar....” Link refere-se, 
na primeira parte, a D. Luiz Caetano de Lima (1671-1757), que escreveu a 
Geografia Histórica de todos os Estados Soberanos da Europa (Lisboa, 1734); na 
segunda parte, “isto vai mudar” porque o príncipe regente, Dom João VI, nesse 
ano de 1799, mandou elaborar e publicar boas cartas do reino. 
Já no que concerne às Ciências Naturais, Link achou que “...procurou-se 
fazer muito desde Pombal, mas nem sempre se escolheram os melhores meios. 
Sobre os méritos e desméritos de Vandelli nas Ciências Naturais, já em muitos 
passos deste relato de viagem dei a minha opinião... De Brotero e do seu 
magnífico Compêndio de Botânica também já  falei. E isto é tudo. A Flora 
Cochinchinensis de Loureiro tornou-se muito conhecida entre nós. O autor, 
recentemente falecido [faleceu em 1791] mostrou realmente um entusiasmo 
extraordinário pela botânica e merece o nosso aplauso. Ele tinha conhecimentos 
muito escassos quando deixou a Europa, na Cochinchina possuía apenas o 
Species plantarum de Lineu e cometeu o grande erro de não fazer ilustrações 
claras nem de trazer um herbário. Se ele pelo menos tivesse posto no seu 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
249 Fonte: Bibloteca Nacional de Portugal, disponível em:  http://purl.pt/369/1/ficha-obra-
gazeta_de_lisboa.html, acedida em 15/4/2012. 
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manuscrito flores secas... assim escreveu uma obra que tem de ser escrita de 
novo.” 
Link continua a explicar que o Governo, por causa da história natural, enviou 
para Cabo Verde, durante 14 anos, “...um certo Feijó”, que depois foi mandado 
para o Brasil: “Conheci-o em Lisboa” escreve Link “tinha um herbário que não 
estava nas melhores condições, uma coleção de borboletas embrulhadas em 
papel, algumas centenas de exemplares de cada uma das espécies, sementes de 
algumas plantas, com a mera denominação dada pelos habitantes daquelas ilhas, 
que germinaram no jardim botânico de Rostock e que eram na sua maioria 
mimosas [Acacia sp.]. Leu-me uma vez o nome de um novo generis sobre o qual, 
mesmo com escassos conhecimentos, se poderia afirmar não ser diferente da 
Campânula. Marido e pai, tinha sempre de se preocupar com o sustento da 
família. O que é que se espera de gente assim!”. Link fala do naturalista brasileiro 
João da Silva Barbosa ou João da Silva Feijó (1760-1824). 
Continuando a avaliar o estado do história Natural em Portugal, diz-nos que 
da “...mineralogia esperávamos tudo do Senhor Câmara...”, referindo-se a Manuel 
Ferreira da Câmara Bettencourt e Sá (1762-1835), um brasileiro que em 1790 
acompanhou José Bonifácio de Andrada e Silva e Joaquim Pedro Fragoso da 
Mota de Siqueira (1760-1833)250 numa viagem de dez anos pela Europa, por 
indicação do Duque de Lafões. 
Na química a esperança ia para o “..senhor Sobral de Coimbra...” e para 
“Paiva, que traduziu sozinho a química de Baumé.” Na física, além de alguns 
ensaios do Dalla Bella, o antigo professor de Física em Coimbra, que não são 
maus de todo, não aconteceu mais nada. O “senhor Sobral” era o transmontano 
Tomé Rodrigues Sobral (1759-1829) químico, que sucedeu a Vandelli na direcção 
do Laboratório Químico da Universidade de Coimbra em Janeiro de 1791. Para se 
perceber a dimensão deste cientista parece-nos interessante citar alguns 
parágrafos da “Ciência em Portugal – Personagens e Episódios”, do Instituto 
Camões:  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
250 A generalidade das fontes afirma ser desconhecida a data da nascimento de Joaquim Siqueira. 
No entanto, a A Agricultura Compemporanea, Revista Agrícola e Agronómica, Tomo IV:143:144, 
de Junho 1889, refere que ele nasceu na freguesia de Assumar, concelho de Monforte, a 6 de 
setembro de 1760, com base numa certidão de nascimento. 
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Em 1808, durante as invasões francesas, havendo falta de pólvora e outras munições 
indispensáveis ao exército português, Sobral foi encarregado de as produzir no Laboratório 
Químico da Universidade. 
Apesar da falta de matérias primas e de condições para a produção de grandes 
quantidades de pólvora, Sobral conseguiu produzir uma grande quantidade de pólvora, cuja 
qualidade foi elogiada por portugueses e ingleses. Pelo seu trabalho de coordenação do 
fabrico e distribuição de pólvora e outros apetrechos de armamento Sobral ficou conhecido 
por “mestre da pólvora”. Quando os franceses atacaram e entraram em Coimbra, sabendo 
quem era o responsável pelo fabrico da pólvora portuguesa, procuraram pela casa de 
Sobral, que destruíram completamente. No incêndio provocado ardeu todo o recheio da 
casa, incluindo a biblioteca e os manuscritos do compêndio que Sobral tinha elaborado 
durante os últimos anos, pelo que este compêndio nunca chegou a ser publicado. 
Em Agosto de 1809 deu-se uma epidemia de peste na zona de Coimbra, à semelhança de 
outros pontos do país. Sobral notabilizou-se ao ser responsável pelas operações de 
fumigação com “gás muriático oxigenado” nos edifícios públicos, tais como hospitais, 
quartéis, cadeias. (Reis, 2003b). 
O “Paiva” de que Link fala era o médico e boticário, mais tarde professor 
universitário, Manuel Joaquim Henriques de Paiva (1752-1829) que publicou em 
1785 a Farmacopeia Lisbonense (Paiva, 1785, com uma segunda edição 
modificada em 1802). O mesmo autor publicou em 1791 uma tradução da 
Pharmacopoeia Collegii Regalis Medicorum Londinensis251 (Pita, 1999) e um seu 
aluno, e depois professor de Matéria Médica e Farmácia da Universidade de 
Coimbra, José Francisco Leal (1744-1786) publicou, em 1792, os apontamentos 
que Henriques de Paiva fez sobre a obra de Antoine Beaumé (1728-1804) Manuel 
de Chimie, ou Exposé des opéations et des produits d´un cours de chimie, 
publicada em Paris, em 1763 (Pita, 1999). No portal da Biblioteca Geral da 
Universidade de Combra surge a referência, ainda, à obra de Henriques de Paiva 
Os Elementos de Chimica e Farmacia252 com a nota “Este livro é considerado o 
primeiro manual de química escrito em português, sendo em grande parte uma 
tradução anotada e adaptada do compêndio de Scopoli.”253 Esta é uma obra 
muito curiosa, até por ser dedicada ao intendente de polícia e figura cinzenta do 
regime, Pina Manique; no prefácio Henriques de Paiva escreve “tendo a cargo 
instruir a mocidade nos estudos de química e farmácia, e estendendo o 
pensamento à carência de livros que destas disciplinas há em nossa linguagem, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
251 Pharmacopoeia Collegii Regalis Medicorum Londinensis, London, T Longman. 1746, First 
Edition. 
252 PAIVA, Manuel Joaquim Henriques de (1783). Elementos de Chimica e Farmácia, Academia de 
Ciências,  Lisboa 
253 Fonte: Universidade de Coimbra, disponível em: 
http://www.uc.pt/bguc/destaques/LivrosdequimicaBibliotecaJoanina/, acedida em 28/09/2011. 
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pelos quais necessariamente haviam de aprender aqueles cuja instrução me 
estava incumbida, coligi dos químicos mais célebres, e principalmente do 
claríssimo Scopoli254, os preceitos, regras, experiências e até alguns períodos que 
formam o corpo dos presentes Elementos...” (Paiva, 1783, apud Filgueiras, 1991). 
Como Henriques de Paiva foi auxiliar de Vandelli, é natural esta utilização do 
Scopoli, autor que Vandelli usava nos seus cursos em Coimbra (Paiva, op. cit); 
quanto à dedicatória ao polícia, isso não o impediria de ser preso em dezembro 
de 1808, por simpatizar com o invasor francês e ser deportado para o Brasil, 
tendo sido reabilitado por D. João VI, em 1816, mas optando pela nacionalidade 
brasileira, com a independência desse país (Filgueiras, 1991). 
O Físico Dalla Bella, referido por Link como raridade nacional nesta área, 
era o italiano Giovanni Antonio Dalla Bella (1730-c.1823) professor de Física 
Experimental na Universidade de Pádua, convidado pelo Marquês de Pombal 
para vir para Portugal, lecionar Física no Colégio Real dos Nobres. Chegou a 
Portugal em 1766, regressou a Pádua, mas voltou à Universidade de Coimbra, 
onde lecionou Física Experimental, até se jubilar em 1823. Dalla Bella colaborou 
com Vandelli no primeiro projeto do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, 
e foi um dos membros fundadores da Academia Real das Ciências de Lisboa 
(Reis, 2003). 
Na opinião de Link “Foi na economia que indiscutivelmente nos últimos 
tempos mais se fez. As Memorias Económicas e Premiadas da Academia255 
demonstram isso mesmo.” Link termina a descrição da situação de Portugal 
dizendo que “Esta é uma breve descrição do triste estado das ciências num reino 
que, para nós alemães, por pouco não é o mais desconhecido de entre todos os 
países europeus. Mas por mais triste que esse estado seja, sempre gostaria de 
perguntar aos meus leitores se não pensavam que ele fosse ainda pior.”  
Para finalizar o capítulo, Link faz diversas considerações sobre a língua 
portuguesa, nomeadamente comparações com o castelhano e considera que a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
254 Giovanni Antonio Scopoli ou, latinizado, Johannes Antonius Scopoli (1723-1788) foi um físico e 
naturalista italiano. 
255 Refere-se o autor às  Memórias de Agricultura premiadas pela Academia Real das Sciencias de 
Lisboa (1788-1791) e às Memórias Económicas da Academia Real das Sciencias de Lisboa 
(1789-1815) 
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“língua portuguesa foi feita para gente tagarela, pode-se falar muito sem dizer 
nada. As conjunções pois e pois então sucedem-se constantemente, só lá estão 
para recuperar fôlego.”; nada mais atual, diremos nós. 
Em apêndice à descrição da viagem, Link apresenta um Ensaio político 
sobre o comércio de Portugal e das suas colónias, dividido em duas partes: 
• 1ª Parte: As vantagens que Portugal pode retirar das suas colónias no 
Brasil;  
• 2ª Parte: As vantagens que Portugal pode retirar das suas colónias nas três 
outras partes do mundo. 
Escusamo-nos de revisitar este apêndice, por não ser importante para a 
nossa análise da Viagem a Portugal. 
 
3.3.4. O 3º TOMO DA VIAGEM (1805) 
3.3.4.1. INTRODUÇÃO 
Comecemos, agora, a rever o 3º volume da Viagem a Portugal, diretamente 
da edição francesa, até porque nunca foi traduzido para português. Na capa pode 
ler-se, traduzindo: “VIAGEM A PORTUGAL, pelo Senhor Conde DE 
HOFFMANSEGG; Redigida pelo Senhor Link, no seguimento da sua viagem no 
mesmo País. Em Paris, Chez Levrault, Schoell e Cª., Livreiros, rua do Sena, hotel 
de la Rochefoucault, Ano 1805”. 
Este terceiro livro é um estranho livro, em que Link conta o que não viu, 
baseado nos apontamentos e conversas com o conde Hoffmannsegg; é um 
volume cheio de gralhas e que, por vezes, parece impresso sem revisão de 
provas. Começa com um “Aviso dos Editores” onde se diz que este 3º Volume 
resulta do bom acolhimento dos dois primeiros e da necessidade de fazer 
algumas rectificações às informações prestadas nas edições anteriores. Segue-se 
uma “Advertência do Autor” onde Link toma a escrita para dizer que a sua 
principal preocupação neste 3º volume foi corrigir muitas passagens dos dois 
anteriores e dar conta dos percursos feitos por Hoffmannsegg, sozinho, depois do 
regresso de Link à Alemanha, na Primavera de 1799. Nessa “Advertência”, Link 
diz que em 1802 se reencontrou com o conde em Rostock “onde terminamos o 
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nosso trabalho sobre a Flora Lusitanica, que vai aparecer em breve. Nas nossas 
conversas frequentes sobre Portugal, ele deu-me conta de muitas observações 
que teve oportunidade de recolher em Lisboa (...) e foi depois destes alertas que 
eu fiz as rectificações que submeto à aprovação do público com tanta confiança, 
que sacrifiquei o amor-próprio de autor, ao mérito de uma maior exactidão.” 
Repare-se que Link se refere à Flora Lusitanica “que vai aparecer em 
breve”; ora a brevidade foram sete anos, e surgiu com o nome de Flore 
Portugaise, seguramente porque, entretanto (1804), Brotero publicou a Flora 
Lusitanica, antecipando-se aos alemães. 
Hoffmannsegg fez tantos percursos em Portugal, que Link se atreve a 
escrever “que se pode afirmar que ninguém (mesmo sem exceção para os 
Portugueses) conhece melhor que ele todas as partes deste reino”. O fato do 
conde conhecer várias línguas da Europa (incluindo o Português) faz com que ele 
“não seja estrangeiro em parte nenhuma.” E termina a “Advertência” lembrando 
que, anteriormente, Hoffmannsegg já tinha passado seis meses em Lisboa, na 
companhia de Tilesius, do Outono de 1795 à Primavera de 1796. Finalmente 
retira a Hoffmannsegg a responsabilidade por qualquer erro ou “julgamento que 
eu possa ter feito sobre alguns indivíduos”, muito embora Hoffmannsegg tenha 
influenciado este livro. 
É muito curiosa esta “Advertência” pois parece, claramente, um ato de 
contrição de Link, que vem reforçar a nossa tese de que algo correu mal entre os 
dois viajantes e que o regresso apressado de Link à Alemanha a isso se deveu, e 
não ao fato de apenas ter uma licença de um ano, cuja prorrogação, com a 
influência política de Hoffmannsegg, facilmente seria conseguida. Justifica 
também, de certo modo, a edição precoce e não prevista dos dois primeiros 
volumes da Viagem, estranhamente sem a assinatura de Hoffmannsegg que, 
afinal, tinha sido o mecenas da iniciativa. Passaremos em revista, de seguida, os 
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3.3.4.2. TRÁS-OS-MONTES – MARÇO/AGOSTO DE 1800 
Durante o período que estiveram juntos em Portugal, os viajantes não 
tiveram oportunidade de percorrer detalhadamente a província de Trás-os-
Montes, onde sabiam por outros (Tournefort e Jusssieu, que atravessaram Trás-
os-Montes, a caminho de Espanha, nos inícios do séc. XVIII)  que havia uma série 
de plantas que lhes escaparam, e sobre as quais Brotero nada pode acrescentar, 
quando se encontraram em Coimbra. Assim, o conde Hoffmannsegg foi revisitar o 
norte de Portugal em 1800, e deu uma particular atenção a esta província; 
escreve Link “Segui-lo-emos nesta viagem, e acrescentaremos algumas 
observações gerais sobre esta província”. 
O conde regressou ao Gerês e continuou por Vilar da Veiga, Salamonde e 
Vendas Novas, até Montalegre. É muito curiosa a forma como Link descreve a 
viagem, introduzindo avaliações pessoais dos sítios, como se estivesse neles; por 
exemplo: “Esta estrada [para Montalegre] serpenteia ao longo da cadeia de 
montanhas; à esquerda, apercebemo-nos de um vale no fundo do qual corre uma 
torrente [Rio Cávado], atravessada por uma ponte que apresenta uma visão 
pitoresca.” Ao fundo surge Alturas do Barroso, com um aspecto “selvagem” e as 
aldeias são “contornadas por bosquetes de carvalhos e vidoeiros”. Na borda das 
florestas “as flores violeta do dente-de-cão”; Link deveria referir-se à Liliácea 
Erythronium dens-canis L., que ocorre no norte de Portugal e noutras regiões  da 
Europa. 
Hoffmannsegg sofre, em Montalegre, os rigores do gelo e da neve na noite 
de 21 para 22 de março de 1800. Desta vila, segue para Chaves, atravessa os 
“vinte a trinta passos” de largura do rio Tâmega, através da ponte romana. O 
autor não esclareça se usou o termo “passos” no figurativo (passadas) ou se se 
referia à antiga unidade de medida “passo”, romana (1 passo duplo = ± 1,48 m) 
ou inglesa (1 passo geográfico = ± 1,5 m); se fosse o primeiro caso, o rio Tâmega 
teria um leito de 20 a 30 metros; no segundo caso (que julgamos ser o mais 
provável), teria 30 a 45 m, informação curiosa pois hoje o leito do Tâmega 
naquele ponto tem cerca de 70 m, em virtude do represamento a jusante, embora, 
também poucos quilómetros abaixo de Chaves tenha troços com menos de “vinte 
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a trinta passos”. Anota a agradável sensação da Veiga de Chaves entre as 
colinas, fala um pouco da história militar de Chaves, das suas termas de águas 
quentes situadas “A pouca distância da vila” (hoje, em plena cidade). Chaves era, 
então, uma vila importante, quer em número de habitantes (680 casas e 3.650 
pessoas, informa Link, referindo-se exclusivamente à vila, pois o concelho teria 
por essa altura cerca de 31.000 habitantes).  
O fenómeno do abandono das aldeias montanhosas e da concentração da 
população nas áreas urbanas é bem evidente em Chaves, nestes 200 anos que 
nos afastam da passagem de Hoffmannsegg por aquela cidade transmontana, 
como se pode ver no quadro seguinte. 
Quadro VIII – Evolução da população urbana de Chaves (1801-2001) 
EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DE CHAVES 
  1801 2001 
Totalidade do Concelho 31651 100% 43667 100% 
Área urbana 3650 12% 16064 37% 
(Fonte: INE, 2007)         
       
Nessa época “dois quintos do distrito [queria dizer concelho] estão cobertos 
por castanheiros e por algumas outras árvores; um quinto está em alqueive 
[pousio] e dois quintos estão cultivados. Cultiva-se muito centeio, recolhe-se 
milho, trigo e batatas, mais um pouco de vinho e azeite e quase nada de seda.” 
Em continuação, o autor dá detalhadas explicações sobre as práticas agrícolas. 
De Chaves Hoffmannseg seguiu para Vilarandelo (Valpaços), atravessou de 
barco o Rio Rabaçal e chegou a Fradizela (Mirandela). Sobre o rio Rabaçal 
escreve que é “bordado de plantações de amieiros e salgueiros.” Um pouco mais 
à frente, atravessa o Tuela, numa ponte de pedra e chega a Lamalonga (Macedo 
de Cavaleiros), de onde continua para Bragança, pela Serra da Nogueira, que 
está coberta de carvalhos atrofiados, que não identifica, mas que pertencem à 
espécie Quercus pyrenaica e constituem o mais extenso bosque primitivo do país 
de carvalho-negral. 
Chega a Bragança e, como habitualmente, relata um pouco da história, não 
deixando de assinalar que os Duques de Bragança nunca ali viveram... Saindo de 
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Bragança por Vale de Nogueira, “Carrapatos” (queria dizer Carrapatas), Salselas, 
“Vale de Porcos” (Vale de Porca), “Prudência” (na realidade, Podence) passa-se a 
Serra de Chacim, com uma aldeia do mesmo nome; é o local da célebre fábrica 
de seda – o Real Filatório de Chacim – de que falamos nas pág. 203 e segs.; diz 
Link que pode, agora, afirmar que é verdade a vinda dos italianos para esta 
fábrica. 
Ao referir “Prudência”, diz que “é o único local em Portugal em que 
encontramos cal primitiva, a menos que se inclua a pedra calcária de Sintra e de 
Elvas.”, Link queria referir-se a Podence (freguesia do Concelho de Macedo de 
Cavaleiros) onde, ai sim, a par com Salselas (freguesia do mesmo concelho), há 
referências a ter sido “outrora centro de alguma atividade mineira, nomeadamente 
a extração de rocha de calcário, para os fornos da cal que funcionavam na vizinha 
Vale da Porca, que transformava a mesma rocha em cal para variados fins, 
sobretudo a agricultura e a construção civil.”256  
Depois de deixar Carrapatas (Macedo de Cavaleiros), chega-se a Mirandela 
“vila nomeada pela duçura do clima e fertilidade do seu solo. Ai chegamos nos 
começos de mês de abril [de 1800]. As montanhas estavam ornadas de grandes e 
belas flores de Ladanum e os vales cobertos de ricas colheitas.” 
Link não se refere ao Ladanum tetrahit Kuntze, uma Lamiaceae com a 
designação actual de Galeopsis tetrahit L. subsp. tetrahit, com uma flor pequena, 
sobre a qual encontramos pouca informação atualizada mas que parece ser rara 
em Portugal; Gonçalo Sampaio diz que ocorre no Barroso e nas regiões altas do 
Minho (Sampaio, 1988). Recentemente (Agosto de 2011 e 2012) a espécie foi 
fotografada por Francisco Clamote, em Rapoula do Côa, Sabugal.257 Link refere-
se seguramente à esteva, Cistus ladanifer, que efetivamente cobre as montanhas 
com belas e grandes flores brancas e da qual se extrai uma resina denominada 
Ládano, antigamente usada em medicina tradicional (o “Ladanum” volta a ser 
referido na pág. 288). !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
256 Fonte: Espaço da comunidade de Salselas na internet, disponível em: 
http://opauliteiro.web.simplesnet.pt/historia.htm, acedido em 25/09/2011. 
257 Fonte: Francisco Clamote, disponível em: 
http://obotanicoaprendiznaterradosespantos.blogspot.pt/2013/01/galeopse-galeopsis-tetrahit-
subsp.html, acedida em 11/05/2013. 
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 “Uma bonita variedade de buglossa (barrelière no original) que encontramos 
muito em Trás-os-Montes, ornava os campos.” O autor estará a referir-se a uma 
Boraginácea de género Anchusa, eventualmente a Anchusa arvensis (buglossa-
do-norte), embora na região também ocorram a Anchusa italica (borragem 
bastarda) e a Anchusa undulata (buglossa-ondulada) (FDP, 2007). 
Depois das habituais considerações sobre a terra visitada, Link segue de 
Mirandela para Murça, por Golfeira (Golfeiras) e observa a Serra de Lamas (Serra 
das Lamas de Orelhão, entre Mirandela e Murça, ao lado do atual IP4) e a 
“pequena aldeia de Pastor, cercada de campos cultivados e de plantações de 
castanheiros.” Os viajantes seguiram o percurso da atual EN 15 e IP4 e nesse 
percurso não foi possível encontrar, nas Cartas Militares de Portugal, o topónimo 
“aldeia de Pastor”, que se terá perdido, ou será confusão; há, isso sim, uma 
“aldeia de Pastor” em Campo Maior (Alentejo). 
 De Murça para Vila Real, a estrada “atravessa um pais agreste e deserto.” 
No entanto, o fato de estar na “grande estrada” de Espanha que passa por 
Miranda, Vila Real até ao Porto, são as causas a que se deve atribuir a 
prosperidade de Vila Real”. A viagem segue para Peso da Régua, através de “um 
pais bem cultivado, onde vemos poucos lugares em pousio. As vinhas que 
cercam Peso da Régua são de uma grande beleza. A viagem decorria a 10 de 
abril de 1800, e o Marão ainda estava coberto de neve.  
De Peso da Régua, Hoffmannsegg continua para Favaios, passando por 
Poiares e Sabrosa. Dali segue para Torre de Moncorvo, atravessando o rio Tua 
num barco, na sua foz, no rio Douro; a margem sul do Douro, diz, tem algumas 
casas e um “cabaret” com o nome de Faustua ou Fostua, que deriva de Faux 
tuae, denominação que lembra a memória dos Romanos.” Link refere-se à aldeia 
de Foz Tua, então efetivamente denominada “Fostua” (Sousa, 1973), no 
município de Carrazeda de Ansiães, na margem direita do Douro, que 
actualmente “está também a transformar-se num local de atrativo turístico, onde 
os restaurantes e a taberna antiga fazem um bom negócio pois apresentam bons 
Capítulo III – As viagens em Portugal 
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) ! 246 
pratos regionais e bom vinho.”258  Nessa época, e durante muitos anos, foi comum 
a existência de tabernas, tascas e lojas viradas diretamente para o rio Douro, para 
servirem os barcos rabelos que transportavam o vinho do Porto e outros artigos. 
Pouco depois do Foz Tua surge o “Campo da Vilariça”, hoje conhechido por 
Vale da Vilariça (Torre de Moncorvo), que Link compara à Veiga de Chaves. 
Refere que aqui há o hábito de “estravessar” os campos, ou seja fazer duas 
lavras; a primeira lavra (decruar) e depois uma segunda (estravessar). Cultiva-se, 
entre outras coisas cânhamo nas margens inundadas do rio Sabor, cujo processo 
explica. Diz que o Vale da Vilariça é dividido em muitas “courelas e a um preço 
exorbitante”.  
Do Vale da Vilariça, Hoffmannsegg atravessa o Sabor por uma ponte “bem 
construída” e chega a Torre de Moncorvo. Feita a descrição da localidade, Link 
refere que Luís Caetano de Lima, na sua geografia de Portugal (Lima, 1734) ”faz 
menção de uma fábrica de sedas considerável, e indica a existência de 460 
casas. O grande armazém de cânhamo, propriedade da Casa Real, já não existe 
há sessenta anos”. 
Em alguns locais da região Hoffmannsegg viu o “pinheiro marítimo, que é 
muito raro nesta província. A paisagem é animada por prados decorados de 
flores, e os contrafortes cobertos de arbustos da todas as espécies. Encontraram 
aqui pela primeira vez, a árvore da terenbentina (Pistacia Therebinthus). A região 
é rica em vegetação, nomeadamente oliveiras e árvores de fruto e ”Em alguns 
lugares cultiva-se a amoreira e recolhe-se um pouco de seda.” Link informa que 
parte da informação foi obtida numa Descrição Económica de Torre de Moncorvo, 
escrita pelo corregedor da comarca, José António de Sá (1756-1819) (Vaz, 2005) 
e publicada no 3º volume das Memórias da Real Academia de Lisboa (pag. 253); 
“Não é muito bem escrita, mas o autor cita fatos sem nenhuma pretensão; 
devemos colocá-la no número dos relatórios mais fieis sobre este distrito, que 
foram enviados à Academia”. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
258 Fonte: Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, disponível em: http://www.cm-
carrazedadeansiaes.pt/index2.php?option=com_content&do_pdf=1&id=81. acedida em 
25/09/2011. 
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De Torre de Moncorvo o conde segue para o “mau albergue” de “Carriçais” e 
apercebe-se de uma montanha coberta de pinheiro-marítimo (Pinus pinaster) e, 
de novo, regista como fizera páginas antes “coisa rara e muito agradável para 
estes lados”. Acontece que Link se equivocou e o “mau albergue” não era em 
“Carriçais”, mas sim em Carviçais, actual freguesia do concelho de Torre de 
Moncorvo, cuja origem, segundo o site da respectiva junta de freguesia está 
ligada, exactamente, a esse albergue: “Devido à inexistência de albergues na 
zona da estrada real que vinha das Beiras em direcção à Barca do Pocinho, 
passando por Moncorvo, rumo a Miranda do Douro, e para abrigar os viajantes 
que passavam por este local, uma família modesta, para tratar da sua vida, 
resolveu criar uma estalagem, sensivelmente no centro das duas localidades. O 
local da estalagem, tendo ficado bem posicionado, serviu de chamariz a muitas 
outras famílias que habitavam a antiga Vila de Mós, acabando por trocar a 
residência para este local.”259 Assim foi crescendo este lugar e nasceu a aldeia de 
Carviçais. 
Perto de Carviçais, Hoffmannsegg visita Chapa Cunha (actual freguesia de 
Mós) onde se “vê uma forja de ferro que é  única [no seu género] no reino.” “Esta 
fábrica situada num pequeno vale, à margem de um ribeiro que faz mover os 
foles, consiste, para além do edifício principal, numa má habitação para o 
director”, que era “António José Alves Braga, natural do Porto, [que] viajou na 
Biscaia, e passou alguns anos em Bordéus. (...) A forja pertence a Domingos 
Martinho [na realidade, Domingos Martins Gonçalves (Custódio, 2002)], 
negociante do Porto, foi criada há 19 ou 20 anos pelo Senhor Braga.” O mineral 
usado era recolhido a meia légua, para o lado de Felgueiras e Torre de 
Moncorvo.” Segundo comunicação pessoal do professor Horácio Maia e Costa 
(2009), algumas chapas conservadas no actual Museu do Ferro de Moncorvo 
poderão ter sido recolhidas na antiga ferraria de Chapa Cunha, que se extinguiu 
na segunda metade do século XIX. Numa troca de impressões, o professor 
Horácio Maia e Costa, da Faculdade de Engenharia do Porto, prestou-nos os 
seguintes esclarecimentos sobre o assunto:  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
259 Fonte: Junta de Freguesia de Carviçais, disponível em: http://www.freguesiacarvicais.com/, 
acedida em 15/11/2010. 
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Com efeito, tentei encontrar vestígios da Ferraria de Chapa Cunha, nomeadamente 
escórias e não consegui. Por isso, as referências que faço no meu trabalho são de dúvida, 
tanto mais que as instalações que normalmente estariam anexas, tais como armazéns de 
matérias primas e de produtos para "exportação" não só não existem como nem sequer 
existem aterros e outras plataformas onde coubessem. Se tivessem existido estariam a uma 
cota superior à Ferraria para as preservar de eventuais cheias, possíveis devido à enorme 
bacia que debitaria água para o ribeiro. O vestígio que poderá ser tomado em consideração 
é a vala de desvio do ribeiro que foi preservada porque a Ferraria(?) foi transformada num 
Moinho de Cereais. Em visita recente que fiz a Lugo (Espanha) a designação chapa cunha 
é corrente nas Ferrarias que ali existiram e das quais existem ruínas e recuperações 
interessantes. A chapa cunha é uma chapa de madeira ou de ferro que permite interromper 
ou dirigir a água para as rodas hidráulicas (ainda hoje visíveis em algumas instalações de 
moagem de cereais artesanais) para as fazer rodar ou parar. 
Uma actividade tão longa como aquela que refere a bibliografia deixaria vestígios difíceis de 
apagar. À parte do jazigo que refere como sendo o abastecedor de minério (Felgueira) 
corresponde ao Cabeço de Mua e abasteceu todas as Ferrarias localmente conhecidas que 
ficavam bastante mais próximas e com acesso mais fácil embora mais longe da água, 
elemento fundamental ao processo.(Comunicação pessoal, 2009). 
Link fala, também, da visita a uma mina de chumbo, a alguma distância de 
Mogadouro, junto ao rio Sabor, onde o conde Hoffmannsegg recolheu amostras, 
mina de que já lhe tinha falado, e mostrado amostras, o professor de física de 
Coimbra Dalla Bella. 
De Carviçais o viajante segue para Mogadouro, por Estevais, passando pela 
serra da Navalheira (junto à serra da Bornes, Macedo de Cavaleiros) e visitando o 
vale do Sabor que “mostra por todo o lado a mais bela vegetação, e produz 
plantas notáveis. Vê-se frequentemente a árvore da terebintina (Corcinabra dos 
Portugueses), cepas de vinha selvagem tem por vezes  meio pé [±15 cm] de 
espessura; trepa pelas árvores maiores até uma altura de 40 a 50 pés [± 12 a 15 
m]; os rochedos estão cobertos de musgo e da saxifraga hypnoide.” Mais uma vez 
Link se enganou nos apontamentos: o nome popular atribuído à “árvore de 
terebintina” (Pistacia terebinthus) não é “corcinabra” mas sim cornicabra, embora 
a Flora Digital de Portugal (2007) registe apenas cornalheira e terebinto; 
pessoalmente, já ouvimos aos habitantes locais de Miranda do Douro a 
designação de “fedigueira”. O site castelhano Fotalcaria260 fornece os seguintes 
nomes portugueses para a Pistacia terebinthus: cerejeira-bastarda, cornalheira, 
cornalheira-dos-trasmontanos, cornicabra, cornilheira, escornacabras, fedigueira, 
pimentão-longal, terebintia, terebintineira, terebinto.” A designação cornicabra, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
260 Fonte: Fotoalcaria, disponível em: http://fotoalcarria.com/anacardiaceae01.html, acedido em 
28/09/2011 
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cornalheira e semelhantes derivam do fato de se desenvolveram na Pistacia 
terebinthus estruturas tumorais (galhas) nas folhas, como reacção a parasitas, 
que tem a forma de corno de cabra. Existe, também, uma variedade de azeitona 
denominada “corcinabra” refere-se à “... também conhecida como cornezuelo, 
osnal e corniche, é oficialmente protegida pelo Conselho Regulador da 
Denominação de Origem de Montes de Toledo. Trata-se de uma variedade vinda 
de Mora, em Toledo, e é a segunda oliveira mais cultivada da Espanha. A sua 
área de cultivo espalha-se pelas regiões de Toledo e Ciudad Real, na 
comunidade de Castilha la Mancha. O nome deriva do formato que remotamente 
lembra um corno (chifre) de cabra.”261  
Quanto à “saxifraga hypnoides”, assim denominada por Lineu, sofreu várias 
alterações de nome ao longo do tempo. Pinto da Silva (1986) no seu trabalho 
sobre A Flora no Voyage en Porrtugal de Link considera que corresponde à 
Saxifraga continentalis (Engler & Irmscher) D. A. Webb, mas o nome atualmente 
aceite pela Flora Ibérica (Castroviejo, 1986-2012) é Saxifraga fragosoi Sennen, 
que ocorre em Trás-os-montes e nas Beiras. 
Link debruça-se, depois, sobre a história de Mogadouro e da família dos 
Távoras que, a partir do século XVI, tomou o comando da vila e da sua fortaleza, 
contribuindo imenso para o desenvolvimento desta terra, até que toda a família foi 
condenada à morte e executada em Lisboa, em 1759, por ser acusada do 
atentado ao Rei D. José I, no ano anterior. Refere algumas propriedades dos 
Távoras em Mogadouro, como a Quinta da Nogueira e a de “Mirminiz” que, na 
realidade, é a Quinta do Marmoniz (Fonte, 2003). “Noutros tempos, o gado 
cavalar teve muita importância em Mogadouro, não só para os trabalhos agrícolas 
e como meio de transporte, mas também porque existiu na Quinta de Nogueira 
uma coudelaria que chegou a ser considerada como a segunda coudelaria do 
país, depois da de Alter do Chão. Também no tempo da família dos Távoras, 
Senhores de Mogadouro (séculos XV a XVIII), na referida Quinta de Nogueira e 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
261 Fonte: Campanha Azeite Sua Vida, ICEX, Instituto Espanhol de Comércio Exterior, disponível 
em: http://www.azeite.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1462:cornicabra-
famosa-pelo-elevado-rendimento-de-gordura&catid=95:tipos-de-azeitona&Itemid=137, acedida em 
20/04/2012. 
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na chamada Quinta Nova (contíguas), e ambas suas, esta nobre família tinha 
criação cavalar e aí tinha uma grande coutada de caça.”262  
À época essas propriedades pertenceriam ao conde de São Vicente, que 
deveria ser o 7º Conde, Miguel Carlos da Cunha da Silveira e Lorena (1775-
1806), que, segundo algumas fontes263 chegou a ser Governador de Timor, o que 
é um equívoco repetido, pois segundo o site do Governo de Timor,264 o único 
Lorena que foi Governador ocupou o cargo entre 1832 e 1834, ano em que terá 
falecido.265 Esse Governador foi Miguel da Silveira Lorena (?-1834) (site referido e 
Figueiredo, 2004), cuja ligação aos condes de São Vicente não conseguimos 
estabelecer. Quanto Hoffmannssegg por lá passou, em abril de 1800, Mogadouro 
era uma terra em declínio, que já nem pousada tinha, ao que nos informa. 
Na continuação da viagem refere Monte do Azinhal (talvez confusão com o 
azinhal de Monte Morais) “tão célebre pela sua rica vegetação como a Serra da 
Navalheira”, chega a Brunhoso (Mogadouro) e após meia hora de marcha desce 
até ao rio Sabor: “Caminhos difíceis atravessam uma espessa floresta onde 
cresce a vinha selvagem que trepa ao longo das árvores; os habitantes ignoram 
que se pode cultivar; os javalis povoam os locais mais cerrados da floresta”. De 
Brunhoso Hoffmanssegg avista a Serra de Sanábria (Galiza) (e não Senabria 
como Link por erro escreve), “totalmente coberta de neve a 30 de Abril” (de 1800). 
Em linha recta são cerca de 85 km de Brunhoso a Sanábria (Fig. 74) o que 
nos indica haver à época uma excelente visibilidade como, de resto, indicia a 
referência transcrita na pág. 287 deste capítulo “A seguir a vista passeia-se sobre 
a vasta planície, a este a Estrela, que se estende até Almeida [do Fundão a 
Almeida, em linha recta, são cerca de 90 km] e às fronteiras de Espanha, até à 
Serra de Gata.”, ou quando, em Vila Nova de Famalicão, assinalam já a serra do 
Gerês, distante cerca de 50 km em linha reta.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
262 Fonte: Trasmontesdepaisagens, disponível em: 
http://trasmontesdepaisagens.blogs.sapo.pt/22689.html, acedida em 26/09/2011. 
263 Fonte: http://www.geneall.net/P/per_page.php?id=43671, acedida em 26/09/2011. 
264 Fonte: Governo de Timor, disponível em:  www.fitini.net/udttimor/tim-govr.html, acedida em 
26/09/2011. 
265 Fonte: History of Timor – Technische Universität Lissabon, disponível em: 
http://pascal.iseg.utl.pt/~cesa/History_of_Timor.pdf, acedida em 26/09/2011. 
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Figura 74 – De Mogadouro viram a Sanabria. 
 
Sabe-se que a poluição atmosférica é uma das causas da diminuição da 
visibilidade; partículas em suspensão na atmosfera, a reacção do dióxido de 
enxofre (SO2) com outras substâncias presentes no ar formando partículas de 
sulfato ou elevadas concentrações de Ozono (O3) a chamada névoa fotoquímica 
ou “smog fotoquímico”, são responsáveis pela redução da visibilidade na 
atmosfera. Investigadores das Universidades de Maryland e do Texas, nos 
Estados Unidos, demonstraram que em todos os continentes a visibilidade piorou 
entre 1973 e 2009, com excepção da Europa, onde a situação está melhor do que 
em 1973 (Kaicun Wang, 2009). Será, assim, a muito menor poluição uma 
explicação para a grande visibilidade atmosférica de que os dois autores nos dão 
conta no Portugal de finais de século XVIII, início do século XIX. 
O viajante avança para Vimioso, atravessando a aldeia de Algozo e tendo de 
passar o rio Angueira (que Link designa pelo nome antigo de “Ingueira”); 
Hoffmannsegg instala-se num “mau albergue”. Quer esta região quer a que 
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atravessa a seguir para chegar a Bragança é “árida e monótona à exceção de 
alguns prados ornados de árvores estão cobertos de rabo-de-raposa (Alopercus 
pratensis) que oferece uma forte e boa alimentação ao gado.” O nome apresenta 
uma gralha no género, que não é “Alopercus” mas sim Alopecurus. Pinto da Silva 
(1986) considera que deverá ser a espécie Alopecurus brachystachyus Bieb, uma 
vez que segundo Teles (1970) a espécie A. pratensis não existe em Portugal; no 
entanto, diversas outras fontes indicam a sua presença, como, por exemplo, a 
ficha do Plano Sectorial da Rede Natura 2000, referente aos Prados de feno 
pobres de baixa altitude (Alopercurus  pratensis, Sanguisorba officinalis) (ICN, 
2008). Ora todos os nomes referidos são sinónimos do Alopecurus arundinaceus 
Poiret, “a primeira gramínea a florir nos lameiros do NE de Trás-os-Montes”.266  
 “Nesta estação (começo do mês de maio de 1800), os arredores de 
Bragança são muito interessantes para os amadores da botânica. Uma planta que 
Tournefort julgava ser particular de Portugal (Elymus caput Medusae), e que até 
então havíamos procurado em vão, abunda em redor desta cidade.”; refere-se à 
cabeça-de-medusa, que foi renomeada e, atualmente, é o táxon Taeniatherum 
caput-medusae (L.) Nevski, que ocorre na “Região Mediterrânica, C e E Europa, 
Índia e Ásia temperada; naturalizada na América N e Austrália” (FDP, 2007); 
quanto a ser endémica, Tournefort não se enganou de todo, pois uma das 
subespécies, a Taeniatherum caput-medusae (L.) Nevski subsp. caput-medusae 
só existe na Espanha, Portugal, sul de França, Morrocos e Argélia (Sheley, 1994). 
“Os prados dos arredores de Bragança estão cobertos por muitas plantas que só 
crescem no norte da Europa, e que não encontramos em nenhuma em outra 
província do reino, por exemplo, a Crista-de-galo (rhinanthus crista galli); a 
Rainha-dos-prados (spiraea ulmaria); ou o rabo-de-raposa (alopercus pratensis).” 
Se da última espécie já falámos (Alopecurus arundinaceus Poiret) vamos atualizar 
a informação para as restantes: a crista-de-galo, ou “galocrista” é a Rhinanthus 
minor L., da “Europa; raro na Região Mediterrânica” enquanto que a Rainha-dos-
prados, Erva-ulmeira, Erva-das-abelhas, Ulmária ou Ulmeira é a Filipendula 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
266 Fonte: Das plantas e das Pessoas, disponível em: http://plantas-e 
pessoas.blogspot.pt/2010_05_01_archive.html, acedida em 30/09/2011 
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ulmaria (L.) Maxim., uma Rosácea de “Grande parte Europa, Sibéria, Mongólia, 
Cáucaso, Anatólia e N Irão; introduzida W América N e Canadá” (FDP, 2007).  
Em continuação, Link fala das prospeções de Hofffmansegg na Serra de 
Montesinho que “forma um braço da Serra de Sanábria”, e da sua visita à aldeia 
de Montesinho, por Rabaçal e aldeia de França: “Muitas plantas da Europa 
setentrional, que são muito raras noutros locais, encontram-se aqui”. Sobre o 
passeio botânico de Hoffmannsegg em torno da aldeia de Montesinho, Link 
escreveu que aquela é “a cadeia de montanhas que é a mais árida de todo o 
reino; não se vê nenhuma árvore, nem mesmo um arbusto; as urzes cobrem-na 
totalmente.” Link refere que o monte “Pedrastante” marca o limite dos dois reinos; 
curiosamente as únicas referências que encontramos a este topónimo foi na Flora 
Lusitanica, de Brotero (1804:386) que ali recolheu Doronicum pardalianches Linn 
e na Flora Pharmaceutica e Alimentar Portugueza, de Jerónymo Joaquim de 
Figueiredo (1772-1828), publicada em 1825 (pág. 462) que reproduz textualmente 
a informação de Brotero e atribuí à planta o nome vulgar português de “Doromico 
vulgar”. Na toponímia local há vários “cabeços” na linha de fronteira, mas nenhum 
tem esse nome, ou semelhante.  
Quanto ao “...doronic (doronicum pardalianches), planta muito rara em 
Portugal.” Segundo a Flora Digital de Portugal, esta Asterácea, designada 
Doronicum pardalianches L. é sinónimo de Doronicum carpetanum Boiss. et Reut. 
ex Willk. Segundo a Flora Europaea, são espécies diferentes, o que condiz com a 
informação de Pinto da Silva (1986) que escreve “A identificação da planta de 
Montesinho como D. carpetanum deve-se a Mariz  (1891). Com efeito, na sua 
revisão das Compostas (Mariz, 1891:225) este autor considera o D. pardalianches 
colhido por Hoffmannsegg em Montesinho, mais concretamente em Pedrastante o 
D. carpetanum que, segundo a Flora Digital de Portugal, ocorre na Península 
Ibérica e França, em relvados húmidos. 
Ainda havia um pouco de neve nos cumes Montesinho neste início de maio 
de 1800 e, por esses dias, nevou mesmo na aldeia de Montesinho; Link engana-
se e, no livro, escreve “início do mês de Abril”. “A vegetação demonstra 
igualmente a grande altitude deste território; apenas se vê florir o Malmequer-dos-
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brejos (caltha palustris), planta que não encontramos em mais parte nenhuma de 
Portugal.” A Caltha palustris L. é uma ranunculácea ripícula dos arrelvados 
húmidos, de vasta distribuição, mas pouco comum em Portugal. 
De Bragança, Hoffmannsegg dirigiu-se a Miranda do Douro, passando pelo 
único albergue existente, em S. Joanico (Vimioso), local já referido no Mappa de 
Portugal de Bautista de Castro (1763), o que mais uma vez mostra que 
Hoffmannsegg levava esta obra na bagagem e seguia os percursos ali 
aconselhados. Talvez tenha seguido este trajeto por causa da travessia do rio 
Angueira estar assegurada na aldeia de São Joanico por uma ponte medieval. 
Miranda do Douro era naquela época, segundo escreve Link, mais importante que 
Bragança e o Rio Douro corria num vale profundo, junto à vila, de tal modo “que 
se fica exposto a muitos perigos quando o atravessamos de barco. (...) Quando lá 
chegamos o barco estava a ser reparado; e não havia outro meio de comunicar 
com Espanha que não fosse atravessar montado num cabo estendido de uma 
margem à outra. As pessoas temerosas passavam num cesto amarrado a esse 
cabo. (...) Os rochedos que bordam o Douro são interessantes para a botânica; ali 
vimos florir uma nova espécie de Isatis, e na margem do rio a Jonciole ou 
Aphyllante de Montpelier.” De fato Hoffmannsegg acabara de descobrir em 
Miranda do Douro, em maio de 1800, uma nova e raríssima espécie, mas só o 
viria a saber em 1806. Sobre este assunto, Pinto da Silva (1986) diz: “Brotero 
(1804), a quem a planta foi comunicada pelo Conde de Hoffmansegg em 1800 ou 
mais tarde, não denominada ou então erroneamente atribuída à I.[satis] Lusitanica 
L., com este nome a publicou, sem admitir, portanto, que se tratasse de uma nova 
espécie. Na sua critica à Flora Lusitanica (Neeues Journ. Bot, Schrad. 1(3): 164. 
1806) e não apenas em 1821, por intermédio de Steudel, como se pretende na 
Flora Europaea e em Amaral Franco (1971), Link, baseado na descrição 
Broteriana, estabelece como nova espécie, esta raríssima Crucífera, à qual dá o 
nome de Isatis platyloba.” O nome actualmente aceite para esta espécie é Isatis 
platyloba Link ex Steud. (Nomencl. Bot. [Steudel]  440. 1821). Pinto da Silva (op. 
cit.) refere que esta espécie “talvez não esteja extinta em consequência da 
construção da barragem [de Miranda do Douro, que começou em 1956 e terminou 
em 1960], visto que em 1924 Taborda de Morais (1900-1959), que aparentemente 
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foi quem pela última vez a encontrou (cf. Rozeira, 1944), di-la vegetar entre 150 e 
200 metros acima do nível do rio (Morais, 1936)”. 
 
 
Figura 75 - Isatis platyloba Link ex Steud. 267 
 
Taborda de Morais (1936) assim se refere a esta espécie: “Depois de 
Hoffmannsegg em 1800 e do Sr. Prof. Gonçalo Sampaio em 1909 (veja-se Bol. 
Soc. Brot. Vol. VII:142) que colheram a planta de passagem, foi certamente o 
autor destas notas o único botânico que observou esta planta através de todo o 
período do seu desenvolvimento.” Taborda de Morais afirma que a encontrou (em 
1924) numa pequena área, “que não vai além, de umas dezenas ou centenas de 
metros, fica colocada em frente ao célebre Penedo Amarelo [frente à extinta 
Pousada de Miranda] com uma diferença para as águas do rio de 150 a 200 
metros.” Ora acontece que a área indicada por Taborda de Morais não foi afetada 
pela construção da barragem, mas sim pela construção dos seus acessos, pela 
construção da referida Pousada de Miranda (década de 1960), por uma série de 
aterros recentes (que hoje continuam) para crescimento da cidade de Miranda e 
por outras intervenções, ou seja, dificilmente resistiu. Apesar de ser uma espécie !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
267 Fonte: Plataforma Inyterativa del Inventário Español de Património Natural y de la 
Biodiversidad, Ministério do Ambiente, Espanha, http://www.biodiversia.es/index.php/, acedida em 
24/03/2012. 
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rara a sua área de distribuição conhecida tem vindo a aumentar; em 1979 
Sánchez dá conta que “A temos encontrado, abundantemente, em fissuras 
amplas das rochas graníticas das escarpas sobre os rios Douro e Uces 
[Salamanca], em localizações com alguma humidade edáfica.” (Sánchez, 1980). 
Em 1984 Tenorio et. al. referem a presença em Segóvia, no “mirador de la 
Hocecilla, a 870 m, e na Barragem de Linares del Arroyo, em pedras entre a 
estrada da barragem e o rio Riaza, 890 m. Com esta localidade amplia-se 
notavelmente a área deste endemismo ibérico que até época recente (1980) só 
era conhecido num ponto do noroeste de Portugal (Miranda do Douro).”(Tenório 
et al., 1985). O Atlas y Libro Rojo de la Flora Vascular Amenazada de España 
(Bañares et. al, 2004) indica como área de distribuição da espécie o “Noroeste da 
Península Ibérica. Em Espanha aparece nas Escarpas do Douro e nas bacias dos 
rios Sil, Riaza e Duratón, incluindo as províncias de Leon, Ourense, Salamanca, 
Segóvia e Zamora.”, e considera a espécie “Vulnerável”, embora sem ameaças 
diretas devido à sua presença em locais de muito difícil acesso. 
O “Jonciole ou Aphyllante de Montpelier” que Link diz aparecer junto ao 
Douro é o Aphyllanthes monspeliensis L, de que há muito pouca informação em 
Portugal. Pinto da Silva (1986) refere que “Brotero (1804), na Flora, menciona-o à 
fé de Hoffmannsegg que lha comunicou. A primeira referência desta Liliácea para 
Portugal parece, assim, ser a que lhe é feita na edição original da Voyage (n.v.).” 
Em recente trabalho, Aguiar et. al. (2003), ao proporem uma nova associação 
vegetal (Sileno duriensis-Aphyllanthetum monspeliensis A. Amado, Honrado & C. 
Aguiar) “para os habitats dos leitos de cheias rochosos sieníticos do canhão do rio 
Douro internacional” dão a indicação de que “A Aphyllanthes monspeliensis e a 
Coronilla minima são as espécies dominantes.”  
Depois de uma breve referência a Miranda do Douro que “é um local 
miserável”, Hoffmannsegg foi para Bemposta, seguiu para Freixo de Espada à 
Cinta, atravessando Ventozelo e a aldeia de Lagoaça “cercada de cerejeiras”. 
Freixo de Espada à Cinta tem terras férteis “que produzem vinho, azeite, 
amêndoas e figos. As casas são separadas por plantações de olmos e de 
amoreiras; o conde gostou, e Link escreve que tudo isto “torna esta vila uma das 
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melhores estadias do reino.” A produção de bicho-da-sede é considerável, 
“recolhe-se aqui mais seda que em qualquer outra parte da província.” 
Finalmente chegou a Barca de Alva e atravessou o Douro, para entrar na 
província da Beira. Seguem-se comentários e atualizações sobre a segunda 
viagem a Trás-os-Montes, mas o capítulo começa de forma estranha: 
“Acompanhamos o Conde de H.... numa viagem pela província de Trás-os-
Montes, que ele visitou com tanto cuidado, que mesmo os lugares menos 
interessantes não escaparam às suas pesquisas.” De tal modo que, no mesmo 
ano de 1800, resolveu fazer segunda viagem a Trás-os-Montes. Partindo do local 
onde o deixamos no capítulo anterior, Hoffmannsegg atravessou a Beira pela 
Serra da Estrela e Coimbra, voltou ao Porto, atravessou o Minho e o Gerês, e no 
dia 25 e julho de 1800 estava a reentrar em Trás-os-Montes por Vendas Novas. 
Percorreu caminhos já conhecidos, por Montalegre e Chaves e seguiu para 
Vinhais, por Labação; “Vinhais está situado numa garganta fértil, cercada de 
montanhas em parte áridas e em parte cobertas de bosquetes de carvalhos.” Dali 
seguiu, pela segunda vez, para Montesinho, um dos mais agradáveis locais para 
estar no Verão. “Os carvalhos e os vidoeiros oferecem uma bela sombra. (...) Os 
prados em torno da aldeia já tinham sido segados, e estavam sem erva desde 31 
de Julho.” de 1800. 
O conde visitou a Serra da Nogueira em 4 de agosto de 1800 e ainda 
avistou neve nos píncaros da Serra da Sanábria; de Bragança dirigiu-se a Torre 
de Moncorvo, por Bornes e Serra de Bornes, que Link escreve erradamente 
“Borneo”, voltando a passar por Vilariça; pouco abaixo de Torre de Moncorvo, 
Hoffmannsegg atravessa o Douro num “barco cómodo, para entrar na Beira.” 
Seguem-se extensas considerações de ordem geral sobre a geografia e a história 
de Trás-os-Montes, que nada acrescentam ao nosso objetivo. 
 
3.3.4.3. DE NOVO NO ENTRE DOURO E MINHO, ATÉ AO GERÊS – AGOSTO 
DE 1800 
Link faz algumas retificações sobre o que escreveu no primeiro livro da 
Viagem; começa por recordar que o Porto “é a mais agradável estadia que um 
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estrangeiro pode fazer em Portugal.” Corrige o nome “S. João da Foz”, que no 
primeiro volume tinha saído de “Fez” e vai percorrendo os caminhos já andados 
no primeiro livro, dando um novo apontamento aqui, uma correção ali. A propósito 
da sua estadia no Gerês, ou melhor, em Vilar da Veiga, uma vez que no Gerês 
“...há albergues, mas não podemos lá alojar os cavalos”, Link dá-nos uma 
informação importante, e que está ausente no resto da obra: o seu meio de 
locomoção era, como seria de prevêr, o cavalo. Aliás, acrescenta mais adiante 
que “É impossível ali chegar [Alto Minho] com carros [de tração animal, 
obviamente]; os habitantes apenas se servem de pequenas carroças ligeiras. Os 
homems usam mulas para viajar; porque não só é difícil encontrar cavalos, como 
eles não valem nada nestas montanhas. As senhoras são obrigadas a usar as 
suas liteiras, suspenças do dorso de dois cavalos ou de duas mulas....” 
Mas quem lhes arranjou alojamento numa casa particular em Vilar da Veiga 
foi o comerciante inglês do Porto senhor William Nassau, a quem Link se tinha 
esquecido de agradecer no primeiro livro. Um príncipe Guilherme de Nassau, 
alojou-se temporariamente no Porto, no Palácio das Carrancas (hoje Museu 
Nacional de Soares dos Reis), aquando das invasões francesas como descreve o 
site desse museu,268 mas isso ocorreu em 1809;  não é credível que estivesse no 
Gerês no Verão de 1798 e, além disso, Link afirma que era um comerciante do 
Porto. 
Apuramos que um Guilherme Nassau, do Porto, apresentou em 12/10/1796 
à Real Mesa Censória um Role de livros de origem britânica para autorização de 
entrada no reino (Marques, 2006); Charles Sellers, no seu livro Oporto Old and 
New, a propósito da firma de vinho do Porto Butler, Nephew & Cª,269 refere que o 
proprietário, “senhor James Butler casou com a senhora Nassau, filha do senhor 
William Nassau, da firma dos senhores Perry, Friend, Nassau & Thomsons, 
exportadores de vinho do porto. O senhor Nassau viveu na Foz, numa casa mais 
tarde ocupada pelo Barão de Roeda.” (Sellers, 1899). Algumas fontes 270 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
268 Fonte: Museu Nacional de Soares dos Reis, disponível em:  http://mnsr.imc-ip.pt/pt-
PT/menu_edificio/HighlightList.aspx, acedida em 12/10/2011. 
269 Esta firma foi adquirida pela Gonzales Byass e extinta em 1989. Fonte: 
http://www.theportforum.com/viewtopic.php?f=2&p=11462, acedida em 2/6/2013. 
270 Por exemplo: http://crereportugal.com/pt/restore/detail/13, acedida em 2/6/2013. 
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pretendem que este William Nassau seja Willem Frederik van Oranje-Nassau, que 
foi aclamado Rei dos Países Baixos em 1815, o que de modo nenhum se 
confirma. O amigo de Hoffmannsegg era, pois, o comerciante de vinho do Porto. 
 
 
Figura 76 - O Gerês visto do norte, muito semelhante ao que Hoffmannsegg e Link 
conheceram (postal do princípiodo século XX).271 
 
A partir de Vilar da Veiga, e guiados por um agricultor chamado “José 
Pereira”, Link e Hoffmannsegg percorreram toda a região geresiana, 
“...descobrindo os marcos miliários romanos, os locais onde aparecem cristais, as 
turmalinas e as cabras-selvagens”. Depois estiverem em Vilarinho da Furna, na 
casa de “Manuel do Outeiro e sua esposa, Dona Custódia.” Link regista os 
espigueiros tradicionais desta região, construídos sobre pilares de granito, e 
regressa à cabra-brava, assunto que desenvolvemos no título 3.4.2.1. De Vilar da 
Veiga dirigem-se a Amarante, por Fafe e Lixa; Link aproveita para fazer correções 
à ortografia do primeiro livro: não era “Foifé”, mas sim Fafe, nem “Padrieiros”, mas 
sim Pardieiros. De seguida fala de Amarante e da Serra do Marão, que juntos, o 
conde e Link, abordaram pela primeira vez pela Campeã, em julho/agosto de 
1798; corrige a informação do primeiro livro (ver pág. 200) sobre a rocha ali !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
271 Edição da Photographia Nacional, de Francisco Gomes Marques, com sede em Braga e filial no 
Gerês, em 1907. 
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encontrada, a que chamaram “Maranite” e que agora Link já sabe ser “uma 
variedade notável de Chiastolite determinada por Karstens” (Karl Johann 
Bernhard Karsten (1782-1853) um mineralogista alemão). 
Nos inícios de 1800 o conde tinha visitado as montanhas do Minho para 
recolher plantas cryptogâmicas; também já tinha visitado a serra da Estrela e a 25 
de fevereiro de 1800 chega a Peso da Régua e regista: 
O aspecto desta região é bem diferente daquele que oferecia há dois anos atrás, no mês de 
julho [1798].(...) Um tempo frio e brumoso, acompanhado de chuvas e de um vento de 
sudoeste.(...) O vale superior do Douro tem caraterísticas da região de Castela: o calor é 
excessivo no verão, mas é frio e desagradável no inverno. 
A 2 de março [1800]  fez uma tempestade horrível, acompanhada de chuva, na Serra do 
Marão. Os cumes estavam cobertos de neve, mas as bermas da estrada da Campeã [Link 
escreve “Campeão”] estavam ornadas de violetas, flores muito raras em Portugal, e que até 
agora só tínhamos visto na Serra de Monchique. Nevou um pouco na noite de 3 de março 
[1800]. 
Hoffmannsegg dirige-se da Campeã a Guimarães onde “Os campos estão 
divididos em porções iguais, por sebes vivas de marmeleiros e outros arbustos, 
pontilhados de carvalhos, sobre os quais crescem as cepas de vinha.” Como é 
habitual, Link faz uma descrição de Guimarães, servindo-se do livro Délices 
d´Espagne et de Portugal, de Colmenar (1707); como se vê, já nessa época se 
etitavam guias turísticos! A primeira edição desta obra foi publicada em holandês, 
em 1707, ainda no mesmo ano em francês e teria reedições em 1715 e 1741. A 
edição holandesa surgiu sem autor, sendo a licença editorial passada ao 
impressor, o geógrafo e cartógrafo Pieter van der Aa (1659-1733). Nas traduções 
franceses aparece como autor Juan Alvarez de Colmenar, que se julga ser um 
pseudónimo272. 
De Guimarães Hoffmannsegg foi às termas de Caldelas e Lameiro  “que tem 
uma grande reputação”, escreve Link; não conseguimos, identificar as termas do 
“Lameiro”, mesmo socorrendo-nos do completo Aquilegio medicinal (Henriques, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
272 Fonte: Todocolection, disponível em:  http://www.todocoleccion.net/van-der-aa-
palamos~x20661174, consultada em 23/03/2012 
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1726). Pode ser confusão com as nascentes de Lameiro dos Lodos (Termas de S. 
Vicente), em Penafiel,273 que Hoffmannsegg não terá visitado.  
Seguem depois, “durante uma hora a excelente estrada para o Porto” no 
sentido de Pardieiros, que havia de levar o conde de novo ao Gerês. Quanto a 
estas termas e às qualidades medicinais das águas, Link escreve:  
Poderíamo-nos interrogar poque razão eu não tiro a conclusão bem mais natural do 
efeito salutar das águas; mas entre o grande número de pessoas que se 
encontravam no Gerez, não havia mais de quatro ou cinco que pareciam realmente 
doentes; o resto não tinha vindo senão para se divertir. 
A 3 de março de 1800 “os carvalhos não estavam ainda verdes, as 
diferentes espécies de urzes, o medronheiro (arbutus unedo), o azereiro ou 
ameixeira de Portugal [Prunus lusitanica], o folhado (viburnum tinus), 
ornamentavam já com a sua bela verdura as encostas das montanhas; ao longo 
dos ribeiros floriam os narcisos e a anémona dos bosques.” Segundo Pinto da 
Silva (1986), a anémona seria da espécie Anemone albida Mariz “A espécie 
estabelecida por Mariz [in Bol. Soc. Brot. 4: 101 (1886)], que frequentemente é 
tida por subespécie subatlântica, vicariante, da A. trifoli L., considera-se uma boa 
característica dos carvalhais nordestinos, incluindo os da Serra do Gerês”. A Flora 
Digital de Portugal e a Flora Ibérica consideram uma subspécie da A. trifolia, a A. 
trifolia albida (Mariz) Ulbr. in Bot. Jahrb. Syst. 37: 220 (1905). 
 Sobre o estado do tempo, Link escreve que “Apesar do rigor do inverno de 
1799 a 1800, já não se via neve nos vales; apenas no cimo das montanhas, e 
sobretudo no Morro do Borrageiro”, que Link escreve mais uma vez, “Murro do 
Burrgeiro”. 
A parte mais setentrional do Minho, diz-nos Link, ainda não tinha sido 
visitada. “As margens do Tejo, do Douro e de outros rios forneceram-nos muitas 
das plantas raras: esperávamos fazer uma recolha igualmente abundante nas 
margens do Minho”. A 3 de julho de 1800 Hoffmannsegg regressa ao Porto e 
passa por Barcelos, Vila do Conde e Azurara, onde assinala a vinha de 
enforcado: “...campos de milho contornados por carvalhos, nos quais se entrelaça !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
273 Fonte: O Novo Aquilégio, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa e Centro de 
Estudos de Antropologia Social, disponível em: http://www.aguas.ics.ul.pt/porto_svicente.html, 
acedido em 4/6/2013. 
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a vinha... e os ribeiros são límpidos...”. Também aqui nos dá uma informação 
importante sobre o coberto vegetal “As montanhas são peladas e cobertas de 
urzes”. Diz-nos, também que se produz “feijão fradinho, dolichos catjang”, cujo 
nome atualmente aceite é Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. cylindrica (L.) 
Verdc. (GRIN, 2002). 
Link fala-nos de Barcelos, que Hoffmannsegg (recordemos que a viagem 
está a ser relatada por Link, mas ele não participou nela) visitou em dia de feira, e 
prossegue para Ponte de Lima, onde encontrou uma boa estalagem; as águas do 
Lima são límpidas, diz-nos, e inspiraram muitos poetas. Daqui, o conde segue 
para a foz do Lima, para Viana do Castelo, que “é um sítio onde há tantos 
estrangeiros como no Porto”. De Viana para Caminha, “a estrada passa nos 
campos e ao longo das dunas que estão à beira mar”. As montanhas continuam a 
ser áridas e rochosas. Ao chegar ao Rio Minho, em julho de 1800, “atravessam 
uma floresta de pinheiro marítimo, que bordeja durante algum tempo a margem 
que está ornada de sobreiros”, uma referência à Mata do Camarido, em Caminha, 
mandada plantar no reinado de D. Dinis (1279-1325) (Lautensach, 1932); ao 
chegar a esta vila Link dá-nos conta de que o Rio Minho, tanto do lado de 
Espanha como do lado de Portugal, “é cercado de montanhas peladas...”. Os 
viajantes continuam para Norte, passando o Rio Coura num barco e não deixando 
de assinalar o sapal que ainda hoje existe, insistindo sempre em referir que os 
montes são pelados e rochosos. “O Minho corre aqui com lentidão e as margens 
são pantanosas e cobertas de árvores e de alguns arbustos, mas pouco 
interessantes na perspetiva do botânico”. 
Chega a Valença, onde um sargento-mor lhe controla os passaportes, e lhes 
fala em alemão; tinha sido criado em Viena de Áustria e viera para Portugal como 
soldado do Conde de Lippe [Guilherme de Schaumburg-Lippe, 1724-1777, um 
militar inglês que este ao serviço do Exército Português] e, tal como muitos 
outros, por cá tencionava ficar “...seja pela bondade do clima ou por qualquer 
intriga amorosa.” O rio Minho é marginado por salgueiros e por extensos campos 
de milho; é notável a análise que Link faz da cultura do milho, a preocupação que 
demonstra – há 200 anos, recorde-se – com o abandono do cultivo de variedades 
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de cereais locais e com a introdução de espécies exóticas, que o professor previa 
não trazerem nada de bom:  
... a cultura do milho, que foi introduzida há pouco tempo, foi mais nociva que 
vantajosa para este país, como pretendem alguns Portugueses esclarecidos. 
Antigamente, os habitantes semeavam milhos locais sobre as encostas e 
reservavam as planícies para as pastagens. Nessa época, Portugal exportava milho 
local, as aldeias eram populosas e o gado numeroso; as planícies estão hoje 
cobertas de milho-groso [Zea mays], cuja grande produtividade seduziu o agricultor: 
as encostas, ao contrário, estão em pousio, e a escassez de forragens provocou 
uma diminuição sensível do gado. Não sei se esta afirmação tem fundamento, mas 
o que é certo é que a cultura do milho-grosso afastou a de outras espécies de 
milho. As diferentes espécies de milho miúdo [Panicum miliaceum, e outras] 
tornaram-se muito raras; o trigo deu lugar ao milho-grosso e já não se cultiva o 
centeio a não ser nos locais onde a terra não produz o milho da Turquia [o mesmo 
que milho-grosso (Almeida, 1819)]. Ficamos surpreendidos por a nação portuguesa 
encorajar tanto a cultura de plantas exóticas. 
Link reparara, mesmo, que algumas dessas exóticas já haviam escapado da 
cultura e de jardins: “...os aloé da América, a figueira da Índia e o rícino (ricinus 
communis) crescem agora sem cultivo em Portugal”. Para Link, porém, a opção 
pelo milho-grosso prova que os portugueses não são indolentes pois ”A cultura do 
milho-grosso só pode seduzir pela sua grande produtividade; ela é mais 
trabalhosa que o do milho ordinário, que não requer tantos cuidados”.  
Ao chegar a Monção Link assinala o carácter mais “selvagem” das 
montanhas e em Melgaço regista que o rio Minho passa a correr entre margens 
rochosas, cobertas de arbustos. “Algumas plantas que habitualmente não se 
encontram em Portugal, e que não são aqui muito raras, a hieracium umbellatum, 
e a potentilla rupestris, foram tudo o que recolhemos ao longo deste rio, 
percorrido sem descanso da sua foz até à fronteira de Espanha.” A Hieracium 
umbellatum é uma Composta ripícola; segundo Pinto da Silva (1986), Melgaço é 
uma das poucas localidade onde esta espécie tem sido registada, e não 
encontramos informações recentes. A Potentilla rupestris, também segundo Pinto 
da Silva (op. cit.), poderá corresponder a uma confusão; a Flora Ibérica coloca 
sob interrogação a sua existência em Portugal embora alguns autores refiram a 
presença da espécie no Maciço de Morais (Costa et all, 1998) e em Vinhais 
(Aguiar, 2000). A Checklist da Flora de Portugal (Continental, Açores e Madeira) 
(Sequeira, 2011), considera a espécie presente em Portiugal Continental. 
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Após esta subida do Rio Minho, em julho/agosto de 1800, Hoffmannsegg 
regressa ao Gerês, e de lá a Bragança. Passa por Alcobaça (Lamas do Mouro, 
concelho de Melgaço) cuja paisagem compara à do norte da Alemanha; distingue 
ao longe o Gerês. Chega a Castro Laboreiro e, à falta de uma estalagem, dormem 
no chão. “A estrada mais próxima pelo Lindoso ao Gerês, é impraticável para as 
mulas. Não nos resta outro meio que regressar pelo Soajo e por Nossa Senhora 
da Peneda [Link escreveu “do Venedo” mas é, seguramente, da Peneda], lugar de 
peregrinação, situado num vale agradável. Coberto de florestas de carvalhos, e 
rodeado de rochedos” Nesta passagem Link fornece-nos mais informação sobre o 
meio de transporte usado e sobre a paisagem da Peneda, hoje bastante 
deflorestada. Da Peneda passa ao Soajo, e Hoffmannsegg, apesar do seu grande 
poder de observação, não repara nos caraterísticos espigueiros de granito que, à 
data, já lá existiam (o mais antigo é de 1782). Dali o conde dirige-se a Vilar da 
Veiga, por S. Miguel, Covide e Rio Caldo, e de Vilar da Veiga seguiu para 
Montalegre e iniciou a segunda visita a Trás-os-Montes. 
 
3.3.4.4. VIAGEM À BEIRA – MAIO/JUNHO DE 1800 
Neste relato feito por Link da parte da viagem que Hoffmannsegg fez 
sozinho, há uma grande desorganização e não é seguida a cronologia da vtagem; 
há, mesmo, datações contraditórias, o que tornou difícial fazer o resumo 
cronológico da viagem apresentado no Quadro V (Pág. 132). 
“A primeira viagem nesta província [Beira, em 1798] foi feita desde Coimbra 
até ao Porto, contudo por uma estrada que não é habitual, e retornamos de 
Lamego pela Estrela.”, assim começa Link esse capítulo onde se limita a corrigir 
alguns erros, essencialmente de toponímia, que surgiram nos tomos anteriores. 
De essencial, não traz nada de novo; informa que, como já dissera anteriormente, 
foram juntos (Hoffmannsegg e Link) de barco de Aveiro a Ovar, mas “advertiram-
nos que não podíamos tomar esse caminho porque os estrangeiros são 
frequentemente atacados, nestas regiões pantanosas, por febres pútridas, 
desinterias e outras doenças. Corremos os riscos e fomos imunes a todas as 
doenças, tanto aqui como durante o curso das nossas viagens.”  
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As “febres pútridas” ou “febres podres”, a que o povo dá vários nomes, como 
por exemplo, “tabardilho” que o Dicionário da Língua Portugueza de António de 
Morais e Silva (1831) define como “s.m. Febre podre, que arroja á pelle umas 
pintas como picada de pulgas, ou grãozinhos de várias cores”. A acreditar na 
exactidão do termo usado por Link (e Link também era médico), estaríamos 
perante tifo epidémico, que tem como agente etiológico a bactéria Rickettsia 
prowazekii da Rocha-Lima, 1916, cujo hospedeiro é o homem e o vector habitual 
um insecto, o piolho humano (Pediculus humanus humanus Linnaeus, 1758); esta 
doença teve vários surtos em Portugal à época das viagem de Hoffmannsegg e 
Link. Poderia, também, ser o tifo endémico, ou tifo murino, em que o vector é a 
pulga do rato, Xenopsylla cheopis, e a bactéria Rickettsia typhi (Morais, 2008). No 
entanto, a associação da doença à Ria de Aveiro leva-nos a pensar tratar-se do 
Paludismo (paul+ismo) ou Malária causada por protozoários parasitas do gênero 
Plasmodium, transmitidos pela picada do mosquito Anopheles. O termo 
Paludismo foi introduzido no séc. XIX pelo que à época da Viagem que estamos a 
seguir as designações correntes eram, entre outras, febres palustres, sezões e 
maleitas (Fernandes, 1919). Sabe-se que sempre que a barra de Aveiro fechou 
por assoreamento verificaram-se na região surtos de paludismo (Carvalho, 1899, 
Saavedra, 2010) o que, entre outras causas, levou à fixação artificial da barra de 
Aveiro, entre 1805 e 1808, pouco depois dos dois botânicos por lá passarem, de 
modo a que as águas da Ria de Aveiro fossem penetradas pea água do mar. 
Link termina o capítulo corrigindo a ortografia de alguns topónimos que saiu 
errada no primeiro livro, mas fá-lo de um modo algo confuso e apressado; aliás, o 
fato de usar variadíssimas vezes a grafia “Comte de H....” leva-nos a pensar que 
não houve correcção de provas tipográficas e que o livro saiu tal e qual como o 
respetivo manuscrito. É normal que no manuscrito se abrevie, mas na obra final 
não. Mais um aspecto em favor da nossa tese de que este terceiro livro foi uma 
espécie de contrição de Link perante Hoffmannsegg. 
Era desejo do conde voltar às montanhas (Estrela, Gerês e Marão) no 
Inverno, para recolher plantas “criptogâmicas”, termo taxonómico caído em 
desuso, que se referia às plantas que se reproduzem por meio de esporos 
(líquenes, musgos, algas e fetos). Não se percebe muito bem a opção de procurar 
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estas plantas no Inverno, mas, de qualquer modo, a 16 de janeiro de 1800 
Hoffmannsegg regressa a Coimbra. Foi ao Bussaco, mas teve de obter 
autorização dos monges para ver o convento (pensamos que se refere à cerca do 
convento) pois “Nenhum estrangeiro pode entrar no convento sem uma permissão 
do geral da ordem” dos Marianos. Do percurso, por Pampilhosa (Mealhada), 
recorda “um vale profundo e cercado de rochas anunciando altas montanhas; são 
peladas e só nos apercebemos de bosques de carvalhos em alguns locais.” A 
impressão que a cerca do convento do Bussaco deixou a Hoffmannsegg foi a 
melhor: “Uma espessa floresta cerca o convento; excelentes árvores sombreiam 
os caminhos que serpenteiam em todas as direcções, e que conduzem ou a uma 
capela, ou a um cruzeiro, ou a um altar escondido pelos arbustos; musgo espesso 
e verdejante cobre o solo e o tronco das árvores; (...) ciprestes majestosos, cujos 
troncos tem mais de dois séculos, agrupados pitorescamente; pinheiros marítimos 
altos e antigos, carvalhos coroados de heras, formam esta floresta sagrada.” Link 
concluí: “Diríamos que a religião estabeleceu aqui o seu trono majestoso e 
formidável.” 
Depois explica que “As sebes são formadas pelo folhado (viburnum tinus), o 
azevinho (Ilex aquifolium), o medronheiro (arbutus unedo) e algumas outras 
espécies: o arvoredo alto compõe-se de carvalhos, pinheiros marítimos e 
pinheiros de Goa [cedro do bussaco] . Esta bela árvore, que já mencionei no T. I, 
p. 401, foi importada de Goa, há mais de duzentos anos.” (sobre o cedro do 
Bussaco ver pág. 183). 
Frequentemente Link escreve o nome do género botânico com a primeira 
letra minúscula, noutros casos maiúscula, como é bem evidente na citação 
anterior; já então era normal (embora não houvesse norma fixada) o género 
iniciar-se em maiúscula, pelo que milita em favor da nossa convicção de ter 
havido um menor rigor na edição do Tomo 3º. 
Neste fim do mês de Janeiro de 1800 nevou em Coimbra, embora por pouco 
tempo, mas o cume da Serra da Caramulo continuava coberto de neve. Link fala 
um pouco da vida dos monges, que acolheram bem o conde Hoffmannsegg e 
inicia a descrição do percurso para a Estrela, através da Ponte da Morcela (sobre 
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o Rio Alva, em Miranda do Corvo) até Seia (que Link escreve Cea) onde 
Hoffmannsegg chega a 9 de Fevereiro de 1800 e logo encontra neve ao começar 
ao subir por Póvoa (deverá ser Póvoa Nova). Prossegue pelo Sabugueiro, junto 
ao Rio Alva, e regista “um pequeno bosque de vidoeiros” e “Nos vales menos 
férteis apercebemo-nos, através da neve, de uma bonita variedade de narciso; 
nos lugares expostos ao sol estava em flor.” O conde seguiu para Mangualde 
(Mangualde da Serra, Gouveia) e “Alcavideque” (topónimo que não conseguimos 
deciferar)  até “Mondein” que, pela descrição será Mondim da Beira (Tarouca). 
Este percurso é descrito tão sumariamente e apressadamente, com frequentes 
gralhas de topónimos, que tivemos muita dificuldade em fazer a sua 
reconstituição num mapa da época; mais outro elemento em favor da nossa teoria 
de algum desleixo posto na redacção deste terceiro tomo da Voyage e, é claro, o 
resultado prático de Link não ter participado nos percursos e estar a escrever a 
partir das notas de viagem do conde Hoffmannsegg. Por outro lado é muito 
estranho que Link não fale de localidades importantes onde, seguramente, o 
conde teve que passar. “Antes de chegar a esta aldeia [Alcavideque?] descemos 
uma montanha considerável, guarnecida, com os arredores, de castanheiros. 
Apercebemo-nos de alguns campos e pastagens junto ao Rio Varosa.” Segue 
para Lamego e Peso da Régua, e termina esta segunda viagem à Serra da 
Estrela e Beira. 
Depois de visitar Trás-os-Montes, o conde Hoffmannsegg, regressa ao sul, 
atravessa o Douro em Barca de Alva, a 22 de março de 1800 e inicia a terceira 
viagem à Beira e à Estrela. Depois de Freixo e Escalhão (que escreve Scalhao) 
chega ao forte de Almeida; as margens do Rio Côa pareceram tão áridas a 
Hoffmannsegg que nem teve vontade de ali fazer uma excursão botânica. Em 
Almeida “a estalagem era boa, mas de uma carestia excessiva”; daqui foram para 
a Guarda, por Aldeia Nova, Freixo e “Pincio” (Link queria dizer Pínzio, freguesia 
do concelho de Pinhel) “Os arredores de Pínzio estão cobertos de giesta de 
Portugal (genista lusitanica), arbusto singular, sem folhas e provido de espinhos e 
bonitas flores amarelas. Campos inteiros estavam cobertos; forma arbustos de 
cinco a seis pés.” A espécie a que Hoffmannsegg se refera é o caldoneiro ou 
caldoneira, Echinospartum ibericum Rivas Mart., Sánchez Mata et Sancho, uma 
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leguminosa do noroeste e centro da Península Ibérica característica das 
“Charnecas oromediterrânicas endémicas com giestas espinhosas” (ICNB, 2006). 
Segue para a Guarda, uma cidade “... triste e deserta. A uma légua de 
distância apercebemo-nos do Mondego que serpenteia num vale profundo. À 
medida que descemos [Link continua a escrever no plural, como se participasse 
na viagem] para as suas margens, a região torna-se mais quente e melhor 
cultivada, e vemos sucederem-se os campos, as plantações de oliveiras, de 
vinhas e de pomares. As águas do Mondego são muito límpidas.” Mereceu 
destaque especial uma “bela plantação de amoreiras do coronel Oliveira do Porto 
[?].” Mais seis léguas, e da Guarda o conde chega à Covilhã (Link escreve 
Covilhão), passa o Zêzere e surge Belmonte “sobre uma montanha árida”. 
Link refere de seguida que “A Serra da Estrela serve, em toda a sua 
extensão, de pastagem às ovelhas; alimenta quase todas as ovelhas do reino; 
estas montanhas são muito povoadas, mas os meios de subsistência são nulos 
por causa da aridez do solo e do rigor do clima. (...) Um caminho pedregoso 
atravessa uma região triste e deserta, conduz a Manteigas”, que é industrial e se 
encontra num vale ornado de pomares e castanheiros, de jardins e de campos, 
“que lembra um pouco o de Seia.” De Manteigas Hoffmannsegg ainda viu os 
cumes da Estela nevados, e seguiu para o Sabugueiro, atravessando uma 
floresta de carvalhos e uma região agreste e coberta de rochas. “Fomos acolhidos 
com a mesma delicadeza [refere-se à primeira viagem, em julho de 1798] pelos 
habitantes; mas a miséria reina nesta aldeia [Sabugueiro]. As mulheres e as 
crianças cobertas de trapos e pedindo o Outono. Um Inverno longo e rigoroso era 
sem dúvida a causa desta pobreza. Eles não tem outro meio de subsistência que 
as manadas de ovelhas; mas são obrigados a enviá-los durante cinco meses do 
ano para o Alentejo, e a carestia das pastagens, assim como os custos da 
viagem, absorvem quase todo o valor da lã. (...) Sobem, com perigo de vida, 
rochedos inacessíveis, para recolher a raiz da genciana, que vendem às 
farmácias.” Trata-se da Gentiana lutea L, que a Flora Digital de Portugal (2007) 
indica ter os seguintes nomes populares: argençana; argençana-dos-pastores; 
genciana; genciana-amarela; genciana-das-boticas; genciana-das-farmácias; 
grande-genciana. Pinto da Silva (186) sugere que o nome desta planta possa 
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estar na origem do prado da Argenteira, onde Hoffmannsegg acampou e que 
corresponde ao habitat desta espécie. A Gentiana lutea L. continua a ter larga 
aplicação em medicina, sendo indicada para dispepsia e outros problemas 
gastrointestinais, perda de apetite, estimulante da secreção biliar, entre outros. As 
raízes da genciana contém, entre outras substâncias, a genciopicrina (C16H20O9) 
um glicosídeo ácido cristalino, a amarogencina (C29H30O13) uma das substâncias 
mais ácidas que se conhecem, e a gentianina (C10H9NO2), um alcaloide anti-
inflamatório (Wernar, 2009) e a gencibiose C12H22O11, um açúcar redutor, é 
hidrolisada por soluções ácidas ou emulsiona, com formação de glicose-D 
(Morrisson & Boyd, 1967) 
 
Figura 77 - Estrutura molecular da Gentiana (adaptada de AlexNB, 2009). 
 
A 31 de maio de 1800, Hoffmannsegg estava no Sabugueiro, onde ainda 
havia, perto, alguma neve; apesar disso foi visitar a Lagoa Redonda e a Lagoa 
Longa; “Vimos em flôr três espécies de narcisos nos prados.” O conde 
Hoffmannsegg decidiu ir acampar para a Serra da Estrela e encomendou uma 
tenda em Coimbra; estabeleceu acampamento num prado denominado 
Albergaria, junto a grandes afloramentos rochosos: de um lado o Cimadouro de 
Cães, de outro o Cântaro Delgado. No dia 4 de junho de 1800, o Conde esteve 
quase a perder a vida na Serra da Estrela, e Link passa a transcrever o caderno 
de viagem do próprio Hoffmannsegg: “Propus-me visitar esta manhã o vale junto 
ao Cântaro Grande”. O conde seguiu o vale do Zêzere, subiu ao Covão da 
Metade  “tive o prazer de encontrar, pela primeira vez em Portugal, o narciso 
amarelo”, visitou os “cântaros” da Serra da Estrela que, tal como os “covões” são 
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formações resultantes da acção da última glaciação que durou até há cerca de 
18.000 anos e terá provocado um abaixamento da ordem dos 10ºC nas 
temperaturas de Verão. (Ferreira, 2000). 
A propósito, não deixa de ser curioso que Hoffmannsegg, sempre tão atento 
e informado, não faça qualquer referência às estranhas formações geológicas 
resultantes das glaciações, embora seja verdade que a problemática das 
glaciações nas serras da Estrela e do Gerês só começou a ser tratada em 
meados do séc. XIX (Vieira, 1998). Hoffmannsegg percorreu durante o dia todo o 
maciço central; ao fim da tarde o céu encobriu e começou a forma-se nevoeiro. 
Ainda assim, o conde subiu mais um pouco, ao Malhão da Serra, nome pelo qual 
no passado era conhecido o atual lugar da “Torre”, a 1993 metros, o ponto mais 
alto do território continental português. O conde achou que, com aquelas 
condições meteorológicas, era prudente retirar-se. Tentou ir a direito para o 
acampamento, na Argentaria, mas a dificuldade de progressão, devido à neve e á 
orografia era tal, que colocou a hipótese de retroceder para o Sabugueiro. 
Aparentemente o conde andava sozinho, o que é muito estranho, pois começou a 
assustar-se com o aproximar da noite e escreveu nas suas notas “Qual dos meus 
companheiros me poderá procurar ou escutar nesta solidão?” Consegue chegar 
ao planalto superior e vai até o “Covão das Vacas” e segue por terreno já sem 
neve; de um alto consegue ver uma aldeia que podia ser Unhais da Serra. Dá-se 
conta que estava num vale desconhecido e que já era muito tarde; decide descer 
o vale em direcção à aldeia, apesar de ser longe, até que perto da aldeia 
encontrou um agricultor que o informou que bastava passar o ribeiro de Unhais, 
sobre uma ponte ali perto, e subir o vale para chegar a Argenteira.  O sol estava-
se a pôr, mas o conde não conseguia andar a bom ritmo porque estava cansado 
por caminhar desde as 7 horas da manhã e, ainda por cima, com fome. 
Subitamente o nevoeiro adensou-se e escondeu a claridade do dia. A noite caiu 
mas, apesar do nevoeiro, a Lua iluminava o suficiente; mesmo assim o conde 
andava às voltas, completamente desorientado, pelo que optou por procurar um 
pastor que conduzia um rebanho de vacas, e que ele tinha visto pouco tempo 
antes. Mas subitamente o nevoeiro dissipou-se um pouco, o que lhe permitiu 
reconhecer o território, eram então nove ou dez horas da noite, e o conde 
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caminhava há cerca de 15 horas; teve que parar várias vezes para descansar e 
fazer esforços para não adormecer (recorde-se que Hoffmannsegg tinha, então, 
apenas 34 anos). A certa altura ouviu alguém chamar, ao longe, e respondeu com 
toda a força da sua voz, até encontrar um velho pastor que lhe servira de guia, 
que vinha à sua procura. Finalmente avistou as fogueiras do acampamento. 
Depois deste estranho acontecimento – Hoffmannsegg andar sozinho na 
serra é muito estranho - o conde regressou a Manteigas, Covilhã e Fundão e pelo 
caminho viu ”tantos bosques de carvalhos, tantos campos férteis, pontilhados de 
flores de plantas raras.”  
Link volta a referir horizontes visuais muito amplos, nesta passagem no 
Fundão: “A seguir a vista passeia-se sobre a vasta planície, a este a Estrela, que 
se estende até Almeida e às fronteiras de Espanha, até à Serra de Gata.”; ora do 
Fundão a Almeida, em linha recta, são cerca de 90 km (sobre este tema da 
visibilidade, ver pág. 250). 
A 10 de junho de 1800 o conde estava no Fundão de onde seguiu para 
Arganil e Sobral, e dali para a Lousã. A propósito da Lousã volta a falar da 
produção de gelo para abastecer Lisboa, quando a produção da Serra de 
Montejunto se esgota no Verão, e da “Casa da Neve” junto à Lousã, Link diz-nos 
que diariamente saem carros com gelo, pela estrada de Espinhel e de Valada, até 
encontrarem o Tejo e descerem para Lisboa (sobre o fornecimento de gelo a 
Lisboa. De todo o modo, “Estas montanhas [Lousã] são muito pouco 
interessantes para a botânica.”  
 
 
3.3.4.5. DA FOZ DO MONDEGO A AVEIRO – JUNHO/JULHO DE 1800 
Da Lousã a Coimbra, o conde atravessa o Rio Eça e o Rio Mondego, de 
barco e Link comenta que “Não tínhamos ainda encontrado muitas plantas 
aquáticas no reino: Brotero cita muitas que crescem para estes lados; 
aconselhou-nos a seguir a margem meridional do rio [Mondego], e a passar por 
Pereira”; a seguir a Pereira (junto à atual Reserva Natural do Paul de Arzila) 
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passaram de barco o braço principal do Mondego e foram até Montemor-o-Velho 
e, dali, para a Figueira da Foz, onde recolhem plantas aquáticas e constatam o ar 
próspero desta vila, muito dedicada à exportação. 
Hoffmannsegg prossegui para Buarcos onde, para visitar a mina de carvão, 
necessitou de uma autorização especial, não só do governador da Figueira “que 
não comanda senão uma companhia de inválidos”, mas também do Juíz de Fora 
e do Juíz da Alfândega; naturalmente, Link descreve as minas, onde o conde 
encontrou fosséis, especialmente de fetos, e âmbar. A seguir visitou a Ilha da 
Murraceira, no estuário do Mondego, e registou que “Sob o ponto de vista 
botânico, esta ilha é notável pela presença de uma planta rara na Europa, o 
mesembryanthemum nodiflorum, e que aqui cresce em abundância. A erva-do-
orvalho, Mesembryanthemum nodiflorum L., é uma Aizoaceae de ampla 
distribuição na Região Mediterrânica, nas areias litorais, para sul de Aveiro (FDP, 
2007); como observa Pinto da Silva (1986) “os jovens botânicos alemães 
encontraram esta “rara planta na Europa” na localidade mais setentrional da sua 
área portuguesa”. A espécie é originária da África do Sul, e o Decreto-Lei n.º 
565/99 de 21 de dezembro, que regula a introdução na natureza de espécies não 
indígenas da flora e da fauna, integra-a no Anexo I, que inclui as espécies da flora 
e da fauna não indígenas. 
Da Figueira da Foz o conde seguiu para o norte, para Mira, por uma “região 
acidentada, que muda rapidamente para uma planície húmida e arenosa, com 
algumas partes inundadas. Nestes pântanos apreciamos muitas plantas notáveis, 
e sobretudo uma scorzonére de uma forma singular e que ainda não fora descrita. 
Seguimos a costa...” Podemos concluir, desta citação, que atravessaram as 
dunas de Cantanhede e Mira, onde ainda não tinha tido início a enorme operação 
de drenagem e florestação efectuada pelo Serviços Florestais, a partir do século 
XIX. Pinto da Silva (1986) esclarece que a planta encontrada é a raríssima 
Scorzonera fistulosa Brot., uma Asteraceae primeiramente descrita por Brotero 
(1804), por comunicação de Hoffmannsegg. Recentemente ao fazer a revisão do 
género Scorzonera L. na Península Ibérica, Blanca e Díaz de la Guardiã (1985) 
integraram-na num novo género monotípico propondo o nome Avellara fistulosa 
(Blanca y Díaz de la Guardia, 1980), em homenagem a Félix Avellar Brotero. O 
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Atlas y Libro Rojo de la Flora Vascular Amenazada de España indica como área 
de distribuição o oeste de Portugal e a margem das marismas doces do 
Guadalquivir (Huelva). Acrescenta que foi citada em 1927, na laguna de Paja, 
perto de Chiclana, em Cádiz, onde não se voltou a encontrar. O referido Atlas 
omite as citações, de 1973 e 74, para Huelva (Cabezudo, 1974) e de 1981 para a 
mesma província espanhola, concretamente na Marisma del Rocio, no Parque 
Nacional de Doñana (Valdês et. al, 1982). O botânico suiço Alphonse Luisier 
(1872-1957), sacerdote Jesuíta que viveu em Portugal e faleceu em Santo Tirso, 
(Cardoso, 1957), numa carta enviada ao botânico de Coimbra, Júlio Henriques 
(1838-1928), datada de Setúbal, 12/06/1901, afirma ”O nº 235 parece-me ser a 
Scorzonera fistulosa Brot.. Encontrei-a nos campos húmidos que avizinham os 
arrozais. Segundo o estudo sobre Compostas portuguesas publicado pelo Sr. Dr. 
Joaquim de Mariz no vol. XI do Boletim, não parece ter sido esta planta 
encontrada em Portugal desde Hoffmannsegg e Link e Brotero, pois não vem 
citada por nenhum outro botânico.” Na listagem de plantas que integra a Revisão 
do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Ria Formosa (ICNB, 2009) vem 
incluída a Scorzonera fistulosa Brot., mas sem localização. 
Ao atravessarem a Ria de Aveiro, Link anota “Não longe daqui há uma baia 
onde se juntam, no inverno, uma quantidade prodigiosa de aves de mar; não a 
designamos nas cartas”. Em Vagos andaram de barco num “lago de uma 
extensão considerável, que comunica com o de Ovar; de modo que se pode ir por 
água daqui [Vagos] a Ovar: este lago não está marcado nas cartas.” Desorientado 
naimensidão de canais, ilhas e ilhotas, Link fez uma grande confusão, pois trata-
se da Ria de Aveiro, àquela data (1800) ainda com a barra por fixar 
artificialmente, o que só viria a acontecer em 1808 e que está bem assinalada nos 
mapas de então, nomeadamente no de Lopéz, de 1788, que os viajantes traziam 
consigo (Ver Fig. 60, pág. 199). 
De Aveiro o conde seguiu para norte, por terra (ao contrário da primeira 
viagem, em que foram de barco de Aveiro a Ovar), atravessando o rio Vouga e 
seguindo por “uma região acidentada” onde havia agricultura e também florestas 
de pinheiro marítimo (Pinus pinaster), tal como atualmente, mas seguramente que 
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com muito menor intensidade já que as grandes plantações das Matas Nacionais 
de S. Jacinto, Torreira e Ovar/Esmoriz só começaram mais tarde. 
A fixação das areias litoral começou com D. Sancho I (1154-1211) e D. Dinis 
(1261-1325), conhecendo grande importância quando José Bonifácio de Andrada 
e Silva (1763-1838), um naturalista e estadista natural do Brasil, foi encarregado 
de estudar os pinhais reais e posteriormente, por Carta Régia de 1/07/1802 
recebeu o encargo de superintender e activar as sementeiras de pinhais nos 
areais das costas marítimas (Oliveira, 2011). Ficou célebre a sua Memória sobre 
a Necessidade e Utilidade do Plantio de Novos Bosques em Portugal, publicada 
em 1815. A criação da Administração Geral das Matas do Reino teve um papel 
importante entre 1824-1881, assim como o organismo que lhe sucedeu, os 
Serviços Florestais. Nos séc. XIX e XX, foram plantados cerca de 37.000 hectares 
de pinhal-bravo (ou marítimo) nas dunas litorais (Op. cit.). 
 
3.3.4.6. QUARTA VIAGEM À ESTRELA – AGOSTO DE 1800 
Ao regressar do Minho e Trás-os-Montes, o conde Hoffmannsegg decide 
voltar à serra da Estrela em agosto de 1800, de onde regressaria a Lisboa, por 
Coimbra, terminando as suas excursões botânicas em Portugal. A 7 de agosto de 
1800 atravessa a rio Douro, perto de Torre de Moncorvo e pernoita no Pocinho. 
Todo o território até à Estrela “é árido e desagradável: durante duas léguas 
atravessamos um território acidentado, até à má albergaria de Marvão (São 
Francisco de Marvão, freguesia de Muxagata, concelho de Vila Nova de Foz Côa, 
não confundir com Marvão, no Alentejo), de onde segue para Marialva.  
Link refere que na aldeia de Touça, junto ao rio Pisco (Vila Nova de Foz 
Côa), foi descoberto um filão de chumbo em 1740; conta a história desta 
exploração mineira, seguramente com base na Memória sobre a Mina de Chumbo 
do Rio Pisco, publicada por João Botelho de Lucena Almeida Beltrão274 nas 
Memórias Económicas da Academia Real das Ciências (Beltrão, 1799).  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
274 João Botelho de Lucena Beltrão, era irmão do Governador da Ilha da Madeira, Dr. Luís Beltrão 
de Gouveia de Almeida, nasceu na Madeira e foi militar, pelo menos entre 1779 e 1802 (Gayo, 
1989) 
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Continuando numa região árida, só ao chegar a S. Martinho (Trancoso), já 
perto de Celorico da Beira, começam a surgir alguns carvalhos e castanheiros; 
segue-se uma brevíssima informação sobre Celorico, destacando-se a presença 
de pinheiro-bravo. De Celorico da Beira Hoffmannsegg dirige-se, mais uma vez, à 
Serra da Estrela por Manteigas; a 13 de agosto de 1800 começa a subir a serra, 
por Carvalheiras e Vale da Barca até chegar à Lagoa de Pachão, onde se forma a 
Ribeira da Candieira; Link explica um pouco à frente que “A palavra pachão 
significa passion”. Pinto da Silva (1986) coloca em dúvida o topónimo, Lagoa do 
Peixão ou Pachão? E prefere designá-la por “do Peixão” e não “da Paixão”, 
topónimo apenas justificado por uma vaga lenda.275  Luiz Feliciano Marrecas 
Ferreira (1851-1928) no seu Relatório da Expedição Scientífica à Serra da Estrela 
em 1881 – Secção de Etnografia regista o topónimo Lagoa do Paxão, e informa 
“O nome desta lagoa é corrupção da palavra paixão, porque julgaram ter ela 
recebido nas suas águas o corpo da mártir Santa Antonina” que, segundo Pinho 
Leal, no seu Portugal Antigo e Moderno (1873-1890), presume-se que nasceu em 
Seia, e teria sido lançada, no ano 300, não à Lagoa do Pachão, mas sim à Lagoa 
Escura, mais próxima de Seia. Curioso é que a lenda regista um fato verdadeiro, 
uma visita à Serra da Estrela, feita pelo infante D. Luís (1506-1555), filho do rei D. 
Manuel I (1469-1521), que mandou um pescador mergulhar na Lagoa Escura 
para procurar vestígios do sepulcro da Santa Antonina (Ferreira, 1883). A Carta 
Militar de Portugal regista o topónimo “Lagoa do Peixão”, 
Nesta época – meados de agosto – a erva estava já seca mas ainda havia 
montões de neve em alguns locais e os pastores informaram o conde que, em 
alguns anos, a neve nunca chega a desaparecer. Finalmente Link retifica a 
altitude das montanhas feita por estimativa no primeiro livro. Depois volta a 
instalar-se alguma confusão no relato pois, apesar de como acima ficou dito, isto 
se passar em meados de agosto de 1800, Link escreve “Vimos florir, nos bordos 
da neve, flores de primavera, como o pequeno narciso, que encontramos em 
Sabugueiro (escreve Sabugueira) desde o mês de fevereiro, e apercebemo-nos, 
noutras partes da montanha, de plantas secas; por exemplo, uma nova espécie !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
275 A propósitas das lendas de Serra da Estrela, consultar a obra acima referida, de Luiz Feliciano 
Marrecas Fereira (1883).  
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de Cardamine.” Pinto da Silva (1986) não se debruçou sobre esta referência que 
deverá corresponder à planta da família Brassicaceae descrita por Link em 1803, 
Cardamine sylvatica Link que corresponde ao nome atual Cardamine flexuosa 
With., o agrião-amargo, com ampla distribuição (FDP, 2007). 
”A soberba genciana amarela, que estava ainda enterrada na neve no mês 
de junho [recorde-se que Hoffmannsegg já estivera na Serra da Estrela em junho 
desse ano de 1800), tinha já deixado de florir [em meados de agosto].” Segundo 
Link esta planta é muito procurada pelos animais, para a sua alimentação, e a raíz 
é recolhida pelos pastores para venda às farmácias. Por isso tiveram de recolher 
algumas amostras em sítios inacessíveis, onde os pastores desceram por cordas. 
“Esta planta é uma das mais raras de Portugal, e sobretudo não se encontra em 
nenhum outro lugar que não este. Os Portugueses chamam-lhe Argenciana.” (Ver 
pág. 267). 
 “Outra planta notável, uma nova espécie de Senecio, designada hervaloira 
pelos habitantes, floresce nos percipícios, por trás dos montes de rochedos em 
Cimadouro de Cães, e no Covão das Vacas.” Pinto da Silva (1986) considera que 
Link se refere ao endemismo Senecio pyrenaicus L. ssp. cespitosus (Hoffgg. ex. 
Brot.) Franco, sobre o qual faz o seguinte curioso comentário “Trata-se de mais 
um endemismo que, em meu parecer, deve ser estritamente protegido (talvez 
sobretudo dos botânicos estrangeiros que continuam a ter livre acesso à flora de 
todos os nossos territórios, sem deparar com legislação e executores dela, 
competentes e zelosos, que os impeçam!”; Pinto da Silva referia-se, claramente, a 
algum caso concreto, mas não disse qual. 
O Senecio pyrenaicus L. ssp. caespitosus Brot. (Franco) (Sinónimo de 
Senecio caespitosus Brot. e de Senecio tournefortii subsp. caespitosus (Brot.) 
Cout.), não é referido na Flora Digital de Portugal (2007) e a Flora Ibérica ainda 
não tratou este género. A Global Compositae Checklist276 considera o nome 
válido e indica como área de distribuição Portugal. Polunin (1977), refere-se à 
espécie como Senecio tournefortii Lapeyr. e diz ser própria dos prados e lugares 
húmidos do centro de Portugal, Espanha e Pirinéus. Brotero, na Flora Lusitanica !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
276 Fonte: the Global Compositae Checklist, disponível 
em:http://compositae.landcareresearch.co.nz/Default.aspx, acedida em 24/03/2012 
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(1804) chamou a esta espécie Senecio caespitosus, mas Amaral Franco (1984) 
considerou tratar-se de uma subspécie do Senecio pyrenaicus. Na Revisão do 
Plano de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela surge a 
designação Senecio caespitosus Brot., com o estatudo de vulnerável. A espécie 
Senecio caespitosus Brot.! está protegidas pelo Decreto-lei nº 49/2005 de 24 de 
fevereiro, e incluída no seu anexo IV (Espécies animais e vegetais de interesse 
comunitário que exigem uma protecção rigorosa).  
O conde regressa a Manteigas, e dali por S. Romão, Galizes, Ponte da 
Murcela, Coimbra e Lisboa, onde chega em setembro de 1800. 
A parte da Beira que fica atrás da Estremadura, junto ao Tejo, foi visitada 
pelo conde no Verão de 1799, no regresso da vigagem a Portalegre. “Esta região 
é formada por um deserto horrível, que é tão árido, tão triste e tão solitário como 
as planícies do Alentejo. E não tem nada de interessante para um estrangeiro”. 
Link descreve as colinas monótonas cobertas de Cistus e, apenas à volta de 
Castelo Branco, campos cultivados e alguns bosquetes de carvalhos; depois de 
umas breves palavras sobre Castelo Branco, a jornada continua para “Sarzedas 
[Castelo Branco], junto ao qual passa a ribeira de Liça, de onde os habitantes, 
conhecidos por “Bandieiros”, recolhem algum ouro.” Esta informação aparece 
textualmente no 5º volume do The Edinburgh Gazetteer or Geographical 
dictionary, de autor anónimo (1822) e volta a aparecer no New and 
comprehensive Gazetteer (Wright, 1837), livros editados em datas posteriores à 
do 3º tomo da Voyage, e que seguramente ali foram beber a informação. Na 
realidade a “ribeira de Liça” deve ser uma confusão com a “Ribeira de Líria”, essa 
sim, passa em Sarzedas; quanto aos “Bandieiros”, não encontramos qualquer 
referência e julgamos ser confusão com o termo “Bandeirantes”, até porque o 
marido da 4ª condessa de Sarzedas (Teresa Inês Marcelina Vitória da Silveira 
casada com António Luís de Távora, morto nas Minas Novas de Tocantins em 
1737) e o conde de Sarzedas (não conseguimos saber qual) exploraram ouro em 
Goías (Brasil) no séc. XVIII (Abril, 2009). Estamos, muito provavelmente, perante 
mais um erro provocado pela cópia, de cópia, da informação. De Sarzedas, o 
conde seguiu por Sovereira, Cortiçada (Proença-a-Nova), Sertã (Link escreve 
“Certão”) e Cernache do Bonjardim, até ao rio Zêzere “por uma região triste e 
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deserta.” Mais uma vez Link demonstra a capacidade de alcance visual daquele 
época ao escrever “É muito surpreendente que possamos ver na última [Beira 
Baixa] as costa de mar e a parte setentrional, e na primeira [Beira Alta] os 
arredores de Penamacor e Castelo Branco.” 
 
3.3.4.7. NOTAS SOBRE LISBOA E A ESTREMADURA 
Link faz extensas considerações sobre a capital, nomeadamente sobre a 
origem do nome, discute as coordenadas geográficas de Lisboa e descreve a 
cidade e a sua história mas como são aspectos que não interessam para o fim em 
vista neste trabalho, passamos adiante esta 1ª parte do capítulo IV.  
 “O campo, à volta de Lisboa, é agradavelmente variado com uma 
multiplicidade de jardins.” Link corrige a terminologia do tomo I, dizendo que 
“Quinta é, propriamente, a horta atrás da casa; jardim significa jardim de recreio.” 
E fala da flora dos arredores de Lisboa, e da célebre “colina de Alcântara”: 
As colinas de basalto são cobertas de uma rica vegetação. Faço menção, T, I, p. 234, da 
colina de Alcântara, onde encontramos quinze espécies de trevo comum, dos prados, e sete 
espécies de [trevo] luzerna (medicago), assim como um grande número de plantas raras e 
magnificas. Esta colina, que se pode percorrer em poucos minutos, deveria ser denominada 
o jardim de Deus (hortus Dei), como costumamos apelidar um local perto de Montpellier, 
que é conhecido, desde há mais de 200 anos, por todos os botânicos. 
No Boletim do Museu Britânico de História Natural é referido que a 
localidade “Hortus Dei” não é um jardim artificial mas sim uma região montanhosa 
visitada por muitos botânicos desde o séc. XVI, e fica situada no Maciço de 
Aigoual, perto de Montpellier; no entanto foi devastada pelo sobre-pastoreio 
(Beear et al, 1960); depois disso, com base nas leis florestais francesas de 1860 e 
1882, o Maciço de Aigoual foi reflorestado e começado a plantar em 1903 pelo 
professor de botânica da Universidade de Montpellier Charles Henri Marie 
Flahault (1852-1935) (Debazac, 1964). Segundo o Turismo da Cévennes o 
“hortus Dei”, hoje denominado Arboreto do Horto de Deus, situa-se na Floresta 
Nacional de Aigoual, em Valleraugue, no Parque Natural Francês de Cévennes, e 
foi criado no fim do século passado por Charles Flahault. As várias citações 
completam-se e o que terá sido um sítio botânico excepcional, foi pastado até ao 
limite e depois florestado, recorrendo a muitas exóticas (Debazac, 1964). 
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Link faz extensas considerações sobre a geologia, o vulcanismo e as fontes 
termais de Portugal, e particularmente sobre o maciço basáltico de Lisboa. Estava 
em Lisboa no Verão de 1797 (É erro de Link, nas páginas 181 e 182 do terceiro 
livro da Viagem, pois nessa altura não estavam em Portugal; deve ser 1801, ano 
em que Hoffmannsegg esteve em Lisboa em até de agosto), que “foi de um calor 
excessivo. Em Lisboa asseguraram-me que o termómetro de Réaumur277 esteve, 
durante alguns dias, a 28 graus [= 35 graus Célsius]”; diz adiante que a 
temperatura habitual anda nos 25o C a 29oC.  
Com todo esse calor, Hoffmannsegg passou o “Verão de 1797” (Link volta a 
enganar-se no ano, deve ser 1801) em Lisboa que acharam desarborizada o que, 
segundo Link “é de atribuir à preguiça dos habitantes o seu pouco cuidado em 
plantar árvores. (...) para se convencerem [da importância das árvores para o 
clima] há que visitar uma floresta densa durante os grandes calores”. E continua a 
falar do clima, dizendo que “O Centro de Portugal tem, por assim dizer, duas 
primaveras. O campo ressequido cobre-se de flores depois das primeiras chuvas. 
Vemos, então, aparecerem as belas plantas de que falei no primeiro volume, e 
que são conhecidas de todos os botânicos. (...) Uma foi descrita por Ramond, que 
criou um novo género denominado merendera bulboco divides; outra ainda não foi 
descrita; nós chamamos-lhe colchicum fritillatum. O açafrão de Outono já não é o 
crocus sativus de que falamos no TI, p. 245, mas sim o crocus nodiflorus 
determinado por Smith.” A “merendera bulboco divides” tal como vem escrito na 
versão francesa do tomo 2 da Voyage, que estamos a seguir, não existe, trata-se 
de uma gralha, que foi interpretada por Pinto da Silva (1986) como sendo uma 
referencia à Merendera bulbocodioides Willd. De fato, em 1798, Louis François 
Élisabeth Ramond, barão de Carbonnières (1755-1827), um político, geólogo e 
botânico francês, que explorou os Pirenéus, propôs a designação Merendera 
bulbocodium Ramond, entretanto redenominada Merendera montana (L.) Lange 
in Willk. et Lange, nome que, no entanto, a World Checklist of selected Plant 
Families dá como não aceite, mantendo a designação original Colchicum 
montanum L., Sp. Pl.: 342 (1753). Trata-se de um endemismo pirenaico-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
277 Termômetro em que o grau zero representa a fusão do gelo e 80 graus o ponto de ebulição da 
água pura; o ome advém de René Antoine Ferchault de Réaumur, físico e naturalista francês 
(1683-1757). 
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peninsular que tem os nomes populares portugueses de noselha, quita-merenda e 
quitar-merenda (FDP, 2007). Quanto ao “colchicum fritillatum” trata-se da mesma 
planta estabelecida por Brotero, cujo nome aceite atualmente é Colchicum 
lusitanum Brot. Finalmente, o “Crocus nodiflorus”, ou melhor, “nudiflorus” como 
bem diz Pinto da Silva (1986), não é planta da nossa flora, sendo a referência, 
portanto, ao nosso Crocus serotinus Salisb., endémico da Península Ibérica e 
largamente conhecido por açafrão-bravo. 
 Ligando o clima à flora, Link escreve que “Depois chegam as chuvas de 
novembro e de dezembro, que produzem novas flores, por exemplo o ranúnculo, 
a bonita cochlearia acaulis (Desfont.) e outras.” A Cochlearia acaulis Desf. teve, 
entretanto o seu género mudado por Reichenbach278, em 1829, para Ionopsidium 
acaule (Desf.) Rchb., e é uma pequena Crucífera endémica do litoral Sul de 
Portugal, cujo nome vulgar é “cocleária-menor” (ICNB, 2006). 
E continua esta análise dizendo que “É, contudo, no mês de fevereiro que as 
belas flores primaveris ornamentam as colinas de Lisboa, e quando as formas 
bizarras de diversas espécies de ophrys que parecem indígenas de Portugal, 
excitam uma surpresa que os antigos botânicos já exprimiram.” Tal como também 
notou Pinto da Silva (1986) das várias referências feitas nos dois tomos da 
Voyage às orquídeas, nunca é referido o nome de nenhuma espécie, embora Link 
tenha determinado algumas, como por exemplo, a Orchis intacta Link (atualmente 
Neotinea maculata (Desf.) Stearn). (Sobre as orquídeas, ver página 168 e 
seguintes e Quadro VI). 
Segue-se uma das poucas referências à fauna feita nos dois primeiros 
tomos da Voyage, “Observações exactas sobre a passagem das aves nesta 
região seriam interessantes para a história natural” (sobre a fauna ver tílulo 3.4.). 
Link entrega-se a considerações diversas sobre as práticas agrícolas e escreve 
“observo que se começam a cultivar batatas, e que as vendem ao povo nos 
mercados”. E termina o capítulo com uma brevíssima descrição dos peixes mais 
usados na alimentação, nos quais não incluí o bacalhau. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
278 Heinrich Gottlieb Ludwig Reichenbach (1793-1879), foi um botânico e ornitólogo alemão. 
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Sobre os hábitos sociais, Link refere “Fuma-se raramente tabaco; não me 
lembro de ter visto um cachimbo, e creio que não há palavra em português para o 
designar; mas os cigarros tornaram-se muito comuns, mesmo entre as pessoas 
distintas...”; afirmação que, quanto ao cachimbo, é estranha. Trazido das 
américas, o cachimbo terá sido introduzido nas cortes da Europa pelo poeta, 
escritor e espião inglês Sir Walter Raleigh (c. 1552-1618), no séc. XVI; a partir do 
séc. XVIII começaram a ser produzidos cachimbos feitos com a mediterrânica 
Erica arborea (Ferreira, 2010). Nas escavações arqueológicas realizadas no 
claustro do antigo Convento de Jesus (Academia de Ciências de Lisboa) em 2004 
foram encontrados fragmentos de cacimbos holandeses, ingleses e portugueses 
da primeira metade do século XVIII, provavelmente resultantes do terramoto de 
1755. (Cardoso 2004). Margarida Ribeiro (1969) refere uma velha tradição 
alentejana das mulheres fumarem cachimbeta “Enquanto nos concelhos de 
Almodôvar, Mértola e Alcoutim o costume se mantém muito recatado e é quase 
geral, nestes dois últimos, o uso de uma “cachimbeta” para absorção do fumo do 
tabaco, em Ferragudo notamos que a mulher se expõe um pouco confiadamente 
e utiliza o cigarro enrolado em papel fino e por suas próprias mãos, sendo hábito 
fumá-lo à tarde, sentada à porta de casa. Em Vaqueiros, as mulheres idosas, 
viúvas ou não, recolhem-se para tomar o fumo, fazendo-o geralmente à noite, na 
cama, quando se deitam.”, portanto o cachimbo era bem conhecido em Portugal 
no séc. XVIII. 
 Depois Link corrige a informação prestada anteriormente e escreve que “O 
príncipe regente [Dom João VI] (e não a rainha, como foi dito no T. 1, p. 294) 
fundou em 1799 uma sociedade, cujos trabalhos tem por fim publicar boas cartas 
do reino e cartas marítimas para uso da marinha portuguesa. Os membros desta 
sociedade já terminaram os seus trabalhos em muitos distritos do reino. 
Trabalham ainda na carta geral, embora com lentidão”. 
Link retrata-se do julgamento severo que fez sobre Vandelli no vol. I do 
Voyage; diz que ele é muito elogiado por Lineu, e que “Não tem 800 cruzados, 
mas sim 8.000, de salário anual”; não se percebe se é a sério, ou se é sátira. “Dei 
erradamente o título de dom aos professores de química, de física e de botânica. 
Brotero não se chama Feliz de Avellar, como diz o almanaque real, mas Feliz 
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Avellar-Brotero [na realidade, Félix de Avelar Brotero]. Acaba de publicar uma 
Phytographia Lusitaniae selectior Ier Olissip., 1801, fol., onde muitas plantas raras 
e novas são superiormente bem descritas. O autor critíca esta obra por estar 
cheia de gralhas tipográficas, e deseja voltar a reimprimi-la. Respondi-lhe que um 
homem que faz provas de tanto conhecimento não será acusado de ignorância 
por causa de algumas falhas da impressão.” Este capítulo, tal como o anterior, 
pouca informação relevante dá sobre a paisagem e a vegetação de Portugal 
oitocentista; prende-se mais com usos e costumes. 
No mês de março de 1798 os dois exploradores empreendem uma pequena 
excursão ao Cabo da Roca, passando por Sintra, Oeiras (a que Link chama 
“Olieiras”) e outra ao farol do Cabo da Roca “através de uma região estéril. 
Enganados pela carta de Lopéz, fomos daqui a Cascais. Em lugar duma distância 
de uma légua, fizemos um caminho de três ou quatro léguas, por montanhas 
áridas, estéreis e impraticáveis para as bestas de carga”. De seguida Link fala de 
uma excursão à Serra da Arrábida, tendo ficado  numa albergaria em Aldeia de 
Mouros (será Aldeia Galega, actual Montijo?) “chegamos ali facilmente alugando 
em Cacilhas um burro que o dono fazia andar muito depressa.” Atravessaram 
“colinas agradáveis cobertas de tinus, elevadas em torno da aldeia; uma terra 
guarnecida das mais belas espécies de cistus reina até ao sopé das montanhas, 
donde desce um ribeiro ensombrado por murtas altas; subimos à sombra de 
velhos loureiros, mas de seguida tivemos dificuldade de trepar a montanha por 
causa de ser escarpada e das pedras soltas de que estava repleta; uma espécie 
de giesta espinhosa, que encontramos em grande quantidade, contribuía para 
parar a marcha.” Passaram a Serra, foram ao Cabo Espichel e de lá, pela Lagoa 
de Albufeira até Porto Brandão e Lisboa. Link fala em seguida de Setúbal e Tróia: 
“Já verifiquei que a foz do Sado ou Sadão, perto de Setúbal, está mal designada 
em todas as cartas.” Diz-nos que há um braço do Sado até “Omporta”, quando, 
obviamente, se referia à Comporta (sobre este assunto ver cap. 2.4.3.1). 
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Figura 78 – A azul, percurso seguido por Hofmannsegg e Link de Lisboa a Torres Vedras e 
comparação com itinerários atuais (ver texto). 
 
Quando em maio de 1798 foram de Lisboa a Coimbra, não seguiram pela 
estrada habitual, a de Vila Franca de Xira, mas sim por Campo Grande, Lumiar, 
Loures, Cabeço de Montachique, Póvoa da Galega, Enxara do Bispo e Torres 
Vedras (Fig. 78), isto propositadamente para ver a Serra de Montachique; a 
propósito, Link comenta que “As estradas são pavimentadas, mas em muito mau 
estado...”. O percurso seguido foi o aconselhado por João Bautista de Castro, no 
seu Mapa de Portugal (Castro, 1763:18), que indica: Lisboa / Lumiar / Loures / 
Cabeça de Montachique / Póvoa [Galega] / Enxara dos Cavaleiros [lugar de 
freguesia de Enxara do Bispo] / Cadreceira [Cadriceira, Torres Vedras] / Torres 
Vedras, num total, segundo Castro, de sete léguas (± 42 km) distância que, é 
cerca de 9 km menor que o feita pela atual EN 8, e 25 km menos que pela recente 
A8, o que se deve ao corte de caminho feito entre Montachique e Cadriceira, o 
que demonstra que, embora os caminhos fossem piores, as distâncias entre 
localidades eram, então, mais curtas. 
Nos arrabaldes de Torres Vedras cultivam-se maças e cerejas e as 
montanhas estão revestidas de pinheiros e arbustos. As margens do rio Sizandro 
estão cobertas de salgueiros, ”A região é fértil; o produto da terra ultrapassa 
habitualmente as necessidades dos habitantes”. Foi nesta estadia em Torres 
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Vedras que Link apanhou frieiras nas orelhas, numa noite fria, a observar 
pirilampos. Continua a descrever o percurso para norte, por Óbidos e Caldas a 
Rainha, onde visitou a Quinta da Piedade, “sem dúvida o lugar mais agradável em 
redor das Caldas.” local sobre o qual pouco conseguimos saber, mas que 
aparentemente é hoje uma urbanização e, da quinta, restam as ruínas da Capela 
da Quinta de Nossa Senhora da Piedade. 
Das Caldas da Rainha foram a São Martinho do Porto e Alcobaça, e Link 
fala-nos da fábrica de algodão instalada nesta vila. Seguiram para Leiria, onde 
consultaram os censos de 1417 que demonstram que já foi uma terra muito maior 
que em 1798 e, na opinião de Link “É provável que a expulsão dos Judeus tenha 
sido muito nociva para esta terra.” Assistem a uma tourada em Leiria, e dirigiram-
se a Pombal “por uma bela estrada bordejada de castanheiros.”; em Pombal não 
poderia Link deixar de falar no Marquês de Pombal. 
No regresso do norte atravessaram a parte oriental da Estremadura, vindos 
por Espinhal, Venda dos Moinhos, Venda da Maria, Cabaços e Tomar. Dali 
regressaram a Lisboa pela Golegã, Santarém, Cartacho, Azambuja, Castanheira, 
Vila Franca de Xira, Alhandra, Alverca, Povos (deverá ser Póvoa da Santa Iria) e 
Sacavém. 
Em junho de 1799 Hoffmannsegg parte para Montejunto e visita as salinas 
de Rio Maior e segue, por Tomar, para Portalegre. De Lisboa vai a Vila Franca de 
Xira e dirige-se a Alenquer por uma estrada que estava bordejada de arbustos e 
roseira-silvestre (Rosa canina L.), espécie de ampla distribuição e presente em 
todo o país; diz Link ser uma região fértil e bem cultivada. Passa a Ota, onde 
havia uma grande zona húmida, o Paul da Ota, sobre o qual Link leu o texto do 
padre jesuíta e cientista, especialista em hidráulica, Estêvão Dias Cabral (1734-
1811) publicado em 1790 nas Memórias Económicas da Academia Real das 
Ciências, com o sugestivo título Memória sobre o Paúl de Ota, suas causas, e seu 
remédio. (Cabral, 1790). 
Chegam à aldeia de Pragança (que erradamente, tanto na Voyage como na 
Flore, designam “Bragança”), no sopé da serra de Montejunto, Link refere a “Casa 
da Neve” existente em Montejunto que servia para recolher a neve no Inverno, e 
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fornecê-la a Lisboa no Verão. (sobre o fornecimento de gelo a Lisboa, ver págs. 
212 e 270). Sobem à montanha calcária, onde não viram nenhuma árvore; 
apenas alguns arbustos nos vales, sobre o que Link comenta “Tudo tinha um 
aspecto deserto e árido”. Perto do cume encontraram o “anacycle e no cimo uma 
espécie de senecio” O designado “anacycle” é a Composta Chamaemelum 
aureum, que Link e Hoffmannsegg dizem, na Flore Portugaise, ter encontrado em 
“Monte-junto, à esquerda do caminho que da aldeia da Bragance [trata-se, na 
realidade, de Pragança] conduz ao cume da montanha”. Estranhamente colocam 
como sinónimo Anacyclus valentinus, embora em nota, alertem que “É preciso ter 
cuidado para não confundir esta planta com os Anacycles de que difere pela 
semente sem asas” (Flore Portugaise, Tomo 2, 1829). Joaquim de Mariz escreve 
em 1891 “Não foi até agora encontrado em Portugal o verdadeiro Anacyclus 
Valentinus L. O sr. Colmeiro, na sua obra citada, pretende referir a esta espécie o 
Chamaemelum aureum Hoffgg. Lk. de Pragança, base da serra de Monte Junto. 
Parece-me não poder admitir-se esta sinonímia apesar de não termos por 
enquanto elementos diretos para o comprovar, mas a circunstância de terem dito 
os próprios autores da espécie de Monte Junto que não deve ela incorporar-se no 
género Anacyclus por não ter as sementes com asas é razão bastante para ser 
excluída esta opinião.” Pinto da Silva (1986) pensa tratar-se do Chamaemelum 
aureum Hoffgg. Lk., e atualiza o nome para Anthemis Triumfetti (L.) DC. f. 
flosculosa (Briq. & Cavill) R Fernandes. A Flora Europea e a Flora Digital de 
Portugal não reconhecem o táxon Anthemis Triumfetti. A Flora Ibérica, ainda não 
tratou o género. Polunin e Smythies (1977) registam a espécie A. triunfeti DC, 
mas indicam que não ocorre em Portugal e distinguem-na claramente do 
Chamaemelum nobile, que referem como “extendida”. A Flora Europea reconhece 
o género Chamaemelum mas não a espécie C. aureum. A Flora Ibérica, ainda 
não tratou o género e a Flora Digital de Portugal considera sinónimo de 
Chamaemelum nobile (L.) All., atribuindo-lhe como nomes populares “Camomila-
de-Paris; Camomila-romana; Macela; Macela-dourada; Macela-flor; Macelão” e 
como área de distribuição todo o país. Carlos Aguiar (2000) herborizou a 
Anthemis triumfetti (L.) DC. f. flosculosa (Briq. & Cavill.) R. Fernandes em 
Bragança. 
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O “senecio” que Link assinala em Montejunto é, segundo Pinto da Silva 
(1986) o Senecio lagascanus DC. ssp. lusitanicum (P. Cout.) Pinto da Silva; 
Senecio lagascanus DC. é nome aceite pela Flora Europaea. Já Pinto da Silva 
(op.cit.) dizia que “Medidas de protecção são plenamente justificadas já que só 
dali [Montejunto], de Buarcos e do Cabo Mondego se conhece.” As fichas dos 
Sítio Montejunto e Sítio Dunas de Mira, Gândara e Gafanhas, do Plano Sectorial 
da Rede Natura 2000 (ICN, 2006) referem a presença de Senecio lagascanus DC. 
ssp. lusitanicum e apontam a necessidade de medidas de protecção, embora a 
espécie! esteja teroricamente protegida pelo Decreto-lei nº 49/2005 de 24 de 
fevereiro, e incluída no seu anexo IV (Espécies animais e vegetais de interesse 
comunitário que exigem uma protecção rigorosa). 
De Montejunto seguem por Cercal (erradamente designado “Corcal”) para 
Rio Maior, onde visitaram as salinas ou marinhas de sal e encontraram nas suas 
margens uma planta que ainda não tinham visto, uma aquática halófita, o limo-
mestre, Ruppia maritima L., nome ainda hoje aceite. É de estranhar que não 
tenham encontrado mais espécies do género Ruppia (R. maritima e outras) 
noutros pontos de Portugal, nomeadamente na Ria de Aveiro onde hoje são 
abundantes. Uma eventual explicação pode estar no facto da menor eutrofização 
das zonas húmidas, na época de viagem de Link e Hoffmannsegg, devido a uma 
menor poluição. No caso da Ria de Aveiro, que os dois botânicos atravessaram 
parcialmente de barco em início de junho de 1798, a falta dos limos ou moliços 
pode estar relacionada com o fato da Ria ser menos salgada, e ter menor 
influências das marés, por causa da barra de Aveiro não estar, ainda, aberta e 
fixada artificialmente, o que só ocorreu em 1808. Link acha que “É uma coisa 
verdadeiramente surpreendente que lugares isolados, neste pais, produzam 
plantas particulares que não encontramos em nenhum outro lugar do reino.” Ainda 
nas salinas de Rio Maior encontraram outra “raridade” a Frankenia pulverulenta 
L., outra halofita, atualmente comum na Península Ibérica. 
Seguem por um caminho deserto até Santarém e depois, aparentemente, 
vão diretos a Tomar, de onde descem para Tancos e veem o Castelo de 
Almourol, então em ruínas. À beira de “Punhete” (hoje Constância) atravessam o 
Zêzere. 
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A 28/12/1799 o conde (volta-se a recordar que Link já não estava em 
Portugal) sai de Lisboa, para uma terceira viagem a Coimbra, por Sacavém, 
Castanheiro e Alcoentre, através de “Uma região deserta”; atravessa uma floresta 
de pinheiro-marítimo (Pinus pinaster) e desemboca na planície bem cultivada de 
Rio Maior, que é cercada de colinas e de “sapins” (abetos), que são coníferas do 
género Abies das florestas temperadas da Europa, Ásia e América do Norte. 
Haveria assim tantos em Rio Maior? Seguramente não, Link usou “sapin” para 
designar pinheiros, como adiante faz ao falar do Pinhal de Leiria, “la forêt de 
sapins de Leiria”. 
Continua para o norte por Azinheiro (Rio Maior), descreve a produção local 
de pederneiras279 e sobre a paisagem anota “de tempos a tempos a estrada é 
bordejada de oliveiras e carvalhos, mas não se vê nenhuma habitação.” A seguir 
a Carvalhos o território “toma um aspecto mais risonho; vemos muitos carvalhos e 
árvores de fruto: as casas da aldeia são dispersas. Encontramos aqui uma boa 
albergaria e um posto dos correios para a diligência de Lisboa a Coimbra, criada 
em 1798”. Chega perto de Leiria, e vai visitar a Marinha Grande e a fábrica de 
vidros adquirida em 1769 pelo industrial inglês Guilherme Stephens (1731-1803). 
Para fabricar o vidro a areia vem, em parte, da região, mas também é importada 
de Inglaterra, a soda ou barrilha (sobre a soda ou barrilha ver págs. 171 e seg.) 
vem de Alicante e “muito pouca dos arredores de Setúbal”, o potássio da América 
do Norte, o tártaro280 do Porto e a madeira do Pinhal de Leiria. O Pinhal de Leiria, 
a que Link chama, como já se disse, “La forêt de sapins de Leiria (...) foi plantada 
pelo grande rei D. Diniz, nos finais do séc. XIII (...) tem sobretudo pinheiros 
marítimos” e acrescenta “Depois que foi plantado, nada foi feito pela sua 
conservação; se não substituirmos as velhas árvores por novas, o pinhal estará 
rapidamente esgotado. O boleto vivaz (Boletus piniperda nob.) causa grandes 
devastações nesta floresta (...) Está fora de questão que deixando entrar luz 
convenientemente nesta floresta, em pouco tempo remediaríamos o mal.” Miguel 
Colmeiro na sua Enumeracion de las criptógamas de Españas y Portugal (1867), !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
279 Pedreneira é um sílex (rocha sedimentar de elevada densidade) capaz de produzir faíscas 
quando sofre um atrito ou é percutido; era usado em armas antigas e como isqueiro. 
280 Tártaro, ou sal de tártaro é um dos nomes dados ao carbonato de potássio K2CO3 um pó 
branco usado como fundente na fabricação do vidro. 
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sugere que o Boletus piniperda de Link seja um Daedalea e efetivamente tinha 
razão, pois trata-se de um sinónimo de Daedalea pini e do Boletus pini Brot., 
descrito por Brotero na Flora Lusitanica (1804), com o nome actual de Phellinus 
pini (Brot. Fr.) Ames.! (Glaeser & Nakasone, 2010).Trata-se de um fungo que 
ataca os pinheiros; não confundir, por via da restritivo específico piniperda, com o 
Tomicus piniperda, um inseto coleóptero que ataca os pinheiros e está espalhado 
na Península Ibérica. 
Quanto à atribuição da plantação do Pinhal de Leiria a D. Dinis, Link 
reproduziu um erro que vem do bibliotecário e escritor de Coimbra, Pedro de 
Mariz (c. 1550-1615), na 2ª edição (1597) do seu livro “Diálogos de Vária 
História”, obra muito divulgada onde o autor, sem o demonstrar, atribui a D. Dinis 
a responsabilidade de plantar o Pinhal de Leiria “sem o qual, era impossível 
poderse conservar a navegação da Índia, polas grandes embarcaçoens, que pêra 
ella são neceisarias, que senão podem fazer senão de muitas grandes, e antiguas 
arvores, que neste Reyno não havia." (Mariz, 1597). Este fato é divulgado em 
17/06/1873 por José Carlos Menezes d'Alarcão (?-1898), engenheiro da 
Administração Geral das Matas do Reino, num relatório sobre a origem do Pinhal 
de Leiria, publicado em 1877 no Jornal official de agricultura artes e sciencias 
correlativas (Vol I) (Alarcão, 1877). De fato o Pinhal de Leiria é anterior à 
fundação da nacionalidade, pois haveria uma floresta de pinheiro (Pinus pinea ou 
pinaster?) de origem espontânea anterior ao Neolítico; o mérito de D. Dinis e, 
antes dele, de outros reis, foi desenvolverem esse pinhal, já com recurso ao Pinus 
pinaster, e fixarem as dunas (André, s/d). 
 
3.3.4.8. NOTAS SOBRE O ALENTEJO E O ALGARVE 
Neste capítulo Link começa por falar da Comarca de Setúbal, e das suas 
planícies “cobertas de florestas de pinheiro marítimo, de urzes e de cistus, entre 
as quais as que dão flor amarela são as mais frequentes. Eu disse destas terras, 
T.I, p.195, que a maior parte desta província é formada por colinas ou montanhas 
de arenito laminado, cobertas de ladanum; o que a torna num deserto árido 
uniforme. Este arbusto tem o papel de floresta neste país, pois ele fornece a 
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madeira para queimar e fazer carvão, e talvez um Português não achasse muito 
menos monótonas e tristes as grandes florestas de abetos do norte.” Os cistus de 
flor amarela são, muito provavelmente do género Hallimium e o “ladanum” ou 
ládano, é a esteva, Cistus ladanifer. Na região está presentemente registada a 
ocorrência de Hallimium calycinum, Hallimium halimifolium (Baião, 2011), e 
Hallimium ocymoides (Rosa, 2009), todos de flores amarelas. 
Prossegue falando dos “Belos campos de trigo, bosquetes esparsos de 
azinheiras, as habitações dispersas, tornam esta região bem agradável.” Nesta 
parte do livro, Link volta a ter um discurso desarrumado e tão depressa está a 
falar da Serra da Arrábida, como da entrada dos dois botânicos por Elvas. Passa, 
depois, a uma longa descrição do sistema judicial português, que não interessa 
para o objecto desta análise. Conta o que aconteceu a Brotero quando 
herborizava no Alentejo, incidente de que damos conta noutro local (pág. 104). 
Este capítulo é, igualmente, irrelevante para o nosso objectivo; permitimo-nos, no 
entanto, destacar um comentário de Link: “...e que é que seria de Portugal sem o 
Brasil?” 
Link e Hoffmannsegg percorreram, juntos, o Alentejo em três direcções 
diferentes e o conde, sozinho, fez uma quarta viagem, e o cronista da viagem 
comenta que “As montanhas áridas entre Elvas e Estremoz... estão cobertas de 
Ladanum [Cistus ladanifer]; mas a uma légua de Estremoz chegamos a uma 
colina onde se situa a aldeia de Mao Porcao [São Lourenço de Mamporcão], entre 
arbustos, campos e pomares tão agradáveis, que nos parece que fomos 
transportados para outra região.” Link fala dos mármores de Estremoz e da 
“nigella hispanica” e da ”scabieuse”; a “nigella” é o táxon Nigella papillosa subsp. 
atlantica (Murb.) Amich et G. López, do sul da Península Ibérica, norte de África, 
Sicília a Açores (FDP, 2007). Por “scabieuse” os franceses designam plantas de 
vários géneros mas particularmente aquela da qual derivou o nome do género 
Scabiosa. Pinto da Silva (1986) sugere que, pelo seu poder de atractividade, esta 
planta que chamou à atenção de Hoffmannsegg, perto de Beja, seja a Scabiosa 
stellata L., da família Caprifoliaceae, que ocorre em terrenos incultos. 
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Mais adiante, nesta parte do terceiro livro, Link recomenda aos botânicos 
uma visita à Serra de Ossa “disseram-nos que a vegetação era muito rica; 
tivemos a ocasião de a visitar”, e mais não diz. Em 1799 o conde Hoffmannsegg, 
já sem a companhia de Link, vai a Portalegre e Marvão (Castelo de Vide) “uma 
região deserta, tanto montanhosa, como plana (...) Apenas a uma légua de 
Portalegre que se encontram vales com variados bosquetes e arbustos. Vemos 
algumas vinhas e castanheiros”. Depois fala um pouco de Portalegre, da Serra de 
S. Mamede e das plantações de castanheiros que se estendem até Castelo de 
Vide. A Serra de S. Mamede, em si, “consiste em três ou quatro montanhas 
peladas, cobertas de pedras...” Esta informação é muito interessante pois ajuda a 
ter a perceção da deflorestação do país no final do século XVIII, situação que foi 
invertida no dois séculos seguintes. 
Link continua a falar da Serra de S. Mamede, de cujo  “...cume temos uma 
longa vista, mas pouco agradável, porque não vemos senão desertos até à 
fronteira de Espanha. As colinas de Elvas e de Estremoz e a triste região de 
Castelo Branco. (...) O castanheiro é cultivado com muito cuidado nestas regiões; 
à volta de Portalegre, Marvão, Castelo de Vide e Alegrete. Há florestas selvagens 
e cultivadas (soutos bravos e mansos). Quer num caso quer noutro semeiam-se 
ou planta-se a árvore, mas nos primeiros elas não são enxertadas.”, continuando 
Link a falar um pouco mais da cultura do castanheiro. E “Também há, em torno de 
Portalegre, muitos carvalhos com bolotas que podemos comer....”; Link refere-se 
à espécie a que no primeiro tomo chama “Quercus Ballota Desf.” e que é a 
azinheira-de-bolota-doce, azinho ou carrasco, do sudoeste da Europa e norte de 
África; trata-se da espécie Quercus rotundifolia Lam., distribuída por toda a região 
mediterrânica. A Flora Ibérica adopta a designação Quercus ilex subsp. ballota 
(Desf.) Samp. in Bol. Soc. Brot. 24: 102 (1908-9); a Checklist do Kew Gardens 
considera válido o nome Quercus rotundifolia Lam., Encycl. 1: 723 (1785), a Flora 
Europaea aceita Quercus ilex L. subsp. rotundifolia (Lam.) Tab.Morais e a Flora 
Digital de Portugal (2007) regista a espécie como Quercus rotundifolia Lam. Seja 
espécie ou subespécie, o certo é que as duas árvores diferem, quer na forma das 
folhas, quer no sabor da bolota, e isso viu o botânico René Louiche Desfontaines 
(1750-1833) depois de passar dois anos na Argélia e Tunísia, e assim o 
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defendeu, em 1790, quanto publicou a sua Flora Atlantica (1798–1800). O fato de 
Desfontaines ter feito a descrição da espécie a partir de exemplares da Argélia, 
leva Link a escrever “Penso que somos os primeiros que fizemos observações 
exactas desta árvore em Portugal e em Espanha, e determinamos a espécie.” 
Hoffmannsegg segue para Marvão e atravessa os bem cultivados “Prados 
de Marvão”, nas margens do Rio Sever (freguesia de São Salvador da Aramenha) 
e chega a Aramenha onde encontra as ruínas de uma vila romana, a que chama 
“Meidobriga” e que era, na realidade, à época, conhecida por Medobriga e 
atualmente por Ammaia, devido à descoberta de uma nova inscrição, em 1935, 
por José Leite de Vasconcelos (1858-1941) (Oliveira et. al, 1996). Anota Link que 
ali, dizem, que o solo está coberto de antigas construções, a uma profundidade de 
uma ou duas “toises” (= 2 a 4 metros). Oliveira (op. cit.) escreveu “Com o início 
dos trabalhos arqueológicos em Ammaia, (Outubro de 1994), começou a 
constatar-se que, sobretudo a zona baixa da cidade, se encontrava bem 
preservada sob uma uniforme camada de terras e calhaus rolados, transportados 
a grande velocidade provenientes das cotas mais elevadas. Começava-se, assim, 
a confirmar o que a memória popular tinha guardado "a cidade foi engolida pela 
terra". Por causas ainda não determinadas verifica-se que entre os séculos V e o 
IX, da nossa era, a cidade de Ammaia, já em decadência, sofreu os efeitos de um 
qualquer cataclismo [provavelmente o galgamento de uma barragem que 
reforçaria o abastecimento de água à cidade] que ao soterrá-la a conservou, 
proporcionando que a uma profundidade média de 80 cm se possam identificar 
importantes estruturas arquitectónicas”. Recordemos o que Link escreveu há 200 
anos sobre as ruínas de Ammaia: “É pena que se tenha tão pouca atenção com 
estas antiguidades; surpreende-nos muito o facto do amor pelas antiguidades 
ainda não existir em Portugal.” 
Junto a Marvão “a terra é coberta de um bela verdura; o cytisus divaricatus 
ornamenta os percurso com as suas flores amarelas.” Esta planta da família das 
Leguninosas foi revista e o nome actual é Adenocarpus complicatus (L.) J. Gay in 
Durieu, um codeço dos matagais do sudoeste da Europa. Hoffmannsegg segue 
para o norte, por Castelo de Vide e Montalvão e passa perto de Nisa (cf. com a 
confusão com Nice, pág. 147) e de Vila Velha da Ródão; chega ao Tejo e regista 
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que “encontramos aqui a loeflingia hispânica, como já a tínhamos encontrado 
mais abaixo, na margem dos rios, mas não a encontramos em mais parte 
nenhuma do reino.”, A Loeflingia hispanica L., planta da família Caryophyllaceae é 
própria da região meriterrânica. O nome do género foi dado por Lineu em 
homenagem a botânico sueco Pehr Löfling (1729-1756) (pág. 26) que a recolheu 
em Espanha, como consta da folha 54.1 do Herbário de Lineu.281 Esta “muito rara 
planta em qualquer outro lugar de Portugal” (Pinto da Silva, 1986) pode, como diz 
Link, ser trazida de Espanha pelos rios, tese que Pinto da Silva (op. cit.) corrobora 
referindo o caso do exemplar colhido no Rio Douro, nas proximidades do Porto, 
em 1899, e existente no herbário de Gonçalo Sampaio, conforme refere Rosette 
Fernandes (1957). 
Chegada a descrição da viagem a este ponto, Link volta atrás, perfeitamente 
a despropósito, para dizer que Vila Viçosa e Arronches “merecem uma particular 
atenção do botânico” mas sem justificar e acrescentando que não tiveram tempo 
de lá ir. Este final da capítulo sugere que Link e Hoffmannsegg traçaram um plano 
de viagem com base em informações de botânicos anteriores e, ao redigir o 3º 
tomo da Voyage, Link tinha sobre a mesa esse plano. De resto, as escassas 
informações sobre a corologia e a distribuição das plantas de Portugal denotam 
muito a repetição de sítios de colheita. 
Hoffmannsegg e Link percorreram o Algarve de ponta a ponta na primavera 
de 1799; mas como Hoffmannsegg tinha qualquer coisa que ainda desejava ver, e 
não tinha tempo para isso, enviou no verão desse ano “um jovem observador que 
nos tinha já acompanhado nas nossas viagens no norte de Portugal.”. O enviado 
passa o verão de 1799 em Tavira, e trouxe uma série de informações ao conde, 
que Link resume neste capítulo; informações sobre a pesca do atum, as 
sardinhas, os figos, as piteiras (Agave americana), a população, a marinha e, 
estranhamente, nada refere sobre flora. Na introdução da Flore Portugaise (pág. 
5) o conde escreve que “Entusiasmou nesse Verão um jovem amador a passar 
uma temporada no Algarve, principalmente para completar a colecção de plantas 
dos arredores muito férteis e risonhos de Tavira, que forneceram muitas 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
281 Disponível em:  http://www.linnean-online.org/764/, acedido em 24/03/2012. 
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interessantes descobertas.”; então porque é que Link não dá disso relato? No seu 
livro Portugal e os Estrangeiros (1879), Manuel Bernardes Branco (1832-1900) 
traduz erradamente esta passagem: “O conde de Hoffmannsegg durante o 
mesmo verão reuniu-se a um jovem amador com o fim de fazerem uma digressão 
ao Algarve, especialmente para completar a colecção das plantas das 
fertilíssimas e risonhas vizinhanças de Tavira, que ofereceram algumas lindas 
descobertas.” Efectivamente o conde não foi com o “jovem amador”, que viajou 
sozinho, como confirma a seguinte passagem do prefácio da Flore Portugaise 
(pág. 8): “Não admitimos [na Flore Portugaise] outras espécies para além das 
colhidas por nós próprios em Portugal, a vegetaram espontaneamente, ou pelo 
jovem amador, nosso amigo, que já mencionamos, e que nos trouxe do Algarve.” 
Este jovem misterioso, também é referido na introdução da Flore Portugaise, 
sendo muito estranho que não seja indicado o seu nome (deverá ser Francisco 
Garcia de quem não conseguimos mais informações; cf. págs. 131 e 216). 
 
3.3.4.9. RELANCE GERAL SOBRE TODO O REINO 
Em mais um estranho capítulo com o título supra, Link começa por falar dos 
Pirinéus, estabelecendo comparações com os Alpes, fala depois das diversas 
montanhas de Espanha e Portugal, da sua orografia e geologia e finalmente da 
vegetação. Diz-nos que “Os vales da província do Minho são cobertos de florestas 
de carvalhos contínuas. A seguir aparece a região das florestas de castanheiros, 
as verdadeiras florestas deste pais”. Numa apreciação muito genérica prossegue:  
Nos locais quentes procuramos em vão as plantas da flora do centro da França e de 
Espanha. (...) Para encontrar plantas do norte da Europa é preciso procurar nas zonas 
húmidas que, como já Lineu tinha observado, produzem-se as mesmas plantas nos climas 
mais diferentes. Nos outros locais é preciso não se deixar induzir em erro por analogia 
superficial. Julgamos estar a ver a urtiga comum, e é a urtica caudata, Vahl [Urtica 
membranaceae Poir.]; julgamos encontrar a cynoglosse da Alemanha, e é o cynoglossum 
clandestinum, Desfont. [Cynoglossum clandestinum Desf.]. 
E acrescenta que “Descobriram muitas plantas novas em Portugal e mais 
teriamos descoberto se outros botânicos não tivesse já estudado a África do 
Norte, cuja flora tem muitas semelhanças com a das regiões quentes de Portugal. 
Flora particular, é a dos vales sombrios e regados do Minho”. 
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Acaba por concluir que “encontraram em Portugal 1532  espécies de plantas 
comuns, 572 espécies de plantas criptogâmicas. O conde Hoffmannsegg 
recolheu-as no seu herbário “Que, como já foi dito, está no Museu de Berlim”; as 
recolhas de Hoffmannsegg encontram-se, na realidade, espalhadas por muitos 
berbários, entre os quais se destacam o Herbário da Martin-Luther-Universität, o 
Philadelphia Herbarium, da Academy of Natural Sciences, o National Herbarium 
Nederland, o herbário do Royal Botanic Gardens, Kew e, naturalmente, o 
Herbarium Berolinense282  do Jardim e Museu Botânico de Berlin-Dahlem, da 
Universidade de Berlim. 
De seguida faz considerações do género sobre a fauna que trataremos no 
capítulo seguinte. Seguem-se considerações sobre a rede viária, os portos, a 
agricultura e o comércio, e sobre a condução política do pais: “As colónias não 
enriquecem um governo; a sua manutenção é demasiado dispendiosa.” e, 
decisivo, afirma “Pombal tomou sempre más medidas.” Fecha o 3º tomo da 
Voyage com a indicação da tipografia que imprimiu o livro “Em Versailles, na 
tipografia de Jacob, praça das Armas, nº 8”. Fim do Tomo 3”. 
 
 
3.4. A FAUNA E A FLORA NA VIAGEM A PORTUGAL 
 
Observações exatas sobre a passagem [migratória] de aves nestas regiões seriam 
interessantes para a história natural; gostaria que os amadores de ornitologia 
viessem a Portugal 
Link, 1808 
 
3.4.1. ASPECTOS GERAIS DA FLORA  
 
Na Flore Portugaise, Hoffmannsegg e Link determinam vários géneros 
novos e 140 espécies de plantas que consideraram novas para a ciência, embora 
algumas tenham sido, posteriormente, reclassificadas. Segundo o The !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
282 As excicatas do Museu de Berlim estão parcialmente disponíveis on line, em: 
http://ww2.bgbm.org/herbarium 
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International Plant Names Índex 2008), são as seguintes as espécies novas 
apresentadas pela Flore Portugaise: 
Anagallis parviflora Hoffmanns. & Link  
Anarrhinum hirsutum Hoffmanns. & Link  
Andryala allochroa Hoffmanns. & Link  
Andryala coronopifolia Hoffmanns. & Link  
Andryala dissecta Hoffmanns. & Link  
Antirrhinum meonanthum Hoffmanns. & Link  
Armeria alliacea Ebel & Hoffmanns. - Hoffmgg. & 
Link.  
Armeria cephalotes Hoffmanns. & Link  
Armeria juniperifolia Willd. ex Hoffmanns. & Link  
Armeria littoralis Hoffmanns. & Link  
Armeria pinifolia Hoffmanns. & Link  
Armeria pungens Hoffmanns. & Link  
Asperula macrorrhiza Hoffmanns. & Link  
Asterolinon stellatum Hoffmanns. & Link  
Athamanta ramosissima Link & Hoffmanns.  
Ballota vulgaris Hoffmanns. & Link  
Bubon tortuosus Hoffmanns. & Link  
Bupleurum protractum Hoffmanns. & Link  
Burgsdorfia romana Hoffmanns. & Link  
Campanula elatior Link & Hoffmanns. -  
Campanula herminii Hoffmanns. & Link  
Campanula peregrina Hoffmanns. & Link  
Campanula verruculosa Hoffmanns. & Link  
Carduus ammophilus Hoffmanns. & Link  
Carduus meonanthus Hoffmanns. & Link  
Centaurea aristata Hoffmanns. & Link  
Centaurea interrupta Hoffmanns. & Link  
Centaurea limbata Hoffmanns. & Link  
Centaurea longifolia (Hoffmanns. & Link) Cout.  
Centaurea micrantha Hoffmanns. & Link  
Centaurea strepens Hoffmanns. & Link  
Chrysanthemum herminii Hoffmanns. & Link  
Chrysanthemum sericeum Hoffmanns. & Link  
Cichorium glaucum Hoffmanns. & Link  
Cistanche lutea Hoffmanns., & Link  
Cnicus grumosus Hoffmanns. & Link  
Convolvulus meonanthus Hoffmanns. & Link  
Conyza gracilis Hoffmanns. & Link  
Conyza rufescens Hoffmanns. & Link  
Corion esticulatum Hoffmanns. & Link  
Cressa villosa Hoffmanns. & Link  
Crupina pauciflora Hoffmanns. & Link  
Digitalis tomentosa Link & Hoffmanns.  
Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link  
Erica elata Hoffmanns. & Link  
Eriostomum creticum Hoffmanns. & Link  
Eriostomum germanicum Hoffmanns. & Link  
Eriostomum lanatum Hoffmanns. & Link  
Eriostomum lusitanicum Hoffmanns. & Link  
Eryngium pauciflorum Hoffmanns. & Link  
Erythraea caespitosa Hoffmanns. & Link  
Erythraea germanica Hoffmanns. & Link  
Erythraea major Hoffmanns. & Link  
Erythraea portensis Hoffmanns. & Link  
Erythraea tenuiflora Hoffmanns. & Link  
Galium debile Hoffmanns. & Link  
Galium helodes Hoffmanns. & Link  
Gratiola linifolia Hoffmanns. & Link  
Heracantha cretica Hoffmanns. & Link  
Hieracium sagittatum Hoffmanns. & Link  
Hippomarathrum siculum Hoffmanns. & Link  
Inula revoluta Hoffmanns. & Link  
Lagoseris calycina Hoffmanns. & Link  
Lagoseris intybacea Hoffmanns. & Link  
Lasiopera aspera Hoffmanns. & Link  
Lasiopera rhinanthina Hoffmanns. & Link  
Lasiopera tenuifolia Hoffmanns. & Link  
Lasiopera viscosa Hoffmanns. & Link  
Leuzea longifolia Hoffmanns. & Link  
Limnanthemum nymphoides Hoffmanns. & Link  
Linaria dealbata Hoffmanns. & Link  
Linaria diffusa Hoffmanns. & Link  
Linaria glaucophylla Hoffmanns. & Link   
Linaria glutinosa Hoffmanns. & Link  
Linaria lanigera Hoffmanns. & Link  
Linaria linogrisea Hoffmanns. & Link  
Linaria lusitanica Hoffmanns. & Link  
Linaria meonantha Hoffmanns. & Link  
Linaria micrantha Hoffmanns. & Link  
Linaria multipunctata Hoffmanns. & Link  
Linaria polygalifolia Hoffmanns. & Link  
Linaria praecox Hoffmanns. & Link  
Linaria sapphirina Hoffmanns. & Link  
Linaria saxatilis Hoffmanns. & Link  
Linaria spartea Hoffmanns. & Link  
Mentha tomentella Hoffmanns. & Link  
Microcala filiformis Hoffmanns. & Link   
Olea oleaster Hoffmanns. & Link  
Olea sativa Hoffmanns. & Link  
Omphalodes nitida Hoffmanns. & Link  
Origanum macrostachyum Hoffmanns. & Link  
Origanum virens Hoffmanns. & Link  
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link  
Pedicularis lusitanica Hoffmanns. & Link  
Plantago ceratophylla Hoffmanns. & Link  
Plantago eriophora Hoffmanns. & Link  
Plantago radicata Hoffmanns. & Link  
Plantago tenuis Hoffmanns. & Link  
Podospermum pinifolium Hoffmanns. & Link  
Podospermum tenuifolium Hoffmanns. & Link  
Pulicaria palustris Hoffmanns. & Link  
Pulicaria uliginosa Hoffmanns. & Link  
Pycnocomon rutifolia Hoffmanns. & Link  
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Pyrethrum flaveolum Hoffmanns. & Link  
Pyrethrum mucronulatum Hoffmanns. & Link  
Pyrethrum pectinatum Hoffmanns. & Link  
Rubia splendens Hoffmanns. & Link  
Salvia polymorpha Hoffmanns. & Link  
Santolina impressa Hoffmanns. & Link  
Santolina semidentata Hoffmanns. & Link  
Satureja micrantha Hoffmanns. & Link  
Scabiosa integrata Hoffmanns. & Link -  
Scrophularia ebulifolia Hoffmanns. & Link  
Scrophularia herminii Hoffmanns. & Link  
Scrophularia trifoliata Hoffmanns. & Link  
Senecio grandiflorus Hoffmanns. & Link  
Sideritis chamaedrifolia Hoffmanns. & Link  
Siler lancifolium Hoffmanns. & Link  
Statice laneolata Hoffmanns. & Link  
Tetrahitum hirtum Hoffmanns. & Link  
Teucrium lanuginosum Hoffmanns. & Link  
Teucrium salviastrum Hoffmanns. & Link  
Thapsia minor Hoffmanns. & Link  
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link  
Thymus albicans Hoffmanns. & Link  
Thymus camphoratus Hoffmanns. & Link  
Thymus capitatus Hoffmanns. & Link  
Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link  
Thymus glabratus Hoffmanns. & Link  
Thymus sylvestris Hoffmanns. & Link  
Thymus variabilis Hoffmanns. & Link  
Tordylium lusitanicum Hoffmanns. & Link  
Trixago arvensis Hoffmanns. & Link  
Unedo edulis Hoffmanns. & Link  
Verbascum crassifolium Hoffmanns. & Link  
Verbascum macranthum Hoffmanns. & Link  
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link  
Veronica micrantha Hoffmanns. & Link   
Vinca media Hoffmanns. & Link  
Vincetoxicum luteum Hoffmanns. & Link  
 
Para além da própria Flore Portugaise, também no livro da Viagem são 
dadas inúmeras informações sobre a flora e vegetação de Portugal, referências 
que foram exaustivamente analisadas, como já se disse, pelo Engenheiro A.R. 
Pinto da Silva (1912 - 1992), da Estação Agronômica Nacional, no seu trabalho A 
Flora no Voyage en Portugal de Link (Silva, 1968) e, por isso, e porque também 
existe a Flore Portugaise com toda a compilação da informação, escusamo-nos 
de aqui desenvolver esse aspecto. Diremos apenas que, relendo o resumo final 
do Engº. Pinto da Silva, entre muitas outras informações importantes, a Viagem 
permite reavaliar se são, ou não, espontâneas algumas plantas da nossa flora, dá 
interessantes panorâmicas do coberto arbóreo de Portugal e chama, já, à atenção 
para uma série de espécies necessitadas de proteção. Esses relatos permitiram 
ao autor afirmar, por exemplo, que: 
As três dezenas de referências ao castanheiro, quer ao bravo quer ao manso, que se 
colhem do Voyage põem em evidência a importância que no fim do século XVIII esta árvore 
ainda tinha na paisagem portuguesa” ou que “Enfim, pode colher-se a ideia de que o pinhal, 
sobretudo bravo, já há duzentos anos pesava na paisagem portuguesa em desfavor dos 
carvalhais climácicos. (Pinto da Silva, 1968: 925 e 946). 
3.4.2. ASPECTOS GERAIS DA FAUNA  
 
Se sobre a flora as informações são muitas e variadas, sobre a fauna de 
Portugal estes autores dão poucas notícias.  
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Em Lisboa, escreve Link, a propósito da alimentação, “A caça é pouca, 
excepto o coelho e a perdiz-vermelha (Tetrao rufus), que se encontra em 
abundância, mas que não são tão tenras como as nossas perdizes cinzentas.” A 
designação Tetrao rufus Linnaeus, 1758 foi, entretanto, substituída por Alectoris 
rufa (Linnaeus, 1758). Quanto à perdiz-cinzenta, referia-se à Perdix perdix 
Linnaeus, 1758, que não existia só na Alemanha, mas também no norte de 
Portugal, embora se admita que fosse já muito rara; em 1868 um exemplar 
abatido foi integrado na coleção do Museu de História Natural de Lisboa (Smith, 
1868) e era, então, popularmente conhecida por Charrela, pelo menos na Serra 
do Gerês (Tait, 1887) e também em Montesinho, já no séc. XX, podemos 
acrescentar nós por constatação no terreno. Segundo William Tait (op. cit.) a 
Charrela seria ainda comum no Gerês em 1887, aparecendo mesmo em Braga e 
no Marão. Refere a existência de um exemplar no Museu de Lisboa, proveniente 
de “Benaventes”, provavelmente aquele que é referido por Smith (op. cit.) como 
tendo dado ali entrada em 1868. A referência a “Benaventes” é uma incógnita; 
poderá ser Benavente (Espanha), a cerca de 60 km de Bragança e, então, está 
dentro da área de distribuição da perdiz-cinzenta, ou Benavente, perto de 
Santarém e, então, a informação não parece credível. Atualmente a espécie não 
parece ocorrer em Portugal, embora nidifique em Espanha a escassos 
quilómetros de Bragança. 
Ao visitar o Gerês, Link regista que, para além das cabras-bravas, de que a 
seguir falaremos em particular, “Um grande número de lobos [que] tornam estas 
montanhas perigosas”. Nos seus comentários à herpetofauna do Gerês, onde 
estão referenciadas atualmente 17 espécies de répteis (Cruz, 2009), o viajante 
cometeu algumas imprecisões. O Lacerta agilis está ausente (pelo menos 
atualmente) da Península Ibérica; ao falar da “variedade pequena” devia referir-se 
ao Lagarto-de-água, Lacerta schreiberi e quanto à “espécie maior e verde” poderá 
ser confusão com o sardão, Lacerta lepida. No tocante à víbora, há duas espécies 
no Gerês, a víbora-cornuda (Vipera latastei) e a víbora-de-Seoane (Vipera 
seoanei); quanto à espécie que refere, a “Vipere Redi e não Berus” há, também 
uma confusão: Vipera Redi, Sonnini & Latreille, 1801, é um sinónimo do nome 
hoje aceite, Vipera aspis francisciredi Laurenti, 1768, essa sim, a “víbora Italiana”, 
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para a qual Josephus Nicolaus Laurenti (1735-1805), o hertólogo austríaco, de 
origem italiana, que determinou a espécie, indica como localidade tipo “O litoral 
austríaco e italiano” (Lautenti, 1768:201). A Vipera berus, a que Link se refere, é a 
víbora-comum europeia, ausente de Portugal. De resto estas confusões não são 
de admirar ainda hoje, pois o táxon Vipera berus tem 75 sinónimos e Vipera aspis 
francisciredi 21 sinónimos. Quanto à “bela Coluber Aesculapii e uma outra, de 
uma espécie não venenosa, ainda não descrita”, podemos dizer que Coluber 
Aesculapii Linneu, 1758 corresponde o nome atual Erythrolamprus aesculapii 
(Linnaeus, 1758), a falsa-coral, da Amérca do Sul, e é outra confusão; quanto à 
outra espécie não descrita, ficaremos sem saber a qual, de entre as 11 espécies 
de cobras que atualmente ocorrem no Gerês, o autor queria referir. 
Sobre a Serra da Estrela, informa-nos que “Apesar de parecer mais elevada 
que o Gerês, não há sinais de cabras-bravas; também os lobos e outros animais 
ferozes são aqui muito raros. O grande número de habitantes e o cultivo que tem 
lugar desde há muito, impediram-nos, sem dúvida, de ali reaparecerem.” Quanto 
ao lobos na Serra da Estrela, esta afirmação contraria o que Charles Frédéric 
Merveilleux (pág. 22) escreve em 1738, portanto cerca de 60 anos antes, sobre a 
serra da Estrela: “... chegamos à nascente do Mondego. É pouco considerável e 
num lugar muito selvagem, habitado por Lobos que vemos correr de um lado para 
o outro. Aproximam-se de nós, mas eu não quis disparar sobre eles, para não os 
por de mau humor.” (Merveilleux, 1738). Esta descrição é, claramente, fantasiosa. 
Eric Flower, um naturalista amador do Porto, que estudou os lobos (Canis lupus 
signatus) em Portugal, com base em notícias dos jornais, desde 1933 a 1957, 
escreve: “Em 1931 eu e meu irmão, estando acampados nas altas pastagens da 
Serra da Estrela (2000 metros) testemunámos o resultado de um ataque de um 
lobo. Havia 14 ovelhas mortas ou moribundas e embora os lobos tivessem sido 
afugentados, viam-se, espalhados pelas rochas altas que rodeavam a cena, 
abutres a saciarem-se. Embora pareça estranho, nunca vi um lobo no seu 
ambiente natural.” No período referido (um quarto de século) este autor registou o 
abate de 83 lobos nos concelhos que integram a Serra da Estrela, portanto numa 
média de 3,45 animais abatidos por ano, o que dá uma ideia da abundância, 
cerca de 130 anos depois de Hoffmannsegg lá ter estado (Flower, 1971) 
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A presença de coral no Algarve (ou, como adiante se verá, a partir do 
Algarve) também foi registada: “Dos tempos do rei D. Dinis, havia nestas costas a 
pesca de coral; acabou, entretanto.” Sobre este assunto, J. de Vilhena Barbosa 
escreve, em 1868, na revista Archivo Pittoresco – Semanário Ilustrado, que se 
publicou de 01/09/1857 a 1868 (Dias, 2007):  
Os pescadores do Algarve ocuparam-se por largos anos na pesca do coral, indo explorá-lo 
na costa da Barbaria. 283  Esta indústria correu entre nós vária fortuna, prosperando, 
decaindo, tornando a desenvolver-se por diligências do governo, que algumas providências 
deu para esse fim, até que, novamente decadente, se extinguiu no século passado [séc. 
XVIII]. A Vila de Castro Marim foi talvez a que mais se entregou a esta indústria. (...) Em 
tempos remotos, a medicina serviu-se do coral para a composição de alguns 
medicamentos. Hoje apenas se emprega, reduzido a pós, para limpeza de dentes. 
(Barbosa, 1868: 102). 
Mais adiante, ficamos a saber que não longe de Aveiro “...há uma baía onde 
se reúne, no Inverno, uma quantidade prodigiosa de aves de mar: não a 
assinalámos nos mapas.”; não se devem referir propriamente à Ria de Aveiro, que 
aparece efetivamente assinalada no mapa, e que Hoffmannsegg e Link 
atravessaram de barco, de Aveiro a Ovar, mas sim a algum dos seus braços ou 
pateiras da região (Fermentelos, Frossos ou Taboeira), essas sim, não 
assinaladas. Ainda sobre as aves, comenta Link que “Observações exatas sobre 
a passagem [migratória] de aves nestas regiões seriam interessantes para a 
história natural; gostaria que os amadores de ornitologia viessem a Portugal [O 
primeiro ornitologista amador que, segundo se sabe, nos visitou foi Alfred Smith, 
que viria a Portugal meio século depois de Link (Smith, 1868)]. As nossas viagens 
neste país não nos permitiram estudar este assunto nos lugares onde o 
deveríamos ter feito. Apenas citarei aqui algumas observações. Os rouxinóis não 
ocorrem aqui mais do que na Alemanha; lembro-me de não os ter visto antes do 
primeiros dias de Abril. Ao contrário, vemos mais Cegonhas que na Alemanha, 
mesmo nos arredores de Lisboa, no mês de Novembro. Não poderemos concluir 
disto que as primeiras [as Alemãs] se dirigem para o sudeste, e as daqui para o 
sudoeste?”; como os estudos posteriores viriam a demonstrar, este comentário de 
Link era razoavelmente certo. É curioso referir a propósito que, pouco mais de 
100 anos depois, em 1938, foram feitos estudos sobre a orientação das !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
283 Região litoral do norte de África correspondente hoje às costas da Argélia, da Tunísia, da Líbia 
e de Marrocos. 
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cegonhas, numa colaboração do Museu Bocage, de Lisboa, com o Instituto de 
Anatomia e Histologia da Universidade de Varsóvia, que consistiram, entre outras 
experiências, na largada em Lisboa (entre a Granja e o Algueirão) de 4 Cegonhas 
anilhadas, provenientes da Polónia, experiência que em nada resultou (Frade, 
1954). 
Em 1798, perto de Óbidos, Link teve um pequeno contratempo ao observar 
Pirilampos: “Numa bela noite de mês de Maio, fiquei até à meia-noite a pegar nos 
pirilampos da Europa central (lampyris italica). Estes bonitos insectos diferem 
muito dos nossos; a sua luminosidade não é contínua, mas sim intervalada e 
lança um reflexo avermelhado, de modo que o ar parece cheio de chispas que 
aparecem e desaparecem. Paguei este divertimento com uma úlcera [frieira] na 
orelha, que foi, contudo, a única incomodidade que pude experimentar durante as 
minhas viagens.” Das espécies de pirilampos conhecidas como ocorrendo 
atualmente em Portugal, deveria tratar-se de Luciola lusitanica (Charpentier, 
1825), que à data ainda não tinha sido descrita, segundo interpretação e 
comunicação pessoal de José Manuel Grosso-Silva (CIBIO-UP). 
Numa “Olhadela geral sobre o Reino”, no final do vol. III da Viagem, Link 
resume: 
Tal como as plantas, os pequenos animais que ali vivem [em Portugal], os insectos, são na 
mesma proporção. Nos urzais encontramos insectos do norte de África; sobre os 
contrafortes da Estrela, as borboletas do França central; nas montanhas setentrionais de 
Portugal, observamos escaravelhos do norte. As costas tem abundantes peixes e vermes; 
estes animais chegam ali dos mares do norte; outros do Mediterrâneo, vão até às costas 
dos Algarves, e mesmo até à foz do Tejo. A variedade de anfíbios rastejantes não é grande; 
faltam-lhes águas estagnadas onde a maior parte deposita os seus ovos; a lagartixa 
encontra-se em quantidade nos jardins das casas; e nos campos a bela espécie verde. 
Ninguém teme estes bonitos animais, mas temem muito o Gecko [Osga] que se encontra 
frequentemente nas casas, mesmo em Lisboa: não me recordo contudo que este animal 
tenha causado algum acidente. Nas montanhas, sobretudo no norte de Portugal, há cobras 
venenosas e víboras; mas o resto do pais parece estar livre delas. Não vimos senão 
algumas espécies de lindas serpentes que não são perigosas. Não há muitas aves neste 
pais; estes animais viajantes não encontram na sua passagem [migração] esta língua de 
terra estreita na extremidade da Europa. Os lobos não são raros nas montanhas, assim 
como o gato-bravo nas regiões desertas. A cabra-brava habita ainda o Gerez. O veado, na 
maior parte dos países quentes, não faz parte dos animais indígenas, mas sim da caça-
grossa, que eles quase destruíram fora das reservas. Para os javalis não há florestas 
alagadiças; as lebres são raras; encontramos variedade de coelhos, mas não em tão 
grande número como em Espanha. O pais é pouco rico em insectos. Os bovinos são de 
uma beleza e dum tamanho extraordinários; o porco doméstico é de uma espécie diferente 
[da alemã]; tem ancas curtas, o dorso largo, desprovido de cerdas, e a pele negra.  
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A partir da recolhas de espécimes zoológicos feitas por Hoffmannsegg e 
Link em Portugal, várias novas espécies foram identificadas. No seu Manuel 
d'ornithologie o ornitólogo holandês Coenraad Jacob Temminck (1778-1858), 
primeiro diretor do Museu de História Natural de Leiden, determinou a espécie 
Sylvia cisticola (Fuinha-dos-juncos, uma pequena ave migradora) acrescentando 
a seguinte informação “Esta nova espécie foi trazida de Portugal pelos Senhores 
Link e Hoffmannsegg” (Temminck, 1820:22). Mais tarde a espécie foi 
reclassificada como Cisticola schoenicola Bonaparte, 1838, e, atualmente, está 
aceite o nome anterior Cisticola juncidis (Rafinesque, 1810). Este registo vem 
confirmar que Hoffmannsegg e Link também fizeram recolhas zoológicas em 
Portugal, pela que a hipótese de, inicialmente, terem planeado uma obra sobre a 
fauna não é de colocar de parte; eventualmente o imenso trabalho de elaboração 
da Flore levou estes cientistas a encaminharem as recolhas zoológicas para 
outros colegas, pois é sabido que além de Temminck, acabado de referir, outros 
cientistas estudarem e determinaram as recolhas zoológicas de Hoffmannsegg, 
nomeadamente as do Brasil. 
 
3.4.2.1. O CASO PARTICULAR DA CABRA-BRAVA DO GERÊS 
 
Numa palavra, não duvido que tenhamos encontrado a variedade primitiva da 
cabra-doméstica nas fronteiras mais remotas da Europa, e parece-me que 
esse facto é muito importante para a história natural. 
Link, 1803 
 
De passagem pelo Gerês, viram e referenciaram, quer na Flore Portugaise, 
quer na Viagem a Portugal, a Cabra-brava (“Chévre sauvage”, traduzido, na 
edição portuguesa por “cabrito montês”) que, já na altura, consideraram rara; Link 
escreveu: 
... o mais notável animal [no Gerês] é a Cabra selvagem (Capra aegagrus Pall.). Vimos 
várias peles e finalmente foi trazido para as Caldas [do Gerês] um bode abatido, com três 
anos, que o senhor conde Hoffmannsegg comprou e em cuja coleção se encontra 
empalhado. [posteriormente transitou para o Museu de Berlim] (...) Não se encontra noutra 
parte de Portugal, excepto nestas montanhas. Duvido que exista em Espanha. (...) 
Encontrámo-la muito daqui [Caldas do Gerês] até Montalegre; os habitantes caçam-na 
muito, e a carne é tão apreciada, que o caçador que nos vendeu com prazer a pele, não 
quis ceder a carne. Das peles fazem frequentemente coberturas para as mulas e, quanto 
aos cornos, ornamentam as casas. 
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Na versão inglesa da Viagem (1801), o tradutor designa a espécie por 
Cabra-Caucasiana (Capra aegagrus Pall.) e acrescenta “que é extremamente rara 
noutras montanha europeias”, referência substituída, na versão francesa e na 
portuguesa por “Com exceção do Gerês não se encontra em Portugal, também 
não sei de nenhuma notícia que tenha sido encontrada em Espanha”. Também no 
livro de Link (1837) O mundo primitivo e a antiguidade explicados pelo estudo da 
Natureza podemos ler “Registo uma pele [de Cabra-brava do Gerês] que está 
empalhada e conservada no Museu de Zoologia de Berlim.” Da pele de Cabra-
brava que Hoffmannsegg levou para Berlim, restam ainda hoje no Museu de 
História Natural (Museum für Naturkunde) restos de um crânio, registado sob a 
referência ZMB 2201, segundo comunicação por corrreio eletrónico de 29/09/2008 
do prof. Dr. Frieder Mayer do referido museu. Este exemplar, ainda que muito 
incompleto, é um dos três únicos existentes no mundo, desta espécie extinta, 
cujos machos adultos eram localmente conhecidos por “reichêlos”, termo que, 
segundo o naturalista Barbosa du Bocage, teria origem no facto do macho ser o 
“rei do rebanho” (Sousa, 1906). 
No Museu Bocage, em Lisboa, existiam embalsamados, um macho e três 
fêmeas, capturados em 1852 e oferecidos por D. Pedro V, mas que se perderam 
no incêndio que devastou aquele museu em março 1978, como nos confirmou, 
por correio eletrónico de 30/09/2008, Graça Ramalhinho, do referido mseu. Teria 
havido um crânio que, entretanto, desapareceu mas de que existe uma foto 
publicada na Gazeta Mobil 284, nº 187, de 1975, (Mendes, 1975). 
No Museu de Zoologia de Coimbra ainda existem dois exemplares 
embalsamados, um macho e uma fêmea, provenientes do Gerês, mas sem data, 
como confirmou, por por correio eletrónico de 30/09/2008, José Augusto Reis, do 
mesmo museu; talvez sejam os mesmos exemplares que o “Senhor Fructuoso”, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
284 A Gazeta Mobil, revista publicada até final dos anos 70 pela Mobil Oil Portuguesa, promoveu a 
publicação de uma série de oito artigos sobre o recém criado Parque Nacional da Peneda-Gerês, 
e sobre fauna, em que também participamos com um artigo sobre migrações de aves (OLIVEIRA, 
1975). Desses artigos foram impressos muitos milhares de separatas, e editada uma brochura 
com a colectânea, de que foi feita uma larguíssima distribuição; foi a primeira publicação sobre 
conservação da natureza amplamente distribuída em Portugal, pelo que é oportuno e justo deixar 
uma palavra de homenagem ao diretor da Gazeta Mobil à época, senhor Telmo Mouta Felgueiras. 
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banheiro das caldas do Gerês, enviou àquele museu, segundo escreveu José 
Tomaz de Sousa Pereira na Ilustração Portugueza, nº 132, de 31/08/1908: 
Estivemos no Geres desde Maio de 1890 a Junho de 1895 e ainda ali encontrámos no 
pleno gozo das suas faculdades o velho banheiro Fructuoso, que foi o melhor caçador da 
cabra brava, e raro era ele falar das suas caçadas ao bravio animal, que lhe não viesses as 
lágrimas aos olhos, lágrimas de saudade pelos tempos idos e que a idade e a fraqueza das 
pernas não deixaram renovar. Foi ele quem forneceu os exemplares que ainda há anos 
existiam no Museu de Coimbra e nunca se pode convencer da extinção da cabra. (Pereira, 
1908). 
No Museu da Escola Superior de Medicina Veterinária terá existido um 
exemplar embalsamado capturado em 1890, mas que se perdeu (Mendes, 1975); 
seria o último indivíduo capturado vivo, em 20/09/1890 e levado para o Jardim 
Zoológico de Lisboa, em 23/09/1890, onde morreu (Gama, 2008). 
 
 
Figura 79 - Um dos exemplares de cabra-brava do Museu de Zoologia de Coimbra (foto 
PBG/João Teixeira, 2008). 
 
Link escreveu: “Espero que possamos oferecer aos naturalistas uma 
descrição completa deste animal, acompanhada de uma figura exata que o Conde 
Hoffmannsegg desenhou.” e acrescentou mais adiante: “Numa palavra, não 
duvido que tenhamos encontrado a variedade primitiva da cabra-doméstica nas 
fronteiras mais remotas da Europa, e parece-me que esse fato é muito importante 
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para a história natural.” (Link, 1803, tomo III). Também estas referências vão em 
socorro da tese de que Hoffmannsegg e Link se terão ocupado da fauna: 
Hoffmannsegg desenha a cabra-brava, Link dá um valor enorme à possível 
descoberta científica, e só por qualquer razão desconhecida é que não terão 
publicado nada sobre a fauna. 
Curiosamente, Link descreve mal a cabra-brava: “O macho têm, como os 
bodes domésticos, uma barba, e a fêmea não tem cornos”. Na realidade trata-se 
de um erro, pois a fêmea da cabra-brava tem cornos, embora menos 
desenvolvidos que os do macho. Este lapso já tinha sido assinalado pelo zoólogo 
José Vicente Barbosa du Bocage: 
O que é sem dúvida muito para estranhar é que nas poucas linhas, em que estes autores 
[Link e Hoffmannsegg] nos deixaram um esboço descritivo da Cabra do Gerez, se encontre, 
por exemplo, que a fêmea não tem cornos! A razão de um semelhante erro seria para mim 
absolutamente inexplicável, se não tivesse por assentado que a confiança em informações 
de pessoas incompetentes, com que se procura suprir muita vez a falta de observações 
próprias, é a causa principal dos erros que se têm propalado na zoologia descritiva. 
(Bocage, 1857). 
Conta Augusto da Silva Carvalho (1861-1957)285 nas Memórias das Caldas 
do Gerez (1941) que em maio de 1852 a Rainha D. Maria II (1819-1853), 
acompanhado pelo marido, D. Fernando (1819-1885), fez uma viagem ao norte 
de Portugal, contando-se o Gerês entre os locais a visitar, o que acabou por não 
acontecer por terem avisado a Rainha que as estradas eram muito más. Quando 
o casal real estava em Barcelos, Francisco Manuel Costa [na realidade Manuel 
Francisco da Costa]286 manda a D. Fernando uma cabra-brava capturada no 
Gerês que, segundo o príncipe consorte, era “uma dorca [cabra-brava] muito rara 
e de muito valor.” (Periódico dos Pobres do Porto, 25 de Maio de 1852, apud 
Carvalho, 1941). "Dorca" é um nome grego que significa “fêmea de corço” ou 
"gazela"; existe, mesmo, uma espécie de gazela designada Gazella dorcas, que 
vive nas regiões desérticas e semidesérticas do norte da África e sudoeste da 
Ásia. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
285 Augusto da Silva Carvalho, natural de Tavira, foi médico e membro da Academia das Ciências 
de Lisboa. 
286 Não se apurou quem é Manuel Francisco da Costa; talvez um dos proprietário de um hotel. 
Atualmente existe em Vilar da Veiga, no Gerês, uma avenida com o seu nome.  
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Depois, em Guimarães, os habitantes do Gerês “...foram levar [à Família 
Real]  três cargas de caça morta e sete cabrinhas bravas vivas, que os visitantes 
levaram para Lisboa” (ibidem, 21 de Maio de 1852 apud Carvalho, 1941). Não 
podemos concluir de imediato, pela leitura desta passagem, se as “sete cabrinhas 
bravas” eram a cabra-brava do Gerês ou se, simplesmente, eram cabras-
domésticas criada no monte, a que frequentemente chamam “cabras-bravas”; no 
entanto, como a seguir se demonstrará, eram seguramente exemplares de cabra-
brava do Gerês, e estes podem ter sido alguns dos cinco (a referência que Costa 
faz a “sete cabrinhas”, pode ser um equívoco, poderiam ser apenas cinco) 
exemplares estudados por Barbosa du Bocage, e descritos na sua “Memória 
sobre a cabra-montez na Serra do Gerez”, apresentada à Academia Real das 
Ciências em 16 de outubro de 1856 (quatro anos depois da visita da Família Real 
ao Norte), onde escreveu:  
“Para a nossa descripção consultamos attentamente cinco exemplares, um macho e quatro 
femêas, que pertencem ao Museu de Lisboa e à acanhada collecção zoológica da Escola 
Polytechnica. Estes exemplares capturados na serra do Gerez em 1852 por fins da 
primavera [coincide como ano e a época em que a Família Real visitou a região], segundo 
crêmos, foram offerecidos áqueles estabelecimentos por um Jovem Monarca [refere-se a D. 
Fernando que tinha, então, 33 anos], que pela cultura das sciencias naturaes illustraria o 
paiz, em que nasceo, se a Providencia lhe não reservasse, dando-lhe um throno, uma 
missão mais sublime e gloriosa.” (Bocage, 1857b). 
A raridade da cabra-brava era já patente em 1871, quando o conselheiro 
Montufar Barreiros287 participa numa caçada aos poucos exemplares existentes: 
“Eram sete; andavam contadas e a sua cabeça, por assim dizer, a preço.” A 
caçada fora promovida pelo “...Mota, diretor da alfândega”, pelo “José Maria, 
antigo contrabandista... antigo no sentido de ex, digamo-lo para decoro da 
presente autoridade fiscal...” e pelo padre Gaio, de Brufe (Terras do Bouro), “...o 
verdadeiro caçador dos sítios...”. Regista Montefaro Barreiro que o padre Gaio 
“Mandara uma [cabra-brava] por ele morta a D. Pedro V; e a do museu e Coimbra 
parece-me dele também”. Os caçadores partiram de Carvalheira, seguiram ao 
longo do Rio Homem até Vilarinho da Furna, passaram as ruínas da antiga fábrica 
de vidro da Bouça da Mó, pela estrada romana até “Fontes Feias” (deverá ser 
Ponte Feia), onde começaram a batida, de que apenas resultaria o abate de dois 
corços, um dos quais, ferido, ainda conseguiu fugir para Espanha (sendo !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
287 Trata-se de Eduardo Montufar Barreiros (1839-1914). 
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encontrado, no outro dia, devorado pelos lobos) e outro que logo levaram, como 
oferta, ao conde de Bertiandos; de Cabras-bravas, apenas “... uns troncos 
partidos, pêlos, e pegadas em terra macia (...) e por fim estrabo [excremento], 
bem visível esse, e cheiroso e fresco, a fumar [deitar fumo] mesmo algum... Era o 
pouso delas.” (Barreiros, 1953). 
Nesta descrição, Montufar Barreiros refere-se à Real Fábrica de Vidros de 
Vilarinho da Furna, “Fundada pela firma Gomes, Mattos, Araújo & Cª; por alvará 
do Príncipe Regente, D. João, de 15 de abril de 1807, foram-lhe concedidos, além 
de outros, todos os privilégios, graças e isenções outorgados à Fábrica da 
Marinha Grande. Construída muito perto de Vilarinho, na extensa chã de 
Linhares, margem esquerda do rio Homem, ainda à vista de Bargiela, que é o 
mais importante maciço florestal espontâneo do Gerez, não havendo, portanto, 
receio da falta do combustível, e tendo à mão abundância de feldspato e de 
quartzo, o que lhe permitiria fabricar vidro como o da Boémia, não poderia, 
realmente, ter sido mais feliz a escolha do local. Foi muito curta a sua existência, 
de dois anos apenas, tendo, porém, chegado a produzir variados artefactos de 
nítida vidraria com auspiciosos prelúdios de longo alcance industrial...” (Carvalho, 
1998). A Fábrica do vidro foi incendiada pelo povo, capitaneado pelo Abade de 
Carvalheira, Padre Joaquim António Vieira Rebelo, em 1808 (a 29 de junho ou 11 
de julho, conforme os autores), em defesa da Mata de Albergaria (Antunes, 2008). 
Sobre a extinção da subespécie de cabra-brava existente no Gerês e na 
Galiza (Capra pyrenaica lusitanica (Cabrera, 1914) podem registar-se as 
seguintes referências e datas fundamentais: 
• 1871 - “Eram sete; andavam contadas e a sua cabeça, por assim dizer, a 
preço.”; não foi caçada nenhuma (Barreiro, 1953). 
• 1882 – “...já, segundo nos informaram, muito raro naquelas paragens, mas 
não extinto, como também se affirmou, pois alguns caçadores que tivemos 
por companheiros nos asseveraram have-los visto mezes antes.” (Vieira, 
1886). 
• 1890, 20 de setembro – cabra-brava fêmea capturada em Albergaria, 
estudada pelo Prof. Ricardo Jorge, e que viria a morrer no Jardim 
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Zoológico de Lisboa (in “A Serra do Geres” de Tude Martins de Sousa, pag. 
144 – Fotografada por Emílio Biel, a pedido de Alfredo Tait (Barão de 
Soutelinho) (Mendes, 1975); 
• 1890 – Exemplar encontrado morto no leito do rio Gerês, Vidoeiro 
(Mendes, 1975); 
• 1891 – Outro exemplar apareceu morto a 2 km da ponte de S. Miguel 
(Ilustração Portuguesa, de 3/8/1908). 
• 1892 – Cabras-bravas vistas pelo Silvicultor José Thomaz de Sousa 
Pereira, na Lomba do Pau (Mendes, 1975); 
• 1893 – Vestígios junto do curral da Amoreira (Pereira, 1908); 
• Final do séc. XIX: E os dois pelotões de morte fuzilaram assim o belo 
animal.” (Costa, 1963) – Carece de confirmação, ver adiante. 
• 1908 – Caçada promovida pela Illustração Portugueza; não terá sido 
capturada nem vista nenhuma cabra-brava (Mendes, 1975). 
• 1921 – ”... o último exemplar da cabra do Gerez – um macho – foi abatido, 
em 1921” (Bravo, 1982:298) – Carece de confirmação, ver adiante. 
 
 
Figura 80 - A última Cabra-brava do Gerês, cuja captura se conhece, em 1890, Illustração 
Portugueza 3/8/1908. 
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Assim, 1892 tem sido aceite como data “oficial” de extinção da Cabra-brava 
no Gerês, embora algumas fontes nos levem a questionar esta data e a admitir 
uma extinção mais tardia. 
 
 
Figura 81 - Fotograma do filme “A grande caçada no Gerês” (Fournier, 1908).288 
 
A revista Illustração Portugueza289, promoveu, de 15 a 17 de setembro de 
1908 uma grande expedição venatória ao Gerês, com o patrocínio do próprio rei 
D. Miguel, para apurar se ali ainda havia cabras-bravas (Mendes, 1975). Foi feito 
um filme sobre esta caçada, realizado por Fournier, que foi apresentado em 28 de 
setembro de 1908 no “Salão Central” da Praça dos Restauradores, em Lisboa. 
Diversos artigos sobre a caçada foram publicados na Illustração Portugueza, de 
março a novembro de 1908. Embora o resultado desta expedição tenha sido 
negativo (os 78 caçadores e cerca de 100 batedores apenas abateram 6 corços e 
cerca de 80 perdizes, segundo notícia da Illustração Portugueza de 2/11/1908), 
não deixa de ser de assinalar ainda haver suspeitas da existência da cabra-brava, 
16 anos depois da data “oficial” de extinção. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
288 Fonte: site da Cinemateca Nacional, http://www.cinemateca.pt, acedido em 20/12/2012. 
289 Uma edição semanal do jornal diário matutino de Lisboa,  O Século, foi publicada entre 1903 e 
1924 (Clube de Jornalistas, 2008). 
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Figura 82 - Um aspecto da “excursão venatória” ao Gerês, transportando um corço (Illustração 
Portugueza, nº. 137, 5/10/1908). 
 
No livro A propósito da caça (Bravo, 1982) surge a seguinte intrigante 
referência: ”... o último exemplar da cabra do Gerez – um macho – foi abatido, em 
1921, numa excursão venatória (?!) organizada, para o efeito, pelo jornal O 
Século”. Não vemos esta referência comentada ou desmentida por nenhum autor 
que abordou o assunto; poderá haver um erro de data, poderá não ser O Século, 
mas sim a Illustração Portugueza, que foi publicada por aquele jornal até 1924, 
mas não deixa se ser curiosa a categórica afirmação de ter sido abatida uma 
cabra-brava, mais rigorosamente um macho. O Dr. José Maria Bravo era um 
conhecido caçador, diretor da revista de caça, pesca e hipismo, Diana, que se 
publicou de 1948 a 1975 e não nos parece muito credível que se tivesse 
enganado. Já no livro A Caça em Portugal (1963) Eurico Costa 290  conta 
detalhadamente, uma história mais bizarra: 
Mas aquela última cabra-brava teimava em viver! Mobilizaram-se vinte espingardas [Não é, 
pois, a caçada promovida em 1908 pela Illustração Portugueza, pois esta mobilizou 78 
caçadores] que perseguiram sem descanso, por fragas e quebradas, o animal proscrito e 
condenado que, subindo, subindo sempre, atingiu o último píncaro. A hoste dividiu-se então 
em duas fracções. Estreitou-se o cerco. E os dois pelotões de morte fuzilaram assim o belo 
animal, que se manteve ainda alguns segundos, projectado contra o céu, no seu pedestal !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
290 Carlos Eurico da Costa (Viana do Castelo, 1928-Lisboa 1998) foi um escritor surrealista 
português , com actividade destacada na área do jornalismo e na indústria da publicidade. 
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fragoso, caindo depois no abismo. Assim se “caçou” (!) em Portugal no fim do século 
passado. (Costa, 1963). 
Esta referência ao abate de uma cabra-brava pode coincidir com a anterior, 
embora a primeira se localize supostamente em 1921 e esta última, segundo o 
autor, no final do século XIX, mais próxima, portanto, da caçada promovida, 
efetivamente, pela Illustração Portugueza em 1908. A descrição remete, de facto, 
para uma “expedição venatória”; será que, na expedição de 1908 foi abatida uma 
cabra-brava? Será que, por decoro, ou por envolvimento de alguma figura pública 
de então, se fez silêncio sobre este acontecimento?  Ou será que depois de 1908 
ainda houve outra caçada? Por agora fica a dúvida, sendo certo que é bem 
provável a subsistência da espécie até data bem posterior à oficialmente aceite 
para a extinção. 
Em Espanha continuam a existir outras subespécies de Cabra-brava e, em 
1998, o Gerês foi colonizado pela subespécie Capra pyrenaica victoriae (Cabrera 
1911), a partir de indivíduos libertados intencionalmente de um cercado na Galiza, 
segundo comunicação pessoal de Xosé Benito Reza, ex-Director Xeral de 
Conservación da Natureza da Xunta de Galícia; em 2003 haveria 75 indivíduos no 
lado português do Gerês (Moço et al, 2006). Também a subespécie Capra 
pyrenaica pyrenaica (Schinz, 1838), conhecida no seu quartel de origem por 
“bucardo”, se extingui em 6 de janeiro de 2002, nos Pirenéus; existem no entanto, 
na Península Ibérica, cerca de 50.000 cabras-bravas das várias subespécies 
(Granados et al, 2001). 
 
3.4.2.2. O CASO DO LINCE-IBÉRICO 
O Lince-ibérico (Lynx pardinus (Temminck,1827) foi descrito por Coenraad 
Jacob Temminck (1778-1858), primeiro director do Museu de História Natural de 
Leiden (Holanda), na sua obra Monographies de Mammologie (Tomo 1º, 
1827:116) e indica a sua distribuição “nas montanhas de Portugal” com base em 
informações fornecidas por negociantes de peles, que conheciam bem esta 
espécie sob o nome de “Lince de Portugal”, embora as pelas fossem pouco 
apreciada e valessem apenas 6 a 15 francos franceses. 
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A Revista Diana registava que, na Herdade de Barahona (Alcaçovas, Viana 
do Alentejo), em 1975, “Foram mortos e feridos vários linces... que deviam ser os 
últimos existentes, Acabaram-se os linces em Portugal!” (Revista Diana, 1975). 
Esta conclusão não corresponde em absoluto à verdade pois ainda foram 
detectados, esporadicamente, linces após essa data. Pessoalmente, tivemos 
oportunidade de ver e fotografar sinais recentes da espécie na Serra da Malcata 
em meados da década de 70 do século passado.  
 
Figura 83 - Caçada à raposa, em 1972, naHerdade de Pinheiro da Cruz, freguesia do Carvalhal, 
concelho de Grandola, na qual foi abatida uma fêmea de Lince (Foto de Dário Cardador)291.  
A espécie sofreu um enorme decréscimo populacional nas últimas décadas; 
em 1978 seriam 1000 a 1500 indivíduos em toda a Península Ibérica (Nowell & 
Jackson, 1995) e em 2008 já só restariam 110 a 150 indivíduos. Escreve o 
mesmo autor que em Portugal, em 1995, não haveria mais de 100 indivíduos (op. 
cit.) o que nos parece francamente optimista.  
Até há pouco tempo (ver abaixo) e segundo o Instituto da Conservação da 
Natureza e da Biodiversidade, “O último dado da presença de lince em Portugal é 
referente a um excremento encontrado na Serra da Adiça [Moura, Alentejo], em 
2001 (Santos-Reis 2003)” (ICN, 2006). Em 2002/2003 foi feita uma extensa 
campanha de prospeção do lince, ou sinais do ince, em Portugal, tendo os 
resultados sido negativos (Sarmento et all, 2009: 247-253). Em 2008 o Governo 
Português aprovou um “Plano de Ação para a Conservação do Lince-ibérico (Lynx 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
291 Fonte: http://faunaselvagemdeportugal.blogspot.com/2009/03/lince-ultima-foto.html, acedida em 
10/02/2012 
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pardinus) em Portugal”, pelo Despacho n.º 12697/2008, do Ministro de Ambiente, 
que se espera traga, de novo, a espécie a Portugal. 
Na revista Calibre 12, nº 32, de agosto de 2009, o caçador alentejano João 
Acabado referida a presença de lince na zona da Amareleja e Barrancos (Moura). 
Algumas fontes, por exemplo o estudo de Impacte Ambiental do Emprendimento 
Lagoa da Vela Golf (2005), registam a presença do lince em Mira; no caso da 
fonte referida informa que há “...registos de Lince-ibérico há cerca de dez anos..”, 
ou seja em 1995. Numa entrevista feitas no ano 2000 ao biólogo Luís Palma, um 
dos primeiros a estudar o lince em Portugal, é referido que “Ocorre também com 
estatuto indeterminado no Gerês, Montesinho, pinhais de Mira e Serra de 
Ossa.”292  Não conseguimos encontrar o registo inicial que dá origem a esta 
informação nem saber se se refere a Mira, perto da Figueira da Foz (parece que 
sim pois Luís Palma diz “pinhais de Mira”) ou se há alguma confusão com o Rio 
Mira, na Serra do Caldeirão (Algarve), o que tornaria o registo mais credível. O 
Plano de Ordenamento do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina regista que “!O lince foi referenciado para a região circundante (zona da 
serra de Espinhaço de Cão), há mais de 10 anos”. 
O decréscimo do Lince-ibérico em Portugal talvez não tivesse acontecido, ou 
tivese sido menor, se o Governo tivesse escutado as sábias palavras de Link: 
“Muitas regiões do Alentejo não são adequadas para a plantação de cereais... 
[não havendo] ...por conseguinte nada a fazer a não ser plantar nessa região 
sobreiros e pinheiros (bravos e mansos).” (Link, 1801). 
Mas os governos de Portugal não leram isto e, entre 1899 e 1918, lançam 
uma primeira campanha de desmatamento e arroteamento do sul do país para 
alargamento das áreas dedicadas à cultura cerealífera e ao pastoreio, na 
sequência de Lei dos Cereais de Elvino de Brito (1851-1902), que foi Diretor-geral 
da Agricultura e Ministro das Obras Públicas. 
Uma segunda iniciativa, a “Campanha do Trigo”, (ver pág. 161 e figura 52, 
página 162) lançada pelo Estado Novo em 1929 e que decorrreu até 1938, veio !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
292 Fonte: Entrevista com o Dr. Luís Palma da Universidade do Algarve, no site do 1.º Ciclo do 
Colégio Valsassina, disponível em: http://alunospedromiranda.blogspot.com/2010/05/conservacao-
do-lince-iberico-em.html, acedido em 12/01/2012. 
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aumentar enormemente a área destinada a esta cultura, à custa de incultos, de 
montados e da “brenha mediterrânica” (Ferreira, 2001). No pós 25 de abril, de 
1975 a 1979, foi a vez da “Reforma Agrária” que voltou a ocupar com cereal áreas 
onde, entretanto, já se tinham reconstituidos os matos e, assim, reduziu o habitar 
do lince-ibérico e isolou e fracionou populações. 
Entretanto soube-se que em janeiro e abril de 2010 foi visto um lince-ibérico 
da zona de Moura-Barrancos, junto à fronteira espanhola, e já na fase final de 
redação deste trabalho surgiram boas notícias: a 8 de maio de 2013 seria visto 
um exemplar em Vila Nova de Milfontes (Alentejo), a 250 km do Parque Nacional 
de Donãna onde fora marcado com um colar emissor. A 26 de mesmo mês esse 


















293 Fonte: Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade, disponível em: 
www.publico.pt/ecosfera, acedido em 2/6/2013. 
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4.1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
“Não haverá, então, uma pessoa... que possa dar ao Mundo literário uma Flora exata desta 
região [Portugal]? Deus Meus! Que Obra.. desejável não fará, quem esquecerá uma tal Flora!  
Lineu, 1765  
 
O conde Hoffmannsegg e o professor Link responderam ao desafio de Lineu 
e deram ao Mundo, de facto, um flora inesquecível, quer do ponto de vista 
científico, quer gráfico. 
Mas as duas deslocações de Hoffmannsegg a Portugal ficaram marcadas 
por desentendimentos com os companheiros de viagem. A primeira, em 1795, 
com Tilesius, acabou de forma rápida (6 meses, para a época, era rápido) e 
embora Tilesius, pelo menos sete anos depois, em 1802, tenha declarado a 
“...alta consideração e gratidão...” que tinha por Hoffmannsegg, isso não impediu 
Link nos livros da Viagem de lhe dar sucessivas “alfinetadas” a propósito dos 
erros que teriam os seus escritos sobre Portugal. 
Quanto à segunda viagem, com início em 1798, não parece restarem muitas 
dúvidas de que alguma coisa de grave afectou as relações de Link e 
Hoffmannsegg, entre 1799 (quando Link deixou Portugal) e 1805 (quando Link 
publica o 3º tomo da Voyage en Porugal). Provavelmente esse desentendimento 
terá, mesmo, começado antes, pois não faz grande sentido que em agosto de 
1798, quando regressavam a Lisboa, se tenham separado em Santarém, 
seguindo Hoffmannsegg sozinho de barco; num território com alguns riscos, numa 
viagem muito difícil e com equipamento limitado, não se nos afigura razoável 
dividir o grupo o que, de resto, deu mau resultado motivando a prisão temporária 
de Link e dos seus acompanhantes. 
Em 1799, mal chega à Alemanha, Link faz publicar uma nota no Journal für 
die Botanik onde dá a ideia de que regressou à Alemanha por não estar contente 
com os honorários que Hoffmannsegg lhe pagava mas, logo após essa 
separação, Hoffmannsegg ter-se-ia disposto a pagar-lhe mais. Em face disso, 
Link, que nesse tempo era professor da Universidade de Rostock, e iria a Halle 
(Saxónia), porventura negociar melhores condições de trabalho com a 
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Universidade de Halle-Wittenberg (atual Universidade Martinho Lutero), desistiu e 
continuou a trabalhar com Hoffmannsegg. A questão do vencimento é um dado 
novo, que em mais nenhuma fonte pudemos comprovar. 
Esse eventual desentendimento terá levado Link a publicar rapidamente no 
referido Journal für die Botanik de 1799 (4º Tomo, 297:326) um relato da viagem e 
informações sobre as plantas herborizadas, neste caso sobre as orquídeas (ver 
pág. 168), prometendo para breve outros artigos que não conseguimos encontrar, 
se é que existiram. Dizemos rapidamente, pois Link saiu de Portugal no fim 
primavera de 1799, foi para Inglaterra, tendo passado algum tempo em Londres 
antes de ir para a Alemanha; portanto, o manuscrito que foi publicado tem que ter 
sido enviado por correio de Portugal, pois caso contrário não haveria tempo para 
a publicação que, segundo o editorial do Journal für die Botanik (Shrader, 
1799:LII), saiu em agosto de 1799. Ou seja, ainda em Portugal, na companhia de 
Hoffmannsegg, Link enviou ao editor o manuscrito de um texto sobre a viagem o 
que evidencia claramente uma quebra de relações, senão mesmo uma pequena 
“traição”. 
E pouco depois, em 1801, publica a Voyage en Portugal, assinando sozinho, 
e antecipando a publicação do mapa seguramente destinado à Flore Portugaise. 
Isto fica evidente quando se verifica a pressa da publicação do 1º e 2º tomos da 
Viagem e o menor cuidado na sua revisão o que leva Link a ver-se obrigado a 
escrever um 3º tomo, em 1805, dizendo que este se destinava a “corrigir muitas 
passagens dos dois primeiros volumes...”, Mas mesmo este 3º tomo é pouco 
cuidado: Link usa variadíssimas vezes a grafia “Comte de H....” o que nos leva a 
pensar que não houve correção de provas tipográficas e que saiu tal como 
entregue, manuscrito, à tipografia. 
Neste 3º tomo, Link retira a Hoffmannsegg a responsabilidade por qualquer 
erro ou “julgamento que eu possa ter feito sobre alguns indivíduos”, talvez para 
que não atribuam a Hoffmannsegg qualquer responsabilidade dos ataques feitos 
e Tilesius, a Vandelli e a outras personalidades. Mais aspectos em favor da nossa 
tese de que este tomo terceiro foi uma espécie de “ato contrição” apressado de 
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Link perante Hoffmannsegg e que, por isso, “... sacrificou o amor-próprio de autor, 
ao mérito de uma maior exatidão.” (Link, 1805). 
Fica a ideia de que Hoffmannsegg não terá gostado da publicação do 1º e 2º 
tomos da Viagem em Portugal, ou pelo seu conteúdo ou por não aparecer em 
coautoria; isto explica, também, a necessidade do 3º tomo. 
No prefácio da Voyage en Portugal, Link escreve, em 1801, que “Em relação 
à flora preparámos já o manuscrito em Portugal [mas] de um relato de viagem 
nunca se falou.” e, no entanto, no prefácio da Flore Portugaise aparecerá 
também, ainda que de forma resumida, um relato de toda a viagem, da autoria de 
Hoffmannsegg. 
De fato, em 1809, Link surge um pouco secundarizado na Flore Portugaise, 
embora apareça claramente identificado como coautor. Fica-nos a ideia de que 
Link se terá demarcado um pouco da Flore Portugaise, e se quis antecipar, com a 
publicação da Viagem, à divulgação dos seus estudos botânicos em Portugal, em 
óbvia competição com Brotero e com o próprio Hoffmannsegg; a Voyage en 
Portugal é publicada em 1801, quando se sabia que Brotero preparava, à pressa, 
a Flora Lusitanica, que só viria a ser publicada em 1804 (Pires de Lima & Santos 
Júnior, 1944); Link ganhou! 
Uma coisa fica clara: o conde e Link mantiveram relações pessoais menos 
boas entre agosto de 1799 e 1805, trabalhando cada um para seu lado; um (Link) 
produzindo e assinando sozinho o livro da viagem, outro (o conde) redigindo e 
prefácio da Flore, embora esta só viesse a sair em 1809.  
Embora Hoffmannsegg reconheça, no prefácio preparado para a projetada 
Flora Lusitaniae, escrito supostamente após 1814, que “Depois de terem voltado 
ao seu país de origem, a publicação imediata dos frutos de um esforço tão grande 
parecia não só útil, quanto também desejável”, o certo é que a Flore Portugaise 
demorou oito anos até começar a ser publicada. Essa demora exasperou Link, e o 
conde reconhece-o quando escreve “L[ink] não causou nenhum atraso ao início 
dessa publicação, colocando em ordem todo o material de referência. Entretanto, 
o C[onte de Hoffmannsegg], que foi impedido por causa de todas as suas outras 
ocupações, atrasou-se talvez um pouco mais do que era conveniente.” (prefácio 
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preparado para a Flora Lusitaniae, escrito depois de 1814). Estes atrasos deverão 
ter levado Link a avançar sozinho com a publicação da Viagem e outros escritos, 
de modo a antecipar-se a Brotero e à sua Flora Lusitanica. 
Talvez a projetada Flora Lusitaniae fosse o objectivo principal de 
Hoffmannsegg, que terá considerado “apressada” a edição da Flore Portugaise; 
de resto, não faz grande sentido pensar em duas edições de tão grande fôlego, 
uma de 1809 a 1813 e de 1824 a 1840 e ter outra em preparação por volta de 
1814, a fazer fé no prefácio cuja tradução se apresenta, pela primeira vez em 
português, no Anexo II. 
Parece que, por volta de 1813, teriam, ou teria Hoffmannsegg 
unilateralmente, optado por “deixar cair” a Flore Portugaise e decidido avançar 
com a Flora Lusitaniae; por isso escreve no prefácio preparado para esta segunda 
obra: “Não negamos que teria sido melhor se tudo isso [refere-se à publicação da 
Flore Lusitaniae] tivesse acontecido há mais tempo, porém o destino guia as 
falhas dos mortais.” Talvez isto explique a paragem da edição da Flore 
Portugaise, que aconteceu nesta data. E talvez o avanço da idade os fizesse 
retomar a obra em 1824, cuja publicação é suspensa em 1840 (inacabada, como 
já se demonstrou), pouco antes de morrerem (Hoffmannsegg morre em 1849 e 
Link em 1851). 
Outra explicação possível para a paragem da edição da Flore Portugaise 
entre 1814 e 1823 poderia ser a falta de dinheiro. De facto Hoffmannsegg tinha 
vendido o seu castelo de Rammenau em 1794, antes de partir para à sua primeira 
viagem a Portugal, de modo a financiar essa viagem. Com as duas viagens a 
Portugal e a edição dos primeiros 14 fascículos da Flore, teria o conde ficado 
financeiramente mal? Não cremos, pois em 1801 teve suficiente capacidade 
financeira para enviar o seu colector Sieber para a Amazónia, onde passou 12 
anos, naturalmente a expensas de Hoffmannsegg; em 1804, continuava a ter 
meios suficientes para enviar extensas encomendas para o Brasil e em 1820 
conseguiu readquirir o seu castelo de Rammenau, 26 anos depois de o ter 
vendido. Assim, a hipótese do desentendimento parece a mais plausível. 
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De resto o conde Hoffmannsegg realizou capital de várias formas, uma das 
quais foi ter à venda na sua casa da rua Leipziger, nº 5, em Berlim, produtos das 
colheitas feitas no Brasil. Geoffroy Saint-Hilaire assinala que Hoffmannsegg era 
“rico” na já referida carta de 24/05/1808 enviada aos administradores do Museu 
de História Natural de Paris, ao emitir o juízo: “... que ele [Hoffmannseg] seja justo 
[quer dizer, deixe em Lisboa parte das coleções brasileiras de Sieber], antes de 
ser rico.”, o que leva a pensar que Geoffroy Saint-Hilaire admitia que 
Hoffmannsegg pudesse vir a comercializar parte das recolhas brasileiras de 
Sieber e, assim, ficar mais “rico”. 
Apesar de todas estas dúvidas sobre o relacionamento entre os dois 
naturalistas, logo no prefácio da Viagem Link refere-se com respeito e veneração 
ao conde, que diz ser “... um zeloso e muito ativo patrono das ciências naturais 
(Das quais possui vastos conhecimentos)...”. Possuía “vastos conhecimentos”, 
mas era um “patrono”, que até subiu ao salário de Link em 1799 (Shrader, 1799), 
e não um cientista; esse era o prof. Link e, talvez por isso, a edição da Flore 
Portugaise ficasse inacabada com a sua morte, embora Hoffmannsegg lhe tenha 
sobrevivido, como se disse, dois anos. 
Em 1805, Link escreve um terceiro volume da Viagem em Portugal (Voayge 
en Portugal par M. Le Comte de Hoffmannsegg rédigé par M. LINK, et faisant 
suite à son Voyage dans le même Pays), relatando as expedições que 
Hoffmannsegg fez sozinho, em Portugal, após o regresso de Link à Alemanha; 
este livro é, talvez, o sinal do reinicio da colaboração entre ambos, que culminaria 
4 anos depois com o início da edição da Flore Portugaise. 
A tese da existência de dois projetos editoriais diferentes – a Flore 
Portugaise e a Flora Lusitaniae – como defenderam Helm e Hirsch (1974), 
argumentando que a primeira teria a descrição de 659 espécies (de facto 
descreve 662 espécies) e a segunda 1628, fica demonstrada pelo prefácio escrito 
por Hoffmannsegg, aparentemente após 1814, e certificado pelo filho, bem como 
por referências várias na imprensa literária da época. 
A possibilidade da Flore Portugaise ter tido, pelo menos parcialmente, duas 
edições (impressões) também fica demonstrada, mas apenas para uma página, a 
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445 do tomo 1 (publicado entre 1813 e 1820), o que aponta mais para um 
acidente na tipografia do que para uma edição diferente. 
Embora a própria capa da Flore Portugaise e o Katalog der Deutschen 
Nationalbibliothek 294 indiquem como editores a tipografia de Charles Fréderic 
Amelang e a dos próprios autores, demonstrou-se que, a partir de 1826, foi 
editada por Georg Reimer, com que Hoffmannsegg assinou, em 12/02/1826 um 
contrato (Ver págs. 87 e seg. e fig. 29) para terminar a Flore Portugaise, contrato 
esse que previa que a Flore tivesse 30 fascículos (Quadro III, pág. 76); logo 
poderia muito bem vir a ter o número de espécies que Helm e Hirsch referem.  
Mas o contrato não foi cumprido e a hipótese levantada por alguns autores, 
e registada na ficha bibliográfica da Biblioteca Digital do Real Jardim Botânico de 
Madrid: “La obra quedo inconclusa” (Real Jardim Botânico, 2008), fica agora 
completamente demonstrada: ficaram por publicar 8 fascículos (Ver Quadro III, 
pág. 76). 
A questão do prefácio manuscrito de Hoffmannsegg, posterior a 1814, é 
mais um aspeto que remete para a possibilidade de ter havido duas edições da 
Flore Portugaise, pois as páginas 445 a 448 do fascículo 14 do Tomo I, publicado 
entre 1813 e 1820 (Staflau, 1988), como já se disse, surgem com dois arranjos 
gráficos diferentes (Ver fig. 28, pág. 90). Poderia muito bem esse prefácio ser 
para uma nova edição, eventualmente uma edição da responsabilidade da Editora 
Reimer; por qualquer razão que desconhecemos (o seu casamento em 1826, aos 
60 anos, com a jovem Fanny Warney de 25 anos? A morte da mulher de Link, em 
1829?), Hoffmannsegg só publica um fascículo (o vigésimo) no período de 
duração do contrato com a Reimer (1826-1830) e publica outros dois, e últimos, já 
fora do âmbito daquele contrato e, todos (do fascículo 15 ao 22), com a indicação 
de impressos “Em Berlim na tipografia dos Autores e pode encontrar-se nos 
mesmos, rua Leipziger nº 108”, o que não deixa de ser muito curioso; os “autores” 
tinham uma tipografia, só para fazer um livro? E terá sido desta tipografia, na 
antiga República Democrática Alemã, que o antiquário alemão que contactamos !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
294 Fonte: Deutschen Nationalbibliothek, disponível em: 
https://portal.dnb.de/opac.htm?method=simpleSearch&query=Flore+Portugaise, acedido em 
23/12/2012. 
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(ver pág. 100) resgatou grande quantidade de “restos” da Flore Portugaise após a 
queda do muro de Berlim? 
Não se fique com a ideia romântica de que Link e Hoffmannsegg 
desenvolviam a sua atividade de forma totalmente desinteressada; fica claro que 
havia interesses económicos pelo meio. Era a época de formação das grandes 
coleções e museus, e os objetos de história natural tinham um grande valor de 
mercado. Como exemplo, refira-se o caso do célebre colecionador William Bullock 
(c. 1773-1849), um ourives inglês que instalou a sua coleção de história natural no 
“Egyptian Hall”, em Piccadilly, Londres; em 1819 Bullock decide mudar-se para o 
México, para comprar uma mina de ouro, o que se concretizaria em 1822, e em 
consequência coloca a sua coleção de 32.000 objetos à venda por 12.000 libras 
(cerca de 14.254 Euros), uma fortuna para a época. Não surgindo interessados na 
aquisição total, promove um leilão por lotes de 29 de abril a 11 de junho de 1818 
e, assim, a coleção pulverizou-se por museus e colecionadores, entre eles o 
Museu de Berlim (Steinheimer, 2008). Para se ter uma ideia do valor atingido 
pelos objetos, o lote 8, por exemplo, constituído por um exemplar embalsamado 
de Epimachus fastuosus, uma ave-do-paraíso da Nova Guiné, ainda hoje 
existente no Museu de Berlim, foi vendido por cerca de 5 euros (op. cit.), num ano 




É possível extrair algumas conclusões que revelam aspetos, alguns até agora 
completamente desconhecidos, das vidas, viagens e obras de Johann Centurius 
Graf von Hoffmannsegg (conde Hoffmannsegg) e Johann Heinrich Friedrich Link: 
a) Na 1ª viagem (1795-1796) a Portugal, Hoffmannsegg incompatibilizou-se 
com Tilesius; 
b) Na 2ª viagem (1797-1801), e após isso, Hoffmannsegg e Link tiveram 
períodos de mau relacionamento pessoal, o que se refletiu na demora e 
irregularidade da edição da Flore Portugaise e, talvez, na sua não 
conclusão; 
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c) Ao contrário do que alguns autores sugerem, Hoffmannsegg e Link não 
eram espiões, pois se o fossem não teriam diversos e generosos salvo-
condutos do Governo Português para prospetar minérios e, até, andarem 
armados, e muito menos teriam publicado isso (ver Anexo III); 
d) Hoffmannsegg pagou uma remuneração a Link para a elaboração da Flore 
Portugaise; 
e) Fica esclarecido o equívoco que grassa na bibliografia acerca do coletor de 
Hoffmannsegg; era Friedrich Wilhelm Sieber e não o botânico Franz 
Wilhelm Sieber (Praga, 1789-1844); 
f) Fica parcialmente esclarecida a identidade do “jovem espanhol, ou “jovem 
amador”, que acompanhou Hoffmannsegg e que era o seu secretário 
Francisco Garcia, embora não se tenha descoberto nada mais sobre este 
personagem; 
g) Da Flore Portugaise ficaram por publicar 8 fascículos e terá tido uma 
tiragem que rondou os 150 exemplares, muitos dos quais (cerca de 100 
exemplares) não distribuídos, e em 1809 já era rara, embora atualmente 
ainda haja exemplares incompletos à venda em antiquários e alfarrabistas; 
h) As recolhas zoológicas em Portugal nunca foram publicadas por 
Hoffmannsegg; 
i) Houve duas composições tipográficas diferentes da página 445 do tomo 1 
da Flore Portugaise, sendo de admitir que isso não signifique mais do que 
um acidente na tipografia; 
j) Houve um segundo projeto editorial, a Flora Lusitaneae, que nunca passou 
do prefácio ou, se passou, tudo se perdeu em março de 1944, nos 
bombardeamentos que puseram fim à II Guerra Mundial e atingiram o 
Museu de Berlim; 
k) Georg Reimer foi um dos editores da Flore Portugaise, e em 1834 ainda a 
tinha à venda na sua livraria de Berlim; 
l) Nas 15 bibliotecas públicas e todo o mundo onde localizamos exemplares 
da Flore Portuguaise, nenhuma versão original (em papel) está completa. 
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Desde o início desta pesquisa, em 2008, e a sua conclusão, em 2013, é 
surpreendente a quantidade de novas fontes disponibilizadas na internet por 
bibliotecas e arquivos de todo o mundo o que leva a supor que muito mais 
informação se poderá vir a encontrar sobre os autores da Flore Portugaise cujo 
grande impulsionador e mecenas, Johann Centurius von Hoffman, conde de 
Hoffmannsegg, está sepultado no Antigo Cemitério Católico de Dresden e guarda 
consigo as respostas às muitas questões que aqui, e por agora, não conseguimos 
esclarecer. 
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TRADUÇÃO295 COMENTADA DO PREFÁCIO DA FLORE 
PORTUGAISE 
 
 A quantidade de vegetais existentes no globo é tão prodigiosa, as suas 
espécies são tão variadas, que o espírito humano é incapaz de abraçar todo o 
conjunto, e se a vida inteira de um homem se prolongasse até ao fim mais 
recuado, não seria suficiente para os conhecer e os distinguir a todos de uma 
forma conveniente.  
É por esta razão que nada é mais vantajoso ao estudo da Botânica que 
recolher, observar e descrever com cuidado as plantas de um país, duma Família 
isolada, ou dum Género em particular. É desejável que os que se dediquem ao 
estudo do Reino Vegetal, se apliquem arduamente a aperfeiçoar, tanto quanto 
possível, o que apelidamos vulgarmente a Flora da região que habitam ou que 
tenham ocasião de percorrer em recreio. 
Com efeito, temos muitas Floras para as quais a Ciência teve avanços 
consideráveis. A Suécia deve a LINEU [Carolus Linnaeus, em português Carlos 
Lineu e em sueco Carl von Linné (1707 - 1778) foi um botânico, zoólogo e médico 
sueco, considerado o pai da taxonomia moderna (Nota da Tradutor)], a Suíça a 
HALLER [Albrecht von Haller (1708 - 1777) foi um médico, poeta e naturalista 
suíço que, entre outros trabalhos, descreveu a flora alpina (N.T.)], a Grã-Bretanha 
a SMITH [Sir James Edward Smith (1759 - 1828) foi um botânico inglês; ente 
muitas outras obras, escreveu Flora Britannica (1800-1804) e The English Flora 
(1824–1828). (N.T.)], a França a LAMARK [Jean-Baptiste Pierre Antoine de Monet, 
Chevalier de Lamarck (1744 - 1829) foi um naturalista francês que desenvolveu 
as ideias pré-darwinistas sobre a evolução (N.T,)] e DECANDOLLE 
[Hoffmannsegg refere-se a de Candolle, Augustin Pyrame de Candolle (1778 - 
1841), que foi um botânico suíço mas que, no entanto ajudou Jean-Baptiste de 
Lamarck a refazer a Flore française (1803-1815) e foi professor da cadeira de 
Botânica da Faculdade de Medecina de Montpellier (França) (N.T.)] a Alemanha a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
295 Tradução livre do autor a partir do original francês. Sempre que surge (N.T.) significa nota da 
tradutor. 
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ROTH [Albrecht Wilhelm Roth (1757 – 1834) foi um médico e botânico alemão 
(N.T.)] a ilustração dos seus vegetais; e SCHRADER [Heinrich Adolf Schrader foi 
um medico, botânico e micologista alemão (1767-1836) N.A.] acaba de publicar o 
início do novo tratado sobre as plantas deste último pais [Hoffmannsegg refere-se 
à obra Hortus Gottingensis, publicada em 1809, N.A.). Como nada pode ser mais 
útil do que dispor de Obras idênticas sobre todas as regiões da Europa, nós 
convidamos seriamente os Botânicos a reunirem as suas forças para 
conseguirem concertadamente um objectivo tão interessante. 
É muito natural que seja a extremidade de um Continente que chame em 
primeiro lugar a atenção dos curiosos. Esta posição, junta com um clima sedutor, 
atraiu sobre Portugal a atenção do CONDE DE Hoffmannsegg, um privado Saxão. 
Ali fez uma curta estadia no ano de 1795 e, tendo-se apercebido claramente 
que este Reino goza de muito abundante vegetação, pensou, desde logo, nos 
meios para comunicar ao mundo literário as riquezas que a natureza ali espalhou 
de mão cheia.  
O solo Lusitano tem sido, nestes temas, quase inteiramente negligenciado 
pelos Botânicos, que ignoraram as suas produções. Mais de duzentos anos 
passaram depois de CHARLES L´ÉCLUSE, [Charles de l'Écluse ou Carolus 
Clusius (1525 - 1609) foi um médico e botânico flamengo, criador de um dos 
primeiros jardins botânicos da Europa em Leiden. Esteve em Espanha e Portugal 
a fazer estudos botanicos entre Maio de 1564 e Maio de 1565, e em 1576, 
publicou uma flora de Espanha e Portugal (Rariorum aliquot stirpium per 
Hispanias observatarum historia). Introduziu as Tulipas na Holanda N.T.] 
observador muito penetrante, ter, por amor das plantas, percorrido algumas 
províncias deste país, anotando as suas características com todo o rigor 
admissível nessa época, com o estado da Ciência que existia. GRISLEY, [Gabriel 
Grisley foi um medico alemão que veio a Portugal no reinado de D. João IV (1604-
1656), interessado na observação da natureza. Grisley terá criado um jardim 
botânico em Xabregas, anterior ao da Ajuda, sendo o primeiro no nosso país. Em 
1661 publica Viridarium Lusitanicum [Jardins da Lusitânia], a primeira obra sobre 
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flora lusitana (Rosendo e Coelho, 2001) N.T.] que viveu em Portugal em meados 
do séc. XVII, embora infatigável nas suas pesquisas, não nos transmitiu senão 
nomes. 
As plantas que TOURNEFORT [Joseph Pitton de Tournefort (1656 - 1708) 
foi professor de botânica no Jardim das Plantas de Paris. Descreveu 7000 
espécies de plantas e foi o criador da palavra “herbário”(N.T.] e ANTOINE DE 
JUSSIEU296ali colheram, ficaram fechadas nos herbários; apenas um pequeno 
número, tirado do esquecimento por LAMARCK, está descrito na Enciclopédia 
Metódica. [A Encyclopédie méthodique, que sucedeu à Encyclopédie (1750-1772) 
fundada por Diderot, foi editada primeiro em França entre 1782 e 1832, tendo 206 
volumes N.T.]. VANDELLI [Domenico Agostino Vandelli (Pádua, 8/07/1735 — 
Lisboa, 27/06/1816) foi um naturalista italiano que em 1764 veio para Portugal 
N.T.]. publicou poucas Obras, de modo nenhum livres de erros.  
Parece, pois, valer a pena voltar ao exame deste pais encantador, no qual o 
clima muito suave prodigalizou tantos benefícios, e ocupar-se enfim da Flora de 
uma tão bela região da Europa. O Conde, de regresso à Alemanha, sua pátria, 
crê que o número de temas de História natural a examinar exigia mais do que um 
observador, e associa-se a HENRI FRÉDERIC LINK, Professor e Botânica e 
Química na Universidade de Rostock.  
Abalançou-se, além disso, a suportar todas as despesas da expedição, por 
mais consideráveis que fossem. Para este fim, muniu-se de uma selecção de 
livros, dum herbário de plantas setentrionais, de diversos instrumentos, enfim, de 
tudo o que pareceu necessário para estudar durante a viagem o que 
principalmente lhe fixa-se a atenção. 
É assim que, bem equipados, deixamos a Alemanha em 1797, a bordo de 
um navio que, de Hamburgo, largou vela para Lisboa. Mas fomos forçados por 
ventos contrários, a afrouxar perto de Douvres [O pefácio da Flore Portugaise 
indica “Douvres”, o que pode suscitar confusão com Douvres-la-Délivrance, que é !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
296 Sobre Jussieu, ver nota da página 26. 
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uma comuna francesa. No entanto, através da obra de Link “Voyage n Portugal”, 
sabemos que Hoffmannsegg se queria referira Dover, na costa Inglesa N.T.] 
tendo de lá passado a Calais, e não foi sem passar toda a França e Espanha que 
chegamos a Portugal, corria a Primavera do ano de 1798. 
Um merecido reconhecimento traz à nossa lembrança os célebres Sábios, 
que nesta viagem quiseram secundar os nossos estudos por uma compreensão 
sem limites; sobretudo ANTOINE LAURENT DE JUSSIEU, sob os auspícios de 
quem admiramos as riquezas do “Jardin des Plantes” [O Jardim das Plantas, em 
Paris, foi criado por édito do Rei Luís XIII, em 1635, para ser o jardim real de 
plantas medicinais. Continua a existir N.T.]; RENÉ DESFONTAINES, [René 
Louiche Desfontaines, (1750 - 1831) foi um botânico francês que, ente outros 
projectos, fez um expedição à África do Norte, onde ficou dois anos a estudar as 
flora das Costas da Barbaria. Desse expedição resultou um longo herbário e um 
relato da sua Viagem: Flore atlantique (1798) N.T.] que nos mostrou sem reservas 
os vegetais por si recolhidos na Barbaria, [Região que corresponde, hoje, ao 
Norte de África N.T.] região cujas produções, como se sabe, são muito análogas 
às de Portugal; finalmente JOSEPH CAVANILLES, [Região que corresponde, hoje, 
ao Norte de África N.T.] de quem recebemos a generosa oferta de um grande 
número de plantas escolhidas de Espanha. 
Infelizmente! a expressão dos nossos sentimentos nunca lhe chegará! 
[Cavanilles faleceu em Madrid, em 1804, antes da publicação da Flore Portugaise 
N.T.]. Todos os Botânicos choram a perda deste homem estimável, mas 
particularmente os que tiveram a felicidade de o ver e ouvir. 
Os arredores floridos de Lisboa foram os primeiros a atrair os nossos 
olhares. Ali encontramos com surpresa tanto colinas atapetadas de uma brilhante 
verdura, abundantes em vegetais de grande beleza e raridade, como campinas 
arenosas, cobertas a perder de vista duma talhadia de diferentes Urzes, variadas 
ao mesmo tempo por muitas espécies de Cistos. 
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Mal podiam os nossos olhos acreditar, logo que nos apercebemos de tantas 
plantas desconhecidas e, cercados de vegetais mouriscos, parecia-nos ver a 
Flora da Barbaria emigrada na Europa. 
Para o Norte elevam-se, nos arredores de Sintra, altas montanhas rochosas 
onde, entre plantas setentrionais, parece encontrar-mos nas Canárias. Para o Sul, 
a cadeia denominada Arrábida, suspensa sobre o oceano com os seu cumes 
ornados de soberbas Orquídeas.  
Tendo observado estes locais, fomos visitar as províncias boreais do Reino. 
A estrada conduziu-nos sucessivamente às seguintes localidades: Caldas da 
Rainha, Leiria, Alcobaça e Coimbra.  
 
Figura 84 - Jardim Botânico de Coimbra, o aqueduto del-rei D. Sebastião, e o edifício do colégio 
de S. Bento. Desenho de J. Mariz e gravura de Pedroso (Archivo Pittoresco, Vol. X:405, 1817) 
 
Foi nesta última cidade que tivemos o privilégio de conhecer o celebre 
Professor de Botânica FELIX AVELLAR BROTERO e, rapidamente, uma estreita 
amizade nos ligou a este amável Sábio. Tornou-se um companheiro dos nossos 
trabalhos; foi ele que guiou as nossas investigações nos lugares mais recônditos 
do maravilhoso vale regado pelo Mondego, frequentemente cantado pelos poetas, 
e verdadeiramente digno dos elogios que lhe prodigalizam. 
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Era necessário, contudo, deixar o nosso amigo, para avançarmos para a 
cidade do Porto, onde as margens do Douro nos forneceram um grande número 
de plantas cujas sementes são sem dúvida trazidas de Espanha pelas cheias das 
águas deste rio. 
Atravessamos a seguir a província de Entre-Douro-e-Minho, até ao cume da 
cadeia de montanhas Serra do Gerês, designada em Latim Juressus que, tocando 
a Galiza, constituí a fronteira de Espanha. 
A Europa meridional praticamente não tem um segundo local que possa ser 
comparado a esta encantadora região. Bosques contínuos de Carvalhos e 
Castanheiros ensombram os campos. 
A vinha entrelaçada nas árvores, trepa com um desenvolvimento pouco 
comum até ao seu cume, e cai em grinaldas dum modo pitoresco. 
Parcialmente escondidas pela folhagem, surgem dispersas cá e lá as casas 
rurais dos habitantes desta Arcadia, onde vos recebem com uma alegria franca. 
Este Templo Lusitano é regado por ribeiros murmurantes, duma frescura 
admirável, que se despenham de montanhas escarpadas em pequenas cascatas, 
e correm em leitos de um tapete sempre verdejante, e refrescam o solo aquecido 
por um sol muito forte.   
 
Figura 85 - Vila da Régua em 1816. Desenho de B. Lime e gravura de Alberto (Archivo Pittoresco, 
Vol X:133, 1817) 
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Chegado aos píncaros destas alturas, temos de parar perante rochedos a 
pique; imensos precipícios impedem o viajante de passar além, e de perturbar o 
abrigo da Cabra selvagem [Capra Aegagrus LINN Syst. nat. Ed. GMEL. T.I.P. I. p. 
193, animal que se tornou muito raro na Europa e de que apenas tivemos ocasião 
de ver um individuo. (Nota de Hoffmannsegg] cuja pista pisamos. 
Abandonando, com pena, este pais romântico, dirigimo-nos para a cadeia de 
montanhas denominada Serra do Marão, e descemos ao profundo vale do Douro, 
escaldante no Verão, onde se localiza o burgo de Peso da Régua, cujos arredores 
produzem a melhor qualidade desse vinho espirituoso que retira o seu nome da 
cidade do Porto, porque é lá que é embarcado.  
Depois de subir às planícies opostas, faltava-nos escalar as mais altas 
montanhas de todo o Portugal, designadas pelos antigos Romanos Herminius, e 
que atualmente se denominam Serra da Estrela. 
O Verão muito quente deste ano tinha derretido toda a neve que outras 
vezes é permanente. Enfim, os ardores do Verão queimando o campo, não nos 
deixaram outra opção que não fosse retornar a Lisboa, onde chegamos em 
Agosto de 1798. 
A Primavera seguinte entusiasma-nos a deixar aquela capital uma segunda 
vez, para continuar as pesquisas, dirigindo-as para a província do Alentejo. 
Depois de ter atravessado as tristes e melancólicas planícies, cujo solo arenoso 
tem extensões imensas, e apenas é revestido de Urzes e Cistus ladanífero, 
alcançamos as montanhas que o separam do Algarve, designadas no pais por 
Serra de Monchique. 
Mas no seu cume, perto da vila com o mesmo nome, a paisagem muda 
subitamente, e fomos surpreendidos por ver, dum só olhar, brilhar, como por 
encanto, os jardins perfumados das Hespérides [Na Mitologia Grega, o Jardim 
das Hespérides, situado nas margem do mar e guardado por um dragão, foi a 
morada de Egle, Erítia e Hespera, três jovens deusas gregas, as Hespérides. 
Situado às margens do rio Oceano, guardado por um dragão (ou uma serpente). 
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As Hesperides simbolizam o final da tarde, o crepúsculo. N.T.], no meio de 
bosquetes de Castanheiros, guarnecidos de tufos de Rododendros [Até ao séc. 
XVIII os Rododendros ou Loendros eram chamados, em francês, “Rosage”; foi 
Lineu (1707-1778) que criou a denominação Rhododendron. (Vieillot, Louis Jean 
Pierre. 1817. Nouveau Dictionnaire d'Histoire Naturelle Appliquée Aux Arts... 
(Nouv. Dict. Hist. Nat.) 7: p 455 e 456). N.T.], e de Samoucos [A Faia-das-ilhas ou 
Samouco (Myrica faya) é uma pequena árvore endémica da região biogeográfica 
da Macaronésia (Açores, Madeira e Canárias), ocorre naturalizada em Portugal, 
com destaque para o litoral português (onde é conhecida por samouco). O 
topónimo Faial, comum nos Açores e Madeira, deve-se à abundância deste 
espécie à época da descoberta. (N.T.]. 
Depois disso, destinamos a Primavera de 1799 a atravessar o Algarve em 
todo o seu comprimento, desde o Cabo de São Vicente até ao Guadiana, 
seguindo a costa ornada de alegres plantas bolbosas, e voltamos a Lisboa, onde 
nos conduziu, deste vez, a estrada que atravessa os burgos de Mértola e Serpa, e 
a cidade de Évora. 
O Professor LINK, chamado aos seus deveres pelo lugar que ocupa, não 
pode ficar mais tempo em Portugal. Regressou a casa, por Inglaterra.  
Em Londres comparou as plantas Portuguesas com o herbário do Cavaleiro 
JOSEPH BANKS. Este Sábio, distinguido e respeitando, de que a Grã-Bretanha 
se pode verdadeiramente orgulhar, permitiu-lhe com a maior complacência, o uso 
dos tesouros preciosos que possuía. Não saberemos como lhe agradecer. 
Entretanto o CONDE Hoffmannsegg, dono do seu tempo, e desejoso de 
levar a iniciativa ao mais alto grau de perfeição que lhe fosse possível atingir, fica 
em Portugal, com o propósito de fazer novas viagens.  
Desloca-se no Verão de 1799 à montanha de Montejunto, examina os 
arredores das fontes salgadas perto de Rio Maior, transporta-se à cidade e 
Santarém, passa o Tejo, e chega assim a Portalegre e a Marvão, onde vastos 
bosques de Castanheiros lhe permitem, ao seu abrigo, encantadores passeios. 
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Voltando a passar o mesmo rio, um pouco mais acima, aventura-se nas 
planícies áridas próximas de Castelo Branco, onde arbustos de Cistus, de que 
todo o campo está coberto dão, com a sua cor acastanhada, uma fisionomia 
morna e lúgubre a todo o horizonte. Estes horríveis desertos causaram-lhe um 
impressão verdadeiramente sinistra, que o fez acelerar o regresso a Lisboa. 
Entusiasmou nesse Verão um jovem amador a passar uma temporada no 
Algarve, principalmente para completar a coleção de plantas dos arredores muito 
férteis e risonhos de Tavira, que forneceram muitas interessantes descobertas. 
 
 
Figura 86 - Bragança. Desenho de Nogueira da Silva, segundo um esboço de Lopes Mendes; 
gravura de Alberto Pedroso (Archivo Pittoresco, Vol. V:121, 1862) 
 
Mas em vão iremos durante a “belle saison” à procura de plantas 
Criptogâmicas; é no Inverno que elas se encontram na força da sua vegetação. 
Quaisquer que fossem os inconvenientes de uma viagem a Portugal nesta época 
do ano, quando as chuvas são tão persistentes como o bom tempo, o Conde 
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determina-se e parte ainda de Lisboa, em Dezembro de 1799, para as regiões 
setentrionais do Reino. 
O primeiro objectivo que o faz parar foi a vasta floresta de Pinheiros, perto 
da Marinha Grande, semeada pelo Rei Dinis. Visita de seguida o convento situado 
a pouca distância de Coimbra, sobre a montanha do Buçaco. 
Este mosteiro é notável pelo bosque majestoso de Cedro do Buçaco 
[“Cyprès Glauque: Cupressus glauca, Lamk., Dict. enc., 2, p. 245; Cupressus 
lusitanica, Willd., Spec. 4, p. 511”, in Cuvier, Frédéric, 1818, Dictionnaire des 
sciences naturelles, Tomo XII, Folha 401. N.T.], dito Lusitânico por TOURNFORT 
[Joseph Pitton de Tournefort (1656 - 1708) foi um botânico francês, professor no 
Jardin de Plantes, de Paris. N.T.]. que, originário das Índias orientais, se começou 
a naturalizar em Portugal. A frescura que espalha ao seu abrigo, a sombra 
espessa destes bosquetes, escrupulosamente mantidos por regra dos Religiosos, 
a ramificação de uma infinidade de ribeiros, tornam o passeio atraente e 
abundantes os Musgos e Cogumelos.   
Dali, o Conde subiu à Serra da Estrela, então inteiramente coberta de neve, 
e à do Marão onde ela também não faltava; de seguida, de novo o Gerês, 
localizado, como dissemos, na extremidade setentrional do pais. 
Ficava ainda para examinar com reiterado cuidado toda a província de Trás-
os-Montes, pouco aflorada nas nossas viagens anteriores. Foi então, 
seguidamente, minuciosamente percorrida em diferentes direções, como: Gerês, 
por Chaves a Bragança; de Bragança a Mirandela e Peso da Régua; de Peso da 
Régua a Torre de Moncorvo e de novo a Bragança; finalmente, ao longo do Douro, 
até Freixo de Espada à Cinta. 
Concluída esta tarefa, o Conde chegou à cidade da Guarda e de novo à 
Estrela onde, tendo como destino enfrentar os perigos dos abismos de que esta 
montanha se encontra entrecortada e que, nesse momento, apesar de estarmos 
no mês de Junho, estava ainda recoberta de neve, pouco faltou para que ele não 
fosse vítima da sua curiosidade. [No dia 4 de Junho de 1800 o Conde 
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Hoffmannsegg perde-se, sozinho, nas neves da Serra da Estrela; durante 15 
horas tentou encontrar caminho para o acampamento, em Argenteira (Nave de 
Santo António ou Argenteira), o que só viria a conseguir cerca das 22h, com a 
ajuda de um pastor. Esta passagem é contada em discurso directo, no vol III da 
Voyage en Portugal (Link, 1805: 112-125) e, pelo que se pode concluir, o Conde 
apanhou um grande susto! O nome “argenteira”, alvitra Pinto da Silva, “...parece 
uma corruptela da medicinal “genciana” (gentiana) já referida por Plínio, estar na 
origem de Argenteira? No Sabugueiro, quando havia fome, recorria-se ao 
comércio da raiz de genciana”. (Pinto da Silva, 1986)]. 
Virou-se, de seguida, para um outro maciço, chamado Serra da Lousã, e dali 
seguiu para Coimbra. Tudo isso não lhe chegou. Atravessa novamente o Douro e 
penetra até ao rio Minho, que ainda não tivera ocasião e visitar, mas que 
percorreu desta vez em toda a sua extensão em território Português. 
Então, atravessando pela última vez Trás-os-Montes, revê de novo 
Bragança e dirige-se a direito à cadeia da Estrela, nada o impedindo de examinar 
em detalhe estas montanhas elevadas, onde os calores de Agosto já tinham 
quase totalmente derretido as neves.  
A seca da província lembrou-lhe, em Setembro de 1800, que era tempo de 
voltar a Lisboa, de onde, depois de ali ter permanecido algum tempo, retornou a 
Hamburgo, por mar, no mês de Agosto de 1801. 
Em nossa opinião, a nação Portuguesa pareceu-nos mais polida, mais 
hospitaleira do qualquer daquelas em que já vivemos. 
Não esqueceremos nunca os palácios dos Grandes onde, recebidos com 
complacência, passamos dias plenos de alegria. Nunca mais perderemos a 
recordação das modestas cabanas onde, cercados por grupos afáveis e alegres, 
nos encontramos com lavradores e pastores, mas em nenhuma parte vimos 
campónios grosseiros. 
Eis as viagens que levamos a cabo com o objectivo de contribuir para o 
progresso da ciência, apresentando ao público a Flora de um dos mais belos 
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países da Europa, mas onde as riquezas botânicas tinha permanecido enterradas 
até hoje. 
Logo que regressamos ao nosso país, o célebre BROTERO fez surgir uma 
recolha intitulada: 
PHYTOGRAPHIA LUSITANIAE SELECTIOR. FASCIC. I OLISIPONE, 1801. Fol. 
min. C Tab.. aen. 8 
contendo a descrição de 35 plantas; três anos depois publica um trabalho mais 
extenso, sob o titulo: 
FLORA LUSITANCA. OLISIPONE. 1804. Tom. 2. 8vo. 
Esta obra de BROTERO contém um grande número de assuntos muito bem 
tratados, de tal modo que se poderia pensar ser supérfluo publicar uma nova 
Flora de Portugal, e devemos ao público a explicação dos motivos que nos 
aconselharam a prosseguir, apesar de tudo, a nossa iniciativa. 
Antes de mais aquele Autor não acompanhou o seu texto de nenhuma figura 
e quanto às que se encontram na sua Phytographia, o aspecto é um pouco difícil. 
Depois, omitiu quase todos os sinónimos que, segundo a nossa opinião, 
contribuem de modo singular para o conhecimento exato das plantas.  
Por outro lado, menciona como novas, numerosas espécies que o celebre 
DESFONTAINES já tinha divulgado na sua Flora Atlântica com descrições 
completas e excelentes gravuras; outras encontram-se na Flora Britânica de 
SMITH.  
Acontece ainda, frequentemente, não ter podido comparar os seus 
exemplares com amostras de plantas setentrionais e impor nomes comuns a 
muitas Espécies que, na realidade, são novas e não descritas. 
Finalmente, e é o motivo mais forte, determina apenas por pequenas 
diferenças específicas muitas Espécies que nós próprios lhe havíamos assinalado, 
e que sabia termos intenções de descrever com mais detalhe. Eis as razões que 
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nos fizeram decidir não abandonar o nosso projecto de publicar a Flore 
Portugaise. 
Entre todas as arrumações metodológicas dos vegetais, foi pelo Système 
naturel, proposto pelo célebre JUSSIEU que nos sentimos mais convencidos. 
Deixando de lado as graves discussões a respeito do sistema natural e artificial, 
sobre as quais estamos bem longe de nos erigirmos em juízes, reconhecemos 
francamente que o sistema sexual [“Saudado por toda a parte na Europa e pelo 
mundo, a obra classificadora e nomenclatural de Lineu, e os pressupostos 
teológicos que a sustentam, nunca reuniram a unanimidade em França. Os 
botânicos Bernard e Antoine-Laurent de Jussieu opõem ao sistema sexual lineano 
um método mais natural de classificação, fundado sobre a subordinação dos 
caracteres, que foi adoptado no Jardin du Roi a partir de 1774. Michel Adanson 
contesta com virulência o interesse da nomenclatura binária. Quanto a Georges-
Louis Leclerc, Conde de Buffon, intendente do Jardin du Roi durante cinquenta 
anos, vê na teoria lineana "apenas dos andaimes para chegar à ciência, e não a 
ciência própria". Um parecer que compartilham Maupertuis e Diderot.” cit. de 
Pascal Duris, maître de conférences à l’université Bordeaux, em 
http://www.culture.fr/ (consultado em 3/5/2008) N.T.] de LINEU nos desagrada por 
causa da muito grande variabilidade dos seus caracteres. 
Que existe, na realidade, de menos constante que o número de estames e 
de pistilos, sobretudo num clima quente e num terreno fértil? Quanta variedade 
podemos observar nos pistilos das Ficöides (Messambryanthemum), das Nigelas 
(Nigella), das Delfínias (Delphinium) de Portugal; que inconstância nos estames 
do Policarpo (Polycarpon), das Morugens (Alsine), dos Carvalhos (Quercus), etc.! 
Possuímos, é verdade, catálogos de plantas colocadas no sistema sexual 
em locais que não lhe são de modo nenhum adequados; e quanto não será 
preciso para os ampliar, se desejarmos seguir todas as exceções que oferecem 
as variações dos pistilos e dos estames! Será praticamente impossível menciona-
las todas, porque a mais pequena diferença do solo ou do clima  é suficiente para 
as fazer nascer. Mas um sistema que não indica as exceções a que se sujeita, 
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não podendo conduzir com segurança ao conhecimento dos indivíduos, é 
evidente que se afasta inteiramente do seu objectivo. 
Como, por outro lado, não existe quase nada no mundo que não sofra 
exceções, não nos resta senão optar por aquele sistema que seja menos alterado. 
É neste caso que se encontra, sem dúvida, o sistema que se apoia sobre a 
situação das partes, carácter o menos vacilante de todos. Assim é o sistema, dito 
natural, estabelecido por JUSSIEU, esse profundo conhecedor do Reino vegetal. 
Com efeito adoptamo-lo como base, obrigando contudo ao cuidado mais 
escrupuloso de dar a cada Classe e a cada Ordem caracteres exatos, fáceis de 
perceber, e o mais concisos possível. 
É por essa razão que rejeitamos para as primeiras divisões, as diferenças 
difíceis de deslindar entre as Monocotiledóneas e as Dicotiledóneas, as distinções 
ambíguas entre a corola monopétala hipógina e perigene297 etc. 
A série das Ordens sofreu ao mesmo tempo uma mudança, porque nos 
pareceu mais vantajoso começar pelos Cogumelos, plantas298, por assim dizer, 
imperfeitas ou, pelo menos, pouco conhecidas. Em lugar disso, começaremos 
pelas Monopétalas; serão seguidas pelas Polipétalas de que, em seguida, as 
Apétalas se aproximam facilmente e fazem uma transição cómoda para as 
Criptogâmicas. Por outro lado pareceu-nos preferível definir as Ordens pelos seus 
caracteres decisivos e concisos, mais do que por aqueles apelidados de naturais. 
Quanto aos Géneros, mudámo-los onde achámos que isso devia ser feito de 
acordo com a nossa persuasão; cabe aos mestres da arte julgar se esta iniciativa 
resultou. Um dos pontos essenciais é ter cuidado que a marca genérica seja !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
297 Hipógina - é a flor em que o ovário se coloca no receptáculo num ponto que fica acima do plano 
em que as outras peças se fixam. Perígina - é a flor em que as demais peças se fixam num plano 
que corta o ovário. N.T. 
298  Atualmente os Cogumelos estão incluídos no Reino dos Fungos, e não das Plantas. Em 1866 
Ernst Heinrich Haeckel propôs o Reino Protista, para incluir algas, fungos, protozoários e 
bactérias, No século XX passaram a considerar-se cinco reinos: Protista (protozoários e algumas 
algas), Monera (bactérias procariontes, e cianobactérias ou algas azuis), Fungi, Plantæ e 
Animalia. Estudos recentes passaram a aceitar o sistema de seis reinos (Bacteria, Protista, 
Animalia, Fungi, Plantae e Chromista). N.T. 
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adequado a todas as Espécies; facto que temos pena de muitas vezes não ter 
encontrado, mesmo nos Autores mais clássicos. 
Para tornar a classificação mais clara, será incluído um quadro geral do 
método, no início da obra, um resumo das Ordens no início de cada classe, e dos 
Géneros antes de cada Ordem. As exceções serão indicadas com exatidão. 
Isto tornará necessário, por vezes, mencionar a mesma Ordem em 
diferentes Classes, o mesmo Género em diferentes ordens, a mesma Espécie em 
diferentes Géneros. Do mesmo modo, repetimos sempre os caracteres, 
procedimento que não aumenta muito o volume da obra e, se fosse negligenciado, 
resultaria em grandes inconvenientes para o Leitor. As Ordens ou os Géneros que 
tenham o sinal seguinte {diferem no seu aspecto de um modo muito evidente, 
mas os seus caracteres não foram ainda suficientemente diferenciados. 
Não admitimos outras espécies para além das colhidas por nós próprios em 
Portugal, a vegetaram espontaneamente, ou pelo jovem amador, nosso amigo, 
que já mencionamos, e que nos levou ao Algarve.  
Logo que a obra esteja terminada, os curiosos poderão inspecionar todo o 
Herbário das plantas Portuguesas que foi a sua base principal, seja em casa do 
CONDE DE Hoffmannsegg, seja em algum instituto público que teremos o 
cuidado de indicar299. Aquelas que, por acaso, ali não se encontram, estão 
marcadas com o sinal que se segue *. Quanto às plantas cultivadas, apesar de 
BROTERO a ter incluído na sua Flora, não lhes encontramos lugar numa obra 
desta natureza. 
Existem Espécies de tal modo duvidosas que nenhum esforço chega para as 
destrinçar. Muitas das que se encontravam nessa situação foram enviadas a 
SMITH, possuidor do herbário de Lineu, para que decidisse em última instância 
estas questões, com uma interpretação autêntica. Este Sábio, tão versado em 
Botânica como complacente a dar os esclarecimentos que lhe pedimos, teve a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
299 O Conde viria a doar o seu herbário ao Jardim Botânico de Berlim, onde continua guardado N.T. 
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amabilidade de nos comunicar observações extremamente interessantes sobre as 
nossas plantas, pelo que não queremos deixar de lhe testemunhar 
reconhecimento todas as vezes que tal se proporcionar. Pelo que diz respeito à 
crítica geral das espécies, apercebemo-nos sem custo que ele nos teve em 
extrema consideração e que muito trabalhámos para tirar tudo a limpo. 
As diferenças específicas (CARACTÉRE) foram mudadas onde achamos 
necessário. Mas esta mesma diferença específica, fechada nos limites da 
concisão exigida pela arte, frequentemente não chega, numa infinidade de casos, 
para distinguir a planta, achamos por bem juntar uma DIAGNOSE mais ampla. As 
Espécies novas acompanhadas de uma descrição extensa, sem que no entanto, 
os caracteres já enunciados anteriormente, seja na diferença específica seja na 
diagnose, aqui se encontrem repetidos. Tanto as diferenças específicas como as 
diagnoses e todas as descrições foram elaboradas sobre amostras colhidas em 
Portugal, excepto aquelas que assinalamos com o símbolo seguinte *; nunca se 
transcreve de outra obra. A medida usada nas descrições é o pé do Reno300.  
Se a respeito dos nomes, seja de Géneros, seja de Espécies, desejamos 
abandonar uma crítica correctiva, segundo as regras do bom gosto, ou segundo 
argumentação arbitrária, tão plausível quanto o possa ser, as mudanças nunca 
acabarão.  Foi por isso que nos impusemos o princípio inviolável de conservar 
escrupulosamente os nome antigos mesmo que nos pareçam incongruentes ou 
pouco convenientes, a menos que sejam indecentes ou contraditórios.  
Apenas demos nomes novos às Espécies que não o tinham anteriormente, 
ou quando uma confusão inextricável o exige imperiosamente. Quando a mesma 
Espécie tinha vários nomes, guardamos ou restabelecemos aquele que foi 
introduzido pelo primeiro Autor que a descreveu. O nome específico não foi 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
300 Sobre o Pé do Reno (Rhinland Foot, Rhinland Foot of Snallius ou Leyden Foot) escrevia, em 
1814, John Redman Coxe, 1814, “A medida de comprimento mais comum na Alemanha é o 
Rhinland foot...Em relacção ao comprimento desta medida em polegadas inglesas, o Pé do 
Reno... equivale 12.341 polegadas inglesas; 1 Polega de Rhinland = 1, 02842 polegadas inglesas” 
Ou seja, 1 Pé de Rhin = 12.342 Polegada inglesa = 31,34 cm (Coxe, 1814). Segundo António 
Gyrão, 1 pé do Reno = 31,38 cm (Gyrão, 1833) (N.T.). 
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mudado, mesmo quando o Género o foi, excepto quando a ocorrência de dois 
nomes parecidos o tornou necessário.  
Assim, por ex., fizemos um novo Género com o Spartium villosum, chamado 
Calcycotome; mas conservando o nome da Espécie, tem agora o nome de 
Calcycoyome villosa. Foi por negligenciarem este princípio que os Autores 
aumentaram demasiado a quantidade de nomes, com grande desvantagem para 
a Ciência. 
Encontraremos para cada planta os sinónimos dos Autores que dela 
produziram uma descrição ou uma figura; do mesmo modo, os nomes fixados por 
GASPAR BAUHIN301 e LINÉU e que, depois, foram aceites genericamente. 
Citamos, de seguida, as Floras de todas as regiões principais da Europa e a 
Flora Atlântica, começando pelos países mais meridionais, para que nos 
apercebamos, desde a primeira olhadela, qual a extensão de cada Espécie. 
Pareceu inútil citar os Autores que apenas dão nomes, ou apenas a diferença 
específica copiada de Lineu. Contudo, para os que colheram a planta em Portugal, 
conservamos escrupulosamente o seu texto até às mais pequenas palavras. 
Quanto aos nomes das Espécies em Português, damos de seguida duas 
nomenclaturas. A primeira, compreendendo os nomes que o próprio povo nos 
ensinou, a segunda, a que BROTERO usou na sua Flora. 
É uma espécie de deferência devida a um Autor nacional, e também de 
grande mérito, mesmo quando as suas investigações não estão de acordo com as 
nossas. 
Estas duas nomenclaturas foram, portanto, cuidadosamente diferenciadas, 
sendo a nossa puramente vulgar, e a dele [Brotero], ao contrário, quando disso se 
afasta, parece muitas vezes composta artificialmente, seja a partir dos nomes 
usados em Farmácia seja segundo as ideias do Autor. Mas tanto uma como a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
301 Gaspar (Gaspard ou Caspard) Bauhin (Basiléia, 17/01/1560 - Basileia, 5/12/1624) foi um 
botânico suíço. Classificou várias espécies, conferindo a cada uma um nome científico consistindo 
de um nome genérico e outro específico; foi o primeiro a utilizar a nomenclatura binomial, que 
seria divulgada no séc. XVIII por Carlos de Lineu. 
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outra deixam a maioria das plantas sem  nome, ou impõem-lho, o que não está de 
acordo com os princípios da Botânica, submetemos a um trabalho ingrato mas 
que julgamos dever ser feito, numa Obra desta natureza, para a nação para a 
qual o assunto se destina principalmente:, arranjar uma nomenclatura nacional, 
nova, uniforme e completa, para todas as plantas de Portugal, para que no país 
pudesse substituir a Latina. Era necessário, para isso, seguir princípios justos e 
fixos, que foram: 
Para facilitar aos Botânicos o estudo das plantas no pais, bem como a 
compreensão dos Autores Portugueses que só as designaram pelos seus nomes 
vulgares, recolhemos com cuidado, e registamos aqui, todas as denominações 
que encontramos em uso nas diferentes Províncias do Reino. Mas tal como o 
grande LINEU sentiu a necessidade de substituir os nomes vulgares em Latim por 
nomes sistemáticos, que a seguir foram adoptados por todos os Botânicos, os 
Autores de Floras particulares foram igualmente conduzidos a dar às suas plantas 
nomes formados segundo princípios certos, e destinados não apenas a corrigir os 
defeitos dos nomes vulgares com a estabelecer entre a Nação e os Sábios uma 
relação que não existia desde há muito por não terem a mesma linguagem. 
Contudo, a maioria dos Autores que empreenderam um trabalho semelhante 
parece que perderam de vista o verdadeiro motivo da sua obra. Em lugar de 
elevarem a Nação à altura da Ciência, vulgarizando os nomes latinos, empregues 
pelos Botânicos, quiseram obrigar estes a adoptar os nomes vulgares. Em lugar 
de deixar a cada Género aquele nome que lhe foi consagrado pelo uso dos 
Sábios, deram-lhe uma denominação empregue no pais para uma só Espécie. 
É, portanto, ajuizado assinalar que o nome vulgar de uma planta exprime 
esse conjunto de propriedades que constituem o carácter particular e que, por 
consequência, não poderia ser empregue para designar o carácter colectivo que 
reúne sob um mesmo Género Espécies com um aspecto por vezes bem diferente. 
É verdade que este inconveniente não tem lugar quando se trata de uma 
Espécie, e não de um Género. Mas mesmo neste caso, achamos que um nome 
vulgar não seria preferível a um nome sistemático, se observarmos, o que não é 
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embaraçoso para os Sábios, uma multidão de termos novos que teremos o 
objectivo de vulgarizar a Ciência, mas que é necessário, ao contrário acostumar a 
Nação a nomes tão parecidos quanto possível aos que os Sábios usam. 
A partir destas diferentes considerações, não é difícil descobrir que para 
satisfazer o objectivo o que propomos é criar no idioma, como o Português, uma 
nomenclatura sistemática, é necessário adoptar tão literalmente quanto possível 
os nomes latinos, sem fazer outras alterações senão as absolutamente 
necessárias para que a palavra adoptada tenha cunho nacional. 
Foi por isso que os conservamos quase todos, sem outra alteração que 
aquela que o espírito da Língua torna indispensável. Somente quando os nomes 
podem ferir a decência, ou quando existam já na Língua Portuguesa com um 
significado muito diferente do sentido botânico, estes dois casos, digamos, foram 
os únicos em que achamos dever substituir um nome Português que, sem se lhe 
parecer pela forma, tenha o mesmo significado. 
Quando havia muitos sinónimos, escolhemos o que nos pareceu mais 
expressivo e todas as vezes que a seguir o mesmo nome Latino for apresentado, 
será expresso constantemente pela mesma palavra Portuguesa, na convicção de 
que em casos idênticos a riqueza de expressões não é senão um luxo, não 
apenas inútil mas prejudicial. 
Esperamos que a novidade das palavras adoptadas não seja uma razão 
para as rejeitar. Sempre foi permitido, e é mesmo meritório, enriquecer as Línguas, 
desde que seja após justas analogias. Quanto às inovações na Língua 
Portuguesa, o seu ar gramatical prescreve o Latim como primeiro modelo; esta 
percepção foi seguida.   
Fomos, com grande agradecimento, consideravelmente ajudados neste 
trabalho por um amigo que, sendo da própria nação, e provido de todos os 
conhecimentos necessários, se mostrou um juiz perfeitamente competente. A 
única recompensa que desejamos para o nossa esforço é que a Nação 
Portuguesa, deixando de uma vez por todas as denominações confusas e 
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variáveis com que caracteriza até agora, muito imperfeitamente, uma boa parte 
dos vegetais do país, deseje adoptar em seguida, e genericamente, os nomes de 
todas as plantas que lhe sugere a nossa Flora. 
Uma dificuldade muito embaraçosa que se nos colocou ao projetar esta 
Obra foi escolher a Língua em que deveria ser escrita. Cada uma das que 
pareciam ter os seus direitos oferecia vantagens e inconvenientes. O Português 
era o idioma mais favorável para os habitantes do país cujo trabalho publicamos; 
mais isso anulava a utilidade no nosso tratado para grande parte do resto da 
Europa.  
O Latim permitiria a todos os Sábios tirarem dela partido; mais poderia 
desagradar às pessoas a quem não fosse familiar. O Alemão, apesar de ser a 
nossa Língua materna, e muito cultivado pela sua terminologia, teria circunscrito 
muito o nosso público, em detrimento da própria Ciência. 
O Francês, ao contrário, pela sua universalidade, apresenta-se muito mais 
vantajoso. Mas a sua Terminologia botânica, apesar de tratada com cuidado por 
diversos Autores de grande mérito,  não nos parece ter ainda chegado a um ponto 
de rigor e precisão distintiva, que os nossos trabalhos a esse respeito tornaram 
possível e necessário; por outro lado é de crer que os Sábios estrangeiros não 
estejam tão familiarizados com uma nomenclatura sobre a qual os próprios 
Botânicos Franceses não estão inteiramente de acordo. 
Depois de ter reflectido maduramente sobre este assunto, durante muito 
tempo, e pesado escrupulosamente os argumentos a favor e contra, pareceu-nos 
que uma solução média preencheria o máximo de aspectos de uma só vez. 
Podemos supor sem hesitar que todos os Botânicos entendem perfeitamente um 
bom Latim científico. Parece também provável que a maior parte dos Amadores, 
muito curiosos e opulentos para arranjar Floras individuais, leiam correntemente 
Francês, e que sejam ao mesmo tempo suficientemente versados em Latim para 
poderem, sem esforço nem aborrecimento, consultar explicações mais amplas 
nesta Língua. 
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Acreditamos, por consequência, poder melhor satisfazer os desejos gerais 
dando em Latim as partes científicas do discurso, que são de uma necessidade 
absoluta para todos os Leitores; em Francês apenas, aquelas pares que podem 
abdicar de uma linguagem técnica, oferecendo uma leitura agradável a um 
público mais numeroso; por fim, exclusivamente em Latim as que compreendem 
descrições muito detalhadas ou esclarecimentos críticos, e que são 
particularmente destinadas ao Sábio de profissão. 
O uso das plantas, já mencionado por tantos outros Autores, só foi aqui 
indicado sumariamente, a menos que sejam casos particulares de Portugal. Mas 
encontraremos muitas vezes observações que dizem respeito aos alívios que elas 
pode proporcionar. 
Os desenhos foram, em parte, feitos pelo próprio Conde, durante o decurso 
da viagem, e perante plantas vivas; outros foram sobre plantas escolhidas do seu 
Herbário, e sobre a sua direção, pelo mais hábil pintor florista de Berlim [Voelker. 
N.T.]. 
As Gravuras, que apenas contém espécies totalmente novas, ou pouco 
conhecidas, foram gravadas pelos primeiros Artistas do país, e impressas a cores, 
segundo os princípios mais recentes da arte da calcografia. O Conde desejoso de 
obter para a sua pátria a vantagem de poder rivalizar, também sobe este ponto de 
vista, com outras nações, acompanhou com particular cuidado todas as partes 
deste difícil trabalho, fazendo-o mesmo executar em tipografia própria. Lisonjeia-
nos que, apesar de ser a primeira Obra desta natureza que aparece na Alemanha, 
não haverá lugar a comparação possível com outras Floras, e mesmo com outras 
Obras semelhantes, publicadas até hoje. 
Seria muito ingrato da nossa parte esquecer de fazer ao célebre 
WILLDENOW 302  os nossos públicos agradecimentos, pela particular 
complacência, com que sempre nos permitiu comparar as nossas plantas com as !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
302 Carl Ludwig Willdenow ( Berlim, 22/08/ 1765 – Berlim, 10/07/1812) foi um farmacêutico e 
botânico alemão. O seu herbário, contendo mais de 20.000 espécies, ainda está conservado em 
Berlim. N.T. 
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suas, e aproveitar os seus conselhos, para decidir definitivamente sobre a 
identidade ou a diferença das Espécies, ao mesmo tempo que sobre a escolha 
daquelas de que importava fornecer desenhos.  
O imenso Herbário deste ilustre Sábio é, para temas atuais e futuros, aquilo 
que o eminente homem, na pista do qual caminhamos, era para os seus 
contemporâneos, e no que se tornou para a posteridade, toda a sua Obra 
botânica, com cuja consulta não se pode senão ganhar um novo grau de 
autoridade e de interesse. 
Tendo indicado muito exatamente o lugar natal de todas as plantas 
mencionadas aqui, julgamos ter prestado um serviço aos que gostariam de o 
consultar nas herborizações em Portugal, fornecendo um Mapa do país no qual 
tentamos nada omitir do que era o essencial a este respeito.   
Como o nosso objectivo não era propriamente aperfeiçoar a Geografia de 
Portugal, extremamente negligenciada até ao presente, este Mapa não difere 
muito, no geral, dos melhores que se conhecem. Contudo, que saibamos, 
ninguém percorreu pessoalmente este pais de maneira tão detalhada, nem 
durante tão longo tempo como nós, pelo que não deixa de haver algum mérito 
que lhe seja particular.  
Porque apesar de não termos podido fazer observações astronómicas, nem 
tomar medidas trigonométricas, as nossas viagens, feitas a pé através de todas 
as províncias do Reino, e em quase todos os sentidos, forneceram-nos um 
conhecimento muito familiar, que podemos ousadamente estabelecer por 
estimativa, e depois de um simples golpe de olhar, muitas alterações corretivas à 
direção das costas, ao curso dos rios e à posição relativa dos sítios. 
Que nos seja permitido indicar aqui, como exemplo, alguns dos principais, 
visto que no decurso da Obra não surgirá outra ocasião. A cadeia montanhosa a 
Oeste de Montalegre, na província do Minho, é mal representada em todo o lado, 
embora seja certamente uma das mais notáveis. 
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Figura 87 - Caldas do Gerês, sendo bem identificável, em primeiro plano o feto-de-botão 
Woodwardia radicans. Desenho de João de Almeida(O Minho Pitoresco, VIEIRA, 1886: Tom. 
I:465) 
 
Porque não só contém as Águas minerais, muito conhecidas sob o nome da 
Caldas-do-Gerês, mas a cadeia montanhosa da Serra do Gerês, de que elas 
ocupam o vale principal, oferece picos graníticos com uma altura subalpina, que 
em todo o pais não se encontra muito mais, excepto nas montanhas do Marão, 
entre Vila Real e Amarante, na Serra da Foia, perto do Cabo St. Vicente, no 
Algarve e na Serra da Estrela, que está situada no coração de Portugal de que é, 
também, o seu ponto mais elevado.   
Não só o local destas águas é totalmente omisso, como é mal escrito e 
esqueceram-se da torrente considerável do Rio Homem, ramificação essencial do 
sistema do Cávado, e perto do qual se encontram vestígios muito bem 
conservados de calçada Romana. 
A nascente do Mondego, e a do Alva, rios que nascem na Serra da Estrela, 
não estão a uma distância de muitas milhas das do Zêzere; as três encontram-se 
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localizadas num espaço menor que uma milha quadrada303, a Este do pico mais 
elevado da dita cadeia, entre Seia e Manteigas: e reparamos, com admiração, 
que apesar desta grande proximidade das nascentes, esses três rios são forçados 
pelas alturas que os separam a correr durante longo tempo em direção a rumos 
totalmente diferentes, e a regar assim, encostas situadas atrás da pendente geral 
para o oceano.  
As montanhas de Sintra, perto de Lisboa, e as da Arrábida, defronte dessa 
capital merecem, pelo menos tanto como Montejunto, serem referidas. Apesar de 
um mapa recente as omitir, fazendo menção desta última denomina-a falsamente 
Monte Junio304. Os arredores de Setúbal estão por todo o lado cheios de erros.  
Tróia está registado como um lugar efetivo, apesar de serem apenas ruínas 
dum antigo pequeno burgo; e essas mesmas ruínas não se encontram na outra 
margem do Sado, que é por erro apelidado Calao, mas sobre uma língua de terra, 
como podemos ver no nosso Mapa.  
Ainda é menos perdoável que o mesmo Sado se encontre representado até 
à foz do Palma, num percurso de oito a nove milhas, como um rio medíocre, 
quando ele parece mais um braço de mar, tendo uma boa milha de largura, e não 
se estreitando significativamente senão depois da dita embocadura. 
Um pouco mais ao Sul encontramos nos Mapas cadeias de montanhas 
muito marcadas, sob os nomes de Serra de Azulos ou Montes Azulos, Serra de 
Martinel e d´Agaras, com minas de cobre. Nada disto existe.  
A natureza apenas colocou ali algumas elevações, cobertas de Cistos e 
Rosmaninhos, oferecendo apenas alguns fracos índices de metal. Que isto 
chegue para provar que a Geografia e Portugal está ainda muito atrasada e que 
nos esforçamos em contribuir para o seu aperfeiçoamento, tanto quanto podemos. 
Eis aquilo de que desejamos prevenir os nossos Leitores ao apresentarmos 
uma Obra desejada desde há muito pelos Sábios, “Depois dos Botânicos terem !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
303 Uma milha é igual a  1.6 km. Uma milha quadrada é igual a 2,589988 km2. N.T. 
304 Talvez haja uma confusão entre “Monte de Junio” e “Monte da Lua”, nome pelo qual era 
conhecida a Serra da Sintra. 
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percorrido todas as partes da Europa” disse o imortal Lineu, “só lhes falta 
examinar Portugal, país dos mais abundantes, que pode ser apelidado da Índia da 
Europa... Não haverá, então, uma pessoa... que possa dar ao Mundo literário uma 
Flora exata desta região? Deus Meus! Que Obra.. desejável não fará, quem 
esquecerá uma tal Flora!”305 Quarenta anos passaram e os votos desse grande 
homem não tinham sido cumpridos. Certos das muitas dificuldade da iniciativa, e 
sem alimentar a presunção de as ter todas ultrapassado, estamos muito felizes de 




















305 Romer, I.I. (1796) - Scriptores de Plantis Hispanicis, Lusitanicis, Brasiliensibus adornavit et 
recudi curavit I. I. Romer. Nuremberga. Iclui dois autores: Asso e Vandelli. Deste reproduz na 
íntegra Dissertatio de Arbore Draconis seu Dracaena; Fasciculus Plantarum cum Novibus 
Generibus et Speciebus; Florae Lusitanicae et Brasiliensie specimen (e cartas de Lineu Carta de 
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ORIGINAL EM LATIM DO PREFÁCIO DA FLORE LUSITANIAE306  
 
Originalfassung 
PR. ST. BIBL. 38.45 Dokum.Blg. 
Staatsbibliothek PreuJ3ischer Kulturbesitz Berlin Signatur: Slg. Darmstaedter 
Lb(4) 1800: HOFFMANNSEGG 
 
FLORA LUSITANlAE, seu descriptio systematica omnium facile plantarum 
quae in Lusitaniâ sponte crescunt, ante tot annos praeparata atque incepta, hic 
tandem, quantum fieri posse videtur, expleta prodit. Licet enim elapso hoc 
temporis spatio haud paucae circa eam apparuerint propriae et alienae 
elaborationes atque noticiae, vegetabilium illius terrae absolutus ac systematice 
dispositus complexus etiamnum desiderabatur. Quum vero timendum ne in 
futurum ulli facile botanici peregrinatores regnum illud, ad ejus plantas colligendas, 
tam minute sint perscrutaturi, nos, dum vivimus, ea quae nostrâ alienâque, anticâ 
aeque ac recentiore, investigatione innotuerint collecta proponere, eoque oblivioni, 
qua alias, partim saltem, minata viderentur subtrahere, officium duximus. 
Temporis intervallum, licet magnum appareat et vere sit, promulgationem 
hanc non prohibet. Quot enim, post multo etiam majora, quinimmo saeculorum, 
intervalla, opera non de novo retractata perfectiusque concinnata fuere! Nec talis 
labor unquam fuit vituperatus, modo ita irnpensus fuerit ut ad verum materiae 
redundaverit emolumentum. 
Inde ab eo tempore quo... ad elaborationem FIorae lusitanicae socii facti 
terram illam advenerunt, per tres annos juncti aut singuli eam tam minute 
pervagarunt, ut dici possit paucas admodum esse regiones urbium, villarum, et vel  
pagorum quae ab iis diligenter non sint perlustratae. Postquam deinde in 
patriam reversi essent, tanti laboris fructus confestim omnino promere aeque utile 
videbatur ac desiderabile. Nec vere L ... [Link] , incepto ullam objecit moram, 
omnia ad id facientia rite disponens. C ... [Conde Hoffmannsegg] autem, aliis !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
306 A partir da publicação de Helm & Hirsch (1974). 
Anexo II - Tradução comentada do Prefácio da Flore Lusitaniae!!!
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
 !! 396 
nonnullis negotiis distractus, ex parte suâ, paullo magis forte quam aptum esset 
moratus est. Cupiens etiam et praesertim ut opus tam universalem quam maxime 
posset utilitatem praestaret quam debitâ dignitate instrueretur, ideoque et 
translationes gallicas, et perfectas quantum conditio artis admitteret icones, 
addere intentus, inprimis cum eas summâ arte, et secundum recentissimas usque 
eo in Germania incognitas methodos incidendas coloribusque perficiendas curare 
optaret, plures, licet invitus, annos consumere coactus est. Interea bellum, totam 
fere Europam incendens, per 8 annos, cuicunque industriae perniciesum, 
conflagravit. In mediâ hac combustione inceptum tamen nimis forte constanter 
secutus, maximas, e rei naturâ, jacturas passus est, peculii plane perdidit partem 
magnam, imo tantam ut ipse opus continuare ac perficere incapax, id ad minus 
dimidiâ ejus tantum parte publicare potuerit, reliquum aliis manibus tradens, in 
quibus vero sensim, parum admodum provectum, infeliciter obdormivit. 
Ex hac perniciosâ strage centum tamen circiter et quod superest icones 
salvae exstiterunt, et quidem tales ut eas plerisque hujus naturae ut minimum non 
cedere speramus. 
Jam ante haec modo enarrata tristia fata clar. Br. Floram suam lusitanicam 
ediderat, opus omni aestimatione dignum, et quod procul dubio perfectius adhuc in 
lucem prodiisset partim si Autori, munere publico adstricto liberum fuisset 
sufficientes per totum regnum quovis anni tempore peregrinationes instituere, 
partim etiam si in terrâ ab Europâ reliquâ tam longe distante omnia necessaria 
adminicula facilius ad manus habere potuisset. Hinc factum est, ut, dum plantarum 
quas memorat admodum paucae nobis effugerint, nos contra centenas indicare 
potuerimus quae in opere suo desunt, multarumque aliarum definitionem naturae 
consentaneo modo emendare, ita ut haud raro ab ejus materiae tractatione differre 
coacti fuerimus; e quo necessario sequitur nostram elaborationem permultis ab 
ejus codice distare, nec ideo hunc illam ullo modo reddere supervacaneam. 
Quinimmo manifeste in scientiae bonum redundat quod post illum scribere fata 
nobis imposuerunt, quia si inversus hic ordo fuisset, aut editio contemporanea, 
lectores necessario in bene multis haesitantes remanere debuissent, cui fides 
habenda minus persuasi. 
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Praeterea sane alii Autores quoque, inprimis Persoon, Römer et Schultes, 
DecandolIe, etc. nonnulla apta eis visa ex operis nostri prioris sed interrupti initio 
receperunt, et Link ipse, justo metu ne a nobis observata penitus in oblivionem 
caderent, varia ex iis usquedum ignota in opellis periodicis recentioribus descripsit. 
Haec omnia non impediunt quo minus sat multa adhuc a nobis reperta et 
elaborata partim in opere illo, cujus pars edita certo parum divulgata est, 
abscondita quodammodo remanserint partim hucusque plane ignorentur. Sed etsi 
res non ita se haherent tamen quaecunque ad similem circumscriptam materiam 
nunc dispersa tantum reperiuntur apte iu unum corpus colligere, ut juncta conspici 
possint, operae pretium videtur. 
Jam cum, secundum exposita, nulla desint ex adminiculis quorum ope Flora 
Lusitaniae rite et expletae sisti possit, aptum judicavimus eam ita digerere ut 
saltem vitemus culpam, ullum quid, fatis non impedientibus, neglexisse quod ad 
cognitionem absolutam vegetabilium spontaneorum illius regionis utile esse 
videatur. Omnia ista igitur sufficienter, licet absque inutili profusione, hic 
proponimus, speramus fore ut eo hoc objectum digno ipsius modo elaboratum 
invenietur. Melius fuisse si longe prius id fieri potuisset haud negamus; sed fata 
regere mortalibus negatum. Quinimmo, etiamsi tot enumerata eâ jam novitate 
carent qua ante complures annos gavisi essent, scientia contra ex hac morâ, vel 
invitâ, procul dubio adipiscetur lucrum solidum, quia opiniones nostris 
observationibus contrariae, si his posteriores, eas facile in dubium vocare 
potuissent, dum nunc omnia communi perscrutatione dilucidare, et ita, ut 
speramus, licebit omnia aut saltem longe pleraque dubia solvere, existente pro 
omni tempore futuro codice, e quo Botanices curiosi plantarum Lusitaniae 
genuinam noticiam haurire, inprimis vero indigenae vegetabilia terrae propriae rite 
cognoscere possint. 
Accedit ut eis qui icones huc spectantes adquirere cupidi fuerint, eae a 
bibliopolâ exhibebuntur. 
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TRADUÇÃO307 COMENTADA DO PREFÁCIO DA FLORE 
LUSITANIAE 
 
Finalmente aqui temos a, há tantos anos preparada, “Flora Lusitaniae” ou 
“descrição sistemática de todas as plantas registadas e nativas de Portugal” 
completa, na medida do possível. 
Apesar de, entretanto, terem surgido não poucas publicações a respeito do 
tema 308  ainda se sentia a falta de uma apresentação geral, completa e 
classificada de forma sistemática, da flora daquele lugar da terra.  
Mas como se teme que dentro de um futuro (próximo) talvez não exista 
nenhum viajante botânico que vá pesquisar aquele país de forma tão rigorosa, 
para colectar plantas, consideramos ser nossa obrigação juntar e publicar, 
enquanto vivos, aquilo que se tornou público através de pesquisas próprias e 
realizadas por outros, através de pesquisas antigas e, também de pesquisas mais 
recentes, para assim não deixar cair em esquecimento, o que – caso contrário – 
parecia estar em parte ameaçado. 
Apesar da distância temporal poder parecer grande, e realmente é, isso não 
desaconselha esta publicação: quantas obras não forem reeditadas após lapsos 
de tempo muito maiores, muitas vezes após séculos, e por isso aperfeiçoadas! E 
nunca um trabalho assim foi criticado, desde que realizado de forma a contribuir 
para o real progresso da matéria. 
Quando se juntaram [Hoffmannsegg e Link, N.T.] para a elaboração de uma 
flora de Portugal e visitaram o país, percorreram-no, quer  juntos, quer separados, 
durante três anos de forma tão cuidadosa, que se pode dizer que são poucos os 
arrabaldes de cidades, quintas e freguesias que não foram analisados 
minuciosamente.  
Depois de terem voltado ao seu país de origem, a publicação imediata dos 
frutos de um esforço tão grande parecia não só útil, quanto também desejável.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
307 A partir da tradução alemã de Helm & Hirsch (1974), com o auxílio de Dr. Christoph Leuschner 
(Brasília, Brasil). Quando surge [...N.T.] refere-se a nota dos tradutores Helm & Hirsch. 
308  Brotero, 1804 e Hoffmansegg & Link, 1809-40 
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L[ink] não causou nenhum atraso ao início dessa publicação309 colocando 
em ordem todo o material de referência. Entretanto, C[onte de Hoffmannsegg], 
que foi impedido por causa de todas as suas outras ocupações310, atrasou-se 
talvez um pouco mais do que era conveniente. 
Certamente também com o desejo de que a obra [Flore Portugaise, N.T.] 
tivesse uma maior utilidade universal e uma edição à altura, o conde pretendia 
proporcionar uma versão em francês e – na medida que isso contribuiria para o 
desenvolvimento da arte – juntar imagens completas.  
E especialmente porque pretendia que as imagens fossem gravadas e 
coloridas com a mais alta arte e seguindo métodos completamente novos, e até 
então desconhecidos na Alemanha, o processo arrastou-se e, com certeza contra 
a sua própria vontade, os anos foram passando. Durante 8 anos houve uma 
guerra que incendiou quase toda a Europa e arrasou com qualquer 
empreendimento em curso. Porém, no meio desta guerra ele continuou de forma 
persistente a obra iniciada e sofreu também grandes prejuízos. Perdeu boa parte 
do seu património, de tal modo que talvez não tivesse mais condições para 
continuar e concluir esta obra. 
Somente menos de metade da obra pôde ser publicada por ele311, o restante 
foi entregue a outras mãos312, que infelizmente pouco fizeram e, aos poucos, a 
edição estagnou313. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
309 Esta afirmação, como que um descartar de responsabilidades pelo atraso da publicação, 
parece indiciar algum desconforto de Link com Hoffmannsegg e ajuda a sustentar a tese de, entre 
ambos, ter havido algum desentendimento, porém, ultrapassado nesta data. 
310  1801-04: Identificação da exploração entomológica da viagem a Portugal na cidade de 
Braunschweig a partir da colecção do padrão de Johann Christian Hellwig (1743-1831), professor 
de matemática e história da natureza desde o ano de 1771, professor no Collegium Carolinum em 
Braunschweig desde 1802. Nestes trabalhos Hoffmannsegg recebeu a ajuda de Karl Wilhelm 
Illiger (1775-1813), professor de história da natureza e director do museu zoológico da 
Universidade de Berlim desde o ano de 1810. [Nota de Helm e Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
311 Inicialmente estavam planeados entre 4 e 5 volumes de texto com 250-300 chapas de cobre 
cada um; foram publicados apenas 2 volumes de texto com IV e 458 páginas, assim como 78 
chapas no volume I, e 436 páginas de texto e as chapas 79-109 no volume II. [Nota de Helm e 
Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
312 No ano de 1824 o estado da Prússia assumiu a editora assim como todas as instalações 
tipográficas e todas as reservas, começando com o fornecimento 19. [Nota de Helm e Hirsch, 
1974, na versão alemã]. 
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Aproximadamente 100 chapas, entre outras coisas, conseguiram sobreviver 
deste triste fim. Esperamos que essas não sejam de qualidade inferior à maioria 
deste tipo de gravuras. 
Antes mesmo destes tristes acontecimentos acima relatados, o famoso 
Br[otero] tinha publicado a sua flora portuguesa, uma obra que merece toda 
atenção e que, sem dúvida nenhuma, teria surgido com mais perfeição ainda, se 
– por um lado – o seu autor, cujo tempo foi tomado pelo seu cargo público, tivesse 
tido a liberdade de realizar excursões suficientes pelo reino inteiro e – por outro 
lado – tivesse um maior acesso a todos os recursos necessários, mesmo num 
país tão distante do restante da Europa.  
Neste contexto explica-se que enquanto ele descreve algumas das plantas 
que nós deixamos escapar, nós, por outro lado, podemos citar centenas delas 
cujo relato falta na sua obra e podemos melhorar a determinação de muitas 
outras, de acordo com sua natureza, de forma que não poucas vezes somos 
obrigados a discordar das suas determinações.  
O resultado disso é que, necessariamente, a nossa demonstração diverge 
em muito das suas descrições e, sendo assim, a nossa demonstração não se 
torna supérflua. 
Pelo contrario, parece ter provocado um efeito positivo na ciência, que o 
destino nos encarregou de escrever depois desta publicação, pois se as duas 
obras tivessem sido publicados de forma temporalmente invertida ou paralela, os 
leitores necessariamente teriam de ficar com muitas dúvidas sobre em quem 
deveriam acreditar. 
Além disso, outros autores e especialmente Persoon 314 , Roemer 315  e 
Schultes316, Decandolle317 etc. certamente também retiraram o que lhe pareceu 
útil do início da nossa obra mais antiga e interrompida [a Flore portugaise N.T.].  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
313 No ano de 1840 a publicação foi encerrado definitivamente com o fornecimento 23. [Nota de 
Helm e Hirsch, 1974, na versão alemã]. Esta referência contraria a de Frans Staflau, segundo a 
qual apenas haveria 22 fascículos. 
314 Persoon, Christian Hendrik (1755-1837), predominantemente sistemático de fungos. [Nota de 
Helm e Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
315 Roemer, Johann Jakob (1763-1819), professor em Zurique, publicou a 16° edição do “Systema 
vegetabilium” de Linné (Stuttgart, 1817 ff.).[Nota de Helm e Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
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O próprio Link, motivado pelo receio fundamentado de que o material 
observado por nós fizesse parte do passado, abordou diversas espécies até então 
desconhecidos, em diversas publicações periódicas318. 
Tudo isso não impede que muitas das nossas descobertas e abordagens 
permaneçam em parte, e por assim dizer, escondidas naquela obra, cuja parte 
publicada é certamente pouca divulgada, ou até mesmo completamente 
desconhecida até agora.  
Mas mesmo que não fosse esse o caso, parece valer a pena reunir o 
material espalhado referente a um mesmo tema numa só obra, para que o mesmo 
possa ser abordado em conjunto. 
Embora agora, depois do que foi dito, não faltasse mais nenhum recurso 
para a apresentação da Flora de Portugal, de forma objectiva e em toda sua 
globalidade, consideramos adequado agrupa-la de modo que ao menos evitamos 
ficar com a culpa de não termos observado algum detalhe – no limite possível – 
que possa parecer útil no conhecimento total da flora própria daquela região.  
Tudo isso expomos aqui detalhadamente, e na medida do possível, sem nos 
alargarmos desnecessariamente e esperamos que a apresentação da obra seja 
considerada como apropriada. Não negamos que teria sido melhor se tudo isso 
tivesse acontecido há mais tempo, porém o destino guia as falhas dos mortais.  
Mesmo se tantas coisas mencionadas já não correspondam a uma novidade 
absoluta, que teria sido alguns anos atrás, a ciência sem dúvida obterá um grande 
ganho, até mesmo deste atraso involuntário, pois observações contrárias às 
nossas – se fossem obtidas após as nossas – poderiam facilmente ter colocado 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
316 Schultes, Joseph August (1773-1831), professor em Landshut, co-editor da 16° edição do 
“Systema vegetabilium” de Linné (Stuttgart, 1817-30). [Nota de Helm e Hirsch, 1974, na versão 
alemã]. 
317 De Candolle, Augustin Pyramus (1778-1841), botânico em Genebra; junto com Alphonse de 
Candolle autor do “Prodomus” (Paris, 1824 ff.). [Nota de Helm e Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
318 “De Helianthemi genere observationes“ em Neues Journal für die Botanik, publicado por 
Schrader, caderno 1 (1806) nas páginas 109-118. “Drosophyllum (Drosera lusitanica Linn), novum 
genus“ l.c. I, caderno 2, nas páginas 51-55, “Calicotorne et Stauracanthus, genera duo nova 
plantarum Europaearum.“ l.c. II, caderno 2 (1807) nas páginas 50-53 e “Nova plantarum genera 
classe Lichenum, Algarum, Fungorum.” l.c. III, caderno 1 (1809) nas páginas 1-19. [Nota de Helm 
e Hirsch, 1974, na versão alemã]. 
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as nossas em dúvidas, ao contrário de agora, que tudo é mostrado claramente 
através de um estudo em conjunto.  
Assim esperamos que seja possível tirar todas as dúvidas, ou ao menos a 
maioria delas, pois agora existe uma obra padrão para o futuro, na qual os 
botânicos poderão obter conhecimentos adequados da flora de Portugal, mas 
especialmente que a população possa conhecer a flora do seu próprio país de 
forma objectiva. 
Acrescente-se que as pessoas que queriam as respectivas imagens, podem 
adquiri-las na sua livraria.  
Conde Hoffmannsegg (depois de 1814) 
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Ministério dos Negócios Estrangeiros, livro 365 - PT-TT-MNE-ASC-8-L365 – 
Fólios 69v, 87, 90 e 107 Imagens cedida pelo Arquivo Nacional da Torre do 




TRANSCRIÇÃO DOS MANUSCRITOS 
Manda a Rainha N. Senhora a todos os Ministros, e Officiaes de Justiça, Guerra 
ou Fazenda a quem esta for aprezentada, e o conhecimento della pertencer, que 
naõ embaracem, ou ponhaõ impedimento algum ao Conde de Hoffmansegg , e a 
seu companheiro Henrique Frederico Link, Professor de Botanica, e de Chimica 
na Universidade de Rostock, á digressaõ que pertenden fazer pelas Provincias 
deste Reyno, e do Algarve, e a indagaçaõ sobre a Historia Natural do payz, 
comprehendendo todos os seus ramos; como tambem as requiziçoens que elles 
intentarem fazer de todos os objectos pertencentes  a estas Sciencias, e que 
forem dignos da sua attençaõ, sem serem perturbados de modo algum nas 
referidas indagaçoens, antes nellas auxilliados e protegidos, incluindose nesta 
Real permissaõ  de S. Magde todos os seus criados, podendo outrosim o mesmo 
Conde de Hoffmansegg deixar em qualquer Lugar das Provincias, e Reyno do 
Algarve, para fazer as sobreditas colleçoens, ao seu Guardaroupa, Frederico 
Guilherme Sieber. Palácio de Queluz em 5 de Março de 1798. Luiz Pinto de 
Souza 
[Liv. 365: f. 69-v] 
 
Manda a Rainha Nossa Senhora a todas as pessoas a quem esta for apresentada, 
que naõ ponham impedimento ou embaraço algum ao Conde de Hoffmanzeg nas 
digressões que intenta fazer pelo Reino do Algarve, podendo levar quaesquer 
Armas que bem lhe parecer, para sua pessoal defeza. Palácio de Queluz a 12 de 
Fevereiro de 1799. Luiz Pinto de Souza 
[Liv. 365: f. 87] 
 
Manda a Rainha Nossa Senhora a todos os Ministros e Officiaes de Justiça, 
Guerra ou Fazenda, a quem esta for apresentada, e o Conhecimento della 
pertencer, que naõ embaracem, ou ponhaõ impedimento algum ao Conde de 
Hoffmansegg e a seu companheiro Henrique Frederico  Link, Professor de 
Botanica e de Chimica na Universidade de Rostock à digressaõ que pretendem 
fazer pelas Provincias deste Reyno e do Algarve, e à indagaçaõ sobre a Historia 
Natural do Payz, comprehendendo tods os seus ramos ; como tambem as 
acquisiçoens que elles intentarem fazer de todos os objectos pertencentes a esta 
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Sciencia , e que forem dignos da sua attençaõ, sem serem perturbados de modo 
algum nas referidas indagaçoens, antes nellas auxilliado, e protegidos; incluindo-
se nesta Real Permissaõ de S. Mage todos seus criados; podendo outro sim o 
mesmo Conde de Hoffmansegg deixar em qualquer lugar das Provincias e Reyno 
do Algarve, para fazer as sobreditas Collecçoens, ao seu Guarda rôpa Frederico 
Guilherme Sieber. Palácio de Queluz em 27 de Março de 1799. Luiz Pinto de 
Souza 
[Liv. 365: f. 90] 
 
Manda o Princípe N. S.  a todos os Ministros, e Officiaes de Justiça, Guerra ou 
Fazenda a quem esta for apresentada, e o conhecimento dellla pertencer, que 
naõ embaracem ou ponhaõ impedimento algum ao Conde Hoffmansegg à 
digressaõ que pertende fazer pelas Provincias deste Reino e do Algarve, e à 
indagacçaõ sobre a Historia Natual do Paiz, comprehendendo todos seus Ramos, 
como tambem a Acquisiçaõ que ella intentar fazer de todos os objectos 
pertencentes a esta Sciencia, e que forem dignos da sua attençaõ, sem ser 
perturbado de modo algum nas referidas indagaço!s, antes nellas auxiliado e 
protegido, podendo levar quaesquer Armas que bem lhe parecer por sua pessoal 
defeza, incluindose nesta permissaõ  de S.A.R. o seu Secretario Francisco Garcia, 
todos os seus criados, podendo outrosim o mesmo Conde de Hoffmansegg deixar 
em qualquer lugar das Provincias e Reino do Algarve para fazer as sobreditas 
collecço~es ao seu Guarda Roupa Frederico Guilherme Sieber. Palácio de 
Queluz em 9 de Dezembro de 1799. Luiz Ptº de Souza 
[Liv. 365: f. 107] 
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Figura 88 - Salvo-conduto de 06/03/1798 – Livro 365 – Fólio 69 
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Figura 89 - Salvo-conduto de 12/02/1799 – Livro 365, fólio 87 
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Figura 91 - Salvo-conduto de 11/12/1799 – Livro 365, Fólio 107 
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Durante pesquisas sobre os exemplares da Flore Portugaise ou description 
de toutes les plantes qui croissent naturellement au Portugal, de Johann Centurius 
Graf von Hoffmannsegg (Conde de Hoffmannsegg) e Johann Heinrich Friedrich 
Link (1809-1840) existentes em bibliotecas públicas, encontramos uma referência 
no catálogo on line da Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa que nos fez 
acreditar ter aquela instituição um exemplar da referida obra. 
Contatada a Biblioteca, fomos informados que na Série Azul de Manuscritos, 
existe de fato um manuscrito (nº 433-A), catalogado do seguinte modo: Flore 
Portugaise : Volum. secundi [Manuscrito] / Hoffmansegg ; Link. - Berlin, 1809-
1810. - 1 fl. de título inum. + 1 fl. em branco inum. + 106 fls. de texto nums. a lápis 
+ 2 fls. em branco inums. ; 158 x 104 mm. - Original. - Apontamentos acerca da 
flora portuguesa. Em português e latim. - Enc. moderna com lombada de pele 
com ferros a ouro. Pastas de papel de fantasia. Os primeiros fls. são escritos a 
lápis. 
Pela dimensão (158 x 104 mm) e pelo número de páginas percebemos logo 
não se tratar da Flore Portugaise, que tem 54 x 36 cm, 504 páginas de texto e 114 
gravuras impressas; que manuscrito seria, e quem seria o seu autor? 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Numa visita à Academia das Ciências de Lisboa foi possível visualizar o 
documento que, no verso da capa apresenta um rótulo com a inscrição 
manuscrita Flore Portugaise par Hoffmansegg & Link, Berlin, 2º Vol, 1809-1890 e 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
319 Texto inédito do autor, escrito em abril de 2013. 
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na página de guarda, a tinta, Hoffmansegg Flore portugaise | Enumeratio 
Specimen omnium | Volume secundi. 
 
         
Figura 92 - Verso capa (esq.) e folha de guarda (dir.) do manuscrito existente na Academia de 
Ciências de Lisboa. 
 
A encadernação incluía dois tipos de documentos: um conjunto de 
apontamentos sobre a Flore Portugaise, escritos a tinta, e um conjunto de notas 
botânicas de campo, escritas a lápis. As folhas estão numeradas manualmente, a 
lápis, provavelmente por quem determinou a encadernação, que é moderna. 
Entre essas notas de campo, nas folhas 3 a 6 encontram-se referência ao 
Gerês, Mosteiro de Tibães e Melgaço (s/ data), na folha 7 são anotados Ovar, 
Aveiro e S. Pedro de Aradas (Ovar) e a data “29 Octob”. Já na folha 8 surge o 
título Flora um und ober Sabugueiro [Flora ao redor e acima do Sabugueiro, TA] e 
a referência ao Taxus bacata e ao Doronicum [carpetanum]. 
A folha 9 anota os nomes de “João Antº de Prica Rezende, Abreu Ferreira. 
Freguesia da Manca [provavelmente Avanca] ao pé de Ovar”, e inclui mais uma 
lista de plantas.  
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Figura 93 - Verso da página do manuscrito intitulada Florula ao pé da fonte das Lágrimas em 
Coimbra . 2 Nov. 848 
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Figura 94 – Página 20 do manuscrito onde Welwitsch toma notas sobre o género Hedypnois, 
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O enigma quanto à origem do manuscrito começa a desvanecer-se na folha 
10, que indica a presença do seu autor na “fonte das Lágrimas em Coimbra – 2 
Nov. 848”. 
As folhas 12, 13 e 16 referem-se ao Porto, Leça e Matosinhos e as folhas 17 
e 18 às Caldas da Rainha, tendo a primeira o título Flora im Caldas da Rainha – 
August 1850 e, junto com uma listagem de plantas, a data 25 Aug. 850. 
Importava apurar quem foi o botânico que viajou por Portugal nos meados 
de século XIX e esteve na Fonte das Lágrimas (Coimbra) em 1848 e nas Caldas 
da Rainha em 25 de agosto de 1850, de modo a identificar o manuscrito. 
A resposta seria encontrada em Joaquim Sampaio, naturalista do Instituto de 
Botânica Dr. Gonçalo Sampaio, da Universidade do Porto, no seu trabalho 
Cianófitas portuguesas do Herbário de Welwitsch, publicado em 1946 nos Anales 
del Jardin Botánico de Madrid. O autor indica que o botânico Friedrich Welwitsch 
percorreu Portugal de 1839 a 1850, viagem de que resultaram colheitas de 
Cianófitas (grupo de algas azul-esverdeadas do Phylum Cyanobacteria, e Classe 
Cyanophyceae) com publicação em várias obras estrangeiras. 
Fazem parte da coleção do Herbário do Instituto Botânico de Lisboa (atual 
Museu Nacional de História Natural) exsicatas de Cianófilas de Welwitsch, 
existentes, que Joaquim Sampaio estudou, entre outras (o sublinhado é nosso): 
! Phormidium corium (C.Agardh) Kützing ex Gomont 1892, colhido nas 
Caldas da Rainha, agosto de 1850, que Welwitsch identificou como 
Phormidium corium Gom. (Gomont, 1892/1893); 
! Phormidium retzii (C.Agardh) Kützing ex Gomont, Fonte das Lágrimas, 
novembro de 1848. Welwitsch não classificou estas amostras e escreveu 
nas respetivas etiquetas “Oscillaria... Ad muscos in: Fonte das Lágrimas 
prope Conimbricam rarior. Novb. 848. 1 w” (Sampaio, 1946) 
Há diversas outras colheitas datas; na Quinta das Lágrimas (Coimbra), em 
02/11/1848 (Fig. 93), nas Caldas da Rainha, em agosto de 1850 (folha 18) e nas 
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Caldas do Gerês, em outubro de 1846 (folhas 4 e 5) para além de muitas outras 
localidade do sul de Portugal. 
Feita a comparação da caligrafia (Fig. 93) deste manuscrito com data 
posterior a 1850 e da caligrafia comprovadamente de Welwitsch, em exsicatas 
existentes no Museu Nacional de História Natural de Lisboa e disponíveis na 
internet320, facilmente se percebe a semelhança. 
 
Figura 95 – Rótulo de exsicata manuscrita por Welwistch, posterior a 1860; nos retângulos 
marginados a verde, excertos do manuscrito em análise. 
 
Comparou-se o manuscrito, igualmente, com apontamentos assinados por 
Welwitsch, sob o título Characearum justa diversas diversorum Botanicorum 
opiniones locus systematicus (Diferentes opiniões de diversos botânicos sobre a 
sistemática das Algas da família Characeae, TA), existente no Jardim Botânico de 
Coimbra e fornecido em suporte digital pelo Doutor Jorge Paiva (Fig. 94); neste 
caso, não só a caligrafia é semelhante, como também o modo de ordenar os 
apontamentos é muito similar. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
320 Disponível em: http://www.arca.museus.ul.pt/ArcaSite/obj/herb/MNHNL-0000549-JB-IMG-
web.JPG, acedido em 24/03/2013. 
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Figura 96 – Última página do manuscrito Characearum justa diversas diversorum Botanicorum 
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Finalmente submeteu-se o manuscrito e a referida carta à análise do 
Laboratório de Exame de Documentos e Escrita Manual, do Departamento de 
Biologia, da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto que, no seu 
relatório D60/2013, de 26/02/2013, chegou à conclusão, que “pode não ter sido”. 
Esta expressão é a 7ª de uma listagem de 11 expressões de conclusão usadas 
por este laboratório, que vão da 1ª “Probabilidade próxima da certeza científica” à 
11ª “Probabilidade próxima da certeza científica não”. Ou seja, cruzando as 
informações textuais com o exame caligráfico, poderemos concluir estar perante 
um manuscrito de Friedrich Welwitsch, posterior a 1850, dividido em dois 
conjuntos diferentes de apontamentos: 
a) Notas de campo escritas a lápis, referentes e herborizações em diversos 
locais de Portugal (ver exemplo figura 93); 
b) Apontamentos retirados do 2º Tomo da Flore Portugaise de 
Hoffmannsegg e Link, em que Welwistch usa os símbolos propostos por 
Lineu na sua obra Species Plantarum começada a publicar em 1753 (ver 
fig. 94). 
 
Figura 97 – Símbolos usados por Lineu no Species Plantarum (1753) 
 
FRIEDRICH MARTIN JOSEF WELWITSCH 
Friedrich Martin Josef Welwitsch (Áustria, 25 de fevereiro de 1806 — 
Londres, 20 de outubro de 1872) foi um botânico austríaco. Estudou medicina na 
Universidade de Viena, mas mudou-se para Portugal em 1839, com uma bolsa da 
associação Württembergischer botanische Reiseverein [Associação de Viagens 
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Botânicas de Württemberg321  TA). Esteve em Portugal até 1853, ano em que 
partiu para uma viagem botânica em Angola, ao serviço do Governo Português. 
Durante seus sete anos em Angola, coletou mais de 5.000 espécies de 
plantas e 3.000 espécies de insetos e outros animais, uma grande parte dos quais 
novos para a ciência. 
 
Figura 98 – Foto de Welwistch (Hiern, 1896) 
A 3 de setembro de 1859 encontrou a célebre Welwitschia mirabilis, a que 
chamou Tumboa, devido ao nome vernáculo angolano (ntumbo) mas Sir Joseph 
Hooker (1817-1911), presidente da Royal Society e diretor do Jardins Botânicos 
Reais de Kew. (Londres), renomeou-a como Welwitschia em homenagem ao 
botânico (Dolezal, 1974). 
 
RESULTADOS 
Podemos, pois, concluir, com grande margem de segurança, que o 
manuscrito principal contido no documento Azul 433-A da Biblioteca da Academia 
de Ciências de Lisboa, designado Enumeratio specimen omnium, é da autoria do 
botânico austríaco Friedrich Martin Josef Welwitsch (1806-1872) que, entre 1839 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
321 O Reino de Württemberg existiu de 1806 a 1918, onde hoje é o estado de Baden-Württemberg, 
na Alemanha. 
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e 1853 fez prospeções botânicas em Portugal, em datas e locais que coincidem 
com algumas do manuscrito (Sampaio, 1946). 
A avaliar pela rótulo da capa, este manuscrito é o segundo volume de dois, 
desconhecendo-se o paradeiro do primeiro. 
Welwitsch terá estado na Biblioteca da Academia de Ciências de Lisboa a 
consultar a Flore Portugaise, e terá lá deixado o seu bloco de apontamentos. A 




Agradecemos à Dr.ª Maria Leonor Pinto, Bibliotecária da Academia das 
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ANEXO – TRANSCRIÇÃO DO MANUSCRITO 
 
[Imagem 1 – Capa] 
 [Imagem 2 – Contracapa] Flore Portugaise par Hoffmansegg & Link, Berlin, 2º Vol, 1809-1890 
 [Imagem 3 – folha de guarda] Hoffmansegg Flore portugaise | Enumeratio Specimen omnium | 
Volume secundi (Enumeração de todas as espéces, TA) 
[Imagem 5 – Folha 1] Lista de nomes vulgares a lápis, com uma nota na vertical “Cavidade 
Monte/Norte – Covas do Ponte”. 
 [Imagem 6 – Folha 2] Na pág. da esq. continua a lista de nomes vulgares e na da dir. lista de 
nomes científicos, alguns cortados. 
 [Imagem 7 – Folha 3] Escrita a lápis sob o título “Flore do Gerez”, mas com referência a diversos 
locais (...Gerez ad Rio Homem, Vilar da Veiga, Mosteiro de Tibães, Braga, Melgaço) 
apresenta uma lista de plantas, mas também de alguns animais (Narcejas, tordeia, poupa...) 
 [Imagem 8 – Folha 4] Escrita a lápis sob o título “Gerez”, apresenta uma lista de nomes escrita a 
lápis que incluí uma lista de peixes (Salmões in Cávado), Escrito a tinta aparecem duas 
linha, uma com o “Loxia pyrrhula”, uma ave, o Dom-fafe (Pyrrhula pyrrhula). Nota escrita na 
vertical: João Corvado em Vilar da Veiga- 
 [Imagem 9 – Folha 5] Na pág. da esq. continua a lista de espécies e na direita a enumeração das 
fontes termais do Gerês: Nº 5 P. das duas Bicas 35, Nº 6 P d Embrocação = 44, Nº 7 P do 
Borges 36, Nº 8 P. da Figueira = 38, Nº 9 Agua nova = 31 !, Nº 10 P. do, Contraforte = 42, 
Nº 11 P. Chama Forte 44 1/6. Escrito a tinta: na pia da nascente = 47 1/6 (este poço não 
tem tecto). Escrito na horizontal: Nascente da Stª Lucia 
 [Imagem 10 – Folha 6] A pág. da esq., escrita a lápis, deverá estar encadernada fora da ordem, 
pois deveria preceder a folha 5; tem como título: Poços das Agoas Thermaes (Das Caldas 
do Gerez). Nº 1 Poço das Almas = 32 ", Nº 2 P. de Stº António = 35 #, A agoa vem da 
Fonte da Bica, Nº Bica de biber 42 ", Nº 3 P. da Bica = 42 " 39 !. A agoa vem da Fonte 
da Bica em maiores fios do que pª o de Sº António, Nº 4 P. do Fígado = 34. A página do 
direita apresenta, escrita a tinta, uma lista de  nomes científicos de plantas, de que se 
destaca o Iris pseudacorus, característico do Gerêz. 
 [Imagem 11 – Folha 7] Na pág. da esq., a lápis, título “...Ovar ... Aveiro – 29 Octob”, seguido de 
uma lista da nomes científicos de plantas. Ao fundo da pág. o autor regista “Zostera nana = 
Moliço”; posteriormente, a tinta, corta moliço e escreve “Cibarro”, e acrescenta um chaveta 
unindo a “Zostera nana = Cibarro, a Conferver ... = Mormo e a Ulva latifo... = Folhada”, e 
designando as três espécies por “Moliço”. A Zostera nana Roth, será a Zostera marina 
Linnaeus, para a alga do género Conferver não se encontrou sinónimo atualizado e a Ulva 
(Enteromorpha) poderá uma das várias espécies deste género descritas para Portugal 
(Guiry, 2013). O nome vernáculo “Cibarro” não se conseguiu comprovar; encontrou-se, sim, 
o nome vernáculo “cirgo” ou “sirgo” para a Zostera noltii, vulgar na Ria de Aveiro. No fundo 
da páginas surge a indicação “Ponte de S. Pedro das Aradas- Descarrigadouro dos Limos”, 
perto de Aveiro. Na pág. do dir. uma lista de plantas, escrita a tinta. 
 [Imagem 12 – Folha 8] Lista de plantas, escrita a tinta, sob o título “Flora um und ober 
Sabugueiro”, e que inclui, entre outras espécies, Taxus bacata, Sorbus aucuparia, 
Doronicum sp. e Lillium martagon. Nesta lista, escrita a tinta, como se disse, surge um 
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correção feita a lápis; ao invés, na pág. da dir., onde também figura uma lista de plantas 
escrita a lápis, as correções são a tinta. 
 [Imagem 13 – Folha 9] Lista de plantas escrita a lápis; invertido, e escrito a tinta “João Antº de 
Prica Rezende, Abreu Ferreira. Freguesia da Manca ao pé de Ovar”, presume-se que se 
referia à freguesia de Avanca. Na pág. do dir. continua, a lápis, a lista de plantas e tem uma 
nota, a tinta, imperceptível. 
 [Imagem 14 – Folha 10] Sob o título “Florula ao pé da fonte das Lágrimas em Coimbra – 2 Nov 
848”, vem uma lista de plantas que ocupa as duas páginas e que prossegue na seguinte 
folha, embora não se possa assegurar que seja do mesmo local devido a erros de 
encadernação. 
 [Imagem 15 – Folha 11] Aparentemente a continuação da lista de plantas da folha anterior.  
1ª LISTA DE GÉNEROS 
 [Imagem 16 – Folha 12] Pág. da esq. escrita a lápis, com o título “Flora ... Porto ... Leça und 
Mattozinhos”, seguida de uma lista de plantas. Na pág. da dir. tem início uma listagem, a 
tinta, de plantas organizada por géneros, que começa com “Echinops | 1. Estrigosus Lin”, 
atual  Echinops strigosus L.. 
 [Imagem 17 – Folha 13] Prossegue a lista de géneros, a tinta, com “Xanthium, 1. X strumarium L. 
– Porto, 2. X. spinosum L.” 
[Imagem 18 – Folha 14] Esta pág. apresenta um papel e uma organização gráfica diferentes. 
Apresenta uma lista de plantas que começa com “Tetrahitum hirtum Hoff, Fl. P. I. n. 
103+104 = Stachys hirta Lin. et ...” e prossegue com “Thymus capitatus, Hoff, f. c. I, 123 = 
Thymus creticus Brot.”, espécie que Brotero (1804) refere na pág. 174 da sua Flora 
Lusitanica e indica ter o nome vulgar de “Tomilho de Creta ou de Dioscorides, e que 
corresponde à atual designação Thymus baeticus Boiss. ex Lacaita. Refere, ainda, o 
Thymus albicans e o T. vulgaris. 
 [Imagem 19 – Folha 15] Continuando com o arranjo gráfico anterior, o autor refere o 
Rhododrendron ponticum, reproduzindo textualmente, e em francês, a distribuição em 
Portugal referida por Hoff. & Link na pág. 397 da Flore Portugaise. Depois, com o mesmo 
critério, escreve sobre as Ericas, para terminar, na folha seguinte, como o Arbutus unedo. 
 [Imagem 20 – Folha 16] A pág. da esq., desta folha, é do mesmo tipo de papel que as anteriores 
e, a da dir., de um papel claramente mais recente; nesta pág, o autor escreveu, a tinta “Cels. 
Thumonter in Porto.... 21. Sept. 6 !... ... 14 !”, seguido de um “Rem”, que pode ser uma 
referência à escala Réaumur de medição da temperatura. 
[Imagem 21 – Folha 17] Listagem de plantas escrita a lápis, datada de 25 de agosto de 1850, e 
com o título, acrescentado a tinta “Flora um Caldas da Rainha – August 1850” 
 [Imagem 22 – Folha 18] A pág. da esq. será o verso da pág. anterior, e continua a lista de plantas 
dos arredores das Caldas da Rainha, a lápis. 
Na pág. da dir. retoma, a tinta, a listagem de géneros iniciada na folha 12 e, neste caso, trata-se 
do género Lagoseris. 
 [Imagem 23 – Folha 19] Prossegue com o género Leontodon. 
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 [Imagem 24 – Folha 20] Inicia a referência ao género Hedypnois e usa pela primeira vez os 
símbolos, adoptados do livro Species plantarum, de Lineu (1753), ¤ e   ; o primeiro significa 
“planta anual” e o segundo “planta perene”. 
 [Imagem 25 – Folha 21] No canto superior direito, com a mesma caligrafia e tinta aparece o “n. 
167”, que corresponde à pág. da Flore Portugaise de Hoff. & Link onde aparece o género 
Hispidella, que aqui é registado, com a espécie H. hispanica, seguida da nota “P. Miranda 
do Douro, Torre de Moncorvo, Mirandella et in rupestribuo Bieris (? W)”. Hoff. & Link tinham 
escrito “Près de Miranda-do-Douro sur les pentes rocailleuses des bords du Douro; au 
Campo-de-Villariça et sur la Serra-dos-Estevaes qui l'avoisine, dans les terrains pierreux 
parmi les bleds; entre Torre-de-Moncorvo et le Douro; près de Mirandella, vers le Sud.” (T. II, 
pág. 167). 
 [Imagem 26 – Folha 22] Género Hyoseris. 
 [Imagem 27 – Folha 23] Género Picris. 
 [Imagem 28 – Folha 24] Género Sonchus. 
 [Imagem 29 – Folha 25] A pág. esq. termina a enumeração do género Sonchus e inicia o género 
Tolpis. 
 [Imagem 30 – Folha 26] Género Picridium.  
 [Imagem 31 – Folha 27] Género Podospermum. 
 [Imagem 32 – Folha 28] Género Scorzonera 
 [Imagem 33 – Folha 29] Género Arnopogon. 
 [Imagem 34 – Folha 30] Género Tragopogon. 
 [Imagem 35 – Folha 31] Género Geropogon. 
 [Imagem 36 – Folha 32] Género Lactuta. 
 [Imagem 37 – Folha 33] Género Chondrilla. 
 [Imagem 38 – Folha 34] Género Arnoseris. 
[Imagem 39 – Folha 35] Género Rhagadiolus. 
 [Imagem 40 – Folha 36] Género Lapsana. 
 [Imagem 41 – Folha 37] A pág. da direita corresponde ao verso da pág. seguinte e Género 
Hieracium. 
 [Imagem 42 – Folha 38] Folha trocada de ordem com a anterior. Na pág. da esquerda, Género 
Hieracium. Na pág. da dir, Género Crepis. 
 [Imagem 43 – Folha 39] Género Barkhausia. 
 [Imagem 44 – Folha 40] Género Andryala. 
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 [Imagem 45 – Folha 41] Na pág. da esquerda continua o género Andryala, referindo a “A(ndryala) 
ragusina Lin. – Ad rupias Duriu pe. Porto, et in campis maritimus p, Colares Maio-Jun ¤ 
(Obs Welw.  Vidi pr. Porto ..... Colares)”. Na pág. da dir. Género Achyrophorus. 
 [Imagem 46 – Folha 42] Género Hypochaeris  
 [Imagem 47 – Folha 43] Género Cichorium, destacando o “C.  intybus Lin.– Lusit. borealis, juxta 
vias [perto de estradas] (sic! Wel)”. 
 [Imagem 48 – Folha 44] Género Helmintia, de que destacamos a referência a “H. spinosa Hoff 
(Nome atual: Helminthotheca echioides (L.) Holub) - ¤ !! – In calcareis de Montejunto, 
Bragança, Rio Maior e Boarcos” 
 [Imagem 49 – Folha 45] Género Scolymus. 
 [Imagem 50 – Folha 46] Género Arctium.  
 [Imagem 51 – Folha 47] Género Carduus. 
 [Imagem 52 – Folha 48] Género Cnicus.  
 [Imagem 53 – Folha 40] Na pág. da esq. prossegue a listagem do género Cnicus e na da direita 
género Cynara. 
 [Imagem 54 – Folha 50] Género Onopordum. 
 [Imagem 55 – Folha 51] Género Silybum.  
 [Imagem 56 – Folha 52] Género Heracantha.  
 [Imagem 57 – Folha 53] Género Onobroma. 
 [Imagem 58 – Folha 54] Género Cirsium e destaca C. acarna Lam (Nome atual: Picnomon acarna 
(L.) Cass.) – O Autor cita Hoffmannsegg: “Belém, Thomar etc, Aug, ¤.” 
 [Imagem 59 – Folha 55] Género Acarna e refere-se à Acarna gumifera, citando Hoffmansegg “Les 
Portugais n´ent font aucun usage”, mas acrescentando (- quo falsum Welw.)” 
 [Imagem 60 – Folha 56] Género Carlina. 
 [Imagem 61 – Folha 57] Género Galactites. 
 [Imagem 62 – Folha 58] Género Matricaria. 
 [Imagem 60 – Folha 59] Género Conyza e, a propósito da C. rupestris cita Hoffmansegg (II vol, 
pág, 256) “Sur les montagnes calcaires vers Thomar; de même sur les collines rocailleuses 
aux environs de Lisbonne” e  acrescenta “(qui autem erronuem Welw.)” 
 [Imagem 64 – Folha 60] Na pág. do lado esq. continua com o género Conyza e na do lado direito 
Género Gnaphalium. 
 [Imagem 65 – Folha 61] Género Filago e, sobre a Filago germanica, escreve “In lusitania borelali, 
v. g. in Serra de Gerez (sic. Welw. !!) Jun. Jul. ¤” A primeira referência é idêntica à de 
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Brotero (1804:362): “Hab. in Lusitaniae borealis colibus, arvis.” (T: Habita nas colinas e 
campos do norte da Lusitânia). É estranha o uso do advérbio latino sic. 
 [Imagem 66 – Folha 62] Na pág. da esquerda termina as referência às espécies de género Filago 
e na pág. da direita Género Evax. 
 [Imagem 67 – Folha 63] Género Xeranthemum e refere apenas o X.  inapertum, indicando a sua 
presença de Bragança (Fervença) e em Sezimbra. 
 [Imagem 68 – Folha 64] Género Apsinthium. 
 [Imagem 69 – Folha 65] Género Artemisia. 
 [Imagem 70 – Folha 66] Na pág. da esquerda termina o género Artemisia e na da direita Género 
Tanaecetum. 
 [Imagem 71 – Folha 67] Género Gymnostyles. 
 [Imagem 72 – Folha 68] Género Bidens. 
 [Imagem 73 – Folha 69] Género Inula. 
 [Imagem 74 – Folha 70] Na pág. da esquerda termina o género Inula e na direita Género Pulicaria. 
 [Imagem 75 – Folha 71] Género Solidago; à Solidago virgaurea o autor coloca uma nota “Coina? 
Welw.” 
 [Imagem 76 – Folha 72] Género Senecio. 
 [Imagem 77 – Folha 73] Na pág. da esquerda termina as referência ao género Senecio, e na 
página da direita Género Cineraria; para a Cineraria uliginosa (Atualmente, Senecio gallicus 
Vill.) o autor coloca a seguinte dúvida “ast ubi in lusitania?? Welw.” (T: Mas onde em 
Portugal ??). 
 [Imagem 78 – Folha 74] Género Arnica. 
 [Imagem 79 – Folha 75] Género Doromicum. 
 [Imagem 80 – Folha 76] Género Buphthalmum. 
 [Imagem 81 – Folha 77] Género Calendula. 
 [Imagem 82 – Folha 78] Género Arctotis. 
 [Imagem 83 – Folha 79] Género Bellis. 
 [Imagem 84 – Folha 80] Género Leuzea; sobre a L. longifolia o autor anota “...inter Torres Vedras 
et Obidos. Maio 4”. 
 [Imagem 85 – Folha 81] Género Centaurea; sobre a C. micrantha o autor coloca em dúvia se 
serão, como Lineu escreveu, anual: “( ¤ ? Welw.)”. O autor, até porque anota a presença da 
planta em Ponte de Lima e na Serra da Estela, estava a referir-se seguramene ao 
endemismo lusitano C. micrantha Hoffmanns. & Link subsp. herminni (Rouy) Dostal. 
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 [Imagem 86 – Folha 82] Prossegue a lista de plantas do género  Centaurea. 
[Imagem 87 – Folha 83] Na pág. da esq. conclusão da listagem do género  Centaurea. 
Na pág. da dir. Género Calcitrapa. 
 [Imagem 88 – Folha 84] Género Crupina e transcreve a distribuição indicada por Hoff. & Link. 
 [Imagem 89 – Folha 85] Género Serratula. 
 [Imagem 90 – Folha 86] Género Staehelina. 
 [Imagem 91 – Folha 87] Género Eupatorium. 
 [Imagem 92 – Folha 88] Género Aster. 
 [Imagem 93 – Folha 89] Género Erigeron. 
 [Imagem 94 – Folha 90] A ordem desta pág. está trocada; refere-se ao Género Chrysanthemum, 
mas começa com “6. Chrysanthemum herminii; está trocada com a seguinte. 
 [Imagem 95 – Folha 91] Continua a listagem de plantas do género Chrysanthemum, e, na pág. da 
dir. inicia o género Pyrethrum. 
 [Imagem 96 – Folha 92] Continua a listagem de plantas do género Pyrethrum. 
 [Imagem 97 – Folha 93 ] Género Anacyclus. 
 [Imagem 98 – Folha 94] Género Chamaemelum; a propósito do C. canescens, o autor transcreve 
a distribuição da Flore Portugaise (T.II, pág. 349) e repete o erro de Hoff. & Link: “Au dessus 
de Portalègre vers la Serra-de-Mafamede, dans les premiers bois de Châtaigniers, mais 
rare.”. Trata-se, obviamente, da Serra da São Mamede. 
 [Imagem 99 – Folha 95] Na pág da esq. termina a enumeração de espécies do género 
Chamaemelum, e na da dir. lista o género Anthemis. 
 [Imagem 100 – Folha 96] Na pág da esq. termina a enumeração de espécies do género Anthemis, 
e na da dir. lista o género Achillea. 
 [Imagem 101 – Folha 97] Género Santolina. 
 [Imagem 102 – Folha 98] Género Otanthus, e termina esta série de páginas idênticas. 
 [Imagem 103 – Folha 99] Folha em branco 
2ª LISTA DE GÉNEROS 
 [Imagem 104 – Folha 100] Muda de estilo, numera a folha com “1” (numeração que não continua) 
mas faz uma nova enumeração de géneros e espécies. O autor trata, nesta pá. o género 
Eryngium, continuando a acrescentar notas extraída de Hoff. & Link, Tournefort, 
Desfontaines, Lamarck e Brotero 
 [Imagem 105 – Folha 101] Termina a enumeração do género Eryngium e prossegue com os 
géneros Hydrocotyle, Sanicula e Bupleurum, que numera e I a IV 
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 [Imagem 106 – Folha 102] Enumera os géneros Tordylium, Caucalis e Daucus, que numera de V 
a VII. A pág. da dir. tem o número “2”. 
 [Imagem 107 – Folha 103] Termina a enumeração do género Daucus e prossegue com os 
géneros Ammi e Athamanta, que numera e VIII a IX. 
 [Imagem 108 – Folha 104] Termina a enumeração do género Athamenta e prossegue com os 
géneros Conium, Hippomarathrum, Cachrys e Ferula, que numera e X a XIV. A pág. da dir, 
está numerada com “3”. 
 [Imagem 109 – Folha 105] Termina a enumeração do género Ferula e prossegue com os géneros 
Heracleum, Siler, Anethum e Selinum, que numera e XV a XVIII.  
 [Imagem 110 – Folha 106] Termina a enumeração do género Selium e prossegue com os géneros 
Thapsia, Anthriscus e Scandix, que numera e XIX a XXI. A pág. da dir, está numerada com 
“4”. 
 [Imagem 111 – n/numerado] Enumera o género Chaerophyllum, que numera com XXII 
(corresponde ao verso da folha 106). 
 [Imagem 112 a 115 – n/numerado] Folhas de guarda 
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UM MANUSCRITO QUASE INÉDITO DE LOUIS-FRANÇOIS DE TOLLENARE 
 
Nas nossas pesquisas sobre a introdução das Camélias ou Japoneiras 
(Camellia sp.) em Portugal, deparamos com a edição francesa de um manuscrito 
de Louis-François de Tollenare, quase inédito em Portugal, devido à sua 
reduzidíssima tiragem em 1971, em Paris. Esse manuscrito dá interessantes 
informações sobre a flora, a paisagem e as práticas agrícolas da região do Porto 
nos inícios do século XIX. O mesmo faz em relação a outras localidades de 
Portugal e do Brasil, mas não tratamos essa parte nesta publicação. 
 Louis-François de Tollenare, ou Louis-François de Tollenare-Gramez, 
nasceu a 4 de abril de 1780 e morreu a 25 de setembro de 1853 em Nantes 
(França), onde desenvolveu uma carreia comercial e foi um dos fundadores do 
Hospital de Saint-Jacques. Tollenare pertencia, também, ao que se chamou o 
“Século de Buffon322”, e era um apaixonado pelas ciências naturais, em particular 
pela botânica. 
Mas os seus negócios giraram sempre em torno dos tecidos; face à 
dificuldade de concorrência com os ingleses no mercado europeu, e mesmo no 
francês, em 1811 instala-se em França a crise do algodão o que obriga Tollenare 
a fechar o seu estabelecimento em 1813 e a “experimentar todos os revezes que 
compõem os chamados infortúnios da vida” (nota de 24/08/1817). 
Então, decide arriscar negócios no Brasil, leva consigo caixas de boa moeda 
espanhola de ouro, e embarca em 17/06/1816 em Paimboeuf, uma vila portuária 
do Loire, perto de Nantes, num navio da casa Dufou, o Duquesa de Angoulême, 
com destino ao Porto, onde chega a 25 do mesmo mês (Priou, 1854). 
Tollenare escolhe Portugal como escala para o Brasil, para ter oportunidade 
de aperfeiçoar a língua portuguesa e os métodos comerciais correntes à época; 
por outro lado, era mais fácil apanhar um barco para o Brasil a partir de Lisboa, do 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
322 Georges-Louis Leclerc, Conde de Buffon (1707 1788) foi um naturalista francês, diretor do 
Jardim Botânico (Jardin des Plantes) de Paris. 
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que de França, o que viria a acontecer em 13/10/1816, quando embarca no 
brigue323 português Príncipe Real com destino ao Recife. 
Muito mais haveria a dizer sobre figura deslumbrante de Tollenare, mas o 
que interessa para este ensaio é que, de 1816 a 1818, viaja por Portugal e Brasil, 
e relata essa viagem num extenso manuscrito, de 299 folios e 50 cartas e 
desenhos à pena (parte dele perdeu-se), conservado na Biblioteca de Sante-
Geniviève, em Paris, sob a cota 3434.  
 
Figura 99 - Tollenare, num busto da Família. 
Esse manuscrito ficou inédito até 1906, quando Ferdinand Denis, 
conservador da biblioteca parisiense, fornece uma cópia ao Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano (IAHGP), fundado em 1862 no Recife 
(Brasil), que encarrega o Dr. Alfredo de Carvalho (1870-1916), notável homem de 
letras, de fazer a tradução da parte do manuscrito que se refere à estadia de 
Tollenare no estado brasileiro de Pernambuco. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
323 Brigue é um tipo de navio à vela, geralmente com dois mastros, armando pano redondo, latinos 
quadrangulares entre mastros e latinos triangulares à vante. De pequena a média dimensão, 
foram bastante usados no passado, sobretudo na navegação comercial. (Ormonde. 2010). 
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Alfredo de Carvalho intitula a tradução Notas Dominicais – Tomadas durante 
uma residência em Portugal e no Brasil nos annos de 1816, 1817 e 1818 – Parte 
relativa a Pernambuco e dela faz uma cuidada edição, como era seu timbre de 
bibliófilo; sobre essa edição escreveu em 12/03/1905, segundo relata Oto 
Reifschneider (2009): 
Já estão impressas quatro formas das Notas Dominicaes, na parte relativa a Pernambuco, 
que traduzi e apparecerá com o seu prefácio; além da edição na Revista do Instituto fiz tirar 
outra em avulso, interlinhada, em papel bom, de 200 exemplares, que espero serão 
volumes de umas 250 pp. Com 15 gravuras; mandei imprimir também cinco exemplares em 
papel de Hollanda, numerados no prelo, em attenção a certo bibliophilo que conheço. 
De fato a edição de 1906 foi muito pequena, 300 exemplares em papel 
especial e 5 em papel “Holanda”324. 
E porquê “Notas Dominicais” ? Porque Tollenare decidiu que, durante a sua 
viagem, dedicaria os Domingos a tomar as notas do que ia vendo, e assim fez. 
Em 1971 o Professor da Sorbonne, Léon Bourdon transcreveu a totalidade 
do manuscrito e editou-o em francês, com o apoio do Centro Cultural Português, 
em França (Fundação Calouste Gulbenkian), numa edição da Presses 
Universitaires de France, e o título Notes dominicales prises pendant un voyage 
en Portugal et au Brésil en 1816, 1817 et 1818. Foi uma edição em três volumes, 
mas também esta muito pequena, pois segundo consta dos próprios livros teve, 
dos Tomos I e II,  “onze exemplares numerados de 1 a 11 e trinta e um 
exemplares numerados de I a XXXI” e do Tomo III,  “onze exemplares numerados 
de 1 a 11 e vinte de sete exemplares numerados de I a XXVII”.  
Devido a estas pequenas tiragens, a obra não é conhecida, nem tem sido 
usada como fonte bibliográfica, em trabalhos publicados em Portugal e muito 
pouco no Brasil. 
Feita esta introdução, comecemos a reler as notas sobre o Porto e, muito 
em especial, sobre Avintes. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
324 O papel da Holanda é um tipo de papel vergê, ou seja, com marcas de linhas horizontais e 
verticais causadas pelo seu processo manual de fabrico. 
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Tollenare aproxima-se da barra do Porto no dia de S. João, 24/06/1816 mas, 
como o mar não estava de feição a escuna325 fez-se de novo ao largo para passar 
a noite. No dia seguinte lançaram âncora no Porto, depois de passarem entre um 
“maciço de rochedos e um banco de areia”. Ancorados no Porto estavam “200 a 
300 navios”, o que dá a dimensão da potencia comercial que era esta região do 
séc. XIX; Tollenare comente “Aqui há vida”.  
 
Figura 100 - Aperçu de la Barre de Porto, por J-L. Tollenare. Em primeiro plano a atual Reserva 
Natural Local do Estuário do Douro e, ao fundo, o Castelo de S. João da Foz (Folio 17). 
O barco foi visitado por uma comissão de sanidade, por causa da “maladie 
norvégienne”, a peste, em resultado de um Edital da Junta de Saúde Pública, de 
19/06/1816; sobre essa vistoria, escreve Tollenare, “O exame que fizeram ao 
nosso barco não foi mito rigoroso; Depois de algumas perguntas, todos vieram à 
nossa beira para suplicar alguns bacalhaus.” Receberam, também, a visita da 
Autoridade do Tabaco, pois em Portugal, tal como em França, a sua fabricação !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
325 Uma escuna é um tipo de veleiro caracterizado por usar velas de popa a proa em dois ou mais 
mastros. 
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era então monopólio do Governo; nova vistoria, agora da Alfândega e, finalmente, 
uma ida a terra à noite. 
Tollenare assinala o asseio das ruas do Porto e diz que o “Ar não pode 
deixar de ser puro: em todos os lados estamos cercados de verdura e de uma 
bela vegetação.” 
O nosso viajante foi ao teatro de S. João, construído entre 1796 e 1799, 
assistir a um ópera bufa326, que não foi grande coisa. 
Termina as suas notas dominicais de 30/06/1816 voltando a falar dos 
perigos da barra do Douro e junta um desenho feito por ele a partir da Planta 
Geográfica da Barra da Cidade do Porto, incluída na obra Descripção 
topographica e histórica da cidade do Porto, da autoria de Agostinho Rebello da 
Costa, datada de 1789, 
Dias depois, Tollenare foi passar um dia a Avintes (Vila Nova de Gaia), que 
escreve “à Vinta”, na casa de campo do senhor Francisco Van Zeller; foi de barco, 
à vela e a remos, desde o Porto. No Domingo seguinte, 07/07/1816 anota as suas 
impressões da visita e escreve: 
O aspeto encantador das margens do rio [Douro] enche de admiração. As colinas sucedem-
se e tomam todas as formas. Tão depressa se aproximam do leito do rio, como se afastam 
formando pequenas planícies bem cultivadas de milho. Há poucos prados: a vontade do 
viajante reclama-os. Os pinheiros cobrem a maioria das montanhas. Mas perto do rio, 
vemos o salgueiro, o castanheiro, o sobreiro e os carvalhos cobertos de vinhas que caiem 
em grinaldas. 
Tollenere refere-se à “vinha de enforcado”, ainda hoje comum em Avintes, e 
continua: “A cada momento descobrimos casas de campo e conventos cercados 
por jardins e parques.” Chega à casa do senhor Van Zeller que, escreve: 
...é simples, mas os quartos são nobres. A situação mais elevada permite uma bela vista, 
não apenas sobre as encostas vizinhas e sobre o rio, mas também até às montanhas 
distantes que se elevam em anfiteatro a muitas léguas e que são limítrofes dos belos 
vinhedos, verdadeira riqueza do Douro. Os jardins são do tipo paisagista, os parteres 
[canteiros] franceses e as deliciosas treliças do Sul de França. As águas abundantes 
refrescam, vivificam e animam todos os lugares. Fora dos bosques, encontramos culturas 
perfeitamente tratadas, enquadradas por canteiros de flores, o que é ao mesmo tempo útil e 
agradável. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
326 Ópera-bufa, é a versão italiana da ópera-cómica. 
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Depois fala da senhora Van Zeler, D. Maria Isabel Wittenhall Van Zeler 
(1749-1819), esposa de Pedro Van Zeller e mãe de Francisco Van Zeller, e da 
sua obra social, nomeadamente a vacinação de “mais de 9 mil crianças” em 
Avintes e no Porto. Por causa das vacinas, coisa nova em Portugal, a senhora 
Van Zeller foi acusada de ser curandeira, e até de fazer bruxaria, e chegou 
mesmo a ser presa, só saindo da cadeia por intervenção da Academia de 
Ciências de Lisboa que, em 1816 lhe atribuiu a medalha de ouro (Bourdon, 1971). 
Tollenare, sempre muito interessado na agricultura e nas planta escreve “Vi 
campos que já tinham dado este ano uma colheita de centeio e que já estavam 
semeados com milho, de modo que darão duas colheitas no ano.” Referia-se ao 
“milho de estivada” 327  que se semeia início do Verão e se recolhe em 
Outubro/Novembro. Sobre as técnicas culturais anota que “Lavra-se a terra com 
charrua sem roda. Não se conhecem os adubos. Há pouco gado. Recolhe-se 
algum estrume das ruas da vila que se mistura com urzes e que se faz fermentar.” 
Tollenare engana-se quanto ao gado, pois naquela mês de julho os prados 
estariam ocupados por milho e o gado recolhido ao curral. De resto, a Família Van 
Zeller tinha acabado de importar de Inglaterra um touro e vacas de raça 
normanda. 
Perante isto, escreve, “Não pude reconhecer no que vi o estado definhado 
da agricultura portuguesa de que nos falam com tanto desprezo no resto da 
Europa. Se metade de Portugal fosse cultivada como são os arredores de Avintes 
[volta a escrever de Vinta], este reino exportaria grão em lugar de o importar. 
Encontrei uma qualidade superior à nossa [Francesa], seja de trigo, seja de 
centeio.” 
Quanto à água, “A abundância de minas de água permite fazer muita 
irrigação. As máquinas para extração das águas são simples e grosseiras, mas 
bem feitas.” Refere-se Tollenare aos “engenhos de buchas”, aparelhos de elevar 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
327 Estiva ou Estivada: Campo, em que se segou centeio e que se lavra imediatamente para 
sementeira de milho serôdio. Fonte: http://www.dicionario-aberto.net/search/estiva:2, acedido em 
16/03/2013. 
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águas tradicionais desta região e que ainda hoje se podem ver, abandonados, 
pelos campos de Avintes. 
Quanto à população de Avintes, Tollenare regista que  
O sangue é aqui melhor que na cidade. A tez é menos morena. Os traços das mulheres são 
de uma regularidade impressionante, sobretudo os olhos de uma beleza encantadora. Os 
homens teem todos um ar fresco, amável e respeitador. Os jovens camponeses passeiam-
se cantando e tocando guitarra. (...) O vestuário, sem ser rico, é muito limpo e em bom 
estado. Tudo isto está longe de um espetáculo de miséria. Notei uma grande diferença 
entre estes bons camponeses portugueses e as figuras patibulares do Piémont. 
Quando esteve em Itália, Tollenare ficou muito impressionado com a miséria 
dos camponeses piemonteses, região do noroeste de Itália (Tollenare, 1826). 
Segundo Tollenare, “parece que um dos principais obstáculos ao progresso 
da cultura das terras consiste na existência de dízimos. Os dízimos são 
geralmente de um décimo, mas muitas vezes chegam a 3/5, sobretudo se 
cobrados por eclesiásticos.” E o viajante explica o que pensa sobre isto; concorda 
com o pagamento dos dízimos pelo agricultor ao proprietário da terra, mas 
defende que o dízimo deve ser aplicado apenas sobre a produção tradicional e 
contratada, e não sobre a produção adicional resultante dos investimentos e 
benfeitorias feitas pelo arrendatário, Exemplifica, mesmo, com um caso que 
presenciou, de um camponês que pagava dízimo a um padre, sobre um olival; o 
agricultor investiu em equipamento para fazer azeite, e o senhorio queria que o 
dízimo passasse a ser sobre o azeite, e não sobre as azeitonas, com o que 
Tollenare não concordava. 
No Domingo seguinte, 14/07/1816, Tollenare volta a escrever as suas 
impressões e descreve as plantas que observou; inclui a lista anexa à qual, entre 
parêntesis retos [ ] fizemos alguns comentários. 
 
Não deixa de ser curioso que Tollenare não tenha referido, na longa lista de 
plantas que nos deixou, a presença de Camélias, ou Japoneiras (Camellia sp.) na 
Quinta de Santo Inácio de Fiães que, segundo Marques Loureiro (1882), tinham 
sido importadas e ali plantadas meia dúzia de anos antes, entre 1800 e 1810 e, se 
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assim fosse, já teriam algum porte e seriam um dos orgulhos do senhor Francisco 
Van-Zeller; e também não assinalou Camélias nas suas voltas pelos jardins do 
Porto. 
É certo que a estadia no Porto e a visita à Quinta de Fiães foram em julho, 
quando as Camélias não tem flor, mas também é certo que, para um visitante 
informado e atento, como demonstrou ser Tollenare, as Camélias, com a sua 
folha verde brilhante, não passariam despercebidas, até por serem novidade na 
Europa, como não passaram outras espécies menores que também não estavam 
em flor. 
E não deixa de ser curioso cruzar esta informação com a do botânico 
alemão prof. Heinrich Friedrich Link (1803:201), no relato das suas viagens em 
Portugal, entre 1797 e 1799, na companhia do conde Hoffmannsegg, em que 
nunca refere Camélias, embora frequentemente descreva as plantas ornamentais 
que viu nos jardins; mas ao falar da sua estadia no Porto, em junho de 1798, 
dezoito anos antes de Tollenare, escreveu:  
Os jardins em redor do Porto são bonitos e agradáveis; a par das plantas do Cabo [África do 
Sul] e da Nova Holanda [antiga colónia holandesa no nordeste do Brasil], podem cultivar-se 
ao ar livre uvas-espim, groselha e outros frutos da Europa fria, que não se veem nos 
arredores de Lisboa. Vi jardins que não puderam deixar de merecer a minha admiração 
onde, entre árvores alemãs, cresciam, por assim dizer bravias, magnólias, o jasmim-do-
cabo (Gardénia florida) a oliveira aromática (Olea fragrans) [= Osmanthus fragrans Lour., 
1790], o arbusto do chá e o gerânio do Cabo. 
Ora o “arbusto do chá” ou “chazeiro” é uma Camélia, a Camellia sinensis, 
que Link pode muito bem ter identificado mal, por ser uma novidade na Europa 
(estamos em 1798); deveria seguramente tratar-se da Camellia japonica, ou de 
outra espécie ornamental, o que indicia a presença das Camélias em Gaia e Porto 
já no séc. XVIII, ou mesmo antes, pois resta apurar se, como defendem alguns 
autores (Meyer, 1959) as Camélias mais antigas de Portugal e da Europa, são, ou 
não, as que ainda hoje se podem ver na Quinta de Campo Belo, em Gaia; o Dr. 
Frederick Gustav Meyer, do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, 
escreveu em 1959: 
Os antigos arquivos familiares do Conde de Campo Bello, actual proprietário da quinta 
indicam que 3 plantas vivas de Camellia japonica vindas do Japão foram plantadas no 
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jardim em meados do século XVI. Isto não é impossível, um vez que os primeiros 
mercadores Portugueses que chegaram ao Oriente tiveram o primeiro contato com o Japão 
em 1542. A descoberta destes velhos espécimes faz recuar a data de introdução da camélia 
a 200 anos atrás, por volta de 1550. (..) As velhas árvores em questão tem agora 45 a 60 
cm de diâmetro na base e quase 9 m de altura e uns bons 400 anos. 
Claro que Tollenare também não viu Eucaliptos, pois simplesmente não 
existiam, à época, na nossa paisagem; o primeiro plantado em Portugal foi-o em 
1839 ou 1840, pelo senhor Charles Butler, na horta do armazém da firma Martinez 
Gassiot & C.ª328, na Rua dos Queimados, atual Rua Barão de Forrester, nº 86, no 
coração do centro histórico de Vila Nova de Gaia. Foi uma planta vinda de 
Chelsea, Inglaterra (Tait, 1887). 
Mas, regressando às Notas Dominicais de Louis-François Tollenare, temos 
no Domingo seguinte, 21/07/1816, uma extenso texto sobre os negócios luso-
ingleses e a transcrição integral do tratado assinado pelos dois países em 
19/02/1810, estando a Corte Portuguesa refugiada no Rio de Janeiro. 
No seguinte Domingo, 28/07/1816, Tollenare continua a descrever a região e 
dá-se conta de que “O pão não é feito na cidade, mas nas aldeias a uma légua do 
Porto. Ainda não sei qual a razão desta disposição que parece apresentar 
inconvenientes e colocar a cidade numa grande dependência do campo.” 
Responde a isto Rebello da Costa (1789): 
A broa vem de duas freguezias sitas na parte meridional do rio Douro, uma chamada 
Crestuma, outra Avintes. A que se fabrica na cidade é muito mais áspera, e somente a 
compram os trabalhadores e os pobres.” O prof. Bourdon (1905) acrescenta que “É possível 
que a natureza das águas empregues para a confeção da massa possam influenciar muito 
a qualidade do pão de trigo e da broa ou pão de milho. Mas é mais provável, ainda que os 
padeiros, ou melhor, as padeiras, de Valongo, Crestuma e sobretudo Avintes tivessem uma 
habilidade superior à dos padeiros da cidade.” e cita Manuel Monteiro (1911) “As Avintenses 
tal aptidão manifestaram no amassar da farinha, no levedar da massa e na cosedura da 
fornada que o Porto reclamou para si todo o pão por ellas fabricado, e ellas, atravéz de 
gerações innumeráveis, têem correspondido e correspondem briosamente a esta galante 
preferência, lançando-lhes todas as manhãs no regaço a saborosíssima e aromática broa 
que ellas mesmas conduzem rio abaixo em barcos esguios, patrícios, recentemente !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
328  A firma Martinez Gassiot foi fundada em 1790 por um espanhol, Sebastian Gonzalez Martinez, 
que vendia Vinho do Porto, cigarros e Sherry, a partir do seu escritório em Londres. Sebastian 
Martinez retirou-se dos negócios em 1849 deixando o controlo da empresa nas mãos de John 
Peter Gassiot e dos seus dois filhos, John Jr. e Charles. Como nenhum dos irmãos Gassiot deixou 
descendência, a firma foi nacionalizada em 1902. Em 1961, a empresa foi adquirida pela Harveys 
de Bristol. A gestão da produção em Portugal, a partir da década de 60, é feita em conjunto com a 
Cockburn`s. Presentemente pertence ao grupo Allied Domecq (www - http://www.martinez.pt). 
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abrigados por um toldo fixo de madeira e reflectidamente adaptados à sua compleixão 
feminil. 
Em 31/07/1816 Tollenare deixa o Porto, e parte, debaixo de uma forte 
chuvada, para Lisboa, pelas má estrada de Lisboa, impossível de fazer da carro 
de cavalos, mas segura para as mulas em que se deslocava; dorme a primeira 
noite em S. João da Madeira, de onde prossegue para Coimbra, Caldas da 
Rainha, Óbidos e Lisboa, onde chega a 07/08/1816, ao fim da tarde. Depois de 
visitar Lisboa, Sintra, Mafra e outras localidade, Tollenare embarca na manhã de 
13/10(1816, no navio Príncipe Real, comandado pelo cap. João José Faria, rumo 
ao Brasil, onde iria protagonizar as mais diversas aventuras, nomeadamente 
ligadas à Independência daquela, então, colónia portuguesa. 
O embaixador Manuel Oliveira Lima (1867-1928), que prefaciou a edição 
brasileira, em 1905, encerra assim o seu texto: 
Com algumas notas sobre o distrito diamantino [Arraial do Tejuco, Comarca do Serro Frio) e 
a região das minas de ouro e bastantes reflexões de caráter geral sobre a administração 
local frequentemente despótica, a distribuição da justiça bastante venal, a gestão da 
fazenda real pouco honesta, a organização da república muito suscetível de melhoramentos, 
a discriminação da receita publica e da exportação em progressão, a condição sanitária 
lisonjeira, o gosto pelas artes relativo, manifestando-se por algumas vocações, porém, 
ainda muito subordinado à expressão religiosa - fecha o curioso manuscrito (...) quase um 
século depois de composto, domingo a domingo, pelo comerciante francês que percorreu 
um trecho do nosso litoral [Brasileiro] e externou impressões na maioria desanuviadas de 
prejuízos e repassadas de simpatia. 
Também com Portugal, Tollenare foi simpático. 
 
ALGUMAS CONCLUSÕES POSSÍVEIS 
Através dos escritos de Tollenare tentou-se obter mais informações sobre a 
datação da entrada das Camélias em Avintes, em Gaia e em Portugal, linha de 
pesquisa de que nos ocupamos. Não deixa de ser estranha a sua ausência – ou o 
facto de Tollenare não as ter assinalado, em 1816 na Quinta de Fiães (Avintes, 
Vila Nova de Gaia), local que é tido como um dos primeiros a receber Camélias. 
Quanto à vegetação em Avintes, embora as alterações não sejam muito 
significativas, há que assinalar o decréscimo de algumas espécies espontâneas 
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(Ranunculus e Violetas, por ex.) o surgimento de outras cultivadas (Eucaliptos) e 
a ocorrência de infestantes exóticas (Erva-da-fortuna, Trandescantia fluminensis, 
Erva-das-pampas, Cortaderia selloana, entre outras) que competem e ocupam o 
espaço da flora autóctone. 
Com a alteração da vegetação e o decréscimo da agricultura, alterou-se a 
paisagem rural, hoje dominada pelo Eucalipto, árvore de muito maior porte que os 
patrícios Pinheiros e Carvalhos de que Tollenare fala. 
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ANEXO – LISTA DE PLANTAS RECOLHIDAS NA REGIÃO DO PORTO 
Entre [...] comentários nossos 
“Eis a lista de plantas que recolhi até hoje. Não me pareceu valer a pela conservá-las em 
herbário porque a França também as tem, mais ou menos todas, ou pelo menos dos 
mesmos géneros. Para as reconhecer, classifiquei-as metodicamente antes de as deitar 
fora. 
Acotylédones 
Conheço pouco esta classe. Por todo o lado vi musgos e cogumelos (Agáricos) [um tipo de 
cogumelos, com chapéu, conhecidos em espanhol por “setas”]. Ainda não encontrei 
cogumelos comestíveis. Fetos, macho e fêmea; polipódios, e língua-cervina [Asplenium 
scolopendrium, um feto] nos muros. Equisetum, mas de espécies que julgo diferentes. 
Monocotylédones 
Maciços de  plantas aquáticas (Tyhha e Sparganium). (Tremella) [Nota: o género Tremella 
pertence aos cogumelos e deveria estar no parágrafo anterior]. 
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Juncos (Scirpus) e carriço (Carex); e junça (Cyperus) [Cyperus esculentus] perto do Douro. 
Quanto às Gramíneas, são sempre as forragens, Alopecurus, Holcus. 
Elymus (o das areias), cevada-brava [Bromus sterilis], festuca, Poa, Dactylis agglomerata 
[Dactylis glomerata], Avena, pouco Hordeum murinum, Lolium. Não podendo fazer longas 
pesquisas, simplesmente identifiquei os géneros, e julgo ter encontrado as mesmas 
espécies que há em França. Seria necessário um botânico mais experiente do que eu para 
assinalar as diferenças. Aqui há muito poucos prados. Talvez os houvesse no passado: a 
cultura do milho invadiu tudo. 
Juncos. Sagittaria sagittifolia nos ribeiros.  
As Yucas encontram-se nos jardins, os aloés encontram-se aqui e ali sobre os muros, mas 
evidentemente plantados. 
As abróteas [Asphodelus sp.], muito comuns nas margens do Douro. Iris germanica. Julgo 
ter visto o pseudo-Acarus [Iris pseudacorus]. Não encontrei o açafrão [Tollenare deve 
referir-se ao açafrão-bravo, Crocus nudiflorus], mas disseram-me que era comum.  
Orchis, a que cheira mal [A “orchis punaise”, em Francês, é a Erva-perceveja, Orchis 
cariophora que exala um cheiro ativo a percevejo. Sinónimo de Anacamptis coriophora]. 
Dicotylédones 
Nymphea, nenúfar, nos lagos de alguns jardins. Aristoloches, Asarum ou cabaret nos 
ribeiros. [Asarum europaeum, denominado “cabaret” em francês pela propriedade que se 
diz ter de fazer rejeitar o consumo de vinho em excesso].  
Trovisco (Daphne) [Daphne laureola] muito abundante; eu vi uma espécie no litoral que não 
conheço. 
Loureiros nos jardins cultivados [E seguramente fora dos jardins].  
Rumex nos prados húmidos. 
Salsola de muitos tipos em São João da Foz, e salicornia; muitas espécies de Chenopodium 
e de Bela-dama [Atriplex sp.], entre outros o Chenopodium Bonus Henricus [Chenopodium 
bonus-henricus, o espargo-dos-pobres. Sobre a Salsola escreveu, em 1803, o professor 
Link, na sequência da sua viagem a Portugal, ter estranhado que “...em Portugal não se 
cultive a soda ou barrilha (Salsola Soda e sativa), uma vez que os espanhóis fornecem a 
este respeito um bom exemplo. A Salsola Soda cresce frequentemente bravia e poderia 
dar-se muito bem nos arredores de Setúbal e Aveiro. Um jovem português, Francisco Xavier 
Constâncio [1777-1846], editou um pequeno guia para a cultura da soda.” O termo “barrilha”, 
que inclui a Salsola, refere-se a um conjunto de plantas halófitas que foram usadas, até ao 
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séc. XIX, para obtenção, por queima, de carbonato de sódio e sulfato de sódio, destinados à 
fabricação de sabão e vidro.] 
A herniária [Herniaria glabra], tanto quanto eu julgo. 
Plantago, menos abundante que perto de Nantes. (Depois vi que era abundante).  
Statice (Statice), mas perto dos jardins, de onde deve ter origem . 
Anagallis, a variedade azul e vermelha. Lysimachie, tanto quanto pude reconhecer pela 
folha, a Lysimachia nummularia; não estava florida.  
Rhinanthus, crista-de-galo [Rhinanthus cristagalli]. 
O freixo, o ligustro e a oliveira. 
Nas Labiadas: rosmaninho; Salvia pratensis; juga [Ajuga pyramidalis]; lavanda dos jardins; 
hera rastejante [Glechoma hederacea]; Lamium amplexicaule; Stachis palustris; Ballotta e 
Marubium, tanto quanto julgo; erva-cidreira [Melissa sp.], diversas espécies muito 
odoríferas; tomilho, manjericão (cultivado) e Brunella [Brunella vulgaris]. 
Anthirinum [Antirrhinum sp.], boca-de-lobo; Digitalis purpurea, muito abundante.  
Hysciamus nigra muito abundante; Verbascum nigrum; Solanum dulcamara; Lycium [Lycium 
barbarum].  
Echium vulgare; consólida [Symphytum officinale]. Não vi nem a borragem nem a língua-de-
cão [Cynoglossum officinale]. 
Observei a corriola (Convolvulus) de que há espécies muito bonitas em Portugal. Não 
encontrei ainda nada [Não se percebe esta nota]. 
Não vi a pervinca [Vinca minor]. Loendro nos jardins, por vezes nas sebes. 
Asclepias [Asclepias syriaca].  
Muitas urzes bonitas; a que predomina nos matagais é a cinerea [Erica cinerea], mas com 
flores maiores que em França. 
Perdi-me facilmente nas semi-Floscolosas amarelas porque não tinha um livro.[Semi-
Floscolosas: nome dado pelo botânico francês Joseph Pitton de Tournefort (1656-1708) às 
flores compostas em que cada capítulo é formado apenas por flores liguladas ou meias-
flores; Flosculus = florzinha (Bluteau, 1728)]  
Flosculosas. Cardus acanthoides; Onopordium; Centaurea nigra. Não vi o tanaceto 
[Tanacetum vulgare]. 
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Radiadas [Classe de plantas segundo o sistema de Tournefort; flores em disco; atuais 
Compostas e Asteráceas]. Bllis pulchra; Solidago [Solidago virga]; camomila.  
Scabiosa, uma espécie pequena que não se parece com a nossa [de França].  
Gallium verum. 
Madressilva, nas sebes. 
Hortênsia, nos jardins do rico e do pobre. 
Não vi o sabugueiro (Vi-o depois). 
Sanguinho, nas sebes; o sanguinea. [Cornus sanguinea]. 
Vi algumas Umbelíferas [Atualmente, família das Apiaceae] muito grandes que eu não 
conheço. Daucus carota nos prados, mas muito pouco. 
Muitas variedade de ranúnculos. [Os ranúnculos, muitos vulgares até há duas décadas nas 
margens do Rio Febros e noutros locais sombrios e frescos, tem sido vítimas da invasão da 
infestante americana Erva-da-fortuna, Trandescantia fluminensis, que ocupa os seus 
habitats e impede o seu crescimento.] 
Fumaria [Erva-moleirinha, Fumaria officinalis]. 
Raphanus raphanistrum; Sinapis nigra; Erysimum (pelo menos eu creio que é). Foi perto do 
mar que vi esta planta. Iberis; Thlaspis bursa pastoris. Diz-se que o Isatis tinctoria é comum. 
Até agora não o vi. (Encontrei-o mais tarde sobre a margem sul). 
Reseda luteola. 
Alcaparra [Capparis spinosa] (curiosidade num jardim). 
Hypericum perforatum.  
Laranjas e limoeiros (cultivados).  
Melia azedarach, nos jardins.  
Muitos gerânios.  
Malva sylvestris.  
Magnolias e tulipeiros [Liriodendron tulipifera], nos jardins. 
Tílias, nos jardins. 
As violetas estão fora de época; dizem que são raras. 
Dianthus somente nos jardins. Linho, cultivado. 
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Sempre-viva [Sempervivum tectorum ?] nos muros. 
Muitas saxifragas [Saxifraga sp.].  
Catus, “assicoïdes” nos jardins. [Não encontramos nos dicionários de francês antigo 
(Godefroy, 1881) nem em glossários botânicos o termo “assicoïdes”. O Prof. Bourdon, nas 
suas notas, diz ser “Acico des” e não “assicoïdes”. Julgamos que Tollenare se referia às 
plantas CAM (do Inglês, Crassulacean Acid Metabolism) ou ao Metabolismo ácido das 
crassuláceas (MAC); as plantas MAC abrem os seus estomas durante a noite, absorvendo 
dióxido de carbono e armazenando-o sob a forma de ácido málico. Durante o dia, com a 
incidência da luz solar, o ácido málico sofre reações e é transformado em moléculas de 
glicose (Winter, 1996). O ácido málico (C4H6O5) é um ácido orgânico, presente em frutas 
como a maçã e a pera, e nos Catos e outras plantas. É numa substância azeda e 
adstringente. No cato Opuntia ficus indica o pH do fruto varia entre os 5,3 e 7,1 (Semedo, 
2012)]  
Miriophilum [Myriohyllum spicatum].  
Fuschia, muito abundante nos jardins. 
Murta e romãs, idem. Não vi romanzeiras nas sebes como na Provence [França], (mas a 
murta). 
Rosas, nas sebes e nos jardins; Agrimonia eupatoria. Ainda não vi nem a potentila nem a 
tormentila [Potentilla trotmentilla], nem a erva-benta [Genum urbanum]. Silvas, nas sebes, 
Rubus fructicosus.  
Acacia, muito frequente; muitas variedades nos jardins.  
Tojo [Ulex sp.], formando matagais, europoeus e nanus; giesta-das-vassouras [Cytisus 
scoparius], Genista, também a tinctoria; tremoço [Lupinus albus], Ononis (rilha-bois) [O. 
repens]; Melilotus; Trifolium, cultivado e espécies pequenas nos campos; luzerna, Medicago, 
e Lotus corniculatus; Dolichos [tipo de feijão]; Viscia sativa; favas [Vicia faba], ervilhas 
[Pisum sativum], feijão-comum [Phaseolus vulgaris], cultivados; Grão-de-bico [Cicer 
arietinum]. 
Sumagre [Rhus coriaria], abundante. [Sobre o Sumagre escreveu, em 1803, o professor 
Link, na sequência da sua viagem a Portugal; “o sumagre (Rhus Coriaria), tanto silvestre, 
provavelmente descuidado, como cultivado. É por vezes cultivado em Trás-os-Montes e 
especialmente no Alto Douro. Prospera nas rochas e no pior dos solos, cresce com 
extraordinária rapidez e multiplica-se muito através dos rebentos das suas raízes, a sua 
cultura requer por isso pouco cuidado, tendo-se desenvolvido muito. Os ramos novos e 
ásperos são necessários para curtir as peles delicadas e do Porto são enviadas anualmente 
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quase 900.000 libras [cerca de 336 a 413 toneladas] para Inglaterra. A grande falta de 
materiais para curtir deveria levar os portugueses a dar mais atenção a este artigo de que 
aquela que até agora tem sido dada.”] 
Nogueira, pouco abundante. [Ainda hoje]. 
Não vi Evônimos (Evonimus) [atualmente Euonymus], nem Celastron [Celastrus sp.], nem 
Prunus nas sebes. Nem espinheiro (Ramnées) [Rhamnus sp.] 
Mercurial [Mercurialis annua], menos abundante que em França; euforbia, uma espécie 
gigantesca, [muitas outras]; buxo, nos jardins.  
Ainda não vi a Brionia [Bryonia dioica]; (vi depois). Cultivam-se todo o tipo de melões, e 
abóboras [Cucurbita maxima], curgete [Curcubita pepo]. 
Figueiras; amoreiras.  
Alguma parietárias; lúpulo [Humulus lupulus]; poucas urtigas; (encontrei depois); cânhamo, 
cultivado.  
Olmo, raro [Refere-se aos Ulmeiros, raros na região do Porto]. 
Salix: Salix cinerea [Refere-se ao salgueiro Salix atrocinerea, ainda hoje muito abundante 
nas margens do rio Febros e noutros locais húmido]; choupo tremula;  não vi nenhum 
choupo de Itália [Populus nigra].  
Não vi nenhuma faia, nem aveleira, nem bordo [Acer sp.], nem plátano. 
Teixo. Buxo, nos jardins, Nenhum zimbro. 
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CORRESPONDÊNCIA DE HOFFMANNSEGG COM TIMOTHY VERDIER E COM 
O CONDE DE LINHARES  
 
Timóteo Lecussan Verdier (1754–1831), fundou, com com Jacome Ratton 
fundou em 1789 um fábrica de fiação em Tomar (Ver pág. 228). A bibliografia é 
omissa quanto às datas de nascimento e morte de Verdier; encontramos, no 
projeto The Collected Letters of Robert Southey da Universidade de Maryland 
(USA) as datas acima referidas, em nota a uma carta328 Robert Southey para 
Herbert Hill, enviada de Inglaterra em 10 outubro, onde indicam que “Timoteo 
Lecussan Verdier (1754–1831), Português, homem de letras e proprietário de 
uma fábrica, era de origem francesa. Southey encontrou-o em 1801 durante a 
segunda visita a Portugal” (TA) (Southey, 1800). 
Nessa carta, Robert Southey (1774-1843), um escritor britânico, afirma que  
“Quando eu estava em Tomar [em 1801] ele [Verdier] considerou a invasão [do 
Alentejo pelo exército espanhol, que ficou conhecida por “Guerra das Laranjas”] 
um pesadelo, e confiou no [Rio] Zêzere para atingir a segurança de Lisboa.” (TA) 
As datas de nascimento e morte de Verdier indicadas no sítio do projeto The 
Collected Letters of Robert Southeyda Universidade de Maryland (EUA) 
coincidem com uma passagem do texto de 1843, de Francisco Freire de Carvalho, 
Cónego da Sé Metropolitana Patriarcal de Lisboa, intitulado “Memória que tem por 
objeto reivindicar para a nação portuguesa a glória da invenção das máquinas 
aerostáticas”, onde diz que “o sr. Timóteo Lecussan Verdier, nascido em Lisboa e 
há poucos anos falecido nesta mesma cidade quase octogenário” 
A carta de Hoffmannsegg dirigida a D. Rodrigo Domingos de Sousa 
Coutinho, primeiro Conde de Linhares, em 24/08/1799 apelava à proteção de 
Verdier pelo influente!secretário de Estado da Marinha e Ultramar e da Fazenda. 
Isto porque Verdier dera abrigo em sua casa a Francisco Manuel do Nascimento !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
328 Disponível em: 
http://www.rc.umd.edu/editions/southey_letters/Part_Four/XML/letterEEd.26.1815.xml, acedida em 
10/06/2013. 
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(1734-1819) – o poeta do arcadismo Filinto Elísio – quando em 4/7/1778 a 
Inquisição o tentou prender. Segundo escreveu Arlindo Correia (2010):  
Foi convicção dos esbirros da Inquisição que Francisco Manuel teria embarcado no navio 
que partira no dia seguinte para Inglaterra. Não foi isso que sucedeu. Refugiou-se ele em 
casa de seu amigo Timóteo Lecussan  Verdier, mudou de poiso várias vezes e só embarcou 
no navio chamado “Nicolao Roque”, destinado ao Havre no dia 15. Como disfarce, quando 
embarcou, carregava um cesto com laranjas. O navio zarpou de Paço de Arcos e demorou 
27 dias a viagem até França. Era companheiro de viagem o botânico Félix da Silva Avelar 
Brotero (Sobre Brotero, ver pág. 29) 
Por isto, Verdier viria a ser expulso de Portugal em 1808 (Correia, 2010) e 
Filinto Elísio morreria no exílio, em Paris. 
 
DOCUMENTO PT-TT-CLNH-B-8-22, DA TORRE DO TOMBO 
Transcrição da carta do conde Hoffmannsegg ao conde de Linhares, D. 
Rodrigo Domingos de Sousa Coutinho, enviada de Lisboa em 24/08/ 1799, 
intercedendo pela Família Verdier (Tradução livre do autor) 
 
Vossa Excelência 
Permita-me continuar a defender a verdade contra a calúnia, a inocência 
contra a opressão, as causas justas contra a injustiça, interessando-me pelo 
destino da Família Verdier e da sua empresa. Tomo a liberdade de juntar uma 
carta do Sr. Verdier. A carta chegou-me um pouco tarde, mas não importa isso 
nem muda nada. A amálgama do seu conteúdo prova bem que não foi escrita 
para ser mostrada a V. Ex.ª. E é justamente o que na minha opinião dá mais peso 
a algumas das suas expressões. Sublinhei as passagens que peço a V. Ex.ª para 
ler. Todo o resto são assuntos particulares, sem nenhuma importância; mas não 
posso separá-los do original do restante conteúdo. Sublinhei duplamente a 
expressão da única confiança que o autor coloca em V.Ex.ª e no Senhor seu 
Irmão; estou bem persuadido que V. Ex.ª lhe mostrará para a sua proteção eficaz 
que ele não se enganou. 
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V. Ex.ª encontrará noutra passagem os detalhes sobre as amostras da 
fábrica que eu tive a honra de lhe  apresentar, e que então vi bem que V. Ex.ª não 
tinha tempo livre para escutar. O Mestre inglês, Sr. Wheelhouse que veio ele 
próprio implorar o auxílio de V. Ex.ª, será quem está em melhores condições para 
lhe explicar as produções dos mecanismos que ele forneceu. 
Ele é cheio de admiração, de confiança e de reconhecimento por V. Ex.ª 
depois do acolhimento tão amável que se dignou conceder-lhe, e que ele bem 
merece. 
Prefiro fazer por escrito os relatos que julgo úteis à causa justa, e por 
consequência agradáveis a V. Ex.ª; porque muitas vezes as ideias apresentam-se 
melhor ordenadas com a pena [caneta], do que nas conversas; os escritos som 
monumentos mais permanentes que a palavra; custa a V. Ex.ª menos tempo a ler 
um memorando que a escutar um discurso; e admito mesmo para economizar eu 
próprio um tempo precioso votado ao trabalho sobre as produções de um país 
sobre o qual eu sinto o maior interesse. 
Tenho a honra de ser com o maior respeito 
de V. Ex.ª 
Lisboa, 24 Agosto 1799 
muito humilde e obediente 
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Figura 101 - Conde de Linhares, mç. 63/24 - PT-TT-CLNH-B-8-22_c001 – Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
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Figura 102 - Conde de Linhares, mç. 63/24 - PT-TT-CLNH-B-8-22_c002 – Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
 
 
Anexo VI -  Correspondência de Hoffmannsegg com Verdier o conde de Linhares!!!
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
 !! 458 
 
Figura 103 - Conde de Linhares, mç. 63/24 - PT-TT-CLNH-B-8-22_c003 – Imagem cedida pelo 
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DOCUMENTO PT-TT-CLNH-B-21-54 DA TORRE DO TOMBO 
Transcrição da carta de Timóteo Lecussan Verdier ao conde Hoffmannsegg, 
enviada de Tomar em 13/08/1799 (Tradução livre do autor) 
 
Sr. Conde de Hoffmansegg, Lisboa 
Tomar, 13 Agosto 1799 
Senhor e amigo 
Considero-o honrosamente rendido a Lisboa, devido consequentemente aos 
vossos conhecimentos e aos vossos amigos. Toda a minha família, pequena e 
grande faz os seus esforços para colocar em prática as recomendações que lhe 
fez da Barquinha [Entroncamento]. Com efeito (...), a sua prescrição resultou para 
nós num remédio de duplo emprego nas circunstâncias atuais, desde que o 
Provedor teve o cuidado de me pressionar a cada instante e com muito fortes 
doses. Ainda mais de novo por causa do negócio de Wheethouse apesar da 
ordem positiva de Manique [Intendente da Polícia], decorridos oito dias. 
Excelente lição na verdade para os empresários atuais e futuros de 
estabelecimentos úteis em Portugal. !!! Vós vereis provavelmente o Sr. D. Rodrigo 
de Sousa e o seu irmão Sr. O Principal 329 , apresente-lhes os meus muito 
humildes respeitos, e os detalhes dos meus grandes (....). São as únicas pessoas 
em que eu vejo boas intenções para este estabelecimento e que sabem apreciar 
o valor e as vantagens que o Estado tem. 
Eu peço-lhe que apresente à Senhora de Sousa as amostras das diversas 
operações da nossa fiação. Pode-lhe dizer que as seis pequenas meadas 
(écheveaux, no original) de algodão fiado são do nº 48. Quer dizer que há 48 
numa libra de peso [ cerca de 454 g]. Cada meada de qualquer número que seja 
contém 700 varas [cerca de 1,1 m] de comprimento de fio: assim sendo o nº 48 
contém numa libra 33600 varas ou 168000 palmos: o que faz um para dobar as 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
329 D. José António de Meneses e Sousa Coutinho (? -1817), mais conhecido por Principal Sousa, 
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seis ligas de 18 ao grau. Podemos fiar muito mais fino mas as tecedeiras 
(tisserande, no original) portuguesas raramente passam atualmente do nº 36 a 40. 
Os 5 nºs do algodão fiado Nº 15 são para a Srª. Mariz; Srª de Sousa fará o 
favor de se encarregar que lhe serão remetidas. Nós não fiamos de números mais 
(...). Cada meada nº 15 tem 700 varas, o que faz 10500 varas ou quase de 2 
léguas de comprimento de fio por libra. 
Eu envio também duas dúzias de meia [bas, no original], uma para homem e 
a outra para Dama, fabricadas aqui, com dois teares forjados aqui e montados 
nos números mais finos possível, mesmo para a seda. Faça-os aceitar como 
amostras ao Sr. e à Sr.ª de Sousa. 
As outras duas dúzias de meias muito grossas Nº 1 e 2 com 3 fios são para 
o Sr. O Principal, que ser servirá delas para afugentar o frio de que se queixa que 
lhe afeta as pernas em todas as estações. 
Como estou persuadido que está acima de todo prejuízo, de que sabe fazer 
dos vossos braços um também bom uso como vossas pernas, eu junto-me às 
suas recomendações - Ne forte sub ala - Fasciculum portes librorum, ut rusticus 
agnum.330 
É preciso muito que eu vos aplique o resto da epístola do Sr. Horácio au M. 
Vinnius, se temos alguma coisa a apreender isto seria - Ne studio nostri pecces 
[Não procedas mal pelo empenho em me servir e antipatia aos livrinhos, tradução 
de Piccolo, 2009] - porque eu sei por experiência quanto vos sois disposto a 
prestar serviços aos vossos amigos e que nós vos reconhecemos em excesso. 
Fala do meu amigo Koster331 e da sua família: lembrou-me a sua memória; 
estou muito rendido de os esquecer; diga ao Sr. Koster que pelo primeiro correio 
ele receberá as informações que o Dr. Whithening lhe pediu sobre cheias no Tejo. 
Sabe, se eu tiver um tempo para me ocupar disso. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
330 Citação da Epístola I.13 A Vínio, do poeta romano Horácio (65 a.C.-8 a.C.) Ver no final da 
transcrição o contexto e tradução destes versos. 
331 Deve ser John Theodore Koster (1750-1828), comerciante inglês em Lisboa, pai de Henry 
Koster (1793-1820), que nasceu em Lisboa mais foi para o Brasil aos 6 anos (Southey,1810). 
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Diga aos meus irmãos adotivos Frizoni e a Pilares que não me maço nunca 
pela sua escrita na época das ameixas. 
Apresente ao Sr. N. p. a Brelaz notícias detalhadas dos nossos concertos 
dos Domingos; faça-o de modo a fazê-los ter inveja de aspirarem a serem 
admitidos durante algumas semanas: previna-os ao mesmo tempo que entre os 
Músicos da minha Capela, é absolutamente interdito discutir as causas e os 
motivos da inflação, ou a falta dos códigos de Nápoles. 
Esqueci de vos dizer que o Provedor acaba de condenar o agressor de 
Wheethouse a prisão domiciliária, dado que ele é nobre e que que ele possui 
propriedades. Grande castigo, na verdade !!! Não há dúvida do cúmplice. Que dirá 
na Audiência? Que dirão os meus associados? Que diz Você? 
Se eu vos tenho que vos enviar algumas reflexões um pouco ensombradas 
e Você começa, por consequência, com a bílis em movimento, era melhor a 
minha última carta Você pode crer. 





Alexandre Prudente Piccolo (2009) comentou o contexto destes versos de 
Horácio, e traduziu-os do seguinte modo: 
Horácio - Epístola I.13 A Vínio 
Horácio instrui Vínio a levar até Augusto os três livros de suas Odes: que os 
entregue quando solicitados e não seja inoportuno ao ponto de torná-los odiados. 
Caso o fardo seja pesado demais, que o abandone a fim de não ser motivo de 
piada por ter se esforçado ao extremo. Atravessará um longo e árduo caminho 
para nas mãos do destinatário depositar cuidadosamente a remessa, altivo, de 
postura honrada, jamais embriagado. Que não se gabe da tarefa ao vulgo: que 
siga sempre em frente, zeloso da carga que leva, previne Horácio. 
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Viribus uteris per cliuos, flumina, lamas.  
Victor propositi simul ac perueneris illuc,  
sic positum seruabis onus, ne forte sub ala  
fasciculum portes librorum, ut rusticus agnum,  
ut uinosa glomus furtiuae Pyrria lanae, 
 
De tuas forças te servirás nas encostas, nos rios, nos pântanos. 
Vitorioso em teu propósito, assim que tiveres chegado lá, 
de tal modo cuidarás da carga depositada que não portes debaixo do braço 
casualmente o feixe de livros como um rústico a seu cordeiro, 


















332 Pírria, é uma servente-ladra de uma fabula de Titínio, a qual, tendo roubado um grande novelo 
de lã e, em seguida, embriagando-se, carregava-o de modo a deixar claro que o havia furtado 
(Piccolo, 2009) 
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Figura 104 - Conde de Linhares mç. 63/26 - PT-TT-CLNH-B-21-54_c001 - Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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Figura 105 - Conde de Linhares mç. 63/26 - PT-TT-CLNH-B-21-54_c002 - Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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Figura 106 - Conde de Linhares mç. 63/26 - PT-TT-CLNH-B-21-54_c003 - Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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Figura 107 - Conde de Linhares mç. 63/26 - PT-TT-CLNH-B-21-54_c004 - Imagem cedida pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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PT-TT-CLNH-B-8-23 
Transcrição da carta enviada por Hoffmannsegg, de Lisboa, a 23/10/1800, ao 
Conde de Linhares, acompanhando um pacote de sementes alemãs 
(Tradução livre o autor) 
 
O pacote que tive a liberdade de mandar remeter a Vossa Excelência 
contêm as sementes de 4 espécies de árvores de alto fuste cuja propagação 
poderá ser muito útil a Portugal, porque elas faltam, totalmente, e despendem-se 
anualmente somas imensas para as comprar aos estrangeiros. Fi-las vir do meu 
país, para pagar uma parte do que eu devo a uma nação que me recebeu e tratou 
com tanta hospitalidade e até complacência. Como estou intimamente persuadido 
que entre todos os Portugueses é V. Ex.ª que tem o maior zelo patriótico para 
desejar o bem da Monarquia, em conjunto com o poder de o efetuar e a 
inteligência para o dirigir, eu não hesito em lhe oferecer objetos que podem ajudar 
a auxiliar uma parte dos seus pontos de vista. Eu desejaria que fossem mais 
importantes; mas ninguém saberá ultrapassar os limites das suas faculdades. 
Regressado ao meu país, que sem preconceito eu vejo como o centro da 
instrução da Europa, e onde conto regressar em breve, ficarei muito feliz se 
Vossa Excelência me julgar capaz de poder ser-lhe de alguma utilidade, a Ela ou 
à nação, honrando-me com as suas Ordens por todos os objetos de qualquer 
modo científicos, ou que exijam um pouco mais de cuidado e de discernimento 
que não podemos esperar dos Comissários mercenários. A minha celeridade para 
as executar igualará o meu desejo de servir V. Ex.ª fundado sobre o profundo 
respeito e a alta consideração com a qual me subscrevo 
de V. Ex.ª 
Lisboa, 23 Out. 1800 - o mui obediente servidor 
Conde de Hoffmansegg 
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Figura 108 - Conde de Linhares mç. 91/155 - PT-TT-CLNH-B-8-23_c001 - Imagem cedida pelo 
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Figura 109 - Conde de Linhares mç. 91/155 - PT-TT-CLNH-B-8-23_c002 - Imagem cedida pelo 
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INTRODUÇÃO 
 
Apresentam-se de seguida indíces das espécies referidas na Flore Portugaise, 
organizados do seguinte modo. 
1. Pela ordem em que as espécies são referidas na Flore Portugaise, com os 
nomes originais seguidos da nomenclatura atualizada, e indicação da 
págiina da Flore onde surgem, e da respetiva gravura, quando produzida. 
2. Listagem das espécies por ordem alfabética do nome usado na Flore 
Portugaise, seguido do nome atual; 
3. Listagem das espécies por ordem alfabética do nome atual, seguido do 
nome usado na Flore Portugaise. 
 
Para a actualização dos nomes utilizamos as seguintes fontes: 
 
Checklist da Flora de Portugal (Continental, Açores e Madeira),  
da Associação Lusitana de Fitossociologia (Coord. M. Sequeira, D. Espírito-Santo, 
C. Aguiar, J. Capelo & J. Honrado) disponível em: 
http://www3.uma.pt/alfa/checklist_flora_pt/output_db.php 
 
A Flora Ibérica,  (Ed. Castroviejo et al.), disponível em: 
 http://www.floraiberica.org/ 
 
The International Plant Names Index, disponível em: 
http://www.ipni.org/index.html 
 
The Plant List, disponível em: http://www.theplantlist.org/ 
 
The Euro+Med Plantbase, disponível em: 
http://ww2.bgbm.org/EuroPlusMed/query.asp 
 
A Flora Digital de Portugal 
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1 - ÍNDICE DA FLORE PORTUGAISE, PELA ORDEM ORIGINAL, COM A 
NOMENCLATURA ATUALIZADA 
Com indicação da classificação atribuída por Hoffmannsegg e Link, nome 
atualmente aceite, número da página na Flore Portugaise, número da gravura 
(caso exista) e volume. 
      NOME USADO NA FLORE PORTUGAISE NOME VÁLIDO PÁG GRA VO 
Classe I PERIANTHE     61   1 
Ordem 1 Labiatae     64   1 
Género I Lycopus Lycopus europaeus Lycopus europaeus L. 69   1 
  II Mentha Mentha rotundifolia Mentha suaveolens Ehrh. 70   1 
      Mentha hirsuta Mentha aquatica L. 72   1 
      Mentha tomentella Mentha pulegium L. 73   1 
      Mentha cervina Mentha cervina L. 74   1 
  III Ajuga Ajuga reptans Ajuga reptans L. 75   1 
      Ajuga pyramidalis Ajuga pyramidalis L. 76   1 
      Ajuga iva Ajuga iva (L.) Schreb. 77   1 
  IV Teucrium Teucrium lanuginosum Teucrium scordium L. 80 1 1 
      Teucrium nissolianum Teucrium pseudochamaepitys L. 81   1 
      Teucrium fruticans Teucrium fruticans L. 82   1 
      Teucrium scorodonia Teucrium scorodonia L. 83   1 
      Teucrium spinosum Teucrium spinosum L. 84   1 
      Teucrium salviastrum Teucrium salviastrum Schreb. 84 2 1 
      Teucrium lusitanicum Teucrium lusitanicum Schreb. 86 3 1 
  V Lavandula Lavandula multifida Lavandula multifida L. 88   1 
      Lavandula stoechas Lavandula stoechas L. 89   1 
      Lavandula pedunculata Lavandula pedunculata (Mill.) Cav. 90   1 
      Lavandula viridis Lavandula viridis L'Hér. 91 4 1 
  VI Nepeta Nepeta tuberosa Nepeta tuberosa L. 92   1 
      Nepeta multibracteata Nepeta multibracteata Desf. 94 5 1 
  VII Betonica Betonica officilis Stachys officinalis (L.) R. Trevis. 95   1 
  VIII Burgsdorfia Burgsdorfia romana Sideritis romana L. 96   1 
  IX Sideretis Sideritis hisruta Sideritis hirsuta L. 98   1 
      Sideritis chamaedrifolia Sideritis chamaedryfolia Cav. 99   1 
      Sideritis linearifolia Sideritis pungens Benth. 100 6 1 
  X Stachys Stachys palustris Stachys palustris L. 101   1 
  XI Trixago Trixago arvensis Stachys arvensis (L.) L. 102   1 
  XII Tetrahitum Tetrahitum hirtum Stachys brachyclada De Noé 104   1 
  XIII Eriostomum Eristomum lusitanicum Stachys germanica L. 105 7 1 
  XIV Glecoma Glecoma hederaceum Glechoma hederacea L. 107   1 
  XV Lamium Lamium maculum Lamium maculatum L. 108   1 
      Lamium purpurem Lamium purpureum L. 109   1 
      Lamium amplexicaule Lamium amplexicaule L. 110   1 
  XVI Phlomis Phlomis lychnitis Phlomis lychnitis L. 111   1 
      Phlomis purpurea Phlomis purpurea L. 112   1 
      Phlomis herbaventi Phlomis herba-venti L. 113   1 
  XVII Ballota Ballota foetida Ballota nigra L. 114   1 
  XVIII Marrubium Marrubium vulgare Marrubium vulgare L. 116   1 
      Marrubium cinereum Ballota hirsuta Benth. 117 8 1 
  XIX Origanum Origanum virens Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & 
Link) Bonnier & Layens 119 9 1 
      Origanum macrostachyum Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & 
Link) Bonnier & Layens 120 10 1 
  XX Thymus Thymus capitatus Thymus baeticus Boiss. ex Lacaita 123   1 
      Thymus albicans Thymus albicans Hoffmanns. & Link 124 11 1 
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      Thymus capitellatus Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link 125 12 1 
      Thymus cephalotos Thymus lotocephalus G. López & R. Morales 127 13 1 
      Thymus villosus  Thymus villosus L. 128 14 1 
      Thymus glabratus Thymus pulegioides L. 130 15 1 
      Thymus camphoratus Thymus camphoratus Hoffmanns. & Link 131   1 
      Thymus sylvestris Thymus zygis subsp. sylvestris (Hoffmanns. & 
Link) Cout. 132 16 1 
      Thymus variabilis Thymus serpylloides Bory 134 17 1 
      Thymus caespititius Thymus caespititius Brot. 145 18 1 
      Thymus ciliatus Thymus villosus subsp. lusitanicus (Boiss.) 
Cout. 136   1 
      Thymus mastichina Thymus mastichina L. 137   1 
  XXI Acinos Acinos patavinus Acinos arvensis (Lam.) Dandy 138   1 
  XXII Calamintha Calamintha montana Calamintha nepeta subsp. nepeta (L.) Savi   140   1 
      Calamintha nepeta Calamintha nepeta (L.) Savi 141   1 
  XXIII Satureja Satureja micrantha Micromeria graeca subsp. graeca (L.) Benth. 
ex Rchb.   142   1 
  XXIV Clinopodium Clinopodium vulgare Clinopodium vulgare L. 144   1 
  XXV Melissa Melissa officinalis Melissa officinalis L. 145   1 
  XXVI Melittis Melittis grandiflora Melittis melissophyllum L. 146   1 
  XXVII Rosmarinus Rosmarinus offcinalis Rosmarinus officinalis L. 148   1 
  XXVIII Salvia Salvia polymorpha Salvia verbenaca L. 149 19 1 
      Salvia patula Salvia argentea L. 151 20 1 
  XXIX Prunella Prunella vulgaris Prunella vulgaris L. 153   1 
      Prunella laciniata Prunella laciniata (L.) L. 154   1 
      
Prunella laciniata 
purpurascens Prunella x intermedia Link 154   1 
      Prunella laciniata dissecta P. grandiflora x P. laciniata 155   1 
      
Prunella laciniata 
hastaefolia Prunella grandiflora (L.) Scholler 155   1 
  XXX Cleonia Cleonia luritanica Cleonia lusitanica (Loefl. ex L.) L. 156   1 
  XXXI Scutellaria Scutellaria minor Scutellaria minor Huds. 157   1 
  XXXII Prasium Prasium majus Prasium majus L. 159   1 
  XXXIII Verbena Verbena officinalis Verbena officinalis L. 160   1 
      Verbena supina Verbena supina L. 161   1 
Ordem 2 Buglossinae   163   1 
Género I Heliotropium Heliotropium europaeum Heliotropium europaeum L. 166   1 
      Heliotropium supinun Heliotropium supinum L. 167   1 
  II Lithospermum Lithospermum arvense Buglossoides arvensis (L.) I.M. Johnst. 168   1 
      Lithospermum apulum Neatostema apulum (L.) I.M. Johnst. 169   1 
      Lithospermum fruticosum Glandora prostrata lusitanica (Samp.) D.C. 
Thomas 170 21 1 
  III Myosotis Myosotis arvensis Myosotis arvensis (L.) Hill 172   1 
      Myosotis lutea Myosotis balbisiana Jord. 173   1 
      Myosotis palustris Myosotis welwitschii Boiss. & Reut. 174   1 
  IV Anchusa Anchusa italica Anchusa italica Retz. 175   1 
      Anchusa undulata Anchusa undulata L. 177 22 1 
      Anchusa sempervirens Pentaglottis sempervirens (L.) Tausch 178   1 
      Anchusa arvensis Anchusa arvensis (L.) M. Bieb. 179   1 
  V Lycopsis Lycopsis nigricans Nonea vesicaria (L.) Rchb. 180 23 1 
  VI Pulmonaria Pulmonaria angustifolia Pulmonaria longifolia (Bastard) Boreau 182   1 
  VII Echium Echium tuberculatum Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link 183   1 
      E. tuberculatum latifolium Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link 184   1 
      
Echium italicum var. 
lusitanica Echium lusitanicum L. 185   1 
      Echium plantagineum Echium plantagineum L. 186   1 
  VIII Borrago Borrago officinalis Borago officinalis L. 187   1 
  IX Cynoglossum Cynoglossum pictum Cynoglossum creticum Mill. 189 24 1 
      
Cynoglossum 
clandestinum Cynoglossum clandestinum Desf. 190   1 
      Cynoglossum cheirifolium Cynoglossum cheirifolium L. 191   1 
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  X Omphalodes Omphalodes linifolia Omphalodes linifolia (L.) Moench 193   1 
      Omphalodes nitida Omphalodes nitida  Hoffmanns. & Link 194 25 1 
  XI Cerinthe Cerinthe aspera Cerinthe major L. 196   1 
Ordem 3 Solanae     198   1 
Género I Solanum Solanum nigrum Solanum nigrum L. 200   1 
      Solanum villosum Solanum villosum Mill. 201   1 
      Solanum dulcamara Solanum dulcamara L. 202   1 
      Solanum sodomeum Solanum linnaeanum Hepper & P.-M.L. Jaeger 203   1 
  II Physalis Physalis somnifera Withania somnifera (L.) Dunal in DC. 204   1 
  III Hyoscyamus Hyoscyamus niger Hyoscyamus niger L. 205   1 
      Hyoscyamus albus Hyoscyamus albus L. 206   1 
  IV Datura Datura stramoneum Datura stramonium L. 208   1 
  V Lycium Lycium europaeum Lycium europaeum L. 209   1 
Ordem 4 Personatae     210   1 
Género I Verbascum Verbascum crassifolium Verbascum litigiosum Samp. 213 26 1 
      Verbascum thapsoides Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 214   1 
      Verbascum macranthum Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 215 27 1 
      Verbascum simplex Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 216   1 
      Verbascum pulverulentum Verbascum pulverulentum Vill. 217   1 
      Verbascum sinuatum Verbascum sinuatum L. 218   1 
      Verbascum blattarioides Verbascum virgatum Stokes in With. 219 28 1 
  II Digitalis Digitalis tomentosa Digitalis purpurea subsp. purpurea L. 220 29 1 
      Digitalis purpurea Digitalis purpurea L. 222   1 
      Digitalis thapsi Digitalis thapsi L. 223 30 1 
  III Gratiola Gratiola linifolia Gratiola linifolia Vahl 224 31 1 
  IV Anarrhinum Anarrhinum bellidofolium Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. 226 32 1 
      Anarrhinum hirsutum Anarrhinum duriminium (Brot.) Pers. 227 33 1 
  V Linaria Linaria elatine Kickxia elatine (L.) Dumort. 230   1 
      Linaria lanigera Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. 231 34 1 
      Linaria dealbata Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. 232 35 1 
      Linaria spartea Linaria spartea (L.) Chaz. 233 36 1 
      Linaria praecox Linaria spartea (L.) Chaz. 234 37 1 
      Linaria meonantha Linaria spartea (L.) Chaz. 236 38 1 
      Linaria glutinosa Linaria bipunctata subsp. glutinosa 
(Hoffmanns. & Link) D.A. Sutton 237 39 1 
      Linaria saxatilis Linaria saxatilis (L.) Chaz. 238 40 1 
      Linaria linogrisea Linaria incarnata (Vent.) Spreng. 239 41 1 
      Linaria saphirina Linaria incarnata (Vent.) Spreng. 241 42 1 
      Linaria origanifolia Chaenorhinum origanifolium (L.) Kostel. 242   1 
      Linaria minor Chaenorhinum minus subsp. minus (L.) Lange 243   1 
      Linaria triornithophora Linaria triornithophora (L.) Willd. 244   1 
      Linaria hirta Linaria hirta (L.) Moench 246   1 
      Linaria lusitanica Linaria polygalifolia subsp. lamarckii (Rouy) 
D.A. Sutton]. 247 43 1 
      Linaria polygalaefolia Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia 
Hoffmanns. & Link 248 44 1 
      Linaria pyrenaica Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia 
Hoffmanns. & Link 249 45 1 
      Linaria glaucophylla Linaria tristis (L.) Mill. 250 46 1 
      Linaria reticulata Kickxia elatine subsp. elatine (L.) Dumort. 251   1 
      Linaria amethystea Linaria amethystea subsp. amethystea (Lam.) 
Hoffmanns. & Link 253 47 1 
      Linaria multipunctata Linaria amethystea subsp. multipunctata (Brot.) 
Chater & D.A.Webb 254 48 1 
      Linaria bipunctata Linaria bipunctata subsp. glutinosa 
(Hoffmanns. & Link) D.A. Sutton 255   1 
      Linaria diffusa Linaria diffusa Hoffmanns. & Link 257 49 1 
      Linaria micrantha Linaria micrantha (Cav.) Hoffmanns. & Link 238   1 
  VI Antirrhinum Antirrhinum latifolium Antirrhinum latifolium Mill. 259 50 1 
      Antirrhinum meonanthum Antirrhinum meonanthum Hoffmanns. & Link 261 51 1 
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Antirrhinum calycinum 
var. rubra Misopates orontium (L.) Raf. 262 52 1 
  VII Scrofularia Scrofularia aquatica Scrophularia auriculata L. 263/4   1 
      Scrofularia scorodonia Scrophularia scorodonia L. 265   1 
      Scrofularia herminii Scrophularia herminii Hoffmanns. & Link 266 53 1 
      Scrofularia trifoliata Scrophularia lyrata Willd. 267   1 
      Scrofularia frutescens Scrophularia frutescens L. 268   1 
      Scrofularia pinnatifida Scrophularia canina subsp. canina L. 269   1 
      Scrofularia ebulifolia Scrophularia sublyrata Brot. 270 54 1 
      Scrofularia mellifera Scrophularia sambucifolia subsp. mellifera (L'Hér. ex Sol.) Maire 271   1 
      Scrofularia sambucifolia Scrophularia sambucifolia subsp. sambucifolia 
L. 272   1 
Ordem 5 Acanthinae     273   1 
Género I Acanthus Acanthus mollis Acanthus mollis L. 274   1 
Ordem  6 Polygalinae     276   1 
Género I Polygala Polygala vulgaris Polygala vulgaris L. 277   1 
      Polygala monspeliaca Polygala monspeliaca L. 278 55 1 
      Polygala microphyla Polygala microphyla L. 279 56 1 
Ordem  7 Rhinanthae     281   1 
Género I Veronica Veronica serpyllifolia Veronica serpyllifolia L. 284   1 
      Veronica officinalis Veronica officinalis L. 285   1 
      Veronica micrantha Veronica micrantha Hoffmanns. & Link 286 57 1 
      Veronica chamaedrys Veronica chamaedrys L. 288   1 
      Veronica beccabunga Veronica beccabunga subsp. beccabunga L. 289   1 
      
Veronica anagallis var. 
elata 
Veronica anagallis-aquatica subsp. anagallis-
aquatica L. 290   1 
      Veronica agrestis Veronica agrestis L. 291   1 
      Veronica arvensis Veronica arvensis L. 292   1 
      Veronica hederaefolia Veronica hederifolia L. 293   1 
      Veronica triphyllos Veronica triphyllos L. 294   1 
  II Sibthorpia Sibthorpia europaea Sibthorpia europaea L. 296   1 
  III Rhinanthus Rhinanthus cristagalli Rhinanthus minor L. 297   1 
  IV Lasiopera Lasiopera rhinanthina Bartsia trixago L. 299 58 1 
      Lasiopera viscosa Parentucellia viscosa (L.) Caruel in Parl. 301   1 
      Lasiopera aspera Nothobartsia asperrima (Link) Benedi & 
Herrero 302 59 1 
      Lasiopera tenuifolia Odontitella virgata (Link) Rothm. 303 60 1 
  V Bartsia Bartsia latifolia Parentucellia latifolia (L.) Caruel in Parl. 304/5   1 
  VI Pedicularis Pedicularis lusitanica Pedicularis sylvatica lusitanica (Hoffmanns. & 
Link) Cout. 306 61 1 
      Pedicularis sylvatica Pedicularis sylvatica L. 307   1 
  VII Melampyrum Melampyrum pratense Melampyrum pratense L. 309   1 
Ordem  8 Orobanchinae   311   1 
Género I Orobanche Orobanche gracilis Orobanche gracilis Sm. 313   1 
      Orobanche minor Orobanche minor Sm. 314   1 
      Orobanche foetida Orobanche foetida Poir. 316 62 1 
      Orobanche ramosa Orobanche ramosa L. 317   1 
  II Cistanche Cistanche lutea Cistanche phelypaea (L.) Cout. 318/9 63 1 
Ordem  9 Primulaceae   321   1 
Género I Anagallis Anagallis arvensis Anagallis arvensis L. 323   1 
      Anagallis coerulea Anagallis arvensis L. var. caerulea 324   1 
      Anagallis parviflora Anagallis arvensis L. var. parviflora 325 64 1 
      Anagallis linifolia Anagallis monelli L. 327   1 
      Anagallis tenella Anagallis tenella (L.) L. 328   1 
  II Centunculus Centunculus minimus Centunculus minimus L. 329   1 
  III Lysimachia Lysimachia vulgaris Lysimachia vulgaris L. 330/1   1 
      Lysimachia nemorum Lysimachia nemorum L. 331   1 
  IV Asterolinon Asterolinon stelatum Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby  332   1 
  V Primula Primula acaulis Primula acaulis (L.) L. 334   1 
      Primula officinalis Primula veris L. 335   1 
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Ordem  10 Utriculinae     337   1 
Género I Pinguicula Pingicula lusitanica Pinguicula lusitanica L. 339   1 
  II Utricularia Utricularia vilgaris Utricularia vulgaris L. 340   1 
Ordem  11 Gentianeae     342   1 
Género I Limmanthemum 
Limnanthemum 
nymphoides Nymphoides peltata (S.G.Gmel.) Kuntze 344   1 
  II Gentiana Gentiana lutea Gentiana lutea L. 346   1 
  III Pneumonanthe Pneumonanthe vulgaris Gentiana pneumonanthe L. 347   1 
  IV Erythraea Erythraea major Centaurium grandiflorum subsp. majus 
(Hoffmanns. & Link) Díaz Lifante 348/9 65 1 
      Erythraea centaureum Centaurium erythraea subsp. erythraea Rafn 350   1 
      Erythraea portensis Centaurium scilloides (L. fil.) Samp. 351 66 1 
      Erythraea ramosissima Centaurium pulchellum (Sw.) Druce 353   1 
      Erythraea tenuilfora Centaurium tenuiflorum (Hoffmanns. & Link) 
Fritsch ex Janch. 354 67 1 
      Erythraea spicata Schenkia spicata (L.) G. Mans. 356 68 1 
      Erythraea maritima Centaurium maritimum (L.) Fritsch ex Janch. 357   1 
  V Chlora Chlora perfoliata Blackstonia perfoliata (L.) Huds. 358   1 
  VI Microcala Microcala filiformis Cicendia filiformis (L.) Delarbre 359   1 
Ordem  12 Convulaceae   361   1 
Género I Convulus Convulus arvensis Convulus arvensis L. 364   1 
      Convulus sepium Calystegia sepium (L.) R. Br. 365   1 
      Convulus althaeoides Convulus althaeoides L. 366   1 
      Convulus soldanella Calystegia soldanella (L.) R. Br. 367   1 
      Convulus tricolor Convulus tricolor L. 368   1 
      Convulus meonanthus Convulus meonanthus Hoffmanns. & Link 369 69 1 
      Convulus siculus Convulus siculus L. 370   1 
      Convulus lineatus Convulus lineatus L. 371   1 
  II Cressa Cressa villosa Cressa cretica L. 372   1 
Ordem  13 Apocyneae     374   1 
Género I Vinca Vinca media Vinca difformis subsp. difformis Pourr. 376 70 1 
  II Nerium Nerium oleander Nerium oleander L. 378   1 
  III Cynanchum Cynanchum acutum Cynanchum acutum L. 379   1 
  IV Vincetoxicum Vincetoxicum luteum Vincetoxicum hirundinaria Medik. 381   1 
      Vincetoxicum nigrum Vincetoxicum nigrum (L.) Moench 382   1 
Ordem 14 Jasminae     383   1 
Género  1 Jasminum Jasminum fruticans Jasminum fruticans L. 384   1 
Ordem 15 Oleinae     385   1 
Género I Olea Olea oleaster Olea europaea subsp. europaea L. var. sylvestris (Mill.) Lehr 387   1 
      Olea sativa Olea europaea subsp. europaea L. var. europea 388   1 
  II Phillyrea Phillyrea latifolia Phillyrea latifolia L. 389   1 
      Phillyrea media Phillyrea latifolia L. 390   1 
      Phillyrea angustifolia Phillyrea angustifolia L. 391   1 
  III Ligustrum Ligustrum vulgare Ligustrum vulgare L. 392   1 
Ordem  16 Rhodoraceae     395   1 
Género I Rhododendron Rhododendron punticum Rhododendron ponticum L. 396   1 
  II Menziesia Mensziesia dabeoci Daboecia cantabrica (Huds.) K. Koch 397   1 
Ordem 17 Ericinae     399   1 
Género I Calluna Calluna erica Calluna vulgaris (L.) Hull 401   1 
  II Erica Erica scoparia Erica scoparia L. 403   1 
      Erica umbellata Erica umbellata Loefl. ex L. 405   1 
      Erica mediterranea Erica erigena R. Ross 406   1 
      Erica cilliaris Erica ciliaris Loefl. ex L. 407   1 
      Erica tetralix Erica tetralix L. 408   1 
      Erica cinerea Erica cinerea L. 409   1 
      Erica elata Erica arborea L. 411   1 
      Erica lusitanica Erica lusitanica Rudolphi 412 71 1 
      Erica australis Erica australis L. 414   1 
  III Unedo Unedo edulis Arbutus unedo L. 415   1 
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  IV Vaccinium Vaccinium myrtillus Vaccinium myrtillus L. 417   1 
  V Empetrum Empetrum album Corema album (L.) D. Don in Sweet 418 72 1 
Ordem 18 Plantaginae     420   1 
Género I Plantago Plantago major Plantago major L. 422   1 
      Plantago eriophora Plantago lanceolata L. 423   1 
      Plantago lusitanica Plantago lagopus L. 424   1 
      Plantago bellardi Plantago bellardii All. 425   1 
      Plantago tenuis Plantago coronopus L. 426   1 
      Plantago subulata Plantago subulata L. 427   1 
      Plantago radicata Plantago holosteum Scop. 428 73 1 
      Plantago albicans Plantago albicans L. 429   1 
      Plantago serraria Plantago serraria L. 430   1 
      Plantago ceratophylla Plantago coronopus L. 431 74 1 
      Plantago psyllium Plantago afra L. 432   1 
Ordem  19 Plumbagineae   435   1 
Género I Plumbago Plumbago europaea Plumbago europaea L. 436   1 
  II Armeria Armeria pinifolia Armeria pinifolia (Brot.) Hoffmanns. & Link 437 75 1 
      Armeria pungens Armeria pungens (Link) Hoffmanns. & Link 439 76 1 
      Armeria cephalotes Armeria pseudoarmeria (Murray) Mansf. 440   1 
      Armeria alliacea Armeria alliacea alliacea (Cav.) Hoffmanns. & 
Link 441   1 
      Armeria littoralis Armeria linkiana Nieto Fel. 441   1 
      Armeria juniperifolia Armeria maritima Willd. 442   1 
  III Statice Statice limonium Limonium vulgare Mill. 444   1 
      Statice globulariaefolia Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze 445 77 1 
      Statice lanceolata Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze 446 78 1 
      Statice reticulata Limonium virgatum (Willd.) Fourr. 447   1 
      Statice ferulacea Limonium ferulaceum (L.) Chaz. 449   1 
      Statice monopetala Limoniastrum monopetalum (L.) Boiss. in DC. 450   1 
Ordem  20 Alypinae     451   1 
Género I Globularia Globularia vulgaris Globularia vulgaris L. 452   1 
Classe  II Epanthae     5   2 
Ordem  21 Campanulaceae   5   2 
Gérero I Jasione Jasione montana Jasione montana L. 7   2 
  II Campanula Campanula herminni Campanula herminii Hoffmanns. & Link 9 79 2 
      Campanula rapunculus Campanula rapunculus L. 10   2 
      Campanula elatior Campanula rapunculus L. 11 80 2 
      Campanula verruculosa Campanula rapunculus L. 12 81 2 
      Campanula loeflingii Campanula lusitanica subs. lusitanica L. 14 82 2 
      Campanula peregrina Campanula alata Desf. 15 83 2 
      Campanula hederacea Wahlenbergia hederacea (L.) Rchb. 16   2 
      Campanula erinus Campanula erinus L. 17   2 
Género II Prismatocarpus Prismatocarpus hybridus Legousia hybrida (L.) Delarbre 18   2 
Género IV Lobelia Lobelia urens Lobelia urens L. 19   2 
      
Lobelia laurentia var. 
nana Solenopsis laurentia (L.) C. Presl 20   2 
Ordem  22 Cucurbitaceae   22   2 
Género I Momordica Momordica elaterium Ecballium elaterium (L.) A. Rich. in Bory 24   2 
Género II Bryonia Bryonia dioica Bryonia dioica Jacq. 25   2 
Ordem  23 Caprifolia     27   2 
Género I Lonicera Lonicera caprifolium Lonicera implexa subsp. implexa Aiton 29   2 
      Lonicera implexa Lonicera implexa Aiton 30   2 
      Lonicera periclymenum Lonicera periclymenum L. 31   2 
Género II Sambucus Sambucus ebulus Sambucus ebulus L. 32   2 
      Sambucis nigra Sambucus nigra L. 33   2 
Género III Viburnum Viburnum tinus Viburnum tinus L. 34   2 
Género IV Cornus Cornus sanguinea Cornus sanguinea L. 36   2 
Género V Hedera Hedera helix Hedera helix L. 37   2 
Ordem  24 Aparineae     38   2 
Género I Sherardia Sherardia arvensis Sherardia arvensis L. 40   2 
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Género II Asperula Asperula macrorhiza Asperula aristata var. scabra J. Presl & C. 
Presl ex Lange 41 84 2 
      Asperula hirsuta Asperula hirsuta Desf. 42   2 
      Asperula arvensis Asperula arvensis L. 43   2 
Género III Galium Galium rubioides Galium broterianum Boiss. & Reut. 45   2 
      Galium palustre Galium palustre L. 46   2 
      Galium helodes Galium papillosum helodes (Hoffmanns. & 
Link) Ortega Oliv. & Devesa 47   2 
      Galium debile Galium debile Desv. 48   2 
      Galium glaucum Galium glaucum L. 49   2 
      Galium scabrum Galium scabrum L. 50   2 
      Galium mollugo Galium mollugo L. 51     
      Galium verum Galium verum L. 52   2 
      Galium cruciata Cruciata laevipes Opiz 53   2 
      Galium pedemontanum Cruciata pedemontana (Bellardi) Ehrend. 54   2 
      Galium saxatile Galium saxatile L. 55   2 
      Galium saccharatum Galium verrucosum subsp. verrucosum Huds. 56   2 
      Galium tricorne Galium tricornutum Dandy 57   2 
      Galium anglicum Galium parisiense L. 58   2 
      Galium rotundifolium Galium rotundifolium L. 59   2 
      Galium aparine Galium aparine L. 60   2 
      Galium minutiflorum Galium parisiense parisiense L. 61   2 
      Galium murale Galium murale (L.) All. 62   2 
Género IV Vaillanta Vaillanta muralis Valantia muralis L. 63   2 
Género V Crucianella Crucianella angustifolia Crucianella angustifolia L. 64   2 
      Crucianella maritima Crucianella maritima L. 65   2 
Género VI Rubia Rubia angustifolia Rubia peregrina L. 66   2 
      Rubia splendens Rubia peregrina L. 67 85 2 
Ordem  25 Valerianeae     69   2 
Género I Valeriana Valeriana tuberosa Valeriana tuberosa L. 71   2 
Género II Centranthus Centranthus calcitrapa Centranthus calcitrapae (L.) Dufr. 72   2 
Género III Fedia Fedia cornucopiae Fedia cornucopiae (L.) Gaertn. 73   2 
Género IV Valerianella Valerianella olitoria Valerianella locusta (L.) Laterr. 75   2 
      Valerianella discoidea Valerianella discoidea (L.) Loisel. 76   2 
Ordem  26 Dipsaceae     78   2 
Género I Dipsacus Dipsacus sylvestris Dipsacus fullonum L. 80   2 
      Dipsacus comosus Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link 81   2 
Género II Scabiosa Scabiosa arvensis Knautia arvensis (L.) Coult. 83   2 
      Scabiosa sylvatica Knautia nevadensis (M. Winkl. ex Szabó) 
Szabó 84   2 
      Scabiosa succisa Succisa pratensis Moench 85   2 
      Scabiosa columbaria Scabiosa columbaria L. 86   2 
      Scabiosa integrata Scabiosa atropurpurea L. 88   2 
      Scabiosa stellata Lomelosia simplex (Desf.) Raf. 89   2 
      Scabiosa papposa Pterocephalidium diandrum (Lag.) G. López 90 86 2 
      Scabiosa plumosa Pycnocomon intermedium (Lag.) Greuter & 
Burdet 91 87 2 
      Scabiosa leucantha Cephalaria leucantha (L.) Roem. & Schult 92   2 
Género III Pycnocomon Pycnocomon rotaefolium Pycnocomon rutifolium (Vahl) Hoffmanns. & 
Link 94 88 2 
Ordem  27 Nucamentaceae   95   2 
Género I Xanthium Xantium strumarium Xanthium strumarium L. 96   2 
      Xantium spinosum Xanthium spinosum L. 97   2 
Ordem  28 Ritroneae     98   2 
Género I Echinops Echinops strigosus Echinops strigosus L. 99   2 
Ordem  29 Compositae     100   2 
Subordem I Semiflosculosae   103   2 
Género I Lampsana Lampsana communis Lapsana communis L.  108   2 
Género II Rhagadiolus Rhagadiolus edulis Rhagadiolus edulis Gaertn. 109   2 
      Rhagadiolus stellatus Rhagadiolus stellatus (L.) Grrtner 110   2 
Género III Arnoseris Arnoseris minima Arnoseris minima (L.) Schweigg. & Körte 112   2 
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Género IV Chondrilla Chondrilla juncea Chondrilla juncea L. 113   2 
Género V Lactuca Lactuca scariola Lactuca serriola L. 114   2 
      Lactuca virosa Lactuca virosa L. 115   2 
      Lactuca saligna Lactuca saligna L. 116   2 
      Lactuca viminea Lactuca viminea (L.) J.Presl & C.Presl 117   2 
Género VI Geropogon Geropogon glaber Tragopogon hybridus L. 119   2 
Género VII Tratopogon Tragopogon crocifolius Tragopogon crocifolius L. 120   2 
Género VIII Armopogon Arnopogon picroides Urospermum picroides (L.) Scop. ex 
F.W.Schmidt 121   2 
Género IX Scorzonera Scorzonera humulis Scorzonera humulis L. 123   2 
      Scorzonera hispanica Scorzonera hispanica L. 124   2 
      Scorzonera fistulosa Avellara fistulosa (Brot.) Blanca & C.Díaz 125 89 2 
Género X Podospermum Podospermum pinifolium Podospermum pinifolium Hoffmanns. & Link 127 90 2 
      
Podospermum 
calcitrapifolium Podospermum calcitrapaefolium Boiss. 128   2 
      Podospermum tenuifolium Podospermum tenuifolium Hoffmanns. & Link 129   2 
Género XI Picridium Picridium vulgare Reichardia picroides L. Roth. 130   2 
      Picridium tingitanum Reichardia tingitanan (L.) Roth 131   2 
Género XII Sonchus Sonchus laevis Sonchus oleraceus L. 132   2 
      Sonchus asper Sonchus asper (L.) Hill 134   2 
      Sonchus tenerrimus Sonchus tenerrimus L. 135   2 
      Sochus maritimus Sonchus maritimus L. 136   2 
Género XIII Hieracium Hieracium pilosella Pilosella officinarum Vaill. 138   2 
      Hieracium stoloniflorum Pilosella stoloniflora (Waldst. & Kit.) F. W. 
Schultz & Sch. Bip 139   2 
      Hieracium murorum Hieracium murorum L. 140   2 
      Hieracium nemorosum Hieracium murorum L. 141   2 
      Hieracium sabaudum Hieracium sabaudum L. 142   2 
      Hieracium umbellatum Hieracium umbellatum L. 143   2 
      Hieracium amplexicaule Hieracium amplexicaule L. 144   2 
      Hieracium lampsanoides Crepis lampsanoides (Gouan) Tausch 145   2 
      Hieracium sagittatum Hieracium oistophyllum Pugsley 146   2 
Género XIV Crepis Crepis agrestis Crepis agrestis Waldst. & Kit. ex Willd. 147   2 
Género XV Barkhausia Barkhausia foetida Crepis foetida L.  148   2 
Género XVI Lagoseris Lagoseris intybacea Crepis vesicaria subsp. taraxacifolia (Thuill.) 
Thell.. 149   2 
      Lagoseris calycina Crepis calycina (Hoffmanns. & Link) Nyman. 150   2 
Género XVII Andryala Andryala cheiranthifolia Andryala glandulosa subsp. cheiranthifolia 
(L´Hér.) Greuter 151/2   2 
      Andryala dissecta Andryala integrifolia L. 153   2 
      Andryala allochroa Andryala integrifolia L. 154 91 2 
      Andryala coronopifolia Andryala pinnatifida Aiton. 155   2 
      Andryala ragusina Andryala ragusina L. 156   2 
Género XVIII Tolpis Tolpis barbata Tolpis barbata (L.) Gaertn.  157   2 
Género XIX Thrincia Thrincia glabrata Leontodon taraxacoides subsp. taraxacoides 
(Vill.) Mérat 159   2 
      Thrincia tuberosa Leontodon tuberosus L. 160   2 
      Thrincia hispida Leontodon saxatilis subsp. rothii Maire 161   2 
Género XX Leontodon Leontodon taraxacum Taraxacum officinale (L.) Weber ex F.H.Wigg. 162   2 
Género XXI Picris Picris hieracioides Picris hieracioides L. 163   2 
Género XXII Helminthia Helmintia echioides Helminthotheca echioides (L.) Holub. 164   2 
      Helmintia spinosa Helminthotheca echioides (L.) Holub 165 93 2 
Género XXIII Hispidella Hispidella hispanica Hispidella hispanica Lam.  167 94 2 
Género XXIV Hyoseris Hyoseris scabra Hyoseris scabra L. 168   2 
Género XXV Hedyponis Hedypnois monspeliensis Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt 169   2 
      Hedypnois rhagadioloides Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt 170   2 
      Hedypnois cretica Hedypnois rhagadioloides subsp. cretica (L.) Hayek  171   2 
Género XXVI Achyrophorus Achyrophorus radicatus Hypochaeris radicata L. 172   2 
Género XXVII Hypochaeris Hypochaeris hispida Hypochaeris cretensis (L.) Bory & Chaub. 173   2 
Género XXVIII Cichorium Cichorium intybus Cichorium intybus L. 175   2 
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      Cichorium divaricatum Cichorium endivia subsp. pumilum (Jacq.) P. 
Cout.  176   2 
      Cichorium glaucum Cichorium intybus subsp. glaucum (Hoffmanns. 
& Link) Tzvelev  177 95 2 
Género XXIX Scolymus Scolymus maculatus Scolymus maculatus L. 179   2 
      Scolymus hispanicus Scolymus hispanicus L. 180   2 
Sub-
ordem II Capitatae     181   2 
Género I Arctium Arctium lappa Arctium lappa L. 184   2 
Género II Carduus Carduus tennuiflorus Carduus tennuiflorus Curtis 185   2 
      Carduus meomanthus Carduus meonanthus subsp. maonanthus 
Hoffmanns. & Link 186   2 
      Carduus ammophilus Carduus meonanthus subsp. maonanthus 
Hoffmanns. & Link 187   2 
      Carduus nutans Carduus nutans L. 188   2 
Género III Cnicus Cnicus lanceolatus Cirsium vulgare (Savi) Ten. 190/1   2 
      Cnicus strigosus Cirsium vulgare (Savi) Ten. 191   2 
      Cnicus palustris Cirsium palustre (L.) Scop. 192   2 
      Cnicus arvensis Cirsium arvense (L.) Scop. 193   2 
      Cnicus syriacus Notobasis syriaca (L.) Cass. 194   2 
      Cnicus bulbosus Cirsium tuberosum (L.) All. 195   2 
      Cnicus grumosus Cirsium filipendulum Lange 196   2 
      Cnicus pinnatifidus Klasea pinnatifida (Cav.) Talavera 197   2 
Género IV Cynara Cynara sylvestris Cynara cardunculus L. 198   2 
      Cynara humilis Cynara humilis L. 200   2 
Género V Onopordum Onopordum acanthium Onopordum acanthium L. 201   2 
      Onopordum illyricum Onopordum illyricum L. 202   2 
      Onopordum arabicum Onopordum illyricum L. 203   2 
Género VI Silybum Silybum marianum Silybum marianum (L.) Gaertn. 204   2 
Género VII Heracantha Heracantha lanata Carthamus lanatus subsp. lanatus L. 205/6   2 
      Heracantha cretica Carthamus lanatus L. 207   2 
Género VIII Onobroma Onobroma caeruleum Carthamus caeruleus L. 208   2 
Género IX Cirsium Cirsium acarna Picnomon acarna (L.) Cass. 209   2 
Género X Acarna Acarna gummifera Atractylis gummifera L. 210   2 
      Acarna cancellata Atractylis cancellata L. 211   2 
Género XI Carlina Carlina corymbosa Carlina hispanica subsp. hispanica Lam. 213   2 
      Carlina sulphurea Carlina racemosa L. 214   2 
Género XII Galactites Galactites tomentosa Galactites tomentosa Moench 215   2 
Género XIII Leuzea Leuzea conifera Leuzea conifera (L.) DC. 216   2 
      Leuzea longifolia Leuzea longifolia Hoffmanns. & Link 217 96 2 
Género XIV Centaurea Centaurea micrantha Centaurea micrantha Hoffmanns. & Link 220   2 
      Centaurea limbata Centaurea limbata Hoffmanns. & Link 221 97 2 
      Centaurea pratensis Centaurea jacea L. 222   2 
      Centaurea sempervirens Cheirolophus sempervirens (L.) Pomel. 223   2 
      Centaurea uliginosa Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál 224   2 
      Centaurea pullata Centaurea pullata L. 225   2 
      Centaurea aristata Centaurea aristata Hoffmanns. & Link 226   2 
      Centaurea interrupta Centaurea ornata subsp. interrupta 
(Hoffmanns. & Link) Franco 227   2 
      Centaurea collina Centaurea collina L. 228   2 
      Centaurea polyacantha Centaurea sphaerocephala subsp. polyacantha 
(Willd.) Dostál 230 98 2 
      Centaurea napifolia Centaurea napifolia L. 231   2 
      Centaurea aspera Centaurea aspera L. 232   2 
      Centaurea solstitialis Centaurea solstitialis L. 233   2 
      Centaurea melitensis Centaurea melitensis L. 234   2 
      Centaurea benedicta Centaurea benedicta (L.) L. 235   2 
      Centaurea strepens Centaurea alba subsp. strepens (Hoffmanns. & 
Link) Rocha Afonso 236   2 
      Centaurea salmantica Mantisalca salmantica (L.) Briq. & Cavill. 237   2 
      Centaurea tagana Centaurea africana Lam. 238   2 
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Género XV Calcitrapa Calcitrapa vulgaris Centaurea calcitrapa Cass. 240   2 
Género XVI Crupina Crupina paiciflora Crupina vulgaris Cass. 241   2 
Género XVII Serratula Serratula tinctoria Serratula tinctoria L. 243   2 
Género XVIII Staehelina Staehelina dubia Staehelina dubia L. 244   2 
Género I Conyza Conyza saxatilis Phagnalon saxatile (L.) Cass. 249   2 
      Conyza rupestris Phagnalon rupestre (L.) DC. 250   2 
      Conyza squarrosa Inula conyza (Griess.) DC. 251   2 
      Conyza rufescens Conyza bonariensis (L.) Cronquist 252   2 
      Conyza gracilis Conyza bonariensis (L.) Cronquist 253   2 
Género II Gnaphalium Gnaphalium stoechas Helichrysum stoechas (L.) Moench 255   2 
      Gnaphalium luteoalbum Pseudognaphalium luteoalbum (L.) Hilliard & 
B.L.Burtt 256   2 
      Gnaphalium uliginosus Gnaphalium uliginosus L. 258   2 
Género III Filago Filago germanica Filago vulgaris Lam. 259   2 
      Filago pyramidata Filago pyramidata L. 260   2 
      Filago gallica Logfia gallica (L.) Coss. & Germ. 261   2 
      Filago montana Logfia minima (Sm.) Dumort. 262   2 
Género IV Evax Evax pygmaea Evax pygmaea subsp. pygmaea (L.) Brot. 263   2 
Género V Xeranthemum Xeranthemum inapertum Xeranthemum inapertum (L.) Mill. 265   2 
Género VI Apsinthium Apsinthium arborescens Artemisia arborescens (Vaill.) L. 266   2 
      Apsinthium officinale Artemisia absinthium L. 267   2 
Género VII Artemisa Artemisia vulgaris Artemisia vulgaris L. 268   2 
      Artemisia campestris Artemisia campestris L. 269   2 
      Artemisia crithmifolia Artemisia campestris subsp. maritima (DC.) 
Arcang. 270   2 
      Artemisia palmata Artemisia caerulescens L. 271   2 
      Artemisia procera Artemisia campestris subsp. glutinosa (Besser) 
Batt. 272   2 
Género VIII Tanacetum Tanaecetum vulgare Tanacetum vulgare L. 273   2 
Género IX Gymnostyles Gymnostyles stolonifera Soliva stolonifera (Brot.) Sweet 274   2 
Sub-
ordem IV Oppositifoliae   276   2 
Género I Eupatorium Eupatorium cannabinum Eupatorium cannabinum subsp. cannabium L. 278   2 
  II Bidens Bidens tripartita  Bidens tripartita L. 279   2 
Sub-
ordem V Corynbiferae   281   2 
Género I Erigeron Erigeron acre Erigeron acris L. 285   2 
      Erigeron canadense Conyza canadensis (L.) Cronquist 286   2 
Género II Aster Aster tripolium Aster tripolium subsp. pannonicus (Jacq.) Soó   287   2 
Género III Inula Inula crithmoides Inula crithmoides L. 288/9   2 
      Inula viscosa Inula viscosa (L.) Aiton 289   2 
      Inula reuta Inula reuta Hoffmanns. & Link 290   2 
      Inula tuberosa Jasonia tuberosa (L.) DC. 291   2 
      Inula salicina Inula salicina L. 292   2 
Género IV Pulicaria Pulicaria palustris Pulicaria dysenterica (L.) Bernh. 293   2 
      Pulicaria uliginosa Pulicaria paludosa Link 294   2 
      Pulicaria odora Pulicaria odora (L.) Rchb. 295   2 
Género V Solidago Solidago virgaurea Solidago virgaurea L. 297   2 
      Solidago minuta Solidago virgaurea subsp. minuta (L.) Arcang. 298   2 
Género VI Senecio Senecio vulgaris Senecio vulgaris L. 299   2 
      Senecio lividus Senecio lividus L. 300   2 
      Senecio sylvaticus Senecio sylvaticus L. 301   2 
      Senecio jacobea Senecio jacobea L. 302   2 
      Senecio aquaticus Senecio aquaticus Hill. 303   2 
      Senecio hydrophylus Senecio aquaticus Hill. 304   2 
      Senecio sarracenicus Senecio nemorensis L. 305   2 
      Senecio caespitosus Senecio pyrenaicus subsp. caespitosus (Brot.) 
Franco 306 99 2 
      Senecio grandiflorus Senecio lopezii Boiss. 307 100 2 
      Senecio doromicum Senecio doromicum subsp. lusitanicus Cout. 308   2 
Género VII Cineraria Cineraria uliginosa Senecio gallicus Vill. 309/0   2 
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      Cineraria minuta Senecio minutus (Cav.) DC. 310   2 
Género VIII Arnica Arnica montana Arnica montana L. 311   2 
Género IX Doronicum Doronicum pardalianches Doronicum carpetanum Boiss. & Reut. ex Willk. 
& Lange 313   2 
      Doronicum plantagineum Doronicum plantagineum subsp. tournefortii 
(Rouy) Cout. 314   2 
Género X Buphthalmum Buphthalmum spinosum Pallenis spinosa (L.) Cass. 315   2 
      Buphthalmum maritimum Asteriscus maritimum (L.) Less. 316   2 
      Buphthalmum aquaticum Asteriscus aquaticus (L.) Less. 317   2 
Género XI Calendula Calendula arvensis Calendula arvensis L. 318   2 
      Calendula suffruticosa Calendula suffruticosa Vahl 319   2 
      Calendula incana Caltha palustris L. 320   2 
Género XII Arctotis Arctotis hypochondriaca Arctotheca calendula (L.) Levyns. 321   2 
Género XIII Bellis Bellis perennis L. Bellis perennis 322   2 
      Bellis sylvestris Bellis sylvestris Cirillo 323   2 
      Bellis annua Bellis annua L. 324   2 
Género XIV Chrysanthemum Chrysanthemum segetum Chrysanthemum segetum L. 326   2 
      
Chrysanthemum 
coronarium Chrysanthemum coronarium L. 327   2 
      
Chrysanthemum 
sylvaticum 
Leucanthemum sylvaticum (Hoffmanns. & Link) 
Nyman 328   2 
      
Chrysanthemum 
paludosum 
Mauranthemum paludosum (Poir.) Vogt & 
Oberpr 329   2 
      Chrysanthemum sericeum Phalacrocarpum hoffmanseggii (Samp.) 
M.Laínz 330 101 2 
      Chrysanthemum herminii Phalacrocarpum oppositifolium (Brot.) Willk. 331 102 2 
Género XV Matricaria Matricaria suaveolens Chamomilla suaveolens (Pursh) Rydb 332   2 
Género XVI Pyrethrum Pyrethrum uliginosum Leucanthemum lacustre (Brot.) Samp. 334   2 
      Pyrethrum parthenium Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip. 335   2 
      Pyrethrum corymbosum Tanacetum corymbosum (L.) Sch.Bip. 336   2 
      Pyrethrum mucronulatum Tanacetum mucronulatum (Hoffmanns. & Link) 
Heywood 337   2 
      Pyrethrum inodorum Matricaria maritima L.  338   2 
      Pyrethrum pectinatum Leucanthemopsis pulverulenta (Lag.) Heywood 339 103 2 
      Pyrethrum flaveolum Leucanthemopsis flaveola (Hoffmanns. & Link) 
Heywood 341 104 2 
      Pyrethrum myconis Coleostephus myconis (L.) Rchb.f. 342   2 
      Pyrethrum annuum Tanacetum annuum L. 343   2 
Género XVII Anacyclus Anacyclus radiatus  Anacyclus radiatus Loisel. 344   2 
      Anacyclus pubescens Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. 345   2 
Género XVIII Chamaemelum Chamaemelum arvense Anthemis arvensis L. 346/7   2 
      
Chamaemelum 
incrassatum Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. 348   2 
      
Chamaemelum 
canescens Anthemis canescens Brot. 349   2 
      Chamaemelum aureum Chamaemelum nobile (L.) All. 350   2 
      Chamaemelum alpestre Anthemis alpestris (Hoffmanns. & Link) R.Fern. 351   2 
Género XIX Anthemis Anthemis cotula Anthemis cotula L. 352/3   2 
      Anthemis fuscata Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. 354   2 
      Anthemis nobilis Chamaemelum nobile (L.) All. 355   2 
      Anthemis mixta Cladanthus mixtus (L.) Chevall. 356   2 
      Anthemis repanda Lepidophorum repandum (L.) DC. 357   2 
      Anthemis odora  Anacyclus valentinus L. 358   2 
Género XX Achillea Achillea milefolium Achillea milefolium L. 359/0   2 
      Achillea ageratum Achillea ageratum L. 361   2 
Género XXI Santolina Santolina semidentata Santolina semidentata Hoffmanns. & Link 362   2 
      Santolina impressa Santolina impressa Hoffmanns. & Link 363   2 
Género XXII Othanthus Otanthus maritimus Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link 365   2 
Sub-
ordem VI Segregatae Ver Ritroneas   366   2 
Classe III Acrogynae     367   2 
Ordem 30 Umbeliiferae   370   2 
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Género I Eryngium Eryngium maritimum Eryngium maritimum L. 374   2 
      Eryngium latifolium Eryngium campestre L. 375   2 
      Eryngium dilatatum Eryngium dilatatum Lam. 376   2 
      Eryngium tenue Eryngium tenue Lam. 377   2 
      Eryngium odoratum Eryngium corniculatum Lam. 378   2 
      Eryngium pauciflorum Eryngium galioides Lam. 379   2 
      Eryngium ilicifolium Eryngium duriaei J.Gay ex Boiss. 380 105 2 
Género II Hydrocotyle Hydrocotyle vulgaris Hydrocotyle vulgaris L. 381   2 
Género III Sanicula Sanicula europaea Sanicula europaea L. 382   2 
Género IV Bupleurum Bupleurum fruticosum Bupleurum fruticosum L. 384   2 
      Bupleurum coriaceum Bupleurum coriaceum Lam. 385   2 
      Bupleurum fruticescens Bupleurum fruticescens L. 386   2 
      Bupleurum protractum Bupleurum lancifolio Hornem. 387   2 
      Bupleurum gerardi Bupleurum gerardi All. 388   2 
Género V Tordylium Tordylium lusitanicum Tordylium maximum L. 389   2 
Género VI Caucalis Caucalis platycarpos Caucalis platycarpos L. 391   2 
      Caucalis elongata Torilis elongata (Hoffmanns. & Link) Samp. 392   2 
      Caucalis nodosa Torilis nodosa (L.) Gaertn. 393   2 
      Caucalis arvensis Torilis arvensis (Huds.) Link 394   2 
      Caucalis trifida Torilis arvensis (Huds.) Link  395   2 
Género VII Daucus Daucus carota Daucus carota L. 395/6   2 
      Daucus muricatus Daucus muricatus (L.) L. 397   2 
      Daucus aureus Daucus aureus Desf. 398   2 
      Daucus pumilus Pseudorlaya pumila (L.) Grande 398   2 
      Daucus hispidus Daucus carota subsp. gummifer (Syme) 
Hook.f. 400   2 
      Daucus maximus Daucus carota subsp. maximus (Desf.) Ball 400   2 
      Daucus crinitus Daucus crinitus Desf. 401   2 
Género VIII Ammi Ammi majus Ammi majus L. 402   2 
      Ammi apiifolium Ammi majus var. apiifolium (Hoffmanns. & 
Link) Cout. 403   2 
      Ammi visnaga Ammi visnaga (L.) Lam. 404   2 
Género IX Athamantha Athamantha ramosissima Seseli tortuosum L.  405 106 2 
      Athamantha panacisfolia Magydaris pastinacea (Lam.) Paol 406 107 2 
      Athamantha nodiflora Athamanta cretensis L. 408   2 
Género X Conium Conium maculatum Conium maculatum L. 409   2 
      Conium dichotomum Krubera peregrinum (L.) Hoffm. 410   2 
Género XI Hippomarathrum Hippomarathrum siculum Cachrys sicula L. 411   2 
Género XII Cachrys Cachrys morisoni Cachrys libanotis L. 413   2 
Género XIII Crithmum Crithmum maritimum Crithmum maritimum L. 414   2 
Género XIV Ferula Ferula communis Ferula communis L. 415   2 
      Ferula brevifolia Ferula communis L. var. briviflora (Hoffmanns. 
& Link) Mariz 416 108 2 
      Ferula capillaris Ferulago capillaris (Link ex Spreng.) Cout. 417   2 
      Ferula nodiflora Ferula communis L. 418   2 
      Ferula longifolia Peucedanum officinale L. 419   2 
      Ferula rupestris Ferula communis subsp. communis L. 420 108 2 
Género XV Heracleum Heracleum sphondylium Heracleum sphondylium L. 421/2   2 
      Heracleum panaces Heracleum sphondylium L. 423   2 
Género XVI Siler Siler lancifolium Peucedanum lancifolium Hoffmanns. & Link ex 
Lange 424 109 2 
Género XVII Anethum Anethum graveolens Anethum graveolens L. 425   2 
Género XVIII Selinum Selinum angelica Angelica sylvestris L. 426   2 
      Selinum angelicastrum Angelica major Lag. 428   2 
      Selinum broteri Selinum broteri Hoffmanns. & Link 428   2 
Género XIX Thapsia Thapsia gummifera Margotia gummifera (Desf.) Lange 429/0   2 
      Thapsia villosa Thapsia villosa L. 431   2 
      Thapsia minor Thapsia minor Hoffmanns. & Link 431   2 
Género XX Anthriscus Anthriscus vulgaris Anthriscus caucalis M. Bieb. 433   2 
      Anthriscus nodosus Myrrhoides nodosa (L.) Cannon 434   2 
Género XXI Scandix Scandix pecten Scandix pecten-veneris L. 435   2 
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Género XXII Chaerophyllum Chaerophyllum sylvestre Anthriscus sylvestris (L.) Hoffm. 436   2 
      Chaerophyllum temulum Chaerophyllum temulum L. 437   2 
Género XXIII Bunium Bunium fexuosum Conopodium marianum Lange 438/9   2 
      Bunium ammoides Conopodium majus (Gouan) Loret 440   2 
      Bunium pilosum Conopodium majus (Gouan) Loret 440   2 
Género XIV Smyrnium Smyrnium perfoliatum Smyrnium perfoliatum L. 441   2 
      Smyrnium olusatrum Smyrnium olusatrum L. 442   2 
Género XXV Ligusticum Ligusticum foeniculum Foeniculum vulgare Mill. 443   2 
      Ligusticum divaricatum Carum verticillatum (L.) W.D.J. Koch 444   2 
Género XXVI Laserpitium 
FALTAM AS PÁGs. 445 
a 448       2 
Género XXVII Sium Sium pusillum Berula erecta (Huds.) Coville 449   2 
Género XXVIII Physophora Physophora sylvatica Physospermum cornubiense (L.) DC. 450   2 
Género XXIX Bubon Bubon tortuosum Pimpinella villosa Schousb. 451/2   2 
Género XXX Oenanthe Oenanthe fistulosa Oenanthe fistulosa L. 452/3   2 
      Oenanthe pimpineloides Oenanthe pimpineloides L. 454   2 
      Oenanthe daucifolia Oenanthe aquatica (L.) Poir. 455   2 
      Oenanthe apiifolia Oenanthe crocata L. 456   2 
      Oenanthe globulosa Oenanthe globulosa L. 456   2 
Género XXXI Corion Corion geminatum Bifora testiculata (L.) Spreng. 458   2 
Género XXXII Apium Apium graveolens Apium graveolens L. 459   2 
      FALTAM AS PÁGs. 461 a 464       2 
Ordem 31 Rosaceae     465   2 
Género I Aphanes Aphanes arvensis Aphanes arvensis L. 468   2 
Género II Poterium Poterium sanguisorba Sanguisorba minor Scop. 469   2 
      Poterium hirsutum Sanguisorba hybrida (L.) Font Quer 470   2 
      Poterium trigynum Sanguisorba verrucosa (Link ex G. Don) Ces. 471   2 
Género III Agrimonia Agrimonia eupatorium Agrimonia eupatorium L. 472   2 
Género IV Geum Geum urbanum Geum urbanum L. 473/4   2 
      Geum atlanticum Geum sylvaticum Pourr. 475   2 
Género V Potentilla Potentilla rupestris Potentilla rupestris L. 475/6   2 
      Potentilla nana Potentilla montana Brot. 477   2 
      Potentilla reptans Potentilla reptans L. 478   2 
      Potentilla erecta Potentilla erecta (L.) Raeusch. 479   2 
Género VI Tormentilla Tormentilla erecta Potentilla erecta (L.) Raeusch. 480   2 
Género VII Comarum Comarum fragarioides Potentilla sterilis (L.) Garcke 481   2 
Género VIII Fragaria Fragaria vesca Fragaria vesca L. 482   2 
Género IX Rubus Rubus fruticosus Rubus ulmifolius Schott 484   2 
      Rubus caesius Rubus caesius L. 484   2 
Género X Rosa Rosa rubiginosa Rosa rubiginosa L. 486   2 
      Rosa canina Rosa canina L. 487   2 
      Rosa sempervirens Rosa sempervirens L. 488   2 
Género XI Spiraea Spiraea hispanica Spiraea hypericifolia subsp. obovata (Waldst. & 
Kit. ex Willd.) H. Huber in Hegi 490   2 
      Spiraea filipendula Filipendula vulgaris Moench. 491   2 
      Spiraea ulmaria Filipendula ulmaria (L.) Maxim. 492   2 
Ordem 32 Pomaceae     493   2 
Género I Pyrus Pyrus pyraster Pyrus communis L. 495   2 
      Pyrus agriomelos Malus sylvestris (L.) Mill. 496   2 
      Pyrus cydonia Cydonia oblonga Mill. 497   2 
      Pyrus amelanchier Amelanchier ovalis Medik.  498   2 
      Pyrus aria Sorbus aria (L.) Crantz 499   2 
      Pyrus torminalis Sorbus torminalis (L.) Cranz.l 500   2 
      Pyrus aucuparia Sorbus aucuparia L. 501   2 
Género II Mespilus Mespilus oxyacantha Crataegus monogyna Jacq. 502   2 
      Mespilus monogyna Crataegus monogyna Jacq. 503   2 
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2 - ÍNDICE DAS ESPÉCIES REFERIDAS NA FLORE PORTUGAISE POR 
ORDEM ALFABÉTICA DOS NOMES ORIGINAIS, SEGUIDAS DOS NOMES 
ATUAIS 
NOME USADO NA FLORE 
PORTUGAISE NOME VÁLIDO PÁG. GRAV. TOMO 
Acanthus mollis Acanthus mollis L. 274   1 
Acarna cancellata Atractylis cancellata L. 211   2 
Acarna gummifera Atractylis gummifera L. 210   2 
Achillea ageratum Achillea ageratum L. 361   2 
Achillea milefolium Achillea milefolium L. 359/0   2 
Achyrophorus radicatus Hypochaeris radicata L. 172   2 
Acinos patavinus Acinos arvensis (Lam.) Dandy 138   1 
Agrimonia eupatorium Agrimonia eupatorium L. 472   2 
Ajuga iva Ajuga iva (L.) Schreb. 77   1 
Ajuga pyramidalis Ajuga pyramidalis L. 76   1 
Ajuga reptans Ajuga reptans L. 75   1 
Ammi apiifolium Ammi majus var. apiifolium (Hoffmanns. & Link) Cout. 403   2 
Ammi majus Ammi majus L. 402   2 
Ammi visnaga Ammi visnaga (L.) Lam. 404   2 
Anacyclus pubescens Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. 345   2 
Anacyclus radiatus  Anacyclus radiatus Loisel. 344   2 
Anagallis arvensis Anagallis arvensis L. 323   1 
Anagallis coerulea Anagallis arvensis L. var. caerulea 324   1 
Anagallis linifolia Anagallis monelli L. 327   1 
Anagallis parviflora Anagallis arvensis L. var. parviflora 325 64 1 
Anagallis tenella Anagallis tenella (L.) L. 328   1 
Anarrhinum bellidofolium Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. 226 32 1 
Anarrhinum hirsutum Anarrhinum duriminium (Brot.) Pers. 227 33 1 
Anchusa arvensis Anchusa arvensis (L.) M. Bieb. 179   1 
Anchusa italica Anchusa italica Retz. 175   1 
Anchusa sempervirens Pentaglottis sempervirens (L.) Tausch 178   1 
Anchusa undulata Anchusa undulata L. 177 22 1 
Andryala allochroa Andryala integrifolia L. 154 91 2 
Andryala cheiranthifolia Andryala glandulosa subsp. cheiranthifolia (L´Hér.) Greuter 151/2   2 
Andryala coronopifolia Andryala pinnatifida Aiton. 155   2 
Andryala dissecta Andryala integrifolia L. 153   2 
Andryala ragusina Andryala ragusina L. 156   2 
Anethum graveolens Anethum graveolens L. 425   2 
Anthemis cotula Anthemis cotula L. 352/3   2 
Anthemis fuscata Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. 354   2 
Anthemis mixta Cladanthus mixtus (L.) Chevall. 356   2 
Anthemis nobilis Chamaemelum nobile (L.) All. 355   2 
Anthemis odora  Anacyclus valentinus L. 358   2 
Anthemis repanda Lepidophorum repandum (L.) DC. 357   2 
Anthriscus nodosus Myrrhoides nodosa (L.) Cannon 434   2 
Anthriscus vulgaris Anthriscus caucalis M. Bieb. 433   2 
Antirrhinum calycinum var. 
rubra Misopates orontium (L.) Raf. 262 52 1 
Antirrhinum latifolium Antirrhinum latifolium Mill. 259 50 1 
Antirrhinum meonanthum Antirrhinum meonanthum Hoffmanns. & Link 261 51 1 
Aphanes arvensis Aphanes arvensis L. 468   2 
Apium graveolens Apium graveolens L. 459   2 
Apsinthium arborescens Artemisia arborescens (Vaill.) L. 266   2 
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Apsinthium officinale Artemisia absinthium L. 267   2 
Arctium lappa Arctium lappa L. 184   2 
Arctotis hypochondriaca Arctotheca calendula (L.) Levyns. 321   2 
Armeria alliacea Armeria alliacea alliacea (Cav.) Hoffmanns. & Link 441   1 
Armeria cephalotes Armeria pseudoarmeria (Murray) Mansf. 440   1 
Armeria juniperifolia Armeria maritima Willd. 442   1 
Armeria littoralis Armeria linkiana Nieto Fel. 441   1 
Armeria pinifolia Armeria pinifolia (Brot.) Hoffmanns. & Link 437 75 1 
Armeria pungens Armeria pungens (Link) Hoffmanns. & Link 439 76 1 
Arnica montana Arnica montana L. 311   2 
Arnopogon picroides Urospermum picroides (L.) Scop. ex F.W.Schmidt 121   2 
Arnoseris minima Arnoseris minima (L.) Schweigg. & Körte 112   2 
Artemisia campestris Artemisia campestris L. 269   2 
Artemisia crithmifolia Artemisia campestris subsp. maritima (DC.) Arcang. 270   2 
Artemisia palmata Artemisia caerulescens L. 271   2 
Artemisia procera Artemisia campestris subsp. glutinosa (Besser) Batt. 272   2 
Artemisia vulgaris Artemisia vulgaris L. 268   2 
Asperula arvensis Asperula arvensis L. 43   2 
Asperula hirsuta Asperula hirsuta Desf. 42   2 
Asperula macrorhiza Asperula aristata var. scabra J. Presl & C. Presl ex Lange 41 84 2 
Aster tripolium Aster tripolium subsp. pannonicus (Jacq.) Soó   287   2 
Asterolinon stelatum Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby  332   1 
Athamantha nodiflora Athamanta cretensis L. 408   2 
Athamantha panacisfolia Magydaris pastinacea (Lam.) Paol 406 107 2 
Athamantha ramosissima Seseli tortuosum L.  405 106 2 
Ballota foetida Ballota nigra L. 114   1 
Barkhausia foetida Crepis foetida L.  148   2 
Bartsia latifolia Parentucellia latifolia (L.) Caruel in Parl. 304/5   1 
Bellis annua Bellis annua L. 324   2 
Bellis perennis L. Bellis perennis 322   2 
Bellis sylvestris Bellis sylvestris Cirillo 323   2 
Betonica officilis Stachys officinalis (L.) R. Trevis. 95   1 
Bidens tripartita  Bidens tripartita L. 279   2 
Borrago officinalis Borago officinalis L. 187   1 
Bryonia dioica Bryonia dioica Jacq. 25   2 
Bubon tortuosum Pimpinella villosa Schousb. 451/2   2 
Bunium ammoides Conopodium majus (Gouan) Loret 440   2 
Bunium fexuosum Conopodium marianum Lange 438/9   2 
Bunium pilosum Conopodium majus (Gouan) Loret 440   2 
Buphthalmum aquaticum Asteriscus aquaticus (L.) Less. 317   2 
Buphthalmum maritimum Asteriscus maritimum (L.) Less. 316   2 
Buphthalmum spinosum Pallenis spinosa (L.) Cass. 315   2 
Bupleurum coriaceum Bupleurum coriaceum Lam. 385   2 
Bupleurum fruticescens Bupleurum fruticescens L. 386   2 
Bupleurum fruticosum Bupleurum fruticosum L. 384   2 
Bupleurum gerardi Bupleurum gerardi All. 388   2 
Bupleurum protractum Bupleurum lancifolio Hornem. 387   2 
Burgsdorfia romana Sideritis romana L. 96   1 
Cachrys morisoni Cachrys libanotis L. 413   2 
Calamintha montana Calamintha nepeta subsp. nepeta (L.) Savi   140   1 
Calamintha nepeta Calamintha nepeta (L.) Savi 141   1 
Calcitrapa vulgaris Centaurea calcitrapa Cass. 240   2 
Calendula arvensis Calendula arvensis L. 318   2 
Calendula incana Caltha palustris L. 320   2 
Calendula suffruticosa Calendula suffruticosa Vahl 319   2 
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Calluna erica Calluna vulgaris (L.) Hull 401   1 
Campanula elatior Campanula rapunculus L. 11 80 2 
Campanula erinus Campanula erinus L. 17   2 
Campanula hederacea Wahlenbergia hederacea (L.) Rchb. 16   2 
Campanula herminni Campanula herminii Hoffmanns. & Link 9 79 2 
Campanula loeflingii Campanula lusitanica subs. lusitanica L. 14 82 2 
Campanula peregrina Campanula alata Desf. 15 83 2 
Campanula rapunculus Campanula rapunculus L. 10   2 
Campanula verruculosa Campanula rapunculus L. 12 81 2 
Carduus ammophilus Carduus meonanthus subsp. maonanthus Hoffmanns. & Link 187   2 
Carduus meomanthus Carduus meonanthus subsp. maonanthus Hoffmanns. & Link 186   2 
Carduus nutans Carduus nutans L. 188   2 
Carduus tennuiflorus Carduus tennuiflorus Curtis 185   2 
Carlina corymbosa Carlina hispanica subsp. hispanica Lam. 213   2 
Carlina sulphurea Carlina racemosa L. 214   2 
Caucalis arvensis Torilis arvensis (Huds.) Link 394   2 
Caucalis elongata Torilis elongata (Hoffmanns. & Link) Samp. 392   2 
Caucalis nodosa Torilis nodosa (L.) Gaertn. 393   2 
Caucalis platycarpos Caucalis platycarpos L. 391   2 
Caucalis trifida Torilis arvensis (Huds.) Link  395   2 
Centaurea aristata Centaurea aristata Hoffmanns. & Link 226   2 
Centaurea aspera Centaurea aspera L. 232   2 
Centaurea benedicta Centaurea benedicta (L.) L. 235   2 
Centaurea collina Centaurea collina L. 228   2 
Centaurea interrupta Centaurea ornata subsp. interrupta (Hoffmanns. & Link) Franco 227   2 
Centaurea limbata Centaurea limbata Hoffmanns. & Link 221 97 2 
Centaurea melitensis Centaurea melitensis L. 234   2 
Centaurea micrantha Centaurea micrantha Hoffmanns. & Link 220   2 
Centaurea napifolia Centaurea napifolia L. 231   2 
Centaurea polyacantha Centaurea sphaerocephala subsp. polyacantha (Willd.) Dostál 230 98 2 
Centaurea pratensis Centaurea jacea L. 222   2 
Centaurea pullata Centaurea pullata L. 225   2 
Centaurea salmantica Mantisalca salmantica (L.) Briq. & Cavill. 237   2 
Centaurea sempervirens Cheirolophus sempervirens (L.) Pomel. 223   2 
Centaurea solstitialis Centaurea solstitialis L. 233   2 
Centaurea strepens Centaurea alba subsp. strepens (Hoffmanns. & Link) Rocha Afonso 236   2 
Centaurea tagana Centaurea africana Lam. 238   2 
Centaurea uliginosa Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál 224   2 
Centranthus calcitrapa Centranthus calcitrapae (L.) Dufr. 72   2 
Centunculus minimus Centunculus minimus L. 329   1 
Cerinthe aspera Cerinthe major L. 196   1 
Chaerophyllum sylvestre Anthriscus sylvestris (L.) Hoffm. 436   2 
Chaerophyllum temulum Chaerophyllum temulum L. 437   2 
Chamaemelum alpestre Anthemis alpestris (Hoffmanns. & Link) R.Fern. 351   2 
Chamaemelum arvense Anthemis arvensis L. 346/7   2 
Chamaemelum aureum Chamaemelum nobile (L.) All. 350   2 
Chamaemelum canescens Anthemis canescens Brot. 349   2 
Chamaemelum incrassatum Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. 348   2 
Chlora perfoliata Blackstonia perfoliata (L.) Huds. 358   1 
Chondrilla juncea Chondrilla juncea L. 113   2 
Chrysanthemum coronarium Chrysanthemum coronarium L. 327   2 
Chrysanthemum herminii Phalacrocarpum oppositifolium (Brot.) Willk. 331 102 2 
Chrysanthemum paludosum Mauranthemum paludosum (Poir.) Vogt & Oberpr 329   2 
Chrysanthemum segetum Chrysanthemum segetum L. 326   2 
Chrysanthemum sericeum Phalacrocarpum hoffmanseggii (Samp.) M.Laínz 330 101 2 
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Chrysanthemum sylvaticum Leucanthemum sylvaticum (Hoffmanns. & Link) Nyman 328   2 
Cichorium divaricatum Cichorium endivia subsp. pumilum (Jacq.) P. Cout.  176   2 
Cichorium glaucum Cichorium intybus subsp. glaucum (Hoffmanns. & Link) Tzvelev  177 95 2 
Cichorium intybus Cichorium intybus L. 175   2 
Cineraria minuta Senecio minutus (Cav.) DC. 310   2 
Cineraria uliginosa Senecio gallicus Vill. 309/0   2 
Cirsium acarna Picnomon acarna (L.) Cass. 209   2 
Cistanche lutea Cistanche phelypaea (L.) Cout. 318/9 63 1 
Cleonia luritanica Cleonia lusitanica (Loefl. ex L.) L. 156   1 
Clinopodium vulgare Clinopodium vulgare L. 144   1 
Cnicus arvensis Cirsium arvense (L.) Scop. 193   2 
Cnicus bulbosus Cirsium tuberosum (L.) All. 195   2 
Cnicus grumosus Cirsium filipendulum Lange 196   2 
Cnicus lanceolatus Cirsium vulgare (Savi) Ten. 190/1   2 
Cnicus palustris Cirsium palustre (L.) Scop. 192   2 
Cnicus pinnatifidus Klasea pinnatifida (Cav.) Talavera 197   2 
Cnicus strigosus Cirsium vulgare (Savi) Ten. 191   2 
Cnicus syriacus Notobasis syriaca (L.) Cass. 194   2 
Comarum fragarioides Potentilla sterilis (L.) Garcke 481   2 
Conium dichotomum Krubera peregrinum (L.) Hoffm. 410   2 
Conium maculatum Conium maculatum L. 409   2 
Convolvulus althaeoides Convolvulus althaeoides L. 366   1 
Convolvulus arvensis Convolvulus arvensis L. 364   1 
Convolvulus lineatus Convolvulus lineatus L. 371   1 
Convolvulus meonanthus Convolvulus meonanthus Hoffmanns. & Link 369 69 1 
Convolvulus sepium Calystegia sepium (L.) R. Br. 365   1 
Convolvulus siculus Convolvulus siculus L. 370   1 
Convolvulus soldanella Calystegia soldanella (L.) R. Br. 367   1 
Convolvulus tricolor Convolvulus tricolor L. 368   1 
Conyza gracilis Conyza bonariensis (L.) Cronquist 253   2 
Conyza rufescens Conyza bonariensis (L.) Cronquist 252   2 
Conyza rupestris Phagnalon rupestre (L.) DC. 250   2 
Conyza saxatilis Phagnalon saxatile (L.) Cass. 249   2 
Conyza squarrosa Inula conyza (Griess.) DC. 251   2 
Corion geminatum Bifora testiculata (L.) Spreng. 458   2 
Cornus sanguinea Cornus sanguinea L. 36   2 
Crepis agrestis Crepis agrestis Waldst. & Kit. ex Willd. 147   2 
Cressa villosa Cressa cretica L. 372   1 
Crithmum maritimum Crithmum maritimum L. 414   2 
Crucianella angustifolia Crucianella angustifolia L. 64   2 
Crucianella maritima Crucianella maritima L. 65   2 
Crupina paiciflora Crupina vulgaris Cass. 241   2 
Cynanchum acutum Cynanchum acutum L. 379   1 
Cynara humilis Cynara humilis L. 200   2 
Cynara sylvestris Cynara cardunculus L. 198   2 
Cynoglossum cheirifolium Cynoglossum cheirifolium L. 191   1 
Cynoglossum clandestinum Cynoglossum clandestinum Desf. 190   1 
Cynoglossum pictum Cynoglossum creticum Mill. 189 24 1 
Datura stramoneum Datura stramonium L. 208   1 
Daucus aureus Daucus aureus Desf. 398   2 
Daucus carota Daucus carota L. 395/6   2 
Daucus crinitus Daucus crinitus Desf. 401   2 
Daucus hispidus Daucus carota subsp. gummifer (Syme) Hook.f. 400   2 
Daucus maximus Daucus carota subsp. maximus (Desf.) Ball 400   2 
Daucus muricatus Daucus muricatus (L.) L. 397   2 
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Daucus pumilus Pseudorlaya pumila (L.) Grande 398   2 
Digitalis purpurea Digitalis purpurea L. 222   1 
Digitalis thapsi Digitalis thapsi L. 223 30 1 
Digitalis tomentosa Digitalis purpurea subsp. purpurea L. 220 29 1 
Dipsacus comosus Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link 81   2 
Dipsacus sylvestris Dipsacus fullonum L. 80   2 
Doronicum pardalianches Doronicum carpetanum Boiss. & Reut. ex Willk. & Lange 313   2 
Doronicum plantagineum Doronicum plantagineum subsp. tournefortii (Rouy) Cout. 314   2 
E. tuberculatum latifolium Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link 184   1 
Echinops strigosus Echinops strigosus L. 99   2 
Echium italicum var. lusitanica Echium lusitanicum L. 185   1 
Echium plantagineum Echium plantagineum L. 186   1 
Echium tuberculatum Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link 183   1 
Empetrum album Corema album (L.) D. Don in Sweet 418 72 1 
Erica australis Erica australis L. 414   1 
Erica cilliaris Erica ciliaris Loefl. ex L. 407   1 
Erica cinerea Erica cinerea L. 409   1 
Erica elata Erica arborea L. 411   1 
Erica lusitanica Erica lusitanica Rudolphi 412 71 1 
Erica mediterranea Erica erigena R. Ross 406   1 
Erica scoparia Erica scoparia L. 403   1 
Erica tetralix Erica tetralix L. 408   1 
Erica umbellata Erica umbellata Loefl. ex L. 405   1 
Erigeron acre Erigeron acris L. 285   2 
Erigeron canadense Conyza canadensis (L.) Cronquist 286   2 
Eristomum lusitanicum Stachys germanica L. 105 7 1 
Eryngium dilatatum Eryngium dilatatum Lam. 376   2 
Eryngium ilicifolium Eryngium duriaei J.Gay ex Boiss. 380 105 2 
Eryngium latifolium Eryngium campestre L. 375   2 
Eryngium maritimum Eryngium maritimum L. 374   2 
Eryngium odoratum Eryngium corniculatum Lam. 378   2 
Eryngium pauciflorum Eryngium galioides Lam. 379   2 
Eryngium tenue Eryngium tenue Lam. 377   2 
Erythraea centaureum Centaurium erythraea subsp. erythraea Rafn 350   1 
Erythraea major Centaurium grandiflorum subsp. majus (Hoffmanns. & Link) Díaz Lifante 348/9 65 1 
Erythraea maritima Centaurium maritimum (L.) Fritsch ex Janch. 357   1 
Erythraea portensis Centaurium scilloides (L. fil.) Samp. 351 66 1 
Erythraea ramosissima Centaurium pulchellum (Sw.) Druce 353   1 
Erythraea spicata Schenkia spicata (L.) G. Mans. 356 68 1 
Erythraea tenuilfora Centaurium tenuiflorum (Hoffmanns. & Link) Fritsch ex Janch. 354 67 1 
Eupatorium cannabinum Eupatorium cannabinum subsp. cannabium L. 278   2 
Evax pygmaea Evax pygmaea subsp. pygmaea (L.) Brot. 263   2 
Fedia cornucopiae Fedia cornucopiae (L.) Gaertn. 73   2 
Ferula brevifolia Ferula communis L. var. briviflora (Hoffmanns. & Link) Mariz 416 108 2 
Ferula capillaris Ferulago capillaris (Link ex Spreng.) Cout. 417   2 
Ferula communis Ferula communis L. 415   2 
Ferula longifolia Peucedanum officinale L. 419   2 
Ferula nodiflora Ferula communis L. 418   2 
Ferula rupestris Ferula communis subsp. communis L. 420 108 2 
Filago gallica Logfia gallica (L.) Coss. & Germ. 261   2 
Filago germanica Filago vulgaris Lam. 259   2 
Filago montana Logfia minima (Sm.) Dumort. 262   2 
Filago pyramidata Filago pyramidata L. 260   2 
Fragaria vesca Fragaria vesca L. 482   2 
Galactites tomentosa Galactites tomentosa Moench 215   2 
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Galium anglicum Galium parisiense L. 58   2 
Galium aparine Galium aparine L. 60   2 
Galium cruciata Cruciata laevipes Opiz 53   2 
Galium debile Galium debile Desv. 48   2 
Galium glaucum Galium glaucum L. 49   2 
Galium helodes Galium papillosum helodes (Hoffmanns. & Link) Ortega Oliv. & Devesa 47   2 
Galium minutiflorum Galium parisiense parisiense L. 61   2 
Galium mollugo Galium mollugo L. 51   2 
Galium murale Galium murale (L.) All. 62   2 
Galium palustre Galium palustre L. 46   2 
Galium pedemontanum Cruciata pedemontana (Bellardi) Ehrend. 54   2 
Galium rotundifolium Galium rotundifolium L. 59   2 
Galium rubioides Galium broterianum Boiss. & Reut. 45   2 
Galium saccharatum Galium verrucosum subsp. verrucosum Huds. 56   2 
Galium saxatile Galium saxatile L. 55   2 
Galium scabrum Galium scabrum L. 50   2 
Galium tricorne Galium tricornutum Dandy 57   2 
Galium verum Galium verum L. 52   2 
Gentiana lutea Gentiana lutea L. 346   1 
Geropogon glaber Tragopogon hybridus L. 119   2 
Geum atlanticum Geum sylvaticum Pourr. 475   2 
Geum urbanum Geum urbanum L. 473/4   2 
Glecoma hederaceum Glechoma hederacea L. 107   1 
Globularia vulgaris Globularia vulgaris L. 452   1 
Gnaphalium luteoalbum Pseudognaphalium luteoalbum (L.) Hilliard & B.L.Burtt     2 
Gnaphalium stoechas Helichrysum stoechas (L.) Moench 255   2 
Gnaphalium uliginosus Gnaphalium uliginosus L. 258   2 
Gratiola linifolia Gratiola linifolia Vahl 224 31 1 
Gymnostyles stolonifera Soliva stolonifera (Brot.) Sweet 274   2 
Hedera helix Hedera helix L. 37   2 
Hedypnois cretica Hedypnois rhagadioloides subsp. cretica (L.) Hayek  171   2 
Hedypnois monspeliensis Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt 169   2 
Hedypnois rhagadioloides Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt 170   2 
Heliotropium europaeum Heliotropium europaeum L. 166   1 
Heliotropium supinun Heliotropium supinum L. 167   1 
Helmintia echioides Helminthotheca echioides (L.) Holub. 164   2 
Helmintia spinosa Helminthotheca echioides (L.) Holub 165 93 2 
Heracantha cretica Carthamus lanatus L. 207   2 
Heracantha lanata Carthamus lanatus subsp. lanatus L. 205/6   2 
Heracleum panaces Heracleum sphondylium L. 423   2 
Heracleum sphondylium Heracleum sphondylium L. 421/2   2 
Hieracium amplexicaule Hieracium amplexicaule L. 144   2 
Hieracium lampsanoides Crepis lampsanoides (Gouan) Tausch 145   2 
Hieracium murorum Hieracium murorum L. 140   2 
Hieracium nemorosum Hieracium murorum L. 141   2 
Hieracium pilosella Pilosella officinarum Vaill. 138   2 
Hieracium sabaudum Hieracium sabaudum L. 142   2 
Hieracium sagittatum Hieracium oistophyllum Pugsley 146   2 
Hieracium stoloniflorum Pilosella stoloniflora (Waldst. & Kit.) F. W. Schultz & Sch. Bip 139   2 
Hieracium umbellatum Hieracium umbellatum L. 143   2 
Hippomarathrum siculum Cachrys sicula L. 411   2 
Hispidella hispanica Hispidella hispanica Lam.  167 94 2 
Hydrocotyle vulgaris Hydrocotyle vulgaris L. 381   2 
Hyoscyamus albus Hyoscyamus albus L. 206   1 
Hyoscyamus niger Hyoscyamus niger L. 205   1 
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Hyoseris scabra Hyoseris scabra L. 168   2 
Hypochaeris hispida Hypochaeris cretensis (L.) Bory & Chaub. 173   2 
Inula crithmoides Inula crithmoides L. 288/9   2 
Inula revoluta Inula revoluta Hoffmanns. & Link 290   2 
Inula salicina Inula salicina L. 292   2 
Inula tuberosa Jasonia tuberosa (L.) DC. 291   2 
Inula viscosa Inula viscosa (L.) Aiton 289   2 
Jasione montana Jasione montana L. 7   2 
Jasminum fruticans Jasminum fruticans L. 384   1 
Lactuca saligna Lactuca saligna L. 116   2 
Lactuca scariola Lactuca serriola L. 114   2 
Lactuca viminea Lactuca viminea (L.) J.Presl & C.Presl 117   2 
Lactuca virosa Lactuca virosa L. 115   2 
Lagoseris calycina Crepis calycina (Hoffmanns. & Link) Nyman. 150   2 
Lagoseris intybacea Crepis vesicaria subsp. taraxacifolia (Thuill.) Thell.. 149   2 
Lamium amplexicaule Lamium amplexicaule L. 110   1 
Lamium maculum Lamium maculatum L. 108   1 
Lamium purpurem Lamium purpureum L. 109   1 
Lampsana communis Lapsana communis L.  108   2 
Lasiopera aspera Nothobartsia asperrima (Link) Benedi & Herrero 302 59 1 
Lasiopera rhinanthina Bartsia trixago L. 299 58 1 
Lasiopera tenuifolia Odontitella virgata (Link) Rothm. 303 60 1 
Lasiopera viscosa Parentucellia viscosa (L.) Caruel in Parl. 301   1 
Lavandula multifida Lavandula multifida L. 88   1 
Lavandula pedunculata Lavandula pedunculata (Mill.) Cav. 90   1 
Lavandula stoechas Lavandula stoechas L. 89   1 
Lavandula viridis Lavandula viridis L'Hér. 91 4 1 
Leontodon taraxacum Taraxacum officinale (L.) Weber ex F.H.Wigg. 162   2 
Leuzea conifera Leuzea conifera (L.) DC. 216   2 
Leuzea longifolia Leuzea longifolia Hoffmanns. & Link 217 96 2 
Ligusticum divaricatum Carum verticillatum (L.) W.D.J. Koch 444   2 
Ligusticum foeniculum Foeniculum vulgare Mill. 443   2 
Ligustrum vulgare Ligustrum vulgare L. 392   1 
Limnanthemum nymphoides Nymphoides peltata (S.G.Gmel.) Kuntze 344   1 
Linaria amethystea Linaria amethystea subsp. amethystea (Lam.) Hoffmanns. & Link 253 47 1 
Linaria bipunctata Linaria bipunctata subsp. glutinosa (Hoffmanns. & Link) D.A. Sutton 255   1 
Linaria dealbata Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. 232 35 1 
Linaria diffusa Linaria diffusa Hoffmanns. & Link 257 49 1 
Linaria elatine Kickxia elatine (L.) Dumort. 230   1 
Linaria glaucophylla Linaria tristis (L.) Mill. 250 46 1 
Linaria glutinosa Linaria bipunctata subsp. glutinosa (Hoffmanns. & Link) D.A. Sutton 237 39 1 
Linaria hirta Linaria hirta (L.) Moench 246   1 
Linaria lanigera Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. 231 34 1 
Linaria linogrisea Linaria incarnata (Vent.) Spreng. 239 41 1 
Linaria lusitanica Linaria polygalifolia subsp. lamarckii (Rouy) D.A. Sutton]. 247 43 1 
Linaria meonantha Linaria spartea (L.) Chaz. 236 38 1 
Linaria micrantha Linaria micrantha (Cav.) Hoffmanns. & Link 238   1 
Linaria minor Chaenorhinum minus subsp. minus (L.) Lange 243   1 
Linaria multipunctata Linaria amethystea subsp. multipunctata (Brot.) Chater & D.A.Webb 254 48 1 
Linaria origanifolia Chaenorhinum origanifolium (L.) Kostel. 242   1 
Linaria polygalaefolia Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia Hoffmanns. & Link 248 44 1 
Linaria praecox Linaria spartea (L.) Chaz. 234 37 1 
Linaria pyrenaica Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia Hoffmanns. & Link 249 45 1 
Linaria reticulata Kickxia elatine subsp. elatine (L.) Dumort. 251   1 
Linaria saphirina Linaria incarnata (Vent.) Spreng. 241 42 1 
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Linaria saxatilis Linaria saxatilis (L.) Chaz. 238 40 1 
Linaria spartea Linaria spartea (L.) Chaz. 233 36 1 
Linaria triornithophora Linaria triornithophora (L.) Willd. 244   1 
Lithospermum apulum Neatostema apulum (L.) I.M. Johnst. 169   1 
Lithospermum arvense Buglossoides arvensis (L.) I.M. Johnst. 168   1 
Lithospermum fruticosum Glandora prostrata lusitanica (Samp.) D.C. Thomas 170 21 1 
Lobelia laurentia var. nana Solenopsis laurentia (L.) C. Presl 20   2 
Lobelia urens Lobelia urens L. 19   2 
Lonicera caprifolium Lonicera implexa subsp. implexa Aiton 29   2 
Lonicera implexa Lonicera implexa Aiton 30   2 
Lonicera periclymenum Lonicera periclymenum L. 31   2 
Lycium europaeum Lycium europaeum L. 209   1 
Lycopsis nigricans Nonea vesicaria (L.) Rchb. 180 23 1 
Lycopus europaeus Lycopus europaeus L. 69   1 
Lysimachia nemorum Lysimachia nemorum L. 331   1 
Lysimachia vulgaris Lysimachia vulgaris L. 330/1   1 
Marrubium cinereum Ballota hirsuta Benth. 117 8 1 
Marrubium vulgare Marrubium vulgare L. 116   1 
Matricaria suaveolens Chamomilla suaveolens (Pursh) Rydb 332   2 
Melampyrum pratense Melampyrum pratense L. 309   1 
Melissa officinalis Melissa officinalis L. 145   1 
Melittis grandiflora Melittis melissophyllum L. 146   1 
Mensziesia dabeoci Daboecia cantabrica (Huds.) K. Koch 397   1 
Mentha cervina Mentha cervina L. 74   1 
Mentha hirsuta Mentha aquatica L. 72   1 
Mentha rotundifolia Mentha suaveolens Ehrh. 70   1 
Mentha tomentella Mentha pulegium L. 73   1 
Mespilus monogyna Crataegus monogyna Jacq. 503   2 
Mespilus oxyacantha Crataegus monogyna Jacq. 502   2 
Microcala filiformis Cicendia filiformis (L.) Delarbre 359   1 
Momordica elaterium Ecballium elaterium (L.) A. Rich. in Bory 24   2 
Myosotis arvensis Myosotis arvensis (L.) Hill 172   1 
Myosotis lutea Myosotis balbisiana Jord. 173   1 
Myosotis palustris Myosotis welwitschii Boiss. & Reut. 174   1 
Nepeta multibracteata Nepeta multibracteata Desf. 94 5 1 
Nepeta tuberosa Nepeta tuberosa L. 92   1 
Nerium oleander Nerium oleander L. 378   1 
Oenanthe apiifolia Oenanthe crocata L. 456   2 
Oenanthe daucifolia Oenanthe aquatica (L.) Poir. 455   2 
Oenanthe fistulosa Oenanthe fistulosa L. 452/3   2 
Oenanthe globulosa Oenanthe globulosa L. 456   2 
Oenanthe pimpineloides Oenanthe pimpineloides L. 454   2 
Olea oleaster Olea europaea subsp. europaea L. var. sylvestris (Mill.) Lehr 387   1 
Olea sativa Olea europaea subsp. europaea L. var. europea 388   1 
Omphalodes linifolia Omphalodes linifolia (L.) Moench 193   1 
Omphalodes nitida Omphalodes nitida  Hoffmanns. & Link 194 25 1 
Onobroma caeruleum Carthamus caeruleus L. 208   2 
Onopordum acanthium Onopordum acanthium L. 201   2 
Onopordum arabicum Onopordum illyricum L. 203   2 
Onopordum illyricum Onopordum illyricum L. 202   2 
Origanum macrostachyum Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & Link) Bonnier & Layens 120 10 1 
Origanum virens Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & Link) Bonnier & Layens 119 9 1 
Orobanche foetida Orobanche foetida Poir. 316 62 1 
Orobanche gracilis Orobanche gracilis Sm. 313   1 
Orobanche minor Orobanche minor Sm. 314   1 
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Orobanche ramosa Orobanche ramosa L. 317   1 
Otanthus maritimus Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link 365   2 
Pedicularis lusitanica Pedicularis sylvatica lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout. 306 61 1 
Pedicularis sylvatica Pedicularis sylvatica L. 307   1 
Phillyrea angustifolia Phillyrea angustifolia L. 391   1 
Phillyrea latifolia Phillyrea latifolia L. 389   1 
Phillyrea media Phillyrea latifolia L. 390   1 
Phlomis herbaventi Phlomis herba-venti L. 113   1 
Phlomis lychnitis Phlomis lychnitis L. 111   1 
Phlomis purpurea Phlomis purpurea L. 112   1 
Physalis somnifera Withania somnifera (L.) Dunal in DC. 204   1 
Physophora sylvatica Physospermum cornubiense (L.) DC. 450   2 
Picridium tingitanum Reichardia tingitanan (L.) Roth 131   2 
Picridium vulgare Reichardia picroides L. Roth. 130   2 
Picris hieracioides Picris hieracioides L. 163   2 
Pingicula lusitanica Pinguicula lusitanica L. 339   1 
Plantago albicans Plantago albicans L. 429   1 
Plantago bellardi Plantago bellardii All. 425   1 
Plantago ceratophylla Plantago coronopus L. 431 74 1 
Plantago eriophora Plantago lanceolata L. 423   1 
Plantago lusitanica Plantago lagopus L. 424   1 
Plantago major Plantago major L. 422   1 
Plantago psyllium Plantago afra L. 432   1 
Plantago radicata Plantago holosteum Scop. 428 73 1 
Plantago serraria Plantago serraria L. 430   1 
Plantago subulata Plantago subulata L. 427   1 
Plantago tenuis Plantago coronopus L. 426   1 
Plumbago europaea Plumbago europaea L. 436   1 
Pneumonanthe vulgaris Gentiana pneumonanthe L. 347   1 
Podospermum calcitrapifolium Podospermum calcitrapaefolium Boiss. 128   2 
Podospermum pinifolium Podospermum pinifolium Hoffmanns. & Link 127 90 2 
Podospermum tenuifolium Podospermum tenuifolium Hoffmanns. & Link 129   2 
Polygala microphyla Polygala microphyla L. 279 56 1 
Polygala monspeliaca Polygala monspeliaca L. 278 55 1 
Polygala vulgaris Polygala vulgaris L. 277   1 
Potentilla erecta Potentilla erecta (L.) Raeusch. 479   2 
Potentilla nana Potentilla montana Brot. 477   2 
Potentilla reptans Potentilla reptans L. 478   2 
Potentilla rupestris Potentilla rupestris L. 475/6   2 
Poterium hirsutum Sanguisorba hybrida (L.) Font Quer 470   2 
Poterium sanguisorba Sanguisorba minor Scop. 469   2 
Poterium trigynum Sanguisorba verrucosa (Link ex G. Don) Ces. 471   2 
Prasium majus Prasium majus L. 159   1 
Primula acaulis Primula acaulis (L.) L. 334   1 
Primula officinalis Primula veris L. 335   1 
Prismatocarpus hybridus Legousia hybrida (L.) Delarbre 18   2 
Prunella laciniata Prunella laciniata (L.) L. 154   1 
Prunella laciniata dissecta P. grandiflora x P. laciniata 155   1 
Prunella laciniata hastaefolia Prunella grandiflora (L.) Scholler 155   1 
Prunella laciniata purpurascens Prunella x intermedia Link 154   1 
Prunella vulgaris Prunella vulgaris L. 153   1 
Pulicaria odora Pulicaria odora (L.) Rchb. 295   2 
Pulicaria palustris Pulicaria dysenterica (L.) Bernh. 293   2 
Pulicaria uliginosa Pulicaria paludosa Link 294   2 
Pulmonaria angustifolia Pulmonaria longifolia (Bastard) Boreau 182   1 
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Pycnocomon rotaefolium Pycnocomon rutifolium (Vahl) Hoffmanns. & Link 94 88 2 
Pyrethrum annuum Tanacetum annuum L. 343   2 
Pyrethrum corymbosum Tanacetum corymbosum (L.) Sch.Bip. 336   2 
Pyrethrum flaveolum Leucanthemopsis flaveola (Hoffmanns. & Link) Heywood 341 104 2 
Pyrethrum inodorum Matricaria maritima L.  338   2 
Pyrethrum mucronulatum Tanacetum mucronulatum (Hoffmanns. & Link) Heywood 337   2 
Pyrethrum myconis Coleostephus myconis (L.) Rchb.f. 342   2 
Pyrethrum parthenium Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip. 335   2 
Pyrethrum pectinatum Leucanthemopsis pulverulenta (Lag.) Heywood 339 103 2 
Pyrethrum uliginosum Leucanthemum lacustre (Brot.) Samp. 334   2 
Pyrus agriomelos Malus sylvestris (L.) Mill. 496   2 
Pyrus amelanchier Amelanchier ovalis Medik.  498   2 
Pyrus aria Sorbus aria (L.) Crantz 499   2 
Pyrus aucuparia Sorbus aucuparia L. 501   2 
Pyrus cydonia Cydonia oblonga Mill. 497   2 
Pyrus pyraster Pyrus communis L. 495   2 
Pyrus torminalis Sorbus torminalis (L.) Cranz.l 500   2 
Rhagadiolus edulis Rhagadiolus edulis Gaertn. 109   2 
Rhagadiolus stellatus Rhagadiolus stellatus (L.) Grrtner 110   2 
Rhinanthus cristagalli Rhinanthus minor L. 297   1 
Rhododendron punticum Rhododendron ponticum L. 396   1 
Rosa canina Rosa canina L. 487   2 
Rosa rubiginosa Rosa rubiginosa L. 486   2 
Rosa sempervirens Rosa sempervirens L. 488   2 
Rosmarinus offcinalis Rosmarinus officinalis L. 148   1 
Rubia angustifolia Rubia peregrina L. 66   2 
Rubia splendens Rubia peregrina L. 67 85 2 
Rubus caesius Rubus caesius L. 484   2 
Rubus fruticosus Rubus ulmifolius Schott 484   2 
Salvia patula Salvia argentea L. 151 20 1 
Salvia polymorpha Salvia verbenaca L. 149 19 1 
Sambucis nigra Sambucus nigra L. 33   2 
Sambucus ebulus Sambucus ebulus L. 32   2 
Sanicula europaea Sanicula europaea L. 382   2 
Santolina impressa Santolina impressa Hoffmanns. & Link 363   2 
Santolina semidentata Santolina semidentata Hoffmanns. & Link 362   2 
Satureja micrantha Micromeria graeca subsp. graeca (L.) Benth. ex Rchb.   142   1 
Scabiosa arvensis Knautia arvensis (L.) Coult. 83   2 
Scabiosa columbaria Scabiosa columbaria L. 86   2 
Scabiosa integrata Scabiosa atropurpurea L. 88   2 
Scabiosa leucantha Cephalaria leucantha (L.) Roem. & Schult 92   2 
Scabiosa papposa Pterocephalidium diandrum (Lag.) G. López 90 86 2 
Scabiosa plumosa Pycnocomon intermedium (Lag.) Greuter & Burdet 91 87 2 
Scabiosa stellata Lomelosia simplex (Desf.) Raf. 89   2 
Scabiosa succisa Succisa pratensis Moench 85   2 
Scabiosa sylvatica Knautia nevadensis (M. Winkl. ex Szabó) Szabó 84   2 
Scandix pecten Scandix pecten-veneris L. 435   2 
Scolymus hispanicus Scolymus hispanicus L. 180   2 
Scolymus maculatus Scolymus maculatus L. 179   2 
Scorzonera fistulosa Avellara fistulosa (Brot.) Blanca & C.Díaz 125 89 2 
Scorzonera hispanica Scorzonera hispanica L. 124   2 
Scorzonera humulis Scorzonera humulis L. 123   2 
Scrofularia aquatica Scrophularia auriculata L. 263/4   1 
Scrofularia ebulifolia Scrophularia sublyrata Brot. 270 54 1 
Scrofularia frutescens Scrophularia frutescens L. 268   1 
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Scrofularia herminii Scrophularia herminii Hoffmanns. & Link 266 53 1 
Scrofularia mellifera Scrophularia sambucifolia subsp. mellifera (L'Hér. ex Sol.) Maire 271   1 
Scrofularia pinnatifida Scrophularia canina subsp. canina L. 269   1 
Scrofularia sambucifolia Scrophularia sambucifolia subsp. sambucifolia L. 272   1 
Scrofularia scorodonia Scrophularia scorodonia L. 265   1 
Scrofularia trifoliata Scrophularia lyrata Willd. 267   1 
Scutellaria minor Scutellaria minor Huds. 157   1 
Selinum angelica Angelica sylvestris L. 426   2 
Selinum angelicastrum Angelica major Lag. 428   2 
Selinum broteri Selinum broteri Hoffmanns. & Link 428   2 
Senecio aquaticus Senecio aquaticus Hill. 303   2 
Senecio caespitosus Senecio pyrenaicus subsp. caespitosus (Brot.) Franco 306 99 2 
Senecio doromicum Senecio doromicum subsp. lusitanicus Cout. 308   2 
Senecio grandiflorus Senecio lopezii Boiss. 307 100 2 
Senecio hydrophylus Senecio aquaticus Hill. 304   2 
Senecio jacobea Senecio jacobea L. 302   2 
Senecio lividus Senecio lividus L. 300   2 
Senecio sarracenicus Senecio nemorensis L. 305   2 
Senecio sylvaticus Senecio sylvaticus L. 301   2 
Senecio vulgaris Senecio vulgaris L. 299   2 
Serratula tinctoria Serratula tinctoria L. 243   2 
Sherardia arvensis Sherardia arvensis L. 40   2 
Sibthorpia europaea Sibthorpia europaea L. 296   1 
Sideritis chamaedrifolia Sideritis chamaedryfolia Cav. 99   1 
Sideritis hisruta Sideritis hirsuta L. 98   1 
Sideritis linearifolia Sideritis pungens Benth. 100 6 1 
Siler lancifolium Peucedanum lancifolium Hoffmanns. & Link ex Lange 424 109 2 
Silybum marianum Silybum marianum (L.) Gaertn. 204   2 
Sium pusillum Berula erecta (Huds.) Coville 449   2 
Smyrnium olusatrum Smyrnium olusatrum L. 442   2 
Smyrnium perfoliatum Smyrnium perfoliatum L. 441   2 
Sochus maritimus Sonchus maritimus L. 136   2 
Solanum dulcamara Solanum dulcamara L. 202   1 
Solanum nigrum Solanum nigrum L. 200   1 
Solanum sodomeum Solanum linnaeanum Hepper & P.-M.L. Jaeger 203   1 
Solanum villosum Solanum villosum Mill. 201   1 
Solidago minuta Solidago virgaurea subsp. minuta (L.) Arcang. 298   2 
Solidago virgaurea Solidago virgaurea L. 297   2 
Sonchus asper Sonchus asper (L.) Hill 134   2 
Sonchus laevis Sonchus oleraceus L. 132   2 
Sonchus tenerrimus Sonchus tenerrimus L. 135   2 
Spiraea filipendula Filipendula vulgaris Moench. 491   2 
Spiraea hispanica 
Spiraea hypericifolia subsp. obovata (Waldst. & Kit. ex Willd.) H. Huber in 
Hegi 490   2 
Spiraea ulmaria Filipendula ulmaria (L.) Maxim. 492   2 
Stachys palustris Stachys palustris L. 101   1 
Staehelina dubia Staehelina dubia L. 24   2 
Statice ferulacea Limonium ferulaceum (L.) Chaz. 449   1 
Statice globulariaefolia Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze 445 77 1 
Statice lanceolata Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze 446 78 1 
Statice limonium Limonium vulgare Mill. 444   1 
Statice monopetala Limoniastrum monopetalum (L.) Boiss. in DC. 450   1 
Statice reticulata Limonium virgatum (Willd.) Fourr. 447   1 
Tanaecetum vulgare Tanacetum vulgare L. 273   2 
Tetrahitum hirtum Stachys brachyclada De Noé 104   1 
Teucrium fruticans Teucrium fruticans L. 82   1 
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Teucrium lanuginosum Teucrium scordium L. 80 1 1 
Teucrium lusitanicum Teucrium lusitanicum Schreb. 86 3 1 
Teucrium nissolianum Teucrium pseudochamaepitys L. 81   1 
Teucrium salviastrum Teucrium salviastrum Schreb. 84 2 1 
Teucrium scorodonia Teucrium scorodonia L. 83   1 
Teucrium spinosum Teucrium spinosum L. 84   1 
Thapsia gummifera Margotia gummifera (Desf.) Lange 429/0   2 
Thapsia minor Thapsia minor Hoffmanns. & Link 431   2 
Thapsia villosa Thapsia villosa L. 431   2 
Thrincia glabrata Leontodon taraxacoides subsp. taraxacoides (Vill.) Mérat 159   2 
Thrincia hispida Leontodon saxatilis subsp. rothii Maire 161   2 
Thrincia tuberosa Leontodon tuberosus L. 160   2 
Thymus albicans Thymus albicans Hoffmanns. & Link 124 11 1 
Thymus caespititius Thymus caespititius Brot. 145 18 1 
Thymus camphoratus Thymus camphoratus Hoffmanns. & Link 131   1 
Thymus capitatus Thymus baeticus Boiss. ex Lacaita 123   1 
Thymus capitellatus Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link 125 12 1 
Thymus cephalotos Thymus lotocephalus G. López & R. Morales 127 13 1 
Thymus ciliatus Thymus villosus subsp. lusitanicus (Boiss.) Cout. 136   1 
Thymus glabratus Thymus pulegioides L. 130 15 1 
Thymus mastichina Thymus mastichina L. 137   1 
Thymus sylvestris Thymus zygis subsp. sylvestris (Hoffmanns. & Link) Cout. 132 16 1 
Thymus variabilis Thymus serpylloides Bory 134 17 1 
Thymus villosus  Thymus villosus L. 128 14 1 
Tolpis barbata Tolpis barbata (L.) Gaertn.  157   2 
Tordylium lusitanicum Tordylium maximum L. 389   2 
Tormentilla erecta Potentilla erecta (L.) Raeusch. 480   2 
Tragopogon crocifolius Tragopogon crocifolius L. 120   2 
Trixago arvensis Stachys arvensis (L.) L. 102   1 
Unedo edulis Arbutus unedo L. 415   1 
Utricularia vilgaris Utricularia vulgaris L. 340   1 
Vaccinium myrtillus Vaccinium myrtillus L. 417   1 
Vaillanta muralis Valantia muralis L. 63   2 
Valeriana tuberosa Valeriana tuberosa L. 71   2 
Valerianella discoidea Valerianella discoidea (L.) Loisel. 76   2 
Valerianella olitoria Valerianella locusta (L.) Laterr. 75   2 
Verbascum blattarioides Verbascum virgatum Stokes in With. 219 28 1 
Verbascum crassifolium Verbascum litigiosum Samp. 213 26 1 
Verbascum macranthum Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 215 27 1 
Verbascum pulverulentum Verbascum pulverulentum Vill. 217   1 
Verbascum simplex Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 216   1 
Verbascum sinuatum Verbascum sinuatum L. 218   1 
Verbascum thapsoides Verbascum simplex Hoffmanns. & Link 214   1 
Verbena officinalis Verbena officinalis L. 160   1 
Verbena supina Verbena supina L. 161   1 
Veronica agrestis Veronica agrestis L. 291   1 
Veronica anagallis var. elata Veronica anagallis-aquatica subsp. anagallis-aquatica L. 290   1 
Veronica arvensis Veronica arvensis L. 292   1 
Veronica beccabunga Veronica beccabunga subsp. beccabunga L. 289   1 
Veronica chamaedrys Veronica chamaedrys L. 288   1 
Veronica hederaefolia Veronica hederifolia L. 293   1 
Veronica micrantha Veronica micrantha Hoffmanns. & Link 286 57 1 
Veronica officinalis Veronica officinalis L. 285   1 
Veronica serpyllifolia Veronica serpyllifolia L. 284   1 
Veronica triphyllos Veronica triphyllos L. 294   1 
Anexo VII - Nomenclatura da Flore Portugaise !!
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
 !! 499 
Viburnum tinus Viburnum tinus L. 34   2 
Vinca media Vinca difformis subsp. difformis Pourr. 376 70 1 
Vincetoxicum luteum Vincetoxicum hirundinaria Medik. 381   1 
Vincetoxicum nigrum Vincetoxicum nigrum (L.) Moench 382   1 
Xantium spinosum Xanthium spinosum L. 97   2 
Xantium strumarium Xanthium strumarium L. 96   2 
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3 - ÍNDICE DAS ESPÉCIES REFERIDAS NA FLORE PORTUGAISE POR 
ORDEM ALFABÉTICA DOS NOMES ATUAIS, SEGUIDOS DOS NOMES 
ANTIGOS 
NOME ATUAL NOME ANTIGO PÁG. GRAV. TOMO 
 Anacyclus valentinus L. Anthemis odora 358   2 
Acanthus mollis L. Acanthus mollis 274   1 
Achillea ageratum L. Achillea ageratum 361   2 
Achillea milefolium L. Achillea milefolium 359/0   2 
Acinos arvensis (Lam.) Dandy Acinos patavinus 138   1 
Agrimonia eupatorium L. Agrimonia eupatorium 472   2 
Ajuga iva (L.) Schreb. Ajuga iva 77   1 
Ajuga pyramidalis L. Ajuga pyramidalis 76   1 
Ajuga reptans L. Ajuga reptans 75   1 
Amelanchier ovalis Medik.  Pyrus amelanchier 498   2 
Ammi majus L. Ammi majus 402   2 
Ammi majus var. apiifolium (Hoffmanns. & Link) Cout. Ammi apiifolium 403   2 
Ammi visnaga (L.) Lam. Ammi visnaga 404   2 
Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. Anacyclus pubescens 345   2 
Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. Chamaemelum incrassatum 348   2 
Anacyclus radiatus Loisel. Anacyclus radiatus  344   2 
Anagallis arvensis L. Anagallis arvensis 323   1 
Anagallis arvensis L. var. caerulea Anagallis coerulea 324   1 
Anagallis arvensis L. var. parviflora Anagallis parviflora 325 64 1 
Anagallis monelli L. Anagallis linifolia 327   1 
Anagallis tenella (L.) L. Anagallis tenella 328   1 
Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. Anarrhinum bellidofolium 226 32 1 
Anarrhinum duriminium (Brot.) Pers. Anarrhinum hirsutum 227 33 1 
Anchusa arvensis (L.) M. Bieb. Anchusa arvensis 179   1 
Anchusa italica Retz. Anchusa italica 175   1 
Anchusa undulata L. Anchusa undulata 177 22 1 
Andryala glandulosa subsp. cheiranthifolia (L´Hér.) Greuter Andryala cheiranthifolia 151/2   2 
Andryala integrifolia L. Andryala allochroa 154 91 2 
Andryala integrifolia L. Andryala dissecta 153   2 
Andryala pinnatifida Aiton. Andryala coronopifolia 155   2 
Andryala ragusina L. Andryala ragusina 156   2 
Anethum graveolens L. Anethum graveolens 425   2 
Angelica major Lag. Selinum angelicastrum 428   2 
Angelica sylvestris L. Selinum angelica 426   2 
Anthemis alpestris (Hoffmanns. & Link) R.Fern. Chamaemelum alpestre 351   2 
Anthemis arvensis L. Chamaemelum arvense 346/7   2 
Anthemis canescens Brot. Chamaemelum canescens 349   2 
Anthemis cotula L. Anthemis cotula 352/3   2 
Anthriscus caucalis M. Bieb. Anthriscus vulgaris 433   2 
Anthriscus sylvestris (L.) Hoffm. Chaerophyllum sylvestre 436   2 
Antirrhinum latifolium Mill. Antirrhinum latifolium 259 50 1 
Antirrhinum meonanthum Hoffmanns. & Link Antirrhinum meonanthum 261 51 1 
Aphanes arvensis L. Aphanes arvensis 468   2 
Apium graveolens L. Apium graveolens 459   2 
Arbutus unedo L. Unedo edulis 415   1 
Arctium lappa L. Arctium lappa 184   2 
Arctotheca calendula (L.) Levyns. Arctotis hypochondriaca 321   2 
Armeria alliacea alliacea (Cav.) Hoffmanns. & Link Armeria alliacea 441   1 
Armeria linkiana Nieto Fel. Armeria littoralis 441   1 
Anexo VII - Nomenclatura da Flore Portugaise !!
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
 !! 501 
Armeria maritima Willd. Armeria juniperifolia 442   1 
Armeria pinifolia (Brot.) Hoffmanns. & Link Armeria pinifolia 437 75 1 
Armeria pseudoarmeria (Murray) Mansf. Armeria cephalotes 440   1 
Armeria pungens (Link) Hoffmanns. & Link Armeria pungens 439 76 1 
Arnica montana L. Arnica montana 311   2 
Arnoseris minima (L.) Schweigg. & Körte Arnoseris minima 112   2 
Artemisia absinthium L. Apsinthium officinale 267   2 
Artemisia arborescens (Vaill.) L. Apsinthium arborescens 266   2 
Artemisia caerulescens L. Artemisia palmata 271   2 
Artemisia campestris L. Artemisia campestris 269   2 
Artemisia campestris subsp. glutinosa (Besser) Batt. Artemisia procera 272   2 
Artemisia campestris subsp. maritima (DC.) Arcang. Artemisia crithmifolia 270   2 
Artemisia vulgaris L. Artemisia vulgaris 268   2 
Asperula aristata var. scabra J. Presl & C. Presl ex Lange Asperula macrorhiza 41 84 2 
Asperula arvensis L. Asperula arvensis 43   2 
Asperula hirsuta Desf. Asperula hirsuta 42   2 
Aster tripolium subsp. pannonicus (Jacq.) Soó   Aster tripolium 287   2 
Asteriscus aquaticus (L.) Less. Buphthalmum aquaticum 317   2 
Asteriscus maritimum (L.) Less. Buphthalmum maritimum 316   2 
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby  Asterolinon stelatum 332   1 
Athamanta cretensis L. Athamantha nodiflora 408   2 
Atractylis cancellata L. Acarna cancellata 211   2 
Atractylis gummifera L. Acarna gummifera 210   2 
Avellara fistulosa (Brot.) Blanca & C.Díaz Scorzonera fistulosa 125 89 2 
Ballota hirsuta Benth. Marrubium cinereum 117 8 1 
Ballota nigra L. Ballota foetida 114   1 
Bartsia trixago L. Lasiopera rhinanthina 299 58 1 
Bellis annua L. Bellis annua 324   2 
Bellis perennis Bellis perennis L. 322   2 
Bellis sylvestris Cirillo Bellis sylvestris 323   2 
Berula erecta (Huds.) Coville Sium pusillum 449   2 
Bidens tripartita L. Bidens tripartita  279   2 
Bifora testiculata (L.) Spreng. Corion geminatum 458   2 
Blackstonia perfoliata (L.) Huds. Chlora perfoliata 358   1 
Borago officinalis L. Borrago officinalis 187   1 
Bryonia dioica Jacq. Bryonia dioica 25   2 
Buglossoides arvensis (L.) I.M. Johnst. Lithospermum arvense 168   1 
Bupleurum coriaceum Lam. Bupleurum coriaceum 385   2 
Bupleurum fruticescens L. Bupleurum fruticescens 386   2 
Bupleurum fruticosum L. Bupleurum fruticosum 384   2 
Bupleurum gerardi All. Bupleurum gerardi 388   2 
Bupleurum lancifolio Hornem. Bupleurum protractum 387   2 
Cachrys libanotis L. Cachrys morisoni 413   2 
Cachrys sicula L. Hippomarathrum siculum 411   2 
Calamintha nepeta (L.) Savi Calamintha nepeta 141   1 
Calamintha nepeta subsp. nepeta (L.) Savi   Calamintha montana 140   1 
Calendula arvensis L. Calendula arvensis 318   2 
Calendula suffruticosa Vahl Calendula suffruticosa 319   2 
Calluna vulgaris (L.) Hull Calluna erica 401   1 
Caltha palustris L. Calendula incana 320   2 
Calystegia sepium (L.) R. Br. Convolvulus sepium 365   1 
Calystegia soldanella (L.) R. Br. Convolvulus soldanella 367   1 
Campanula alata Desf. Campanula peregrina 15 83 2 
Campanula erinus L. Campanula erinus 17   2 
Campanula herminii Hoffmanns. & Link Campanula herminni 9 79 2 
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Campanula lusitanica subs. lusitanica L. Campanula loeflingii 14 82 2 
Campanula rapunculus L. Campanula elatior 11 80 2 
Campanula rapunculus L. Campanula rapunculus 10   2 
Campanula rapunculus L. Campanula verruculosa 12 81 2 
Carduus meonanthus subsp. maonanthus Hoffmanns. & Link Carduus ammophilus 187   2 
Carduus meonanthus subsp. maonanthus Hoffmanns. & Link Carduus meomanthus 186   2 
Carduus nutans L. Carduus nutans 188   2 
Carduus tennuiflorus Curtis Carduus tennuiflorus 185   2 
Carlina hispanica subsp. hispanica Lam. Carlina corymbosa 213   2 
Carlina racemosa L. Carlina sulphurea 214   2 
Carthamus caeruleus L. Onobroma caeruleum 208   2 
Carthamus lanatus L. Heracantha cretica 207   2 
Carthamus lanatus subsp. lanatus L. Heracantha lanata 205/6   2 
Carum verticillatum (L.) W.D.J. Koch Ligusticum divaricatum 444   2 
Caucalis platycarpos L. Caucalis platycarpos 391   2 
Centaurea africana Lam. Centaurea tagana 238   2 
Centaurea alba subsp. strepens (Hoffmanns. & Link) Rocha 
Afonso Centaurea strepens 236   2 
Centaurea aristata Hoffmanns. & Link Centaurea aristata 226   2 
Centaurea aspera L. Centaurea aspera 232   2 
Centaurea benedicta (L.) L. Centaurea benedicta 235   2 
Centaurea calcitrapa Cass. Calcitrapa vulgaris 240   2 
Centaurea collina L. Centaurea collina 228   2 
Centaurea jacea L. Centaurea pratensis 222   2 
Centaurea limbata Hoffmanns. & Link Centaurea limbata 221 97 2 
Centaurea melitensis L. Centaurea melitensis 234   2 
Centaurea micrantha Hoffmanns. & Link Centaurea micrantha 220   2 
Centaurea napifolia L. Centaurea napifolia 231   2 
Centaurea ornata subsp. interrupta (Hoffmanns. & Link) Franco Centaurea interrupta 227   2 
Centaurea pullata L. Centaurea pullata 225   2 
Centaurea solstitialis L. Centaurea solstitialis 233   2 
Centaurea sphaerocephala subsp. polyacantha (Willd.) Dostál Centaurea polyacantha 230 98 2 
Centaurium erythraea subsp. erythraea Rafn Erythraea centaureum 350   1 
Centaurium grandiflorum subsp. majus (Hoffmanns. & Link) Díaz 
Lifante Erythraea major 348/9 65 1 
Centaurium maritimum (L.) Fritsch ex Janch. Erythraea maritima 357   1 
Centaurium pulchellum (Sw.) Druce Erythraea ramosissima 353   1 
Centaurium scilloides (L. fil.) Samp. Erythraea portensis 351 66 1 
Centaurium tenuiflorum (Hoffmanns. & Link) Fritsch ex Janch. Erythraea tenuilfora 354 67 1 
Centranthus calcitrapae (L.) Dufr. Centranthus calcitrapa 72   2 
Centunculus minimus L. Centunculus minimus 329   1 
Cephalaria leucantha (L.) Roem. & Schult Scabiosa leucantha 92   2 
Cerinthe major L. Cerinthe aspera 196   1 
Chaenorhinum minus subsp. minus (L.) Lange Linaria minor 243   1 
Chaenorhinum origanifolium (L.) Kostel. Linaria origanifolia 242   1 
Chaerophyllum temulum L. Chaerophyllum temulum 437   2 
Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. Anthemis fuscata 354   2 
Chamaemelum nobile (L.) All. Anthemis nobilis 355   2 
Chamaemelum nobile (L.) All. Chamaemelum aureum 350   2 
Chamomilla suaveolens (Pursh) Rydb Matricaria suaveolens 332   2 
Cheirolophus sempervirens (L.) Pomel. Centaurea sempervirens 223   2 
Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál Centaurea uliginosa 224   2 
Chondrilla juncea L. Chondrilla juncea 113   2 
Chrysanthemum coronarium L. Chrysanthemum coronarium 327   2 
Chrysanthemum segetum L. Chrysanthemum segetum 326   2 
Cicendia filiformis (L.) Delarbre Microcala filiformis 359   1 
Anexo VII - Nomenclatura da Flore Portugaise !!
____________________________________________________________________________________________ 
A Flore Portugaise e as viagens de Hoffmannsegg e Link a Portugal (1795 - 1801) 
 !! 503 
Cichorium endivia subsp. pumilum (Jacq.) P. Cout.  Cichorium divaricatum 176   2 
Cichorium intybus L. Cichorium intybus 175   2 
Cichorium intybus subsp. glaucum (Hoffmanns. & Link) Tzvelev  Cichorium glaucum 177 95 2 
Cirsium arvense (L.) Scop. Cnicus arvensis 193   2 
Cirsium filipendulum Lange Cnicus grumosus 196   2 
Cirsium palustre (L.) Scop. Cnicus palustris 192   2 
Cirsium tuberosum (L.) All. Cnicus bulbosus 195   2 
Cirsium vulgare (Savi) Ten. Cnicus lanceolatus 190/1   2 
Cirsium vulgare (Savi) Ten. Cnicus strigosus 191   2 
Cistanche phelypaea (L.) Cout. Cistanche lutea 318/9 63 1 
Cladanthus mixtus (L.) Chevall. Anthemis mixta 356   2 
Cleonia lusitanica (Loefl. ex L.) L. Cleonia luritanica 156   1 
Clinopodium vulgare L. Clinopodium vulgare 144   1 
Coleostephus myconis (L.) Rchb.f. Pyrethrum myconis 342   2 
Conium maculatum L. Conium maculatum 409   2 
Conopodium majus (Gouan) Loret Bunium ammoides 440   2 
Conopodium majus (Gouan) Loret Bunium pilosum 440   2 
Conopodium marianum Lange Bunium fexuosum 438/9   2 
Convolvulus althaeoides L. Convolvulus althaeoides 366   1 
Convolvulus arvensis L. Convolvulus arvensis 364   1 
Convolvulus lineatus L. Convolvulus lineatus 371   1 
Convolvulus meonanthus Hoffmanns. & Link Convolvulus meonanthus 369 69 1 
Convolvulus siculus L. Convolvulus siculus 370   1 
Convolvulus tricolor L. Convolvulus tricolor 368   1 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist Conyza gracilis 253   2 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist Conyza rufescens 252   2 
Conyza canadensis (L.) Cronquist Erigeron canadense 286   2 
Corema album (L.) D. Don in Sweet Empetrum album 418 72 1 
Cornus sanguinea L. Cornus sanguinea 36   2 
Crataegus monogyna Jacq. Mespilus monogyna 503   2 
Crataegus monogyna Jacq. Mespilus oxyacantha 502   2 
Crepis agrestis Waldst. & Kit. ex Willd. Crepis agrestis 147   2 
Crepis calycina (Hoffmanns. & Link) Nyman. Lagoseris calycina 150   2 
Crepis foetida L.  Barkhausia foetida 148   2 
Crepis lampsanoides (Gouan) Tausch Hieracium lampsanoides 145   2 
Crepis vesicaria subsp. taraxacifolia (Thuill.) Thell.. Lagoseris intybacea 149   2 
Cressa cretica L. Cressa villosa 372   1 
Crithmum maritimum L. Crithmum maritimum 414   2 
Crucianella angustifolia L. Crucianella angustifolia 64   2 
Crucianella maritima L. Crucianella maritima 65   2 
Cruciata laevipes Opiz Galium cruciata 53   2 
Cruciata pedemontana (Bellardi) Ehrend. Galium pedemontanum 54   2 
Crupina vulgaris Cass. Crupina paiciflora 241   2 
Cydonia oblonga Mill. Pyrus cydonia 497   2 
Cynanchum acutum L. Cynanchum acutum 379   1 
Cynara cardunculus L. Cynara sylvestris 198   2 
Cynara humilis L. Cynara humilis 200   2 
Cynoglossum cheirifolium L. Cynoglossum cheirifolium 191   1 
Cynoglossum clandestinum Desf. Cynoglossum clandestinum 190   1 
Cynoglossum creticum Mill. Cynoglossum pictum 189 24 1 
Daboecia cantabrica (Huds.) K. Koch Mensziesia dabeoci 397   1 
Datura stramonium L. Datura stramoneum 208   1 
Daucus aureus Desf. Daucus aureus 398   2 
Daucus carota L. Daucus carota 395/6   2 
Daucus carota subsp. gummifer (Syme) Hook.f. Daucus hispidus 400   2 
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Daucus carota subsp. maximus (Desf.) Ball Daucus maximus 400   2 
Daucus crinitus Desf. Daucus crinitus 401   2 
Daucus muricatus (L.) L. Daucus muricatus 397   2 
Digitalis purpurea L. Digitalis purpurea 222   1 
Digitalis purpurea subsp. purpurea L. Digitalis tomentosa 220 29 1 
Digitalis thapsi L. Digitalis thapsi 223 30 1 
Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link Dipsacus comosus 81   2 
Dipsacus fullonum L. Dipsacus sylvestris 80   2 
Doronicum carpetanum Boiss. & Reut. ex Willk. & Lange Doronicum pardalianches 313   2 
Doronicum plantagineum subsp. tournefortii (Rouy) Cout. Doronicum plantagineum 314   2 
Ecballium elaterium (L.) A. Rich. in Bory Momordica elaterium 24   2 
Echinops strigosus L. Echinops strigosus 99   2 
Echium lusitanicum L. Echium italicum var. lusitanica 185   1 
Echium plantagineum L. Echium plantagineum 186   1 
Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link E. tuberculatum latifolium 184   1 
Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link Echium tuberculatum 183   1 
Erica arborea L. Erica elata 411   1 
Erica australis L. Erica australis 414   1 
Erica ciliaris Loefl. ex L. Erica cilliaris 407   1 
Erica cinerea L. Erica cinerea 409   1 
Erica erigena R. Ross Erica mediterranea 406   1 
Erica lusitanica Rudolphi Erica lusitanica 412 71 1 
Erica scoparia L. Erica scoparia 403   1 
Erica tetralix L. Erica tetralix 408   1 
Erica umbellata Loefl. ex L. Erica umbellata 405   1 
Erigeron acris L. Erigeron acre 285   2 
Eryngium campestre L. Eryngium latifolium 375   2 
Eryngium corniculatum Lam. Eryngium odoratum 378   2 
Eryngium dilatatum Lam. Eryngium dilatatum 376   2 
Eryngium duriaei J.Gay ex Boiss. Eryngium ilicifolium 380 105 2 
Eryngium galioides Lam. Eryngium pauciflorum 379   2 
Eryngium maritimum L. Eryngium maritimum 374   2 
Eryngium tenue Lam. Eryngium tenue 377   2 
Eupatorium cannabinum subsp. cannabium L. Eupatorium cannabinum 278   2 
Evax pygmaea subsp. pygmaea (L.) Brot. Evax pygmaea 263   2 
Fedia cornucopiae (L.) Gaertn. Fedia cornucopiae 73   2 
Ferula communis L. Ferula communis 415   2 
Ferula communis L. Ferula nodiflora 418   2 
Ferula communis L. var. briviflora (Hoffmanns. & Link) Mariz Ferula brevifolia 416 108 2 
Ferula communis subsp. communis L. Ferula rupestris 420 108 2 
Ferulago capillaris (Link ex Spreng.) Cout. Ferula capillaris 417   2 
Filago pyramidata L. Filago pyramidata 260   2 
Filago vulgaris Lam. Filago germanica 259   2 
Filipendula ulmaria (L.) Maxim. Spiraea ulmaria 492   2 
Filipendula vulgaris Moench. Spiraea filipendula 491   2 
Foeniculum vulgare Mill. Ligusticum foeniculum 443   2 
Fragaria vesca L. Fragaria vesca 482   2 
Galactites tomentosa Moench Galactites tomentosa 215   2 
Galium aparine L. Galium aparine 60   2 
Galium broterianum Boiss. & Reut. Galium rubioides 45   2 
Galium debile Desv. Galium debile 48   2 
Galium glaucum L. Galium glaucum 49   2 
Galium mollugo L. Galium mollugo 51   2 
Galium murale (L.) All. Galium murale 62   2 
Galium palustre L. Galium palustre 46   2 
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Galium papillosum helodes (Hoffmanns. & Link) Ortega Oliv. & 
Devesa Galium helodes 47   2 
Galium parisiense L. Galium anglicum 58   2 
Galium parisiense parisiense L. Galium minutiflorum 61   2 
Galium rotundifolium L. Galium rotundifolium 59   2 
Galium saxatile L. Galium saxatile 55   2 
Galium scabrum L. Galium scabrum 50   2 
Galium tricornutum Dandy Galium tricorne 57   2 
Galium verrucosum subsp. verrucosum Huds. Galium saccharatum 56   2 
Galium verum L. Galium verum 52   2 
Gentiana lutea L. Gentiana lutea 346   1 
Gentiana pneumonanthe L. Pneumonanthe vulgaris 347   1 
Geum sylvaticum Pourr. Geum atlanticum 475   2 
Geum urbanum L. Geum urbanum 473/4   2 
Glandora prostrata lusitanica (Samp.) D.C. Thomas Lithospermum fruticosum 170 21 1 
Glechoma hederacea L. Glecoma hederaceum 107   1 
Globularia vulgaris L. Globularia vulgaris 452   1 
Gnaphalium uliginosus L. Gnaphalium uliginosus 258   2 
Gratiola linifolia Vahl Gratiola linifolia 224 31 1 
Hedera helix L. Hedera helix 37   2 
Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt Hedypnois monspeliensis 169   2 
Hedypnois rhagadioloides (L.) F.W.Schmidt Hedypnois rhagadioloides 170   2 
Hedypnois rhagadioloides subsp. cretica (L.) Hayek  Hedypnois cretica 171   2 
Helichrysum stoechas (L.) Moench Gnaphalium stoechas 255   2 
Heliotropium europaeum L. Heliotropium europaeum 166   1 
Heliotropium supinum L. Heliotropium supinun 167   1 
Helminthotheca echioides (L.) Holub Helmintia spinosa 165 93 2 
Helminthotheca echioides (L.) Holub. Helmintia echioides 164   2 
Heracleum sphondylium L. Heracleum panaces 423   2 
Heracleum sphondylium L. Heracleum sphondylium 421/2   2 
Hieracium amplexicaule L. Hieracium amplexicaule 144   2 
Hieracium murorum L. Hieracium murorum 140   2 
Hieracium murorum L. Hieracium nemorosum 141   2 
Hieracium oistophyllum Pugsley Hieracium sagittatum 146   2 
Hieracium sabaudum L. Hieracium sabaudum 142   2 
Hieracium umbellatum L. Hieracium umbellatum 143   2 
Hispidella hispanica Lam.  Hispidella hispanica 167 94 2 
Hydrocotyle vulgaris L. Hydrocotyle vulgaris 381   2 
Hyoscyamus albus L. Hyoscyamus albus 206   1 
Hyoscyamus niger L. Hyoscyamus niger 205   1 
Hyoseris scabra L. Hyoseris scabra 168   2 
Hypochaeris cretensis (L.) Bory & Chaub. Hypochaeris hispida 173   2 
Hypochaeris radicata L. Achyrophorus radicatus 172   2 
Inula conyza (Griess.) DC. Conyza squarrosa 251   2 
Inula crithmoides L. Inula crithmoides 288/9   2 
Inula revoluta Hoffmanns. & Link Inula revoluta 290   2 
Inula salicina L. Inula salicina 292   2 
Inula viscosa (L.) Aiton Inula viscosa 289   2 
Jasione montana L. Jasione montana 7   2 
Jasminum fruticans L. Jasminum fruticans 384   1 
Jasonia tuberosa (L.) DC. Inula tuberosa 291   2 
Kickxia elatine (L.) Dumort. Linaria elatine 230   1 
Kickxia elatine subsp. elatine (L.) Dumort. Linaria reticulata 251   1 
Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. Linaria dealbata 232 35 1 
Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. Linaria lanigera 231 34 1 
Klasea pinnatifida (Cav.) Talavera Cnicus pinnatifidus 197   2 
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Knautia arvensis (L.) Coult. Scabiosa arvensis 83   2 
Knautia nevadensis (M. Winkl. ex Szabó) Szabó Scabiosa sylvatica 84   2 
Krubera peregrinum (L.) Hoffm. Conium dichotomum 410   2 
Lactuca saligna L. Lactuca saligna 116   2 
Lactuca serriola L. Lactuca scariola 114   2 
Lactuca viminea (L.) J.Presl & C.Presl Lactuca viminea 117   2 
Lactuca virosa L. Lactuca virosa 115   2 
Lamium amplexicaule L. Lamium amplexicaule 110   1 
Lamium maculatum L. Lamium maculum 108   1 
Lamium purpureum L. Lamium purpurem 109   1 
Lapsana communis L.  Lapsana communis 108   2 
Lavandula multifida L. Lavandula multifida 88   1 
Lavandula pedunculata (Mill.) Cav. Lavandula pedunculata 90   1 
Lavandula stoechas L. Lavandula stoechas 89   1 
Lavandula viridis L'Hér. Lavandula viridis 91 4 1 
Legousia hybrida (L.) Delarbre Prismatocarpus hybridus 18   2 
Leontodon saxatilis subsp. rothii Maire Thrincia hispida 161   2 
Leontodon taraxacoides subsp. taraxacoides (Vill.) Mérat Thrincia glabrata 159   2 
Leontodon tuberosus L. Thrincia tuberosa 160   2 
Lepidophorum repandum (L.) DC. Anthemis repanda 357   2 
Leucanthemopsis flaveola (Hoffmanns. & Link) Heywood Pyrethrum flaveolum 341 104 2 
Leucanthemopsis pulverulenta (Lag.) Heywood Pyrethrum pectinatum 339 103 2 
Leucanthemum lacustre (Brot.) Samp. Pyrethrum uliginosum 334   2 
Leucanthemum sylvaticum (Hoffmanns. & Link) Nyman Chrysanthemum sylvaticum 328   2 
Leuzea conifera (L.) DC. Leuzea conifera 216   2 
Leuzea longifolia Hoffmanns. & Link Leuzea longifolia 217 96 2 
Ligustrum vulgare L. Ligustrum vulgare 392   1 
Limoniastrum monopetalum (L.) Boiss. in DC. Statice monopetala 450   1 
Limonium ferulaceum (L.) Chaz. Statice ferulacea 449   1 
Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze Statice globulariaefolia 445 77 1 
Limonium ovalifolium (Poir.) Kuntze Statice lanceolata 446 78 1 
Limonium virgatum (Willd.) Fourr. Statice reticulata 447   1 
Limonium vulgare Mill. Statice limonium 444   1 
Linaria amethystea subsp. amethystea (Lam.) Hoffmanns. & 
Link Linaria amethystea 253 47 1 
Linaria amethystea subsp. multipunctata (Brot.) Chater & 
D.A.Webb Linaria multipunctata 254 48 1 
Linaria bipunctata subsp. glutinosa (Hoffmanns. & Link) D.A. 
Sutton Linaria bipunctata 255   1 
Linaria bipunctata subsp. glutinosa (Hoffmanns. & Link) D.A. 
Sutton Linaria glutinosa 237 39 1 
Linaria diffusa Hoffmanns. & Link Linaria diffusa 257 49 1 
Linaria hirta (L.) Moench Linaria hirta 246   1 
Linaria incarnata (Vent.) Spreng. Linaria linogrisea 239 41 1 
Linaria incarnata (Vent.) Spreng. Linaria saphirina 241 42 1 
Linaria micrantha (Cav.) Hoffmanns. & Link Linaria micrantha 238   1 
Linaria polygalifolia subsp. lamarckii (Rouy) D.A. Sutton]. Linaria lusitanica 247 43 1 
Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia Hoffmanns. & Link Linaria polygalaefolia 248 44 1 
Linaria polygalifolia subsp. polygalifolia Hoffmanns. & Link Linaria pyrenaica 249 45 1 
Linaria saxatilis (L.) Chaz. Linaria saxatilis 238 40 1 
Linaria spartea (L.) Chaz. Linaria meonantha 236 38 1 
Linaria spartea (L.) Chaz. Linaria praecox 234 37 1 
Linaria spartea (L.) Chaz. Linaria spartea 233 36 1 
Linaria triornithophora (L.) Willd. Linaria triornithophora 244   1 
Linaria tristis (L.) Mill. Linaria glaucophylla 250 46 1 
Lobelia urens L. Lobelia urens 19   2 
Logfia gallica (L.) Coss. & Germ. Filago gallica 261   2 
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Logfia minima (Sm.) Dumort. Filago montana 262   2 
Lomelosia simplex (Desf.) Raf. Scabiosa stellata 89   2 
Lonicera implexa Aiton Lonicera implexa 30   2 
Lonicera implexa subsp. implexa Aiton Lonicera caprifolium 29   2 
Lonicera periclymenum L. Lonicera periclymenum 31   2 
Lycium europaeum L. Lycium europaeum 209   1 
Lycopus europaeus L. Lycopus europaeus 69   1 
Lysimachia nemorum L. Lysimachia nemorum 331   1 
Lysimachia vulgaris L. Lysimachia vulgaris 330/1   1 
Magydaris pastinacea (Lam.) Paol Athamantha panacisfolia 406 107 2 
Malus sylvestris (L.) Mill. Pyrus agriomelos 496   2 
Mantisalca salmantica (L.) Briq. & Cavill. Centaurea salmantica 237   2 
Margotia gummifera (Desf.) Lange Thapsia gummifera 429/0   2 
Marrubium vulgare L. Marrubium vulgare 116   1 
Matricaria maritima L.  Pyrethrum inodorum 338   2 
Mauranthemum paludosum (Poir.) Vogt & Oberpr Chrysanthemum paludosum 329   2 
Melampyrum pratense L. Melampyrum pratense 309   1 
Melissa officinalis L. Melissa officinalis 145   1 
Melittis melissophyllum L. Melittis grandiflora 146   1 
Mentha aquatica L. Mentha hirsuta 72   1 
Mentha cervina L. Mentha cervina 74   1 
Mentha pulegium L. Mentha tomentella 73   1 
Mentha suaveolens Ehrh. Mentha rotundifolia 70   1 
Micromeria graeca subsp. graeca (L.) Benth. ex Rchb.   Satureja micrantha 142   1 
Misopates orontium (L.) Raf. Antirrhinum calycinum var. rubra 262 52 1 
Myosotis arvensis (L.) Hill Myosotis arvensis 172   1 
Myosotis balbisiana Jord. Myosotis lutea 173   1 
Myosotis welwitschii Boiss. & Reut. Myosotis palustris 174   1 
Myrrhoides nodosa (L.) Cannon Anthriscus nodosus 434   2 
Neatostema apulum (L.) I.M. Johnst. Lithospermum apulum 169   1 
Nepeta multibracteata Desf. Nepeta multibracteata 94 5 1 
Nepeta tuberosa L. Nepeta tuberosa 92   1 
Nerium oleander L. Nerium oleander 378   1 
Nonea vesicaria (L.) Rchb. Lycopsis nigricans 180 23 1 
Nothobartsia asperrima (Link) Benedi & Herrero Lasiopera aspera 302 59 1 
Notobasis syriaca (L.) Cass. Cnicus syriacus 194   2 
Nymphoides peltata (S.G.Gmel.) Kuntze Limnanthemum nymphoides 344   1 
Odontitella virgata (Link) Rothm. Lasiopera tenuifolia 303 60 1 
Oenanthe aquatica (L.) Poir. Oenanthe daucifolia 455   2 
Oenanthe crocata L. Oenanthe apiifolia 456   2 
Oenanthe fistulosa L. Oenanthe fistulosa 452/3   2 
Oenanthe globulosa L. Oenanthe globulosa 456   2 
Oenanthe pimpineloides L. Oenanthe pimpineloides 454   2 
Olea europaea subsp. europaea L. var. europea Olea sativa 388   1 
Olea europaea subsp. europaea L. var. sylvestris (Mill.) Lehr Olea oleaster 387   1 
Omphalodes linifolia (L.) Moench Omphalodes linifolia 193   1 
Omphalodes nitida  Hoffmanns. & Link Omphalodes nitida 194 25 1 
Onopordum acanthium L. Onopordum acanthium 201   2 
Onopordum illyricum L. Onopordum arabicum 203   2 
Onopordum illyricum L. Onopordum illyricum 202   2 
Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & Link) Bonnier & 
Layens Origanum macrostachyum 120 10 1 
Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & Link) Bonnier & 
Layens Origanum virens 119 9 1 
Orobanche foetida Poir. Orobanche foetida 316 62 1 
Orobanche gracilis Sm. Orobanche gracilis 313   1 
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Orobanche minor Sm. Orobanche minor 314   1 
Orobanche ramosa L. Orobanche ramosa 317   1 
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link Otanthus maritimus 365   2 
P. grandiflora x P. laciniata Prunella laciniata dissecta 155   1 
Pallenis spinosa (L.) Cass. Buphthalmum spinosum 315   2 
Parentucellia latifolia (L.) Caruel in Parl. Bartsia latifolia 304/5   1 
Parentucellia viscosa (L.) Caruel in Parl. Lasiopera viscosa 301   1 
Pedicularis sylvatica L. Pedicularis sylvatica 307   1 
Pedicularis sylvatica lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout. Pedicularis lusitanica 306 61 1 
Pentaglottis sempervirens (L.) Tausch Anchusa sempervirens 178   1 
Peucedanum lancifolium Hoffmanns. & Link ex Lange Siler lancifolium 424 109 2 
Peucedanum officinale L. Ferula longifolia 419   2 
Phagnalon rupestre (L.) DC. Conyza rupestris 250   2 
Phagnalon saxatile (L.) Cass. Conyza saxatilis 249   2 
Phalacrocarpum hoffmanseggii (Samp.) M.Laínz Chrysanthemum sericeum 330 101 2 
Phalacrocarpum oppositifolium (Brot.) Willk. Chrysanthemum herminii 331 102 2 
Phillyrea angustifolia L. Phillyrea angustifolia 391   1 
Phillyrea latifolia L. Phillyrea latifolia 389   1 
Phillyrea latifolia L. Phillyrea media 390   1 
Phlomis herba-venti L. Phlomis herbaventi 113   1 
Phlomis lychnitis L. Phlomis lychnitis 111   1 
Phlomis purpurea L. Phlomis purpurea 112   1 
Physospermum cornubiense (L.) DC. Physophora sylvatica 450   2 
Picnomon acarna (L.) Cass. Cirsium acarna 209   2 
Picris hieracioides L. Picris hieracioides 163   2 
Pilosella officinarum Vaill. Hieracium pilosella 138   2 
Pilosella stoloniflora (Waldst. & Kit.) F. W. Schultz & Sch. Bip Hieracium stoloniflorum 139   2 
Pimpinella villosa Schousb. Bubon tortuosum 451/2   2 
Pinguicula lusitanica L. Pingicula lusitanica 339   1 
Plantago afra L. Plantago psyllium 432   1 
Plantago albicans L. Plantago albicans 429   1 
Plantago bellardii All. Plantago bellardi 425   1 
Plantago coronopus L. Plantago ceratophylla 431 74 1 
Plantago coronopus L. Plantago tenuis 426   1 
Plantago holosteum Scop. Plantago radicata 428 73 1 
Plantago lagopus L. Plantago lusitanica 424   1 
Plantago lanceolata L. Plantago eriophora 423   1 
Plantago major L. Plantago major 422   1 
Plantago serraria L. Plantago serraria 430   1 
Plantago subulata L. Plantago subulata 427   1 
Plumbago europaea L. Plumbago europaea 436   1 
Podospermum calcitrapaefolium Boiss. Podospermum calcitrapifolium 128   2 
Podospermum pinifolium Hoffmanns. & Link Podospermum pinifolium 127 90 2 
Podospermum tenuifolium Hoffmanns. & Link Podospermum tenuifolium 129   2 
Polygala microphyla L. Polygala microphyla 279 56 1 
Polygala monspeliaca L. Polygala monspeliaca 278 55 1 
Polygala vulgaris L. Polygala vulgaris 277   1 
Potentilla erecta (L.) Raeusch. Potentilla erecta 479   2 
Potentilla erecta (L.) Raeusch. Tormentilla erecta 480   2 
Potentilla montana Brot. Potentilla nana 477   2 
Potentilla reptans L. Potentilla reptans 478   2 
Potentilla rupestris L. Potentilla rupestris 475/6   2 
Potentilla sterilis (L.) Garcke Comarum fragarioides 481   2 
Prasium majus L. Prasium majus 159   1 
Primula acaulis (L.) L. Primula acaulis 334   1 
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Primula veris L. Primula officinalis 335   1 
Prunella grandiflora (L.) Scholler Prunella laciniata hastaefolia 155   1 
Prunella laciniata (L.) L. Prunella laciniata 154   1 
Prunella vulgaris L. Prunella vulgaris 153   1 
Prunella x intermedia Link Prunella laciniata purpurascens 154   1 
Pseudognaphalium luteoalbum (L.) Hilliard & B.L.Burtt Gnaphalium luteoalbum     2 
Pseudorlaya pumila (L.) Grande Daucus pumilus 398   2 
Pterocephalidium diandrum (Lag.) G. López Scabiosa papposa 90 86 2 
Pulicaria dysenterica (L.) Bernh. Pulicaria palustris 293   2 
Pulicaria odora (L.) Rchb. Pulicaria odora 295   2 
Pulicaria paludosa Link Pulicaria uliginosa 294   2 
Pulmonaria longifolia (Bastard) Boreau Pulmonaria angustifolia 182   1 
Pycnocomon intermedium (Lag.) Greuter & Burdet Scabiosa plumosa 91 87 2 
Pycnocomon rutifolium (Vahl) Hoffmanns. & Link Pycnocomon rotaefolium 94 88 2 
Pyrus communis L. Pyrus pyraster 495   2 
Reichardia picroides L. Roth. Picridium vulgare 130   2 
Reichardia tingitanan (L.) Roth Picridium tingitanum 131   2 
Rhagadiolus edulis Gaertn. Rhagadiolus edulis 109   2 
Rhagadiolus stellatus (L.) Grrtner Rhagadiolus stellatus 110   2 
Rhinanthus minor L. Rhinanthus cristagalli 297   1 
Rhododendron ponticum L. Rhododendron punticum 396   1 
Rosa canina L. Rosa canina 487   2 
Rosa rubiginosa L. Rosa rubiginosa 486   2 
Rosa sempervirens L. Rosa sempervirens 488   2 
Rosmarinus officinalis L. Rosmarinus offcinalis 148   1 
Rubia peregrina L. Rubia angustifolia 66   2 
Rubia peregrina L. Rubia splendens 67 85 2 
Rubus caesius L. Rubus caesius 484   2 
Rubus ulmifolius Schott Rubus fruticosus 484   2 
Salvia argentea L. Salvia patula 151 20 1 
Salvia verbenaca L. Salvia polymorpha 149 19 1 
Sambucus ebulus L. Sambucus ebulus 32   2 
Sambucus nigra L. Sambucis nigra 33   2 
Sanguisorba hybrida (L.) Font Quer Poterium hirsutum 470   2 
Sanguisorba minor Scop. Poterium sanguisorba 469   2 
Sanguisorba verrucosa (Link ex G. Don) Ces. Poterium trigynum 471   2 
Sanicula europaea L. Sanicula europaea 382   2 
Santolina impressa Hoffmanns. & Link Santolina impressa 363   2 
Santolina semidentata Hoffmanns. & Link Santolina semidentata 362   2 
Scabiosa atropurpurea L. Scabiosa integrata 88   2 
Scabiosa columbaria L. Scabiosa columbaria 86   2 
Scandix pecten-veneris L. Scandix pecten 435   2 
Schenkia spicata (L.) G. Mans. Erythraea spicata 356 68 1 
Scolymus hispanicus L. Scolymus hispanicus 180   2 
Scolymus maculatus L. Scolymus maculatus 179   2 
Scorzonera hispanica L. Scorzonera hispanica 124   2 
Scorzonera humulis L. Scorzonera humulis 123   2 
Scrophularia auriculata L. Scrofularia aquatica 263/4   1 
Scrophularia canina subsp. canina L. Scrofularia pinnatifida 269   1 
Scrophularia frutescens L. Scrofularia frutescens 268   1 
Scrophularia herminii Hoffmanns. & Link Scrofularia herminii 266 53 1 
Scrophularia lyrata Willd. Scrofularia trifoliata 267   1 
Scrophularia sambucifolia subsp. mellifera (L'Hér. ex Sol.) Maire Scrofularia mellifera 271   1 
Scrophularia sambucifolia subsp. sambucifolia L. Scrofularia sambucifolia 272   1 
Scrophularia scorodonia L. Scrofularia scorodonia 265   1 
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Scrophularia sublyrata Brot. Scrofularia ebulifolia 270 54 1 
Scutellaria minor Huds. Scutellaria minor 157   1 
Selinum broteri Hoffmanns. & Link Selinum broteri 428   2 
Senecio aquaticus Hill. Senecio aquaticus 303   2 
Senecio aquaticus Hill. Senecio hydrophylus 304   2 
Senecio doromicum subsp. lusitanicus Cout. Senecio doromicum 308   2 
Senecio gallicus Vill. Cineraria uliginosa 309/0   2 
Senecio jacobea L. Senecio jacobea 302   2 
Senecio lividus L. Senecio lividus 300   2 
Senecio lopezii Boiss. Senecio grandiflorus 307 100 2 
Senecio minutus (Cav.) DC. Cineraria minuta 310   2 
Senecio nemorensis L. Senecio sarracenicus 305   2 
Senecio pyrenaicus subsp. caespitosus (Brot.) Franco Senecio caespitosus 306 99 2 
Senecio sylvaticus L. Senecio sylvaticus 301   2 
Senecio vulgaris L. Senecio vulgaris 299   2 
Serratula tinctoria L. Serratula tinctoria 243   2 
Seseli tortuosum L.  Athamantha ramosissima 405 106 2 
Sherardia arvensis L. Sherardia arvensis 40   2 
Sibthorpia europaea L. Sibthorpia europaea 296   1 
Sideritis chamaedryfolia Cav. Sideritis chamaedrifolia 99   1 
Sideritis hirsuta L. Sideritis hisruta 98   1 
Sideritis pungens Benth. Sideritis linearifolia 100 6 1 
Sideritis romana L. Burgsdorfia romana 96   1 
Silybum marianum (L.) Gaertn. Silybum marianum 204   2 
Smyrnium olusatrum L. Smyrnium olusatrum 442   2 
Smyrnium perfoliatum L. Smyrnium perfoliatum 441   2 
Solanum dulcamara L. Solanum dulcamara 202   1 
Solanum linnaeanum Hepper & P.-M.L. Jaeger Solanum sodomeum 203   1 
Solanum nigrum L. Solanum nigrum 200   1 
Solanum villosum Mill. Solanum villosum 201   1 
Solenopsis laurentia (L.) C. Presl Lobelia laurentia var. nana 20   2 
Solidago virgaurea L. Solidago virgaurea 297   2 
Solidago virgaurea subsp. minuta (L.) Arcang. Solidago minuta 298   2 
Soliva stolonifera (Brot.) Sweet Gymnostyles stolonifera 274   2 
Sonchus asper (L.) Hill Sonchus asper 134   2 
Sonchus maritimus L. Sochus maritimus 136   2 
Sonchus oleraceus L. Sonchus laevis 132   2 
Sonchus tenerrimus L. Sonchus tenerrimus 135   2 
Sorbus aria (L.) Crantz Pyrus aria 499   2 
Sorbus aucuparia L. Pyrus aucuparia 501   2 
Sorbus torminalis (L.) Cranz.l Pyrus torminalis 500   2 
Spiraea hypericifolia subsp. obovata (Waldst. & Kit. ex Willd.) H. 
Huber in Hegi Spiraea hispanica 490   2 
Stachys arvensis (L.) L. Trixago arvensis 102   1 
Stachys brachyclada De Noé Tetrahitum hirtum 104   1 
Stachys germanica L. Eristomum lusitanicum 105 7 1 
Stachys officinalis (L.) R. Trevis. Betonica officilis 95   1 
Stachys palustris L. Stachys palustris 101   1 
Staehelina dubia L. Staehelina dubia 24   2 
Succisa pratensis Moench Scabiosa succisa 85   2 
Tanacetum annuum L. Pyrethrum annuum 343   2 
Tanacetum corymbosum (L.) Sch.Bip. Pyrethrum corymbosum 336   2 
Tanacetum mucronulatum (Hoffmanns. & Link) Heywood Pyrethrum mucronulatum 337   2 
Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip. Pyrethrum parthenium 335   2 
Tanacetum vulgare L. Tanaecetum vulgare 273   2 
Taraxacum officinale (L.) Weber ex F.H.Wigg. Leontodon taraxacum 162   2 
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Teucrium fruticans L. Teucrium fruticans 82   1 
Teucrium lusitanicum Schreb. Teucrium lusitanicum 86 3 1 
Teucrium pseudochamaepitys L. Teucrium nissolianum 81   1 
Teucrium salviastrum Schreb. Teucrium salviastrum 84 2 1 
Teucrium scordium L. Teucrium lanuginosum 80 1 1 
Teucrium scorodonia L. Teucrium scorodonia 83   1 
Teucrium spinosum L. Teucrium spinosum 84   1 
Thapsia minor Hoffmanns. & Link Thapsia minor 431   2 
Thapsia villosa L. Thapsia villosa 431   2 
Thymus albicans Hoffmanns. & Link Thymus albicans 124 11 1 
Thymus baeticus Boiss. ex Lacaita Thymus capitatus 123   1 
Thymus caespititius Brot. Thymus caespititius 145 18 1 
Thymus camphoratus Hoffmanns. & Link Thymus camphoratus 131   1 
Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link Thymus capitellatus 125 12 1 
Thymus lotocephalus G. López & R. Morales Thymus cephalotos 127 13 1 
Thymus mastichina L. Thymus mastichina 137   1 
Thymus pulegioides L. Thymus glabratus 130 15 1 
Thymus serpylloides Bory Thymus variabilis 134 17 1 
Thymus villosus L. Thymus villosus 128 14 1 
Thymus villosus subsp. lusitanicus (Boiss.) Cout. Thymus ciliatus 136   1 
Thymus zygis subsp. sylvestris (Hoffmanns. & Link) Cout. Thymus sylvestris 132 16 1 
Tolpis barbata (L.) Gaertn.  Tolpis barbata 157   2 
Tordylium maximum L. Tordylium lusitanicum 389   2 
Torilis arvensis (Huds.) Link Caucalis arvensis 394   2 
Torilis arvensis (Huds.) Link  Caucalis trifida 395   2 
Torilis elongata (Hoffmanns. & Link) Samp. Caucalis elongata 392   2 
Torilis nodosa (L.) Gaertn. Caucalis nodosa 393   2 
Tragopogon crocifolius L. Tragopogon crocifolius 120   2 
Tragopogon hybridus L. Geropogon glaber 119   2 
Urospermum picroides (L.) Scop. ex F.W.Schmidt Arnopogon picroides 121   2 
Utricularia vulgaris L. Utricularia vilgaris 340   1 
Vaccinium myrtillus L. Vaccinium myrtillus 417   1 
Valantia muralis L. Vaillanta muralis 63   2 
Valeriana tuberosa L. Valeriana tuberosa 71   2 
Valerianella discoidea (L.) Loisel. Valerianella discoidea 76   2 
Valerianella locusta (L.) Laterr. Valerianella olitoria 75   2 
Verbascum litigiosum Samp. Verbascum crassifolium 213 26 1 
Verbascum pulverulentum Vill. Verbascum pulverulentum 217   1 
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link Verbascum macranthum 215 27 1 
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link Verbascum simplex 216   1 
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link Verbascum thapsoides 214   1 
Verbascum sinuatum L. Verbascum sinuatum 218   1 
Verbascum virgatum Stokes in With. Verbascum blattarioides 219 28 1 
Verbena officinalis L. Verbena officinalis 160   1 
Verbena supina L. Verbena supina 161   1 
Veronica agrestis L. Veronica agrestis 291   1 
Veronica anagallis-aquatica subsp. anagallis-aquatica L. Veronica anagallis var. elata 290   1 
Veronica arvensis L. Veronica arvensis 292   1 
Veronica beccabunga subsp. beccabunga L. Veronica beccabunga 289   1 
Veronica chamaedrys L. Veronica chamaedrys 288   1 
Veronica hederifolia L. Veronica hederaefolia 293   1 
Veronica micrantha Hoffmanns. & Link Veronica micrantha 286 57 1 
Veronica officinalis L. Veronica officinalis 285   1 
Veronica serpyllifolia L. Veronica serpyllifolia 284   1 
Veronica triphyllos L. Veronica triphyllos 294   1 
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Viburnum tinus L. Viburnum tinus 34   2 
Vinca difformis subsp. difformis Pourr. Vinca media 376 70 1 
Vincetoxicum hirundinaria Medik. Vincetoxicum luteum 381   1 
Vincetoxicum nigrum (L.) Moench Vincetoxicum nigrum 382   1 
Wahlenbergia hederacea (L.) Rchb. Campanula hederacea 16   2 
Withania somnifera (L.) Dunal in DC. Physalis somnifera 204   1 
Xanthium spinosum L. Xantium spinosum 97   2 
Xanthium strumarium L. Xantium strumarium 96   2 
Xeranthemum inapertum (L.) Mill. Xeranthemum inapertum 265 EXTINTA 2 
 
